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ADVERTÊNCIA. 


Encarregados  da  revisão  e  impressão  das  obras  de 
João  Francisco  Lisboa,  por  sua  illustre  viuva,  como 
amigos  e  admiradores  do  distincto  flnado,  acceitamos 
a  tarefa,  não  porque  nos  considerássemos  com  as  for- 
ças precisas  para  o  desempenho  cabal  delia,  mas  por 
que  o  dever  da  amizade  por  um  lado,e  por  outro  o  de- 
sejo de  acarretarmos  nossa  pedra  para  o  edifício  que 
hade  sempre  attestar  o  subido  mérito  desse  nosso 
grande  vulto  litterario,  nos  deixaram  entrever  a  espe- 
rança de  que  os  sentimentos  que  foram  parte  para 
no-la  confiarem,  e  para  acceitarmo-la,  se-lo-hiam 
lambem  para  a  levarmos  ao  cabo. 

Para  commodidade  do  leitor  dividimos  a  obra  em 
quatro  volumes.  Os  três  primeiros  contêm  onze  dos 
doze  números  do  bem  conhecido  e  apreciado  Jornal 
de  Timon;  no  quarto  e  ultimo  reunimos  á  Vida  do 
padre  António  Vieira,  obra  posthuma  de  Lisboa,  o 
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que  sobre  este  mesmo  assumpto,  e  a  propósito  de  ín- 
dios, havia  escripto  no  decimo  numero  do  já  citado  Jor- 
nal  de  Timon.  Incluimos  também  neste  volume  a  bio- 
graphia  do  snr.  Manuel  Odorico  Mendes,  o  discurso 
que  como  deputado  á  assembléa  provincial  do  Mara- 
nhão pronunciou,  em  1840,  por  occasião  de  discu- 
tir-se  a  proposta  para  impetrar-se  do  governo  impe- 
rial a  graça  de  amnistia  para  os  revoltosos  de  Per- 
nambuco, os  folhetins  que  publicou  sob  os  títulos  de 
Festa  dosRemcdios,  Festa  dos  mortos,  Theatro  de  S. 
Luiz,  e  alguns  outros  trabalhos  de  critica  e  politica. 

Á  frente  do  primeiro  volume  vae  a  biographia  de 
Jo3o  Francisco  Lisboa,  composta  por  um  dos  dous 
amigos  do  auctor  incumbidos  de  dirigir  a  impressão 
de  suas  obras,  o  doutor  António  Henriques  Leal,  que, 
porque  escrevia  de  contemporâneo,  e  de  um  que  to- 
mou grande  parte  nas  nossas  tam  renhidas  luctas  po- 
liticas, teve  não  poucas  vezes  de  reprimir  a  penna 
com  receio  de  offender  susceptibilidades. 

João  Francisco  Lisboa  que  com  a  publicação  do 
Jornal  de  Timon  veio  firmar  o  alto  conceito,  que  já 
delle  formavam,  e  a  que  tinha  por  certo  inquestioná- 
vel direito,  trazia  entre  mãos  uma  ainda  mais  im- 
portante obra,  a  Historia  do  Maranhão,  para  a  qual . 
chegara  a  coUigir  com  incansável  trabalho  e  inces- 
sante diligencia  grande  copia  de  matcriaes  tam  bem 
dispostos  e  preparados,  que  é  fora  de  duvida  para 
nós  que  o  conhecíamos,  que  em  poucos  mezes  teria 
ajustado  e  assentado  as  peças,  e  dado  a  ultima  de 
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mão  á  sua  obra  predilecta,  se  a  morte  lh'o  nSo  hou« 
vesse  inrelizmente  embargado.  Não  faltou  quem  pen- 
sasse, e  nós  mesmos  até  certo  tempo  pensamos,  que 
ellea  levara  a  elTeito;  mas  nao  só  desses  materiaes,  que 
temos  em  nosso  poder,  como  das  diligencias  e  averi- 
guações a  que  se  procedeu  na  corte  do  império,  se  in* 
tere  e  é  certo  que  a  não  chegou  a  escrever.  Quando 
pela  ultima  ve?,  em  1861,  veio  a  Maranhão,  que  elle 
tanto  do  peito  amava,  e  em  que  de  continuo  pensava 
e  fallava,  mas  que  lhe  não  retribuía,  não  o  dizemos 
sem  pejo,  senão  com  ingratidão  e  indifferença,  que  o 
pungiam  e  por  ventura  o  levaram  ao  tumulo  antes  de 
tempo  e  tam  inopportunamente,  com  muitos  amigos 
fallou  dessa  projectada  obra,  que  é  lastima  não  chegas- 
se a  concluir,  e  fa^ia-o  de  um  modo  que  não  poucos 
creram  te-ia  elle  ja  composto  em  parte.  É  que  a  tra- 
zia na  mente,  como  ao  objecto  delia. 

Empenhamo'-nos  para  que  a  edicção  sahisse  ex^ 
purgada  de  erros  typographicos,  e  cremos  have-lo 
conseguido. 

S.  Luú  do  Ifannhfto,  i6  de  abril  de  1864. 


Dr.  António  Henriques  Leal, 
J.UIZ  Carlos  Pereira  de  Castro, 
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Nascem  muitas  vezes  os  engenhos  privilegiados 
como  a  Palias  da  fabula,  já  revestidos  com  todas  as 
peças  da  armadura.  Para  essas  intelligencias  sobre 
quem  Deus  bafejou  o  sopro  do  génio  não  ha  discipli- 
nas escholares  nem  tempo,  não  são  precisos  estudos  re- 
gulares nem  esclarecidos  para  que  se  formem,  desen- 
volvam e  robusteçam:  dispensam  não  raro  as  doutas 
academias,  e  volumosas  bibliothecas,  e  o  tracto  e  a 
convivência  dos  sábios;  e  longe  dos  grandes  focos 
de  luz  e  civilisação,  adstrictos  por  necessidade  ao 
acanhado  torrão  onde  lhes  foi  o  berço,  ahi,  na  so- 
lidão do  gabinete,  bastam-lhes  os  esforços  do  racio- 
cínio, allumiados  pelas  penosas  locubrações  que  lhes 
fornecem  os  fracos  meios  de  que  dispõem,  para  re- 
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fulgirem  com  a  coroa  resplendente  e  a  magestnde  de 
reis  do  pensamento,  e  como  taes  serem  applaudídos 
e  admirados.  Âo  passo  que  consomem  os  talentos 
communs  horas  e  labor  em  perceber  uma  verdade, 
descobrem-n'a  as  fdixes  inlelligencias  entregues  quasi 
que  só  á  inspiração. 

Quem  passasse  no  anno  de  1773  pela  pequena  ci- 
dade de  Koeping,  na  Suécia,  e  topasse  com  o  pobre 
e  modesto  Schèele,  não  se  capacitaria  nunca  que  do 
fundo  de  uma  ridicula  pharn^acia  de  tal  logarejo 
sahisse  o  Traolado  do  ar  e  do  fogo  e  o  descobrimen- 
to de  tantos  corpos  simples  e  de  tantos  ácidos;  rír- 
se-hia^  embora  Qcasse  9nr)os  depois  cheio  de  assom- 
bro, aquelle  a  quem  predissessem,  que  por  si,  sem  au- 
xilio de  mentores,  o  humilde  typographo  Benjamin 
Francklin  seria  um  grande  moralista,  legit^lador  e  phi- 
losopho,  e  profundo  sábio,  que  adiantaria  as  scicn- 
cias  physica  e  chimicai  dqtando-as  com  maravilhosas 
descobertas,  e  que  contribuiria  eíTica^mente  para 
a  independência  e  fur)dao!|Q  da  maior  e  mais  célebre 
nação  das  Américas.  E  Raspail^  q  oqsado  innovador, 
onde  foi  adquirir  tan^a  sQinma  de  conhecimentos? 
Onde  escreveu  esses  traclados  yivedpuros— 4  Phi- 
syologia  vegetal  e  o  Novo  Systema  de  chimica  orga^ 
nica,  que,  fazendo  t|ma  completa  revolução  no  mun- 
do scientiflco,  entre  algumas  theorias  inadmissíveis, 
conquistarani  para  as  sciencias  muitas  verdades  e 
princípios  cardeaes?  Não  foi  pela  ventura  no  seu  ga- 
binete recolhido  e  solitário? 
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Sc  da  região  das  sciencias  entrasse  no  domínio  da 
lilteratura,  onde  é  Tarta  a  messe,  poderia  adduzir 
exemplos  de  assignalados  engenhos,  como  o  do  im- 
mortal  João  J.  Rousseau,  que  baldos  de  recursos  para 
estudar,  tornaram-se  célebres  como  eile,  que  de 
simples  relojoeiro  de  Genebra  veio  a  ser  um  dos 
escriptores  que  mais  iUustraram  o  século  XVIII. 
Mas  sem  ir  pedir  emprestado  a  estranhos,  no  nosso 
Brasil,  ainda  despovoado,  sem  fáceis  communica- 
ções,  em  logares  separados  por  sertões  de  léguas 
e  léguas,  e  por  mares  á  perder  de  vista,  posso 
com  ufania  aponta-los  de  quilate  não  inferior,  e  ahi 
está  avultando  entre  os  primeiros  João  Francisco  Lis- 
boa, cuja  vida  tentarei  para  aqui  esboçar. 

Esse  engenho  peregrino  sem  ter  sabido  do  Mara- 
nhão até  os  quarenta  e  três  annos,  aqui  fez-se  o 
que  foi,  aqui  estudou,  aqui  adquiriu  os  conhecimen- 
tos que  ostenta  em  seus  trabalhos,  aqui  escreveu 
jornaes  que  podem  servir  de  modelo  pela  lingua* 
gem  culta  e  polida,  pela  elevação  do  pensamento 
e  acrysolado  patriotismo,  aqui  pronunciou  na  tri- 
buna parlamentar  e  judiciaria  discursos  de  que  se 
recordam  com  enthusiasmo  todos  quantos  o  ap- 
plaudiram  arrebatados  pela  sua  varonil  eloquência,  e 
aqui  fínalmente  compoz  e  publicou  até  o  penúltimo 
numero  os  seus  tam  lidos  e  apreciados  Jornaes  de  TU 
mon,  que  constituem  o  seu  maior  padrão  de  gloria. 

Nasceu  elle  aos  22  de  março  de  1812  na  casa 
de  seus  avós  uterinos  em  Pyrapemas,  que  margêa 
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O  caudaloso  Itapecurú  e  fica  na  freguesia  de  N.  S. 
das  Dores  do  Ilapecurú-mirim,  tam  fértil  em  vigo- 
rosos talentos.*  Oriundo  de  uma  das  principaes  fa- 
mílias da  província,  foi  o  primogénito  d'entrc  quatro 
filhos  que  teve  o  fasendeiro  João  Francisco  de  Mello 
Lisboa  do  feliz  consorcio  com  D.  Gertrudes  Ritta 
Gonçalves  Nina,  Aquelle,  perdeu-o  elle  ainda  na  in- 
fância, servindo-lbe  de  guia  os  eslremos  e  desvelos 
de  sua  boa  mãe,  que  ainda  vive. 

Passou  os  primeiros  annos  da  puerícia  na  casa  dos 
avós,  vindo  depois  para  esta  cidade,  onde  estudou 
primeiras  lettras,  prenunciando  desde  logo  pela  lu- 
cidez da  comprcbensSo  e  |inura  do  espirito  o  que  de- 
pois foi. 

Voltou  aos  onze  annos  com  a  m^e  para  a  fascnda, 
sabendo  o  que  então  se  aprendia  nas  nossas  mal  or- 
ganisadas  escholas  primarias^lér,  escrever,  as  qua- 
tro primeiras  operações  de  arillimetica  e  a  indigesta 
e  defeituosíssima  grammatica  de  Lobato.  De  fraca 
compleição,  magro  de  corpo  e  sujeito  desde  o  berço 
até  á  adolescência  a  repetidas  enfermidades,  foi  be- 
ber nos  pátrios  lares  o  ar  puro  de  nossas  matas, 
passando  ahi  quatro  annos,  com  o  oorpo  a  desenvol* 
ver-se  e  a  ganhar  forças  nos  exercícios  do  campo,  e 


*  Entre  outros,  som  qiicror  cilar  os  quo  ninda  vivínii,  nhi 
iinsccram  José  f.aiidido  ilo  Moraes  o  Silva,  cm  Caxiinhos:  Luiz 
Carlos  Cardoso  e  Cajueiro,  cm  Guanaré;  c  o  dr.  J(»aquim  Go- 
uivs  de  6ouz;j,  na  Cout-eição. 
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a  intelligencia  desafogada  da  tyrannia  do  mestre-es- 
chola,  que  moita  vez  a  contorce  e  acanha,  ou  pelo 
menos  interrompe  as  tendências  do  viçoso  crescimen- 
to, já  empregando  o  terror,  já  imbuindo-lfae  idéas  er- 
róneas e  falsas  que  enxerta  á  força  e  quando  o  es- 
pirito tudo  recebe  e  aceita. 

Regressando  aos  quinze  annos  a  esta  cidade,  e  com 
só  esse  pecúlio  lítterario,  que  nem  mais  o  exigiam 
n'aquclla  epocha  para  a  carreira  commercial,  entrou 
como  caixeiro  para  a  casa  do  flnado  negociante  Fran- 
cisco Marques  Rodrigues,  onde  pelo  seu  porte  grave 
e  dedicação  ao  trabalho,  ganhou-lhe  de  prompto  a 
estima  e  confiança;  mas,  entrado  em  1827,  já  em 
principios  de  1829  despedia-se  desgostoso,  n5o  da 
casa,  senão  da  profissão,  que  não  se  compadecia  com 
o  seu  character. 

Rebellára-se  a  isenção  innata  d'aquella  Índole  altiva 
contra  os  hábitos  acanhados  e  restrictivos,  que  então 
e  até  bem  poucos  annos  havia  nas  casas  de  eommer- 
cio,  e  já  acaso  anciavam-lhe  no  foro  interior 
aspirações  mais  elevadas  do  que  consumir  parte  da 
vida  a  escripturar  o  Diário  e  o  Rasao  para  ao  depois» 
em  um  futuro  mais  ou  menos  remoto  e  incerto,  vir 
a  ser  sócio  do  patrão. 

Ao  entrar  na  juventude,  n'essa  bella  phase  da  vida 
onde  não  ha  cuidados  nem  receios,  quando  as  pai- 
xões nobres  começam  de  borbulhar  n'alma  com  mais 
fervor  e  o  e.^pirito  de  rcvollar-se  contra  todas  as  óp- 
pressões,  não  se  cura  de  futuro  nem  de  riquezas. 
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Demais,  o  solo  da  patrià  ainda  estremecia  com  as 
derradeiras  convulsões  de  um  povo  que  quebrara  as 
cadeas  que  o  prendiam  à  mae-patria,  e  os  ânimos 
exaltados,  soffregos  de  liberdade,  e  fascinados  pela 
forma  livre  do  nosso  governo,  ambicionavam  to- 
mar parte  nas  cousas  publicas,  e  para  isso  tinham 
sede  de  saber.  Em  uma  tal  situação  que  man- 
cebo poderia  comprimir  os  impulsos  naturaes  do  co- 
ração e  não  sentiria  alargarem-se-lhe  os  horisontes, 
onde  lobrigava  seguramente  com  os  sacrifícios  á  pá- 
tria a  gloria  em  futuro  próximo  e  auspicioso? 

Arrastado  pois  por  esse  pendor  tam  próprio  ao 
verdor  dos  annos,  entregou-se  Lisboa  com  ardor  e  sem 
interrupção  ao  estudo  de  humanidades,  cursando 
com  solicitude  as  poucas  aulas  publicas,  que  então 
havia;  e  com  tal  empenho  e  talento  o  fez,  que  em 
pouco  tempo  aprompton-se  d'eUas,  sendo  para  notar 
que  em  breve  praso  aperfeiçoou-se  no  latim,  sob  o 
ensino  do  snr.  Francisco  Sotero  dos  Reis,  que  quando 
explicava  ao  discípulo  as  dilliculdades  da  lingua,  cujos 
mais  Íntimos  segredos  tem  devassado,  mal  podia  sus- 
peitar que  esse  joven  ainda  imberbe  ao  deixar  os  ban- 
cos escholares  viria  a  ser  seu  digno  emulo  nas  lides 
jornalísticas. 


ir 


'  A  revolução  de  7  d'abril  de  1831  trouxe  ao  decima 
com  o  despedaçamento  de  uma  coroa  e  com  a  fuga 
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do  primeiro  imperador  o  levedo  de  todas  as  qaeixas 
e  ódios  aglomerados  por  oove  annos  de  impmdens 
cias  e  desgovernos,  e  sobremaneira  aggravados  por 
ciúmes  contra  portuguezes  e  adoptivos»  e  receios  de 
coDtra-revoluções  no  sentido  de  restabelecer  no  tbro- 
no  o  monarcha  decahido. 

Povo  ba  pouco  livre  e  ainda  não  preparado  para  o 
complicado  mechanismo  dos  governos  mixtos,  e  inex- 
periente delle,  e  mal  seguro  de  sua  independência» 
vivia  suspeitoso  e  em  sobresaltos,  principalmente  com 
os  acontecimentos  de  março  doesse  anno,  com  a  in- 
surreição de  Pinto  Madeira,  e  com  as  tendências 
retrogradas  e  tentativas  revolucionarias  do  partido 
Caramurú  ou  portugtiez,  como  o  cbamavam  em  con- 
traposição ao  brasileiro. 

Os  ânimos  de  um  e  outro  lado  exaltados,  como 
sóe  acontecer  apoz  violentas  agitações,  e  a  Traqueza  e 
as  hesitações  próprias  das  minoridades,  deram  logar  a 
essa  série  de  sublevações  que  revolveram  o  império, 
em  todo  o  tempo  das  regências.  Se  os  motores  da 
gloriosa  revolução  de  7  d'abril  não  se  tivessem  re- 
trahido  á  uma  demasiada  moderação,  refusando  con- 
ceder algumas  das  reformas  vitaes  tam  reclamadas 
pela  nação,  talvez  houvessem  impedido  essas  manifes- 
tações, ora  absolutistas,  ora  republicanas,  que  surgiam 
cada  dia,  de  todas  as  partes,  cobrindo-nos  de  lucto  e 
de  miséria;  mas  ou  por  temor  de  que  descambassem 
ellas  além  do  que  era  desejável,  ou  por  generosidade 
de  vencedores,  o  certo  é  que  nada. alteraram,  e  perde- 
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ram  a  popularidade,  o  prestigio  e  a  força,  desagra- 
dando aos  partidários,  que  viam  os  homens  e  as  cou- 
sas nos  mesmos  logares,  menos  D.  Pedro  I,  e  açoro- 
coando  os  contrários  que  creavam  com  tudo  isso 
elementos  de  força  para  as  idéas  de  restauração; 

A  7  d'agosto  d'esse  mesmo  anno  tentou  o  partido 
Caramurú  no  Pará  um  movimento  no  sentido  da  res- 
tauração, depondo  o  visconde  dé  Goyana  da  presidên- 
cia, e  matando  e  perseguindo  a  flor  do  partido  libe- 
ral d'essa  provincia«  Chegada  aqui  tam  lastimosa  no- 
ticia, receberam-n'a  com  pavor  e  indignação,  e  os 
espiritos  mais  ousados  alvoroçaram-se,  e  concitan- 
do o  povo  e  a  força  publica,  amotinaram-se  na  noi- 
te de  13  de  setembro,  levando  á  presença  do  presi- 
dente Araújo  Vianna,  hoje  visconde  de  Sapucahy,  uma 
representação  em  que  reclamavam,  entre  outras  me- 
didas, a  destituição  dos  brasileiros  do  §  A^  dos  empre- 
gos que  exerciam,  e  a  deportação  d^alguns  d'elles  co- 
mo também  a  de  vários  portuguezes.  Era  uma  reacção 
ás  idéas  que  venceram  no  Pará,  era  um  acto  de  des- 
forço,antes  de  própria  conservação,  ao  menos  assim  o 
entenderam  os  homens  bem  intencionados  que  toma- 
ram parte  n'esse  motim.  Nomes,  que  depois  occupa- 
ram  alias  posições  na  provincia  o  fora  d'ella,  assigna- 
ram  no  calor  do  enthusiasmo  essa  representação, 
onde  também  já  figurava  o  de  João  Francisco  Lis- 
boa, que  apenas  contava  19  annos.  Desapercebido 
para  poder  repellir  a  imposição,  que  lhe  era  levada 
com  as  armas  na  mão,  annuiu  a  elia  o  governo,  re- 
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servando  para  mais  tarde  despicar-se.  Destituídos 
e  deportados  cerca  de  quarenta  indivíduos,  tidos 
coíbo  fautores  de  tramas  absolutistas,  serenaram 
os  ânimos,  e  contentes  de  si  volveram  todos  para 
o  remanso  da  casa  e  do  trafego  particular,  sem  cui- 
darein  que  tinham  desencadeado  contra  si  novas  iras, 
8  cumpria  que  nao  dormissem* 

Se  no  emtanto  houve  jamais  revolta  que  a  historia 
deva  desculpar,  esta  é  uma  d'el!as,  porque  sobre  n3o 
ter  custado  uma  só  goUa  de  sangue,  nasceu  mais 
dos  temores  da  liberdade  e  da  nacionalidade  amea- 
çadas, e  das  rivalidades  provocadas  por  imprudências 
d^aquelles  que,  olhados  como  contrários  á  indepen- 
dência, vinham  confirmar  as  aprehensões  populares 
com  indébita  ingerência  nos  públicos  negócios  e  com 
manifestações  não  poucas  vezes  armadas  contra  a  or- 
dem de  cousas  estabelecida. 

Q  poder  nunca  se  esquece,  e  raro  perdoa  aos  que 
suppõe  cabeças  dos  movimentos  revolucionários,  que 
o  compellem  a  ceder.  N5o  soffria,  pois,  o  presidente 
de  boa  sombra  áquelles  que  o  tinham  levado  a  con- 
cessões, que  talvez  perturbavam-lhe  a  consciência, 
desautorando-o  e  fazendo-Ihe  perder  ao  mesmo  tempo 
a  força  moral  ante  os  governados,  e  a  confiança  ante 
o  ministério.  Não  se  fez  esperar  a  desforra. 

Dispersar  e  enfraquecer  os  elementos  da  insurrei- 
ção, retirando  d'esta  cidade  os  corpos  do  exercito 
que  haviam  a  ella  adherido,  e  faze-los  substituir 
por  outros  que  lhe  eram  infensos;  attrahir  a  si  aquel- 
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les  que  sempre  abraçam  as  revoluções  não  por  prin- 
cípios ou  por  crenças,  senão  para  especular,  e  que 
eslão  promptos  a  trahl-las  como  a  apresentar-se 
marlyres  no  dia  do  Iriumpho;  agourenlar  e  sophis- 
mar  as  concessões  com  o  flto  de  exacerbar  cada  dia 
mais  os  ânimos  até  leva-los  a  outra  insurreição,  eis 
o  plano  concebido  e  para  logo  executado.  Preparada 
a  mina  fácil  foi  atear-lhe  fogo. 

Sob  o  falso  fundamento  de  que  conspiravam  con- 
tra a  ordem  publica,  são  no  dia  13  de  novembro  presos 
por  ordem  do  commandante  das  armas  dous  ofíiciaos 
do  exercito  conhecidos  por  seus  princípios  liberaes, 
e  conduzidos  para  bordo  de  uma  embarcação  de  guer- 
ra, e  ao  mesmo  tempo  fa:çem  correr  boatos  de  que  ou- 
tras prisões  se  dariam  d'entre  os  cheífes  da  opposição. 
E  ella  que  via  burladas  sijas  esperanças  e  as  promes- 
sas do  governo,  e  ameaçada  a  liberdade  de  muitos  dos 
seus,  não  esperou  por  novas  violências,  para  romper. 
Começaram  os  mais  e^^altadqs  a  reunir-se  em  vários 
pontos  em  clubs  nocturnos,  oi)de  os  espíritos  juve- 
nis e  mais  fogosos  iam  retemperar-sc  em  novas  iras,  e 
crescer  de  enthusiasmo,  incitados  pelos  Judas  que  an- 
tes de  dar-lhes  o  ultimo  osculo,  ajli  concurriam  com 
a  missão  secreta  de  perde-los,  aconselhando-lhes  me- 
didas extremas  de  mortíoinio,  que  foram  sempre  re- 
pellidas,  e  denjor?  qp  rou^pimento  declarado  e  com 
as  armas  na  mão,aquellas  para  agravar-lhes  a  sorte 
e  desacrjedita-lQs,  se  fossem  acceitas,  e  esta  para 
dar  tempp  ás  authorídades  afim  de  com  mais  es- 
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paço  e  vagar  poderem  desassombradamente  tomar 
I  suas  providencias.    Perdeu  eila  seis  dias  n'essas  vans 

1  reuniões  até  que  na  noite  de  19,  dado  o  signal  para 

{  o  levantamento,  correm  os  mais  afoitos  á  praça,  onde 

I  acham-se  sós,  inermes  e  por  contraria  a  força  pu- 

I  bliea!  Abandonadas  e  trabidos,  só  então  conhece- 

!  ram  a  cilada  em  que  haviam  cabido,  e  tractaram  de 

occultar-se, temendo  pela  vida,  que  não  estava  segura, 
ao  menos  para  alguns,  indigitados  como  promotores 
!  desta  e  de  anteriores  manifestações  populares.    Dez 

I  foram  as  victimas  escolhidas  para  servirem  de  holo- 

causto á  vindicta  do  poder,  entre  ellas  o  denodado 
e  generoso  José  Cândido  de  Moraes  e  Silva,  redactor 
I  do  Pkarol  Maranhense^  que  avisado  a  tempo,  pôde 

'  homisiar-se,  sendo,  porém,  alguns  dos  seus  compa- 

nheiros d'inforlunio  maltractados  e  arrastados  para 
a  prisão,  e  instaurado  contra  todos  um  processo, 
que  tinha  tanto  d'írregcilar,  quanta  de  monstruoso. 
I  Foragido  e  perseguido  o  redactor  do  Pharol  Ma^ 

'  ranhense,  teve  de  calar-se  essa  voz,  se  bem  que  rude 

e  exagerada  na  linguagem,  como  pediam  os  tempos, 
todavia  franca  e  leal  no  dizer.  Fallava  aos  corações  das 
massas,  commovia-as  e  electrisava-as,  sem  comtudo 
corteja-las  em  suas  ruins  paixões:  era  o  interprete  fiel 
e  verdadeiro  das  suas  idéase  sentimentos,  a  bandeira 
que  reunia  e  guiava  um  partido  possante  e  cheio  de 
enlhusiasmo,  e  nem  houve  nesta  província  jornal  que 
exercesse  nunca  tamanha  e  tam  decidida  influencia 
i  como  oPharoL  Corria  parelhas  com  diMrora  Flumi- 
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;i«ii5ed'Evarísto  da  Veiga  e  o  Argos  de  Minas,  e  se  ao 
redaclor  d'aquelle  fallecia  instrucção  Iam  solida  e  cul- 
tivada, sobrava-lhe  desinteresse  e  dedicação  como  em 
nenhum  d'estcs,  e  patriotismo  egual  ao  de  ambos. 

Ficou  por  qunsi  um  anno  viuva  a  imprensa  do  seu 
orgam  mais  festejado,  até  que  Lisboa,  de  impulso  pró- 
prio e  como  que  impollido  por  seus  sentimentos  pa- 
trióticos publicou  a  23  d'ngosto  de  1832,  o  primeiro 
numero  do  Brasileiro  \'  periódico  hebdomadario  e 
campeão  das  mesmas  idéas  do  Pharol. 

Disputavam-se  por  essa  occasiao  a  arena  politica 
o  Publicador  Official  e  o  Constitucional,  pelo  gover- 
no, e  O  Mentor  Liberal  e  O  Escudo  da  Verdade,  pelos 
exaltados  da  opposiçío,  e  todos  quatro  mui  exage- 
rados e  inconvenientes  na  lin^^uagem  e  opiniões. 


*  Publicavd-se  ás  quinUs-Mras  do  cada  semana,  em  Mha  de 
papel,  correspondente  a  4**  fr.incez,  e  em  i  coluínuas.  Trazia 
na  frente  e  nu  (upo  de  cada  n.°  o  seguinte  titulo: 

O 
BRASILEIRO. 

JnumAlJ^les  dd  tous  les  pay«,  élcvez  Jornalistas  do  luuiiiiu  inteiro,  dcf  pi-vos 
vmis  au  dcfíus  dcs  prejuye*  nallenant.  .  I  jos  proconccilo»  nocionnef;  dcmiiiciae  os 
denonc«z  toas  les  crimes,  nomes  tous  les       .'      „  .    . 

conpables.  JouY.  i  crime?,  oomeac  os  rrinuno?o5. 

Subscrevesse  e  distrih^-se  na  casa  do  rt^daclov,  m.<»  67,  ma 
Formosa,  preço  por  trimestre  11800  reis,  as  folhjs  avulsas  a 
160  reis. 


Maranhão:  Typographia  Liberal.  Anno  de  1832. 
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Veio  alistar-se  enire  elles  o  Brasileiro,  que,  em- 
bora continuador  das  doutrinas  do  Pharol,  não  ado- 
ptou-lhe  as  demasias,  antes  condemnou  algumas  das 
exigências  de  Setembro  por  excessivas,  sem  deixar  to- 
davia de  reprovar  com  muito  denodo  e  em  termos  ener- 
gicos  a  má  fé  com  que  se  houve  o  governo,  tanto  no 
cumprimento  de  suas  protoessas,  como  nas  violên- 
cias de  novembro.  Na  penna  inexperiente  do  man* 
cebo  de  vinte  annos,  rastream-se  já  nesse  jornal 
raptos  e  temeridades  no  escrever,  que  denunciavam 
o  brilhante  publicista,  que  tantos  louros  havia  de  ain- 
da um  dia  colher  n^^aquelie  campo  para  o  qual  fora 
fadado. 

Por  três  raozes  publicou  elle  o  Brasileiro,  termi- 
nando-o  a  16  de  novembro,  cora  o  n<*  13,  para  sub- 
stituir-lhe  o  Pharol  Maranhense, 

No  dia  i8  d'esse  mez  ás  11  horas  e  meia  do  dia  fal- 
lecêra  José  Cândido  de  Moraes  e  Silva,  em  conse- 
quência de  padecimentos  chronicos  que  se  exacerba- 
ram e  foram  se  aggravando  com  os  sobresaltos  e  pri- 
vações do  homisio  e  a  assiduidade  com  que  se  en- 
tregava ao  estudo.  Aos  25  annos,  quando  estava  na 
força  da  primavera  da  existência,  e  tanto  promettia 
aquella  robusta  e  prompta  intelUgencia,  foi  roubada 
á  pátria  e  aos  amigos,  sem  ao  menos  podê-los  abra- 
çar e  morrer  descançado  no  seio  da  liberdade,  por 
quem  tanto  se  sacrificara,  e  de  que  se  vira  privado 
tam  injusta  e  cruelmente  nos  seus  últimos  dias.  As- 
sentou Lisboa  para  logo  cessar  com  o  Brasileiro,  dan- 
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do  a  lume  o  Pharol  Maranhense  para  trazer,  como  se 
expressou  no  ultimo  n^  d'aquello,  sempre  viva  a  lem- 
brança de  José  Cândido,  e  no  dia  22  desse  mez  e  anno 
sahiu  o  n.**  352  *  ,  continuando  assim  a  publica-lo 
de  onde  havia  cessado  a  16  de  novembro  de  1831. 
A  29  de  outubro  de  1833relirou-se  Lisboa  pela  primei- 
ra vez  da  scena  jornalística  com  o  n*^  445,  indo  pro- 
curar repouso  ás  fadigas  e  dissabores  de  escriptor 
publico  na  fasenda  de  seus  pães. 

Ouasi  dous  annos  de  lucta  jornalística,  era  um  In- 
bor  immenso,  que  impunha  descanço  ao  hdador 
que  apenas  entrava  na  juventude,  e  tinha  o  coração 
ainda  virgem  do  fel  amargo,  que  lhe  entornam  den- 
tro, a  maledicência  e  as  injurias  dos  invejosos.  Ko 
seu  artigo  de  despedida  declarava  elte  que  deixava 


*  No  mesmo  formato  do  Brasileiro,  e  semanal  como  Cile, 
tinha  no  alto  da  primeira  iragina  do  cada  ii": 


PHAROL  MAIt\XHE\SE. 


Lc  lemps  ou  Ics  eíi]ierinices  lei  plM  le- 
gítimos etaieni  con^idcrce^  comine  Ivs  ro- 
VC8  dun  iMinnic  de  bien,  toirche  a  9on 
toniie;  le  regno  dos  illu»ions  e»l  pm*c,  e 
ricn  ne  rcsterá  detioiil,  que  ce  qui  est  funde 
sur  la  jusiie  et  to  rsttaon. 


JoiY. 


Dea  fim  o  Icmpo  cm  que  as  e«pcr;iiiça*4 
niaí»  legifmMs  eram  tidas  por  bcllos  so- 
nhos; acabou  o  reinado  do  cng^ano,  e  já 
agora  só  ficará  eni  pé  o  que  so  fundar  na 
jastiça  e  na  rasàe. 


Subscreve-se  e  distribue-se  em  casa  do  redactor,  na  rua  da 
CruZy  rasas  misticns.ás  em  memora  o  Sm\  Joaquim  Mftniz.  e 
na  de  A.  J.  Rodrigues,  rua  dos  A/fogados,  e  m  villa  de  Caxias 
em  casa  de  Joaquim  Bartholomeu  da  Siiva  &  C.%  preço  por  tri- 
mestre 2.^400  reis,  as  folhas  atnlsas  a  Í60  reis. 


MaranUuo,  Typographia  Liberal.  Anno  de  1832. 
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a  redacção  «por  enfado  que  dão  obras  periódicas 
^e  regulares  que  por  força  se  haode  escrever,  ainda 
«quando  se  anda  mais  enjoado  da  tinta  e  da  penna.» 
Vestira,  porém,  essa  túnica  fatal  de  Nesso  chamada 
o  jornalismo,  tam  cheia  de  desgostos  e  de  atractí» 
vos,  e  que  se  apega  logo  ao  corpo  e  nâo  ha  mais 
despi-la:  dilacerará  as  carnes,  sahirá  aos  pedaços 
com  ellas,  que  sempre  ficará  bastante  ainda  para 
crucia-lo  e  envolvê-lo  todo,  e  á  seu  pesar  delle,  não 
o  abandonar  mais. 

Regressando  em  maio  do  seguinte  anno  para  esta 
cidade,  não  pôde  conservar-se  impassivel  no  meio  dos 
acontecimentos  que  o  cercavam  e  o  compelliam  a  to- 
mar parte  nas  questões  vitaes  que  se  agitavam  em 
todo  o  império,  e  a  3  de  julho  de  1834-  ei-lo  de  novo 
na  lice  com  o  Echo  do  Norte  S  cuja  publicação  cessou 


*  Sahiú  rm  doas  formatos  diversos.  O  primeiro  volume,  quo 
abrange  100  numi^ros,  e  Analisa  a  i9  d'a(rosto  de  i835,  é  no 
formato  do  Bnmleiro  e  Phnrol,  sendo  publicado  duas  vezes  na 
semana,  c  com  o  seguinte  frontespicio  em  cada  numero: 

ECHO  DO  KORTE. 


Anno  de  Í83i, 


A> 


?aWrcvc-»e  e  vende- se  na  Tvpoçraphia 
de  Abranches  k  Liiiboa,  rua  dn«  AíTofra- 
áti^  r:iM  n.*  i3.  preço  porlríme«lrs  2:400 
rci«;  fulluis  avulsas  100  rs. 


Aqiiulla  provcilosa  liberdade 
De  moíitrar  de  n\\\  erros  a  verdade, 
E  án  inajs  livre  povo  já  «ofrida, 
R  (lo  mai«  poderoío  receada, 
PiirquQ  entre  nós  «?rá  mal  recebida  ? 
PRunEiRA.  Carta  5.' 


Maranhão.  Typ.  do  Alu^anclie^  (?c  Lisboa.  Anno  1S54. 

No  2."  e  3.»  volume  foi  publicado  em  8.°,  em  forma  de  livro,  a.s 
mesmas  vezes,  e  com  as  mesmas  condições  e  epigraphe,  só 
com  a  dilTerença  de  sahir  do  n « 3  do  terceiro  volume  em  deanie 
da  typographia  do  sr.  m.ijor  Ignacto  José  Ferreira,  que  foi 
d'csde  então  o  edictor  de  tudo  quanto  publicou  no  BJaranhào. 


XXIV  KOTICIA  ACERCA  DA  VIDA 

a  22  de  novembro  de  1836,  no  seu  terceiro  annu 
de  existência. 

Termina  com  o  Echo  do  Norte  a  primeira  phase  da 
vida  jornalistica  de  J.  F.  Lisboa.  No  Brasileiro  e  no 
Pharol  mostra  certa  independência  no  dizer  como  de 
quem,  embora  comparta  as  idéas  liberaes,  não  se 
constituiu  orgam  de  todas  as  suas  tendências  e  nem 
está  na  obrigação  de  deffender  alguns  actos  do  par- 
tido que  encontrou  índoutrinado  e  sem  idéas  fixas,  e 
cujas  exagerações  repugnavam  ao  seu  modo  de  pen- 
sar, antes  censura  a  muitos  de  seus  actos  com  vigor 
e  sobranceria.  No  ultimo  numero  do  Pharol  melhor 
diz  elle  nesta  passagem:  «Venho  agora  a  pôr  termo  a 
cesta  minha  empresa  ha  mais  de  um  anno  começada, 
«e  bem  que  eu,  assim  como  todo  outro  homem,  es- 
cteja  sujeito  ás  paixões  próprias  da  nossa  espécie,  to- 
e  da  via  deitando  os  olhos  para  tudo  o  que  n'esse  es- 
«paço  escrevi,  não  posso  deixar  de  ennobrecer-me,  e 
«dar-me  por  um  dos  escriptores  mais  imparciaes  do 
«nosso  Brasil.  Fui  inimigo  de  Araújo  Vianna,  e  mais 
«que  nenhum  outro  escriptor  o  combatti  no  meu  Bra- 
tsileiro;  comtudo  nunca  procurei  escurecer  as  suas 
«boas  partes,  e  até  elogiei  o  desinteresse  e  a  activi- 
«dade  com  que  sempre  aqui  se  houve  nos  negócios 
«públicos:  fui  inimigo  do  partido  moderado,  i  ou  do 


f  Logo  depois  da  abdicação  de  D.  Pedro,  dívidínm-se  os  lí- 
beraes  em  moderados^  ou  que  queriam  a  conservação  das  cou- 
sas e  dos  homens  da  primeira  monarchía,  e  exaltados,  ou  que 
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«gOFérno,  porém  ainda  mesmo  quando  lhe  formava 
«os  mais  graves  capítulos,  nunca  cessei  de  mostrar 
€30  povo  a  sua  bondade  relativa,  o  nenhum  interes- 
«se  qne  tínhamos  em  derriba-lo,  e  os  tramas  dos  res- 
ttauradores,  que,  destruído  esse  principal  estorvo  de 
«seus  planos  liberticidas,  muito  nos  empeceriam,  se 
«não  é  que  de  todo  nos  desbaratariam.  Sempre  per- 
«tenci  ao  partido  denominado  exaltado,  porém  sem- 
«pre  me  viram  á  frente  dos  seus  inimigos  todos  aquel- 
•les,  que  usando  d'esse  nome,  nío  se  pejavam  todavia 
fde  dar  o  braço  aos  restauradores,  contra  quem  pouco 
«antes  haviam  requerido  medidas  de  sangue.  Exal- 
tftado  sim  era  eu,  porém  censurei  os  desatinos  e  mal- 
cfeitorias  commettidos  pela  gente  de  António  João, « 
«porém  desapprovei  altamente  a  parcialidade  da 
^Bússola  e  outros  periódicos  em  opposição  ao  go- 
«verno,  e  nunca  dei  o  meu  assenso  á  eleição  de  Seá- 
aras  e  Goyanas.» 
As  reciprocas  rivalidades  e  reacções,  as  provo- 


exiginm  algamas  reformas  e  a  destituição  dos  empregados  que 
passavam  como  iofensos  à  indepeudeacía  e  á  liberdade  consti- 
tttcioDal.  Com  o  andar  dos  tempos  moderados  e  restaura- 
dores formaram  om  só  partido— o  retrogrado  ou  do  regresso, 
depois  saquarema  ou  conservador. 

^  António  João  Damasceno,  negociante  da  villa  do  Itnpecurú- 
mirim,  qne,  acompanhando  o  movimento  da  capital  de  13  de  se> 
tembro,  insur^iu-se  allí  a  18  do  mesmo  mez,  e  de  novamente 
pouco  depois,  jâ  por  terem  mandado  contra  eíle  ordem  de  pri- 
são, já  por  outras  militas  perseguições,  que  lhe  exacerbaram  o 
animo,  e  o  levaram  cheio  de  desespero  a  pegar  outra  vez  em  ar- 
mas como  meio  de  salvação.  Entregou-se  no  Brejo,  onde  os  com- 
mandantes  da  força  que  o  foi  batter,  mandaram-n'o  assassinar. 

i 
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cações  "dos  portuguezes,  e  apprehensões  dos  brasi- 
leiros, como  já  disse,  deveriam  de  leva-los  a  miilua- 
rem-se  doestos  e  a  exagerarem-se  ém  todos  os  géne- 
ros de  manifestações,  aliás  desculpáveis  n'estes,  pelos 
tempos  que  eram.  O  jornalismo,  reflexo  verdadeiro 
da  opinião  publica,  era  o  respiradouro  de  todas  as 
paixões  que  por  então  dominavam  os  ânimos  ainda 
os  mais  pensadores  e  calmos.  N3o  pôde  o  homem 
deixar  de  viverdentro  da  esphera  de  acção  e  idéas  onde 
aprouve  á  Providencia  colloca-lo.  João  F.  Lisboa, 
campeão  esforçado  das  idéas  liberaes,  não  podia  evitar 
a  lucta  n'esse  terreno,  e  em  todo  aquelle  período  at- 
tacou  sempre  com  denodo  e  isempção  a  restaurado- 
res e  portuguezes;  mas  que  enorme  diílerença  não 
o  distancea  dos  outros  escriptores  que  pugnavam  no 
Brasil  pela  mesma  causa?  Afastado  já  n'aque]la  epo- 
clia  da  repisada  e  enfadonha  estrada  das  intrigas  lo- 
caes,  elevada  a  penna  a  assumptos  importantes,  pou- 
cas vezes  desceu  a  discutir  nacionalidades,  e  quando 
era  impellido  pelas  antipathias  do  espirito  de  partido 
e  pelo  calor  das  polemicas  jornalísticas,  fe-lo  sempre 
com  certa  moderação  e  em  tom  grave,  sem  apodos, 
e  mui  raras  vezes  trazendo  á  discussão  individualida- 
des, ao  invez  de  todos  os  outros  que  se  não  apartavam 
um  momento  de  assumptos  taes,  aHmontando  o  publico 
quasi  que  exclusivamente  com  questões  de  rivalidades 
entre  brasileiros  e. portuguezes,  inflammando  assim  o 
espirito  das  massas  com  desproveito  da  ordem  e  da 
segurança  publica. 
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Aprazia-se  mais  com  propagar  doutrinas,  discutir 
os  negócios  geraes  do  império,  ventilar  questões  de 
interesse  publico,  e  noticiar  o  que  ia  de  mais  mo- 
mentoso pelas  provincias  e  pelo  estrangeiro. 

«Quando  comecei  a  escrever,  diz  elle  no  n^  445 
«do  Pliarol  de  29  d'outubro  de  1833,  não  havia  opi- 
tnião  publica  no  Maranhão;  o  partido  do  governo  só 
atractava  de  processar  os  cidadãos,  e  de  devassar  o 
«interior  de  suas  casas;  o  povo  andava  areado  com 
«a  repentina  mudança  de  linguagem  dos  moderados 
<do  Rio,  e  todo  dividido  em  pareceres  deixava  larga 
«brecha  ás  armas  de  Âraujo  Vianna  e  outros,  que  por 
avia  d'alguns  periódicos,  se  davam  por  interpretes  da 
«opinião  provincial;  alguns  outros  periódicos,  que 
€  contra  o  governo  se  escreviam,  não  faziam  mais  do 
eque  aggravar  o  mal,  segundo  eram  desacreditadissi- 
amos,  já  pela  immoralidade  dos  seus  andores,  já 
apela  confusão  das  doutrinas  que  pregavam,  agora 
«contra  restauradores,  agora  á  favor  da  opposiçâo 
«Andradina,  que  os  protegia.  Escrevi,  e  logo  tive  o 
«gosto  de  vér  a  parte  mais  san  da  provincia  abraçar 
«a  minha  opinião,  segundo  claramente  o  mostrou  nas 
«eleições  geraes,  que  desenganaram  a  moderados,  a 
«portuguezes,  e  direi  também  a  todos  quantos  são 
«amigos  de  desordens.  E  agora  que  deiíío  a  reda- 
«cção,  também  folgo,  lembrando-me  que  ainda  os  pa- 
«triotas  preponderam  por  toda  pa^te.» 

£  de  feito  assim  era.  Nesses  jornaes,  que  foram  os 
moldes  onde  vasaram-se  todos  os  outros  que  se  ès- 
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oreveram  pouco  depois  na  província,  não  se  appre- 
sentou  elle  como  orgam  de  nenhum  dos  partidos  que, 
mais  pessoaes  ou  grupos  arregimentados  por  alguns 
poderosos  do  que  congregados  por  doutrinas  ou 
nascidos  de  crenças,  combattiam  por  paixões  ou  in- 
teresses mui  mesquinhos  e  todos  individuaes.  Parti- 
dário das  idéas  liberaes,  que  venerou  por  toda  a  vida 
como  culto,  tractou  desde  logo  de  doutrinar  o  povo 
em  suas  sans  verdades,  tendências  e  aspirações, 
afeiçoando-o  a  ellas,  pondo-as  a  limpo  das  confusões 
em  que  as  envolviam  escrevinhadores  ignorantes,  e 
dos  excessos  d'aqueUcs  que  delicíam-se  com  as  revo- 
luções ou  procuram  com  ellas  augmentar-se.  É  essa 
a  verdadeira  phase  genésica  do  partido  liberal  na  pro- 
vinda. 

S5o  nbtaveis  já  alguns  de  seus  artigos,  como  entre 
outros  os  dos  n^*  8,  4,  5,  8,  9,  e  10  do  Brasileiro, 
e  do  Pharol  Maranhense  os  dos  n.^  367,  em  que 
analysa  os  trabalhos  da  assembléa  geral  legislativa; 
376,  em  que  publica  a  sua  deffcsa  no  jury  para  onde 
foi  levado  como  redactor  e  sahiu  livre  c  victorioso, 
promettendo  n'ella  já  o  portentoso  advogado,  que 
depois  o  foi;  404  sobre  a  liberdade  da  imprensa 
ameaçada  no  corpo  legislativo  por  um  projecto  de 
lei;  407  e  408,  em  que  se  pronuncia  favoravelmente 
pela  federação  as  províncias;  416  e  444,  onde  esbo- 
ceja  os  partidos,  no  Brasil,  e  narra  as  suas  diversas 
transformações,  tendências  e  serviços. 

No  Echo  do  NorU  já  não  é  mais  o  escriptor  collo- 
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cado  no  meio  dessa  Babel  de  facções,  qae  agitaram 
a  províDcia  do  decurso  do  deceanio  que  vae  de  1823 
a  Í8â3.  É  um  dos  chefes  do  progresso,  é  o  orgam  das 
idéas  liberaes,  representadas  por  um  partido  forte  e 
cheio  de  vida.  Teve  de  pôr-se  em  polemica  incessan- 
te com  o  Publicola,  o  Investigador  e  o  Caçamba; 
mas  todas  as  vezes  que  descançava  d'ellas,  voltava 
ao  programma  do  seu  jornal.  cAssim  que,  diz  elle, 
«forcejaremos  em  nossos  escriptos  para  acabar  com 
«esse  fogoso  espirito  de  novidade  que  por  meio  de 
«sanguinolentas  revoluções  quer  intimidar  o  mundo, 
«dado  que  também  corobatteremos  a  criminosa  indo- 
«lencia  de  alguns,  que  de  servis  ou  cobardes,  prefe- 
«rem  guiar^se  ao  sabor  das  ondas  dos  acontecimen- 
tos do  que  ao  generoso  esforço  de  resistir  á  maldade 
«dos  poderosos.  E  n'este  presuposto  daremos  pro- 
«prios  ou  traduzidos  alguns  artigos  sobre  moral  e  po- 
litica.» (Eclio  do  Norte,  n9  í,  de  3  de  Julho  de  i834.) 
E  de  feito,  não  cessava  de  acalmar  os  ânimos,  de 
mostrar  a  via  segura  e  prospera  da  tranquillidade  no 
trabalho,  como  de  estygmatisar  os  abusos  e  exces- 
sos onde  quer  que  se  mostravam.  Merecem  lidos 
d'essa  collecção  os  n^^MS,  44  e  16,  do  anno  de  1834, 
em  que  combate  com  muito  vigor  de  lógica  e  talen- 
to a  declaração  da  camará  dos  deputados  que  só  a 
ella  competia  discutir  as  reformas  constitucionaes; 
os  n^  33  e  34,  em  que  analysa  a  lei  d'essas  refor- 
mas; o  n<>  59,  em  que  publica  e  desenvolve  a  sua  pro- 
posta como  deputado  provincial  para  a  nacionalisa- 
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ção  do  commerck)  por  meio  de  um  imposto  sobre 
caixeiros  estrangeiros;  o  n^  91,  onde  descreve  o  par- 
tido retrogrado  com  cores  mui  vivas  e  exactas;  o  n^ 
93,  em  que  se  dirige  aos  paraenses  revoltados,  os 
impreca,  e  convida  á  paz,  e  o  n*»  46,  do  3°  volume, 
sobre  eleições. 

Nota-se  em  todos  esses  escriptos  aquelle  vigor  im- 
petuoso e  espontâneo  enthusiasmo  que  incutem  no 
animo  só  o  verdor  dos  annos  e  as  crenças  vivas  e  ro- 
bustas, que  o  tempo,  e  mais  do  que  elle,  os  homens, 
liazem  murchar  e  delir  por  derradeiro.  Não  tinha 
obrigações  nem  compromissos  ainda.  Via  os  princí- 
pios sem  enxergar  por  detrás  os  indivíduos.  Deffen- 
dia  aquelles  com  todo  o  coração  de  quem  está  pos- 
suído e  ancía  por  incutir  nos  outros  a  mesma  fé,  as 
mesmas  doutrinas,  únicas  que  entende  salvadouras  e 
cabaes  para  levar  o  paiz  á  regeneração,  ao  progres- 
so, á  prosperidade.  Todas  as*  illusões  fagueiras  da  mo- 
cidade, que  lhe  povoavam  a  imaginação,  nunca  o 
abandonaram  de  todo,  ouso  assegura-lo,  nem  mes- 
mo nas  mais  pungentes  e  misantropicas  paginas  do 
Jornal  de  Timon,  folgando  descuidosas  por  elles,  e 
compondo  ás  vezes  d'essas  miraculosas  miragens,  que 
arroubados  contemplamos  horas  esquecidas,  e  que 
ao  menor  sopro  da  vida  real  se  esvaecem  e  somem. 

Do  seu  gabinete  de  escriptor  publico  foi  tirado  a  9 
de  novembro  de  1835  pelo  presidente  António  Pedro 
da  Costa  Ferreira,  depois  senador  do  império  e  barão 
de  Pindaré,  para  occupar  o  cargo  de  secretario  do 
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governo.  Não  o  sollicitára,  nem  ambicionara  outros 
cargos  públicos,  antes  mais  de  um  rejeitara  como 
é  notório,  e  elle,  quando  a  inveja  de  seus  adversá- 
rios o  veio  ferir  por  ter  acceitado  o  cargo,  declarou-o 
com  aquella  franqueza  e  altivez,  que  eram  tam  pro- 
prías  ao  seu  character,  nestes  termos:  «Mais  de  um 
«logar  havemos  rejeitado^  e  quanto  ao  de  secretario, 
«acceitamo-lo:  1^  por  nos  julgarmos  com  capacida^ 
ide  para  bem  desempenha-lo;  2^  para  termos  de 
aque  viver  honestamente;  3^  porque  o  governo  com 
oquem  iamos  servir  merecia  a  nossa  estima  e  con- 
cfiança.  *t 

Exerceu  este  logar  cerca  de  três  annos,  fazendo 
uma  completa  reforma  no  serviço  que  d'antes  era  ir- 
rcgularissimo,  e  introduzindo  na  repartição  melho- 
ramentos, muitos  dos  quaes  são  até  hoje  ainda  adopta- 
dos. Todos  os  trabalhos  passavam-lhe  pelas  mãos« 
redigindo-os  com  tanta  limpeza  e  correcção,  que  po- 
diam ser  archivados  sem  ir  ao  registro.  ^  que  o  ta- 
lento a  tudo  se  amolda  e  affeiçoa,  tomairdo  as  mais 
variadas  e  diversas  formas  conjo  lh'as  quer  impri- 
mir uma  vontade  temperada  pelo  dever.  Guiado  por 
essa  luz  celeste,  desempenhava  elle  as  funcções  do  en- 
cargo com  aquella  segurança  e  destresa  mais  de  en- 
canecido do  que  de  mancebo  que  fazia  noviciado 
n'elle. 


<  ECHO  DO  NORTE— N.»  19,  2.»  volume— 1836. 
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No  meio  dà  aridez  e  agitações  da  vida  publica,  nao 
foi  o  coração  juvenil  do  publicista  tam  absorvido  pelo 
tumultuar  das  paixões  politicas  que  não  procurasse 
no  amor  e  no  doce  remanso  dos  laços  conjugaes  esses 
momentos  venturosos  que  fazem  perdoar  e  esquecer 
as  ingratidões  e  injustiças  dos  homens.  Desde  que 
se  despedira  das  aulas,  que,  por  admiração  e  amisa- 
de,  entrou  a  frequentar  com  assiduidade  a  casa  do 
redactor  do  Pharol  Maranhensey  e  apaixonando-se 
por  uma  das  cunhadas  doeste,  a  exm.»  senr.*  d.  Vio- 
lante Luisa  da  Cunha,  recebeu-a  por  esposa  a  20  de 
novembro  de  1834. 

Por  esse  tempo  sahiu  eleito  deputado  á  primeira 
legislatura  da  assembléa  provincial,  que  durou  três 
annos. 

Era  a  primeira  vez,  pois,  que  funccionava  esta  in- 
stituição, uma  das  melhores  franquezas  provinciaes  ar- 
rancadas ao  systema  centrahsador  pela  popular  re- 
volução de  1831.  Cercada  de  prestigio  e  respeito,  co- 
meçava sob  bons  auspícios,  e  ninguém  por  certo  po- 
deria então  prognosticar  ás  nossas  assembléas  pro- 
vinciaes que  um  dia  teriam  de  cahir  no  descrédito  e 
anarchia  a  que  têm  chegado  n'estes  próximos  annos. 
Os  mais  talentosos,  os  mais  avantajados  cidadãos  por 
seus  serviços  ambicionavam  é  disputavam  a  honra, 
que  não  era  para  despresar,  de  uma  cadeira  no  are- 
ópago provincial.  Se  obtinha  o  partido  dominante 
a  maioria  n'ella,  não  deixava  o  decahido  de  contar 
no  seu  recinto  vozes,  que  emparelhando  com  as  mais 
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áhctórísadaa  dós  contrários,  agoilhoassem  á  todos  a 
estudarem  as  questões  e  discutirem-n'as  por  suas  dif- 
ferentes  faces,  e  por  isso  havia  escrúpulo  na  escolha, 
e  bom  desempenho  do  mandato.  Foram  alli  os  pri- 
meiros ensaios  que  presagiaram  para  logo  o  orador 
que  annos  depois,  no  foro  e  na  acanhada  tribuna 
provincial,  para  a  qual  foi  reeleito  em  4838,  havia  de 
colher  novos  louros  a  opulentarem-lhe  a  coroa  bri- 
lhante de  escriptor  castigado^  conceituoso  e  de  tam 
subido  mérito. 

Occupou-o  principalmente  n'essas  duas  legislatu- 
ras a  instrucção  publica  tam  manca  e  incompleta,  e 
que  ainda  hoje  está  tam  longe  do  que  deveria  de 
ser;  a  nacionalisação  do  commercio,  não  como  a 
propozeram  tam  intempestiva  e  absolutamente  em 
1843,  mas  diflioultando  a  concurrencia  estrangeira 
aos  iogares  de  caixeiros;  a  extincção  das  ordens  re- 
ligiosas^alporque  parasyta  em  uma  sociedade  nova 
como  a  nossa,  verdadeira  anomalia  que  repellem  as 
idéas  do  século  e  o  exemplo  de  outras  nações — ;  o 
melhoramento  do  meio  circulante,  e  sobretudo,  na  ul- 
tima sessão,  a  opposição  á  impensada  lei  da  creação 
dos  prefeitos,  e  á  decretação  de  novos  e  pesados  im- 
postos, que  deram  de  si  uma  rebellião,e  comella  o 
aniquilamento  por  muitos  annos  das  fontes  de  ri- 
queza publica,  o  desanimo  mesmo  nos  mais  fortes, 
o  esphacelamento  em  summa  e  a  desolação  por  to- 
da a  parte. 

Pertencia  a  esse  pequeno  e  brilhante  grupo,  que 
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representava  o  partido  liberal  na  legislatura  de  1838. 
Suppríam  ao  numero  os  grandes  espíritos,  os  conhe- 
cimentos, a  argumentação  vigorosa,  os  recursos  in* 
tellectuaes  dos  athletas  opposicionistas,  e  sobrelevava 
Lisboa  aos  demais  pelos  dotes  oratórios,  pela  pala- 
vra fluente  e  incisiva,  pelas  apostrophes  vehementes 
e  animadas,  pelo  juizo  seguro  e  raciocinio  encadea- 
do e  lógico. 

Só  ha  mui  poucos  annos  a  esta  parte  é  (jue 
introduziu-se  na  nossa  assembléa  provincial  o  uso 
de  stenographar  as  discussões,  como  que  para  attes- 
tar  a  decadência  e  precoce  decrepitude  da  institui- 
ção. Assim  que,perderam-se  todos  esses  applaudidos 
e  laureados  discursos,  salvando  só  um  da  legislatu- 
ra de  18i9  as  instancias  de  um  amigo,  que  obrigou 
o  orador  a  reproduzi-lo,  logo  que  sahiu  da  sessão. 
Nao  antecipemos,  porém,  os  factos. 


m 


Se  hoj'em  dia,  quando  os  barcos  de  vapor  cor- 
tam alguns  dos  nossos  rios,  e  estondem-se  léguas  de. 
carris  de  ferro  por  invias  paragens,  commettcm-se 
ainda  tantos  crimes,  descançados  e  seguros  de  si  os  fac-i 
cinofas  pelas  mattas  e  campinas  que  os  afastam  e  oc- 
cultam  do  braço  da  justiça,  considerae  como  se  respei- 
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tariaAi  a  vida,  a  segurança  individual  e  a  propriedade 
nostemposdo  primeiro  monarcba  enosdas  regências, 
tam  profunda  e  continuamente  alterados  por  commo- 
ções  que,  perturbando  a  tranquillidade  d'este  yasto  e 
muito  mal  povoado  império,  pervertiam  toda  a  noçSo 
de  morai  em  ânimos  obscurecidos  pela  ignorância  a 
mais  completa !  Juntae  a  isto  a  falta  absoluta  de  pra- 
tica no  meneio  das  instituições  livres  e  complicadas 
que  logo  de  principio  adoptámos  de  povos  mui  adian- 
tados em  civilisaçao,  e  o  enfraquecimento  da  aucto- 
ridade  sem  o  vigor  e  o  prestigio,  que  só  dá  a  paz, 
com  o  restabelecimento  e  a  execução  das  leis,  e 
tereis  a  medida  exacta  do  que  foram  por  aquellas 
eras,  e  nos  logares  distantes,  a  segurança  individuai  é 
o  direito  de  propriedade,  tam  resguardados  e  prote- 
gidos pela  lei ! 

A  vindicta  particular,  semelhante  de  todo  o  ponto 
á  vendetía  corsega,  com  seus  assaltos,  combates, 
incêndios  e  extermínio  de  famílias  inteiras,  fulgura- 
va em  todo  o  seu  esplendor  sinistro  nas  sertões  de 
mais  de  uma  provincia,  temerosos  pelos  potentados 
que  n'elles  se  celebrisaram  por  crimes,  originados  de 
offensas  particulares  ou  paixões  politicas. 

Agora  que  imperam  em  toda  sua  força  de  acção 
o  regimen  constitucional  e  as  leis,  e  vae  o  Bra- 
sil medrando  em  prosperidade  e  civilisaçâo,  posso 
dizé-lo  sem  corar— que  muitos  d'esses  criminosos 
eram  protegidos  pelas  auctoridades,  senão  revestidos 
d*ellas !  No  Maranhão,  como  em  todo  o  resto  do  impe- 
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rio,  apontavamse  alguns,  vivendo  em  verdadeiras 
praças  d'arinas>  rodeados  de  nao  menos  ferozes  e 
brutaes  mandatários,  conhecidos  com  o  nome  popu- 
lar de  capangas,  promplos  a  obedecer,  ousados  e  pe- 
tulantes na  aggressao,  como  os  bravi,  e  comoelles  co- 
vardes na  delTesa  ou  sob  o  poder  da  justiça,  que 
quasi  nunca  então  acercava^se  de  seus  covis,  deffendi- 
dos,  como  já  o  disse,  pelas  florestas  e  distancias,  que  os 
separavam  dos  povoados,  gntre  esses  potentados  um 
havia  que  sobresahindo  aos  mais  em  crimes,  não  an- 
dava, comtudo,  erradio  e  embrenhado,  vivia  antes  na 
populosa  e  commercial  cidade  de  Caxias,  horrorisando 
e  maculando  o  berço  do  mavioso  poeta  dos  Cantos  edos 
Tymhiras,  estimado  e  protegido  por  unj  dos  partidos 
políticos  que  o  havia  erigido  alii  em  chefe.  Sua  be* 
dionda  passagem  so]3re  a  terra  foi  marcada  por  um 
longo  rastro  de  sangue,  que  enche  ainda  de  pavor  os 
caxienses,  tornando-lhe  o  nome,  que  escuso  aqui  lem- 
brar, conhecido  por  toda  a  parte  e  celebrado  nas  ru- 
des toadas  dos  remeiros  que  navegam  o  Itapecurú. 
Quando  Feijó  no  seu  patriotismo,  que  teve  só 
egual  nos  tempos  do  heroísmo  da  antiga  Roma,  en- 
tendeu que  devia  resignar  o  poder  nas  mãos  dos 
adversários,  veio  com  a  mudança  de  politica  no  im- 
pério o  domínio  dos  conservadores  ou  partido  do  re- 
gresso, como  era  então  chamado,  correspondendo-lhe 
n^esta  província  os  cabanos.  Pelo  numero  e  successivos 
triumphos  eleítoraes,  campeava  em  Caxias  o  partido 
liberal,  tendo  na  direcção  suprema,  entre  outros 
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cbaracteres  honestos,  Raymundo  Texeira  Mendes, 
qae  gozaya  á  justo  titulo  de  preponderância  e  popu* 
larídade.  Aos  primeiros  sopros  da  reacção  concertou 
com  os  seus  sequazes  aqueUe  façanhudo  potentado,  a 
qoem  tahez  o  odre  de  Thomyrís  não  ()astasse  para 
saciar  a  sede  de  sangue,  desfazer-se  d'este  e  de  outros 
populares  e  poderosos  adversários  para  mais  de- 
safogada e  lacilmente  poder  firmar  seu  domínio  de 
terror  *na  comarca. 

Depois  de  ter  ao  cahir  da  noite  de  35  da  novem- 
bro de  1837,  alvorotado  e  alegre,  discreteado  em  uma 
casa  de  bilhar  com  os  amigos  as  boas  novas  que  re- 
cebera da  capital,  voltava  o  iqfeliz  Texeira  Mendes 
para  casa«  inerme  e  acompanhado  apenas  por  um 
jovea,  quando  ao  passar  pelo  largo  da  Matriz,  foi  ás 
9  horas  e  meia  accommettido  por  dous  assassinos, 
que  o  mataram  após  desesperada  e  corajosa  lucta. 

Chegada  tam  infausta  noticia  a  esta  cidade,  e  re- 
cebendo-a  o  governo  sem  mós|.ras  de  empenho  na 
perseguição  dos  crin)iQOSOS,  aliás  tam  publicamente 
sabidos  e  denunciados,  não  vacillou  Lisboa  um  mo- 
mento entre  o  logar  de  jornalista  da  opposiç$o,  que  os 
brios  lhe  aconselhavam  tomasse  de  novo,  e  o  de  secre- 
tario da  presidepcía  que  lhe  dav?  meios  de  subsistên- 
cia, e  no  dia  2  de  janeiro  de  1838  appareceu  com  o  1  .<> 
numero  da  Chronica  Maranhense,  ^  jornal  pela  gra- 


*  SahiG  em  áous  formatos  diversos,  o  primeiro  anno  em  fo- 
lha de  papel  florete,  em  daas  columnas,  com  o  seguinte  resto: 
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vídade  e  elegância  da  linguagem,  pela  energia  e 
eastigado  da  phrase,  pela  elevação  e  nobresa  d'idéas/ 
pela  força  de  raciocinio  e  agudeza  e  atticísmo  da  cri-* 
tica  com  que  era  escripto,  lhe  firmou  e  grangeou  a 
reputação»  que  desde  então  começou  de  ter  elle 
de  uma  das  mais  babeis»  opulentas  e  bem  apara- 
das pennas  de  publicista,  que  escreviam  em  lingua 
portugueza,  e  de  que  nunca  mais  decabiu,  antes  foi 
sempre  avultando  em  brilho  e  renome^  e  merecenr 
do  louvores  ainda  d^aquelles  que  andaram  travados 
com  elle  em  renhida  lucta. 

Ouçamos  o  competentíssimo  juizo  do  redactor  da 
Revista,  jornal  em  opposição  á  Chrónica  Maranhen^ 
se,  e  que  com  ella  bombreava  em  altura.  O  senr. 
Francisco  Sotero  dos  Reis  em  uma  notável  série  de 


ANRO  KUMERO 


GHRONICÂ  MARANHENSE. 


Auigna-se  em  casa  do  redactor,  rua  da  Egypto  n.«  12,  e  na 
FaMca  de  ckapeos  de  Vidigal,  Irmão  &  C.*,  ma  Grande:  preço 
por  trimestre  ZhOOO,  por  semestre  5^500  e  por  anm  íOj^OOO, 
paoos  adiantados.  As  folhas  avulsas  vendem-se  ,t  160  reis  na 
sobredita  Fabrica  e  os  avisos  imprimem-se  a  60  reis  por  linha, 
mas  os  dos  assignantes  gratuitamente,  com  tanto  que  não  ex* 
cedam  a  20  linJtas. 

^luranhuo.  Na  Typ.  de  I.  J.  Ferreira,  rua  da  Paz,  n.*  34. 

Publicava-se  doas  vezes  por  semana,  dobrando  de  formato 
noò  volumes  de  i839  e  1840,  com  três  coluninas,  conservando 
aliás  o  mesmo  frontespicio,  alterado  só  com  traser  o  nome 
da  typograptiia,  dieta  Imparcial  Maranhense. 
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«rtigos — A  imprensa  provindal^qúe  sahiram  im- 
pressos DO  Puòlicador Maranhense  de  1861/  referin- 
do-se  á  épocha  de  1838  a  1841,  e  depois  de  ter  em 
Taríos  tópicos  tecido  elogios  ao  redactor  da  Chranica, 
eoDciue  n'estes  termos: 

.  çEntre  todos  esses  vultos  de  talentos  superiores 
çque  coUocámos  em  logar  próprio  n'esta  espécie  de 
«galeria  jornalistica,  o  seur,  JoSo  Francisco  Lisboa, 
«que  á  força  e  lacide;^  de  pensamento  reúne  em  su* 
«bido  grau  o  vigor,  a  magestade  e  o  colorido  da  ex* 
«pressão,  incarnando  as  suas  concepções  sob  as  fór« 
«mas  as  mais  apropriadas»  veslindo^as  dos  trajes  os 
«mais  adequados,  ornando-as  com  os  matizes  os  mais 
cdeiicados,  imprin)indo-)hes  os  «demanes  os  mais 
«expressivos,  e  animai)do-as  para  assim  di^er  com  os 
«traços  da  sua  penna,  parece-nos  ser  o  mais  pre- 
«eminente  e  grandioso  vqltQ^  qve  se  apresenta  aos 
«olhos  do  observador,» 

Depois  do  que  ahi  fica  dieto  por  tam  abalisado  es« 
criptor  quanto  imparcial  juiz,  por  isso  que  lhe  foi 
adversário  politico,  e  viveu  por  longos  e  consecuti- 
vos annos  em  anin^ada^  e  ás  vezes  desabrida  eoolro^ 
versia  com  elle,  não  posso  accreseentar  uma  pala« 
vra  que  não  e^prinia  menos,  e  qi|e  n^o  seja  fraca  e 
descorada. 


*  Vide  os  n»«  I,  8,  16,  29,  31,  38  e  47  do  Puhlicador  Mara- 
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Â  hombridade  e  honestidade  de  characler  de  Lis- 
boa lhe  não  consentiam  continuar  a  servir  de  secre- 
tario de  um  governo,  muitos  de  cujos  actos  tinha 
de  censurar.  Por  três  vezes  pediu,  pois,  e:soheraçSo 
do  cargo  a  Francisco  Bibiano  de  Castro,  que  com  a 
ascensão  do  senr.  Araújo  Lima  (hoje  visconde  de  Olin- 
da) à  regência,  veio  substituir  na  presidência  a  Costa 
Ferreira,  sem  que  aquelle  a  quizesse  accèitar.  Mas 
não  vencendo  instancias  a  fraqueza  e  dubiedade  de  es- 
pirito d'aquelle  presidente,  que  perdia  em  Lisboa  um 
fntelligenteaccessor  nas  questões  que  não  tinham  que 
vér  com  a  politica,  e  um  hábil  empregado  que  o  des- 
cançava  do  peso  do  expediente,  dando  aliás  occasião 
á  queixas  da  opposição  com  a  demissão,  deixou  eWé 
por  uUimo  de  frequentar  a  secretaria,  até  que  vindo 
Vicente  Thomaz  Pires  de  Figueiredo  Camargo  para  â 
presidência,  foi  um  dos  primeiros  actos  d'este  demit- 
tí-lo  a  7  de  março  de  1838,  libertando-o  assim  de 
resguardos  e  attenções  impostos  a  quem  se  presa  e 
conhece  os  dictames  do  dever. 
^  Melindroso  e  para  receiarerao  estado  de  agitação  e 
turbulência,  que  com  a  prolongada  duração  da  mino- 
ridade  ia  se  desenvolvendo  cada  vez  mais  nas  provin* 
cias.  Õ  prestígio  da  força,  o  respeito  ao  poder,  asadhe- 
sões  sinceras  e  espontâneas  da  multidão,  a  obediência 
pacifica  só  as  conseguem  os  governos  estáveis  e  per- 
manentes. Feijó  enganou-se  na  sua  dedicação,  quan- 
do, não  encontrando  apoio  nas  camarás,  entregou  o 
poder  ao  partido  contrario,  suppondo  assim  aplacar 
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OS  ânimos  e  chamar  as  provincías  rebelladas  ao  gré- 
mio da  paz.  O  mal  nâo  estava  n'elle,  nem  n'este  ou 
naqaelle  systema  politico,  mas  na  essência  provisória 
do  próprio  governo.  Se  na  soa  regência  manifestaram- 
se  o  movimento  da  cidade  doOuro-Preto,  em  Minas,  e 
a  revolução  do  Rio-Grande  do  Sul,  não  foram  mais 
felizes  as  anteriores,  qiie  viram-se  assoberbadas  com 
a  terrível  guerra  dos  Cabanos^  que  assolara  Pernam- 
buco por  quatro  annos,  as  revoltas  de  Pinto  Madei- 
ra, no  Ceará,  e  a  Agosiada  e  a  de  Vinagre,  no  Pará, 
e  sedicções  militares  mais  ou  menos  graves  já  n^uma, 
já  n'outra  província;  e  nem  a  que  lhe  succedeu, 
que  achoo-se  d'abi  ba  bem  pouco  a  braços  com  a  Sabi* 
fiada  e  a  Balaiada  que,  como  a  do  Rio-Grande  do 
Sul,  durou  até  á  maioridade  do  Sr.  D.  Pedro  11. 

O  que  cumpria  em  tal  emergência  era  contem- 
porisar,  e  conciliar  os  espíritos,  nunca  fazer  inver- 
sões, nem  reagir.  A  este  erro  na  marcha  adminis- 
trativa, veio  junctar-se  outro  não  menos  funesto,  prin- 
cipalmente para  esta  província,  qual  o  da  desacer- 
tada escolha  d'alguns  presidentes.  Camargo,  pela 
sua  Índole  fraca,  pelo  seu  character  irascivel  e  obs- 
tinado, era  o  menos  próprio  para  dirigir  os  destinos  de 
uma  província  cuja  população,  habituada  durante  três 
administrações  successivas  ao  gozo  da  liberdade  no 
exercício  de  seus  direitos,  á  certa  longanimidade  e 
brandura  da  parte  do  poder  executivo,  e  a  pagar 
poucos  impostos,  não  podia  supportar  de  boa  som- 
bra, e  sem  sentir  extremo  abalo  e  desespero  a  ele- 
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vaçSo  de  òontribuiçcies»  que  então  decretar  aio,  os 
processos  por  crimes  imaginários,  instaurados  no  só 
propósito  de  perseguir,  os  recrutamentos  vexatórios, 
os  actos  de  violência  de  auctoridades,  algumas  d'ellas 
verdadeiros  réos,  e  sobretudo  a  creaçào  inconstitucio^ 
nal  dos  prefeitos,  espécie  de  senhores  de  baraço  e  cu- 
telo, revestidos  de  poderes  arbitrários,  que  nas  mãos 
de  muitos  tornaram-se  verdadeiros  flagellos— terror 
da  gente  pacifica  e  ignorante. 

Foram  todas  essas  medidas  extraordinárias  com- 
batidas com  denodo  e  talento  por  João  F.  Lisboa, 
na  tribuna  provincial,  onde  foram  propostas  e  pas- 
saram; e  no  seu  jornal,  em  que  pintou  com  aquelle  vi- 
gor de  colorido  os  males  que  d'ellas  proviriam,  dis* 
cutiu  com  mui  sensatos  argumentos  todos  os  defei- 
tos, demasias  e  illegalidades  d'ellas,  e  vaticinou  com 
aquella  pcrspicuidade  e  segunda  vista,  que  são  dotes 
dos  engenhos  superiores,  as  tristes  e  funestíssimas 
consequências  que  dariam  de  si;  tudo,  porem,  de 
balde ! 

Em  menos  de  uni  anno  os  excessos  commettidos 
e  accumulados  sem  tino  nem  prudência  tinham  en- 
chido a  medida  da  paciência  do  povo.  A  gota  para 
fazer  trasbordar  o  vaso  de  soffrimentos  não  se 
fez  esperar.  Preso  na  villa  da  Manga,  do  Iguará,  um 
homem,  por  mero  luxo  do  vingança  do  prefeito,  nove 
companheiros,  capitaneados  por  outro  de  nome  Ray- 
mundo  Gomes,  de  cõr  parda  e  de  uma  ignorância 
quasi  brutal,  attacaram  a  cadeia  no  dia  lâde  dosem- 
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bro  de  1838  e  conseguiram  livrar  esse  e  outros  pre* 
SOS.  Perseguidos»  foram*se  internando  pela  província, 
onde  encontrando  o  animo  da  plebe  disposto  a  acom- 
panha-los» conseguiram  atear  o  horroroso  incêndio 
d'essa  rebellião,  que,  sem  princípios,  nem  flns  de- 
terminados, senão  os  da  pilhagem  e  do  morticínio,  e 
conhecida  com  o  nome  de  Balaiada^  derivado  do  de 
um  de  seus  chefes,  devastou,  assolou  e  reduziu  á  mi- 
seria  esta  e  parte  da  província  do  Piauby. 

Inexorável  e  injusto,  como  todo  o  partido  fraco, 
que  se  quer  manter  nas  posições  ofliciaes,  e  superar 
as  diíQculdades  que  lhe  surgem  de  continuo,  não  cu- 
rava o  cabano  de  escolher  armas  offensivas.  Na. verti- 
gem da  lucta,  todas  quantas  deparava,  eram  boas,  logo 
que  ferissem.  Apparecendo  essa  rebellião,  embora  sem 
character  nenhum  politico,  lançou-a  elle  irremessivel- 
mente  á  conta  dos  liberaes,  dando  o  maior  quinhão 
n'ella  a  João  Francisco  Lisboa  pela  rasSo  de  estar  á 
frente  da  opposição,  e  ser  o  mais  esforçado,  e  temido 
pela  palavra  e  pela  penna. 

Taes  imputações  por  falsas  e  infundadas  cabem 
deante  das  mais  leves  considerações.  Até  hoje,  e  são 
passados  já  vinte-e-seis  aonos,  ainda  não  se  descu- 
briram  provas  testemunhaes  ou  documentaes  que  as 
certifiquem,  senão  muitas  que  as  denegam.  O  que 
está  averiguado  pelos  factos,  submettidos  á  critica 
imparcial  e  desapaixonada,  é  que  essa  rebellião  não 
nasceu  de  princípios  políticos,  nem  nunca  os  procla- 
mou, e  menos  ainda  deu  a  conhecer  fins  consenta- 
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neos  aos  do  partido  no  qoal  o  espírito  malevolente 
de  politica  a  queria  perfilhar.  Em  toda  essa  faccao  de- 
predadora.e  durante  os  três  annos  que  perdurou,apoQ- 
tam-se  sós  três  caudilhos  ou  directores  supremos — 
Manuel  Francisco  dos  Anjos  Ferreira  Balaio,  Raymun- 
do  Gomes,  ambos  homens  de  cõr,  de  condicção  ínfima 
e  servil,  miseráveis  e  completamente  ignorantes,  e 
Cosme,  preto  liberto.  Descendo  d'esses  para  seus  ca- 
bos de  guerra,  vamos  encontrar  entre  elles  malfeitores, 
attrahidosaté  de  outras  províncias,  pelo  cheiro  da  car- 
nificina e  esperanças  do  latrocínio,  muitos  escapos 
das  prisões,  e  recrutados  indistinctamente  nos  par- 
tidos contendores  e  fora  d*elles,  sabidos  todos  das  ca- 
madas inferiores  e  das  fé^es  da  sociedade.  Nem  um  of- 
ficial  do  exercito  siquer,  nem  um  individuo,  não  direi 
já  de  tal  ou  qual  reputação,  de  medíocre  importância 
descobre-se  alistado  n'ella;  ainda  mais,  nos  nossos 
exércitos  que  a  combatiam,  havia  militares  liberaes,  e 
batalhões  inteiros  de  guardas  nacionaes,  em  quem, 
nem  a  disciplina,  nem  os  castigos  dos  corpos  de  li- 
nha, poderiam  ter  abolido  os  foros  e  hábitos  de  ci- 
dadão, e  no  emtanto,  em  toda  essa  desgraçada  sub- 
levação, não  houve  deserções,  o  que  por  certo  suc- 
cederia,  se  os  prendessem  á  ella  laços  e  homogenei- 
dade  de  idéas  c  sentimentos.  Sem  planos  concerta- 
dos, evitando  batalhas  campaes  e  acudindo  para  onde 
os  chamava  a  pilhagem  mais  opima  ou  de  fácil  ac- 
cesso;  grotescos  e  estúpidos  nos  actos  e  ordens  ema- 
nadas do  seu  poder;  em  sua  correspondência,  em  suas 


£  OBRAS  DE  JOÃO  F.  LI^OA.  xly 

proclamações,  sem  nexo,  onde  cada  palavra  era  um 
erro  de  grammatica  e  d'ortographia,  e  se  amalgama- 
vam e  confundiam  todos  os  princípios  da  mais  trivial 
politica,  terminando  sempre  por  vivos  signaes  de 
respeito  ao  governo,  ao  monarcba,  á  família  impe- 
rial, e  revelando  em  todo  esse  cabos  informe  e  re- 
pellente  carência  total  de  quem  os  guiasse  e  aconse^» 
Ihasse— eis  o  movimento  revolucionário,  que  attri* 
buiam  aos  liberaes  ou  bemteins;  eis  os  homens,  incul* 
cados  por  má  fé  como  membros  de  um  partido  e 
por  elle  incitados  a  conflagrarem  o  torrão  natal! 

Eram  levados  a  rebeliar-se  por  amor  de  princípios 
políticos,  e  roubavam  os  baveres,  e  incendiavam  as 
easas,  e  perseguiam  e  assassinavam  sem  preferencia» 
tanto  os  indivíduos  de  um,  como  os  de  outro  parti- 
do! Ninguém,  nem  as  próprias  senhoras  e  crianças 
estavam  seguras  senão  na  capital  e  nos  pontos  mili« 
tares !  Demais,  como  ó  que  o  partido  c/ibano,  que 
se  empenhava  por  imputar  essa  rebellião  aos  op« 
posicionistas,  tendo  por  si  a  presidência,  a  poli- 
cia, quasi  todos  os  commandantes  das  forças,  isto 
é,  os  meios  mais  efficazes  de  interceptar  as  cor- 
respondências, se  as  houvesse,  entre  elles  e  os  re- 
beldes, ou  colhé-las  nas  bagagens  tomadas,  ou  obter 
denuncias  dos  prisioneiros,  nunca  o  conseguiu  du- 
rante ella,  nem  depois  de  paciQcada  a  província,  e 
ninguém  as  descubriu  nestes  longos  annos  decoiTi- 
dos,  em  que  já  era  tempo  da  verdade  vir  á  tona?  Para 
avigorar  esta  opinião  tenho  a  Revolução  da  Provinda 
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do  Maranhão,  memoria  escripta  em  184S  pelo  senr: 
4r.  D.  J.  Gonçalves  de  Magalhães»  onde  este,  que  es- 
teve na  província  por  occasião  do  maior  incremento 
da  rebellião  até  seu  desfecho,  na  qualidade  de  secre* 
tario  do  presidente  general  das  forças  pacificadoras, 
lendo  á  sua  disposição  todos  os  documentos  oíQciaes, 
e  outros  meios  fáceis  de  chegar  á  verdade,  apenas  de 
um  modo  vago  e  ambiguo  a  attribue  ás  incitações  do 
partido  opposicionista,  sem  comtudo  nada  afirmar 
de  positivo. 

Mas  o  partido,  que  estava  no  poder,  não  se  conten- 
tava só  em  calumniosamente  da-la  como  fomentada 
§  sustentada  pelo  partido  bemtevi,  ia  no  seu  excesso 
politico,  como  já  o  disse,  a  apontar  Lisboa  como  a 
principal  motor  e  chefe  occulto  d'ella! 
.  Para  aquelles  que  o  conheceram,  parecerá  ocioso 
e  prolixo,  principalmente  depois  do  que  fica  dicto, 
o  deter-me  em  refutar  uma  tal  calumnia,  que  nem 
era  assoalhada  de  convicção  por  nenhum  dos  seus 
adversários;  porém  foi  ella  não  ha  muitos  annos  re- 
pettida  levianamente  na  camará  temporária,  ^  o  que 


^  Na  scssSo  legislativa  de  1857,  citando  o  intclligente  depu- 
tado pelo  Pará,  o  senr.  dr.  Tito  Franco  d'Almeída  algumas 
passagens  do  Jornal  de  Timon  por  occasião  de  discutiras  elei- 
ções do  Maranhão,  deu-se  o  seguinte  incidente: 

--O  senr.  Cruz  Machado: -^Concornu  para  a  Bnlaiada. 

— O  «nr.  Franco  d* Almeida:— Sc,  eu  respondesse  ao  nobre 
deputado,  tecendo  merecidos  encómios  a  Tiinon,  poria  em  du- 
vida o  prestigio  d'esse  nome  que  já  nào  é  somente  do  llara- 
Dhão,  mas  do  Brasil,  e  daria  a  suppor  que  essa  gloria  nossa  po- 
deria ser  auingida  por  eâse  aparte  ferino. 
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fórça-me  a  adduzir  algumas  provas  'do  seu  espirite 
de  ordem  e  tranquillidade,  e  amor  á  paz,  indo^as  co^ 
Iher  em  seus  escriptosde  opposicionista  e  em  epochas 
anteriores  á  Balaiada,  onde  as  encontro  á  saciedade; 

Na  introdocção  ao  primeiro  numero  do  Brasileiro, 
aos  dezenove  annosd'idade,  quando  as  paixões  fervem 
no  cérebro,  e  todo  o  adolescente  d'algum  talento 
se  suppõe  um  reformador  por  ter  lido  o  Contracto 
Social,  elle,  comtudo,  já  escrevia  com  esta  modera^ 
ção:  * 

ff. . , «  E  todavia  escreveremos;  nem  se  nos  dá  do 
«ódio  dos  mandões,  nem  d'esses  que  contando  com« 
cnosco  como  apoiador  da  licença,  hSode  vér  bal-^ 
«dadas  suas  esperanças*  Seguiremos  uma  estrada 
«mean;  nem  nos  havemos  de  oppor  a  todos  os  actos 
«do  governo  pelo  simples  facto  de  o  serem,  nem  se«^ 
«remos  dos  taes  que  bem  podem  escrever  toda  a  sua 
«vida,  e  nunca  acharão  nada  que  lhe  censurar  por  a 
<boa  rasão  de  ser  elle  eminentemente  nacional.  Ha- 
«vemos  sim  deffende-lo,  porque  de  sua  conservaçãa 
t depende  hcje  a  salvação  do  Brasil  (fc.  • . . 

A  30  d'agosto  doesse  mesmo  anno  <  (1S33).  acon^ 
selhando  aos  exaltados  toda  a  moderação  e  calma, 
accrescenta: 

-  «Também  nos  cabe  agora  aconselhar  aos  nossos 
«patrícios  excessivamente  exaltados  que  sejam  mais 


«  o  BRASiLEmo  n«  1—23  d'agosto  de  1832. 
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«prudentes,  e  que  se  não  involvam  em  desordens, 
«pois  em  quanto  forem  tam  mal  concebidas  como  as 
«que  tem  havido  ultimamente,  nunca,  baode  ir  por 
cdiante 

«De  tudo  isto  o  que  devem  ficar  entendendo  os 
«brasileiros  é  que  rusgas  nada  aproveitam  á  causa  da 
«liberdade,  senio  aos  nossos  inimigos  que  as  fomen- 
«tam  para  nos  poder  destruir  á  titulo  de  deifender  a 
«lei  e  a  ordem.» 

Mais  adiante  continua: 

<rE  nSo  nos  merece  esta  pátria  tam  querida  que 
«demos  de  mão  a  particulares  vinganças,  e  que  sac* 
«cudamos  de  nós  esse  infernal  espirito  de  partido? 
«Sobejos  estragos  temos  nós  soffrido  com  tam  amiu- 
«dadas  rusgas,  e  não  é  bem  que  andemos  agora  com 
9iessas  malquerenças  que  tarde  ou  mmca  se  hãode 
aapagar.n 

Descrevendo  elle  no  n°4^16  do  Pharol  Maranhen* 
SC  (19  de  juUio  de  4833)  os  partidos  politicos,  assim 

se  exprime:  «, e  na  verdade  se  é  máu  o 

«actual  governo,  a  quem,  derribando^o,  iremos  nós 
«buscar  para  dirigir-nos,  e  dar  remédio  aos  nossos 

«males !  •  •  • E  em  tam  lastimoso  estado  de 

«divisão,  ódio  e  multiplicidade  de  opiniões  ousará  al- 
«gucm  commetter  a  arriscada  empresa  de  uma  re- 
«volução?  E  com  que  lucro  e  para  evitar  que  males? 
«As  revoluções,  sabem  todos,  que  só  devem  ser  ten- 
«tadas  quando  já  são  duros  de  soíTrer  os  maus  fei- 
«tos  da  auctoridade,  e  quando  ha  probabilidade,  se- 
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«nao  certeza,  de  sabir  d'ellas  com  boa  fortuna  e  sal- 
«vameiíto,  que  o  mais  é  aggravar  os  males,  em  logar 
•de  lhes  buscar  remédio.  E  também  se  deve  altender 
«muito,  ao  emprehender  qualquer  revolução,  na  qua- 
filidade  de  gente  que  entra  na  obra,  nas  boas  e  ruins 
tpartes  de  que  se  arreiam » 

«E  applicando  estes  princípios  geraes  ao  nosso 
cBrasil,  o  que  devemos  nós  concluir,  senão  que  de- 
ntemos forcejar  por  trazer  o  governo  a  bom  cami- 
cnho  por  meio  de  uma  opposição  legal,  tirando  des- 
•de  já  o  sentido  de  revoluções  e  guerras  !b 

Rematta  emfim  nestes  termos:  «Conheço  as  bon- 
«dades  e  osdefeitosdo  governo;  quizéra  ver  um  melhor, 
«mas  não  entendo  que  devemos  procura-lo,  porque  es- 
«tou  certo  de  que  o  não  acharemos;  lastimo  o  orgulho, 
«cegueira  e  emperramento  de  moderados,  porém  ar- 
«receio  as  desordens  da  anarchia;  agasto-me  emfim 
«com  o  máu  systema  que  em  geral  segue  a  adminis- 
«tração,  mas  folgo  ao  contemplar  os  cidadãos  tranquil* 
tios  e  seguros  em  suas  casas,  sem  medo  algum  aos  ca- 
ada falsos  e  masmorras. i^ 

Abre  o  seu  primeiro  artigo  do  Echo  do  Norte,  no 
seguinte  anno,  com  estas  e  outras  promessas:  * 

«Bem  que  estejamos  convencido  da  necessidade 
«que  ha  de  reformar  a  nossa  Constituição, não  entende- 
tmos  comtudo  que  isso  se  possa  alcançar  por  meio  de 


*  Echo  do  Norte— N«  1,  de  3  de  julho  de  1834. 
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«tormentas  revolucionarias:  uma  triste  experiência 
€Dos  deve  de  ter  ensinado  que  d'ellas  ninguém  sahe 
«mais  aproveitado  que  da  paz  sepulchral  do  despotis- 
«mo;  e  na  verdade  que  fructo  havemos  tirado  de  tan- 
«tas  mudanças  jio  pessoal  da  administração,  se  não  é 
«o  esmorecimeuto  do  povo  que  já  mal  pôde  crerem 
«projectos  de  melhoramento,  segundo  ha  visto  de 
f(Continuo  burladas  as  suas  mais  caras  esperanças!» 

« ••...• » 

«Assim  que,  forcejaremos  em  nossos  escriptos  para 
«acabar  com  esse  fogoso  espirito  de  novidade,  que 
«por  meio  de  sanguinolentas  revoluções  quer  indi- 
«reitar  o  mundo,  dado  que  também  combateremos 
«a  criminosa  indolência  de  alguns  que  de  servis  e 
«covardes  preferem  guiar-se  ao  sabor  das  ondas  dos 
41  acontecimentos  ao  generoso  esforço  de  resistir  á 
«maldade  dos  poderosos.» 

Esse,  que  haviam  de  malsinar  com  o  labéu  de  for 
mentador  de  uma  revolta  sanguinária,  assim  escrer 
via,  e  nao  ficando  só  n1sso,aproveitou  o  ensejo  de  nor 
ticiar  a  morte  de  D,  Pedro  1  para  insinuar  a  conci- 
liação entre  a  familia  brasileira, 

«A  morte  de  D.  Pedro,  diif  no  n<>  40  do  Echo  do 
aNorte,  influe  grandemente  nos  nossos  negócios: 
«acabaram  os  receios  que  tínhamos  de  restauração 
«e  accommettimentos  externos;  perdeu  muito  de  sua 
«força,  se  não  acabou  de  todo,  o  pretexto  de  rusgas, 
«e  para  o  governo  pedir  força  e  mais  força;  e  deve 
«amortecer  muito  o  ódio  que  mutuamente  se  consa- 
«gram  os  natos  e  adoptivos.» 
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Em  1838,  no  artigo  que  senre  de  programma  á 
Chronica,  ^  depois  de  escrever  com  cores  carregadas 
os  horísoDtes  políticos,  e  vaticinar  pelo  estado  pou- 
co lisongeiro  dos  ânimos,  que  estava  ameaçada  a 
província  por  uma  rebellião,  declara  que: 

«Serão  pois  nossos  desvelos  e  esforços  mormente 
«empregados  em  pacificar  os  ânimos,  que  tantos  ho- 
cmens  imprudentes  ou  corrompidos  lidam  por  aze- 
cdar.  N'uma  linguagem  ordinariamente  moderada, 
cporém  austera  e  forte,  quando  as  circumstancias  o 
«exigírirem,  a  nossa  Chronica  buscará  maneira  de 
cmostrar  e  fazer  crer  que  as  opiniões  e  os  partidos, 
«em  continuo  fluxo  e  refluxo,  alternando  o  triumpho 
<e  a  derrota,  boje  cheios  de  orgulho  e  fervor,  ama* 
«nban  rojando  submissos  e  covardes,  são  desbarata- 
rdes e  aniquilados  quando  mais  alardeam  pujança 
ce  quando,  derribados  por  terra,  parecem  mortos  ou 
«moribundos,  cobrando  novas  forças,  como  Antheu, 
cse  erguem  ameaçadores  mais  que  nunca,  e  então, 
«retribuindo  a  antiga  perseguição  com  perseguições 
c  novas,  pagam  crimes  com  crimes,  e  aplacam  o  san- 
cgue  derramado  com  hecatombes  inteiras,  as  paixões 
«vis  e  ferozes  se  entranham  até  nos  corações,que  em 
«tempos  mais  ditosos  eram  puros  e  serenos;  uma 
«commum  miséria  involve  os  bandos  oppostos,  e  os 
«horrores  se  vão  reproduzindo  até  que  pelo  excesso 


*  Cheonica  Mabanhense— T^*"  I,  de  1  de  janeiro  de  1838. 
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cdo  maU  6  pela  extincção  das  forças  cabem  todos 
<n'aquelle  fatal  torpor  que  semelha  a  morte.  N'estas 
avicissitudes  tam  frequentes  quam  inevitáveis,  que 
fgarantias  acharemos  no  infortúnio,  se  houvermos 
c abusado  da  prosperidade?  A  moderação,  a  generosi- 
cidade,  a  incorrupta  probidade,  reciprocamente  profes- 
asadas  pelos  partidos  politicas,  são  as  unicás  tábuas 
iíqtie  os  podem  salvar  no  mar  tempestuoso  em  que  an- 
adam  aventurados 

cEsta  será  em  parte  a  doutrina  da  Chronica,  e  é 
«por  ella  que  receamos  riscos  e  dissabores  não  pe- 
«quenos;  nada  dilacera  e  consume  tanto  a  certos 
«energúmenos  como  vôr  a  moderação  e  serenidade 
«com  que  os  homens  bons  soflrem  a  guerra  violenta 
«e  atroz  que  lhes  movem;  e  d'ahi  bem  devemos  es* 
«perar  que  as  vozes  de  pag  e  concórdia^  que  soltar- 
emos, nos  hajam  de  acarear  baldões,  calumnias  e 
«mais  horrores  que  callamos,  da  parte  d'esses  cora- 
cçôes,  a  quem  nunca  animou  o  fogo  celeste  de  Pro- 
«metteu,  e  onde  só  negrejam  as  chammas  do  inferno.» 

Quando  rebentou  a  revolução  do  Pará  e  a  do  Rio-. 
Grande  do  Sul,  com  palavras  rudes  e  vehementes, 
reprovou-as  no  Echo  do  Norte,  e  ao  dar  noticia  da> 
de  7  de  novembro,  que  com  o  nome  de  Sabinada  de-> 
vastou  a  Bahia,  entre  outras  considerações  que  então, 
fez  estygmatisando-a,  diz:  ^  . 

«Como  quer  que  seja,  a  rebelliâo  existe,  e  pouco 

^  Chronica  Maranhense^N^  2,  de  5  de  janeiro  de  18^. 
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cimporta  o  seu  fim,  e  a  bandeira  que  bade  arrorar, 
aquando  d'esta  ou  d'aquella  maneira,  os  males  serãâ 
€sempre  os  mesmos;  a  rebelliSo  existe,  e  nenbum  bra-* 
«sileiro  poderá  deixar  de  lastimar  as  suas  fataes  con<^ 
«sequencias,  e  d'indignar-se  contra  os  seus  perver- 
«SOS  ou  tresloucados  aúctores.  Ou  a  rebellião  seja 
«abafada  á  nascença,  pomo  é  provável,  ou  consiga, 
tnao  triumpbar  completamente»  mas  lavrar  pelo  in« 
«tenor,  e  proIongar*se  por  muito  tempo,  grandes  se-- 
trão  as  desgraças:  as  perseguições  e  a  intolerância  do 
tpartido  vencedor,  qtialqusr  que  elle  seja,  os  mortici^ 
«nt<»  feitos  nos  combates,  as  emigrações^  o  abalo  e  pa^ 
tralysação  que  hão  de  soffrer  o  cammercio  e  a  indus-^ 
«<f  ta,  o  desbarato  e  o  roubo  dos  dinheiros  públicos,  a 
•diminuição  ou  a  extincção  das  rendas,  as  despezas 
•extraordinárias  a  que  se  verá  obrigada  a  adminiS" 
ttração  geral  com  a  manutenção  do  exercito  e  esqua* 
adra^  e  em  resultado  d'ellas,  o  augmento  da  divida 
•publica,  já  Iam  avultada,  tudo  são  males,  ou  actuaes,  . 
•ou  futuros,  com  que  forçosamente  se  hãode  affligir 
•os  amigos  da  humanidade  e  do  Brasih. 

Dírígtndo-se  aos  maranhenses,  assim  finalisa  esse 
artigo: 

«Assaz  conhecemos  a  sisudeza  e  clrcumspecçSo  po« 
tUtica  do  povo  maranhense;  sobradas  provas  tem  elle 
«dado  do  seu  amor  á  paz,  e  do  seu  horror  ás  desor- 
^dens;  e  d'ahi  não  podemos  crer  que  haja  n'esta  pro« 
«vincia  uma  só  pessoa  que  não  negue  o  seu  assen- 
«so,  6  as  suas  sympathias  a  uma  rebellião  feita  pela 
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csoldadesca  insubordinada  e  corrompida  por  promes- 
«sas,  e  pela  plebe  ignorante,  qae  hoje,  em  nome  de 
cuma  liberdade  que  desconhece,  e  de  uma  indepen- 
cdencia  que  não  comprehende,  e  amanhan,  guiada 
cpor  outros  chefes,  e  invocando  outros  nomes  abso-> 
alutamente  contrários,  estará  sempre  prompta  a  se 
«manchar  com  todos  os  excessos,  e  irá  sempre  adian- 
«te  de  todas  as  perseguições.  Lastimemos  que  a  sua 
«ignorância  seja  causa  de  a  illudirem  com  tanta  fa-» 
cccilidade,  e  amaldiçoemos  os  ruins  que  a  illudem!» 

No  seguinte  numero  da  Chronica,  ^  voltando  ao  mes- 
mo assumpto  para  desmentir  boatos  que  alguns  pas- 
quins incendiários,  escriptos  por  intrigantes  turbu- 
lentos, espalhavam  de  um  plano  de  revolta  como  a 
da  Bahia,  depois  de  em  dous  traços  de  mestre  pin- 
tar as  republicas  antigas  e  modernas,  e  fazer  a  sua 
profissão  de  fé  monarchica,  conclue: 

«Resumamos  as  nossas  idéas.  O  estado  actual  do 
(Brasil,  posto  seja  bem  triste  e  desagradável,  pó- 
«de-se  todavia  tolerar;  o  despotismo  das  auctorida- 
«des  e  partidos  actuaes,  mais  ou  menos  contido  pelas 
«ríeis,  é  Sem  duvida  alguma  preferível  ao  despotismo 
«atroz  que  hãode  exercer  os  chefes  e  partidos  revolu- 
«cionarios.  O  espirito  publico  não  se  acha  entre  nós 
«preparado  para  aceitar  uma  revolução,  de  qualquer 
cnatureza  que  seja,  e  muito  menos  uma  revolução 
(republicana;  e  sendo  a  nossa  corrupção  invetera- 

^  Chronicji  MjiRAKHENSB^-N^^dide  9dejaQcirode  1838. 


£  OBRAS  DE  JOXO  F.  USBOA.  tf 

«da,  e  os  nossos  males  provenientes  de  fáliá  d'UlQS- 
«traçâo  e  industria,  e  também,  segundo  cremos,  da 
«falta  de  uma  população  numerosa  e  homogénea, 
«impossível  é  que  possam  destruí r-se  com  uma  sim- 
«pies  mudança  de  nomes  e  de  formas  constitucio» 
«naes.  Pelo  contrario,  em  logar  de  remediar  os  nos- 
«SOS  males,  nós  os  augmentaremos  excessivamente; 
«com  a  separação  das  províncias  nos  enfraqueceremos 
«e  acabaremos  de  todo  com  esse  fraco  espirito  na« 
«cional  que  temos:  com  as  guerras  da  revolução  au* 
«gmentaremo  sa  nossa  divida,extinguindo  o  commercio 
ce  a  industria  nascentes;  com  o  exemplo  de  solemne 
«violação  da  constituição,  auctorísaremos  todas  as  vio^ 
«lações  parciaesdas  outras  leis;  com  os  ódios,  persegui*» 
«çôes  e  devastações,  que  acompanham  a  desordem, 
«nos  tornaremos  mais  corrompidos  do  que  somos; 
ffinalmente,  com  a  destruição  do  actual  systema, 
fsobretudo  por  meios  violentos,  abriremos  os  diques 
cá  mais  feroz  anarcbía,  e  depois  d'ella,  ao  despotis- 
€mo  ignóbil  e  atroz  dos  chefes  militares,  que  ordi- 
tnariamente  succedem  aos  demagogos.  Ohl  brasilei* 
«ros,  um  mal  ainda  mais  terrível  nos  ameaça:  sois 
«divididos  em  varias  raças-^fracos  laços  as  prendem: 
ctomae  tento  em  os  não  quebrar,  porque  ellas'  se 
«hãode  então  devorar  reciprocamente!» 
Em  outro  artigo,^  tractando  dos  males  e  vexames 


^  CHRomcA  Mabanhbnsi^I^  8,  de  16  de  janeiro  de  1838. 
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•que  soffria  o  partido,  de  que  era  orgam,  começa 
ii'estes  termos: 

.  « Grande  é  o  medo  que  temos  das  desordens,  por  isso 
vião  cangaremos  de  clamar  contra  ellas,  e  mostrar  o 
<caminho  que  devem  seguir  para  evita-las. 

•  «Sem  duyída>  muitos  dos  que  lerem  a  nossa  Chro* 
€nica,  vendo  que  reprovamos  os  meios  viokíitos  e  as 
4<revoluções,  e  considerando  por  outra  parte  que  so*» 

«mos  em  geral  pessimamente  administrados 

<  (para  aqui  traz  outras  considerações  que  deixamos 
4  de  transcrever  para  n3o  alongar  demasiadamente  esta 
«noticia);  considerando  em  tudo  isto,  muitos  cidadãos 
«hãode  naturalmente  perguntar:— o  que  devemos  nós 
fazer? 

.  ^Resistir  legalmente,  cheios  de  constância  e  de 
aenergia,  fugir  sobretudo  de  praticar  contra  os  nos- 
«SOS  adversários  as  mesmas  indignidades  que  eiles- 
«contra  nós  praticam. 

•  « •. 

'  «Mas  esses  meios,  clamam  alguns,  são  fracos  e  im- 
«potentes  para  com  uma  facção  intolerante,  a  quem 
«nenhum  respeito  contém,  e  se  alguns  effeitos  tem 
«de  produzir  no  futuro,  tam  tardios  serão  elles,  que 
iséremjs  esmagados,  antes  que  os  possamos  sentir. 
«A  esta  objecção  respondemos  que  por  fracos  que  se* 
^jam  os  meios  da  resistência  legal,  devemos  preferi-los 
9  aos  da  violência,  tam  arriscados  e  prejudiciaes;  e 
A  observaremos  que  havendo  constância  e  tenacidade, 
«faremos  baquear  os  nossos  adversários  sem  aliás 
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ecomprometter  o  repouso  actual  e  os  destinos  futn- 
«ros  da  nossa  pátria. 

Passando  depois  a  comparar.com  exemplos  da  histo- 
ria pátria  e  estranha,  os  fractos  produzidos  pela  resis- 
tência legal  com  oa  males  causados  pelas  reTolu- 
çôes,  exclama  por  derradeiro: 

«E  ainda  haverá  quem  hesite  na  escolha?  dir«se-ha 
^ainda  que  os  meios  violentos  e  da  força  s3o  prefe- 
«riveis  aos  meios  da  rasão,  da  constância  e  resisten- 
«cia  constitucional!» 

E  assim  preparava  o  escriptor  opposicionista  a  re* 
bellíão  de  que  lhe  queriam  passar  praça  de  promotor ! 
A  elle,  que  professava  as  sans  doutrinas  que  acabo  de 
transcrever,  tiradas  de  jornaes  de  epochas  diversas; 
a  elle^que  procurou  sempre  acalmar  os  ânimos,  acon* 
seihando  a  resignação  e  o  emprego  da  resistência 
legal,  a  elle,  que  tentou  com  o  mais  patriótico 
e  tenaz  empenho  desviar  as  nuvens  carregadas  que 
via  agglomerarem-se  sobre  o  MaranhSo  com  as  vio^ 
lencias  e  arbitrariedades  do  presidente  Camargo  1 

Afinal  rompeu  o  movimento,  e  o  redactor  da  Chro- 
nica,  com  o  mesmo  vigor  com  que  havia  profligado 
as  rebelliões  do  Pará,  Pernambuco,  Rio-Grande  e 
Bahia,  assim  o  fez  para  com  esta,  dando  d'ella  noti- 
cia pelo  seguinte  modo:  i 

«Consta-nos  que  ha  poucos  dias  uma  partida  de 


»  Chronica  Maranhense— n»  9i  de  M  de  de  zembro  de  1838. 
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«proletários,  (ao  muito  15  homens)  atacaram  o  quar- 
atei  do  destacamento  da  villa  da  Manga,  do  qual  se 
«apossaram,  por  haver  ali  poucos  soldados,  rouban- 
cdo  depois  o  armamento,  soltando  os  presos,  pren- 
«dendo  o  ajudante  João  Onofre,  e  fazendo  fugir  o 
fsub-prefeito.  Até  ás  ultimas  noticias  ficaram  ainda 
«estes  homens  na  villa;  mas  attento  o  seu  pequeno 
«numero,  é  de  crer  que  sejam  facilmente  dispersa-* 
«dos  ou  presos  por  um  destacamento  de  30  homens 
cque  sahiu  em  busca  delles  desta  capital  no  dia  21 
cdo  corrente,  se  já  o  não  tiverem  sido  peias  forças 
cque  por  lá  mesmo  se  devem  ter  reunido. 

cAinda  não  sabemos  ao  certo  da  occasião  e  motí- 
«vos  deste  desaguisado,  posto  que  vagamente  tenha- 
«mos  ouvido  fallar  em  vexações  praticadas  ali  contra 
€0$  homens  de  cor,  por  meio  do  recrutamento,  que  n^aU' 
uguns  pontos  tem  sido  até  um  grande  ramo  de  nego- 
fido;  por  ventura  os  presos  que  se  soltaram  seriam 
«recrutas.  O  descontentamento  de  uns,  a  turbulen- 
€cia  de  outros,  a  audácia  de  alguns  faccimrosos,  como 
9por  exemplo  um  dos  chefes  do  bando,  que  nos  dizem 
€ser  muito  conhecido  pelos  seus  crimes,  ajudado  tudo 
cdo  despotismo  das  prefeituras,  eis  o  que  proyavel- 
«mente  deu  causa  a  esta  desagradável  occurren- 
cia. 

«Como  quer  que  seja,  não  ha  motivo  algum  para 
«se  nutrirem  sérios  receios;  aquclles  loucos  sem  força 
((nem  intelUgencia,  a  esta  hora  talvez  tenham  sido 
«batidos,  e  nem  se  teriam  arrojado  a  tanto,  se  a  mór 
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«parte  do  destacamento  não  tivesse  marchado  para  o 
«Codó. 

<iEste  município,  cujo  repouso  estere  tam  amea- 
cçado  pelos  numerosos  quilombos  de  escravos  fiigi- 
«dos,  já  se  acha  desassombrado,  com  a  destruição 
«dos  mesmos  quilombos. 

tSe  obtivermos  mais  algumas  informações  ácer- 
*«ca  destes  successos»  dar-nos-bemos  pressa  em  pu- 
«blica-las.» 


«Depois  de  havermos  escripto  o  artigo  á  cima,  sou- 
cbemos  que  o  chefe  dos  amotinados  da  Manga  é  um 
«tal  Raymundo  Gomes,  que  foi  vaqueiro  do  padre 
flgnacio,  no  Mearfm.  Não  devemos  callar  que  já  cor- 
«rem  por  ahi  uns  vagos  rumores  de  que  essa  tropa 
€\it  se  eleva  a  70  homens,  e  que  tem  por  um  de  seus 
«cabeças  o  famoso  João  Nunes,  (portuguez  de  nasci- 
«mento)  tam  conhecido  pela  sua  turbulência  desde  o 
«tempo  da  independência  e  de  António  João;  mas  ain- 
«da  insistimos  em  dizer  que  não  ha  motivos  para  gran- 
<des  receios,  posto  que  aquellas  paragens  sejam  in- 
«festadas  de  muitos  malfeitores.  Attento  o  espirito 
«publico,  que  máu  grado  as  divergências  de  opinião, 
€é  todo  adverso  a  desordem^  é  de  crer  que  a  do  Igua- 
«rá  seja  facilmente  sopeada,  enviando  o  governo  para 
cali  as  forças  necessárias. 

«Seria  para  desejar  que  os  jornaes  do  mesmo  go- 
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cverno  inteirassem  o  publico  do  verdadeiro  estado  das 
€  cousas.» 

Ao  passo  que  fallava  com  um  tal  desafogo  da  desor- 
dem e  dos  seus  cabecilhas,  os  joroaes  do  governo, 
guardando  silencio  sobre  os  movimentos  dos  rebel- 
des e  as  medidas  tomadas  pelo  governo,  procuravam 
com  fervor  indigitar  os  adversários  mais  conspícuos 
como  envolvidos  n^ella. 

Lisboa,  inspirado  pelo  sagrado  amor  da  pátria,  de 
envolta  com  a  sua  defTesa  pugnando  pela  dos  amigos, 
mais  deuma  vez  convidou-os  a  deporem  resentimentos 
para  conjurarem  o  perigo.  Citarei  apenas  alguns  tópi- 
cos de  um  d^esses  artigos  para  melhor  dar  a  medida 
dos  nobres  sentimentos  do  redactor  da  Chronica. 

No  no  135,  de  19  de  maio  de  1839,  expressa-se 
assim: 

ff Como  é  possível  que  ainda  insultem 

«a  opposição,  a  cujas  luzes,  a  cuja  resignação  patrio- 
fftica  e  constitucional  só  se  deve  não  terem  as  lavas 
«da  anarchia  crestado  já  todo  o  sólo  maranhense? 
«Nem  vos  illudaes;  se  sós  as  forças  brutas  e  disper» 
csas  da  desordem  têm  triumphado  onde  quer  que  ap- 
«parecem,  onde  estaríeis  boje  vós  se  a  intelligencia 
«as  concentrasse  e  dirigisse,  e  se  princípios  género- 
«SOS,  despertando  enthusíasmos  e  sympathias,  lhes 
«acareassem  puros  proselytos! 

«Julgamos  de  necessidade  demorar-nos  um  pouco 
«sobre  este  assumpto.  A  proximidade  do  perigo,  a 
«sua  grandeza,  o  numero  do  inimigo,  as  continuas 
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taccosações  da  gente  official,  posto  que  destituídas 
cde  provas,  tudo  pôde  concorrer  para  gerar  descon- 
cfianças,  e  semear  a  divisão  e  o  descorçoamento  nas 
«fileiras  dos  deffensores  da  ordem;  triste  resultado 
ida  má  fé  do  espirito  de  partido !  Combatamo-lo  ao 
cmenos  com  todas  as  nossas  forças ! 

«Ha  indivíduos  que  protegem  aos  rebeldes  sem 
«pertencerem  á  sua  classe,  dizem  uns;  a  opposição 
«inteira  é  com  elles  connivente,  dizem  outros.  Quaes 
«s3o  as  vossas  p>ovas?  Nenhumas!  N'uma  conspira- 
cção  que  não  chega  a  vir  a  effeito  comprehendemos 
«nós  que  possam  ficar  desconhecidos  os  nomes  de 
«seus  auctores;  mas  n'uma  rebellião  declarada!  Apon* 
ctae-nos  um  só  cidadão  conhecido  que  se  tenha,  não 
cdigo  ja  posto  á  frente  dos  rebeldes,  mas  que  lhe 
«haja  prestado  o  menor  apoio;  dizei^me  em  que  logar 
«se  tem  conferenciado  com  os  caudilhos  da  revolta; 
«que  emissário,  que  documento,  que  carta  aprehen* 
«destes  já  que  vos  desse  o  menor  direito  a  produzir 
«diariamente  accnsações  escandalosas  e  tam  nocivas 
«á  própria  legalidade? 

«Se  a  opposição  interessa  nas  desordens,  porque 
cmaís  aguarda  ella  que  já  se  não  declara,  não  a  pro- 
ctege  com  todas  as  suas  forças,  e  não  estende  os 
«braços  para  colher  os  fructos  que  essa  arvore  de 
«morte  lhe  poderia  offerecer? 

«Se  a  opposição  protege  a  desordem,  que  projecto 
«tem  na  mente?  Separar  a  provincia,  tornal-a  inde* 
«pendente  ou  obter  somente  e  por  meio  da  violen- 
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«cia,  qae  ella  tanto  tem  reprovado,  um  triumpho  mo« 
cmentaneo  contra  os  seas  adversários?  Pbantasiar  a 
«independência  de  uma  província  tam  atrasada  como 
€a  nossa,  e  sobretudo  tam  falta  de  forças,  e  mais 
ttfraca  fora  ainda  estando  sobre  si,  é  loucura  rema- 
«tada  que  ainda  ningnem  teve  a  ousadia  de  nos  attri* 
«buir.  Se  as  no<;sas  vistas  fossem  triumphar  momen- 
«taneamente  dos  nossos  adversários,  que  utilidade 
«poderíamos  d'ahi  tirar?  O  exemplo  do  Pará  nos  está 
«altamente  respondendo;  depois  de  ficar  todo  asso- 
ciado a  ferro  e  fogo,  de  extincto  o  commercio,  ar- 
«ruinada  a  lavoura,  roubados  os  cofres  públicos, 
«mortos  e  derribados  amanhã  os  influentes  de  hoje, 
«o  que  teria  a  esperar  os  que  escapassem,  auctores 
«e  reliquias  do  miserando  naufrágio?  O  nome  des* 
«honrado,  o  odto  de  todas  as  victimas,  e  a  final  to* 
«dos  os  vexames  e  horrores  da  conquista.  Orema- 
fte  da  anarchia  seria  o  despotismo;  os  Vinagres, 
«Eduardos  seriam  substituídos  pelos  Àndréas;  não 
«se  mataria  mais  pelas  ruas  com  o  ferro  e  com  o 
«fogo;  mas  do  convez  das  presigangas  se  lançariam 
«diariamente  ao  mar  dezenas  de  cadáveres. 

«E  é  esta  a  sorte  a  que  nos  accusam  de  aspirar? 

«Maranhenses  I  Poucos  indivíduos,  cuja  politica  se 
«cifra  em  empregar  todos  os  meios  licítos  e  illicitos 
«para  contentar  a  própria  cobiça  e  uma  ambição  de- 
«senfreada  e  exclusiva,  que  outr'ora  alimentara  o  es- 
«pirito  de  insubordinação  nas  classes  inferiores;  que 
«maUe  viram  subidos  ao  poder,  renegaram  os  prin- 
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€cipios  líberaes,  qae  invocavam,  proscreveram  os 
«termos  com  que  exaltavam  as  massas,  e  começavam 
«a  perseguir  aquelles  por  cujos  votos  foram  elevados, 
«e  a  quem  hoje  não  sabem  combater  nem  resistir; 
«poucos  indivíduos,  uma  dúzia  talvez,  porque  conbe* 
ccem  a  sua  causa  inteiramente  perdida,  querem  iden* 
ctifica-la  com  a  causa  da  ordem  e  da  lei,  que  é  de 
«todos,  e  por  conta  de  seus  criminosos  manejos  não 
cduvidam  semear  as  suspeitas  e  as  desconfianças» 
€com  manifesto  prejuiso  dos  interesses  geraes !  Eis 
cahi  todo  o  segredo  do  seu  procedimento. 

«Assim,  conhecido  o  fito  vergonhoso  a  que  atira, 
ccumpre  que  cessem  todas  as  desconfianças  e  re- 
«ceios  da  parte  d'aquelles  nossos  concidadãos,  a 
iquem  o  seu  character,  os  seus  hábitos,  e  a  nature* 
cza  das  suas  occupações  não  consentem  que  tomem 
«na  política  uma  parte  immediata  e  activa:  todos  de- 
«vem,  e  podem  desassombradamente  sabir  a  campo 
«para  deffender  as  suas  vidas  e  propriedades,  e  cer* 
«to  encontrarão  a  seu  lado  companheiros  da  mesma 
«bandeira,  aquelles  a  quem  a  mais  despejada  ca* 
clumnia  pretende,  mas  em  vão,  macular. 

«E  aqui  nos  dirigimos  particularmente  aos  nossos 
«amigos  políticos,  aos  que  cheios  de  desinteresse, 
ccoragem  e  resignação,  tém  sabido  fazer  constante 
«opposição  á  série  de  desvarios  que  nos  levaram  á 
cborda  do  abysmo;  invocaremos  o  seu  generoso  e 
«nunca  desmentido  patriotismo  para  que,  esqueci* 
«dos  todos  os  aggravos,  acudam  aos  reclamos  que  faz 
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«O  governo  provincial  aos  cidadãos  brasileiros  em  ge- 
«ral;  alistemo'-nos  todos,  preste  cada  um  os  servi- 
cços  qae  forem  compatíveis  com  as  suas  forças.  Te- 
«mos  adeffender  os  objectos  mais  sagrados,  e  os  nos- 
«sosmais  caros  interesses.  Quanto  maior  foro  nos* 
€S0  ardor  e  devoção,  tanto  maior  será  o  nosso  trlum- 
apho  e  a  vergonha  dos  nossos  calumniadores.  Sem* 
apre  bradámos  contra  os  oppressores  e  contra  a  op- 
c  pressão  que  gera  a  anarchia;  mas  quando  esta  se 
cdesenvolve,  nos  votamos  â  deffesa  da  ordem,  embo- 
era  o  escudo  que  embraçarmos  cubra  igualmente  os 
«Qossos  próprios  inimigos.» 

€ •• • 4    •« 

«Assim  vos  falia,  maranhenses,  de  todo  o  coração 
«um  compatriota  que  bem  sabe  estar  votado  ao  ódio 
«e  raiva  d'alguns  inimigos  invejosos.» 

Com  os  fracos  meios  empregados  pela  presidência, 
com  a  lentidão  com  que  as  forças  eram  equipadas  e 
se  moviam,  com  as  ordens  mal  concebidas  e  peior 
executadas  pela  incapacidade  d'alguns  agentes  do  go- 
verno, foi  a  rebelliãò  ganhando  forças,  invadindo 
toda  a  província  e  accrescentando  suas  Oleiras,  a  pon- 
to de  emprehender  ousados  commettimentos  como  o 
do  cerco  e  tomada  de  pontos  importantes,  taes  como 
a  populosa  cidade  de  Caxias,  e  pela  quasi  nenhuma 
resistência  que  encontrou  em  sua  marcha  assolado- 
ra, concebeu  a  audaciosa  idéa  de  invadir  a  capital, 
chegando  mesmo  a  ponto  de  tentar  a  facção. 

O  tei^ror  e  o  espanto  apoderou-se  de  toda  a  popu* 


</. 
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lâçao,  não  seodo  d'elles  isento  o  próprio  presidente, 
que  no  seu  desconforto  não  soube  dar^^se  a  conse- 
lho, e  os  jornaes  do  partido  dominante,  possuidos  de 
igual  terror,  calaram-sel 

No  meio  do  pavor  e  consternação  geral  conser- 
vou Lisboa  a  serenidade  de  animo  do  verdadeiro  pa- 
triota, e  único,  rompeu  o  silencio,  procurando  des- 
vanecer o  pânico,  reerguer  a  força  moral  e  estimular 
os  amortecidos  brios  de  seus  concidadãos,  conci- 
tando-os  ao  mesmo  tempo  ao  esquecimento  de  odips 
e  rivalidades,  e  á  concórdia  e  união  de  todos  para 
poderem  conjurar  o  perigo,  que  ameaçador  e  immi- 
nente  se  mostrava. 

Elle,  calculada  e  atrozmente  calumníado  e  macu- 
lado em  sua  reputação,  de  tudo  esqueceu-se  no  mo- 
mento supremo,  e  offerecendo-*se  primeira  victima 
ás  iras  dos  rebeldes,  se  conseguissem  entrar  na  ca- 
pital, com  denodo  os  provocou  no  seguinte  artigo: 

a  A  perda  da  cidade  de  Caxias  (disse  elle  no  n^  153 
eda  Chronica  de  SC  de  julho  de  1839),  e  as  conse- 
«quencias  immedíatas  que  alli  teve  este  fatal  suc- 
«cesso,  assombraram  o  resto  da  provincia;  tanta  au- 
«dacia,  tantos  e  tam  feios  crimes,  se  não  acobardam 
cos  ânimos  generosos,  que  antes  n'estas  grandes  oc- 
fcasiões  desenvolvem  toda  a  sua  força,  os  enchem  ao 
€  menos  de  horror,  e  os  lançam  em  uma  espécie  dê 
«torpor,  que  perturba  e  atordoa. 

«Já  é  mais  que  tempo  de  nos  recobrarmos  d'esse 
«estado. 

9 
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cA  coragem  tranquilla  e  iotelligente,  a  mais  fran- 
«ca  e  cordeal  união  entre  todos  os  membros  d'esta 
cgrande  família,  que  habita  dentro  dos  muros  de  S. 
«Luiz,  a  ausência  de  suspeitas  indiscretas,  e  por  ven- 
ctura  culposas  em  tal  tempo,  o  mutuo  despreso  de 
aquaesquer  palavras  despbridas  que  escaparem  em 
«disputas,  proferidas  por  ânimos  a2;edados;  eis  o  que 
«nos  pôde  salvar;  e  ousamos  espera-lo,  o  que  certa- 
«mente  nos  hade  salvar,  é  o  governo  que  é  firme,  e 
«prudente,  e  modera4o,  colocado  como  está  no  cen- 
«tro  dos  diversos  grupos  politicqs,  pqde  e  deye  apro- 
cveitar  as  disposiQpes  favoráveis  d^  população,  e  fa- 
«zé-la  chegar  a  um  subido  gr4i}  de  en^husi^smo. 

«Que?!  qpai)do  eni  Cai(iaS|  apenas  600  legaUstas 
«contra  tam  crescido  nun^erq  4^  ii^jn^igos  deíTende- 
aram  o  terreno  palmo  a  palmo,  recebendo  e  dando  a 
«morte  com  constância  no  largo  espaço  de  trinta  e 
«nove  dias,  e  i^ai^  ge  perdera  pelas  deploráveis  di- 
«visões  que  entre  elles  próprios  lavravam  do  que  pela 
«força  dos  confrariqs;  quandq  no  Icatú  un^  punhado 
«de  bravos  (sós  190)  tam  brava  resistência  fizeram  por 
«tantos  dias  a  un}  iniipigo  triplicado  em  numero,  e 
«só  lhe  abandqnarai^  ruinas  ensaguentadas;  á  vista 
«de  tam  gloriosos  exemplo;,  tendo  tantos  e  tam  ca- 
«ros  interesses  a  deifender;  hãqde  os  habitantes  do 
«Maranhão  consentir  que  soja  profanado  q  recinto  da 
«sua  sagrada  capital?  O  que  hão  feito  por  toda  a  par- 
«te  tam  poucos  legalistas,  não  o  poderão  fazer  os 
«quatro  mil  homens  que  cm  poucas  horas  aqui  se  po- 
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cdem  pôr  em  campo,  armados?  Não,  bravos  mara- 
cnhenses!  iDjuría  fora  suppo-lo  de  tós;  injuria 
«até  da  causa  que  deffendemos.  Acaso  só  ao  crime 
«seria  consentido  obter  triumphos ! 

cGrande  confiança  por  certo  devemos  todos  ter  em 
«que  o  território  da  ilba  nSo  será  violado  pela  revoN 
cta,  quando  considerarmos  que,  além  dos  seus  qua- 
«tro  mil  habitantes  capazes  de  tomar  as  armas»  o  go- 
cverno,  logo  que  queira,  pôde  concentrar  n'ella  mil 
ae  treseotos  bomens  de  1.*  linha,  que  occupam 
oboje  diversos  pontos,  e  empregar  convenientemen- 
«te  quatro  embarcações  de  guerra  nacionaes  que 
Item  no  porto. 

«Desterrem^se  suspeitas!  Foram  ellas  principal* 
tmente  que  occasionaram  a  perda  de  Caxias,  divi- 
«dindo  os  combatentes,  inutilisando  muitas  forças,  e 
aalienando  outras.  Desterrem-se  as  suspeitas,  e  seja 
«castigado  com  animadversão  commum,  qualquer 
tque  procure  suscita-las,  se  d'este  ou  d'aquelle  lado. 

<^0  governo  invocou  o  auxilio  dos  estrangeiros  re- 
csidentes  e  estabelecidos  n'esta  capital,  e  fez  o  seu 
«dever;  os  estrangeiros  acudindo  aos  reclamos  do 
cgoverno  alistaram-se,  e  n'isso  bem  fora  de  se  inge- 
«rirem  na  nossa  politica,  a  ferirem  nem  de  leve  o 
«pundonor  nacional,  não  fizeram  mais  do  que  cum- 
«prir  egualmente  um  dever  bem  simples,  o  á9  def- 
«fender  a  terra  hospitaleira,  que  os  acolhera  em  seu 
«seio.  Como  pois  ha'hi  indiscretos  que  ousam  vitupe- 
«ra-los  em  pasquins?  Desde  quando  foi  um  crime 
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adeffenâer  a  vida  e  a  propriedade,  e  aliar-se  a  quan* 
«to  ha  de  mais  honesto  na  sociedade?  Sim,  dignos 
€  estrangeiros,  que  tam  promptamente  acudistes  ao 
<i chamado  do  governo,  quanto  ha  de  puro  e  hones- 
«to  aceita  a  vossa  dedicação,  e  nacionaes  e  estrangci- 
«ros,  todos  confundiremos  os  nossos  esforços  na  cau- 
«csa  que  toca  a  todos.  A  opposição  constitucional,  de 
«cuja  opinião  nos  honramos  de  ser  orgam,  adopta 
apor  seus  amigos,  na  crise  actual,  todos  os  que  em- 
cpunharem  as  armas  em  favor  da  lei,  da  onlem,  da 
ccivilisação,  egualmente  ameaçadas, 

«Sejamos  íirmes  e  unidos,  e  o  perigo  se  apartará, 
ce  o  futuro  talvez  seja  melhor  ainda  que  o  passado.^  » 

Tam  pouco  vulgar  e  temerário  procedimento  valeu- 
Ihe  louvores  ainda  de  seus  mais  encarniçados  inimigos 
e  d'aquelles  que  se  moslravain  m^is  empenhados  em 
desconceitua-lo. 

O  Investigador  Constitucional  não  pôde  deixar  de 
confessar,  referindo-se  a  esse  artigo,  que  elle  produ- 
ziu um  resultado  vantajoso  no  espirito  publico.  Eis 
as  suas  próprias  palavras.  «Não  queremos  contestar  o 
«effeito  moral  do  artigo  da  Clironica  (publicado  por 
«occasino  da  tomada  de  Caxias);  esse  artigo,  desassom- 


^  Parecerão  talvez  a  a)guns  prolixas  as  citações  que  fiz  de 
artigos  dos  jornaes  escriptos  nor  Lisboa.  Mas  se  attenderem 
que  meii  intento  nào  foi  tanto  deíTende-lo  de  açcusa^ões  falsas, 
senão  appresenta-lo  com  as  suas  próprias  e  verdadeiras  feições 
de  escripior  publico,  por  certo  que  acharão  mui  cabidas  taes 
transcri peões.  Demais,  escriptos  de  tam  abalisado  jornalista 
são  pasto  agradável  a  todos  os  paladare;^. 
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«brando  os  espíritos  de  temores^e  convidando  oshabi- 
«iantes  d'esta  cidade  sem  distincçao  a  tomarem  uma 
«parte  activa  na  deffesa  commmn,  devia  ser  bem  elo- 
aquente;  este  procedimento  de  sua  parte  devia  pro- 
«duzirum  resultado  vantajoso;  nSo  o  negamos.» 

Não  se  cuide,  porém,  que  depois  d'isto  mudassem 
de  tom  os  adversários,  e  fizessem  senão  inteira,  ao 
menos  tal  ou  qual  justiça  ao  cbaracter  do  seu  genero- 
so e  leal  contendor.  Essa  confissão  arrancada  no  mo- 
mento da  espontaneidade  da  admiração,  foi  depois 
na  continuação  das  polemicas  recriminatorias  negada 
e  destruída  por  novas  e  mais  deprimentes  e  graves 
accusações  de  rebeldia^  indo-se  até  esquadrinhar  seus 
princípios  revolucionários,  já  que  os  não  podiam  en- 
contrar em  seus  escriptos,  na  abstenção  que  teve  nos 
regosijos  havidos  por  occasião  da  pacificação  da  capi- 
tal da  Bahia !  No  emtanto,  esses  que  bailaram  e  ban- 
quetearamrse  por  esse  motivo,  e  muito  depois  o  accu- 
savam  por  não  te-los  acompanhado,  deixaram  por 
medo  de  emittir  juisos  acerca  da  5a6inacía,  emquan- 
to  era  ineerta  a  victoria,  ao  passo  que  Lisboa  (é-Io 
pelo  modo  que  atraz  deixei  transcripto!  Serviu  uma 
tal  recriminação  de  motivo  para  mais  uma  vez  pa- 
tentear-se  o  coração  do  philosopho  em  todo  o  bri- 
lho de  sua  grandeza  e  sentimentos  humanitários.  Que 
elevação  de  idéas,  que  belleza  de  linguagem,  não  se 
notam  n'estas  palavras?— «Recusámos  tomar  parte 
anos  regosijos  feitos  por  occasião  de  uma  desgraçada 
«guerra,  e  ainda  hoje  nos  honrámos  de  não  termos 
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«querido  dançar  ao  clarão  de  um  incêndio»  sobre  os 
«cadáveres  de  milhares  de  cidadãos»  ao  som  de  seus 
«gemidos— cidadãos  dignos  de  lastima»  quer  crimi^ 
«nosos»  quer  innocentes.  Era  mui  cabido  um  ofli^ 
€cio  de  finados»  e  em  todo  o  caso  as  tachas  de 
«sangue  que  deixam  os  triumphos  obtidos  sobre  os 
«próprios  concidadãos  devem  delír-se  com  lagrimas 
«e  não  como  vinho  dos  banquetes.»^ 

Quanto  mais  augmentavam  em  renome  e  esplendor 
os  créditos  e  mérito  do  redactor  da  Chronica  Mara- 
nhense, assim  recrudesciam  de  vigor  e  raiva  a  in- 
veja  e  as  invectivas  calumniosas  de  seus  adversários» 
cabendo  a  elle  melhor  do  que  a  nenhum  o  applicar- 
se,  ampliando-o»  o  conceituoso  dicto  de  frei  Luiz  de 
Souza  de  que:  «São  os  reis  da  intelligencia  como  pare- 
«des  brancas  em  que  se  atrevem  a  pôr  riscos  e  car- 
tvão  de  juizos  temerários  até  a  mais  vil  escoria  do 
«povo.o^  E  assim  acontecia»  não  bastando  já  aos  do- 
minadores da  situação  o  Sete  de  Setembro  e  o  Inves^ 
tigador  Constitucional,  substituído  depois  peh  Revista, 
para  moverem-lhe  accesa  e  crua»  mas  grave  e  de- 
cente guerra;  de  todos  os  lados  e  terrenos  sabiam 
a  accommette-lo  campeões  taes  como  a  Chronica  dos 
Chronistas,  O  Amigo  do  Paiz,  O  Legalista,  e  outros 
ainda  de  mais  ephemera»  ignóbil  e  inglória  existen- 


*  Chronica  Maranhense— N.»  260,  de  27  d*agosto  de  !840. 
Tom.  III. 

3  Chronica  db  D.  JoÂo  líl,  pag.  II. 
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cia.  Elle,  porém,  firme  e  inabalarelna  estacada,  apa- 
rava todos  os  botes,  ferindo  e  derrotando,  delles  á  for* 
ça  d'argumentação  e  pelo  raciocínio,  d'elles  pelo 
ridicolo  e  com  remoques  tam  de  talho,  que  os  pu- 
nham fora  do  combate;  porque  aqqelle  raro  talento 
d'escriptor  moldavarse  a  todos  os  géneros:  com  a 
mesma  dexteridade  e  valentia  com  que  manejava  a 
penna  na  discussão  grave,  na  censura  franca,  esma* 
gava  o  adversário  com  motejos  e  dictos  agudos,  ati« 
rados  com  tanto  chiste  e  espirito,  que  o  expunha  á 
irrisão  publica, 

Diz  o  snr.  F.  Sotero  dos  lieis, '  referindo^^se  a  essa 
epocha,  e  principalmente  á  Chranica:  aEsta  é  sem 
«duvida  uma  das  ef(Qcbas  ma|s  brílbapt^S  de  nossa 
ccimprensa,  ou  o  período  pela  veqtura  em  que  ella 
«desenvolveu  mais  eloquência  politica,  e  manejou 
«com  mais  superioridade  p  arn)a  do  ridiculo,  porque 
«redigia  a  Chronica  uma  de  nossas  pnelhores  pennas, 
4iima  verdadeira  capacidade  jori^alistica,  se  assim  nos 
«podemos  exprimir. « .  ^ « .  ^ .  • . « ^ * ^ 

«O  prínaipalcharacteristicoporqf|en'aquelle  tempo 
«se  distinguia  a  nossa  imprensa,  era  a  polemica  jor- 
«nalistica,  sustentada  as  mais  das  vezes  com  habili- 
«dade  e  talento,  quer  nas  accusaçôes,  quer  nas  def- 
«fesas  intentadas,  quer  eiq  outros  quaesquer  obje- 
«ctos  de  controvérsia > 

«Quando  cm  1839  a  1840  a  reyolta  de  Raymundo 

*  Ari  cit.  PuBucAPQn  MarvniiexíB,  do  22  janeiro  de  1861. 
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«Gomes  assolou  qoasi  todo  o  interior  da  provinda,  e 
«esteve  a  ponto  de  invadir  esta  bella  capital,  essa  po- 
cilemica  dominante  foi  de  mais  a  mais  aggravada  pelas 
«recriminações  que  se  succediam  quasi  sem  termo, 
cporque  as  refutações,  justificações  e  apologias  in- 
«vQlviam  sempre  novas  recriminações,  não  obstante 
«o  talento  n'eUas  empregado  ou  desperdiçado,  o  as- 
«sumpto  não  poucas  vezes  fatigava  pela  monotonia 
«tanto  o  escriptor  como  o  leitor;  mas  o  interesse  po- 
«lítico  afugentava  o  cansaço  e  despertava  a  curiosi- 
«dade.» 

Passada  a  quadra  vertiginosa  das  eleições,  cabem 
entre  nós  os  partidos  em  profunda  letbargia,  desap- 
parecem  as  commissões  centraès,  as  reuniões,  os 
clubs  populares,  e  só  mostram  vida  pelo  jornalismo. 
Era,  pois,  J.  F.  Lisboa  o  centro  e  a  alma  do  partido 
liberal,  trazendo  todas  as  horas  occupadas  em  cor- 
responder^se  com  os  correligionários  do  interior  da 
província  e  em  servir-lhes  de  procurador,  e  com  a 
redacção  da  Chronica,  de  que  era  a  um  tempo  re- 
dactor, revisor  e  caixeiro.  Embora  fosse  muito  lida, 
não  lhe  deixava  saldo»  e  as  despesas  politicas  iam 
exigindo  sacrificios  á  minguada  herança  paterna  até 
que  se  viu  reduzido  por  ultimo  á  pobreza;  mas  sem- 
pre digno,  sempre  superior  ás  necessidades  que  ur- 
gentes o  rodeavam,  nunca  dobrou  a  cerviz,  nem  fra- 
queou  ante  tam  desesperadora  situação.  Morava  en- 
tão em  um  sobradínho  de  dous  andares  á  rua  do 
Egypto,  que  ainda  hoje  se  vê  quasi  no  mesmo  es- 
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tado.  ^  Sabiodo  poucas  veses  á  raa  n'esse  tempo,  ert 
sua  casa  mui  frequentada  por  amigos  dedicados  e 
pela  turba-multa  dos  admiradores  do  seu  génio»  que  o 
iam  applaudir  e  animar.  Todos  accordes  e  convictos 
apontayam-lhe  para  o  logar  eminente  que  necessa« 
ríamente  devia  um  dia  de  occopar  nos  destinos  do 
paiz  por  suas  superiores  qualidades,  e  com  que,  mal 
de  nós,  nunca  quizemos  galardoa-lo! 

Foi  seu  nome  em  1840  appresentado  âs  urnas 
como  candidato  á  deputação  geral.  Ninguém  mais, 
nem  melhor  o  merecia  por  seus  talentos,  por  seus 
dotes  oratórios,  por  serviços  e  sacriflcios  sem  conta 
ao  partido  e  á  causa  liberal;  mas  ou  perfldia  como 
querem  entre  outros  o  senr.  Sotero '  que  fosse,  ou 
discordância  na  acceitaçao  da  lista  com  o  nome  de  um 
outro  candidato,  appresentado  e  por  elle  apoiado,  como 
pretendem  outros,  o  certo  é  que  havia  manejos  oc- 
cultos  no  sentido  de  atraiçoa-lo.  Conheceu  a  tempo  o 
trama,  e  desistiu  da  candidatura,  retirando-se  do 
pleito  e  da  arena  jornalistica,  sem  dirigir  queixas» 


1  TíDba  Doesse  tempo  o  n.^  12,  agora  está  sob  o  d.«  17. 

2  No  artigo  mais  oe  uma  voz  cicado.  d|z  eJle:  «A  Chranica 
deixou  de  publicar-se  por  eès/e  tempo,  descoroçoado  seu  reda- 
ctor, o  senr.  João  Francisco  Lisboa  com  a  decepção  que  sofTre- 
ra  da  parte  de  seus  correlígioDarios,  os  benUevt$,  que  repelli- 
ram  a  sua  candidatura  â  represeutacio  nacional  para  fazer 
causa  commum  com  os  dou^  ramos  da  lamilia  Jansen,  desligada 
dos  cabanos,  e  então  mui  poderosa;  isto  nio  obstante  haver  elle 
feito  o  enorme  sacriflcio  de  desperdiçar  o  seu  incontestável  e 
superior  talento  na  ingrata  defesa  da  perdida  causa  do  partido 
com  uma  dedicação  de  que  ha  poucos  exemplos. 

{PubUcadêr  n.»  8,  de  10  de  janeiro  de  1861.) 
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que  offendessem  ainda  aos  mais  susceptiveiè,  sèn) 
odientas  recriminações,  com  palavras  repassadas,  é 
verdade,  de  magoa,  mas  comedidas  e  dignas,  como  de 
homem  da  tempera  dos  de  Sá  de  Miranda,  o  que  me- 
lhor se  apreciará  pelos  seguintes  trechos; 

aO  redactor  da  Chrmica,  João  Francisco  Lisboa, 
(xdiz  elle«  ^  julga  de  seu  dever  declarar  que  não  só 
«tem  desistido  dá  sua  candidatqra  4  deputação  geral, 
«mas  tainhem  que  se  retira  do  campo  da  politica,  onde 
«ha  tantos  annos  combate^  correndo  a  mesma  for-. 
«tuna  q^e  qs  seps  amigos, 

cAs  mais  ponderosas  considerações  o  obrigam 
«a  este  procedimento;  outras  considerações,  porém, 
«de  não  nienos  força  o  obrigam  a  adiar  as  explicações 
ique  a  tal  respeito  lhe  cijnqipria  dar.  Mas  ainda  que 
«sem  estas  explicações  desde  já,  temos  fé  que  os 
«nossos  amigos  políticos,  que  no  espaço  d'estes  oito 
«annos  nunca  nos  viram  aftoxar,  mesmo  nos  dias 
«mais  difficeis,  na  defesa  da  causa  qpe  ^aviamos 
«esposado,  n^q  Sje  persuadirão  por  certo  qae  damos 
«baixa  do  serviço  no  momento  em  que  provavel- 
«mente  ia  triumphar  essja  mesma  causa,  sem  que  seja- 
*mos  impellido  a  essa  resolução,  não  só  por  motivos 
«de  brio  e  pundonor,  como  pelos  do  mais  rigoroso 
«dever.  Digamos  mais,  com  a  possa  resolução  fazemos 


\  Chronica  Maranhense,  n.«280,  de  17  de  dezembro  de  1810, 
vol.  m.  ' 
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csacrificios^  de  que  bem  poucos  seriam  càpaxes  nay 
«nossas  circamstancias. 


cDesejamos  sinceramente  que  este  nosso  procedi* 
«mento  em  nada  altere  a  posição  dos  dous  partidos; 
<mas  nSo  querendo  j'ágora  obter  um  só  yoto  para 
cemprego  algum,  desejamos  também  que  só  por  nosso 
crespeito  ninguém  se  comprometta  ou  tome  o  menor 
cincommodo. 

fResta-nos  agradecer  as  proras  dUnteresse  que  em 
ftodo  tempo^  e  mormente  n'estes  últimos  nos  tém 
tdado  os  nossos  sinceros  e  numerosos  amigos  politi- 
«COS.  Bem  que  seja  com  a  mais  perfeita  serenidade 
«que  ponhamos  por  obra  esta  nossa  resolução,  tam 
cnecessaria  como  irrevogável,  acompanha-nos  todavia 
€0  pesar  de  não  podermos  servir  até  á  ultima  a  ami- 
«gostam  devotados.» 

E  assim  terminou  Lisboa  com  a  Chrcnica,^  sem  estre- 

1  Os  artigos  mais  notáveis  o  de  merecimento  da  Chroniea 
sâo,  DO  I."  volume  os  do  d.  5 acerca  da  resistência  legal;  n.<^*8 
e  13  sobre  o  assassinato  de  Raymundo  Teixeira  Mendes;  d.<^  19, 
20,  23  defesa  do  redactor  e  do  partido;  n.<"  i9,  e  50,  analyse 
da  lei  dos  prefeitos;  n."*  65;  n.°*  8«.  85  e  89,  analysando  a  admi- 
nistração 00  presidente  Camargo. 

No  i.»  volume, os n." 99, 101, 103,  HO,  111,  126f  129/130, 132, 
133,  135,  138,140,  153,  163,  174,  182,  184,  192, 193,  196,  ten- 
dontes  à  desordem  de  1839;  n.<»*  159  e  168,  analysando  a  de* 
feia  du  general  Andréa;  ns.  106,  114  ell6,  sobre  a  administra* 
cão  Camarffo;  e  sobretudo  os  n.<^  201, 202,  203,  205^  206,  207, 
225,  226,  227,  228,  em  que  se  defende  e  ao  partido  das  impu- 
tações de  terem  concorrido  para  a  Balaiada, 
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pito  nem  imprecações  contra  qaem  quer  qae  fosse, 
a  longa  carreira  de  jornalista  politico,  voltando-Ihe 
ao  depois,  de  espaço  a  espaço,  saudades  do  que  fòra, 
quando  a  amisade  reclamava-lhe  o  forte  auxilio  da  sua 
penna,  ou  a  inveja  e  o  ódio  vinham  com  repetidos 
ataques  afronta-ló,  ou  algum  notável  acontecimento 
desperta-la. 

Recolhido  ao  silencio  o  seu  pezar,  e  indignado 
e  enojado  para  o  resto  de  seus  dias  da  política,  de  onde 
só  tinha  retirado  dissabores,  malquerenças,  e  peior 
do  que  isso,  desillusões  pungentes  e  amargas,  e  vol- 
tando-lbe  o  rosto,  porque  lhe  fora  cruel  madrasta, 
entregou-se  á  litteratura  e  á  scíencia  de  direito, 
pondo  banca  d'ad vogado. 


IV. 


Impellido  pela  fqrça  dos  acontecimentos,  sem  tran- 
sição nem  prévios  preparativos,  para  uma  profissão, 
que  demanda  tantos  e  iam  sérios  estudos,  e  reclama 
trabalhos  tam  áridos  e  aturados,  nao  desmaiou  nem 
desesperou  Lisboa  ante  as  difTiculdades  da  empreza. 

Com  aquella  dedicação,  que  não  repousa,  e  allu- 
miado  pela  vasta  e  prompta  intelligcncia  que  tudo 
penetrava  e  percebia,  atirqu-se  á  jurisprudência, 
estudando-a  a  sós  comsigo,  e  escutando  as  profi- 
cuas  palestras  e  sábios  conselhos  do  snr.  dr.  Fran- 
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cisco  de  Mello  Coatinbo  de  Vilhena,  com  quem  den- 
tro em  pouco  competia,  entrando  nas  mais  espinho^ 
sas  e  intrincadas  questões  de  direito  com  a  facilida- 
de e  acerto  como  de  quem  era  familiar  com  ellas  e 
enâmecera  em  aprofunda-las. 

Quanto,  porém,  não  lhe  haviam  de  ser  penosos  os 
primeiros  dias  d'este  tírocinio !  Romper  d'improYiso 
com  um  passado  dos  melhores  vinte  annos  da  vida, 
cheios  é  verdade  d'agitaç5es,  de  embaraços,  de  sacri- 
ficios,  d'abnegaç9o,  mas  também  de  tríumphos,  de 
lances  felizes,  d'esperanças;  e  quando  ia  receber  o 
galardão,  reclamado  pela  mais  justa  ambição,  e  quan- 
do já  lhe  negaceavam  em  mais  amplos  horísontes 
triumpbos  mais  soberbos  e  coroas  mais  brilhantes, 
vèr  de  súbito  e  inesperadamente  perdido  esse  passa- 
do, e  o  futuro  tam  fagueiro  transformado  nas  agruras 
e  negrumes  da  mais  triste  e  cruel  decepção,  mortas 
as  crenças,  e  as  esperanças  mortas,  e  sopitar  dentro 
em  si  e  sem  poder  desafogar  as  magoas,  que  assim 
lh'o  aconselbay3  a  dignidade !  Que  horas  longas  e  dif- 
íiceis  não  seriam  aquellas  1  Com  os  hábitos  muda*- 
dos,  entregue  ás  rudesas  do  estudo  do  direito  posi^ 
tivo,  e  assoberbado  com  a  enfadosa  tarefa  de  Idr  ex« 
tensos  autos  e  escrever  Ubellos,  e  isto  quando  o  co- 
ração vasio  e  a  desconfiança  nos  homens,  reclama- 
vam antes  distracções  de  qu^ro  género,  n^as  que  a 
pobresa,  único  resultado  que  obtivera  da  poUtica, 
lh'as  negava,  instando  pelo  trabalho  diuturno.  Que 
de  esforços  para  conformar^se  com  a  sorte  adversai 


txxm  nOTlCXA  ACEUCA.  JDA  VIDA    : 

Quanto  dSq  lhe  faavia  tudo  isto  de  influir  sobre  a 
saade  e  o  moral,  e  devorar-lhe  a  existência?! 

D'ahi  ha  pouco  tinha  já  adquerido  a  reputação  de 
um  dos  primeiros  advogados,  reputação,  que  não  era 
baleada  no  favor,dessasque  phosphoream  esomem*se, 
senão  em  assignaladas  e  frequentes  victorias  alcança- 
das nos  tribunaes  civis  e  criminaes,  e  augmentada  e 
confirmada  pelo  tempo  e  pelas  demandas  que  come- 
çaram a  affluir  de  todas  as  partes,  tanto  assim  que,  nos 
quatorze  annos  de  practica  no  nosso  foro,  vivendo 
folgadamente  e  com  todos  os  confortos  que  se  podem 
ter  na  capital  de  uma  província,  conseguiu  reunir 
um  pecúlio  bastante  para  poder  manter-se  livre  de 
trabalhos  forçados  para  o  resto  da  vida,  e  isto, 
cumpre  observar,  fe-lo  com  a  mais  severa  honradez, 
sem  quebra  jamais  do  bom  juízo  que  todos  forma- 
vam de  seu  characler  honesto,  e  sem  nunca  transigir 
com  sua  consciência. 

Podia  para  aqui  trazer  em  abono  do  que  levo  dito 
Dão  só  muitos  actos  de  generosidade,  mas  de  rejei- 
ção de  causas  aliás  importantes  e  rendosas  por  sus- 
peita-las de  filhas  da  fraude  ou  de  manejos  deshon- 
rosos,  sem  que  valessem  empenhos  e  protestos; 
embarga-me,  porém,  a  consideração  de  que  são  factos 
de  houtem,  e  ainda  vivem  algumas  das  pessoas  que 
Q'elles  figuraram. 

Incompetente  para  avalia-lo  como  jurisconsulto, 
soccorro-me  a  opiniões  estranhas  e  de  todo  o  peso. 
O  Fórum,  jornal  dedicado  aos  negócios  judiciários. 
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estreou  O  sea  primeiro  namero,  ^  transereTenao  amàs 
razoes  de  J.  F.  Lisboa^  na  díffici}  questão  de  saber* 
se  tíComo  se  deverá  deduzir  a  terça:  tomar  o  valor  dos 
bens  existentes  na  occasião  do  fallecimenlo  do  testador 
ejiãictar-lhes  também  o  valar  de  todas  as  doações  feitas 
por  eUe  anteriormetite,  e  sobre  esta  massa  rewnda  cal^ 
culor-se  a  mesma  terça;  ou  tomar  somente  por  base  o 
valor  dos  bens  existentes  ao  tempo  do  falkcimento,  sem 
trazer-se  á  collação  a  importância  d'essas  doações,  pelo 
fundamento  de  que  os  bens  anteriormente  doados  já 
não  pertenciam  ao  património  do  testador? — e  ajuD** 
ctando  que  Lisboa  primara  na  discussão  philoso* 
phica  do  nosso  direito  pátrio,  fortaleceodo-a  com  d 
anctoridade  de  jurisconsultos  franeezes. 

O  illustrado  redactor  do  Correio  Mercantil  havia 
em  185-4  instituído  em  seu  jornal  uma  parte  que,  sob  o 
titulo  de  Fôroy  analysava  semanalmente  as  decisões  dos 
tribunaes  da  cortei  passando  em  revista  os  trabalhos 
mais  importantes  do  foro,  fazia  a  critica  das  obras 
que  se  publicavam  e  das  discussões  jurídicas,  nacio-^ 
naes  e  estrangeiras,  e  examin9va  os  defeitos  de  nossas 
leis,  regulamentos  e  decisões  do  governo.  Em  outu*' 
brode1855,  achando-se  Usbo?  no  Rio,  instado  par^r 
aceitar  a  redacção  d'essa  parte,  e  encarregado  de 
Iam  árduo  e  difficil  trabalho  por  mais  de  seis  mezes. 


*  Começou  a  publirar-se  este  ulil  jornal  em  1"  de  janeiro 
de  1862;  porém  teve  de  paralysar  com  ;í  sua  publicarão  em 
janho  por  falia  de  recursos. 
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até  partir  para  a  Europa,  desempenhou-o  com  grande 
aprazimento  dos  entendidos.  Ao  retirar-se  elle  d'esta 
proTincia»  publicou  um  dos  babeis  advogados  do  nosso 
fÒTO,  que  em  outras  epochas  travou  com  elle  polemi- 
cas mui  acrimoniosas  a  respeito  da  politica,  um  Srti- 
go  em  que  encarecia  os  seus  incontestáveis  méritos 
como  advogado.  ^ 

Se  no  foro  civil  e  ecclesiatico  adquiriu  um  nome 
entre  os  mais  abalisados^  maior  foi  por  certo  sua 
nomeada  no  criminal.  Na  tribuna  jurídica  estava  no 
seu  elemento— ba  um  auditório  que  escuta,  que  se 
commove>  que  applaude-^ba  acção,  ba  discussão,  ha 
lucta*-põem-se  em  jogo  as  paixões  por  meio  da  pala* 
vra,  que  discute,  que  abala  convicções,  que  destroe  re- 
pugnancías,  que  vence.  O  advogado  neste  caso 
não  é  só  o  bomem  que  discute  e  arrasoa  com  placi- 
dez e  no  silencio  do  gabinete — é  o  argumentadoí*  que 
deseja  ganhar  uma  causa,  o  orador,  a  quem  cumpre, 
lançar  mão  de  todos  os  recursos  da  dialéctica  e  ora- 
tória para  salvar  um  reu,  mais  ainda— a  vida  ás  vezes 
de  um  innocentel  N'esta  tribuna  ba  ordinariamente 
mais  animação,  mais  interesse,  e  sempre  mais  com- 
moção  e  responsabilidade  do  que  na  pariamentar. 
Lisboa  comprehendia-o  assim,  e  uma  vez  constituído 
patrono,  possuia-se  do  assumpto,  não  deixava  esca- 
par a  minima  circumstancia  que  podesse  aproveitar 


<  Vide  Publicados.  Maranhense  n.«  iÇ85,  de  30  de  junho 
de  1885. 


£  OBRAS  DE  JOÃO  P.  USBOA.  txxxr 

a  seu  cliente;  quando  a  lógica  e  as  provas  não  bastaraia, 
percorria  a  escala  de  todos  os  sentimentos  humanos 
com  tanta  delicadeza  e  movimentos  tam  de  dentix) 
quecomfflovia  até  ás  lagrimas.  Ninguém  também  an- 
tes nem  depois  elevou  a  tamanha  altura  as  nossas 
discussões  judiciarias. 

Na  minha  adolescência  assisti  a  uma  d'essas  sce- 
nas,  que  tanto  me  abalou,  que  a  tenho  ainda  bem 
presente.  Era  accusado  um  funccionarío  publico  de 
cumplicidade  na  introducçâo  de  moeda  falsa  nos  pró- 
prios cofres  a  seu  cargo.  A  gravidade  da  questão,  o 
nome  do  advogado  incitava  assaz  de  curiosidade  para 
que  o  recinto  do  tribunal  do  jury  ficasse  apinhado  a 
ponto  de  suffocar,  e  comtudo,  logo  que  o  defen- 
sor começou  a  orar,  estabeleceu-se  tal  silencio  que 
parecia  não  haver  alli  tanta  gente  amontoada.  O 
porte  grave  e  concertado,  os  ademanes  compostos  e 
naturaes,  os  olhos  vivos  e  penetrantes,  o  rosto  movil, 
a  fronte  larga  e  intelligente,  e  a  voz  cheia  e  sonora, 
embora  um  pouco  nasaU  e  a  palavra,  a  principio  um 
tanto  demorada,  como  de  quem  se  recorda  e  encadea 
as  idéas,  depois  fluente  e  incisiva,  mas  nunca  preci- 
pitada, sempre  correcta  e  elegante — tudo  contribuía 
a  seu  favor;  acrescentae  a  isto  uma  argumentação 
cerrada  a  assetear  o  adversário  com  mil  golpes, 
uma  elegância  de  dizer  sem  ornatos  forçados,  e  mo- 
vida pelo  empenho  de  absolver  um  empregado  pu- 
bUco  mais  do  que  de  uma  imputação  gravis^ma  e  de 

uma  condemnação  que  o  reduziria  a  galés  em  duro 
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desterro,  da  perda  da  honra,  e  podereis  conceber  esse 
torneio  grandioso,  que  tinha  por  premio  da  victoria 
além  dos  louros,  que  cabiriam  ao  orador,  a  absolvição 
de  um  réu,  o  restabelecimento  da  honra  de  um  func* 
cionario  publico,  Esta,  como  tantas  outras  defesas 
e  discursos,  perderam-se  por  ^Ita  de  quem  os  steno* 
graphasse,  restando  d'elles  apenas  a  recordação  do 
seu  effeito  n'aqueUes  que  os  ouviram, 

De  todos  0^  florões  da  sua  coroa  de  orador  Iegista> 
apenas  conserva-se  a  defesa  que  produziu  em  um 
conselho  de  guerra  formado  a  H  de  agosto  de  185:1, 
por  occasiSo  de  ser  acçus?ido  um  o0icial  do  exercito 
por  seu  próprio  oemmandante  de  crime  de  insubordi- 
nação e  desobediência  com  grave  oíTensa  d'este. 

Depois  de  ler  Lisboa  eiQ  qn^  bello  exórdio  manifestado 
o  motivo  por  qqe  se  constituíra  defensor  do  accusado, 
destruiu  pela  base  9  classificação  do  delicio.  Entrando 
em  segpida  na  individuação  de  actos  do  provocação, 
má  vontade  e  ódio  do  commandante  ao  oflicial  com 
o  fim  de  mo}esta-lo  e  exaspera-!p,  conclue  assim  essa 
parte  do  seu  discurso: 

■  «O  chefe  de  vjm  batalhão,  senhores,  deve  ser  um 
(cpai  de  todos  os  seus  subordinados;  e  a  menos  que  a 
apaixãq  o  não  estimule,  anfes  de  manchar  publica- 
«mente  a  reputação  de  qualquer  d^elles,  procuraria 
*ffcertificar-se  bem  dos  fachos  que  a  mplevolencia  e  a 
«intriga  fizcsscn)  chegar  adulterados  a  seus  ouvidos, 
«e  usando  dos  bons  termos,  obteria  seiQ  escândalo  a 
«reparação  de  leves  faltas,  ainda  que. as  encontrasse/ 
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tbypothese  todavia  qíie  feli2meiite  se  Dio  verifica  tom, 
€0  réa.  A  honra  de  um  oíDcial  não  é  o  património 
«pessoal  e  exclasivamente  seo;  ella  pertence  ao  seu 
«corpo  e  á  sua  pátria;  e  se  eUe  quizer  ser  digno  de 
«empunhar  a  espada 3  que  o  seu  príncipe  lhe  con* 
«fiou^  bade  velar  por  conservada  pura  e  sem  man^ 
<cba  á  sombra  das  juradas  bandeiras. 

«É  por  isso  que  o  citado  Regulamento  de  infanta* 
«ria  no  Capitulo  33^  intitulado  da  subordinação, 
«e  no  §  8.^  diz  expressamente~«Que  será  muito 
€do  desagrado  de  Sua  Magestade  se  qualquer  offi'^ 
icial  superior  usar  de  termos  e  palavras  indecen^ 
ctes  com  qualquer  oíBcial  que  estiveras  suas  ordens; 
«porém  se  esta  violência  prover  de  um  zelo  excessivo 
«do  serviço  e  fôr  commettido  na  Crente  de  qualquer 
atropa«  o  ofGcial  particular,  moderando  o  seu  primeiro 
aimpulso,  nSo  a  reputará  como  offensa,  nem  respon- 
«dera  a  ella,  com  tanto  que  o  não  offenda  na  hon^ 
€ra • 

«Vós  o  vedes,  senhores,  é  a  mesma  lei  militar,  e  a 
ciei  especial  da  subordinação,  que  em  caso  de  otfen- 
f sa  reconhece  a  irresistível  espontaneidade  de  um 
^primeiro  impulso;  recommenda,  é  certo,  que  elle 
«seja  sopeado,  menos  todavia  quando  toca  a  honra» 
«porque  esse  deposito  sagrado  é  inviolável;  o  solda- 
«do  verdadeiramente  digno  deste  nome  deve  e  bade 
«sempre  defende-to  a  todo  transe.» 

Apreciemos  agora  a  narração  do  facto: 

«Narração  do  facto.— 0.  réu  viu  a  sua  honra 
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ccatrozmente  vilipendiada— não  havia  justa  causa  para 
«aquella  diffamação  oflicial  solemnementc  proclama- 
<tda  em  uma  ordem  do  dia  á  face  de  seus  irmãos 
«d'armas— •não  era  o  zelo  do  serviço,  era  a  paixão  e 
<K0  ódio  quem  ditava  a  offensa.  E  todavia  o  réu  de- 
«vorou-a,  sopeando  com  penivel  exforço  todos  os  sen- 
«timentos  que  lhe  ferviam  n'alma,  e  que  a  lei  justi- 
«fica  como  aôabaes  de  ver.  Informado  da  ordem  do 
c<dia,  retirou^se  para  casa,  deixou  acalmar  o  seu 
«espirito,  e  voltou  á  tarde  já  mais  socegado  a  pedir 
«respeitosamente  a  reparação  da  offensa  e  injuria  ir- 
«rogadas  ao  seu  character. 

«Dirigíu-se  para  esse  fim  ao  seu  commandante,  e 
«a  sós  com  elie  na  secretaria  expoz-lhe  a  injusti- 
c<ça  que  havia  commettido,  e  pediu-lhe  que  retirasse 
«a  fatal  ordem  do  dia. 

«Senhores,  tudo  passou-se  entre  o  accusador  e  o 
«accusado,  entre  quatro  paredes  e  sem  testemu- 
nhas. 

«Não  pôde,  pois,  a  scena  que  teve  logar  na  secre- 
«taria,  ser  apreciada  pela  vossa  justiça,  pois  que  nada 
«podeis  decidir  sem  provas  jurídicas;  mas  com  o 
«mesmo  direito  com  que  o  accusam,  o  réu  impugna 
«a  accusação.  Elle  foi  respeitoso  e  calmo^  e  a  única 
«ameaça,  que  fez  ao  commandante,  foi  uma  ameaça 
«legal,  a  de  queixar-se  da  injustiça  aos  seus  superio- 
«res.  Acredita-lo-heis?  Em  vez  da  reparação,  que  es- 
«perava  e  devia  obter,  recebeu  affronta  sobre  affron- 
«ta!.\  A  um  tal  ultraje  podeis  imaginar  como  todo 
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«D  mundo  imaginará,  como  ferveria  o  sangue  nas 
«veias  do  réu  e  que  idéas  lhe  lampejariam  na  mente; 
«elle,  porém,  só  se  recorda  que  quasi  fora  de  si,  sem 
«nada  ver  nem  ouvir,  sahiu  arrebatado  da  se- 
«cretaria,  dirigíndo-se  machinalmente  sem  bem  sa- 
«ber  para  onde,  turvado  de  dòr  e  de  cólera,  eoffere* 
«cendo  o  aspecto,  segundo  depoz  o  capitão  Belfort, 
«de  um  homem  pungido  n'alma  por  uma  grande  af* 
«fronta. 

«Quando  assim  ia,  como  sem  consciência  do  que 
afazia,  já  junto  ao  portão  foi  despertado  pelas  vozes 
«do  dito  capitão  que  lhe  intimava  a  ordem  de  prisão 
«e  pelo  termo  infame  que,  partido  do  commandante 
«que  o  seguira,  lhe  echoou  nos  ouvidos  como  conti- 
«nuacão  das  injurias  já  recebidas  na  secretaria. 

«O  réu  voltou  então,  sem  oppor  a  menor  resisten* 
«cia,  e  passando  pela  frente  do  commandante  fltou-o 
«alguns  rápidos  momentos,  mas  silencioso  e  sem  gés* 
«lo  algum  ameaçador;  e  só  mais  adiante,  e  já  em  ai* 
«guma  distancia,  é  que  murmurou  em  voz  alterada-* 
«Eu  infame!  como  reproduzindo  o  ecbo  da  injuria 
«recente.  Em  verdade,  senhores,  seja  que  o  com- 
«mandante  lhe  applicasse  este  nome,  seja  que  com 
«effeito,  segundo  referem  todos  os  depoimentos,  elle 
«apenas  dissesse— «Vvaw  de  testemunhas  em  comoelU 
Mine  chanwii  infame— r  o  certo  é  que  foi  de  feito  esta 
«a  palavra  que  feriu  os  ouvidos  do  réu,  e  nada  mais 
«natural  do  que  repeti-la  elle  no  sentido  de  repellir 
-«a  injuria,  marchando  preso,  como  ia.  Toda  esta  sce- 
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«na  se  passou  com  a  rapidez  do  relâmpago^  e  para 
«que  possaes  bem  aprecia-la,  e  moralisa-la,  convém 
«que  tenhàes  em  vista  outra  circumstancia  referida 
«também  pelo  mesmo  capitão  Belfort,  e  vem  a  ser 
itqué  o  commandante  se  achava  igualmente  turvado 
«de  cólera,  bem  que,  como  adiante  vereis,  Dâo  foi 
«ella  tal  que  perdesse  elle  de  todo  a  serenidade  do 
«juízo  e  ficasse  tolhido  de  proceder  até  com  astúcia  e 
«calculo.  Eis  ahi  o  facto  como  se  passou;  vejamos 
dagorá  como  o  refere  o  commandante.» 

Na  analyse  da  parte  do  commandante,  e  na  de  todo 
o  processo  e  depoimento  das  testemunhas  requintou 
Lisboa  em  argúcia,  desenvolvendo  summo  talento  e 
habilidade,  destruindo  uma  por  uma  todas  as  provas 
allegadas,  e  demostrando  contradicções  palpáveis  das 
testemunhas,  e  a  inverosimilhança  d'alguns  factos.  Ao 
terminar  essa  parte  da  defeza  assim  se  exprime: 

«Exgotado  este  assumpto  ingrato  e  repulsivo,  ar- 
«razada  até  os  seus  fundamentos  essa  phantastica  ar- 
«mação  de  intituladas  provas,  que  nem  podem  attes- 
atar  crimes  nesses  ditos  pouco  respeitosos  para  com 
ca  primeira  auctoridade  da  provinda,  attribuidos  ao 
«réu,  por  elle  negados,  e  que  ainda  quando  realmen- 
«te  se  houvessem  proferido,  nSo  têm  imputação  ai* 
«guma  como  filhos  de  uma  allucinação  momentânea, 
«provocada  por  um  insulto  atroz,  e  seguida  de  uma 
«prompta  e  completa  submissão;  destruída  essa  pre- 
«tendida  prova,  é  força  voltar,  senhores,  ás  mesqui- 
«nhãs  paixões  que  foram  o  movei  de  todo  o  proce- 
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tdimento  do  commandante,  que  o  arrastaram  a  in* 
«famar  ao  réu,  a  constranger  e  violentar  a  conscien'- 
f  cia  das  testemunhas,  e  a  impecer  a  liberdade  do6 
(depoimentos,  usurpando  as  attribuiçdes  dos  tribu** 
«naes,  e  instituindo,  em  face  delles,  inquirições  pa^ 
«rallelas  até  hoje  inauditas  no  foro  militar  como  ne 
«civil;  a  essas  paixões,  que  já  vistes  eomo  assigna^- 
«laram-se  a  principio,  e  que  vedes  como  continuaram 
«a  fermentar.» 

Depois  de  entrar  na  apreciação  de  outros  factos  se^^ 
cundarios,  allegados  contra  o  reu,  conelue  n'este8 
termos  a  defesa: 

ccA  corrupção  nos  circumda  por  toda  a  parte;  e  a 
«paixão  que  procura  mascarar-se  com  o  falso  zelo  da 
«justiça,  é  uma  das  formas  mais  odiosas  que  ella  cos* 
«tuma  revestir,  e  que  mais  excita  a  minha  indignação. 

«Tenha  algumas  relações,  tenha  elevada  posição 
«social  e  ponha-se  sobretudo  sob  a  protecção  de  ai* 
«guma  estrondosa  baixesa,  e  flque  certo  que  poderá 
«impunemente  metter  as  mãos  nos  cofres  públicos  e 
«saccar  delles  contos  de  réis;  n^as  se  o  ódio  e  a  pre- 
«potencia  buscam  para  seu  alvo  alguma  yictima  des- 
«valida,  o  phantastico  extravio  de  meia  dúzia  de  pa*' 
«taças  será  óptimo  pretexto  p^ra  qqe  a  aiiieaGem  com 
«a  morte  e  com  a  infâmia. 

«Assim  o  sanguinário  Richelieu  fez  assassinar  }u- 
«ridicamjBQfe  o  bravo  marechal  de  Marillac»  seu  ini-^ 
«migo,  por  causa  de  quatro  feixes  de  palha,  como 
«dizia  a  illustre  victima.  . 
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«O  réu,  senhores,  não  tem  pejo  de  apparecer-vo6 
^com  a  fronte  descoberta.  Ahi  tendes  a  sua  fó-d'oI- 
«licio;  lêde-a  (doe.  n®  27).  Quatorze  annos  de  servi- 
<(ço,  quatro  campanhas,  a  do  Maranhão  e  Rio-Gran- 
^de  de  S.  Pedro  do  Sul  durante  as  guerras  civis,  a  de 
«Montevideo  e  a  do  Prata,  durante  a  ultima  guerra 
«externa  em  que  tomou  parte  na  gloriosa  jornada  de 
«Monte-Caseros.  E  elle  que  por  muiias  vezes  foi  de- 
«positario  sempre  fiel  dos  dinheiros  públicos,  con- 
<cduzindo  até  20:000^(000  de  réis  d'aqui  para  o  Piauhy, 
«cagora  o  accusam  de  subtrahir  a  gratificação  de  45 
«réis  a  um  pobre  camarada ! 

«Senhores,  vós  subordinados  quanto  á  fórmula  do 
«processo,  sois  livres  e  independentes  quanto  ao  jul- 
«gamento,  e  superiores  no  proferi-lo  a  quaesquer 
«estranhas  e  iilegitimas  suggestões. 

«Absolvei  o  réu  que  é  innocente  das  culpas  que 
«lhe  fazem  e  que,  se  as  tivesse,  estavam  attenuadas 
«pela  affronta  recebida  como  ensina  o  Auditor  Bra- 
azikiro  á  pag*  420,  e  mesmo  justificadas  como  sup- 
«põe  o  cap.  23,  §  8*>,  do  Regulamento  delnfanteria. 

«Restitui,  pois,  o  soldado  ás  suas  armas  e  ao  seu 
«batalhão,  o  marido  á  esposa  desolada,  o  filho,  em- 
«fim,  aos  derradeiros  abraços  do  velho  pai  afflicto  e 
«moribundo ! . .  • . 

São  notáveis  sobretudo  n'esta  peça  oratória  a  sin- 
geleza da  narrativa,  que  evita  os  ouropéis  e  filagra- 
nas  que  servem  só  para  encobrir  a  fraqueza  da  cau- 
sa; o  talento  e  finura  com  que  o  advogado  sabe  apro- 
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f^tor-se  de  tudo  quanto  pôde  coacorrer  para  os 
créditos  do  seu  cliente  e  para  a  defesa  delle;  e  a  pêro- 
ração  em  que  faz  vibrar  a  um  tempo  todas  as  cordas 
sensíveis  do  coração  dos  jaizes  miUtares--os  brios 
e  bonra  do  soldado,  e  o  amor  de  esposo,  de  pae  e 
de  filho!. . .  O  pathetico  da  conclusão  é,  pois,  bello 
e  âígno  de  toda  esta  defesa* 

Vé-se  doeste  specimen  que  aquelle  estylo  vigoroso, 
animado,  correcto  e  tam  preciso  ganhou  em  força  e 
belleza,  em  vez  de  perde*las,  no  manejo  da  sciencia 
dosHeineciose  Cujacios,  e  mais  de  um  trabalho  de  J.F. 
Lisboa,  além  dos  que  já  notei,  é  modelo  de  sciencia  e 
discussão  para  seguirem  e  invejarem  os  mais  conhece- 
dores da  matéria,  deixando  elle  no  foro  um  nome  diffi- 
cil  de  ser  substituido  e  ainda  mais  difficil  de  ser  esque* 
eido  por  aquelles  que  o  apreciaram  e  ouviram,  enthu- 
siasmados  e  enlevados  n'aquella  torrente  caudal  e  pe- 
renne,  que  não  raro  fazia  lembrar  os  grandes  vultos 
do  foro  romano  e  da  moderna  França. 

Se  tinha  desertado  Lisboa  do  jornalismo  e  da  poli- 
tica militantes,  desgostoso  dos  homens,  e  mal  com 
ella,  o  habito,  essa  segunda  existência,  e  os  amigos 
fieis,  que  se  tinham  divorciado  dos  que  o  haviam  Offen- 
dido,  e  que  nunca  o  abandonaram,  ahi  estavam  a  recor- 
dar-lhe  passadas  glorias  e  esses  fecundos  principies 
em  que  se  creara  e  que  pulsavam-lhe  nas  veias  tam 
fortes  como  no  dia  em  que  inscrevera  seu  nome  na 
lista  dos  patriotas  de  1831. 

O  partido  que,  com  a  ausência  da  direcção  ener* 
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gica  e  firme  de  Lisboa,  foi  variando  de  princi|>ios,  oa 
antes  perdeodo-os  para  adoptar  um  systema  hybrido, 
Hpoiando  as  administrações  que  o  serviam,  fossem 
quaes  fossem  as  suas  idéas,  cabira  em  excessos  e 
desvarios  taes,  que  compelliram  os  bons  liberaes,  os 
que  se  tinham  d'eUe  separado  com  a  denominação 
de  Dissidentes,  a  arregimentarem-se  e  crearem  um 
orgam  na  imprensa  com  o  nome  de  Echo  do  Norte. 

NSo  podia  Lisboa  acabar  comsigo  ver  impassivel 
e  indifferente  o  rumo  que  as  cousas  tomavam  e  cer- 
tos homunculos  que  se  apresentavam  a  dirigir  a  po- 
lítica dominante,  sem  qne  o  lado  ridículo  e  miserá- 
vel d^eltas  e  d'eUes  lhe  não  despertassem  a  veia  sa- 
tyrica,  que  era  n'elle  tam  fértil  e  rica.  São  d'essa 
epocha  os  inimitáveis  fíetratos  e  os  artigos  que  com  o 
pseudonymo  de  gumbido  fe^  sabir  no  Eclio,^ 

Creou  n*esse  comenos  o  senr.  Ignacio  José  Ferreira 
^mi%43í o P%tblicaJorM(^ranhense,  ^  Instado  por  elle, 

*  Vide  o  EcHODO  Norte,  entre  outros,  cg  n**  31,  de  15  o  32. 
de  29  deontubro,  34,  de  2,  e  :)5  de  8  d**  nowmbro  ôa  t8i:i 

*  DurantP  lodo  o  tempo  da  redacção  de  i  P.  Lislma  snhiu  em 
formato  in  Túlio,  em  3  cu|umnas.  a  principio  doas  vezes,  e  dr 
i8ia  eo)  diante  3  v^í(e«  por  seinana^com  o  seguinte  fruotespicio: 

Anua N.* 

PUBLICADOR    MâRANHÉHSÊ;^ 

P«LRA  arPRUL.  POLnieA,  LITTVIIARIA  b  convrrctal. 


O  PUBLICADOR  aARANHRNSR, 

propriedade  ^  I.  i.  FeiT«i^ 
ra.  pubMca-se  át  terças.quin- 
(as  e  Mhfcadtiit  ^ca4a  sema» 
na.  e  para  elhe  sab»crete«ae 
na  sua  typoffraphia  na  rua 
do  Sol»  n.  90.  O  preço  da 
assiynatura  4  de  12:000  por 
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(Pnpctndifnoi   im 
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(Pcesoiadimoa  do  texto 
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qae  era  amigo,  e  fora  edictor  por  tantos  annos  de 
seus  jomaes,  para  qae  redigisse  o  novo  periódico,  ce- 
deu por  fim  a  amisade  á  repugnância  de  entrar  nas 
loctas  da  imprensa  jornalística,  e  no  dia  9  de  julho 
d'esse  anno  appareceu  o  primeiro  numero  do  jornal, 
de  que  foi  redactor  até  retirar-se  para  o  Rio  de  Ja- 
neiro. 

aConvidado  a  tomar  a  redacção  deste  jornal,  diz 
celle  no  succinto  programma  do  primeiro  numero, 
«julgamos  indispensável  dizer  alguma  cousa  em  fei- 
«ção  de  prospecto,  sobre  a  direcção  que  pretendemos 
«dar-lhe. 

«Não  faltam  orgaros  á  politica;  os  seus  ódios  se  en- 
«venenam  cada  dia,  e  em  falta  de  logar  onde  se 
f  rasguem  novas  feridas,  os  campeões  que  andam 
atravados  na  lucta  revolvem  os  punhaes  nas  feridas 
«rjá  abertas. 

«Imita-los,  seria  nada  fazer  para  romper  a  mono- 
«lonia  de  taes  discussões;  a  sociedade  tem  ootros  in- 
(teresses  que  cumpre  advogar  e  satisfazer. 

oEm  primeiro  logar  as  noticias  politicas  e  com* 
omerciaes,  tanto  nacionaes  como  estrangeiras,  de- 
cpois  a  legislação  e  os  actos  do  governo;  e  finahnente 
«variedades  que  instruem,  recreando,  eis-ahi  coin 
«que  encheremos  o  quadro  d'este  jornal. 

cA  exemplo  de  todos  os  jornaes  da  Europa,  extfai- 
«ctamos  das  columnas  dos  nossos  collegas  os  artigos 
cque  mais  interessantes  nos  parecerem  sobre  as 
cquestões  que  forem  occorrendo,.  guardando  ]i'tsso 
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«como  em  tudo  o  mais,  uma  rigorosa  neutralidade  en- 
«tre  os  diversos  partidos.  N9o  só  é  essa  uma  dascon- 
«diçõesda  empreza  aque  nos  ligamos,  como  por  outra 
«parte  nSo  temos  a  honra  de  pertencer-lhesnem  pelas 
«  nossas  convicções,  nem  pelos  nossos  interesses.» 

E  d'este  propósito  nunca  desviou-se,  senão  por 
excepção  em  1847  a  1848,  quando  sob  a  fecunda  e 
mui  intelligente  administração  de  um  illustrado  com- 
provinciano,  o  finado  Joaquim  Franco  de  Sá,  pare- 
cia a  provincia  querer  sahir  do  abatimento  e  «itraso 
em  que  a  tinha  abysmado  uma  politica  mesquiniia, 
odienta  e  olygarchica,  eregenerar-se,  guiada  pelo  iu- 
cançavel  operário  do  progresso,  que  presidia  então 
aos  seus  destinos. 

Pondo  de  parte  n'essa  epocha  a  abstenção  politica, 
entrou  franca,  mas  moderadamente,  nas  polemicas  do 
dia,  sendo  para  ler-se  com  deleite  e  proveito  o  ar- 
tigo sobro  o  estado  d^  politica  na  provincia  e  o  novo 
presidente,  inserto  no  n.^  440,  de  19  de  dezembro 
de  1846;  outro  no  n.»  516,  de  15  de  junho  de  1857, 
em  defesa  da  Liga,  de  seus  principios  e  da  provin- 
cia; outro  sobre  os  mesmos  assumptos,  publicado  no 
n.<>  547,  de  26  de  agosto  d'esse  mesmo  anno;  dous 
acerca  da  política  e  eleições,  no  n.^  582,  de  16  de 
novembro,  e  umq  serie  de  artigos  tendentes  á  refutar 
arguições  do  chefe  de  policia,  com  mui  acertadas 
considerações  sobre  a  opposição,  a  politica  e  o  go- 
verno da  provincia,  e  que  occupam  do  n.o  628  ao 
n.<>  631,  todos  do  mez  de  março  de  1848. 
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Fora  d'ahi,  limítoQ-se  o  Púhlicador  qnasiqiie  a  com- 
pillar  extractos  de  outros  jomaes,  quebrando  só  o 
estudado  silencio,  que  se  impõz  o  redactor,  quando 
impellido  pelo  enthusiasmo  e  patriotismo;  como  a  6 
de  março  dei 851,  em  que  escreveu  no  n.^'  1081  um 
bcllo  artigo  acerca  dos  insultos  feitos  ao  Brazil  pelos 
inglezes  por  occasião  do  conflicto  da  repressio  do 
trafico  africano,  e  a  20  de  março  de  1852,  no  n.<» 
12;)6,  sobre  a  nossa  intervenção  no  Rio  da  Prata  e 
queda  do  tyranno  Rosas. 

Experimentou  também  as  forças  no  género  folhe- 
tim, escrevendo  com  aquella  graça,  donaires,  tor- 
neios, colorido  e  ligeiresa,  que  nos  n9o  deixam  ter 
inveja  dos  exemplares  estranhos,  a  Festa  deli.  S.  dos 
Remédios,  *  a  Procissão  dos  ossos,  *  e  o  Theatro  de 
S.  Luiz,  3  felizes  ensaios  e  promessas  do  Jornal  de 
Timon. 

Assim  que,  ao  despedir-se  da  redacção  do  jornal, 
quando  se  completaram  justamente  treze  annos 
que  o  redigia,  disse  com  satisfação  e  verdade  no  n.^ 
1685,  de  ãO  de  junho  de  1855:  cEm  todo  esse  longo 
«período,  esforçamo''nos  sempre  por  bem  cumprir 
«as  nossas  obrigações  com  zelo,  prudência  e  mode- 
aração,  e  linsonjeamo'nos  de  as  haver  bem  desem- 


<  Vide  PuBLicADÔfl  Maranhense  n  •  iil3,  de  15  de  outubro 
dr  <85l. 

<  S\áejorn  cit ,  o  •  tl83,  de  B  de  novembro  de  1851. 
3  Vide  jorn.  cii ,  n.»  U:)8,  de  t5  de  março  4e  1851 
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f penhado,  guiando  o  jornal  a  salvamento  por  entre 
«os  inuameraveis  escolhos  de  que  os  partidos  e  as 
«paixões  eriçaram  o  seu  caminho.  9 

Chamado  á  politica  em  1847,  foi  seu  nome  lem- 
brado para  uma  das  candidaturas  de  deputado  á  assem- 
bléa  geral,  que  recusou  acceilar  para  appresentar  o 
de  um  amigo,  que  o  havia  sempre  acompanhado  na 
boa  como  na  má  fortuna.  Não  valeram  instancias  d'es- 
te,  nem  empenhos  de  todos  que  o  demovessem  da 
generosa  resolução,  uma  vez  tomada. 

Doestes  rasgos  d^abnegaçSo  e  dedicação  á  amisade 
ha  poucos  e  por  si  fazem  o  elogio  do  illustre  mara- 
nhense. 

Acceitou  no  entretanto  uma  candidatura  provincial, 
8  eleito  em  1848,  entre  outros  discursos  que  pro- 
nunciou n'essa  legislatura,  é  memorável,  e  pôde  clas- 
sificar-se  um  monumento  oratório,  o  da  sessão  de  1â 
de  setembro  de  1849. 

Com  a  subida  ao  poder  da  politica  conserva- 
dora a  39  de  setembro  de  1848,  foram  os  liberaes 
pernambucanos  perseguidos,  violentados,  quasi  acos- 
sados, até  que  levados  ao  ultimo  grau  de  deses- 
pero, recorreram  ás  armas,  revolucionando-se.  Ven- 
cidos, dizimados  pelo  ferro,  expatriados  uns,  ou- 
tros mettidos  em  enxovias  ou  desterrados  para  pre- 
sídios de  malfeitores,  em  algumas  assembléas  provin- 
ciaes  ergueram-se  vozes  generosas  ^e  compassivas, 
pedindo  para  elles  o  perdão  e  o  esquecimento.  Entre 
ellas,  a  do  Maranhão  propoz  egual  moção,  que  sendo 
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eombattida  por  alguns  de  seus  membros,  deo  logar 
a  esse  brílhaote  discurso  de  Lisboa  a  favor  dos  tbd- 
eidos. 

Parecia  esgotada  a  questão,  discursos  brilhantes  ti- 
nham apparecido,  os  grandes  oradores— Tbomaz  Go- 
mes dos  Santos,  Salles  Torres  Homem,  Rodrigues  dos 
Sanios — nas  assembléas  provinciaes  do  Rio  de  Janeiro 
edeSanTaulo,  tinham  se  coberto  de  gloria  nas  discus- 
sões que  n'ellas  houvera  sobre  tal  assumpto.  Ultra- 
passon-os  João  Francisco  Lisboa,  dando  nova  vida 
e  nova  face  á  questão,  com  aquella  valentia  de 
phrase,  com  aquella  magestade  e  belleza  d'ima- 
gens,  com  aquelle  vigor  de  raciocínio  que  tinha 
na  argumentação,  com  aquelle  sentimento  profundo 
de  convicção  e  enthosiasmo  eloquente  que  commo- 
viam  e  arrebatavam  o  audictorio.  Reproduzido  esse 
discurso  com  louvores  e  signaes  de  admiração  em 
todos  os  joroaes  do  império,  publicado  em  folhetos, 
e  espalhado  por  toda  a  parte,  e  lido  eom  sofreguidão, 
foi  seu  nome  conhecido,  e  Tirmada  a  sua  reputação 
como  um  dos  primeiros  oradores  brazileiros. 

Tendo  esse  discurso  de  ser  publicado  no  ultimo 
volume  de  suas  obras,  limitar-me-bei  apenas  a  notar 
as  passagens  que  me  parecem  mais  bellas. 

r . .  r . .  r  <íeu  ttijo  justiíiGO  a  revolta;  mas  em- 

«penho  as  minhas  forças  para  q\ie  n'um  paiz  em  que 
«os  crimes  os  mais  vis  e  os  mais  abomináveis  encon- 
«rtram  não  só  indulgência,  mas  patronato  publico  e 
«escandaloso,  não  se  proscreva  por  espirito  de  par* 
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«tido  como  único  crime  o  de  sublevação  e  revolta^ 
«Esforço-me  sobretudo  para  que  os  rigores  da  proscri- 
tpçao  se  não  exerçam  sobre  cidadãos  imprudentes, 
«temerários,  criminosos  mesmo,  porém  estimáveis  a 
«muitos  respeitos,  capazes  ainda  de  junctar  novos 
«serviços  aos  já  prestados  á  sua  pátria.  • . . 

«  Vários  senhores  interrompendo:— Quem  éqne  quer 
«proscripções? 

•Osenr.  Lí^òoa:— Chamo  proscripção  a  toda  per- 
«seguição  legal  ou  illegal  a  que  estão  expostos  os 
«vencidos.  Se  é  uma  figura,  desde  quando  o  estylo 
«figurado  foi  vedado  n'uma  assembléa,  ou  em  qualquer 
«parte  ? 

« heide  empenhar  todas  as  minhas  forças 

«para  reprimir  esses  ódios  desordenados  dos  vence- 
«dores  contra  os  vencidos,  desordenados  a  ponto  tal 
«que  ninguém  pôde  alçar  a  voz  contra  elles  sem  ser 
«logo  tachado  de  connivencia.  Eu  dou  as  minhas  sym- 
«pathias,  não  ao  crime,  mas  ao  infortúnio  dos  venci- 
«dos,  grupo  que  a  certos  respeitos  faz  excepção  no 
«meio  da  geral  corrupção,  plêiade  brilhante  de  mo- 
«cidade,  de  talento,  de  dedicação,  de  fidelidade,  de 
«rara  e  inabalável  constância  na  adversidade.    O 

«maior e  dirvol-o-hei,  senhores,  o  mais  infeliz 

«ou  o  mais  feliz  de  todos   elles?....    Nunes  Ma- 

«chado Adiante  deste  nome  é  necessário  que 

«eu  pare  theio  de  dõr  e  veneração....  (profundu 
^sensação),  ià  nÍo  fallo  de  suas  virtudes  privadas. 
«Quem  não  léo  o  seo  discurso  proferido  por  occa- 
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«siio  da  mudança  de  29  de  setembro?  Qaem  não  lhe 
«onvia  as  palavras  tristes  e  propheticas  sobre  a  sorte 
«que  aguardava  a  sua  chara  provinda?  As  approxi- 
«maçOes  da  morte  lhe  davam  a  visão  do  futuro.  Quem 
«não  sabe  que  reprovou  a  desordem  nas  Alagoas^  e 
cque  chegado  ao  Recife  a  reprovou  ainda?  Quem  não 
csabe  que  arremeçou-se  nella,  por  pura  fé  e  lealdade, 
«para  compartir  a  sorte  dos  amigos  compromettidos? 
cQuem  não  sabeemfimda  carta  escripta  já  do  campo 
«á  esposa  ausente,  e  onde  lhe  contava  o  sacrificio  e  a 
«resignação?....  Eil-o  que  se  approúma  ao  fatal 

«dous  de  fevereiro a  morte  o  tomou  nos  bra* 

«ços,  e  tolhendo  que  invadisse  armado  o  recinto  da 
«materna  cidade,  certo  o  subtrahiu  a  um  sacrílego 
«triumpho:  os  companheiros,  posto  que  derrotados, 
«o  levaram  piedosamente  sobre  os  hombros  para 
«uma  capella  bem  distante.  A  este  ao  menos  parece 
«que  a  morte  o  tinha  amnistiado.  A  historia  refere 
«que  um  grande  homem  da  antiguidade,  César,  apar- 
atara consternado  os  olhos  rasos  d'agoa  quando  viu 
ca  cabeça  do  sen  illustre  rival,  decepada  por  cobar- 
f  des  assassinos,  que  buscando  o  premio,  só  acharam 
CO  castigo  do  crime:  os  grandes  homens  modernos, 
cesses  procedem  de  outro  modo.  Houve  em  Pernam- 
«buco  um  homem,  um  chefe  de  policia,  inimigo 
«pessoal  do  illustre  morto,  que  pelos  seus  corvos  fa- 
«rejou  o  cadáver  no  asylo  solitário  em  que  jazia: 
«d'aliofez  arrancar  já  em  putrefacção  e  conduzir  pelas 
«ruas  da  cidade,  no  meio  dos  ultrages  e  baldões  dessa 

13 
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«vil  gentalha  sempre  prompta  aoappello  de  todos  os 
«poderes,  para  desbonra  de  todas  as  causas,  a  in- 
«sultar  todas  as  victimas;  siijeitou-o  a  uma  vestoria, 
«cverdadeira  violação  da  morte,  e  poz  o  seu  noíúe  no 
«fim  do  auto!  Este  nome,  senhores,  é  o  de  Jerony- 
«mo  Hartiniano  Figueira  de  Mello  I  Eu  o  entrego  ao 
«opprobrio  e  i  eiçecraç^io  de  todas  as  almas  bem 
«nascidas;  e  podesse  a  toga  pretendida  honorária, 
cconcedida  por  preço  do  feito  abominável,  que  daqui 
«vejo  sórdida  da  cal  do  sepulchro  profanado,  grudar- 
«se*Ihe  ás  carnes  como  a  tunioa  do  Centauro,  e  serlhe 
«flagello  incessante  e  eterno,  em  vez  do  remorso  que 
«não  sente!  Mas  não;  não  é  o  ódio,  são  outros  o§ 
«sentimentos  que  devem  propiciar  a  victima  immo- 
«lada  no  altar  dss  discórdias  civis.» 

Que  arrojada  e  sublime  imprecação  essa  com  que 
terminou  o  orador  es^e  periodo  do  seu  discurso ! 

Voltando,  depois  de  a]gun)as  considerações,  ao  ponto 
principal  da  concessão  de  amaistia  aos  revoltosos  de 
Pernanabuco,  di?: 

«Vejamos,  haverá  motivos  especiaes  que  o  tornem 
cperigoso  e  recusa vel?  Attendamos  á  situação  dos 
«sublevados — Delles  ha  mortos  e  expatriados:  não 
«são  estes  por  cer^o  os  que  inspiran)  receios.  Um 
«grande  numero  se  acha  nas  prisões,  e  os  chefes  foram 
«transportados  para  a  ilha  de  Fernando.  Diz-se  que 
«ultimamente  conspiravam.  Daqui,  longe  do  theatro 
«dos  acontecimentos,  não  posso  saber  ao  certo  do 
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«que  lá  vae;  o  que  sei  é  que  se  ha  qtiem  conspire, 
auão  faltam  também  falsas  delações  e  calumnias  para 
cauetorisar  rigores  e  excessos;  o  que  sei  é  que  a 
airaitfferencia  dos  coodemnados^  entre  os  quaes  ha 
«homens  que  acabaram  ha  pouco  de  ser  legisladores 
«do  BraziU  para  om  presidio  de  malfeitores»  é  uma 
«verdadeira  e  inatll  atrocidade,  porque  se  inspiravam 
«receios,  podiam  ser  facilmente  transportados  para 
ccvasos  de  goerra,  oa  para  as  fortalezas  da  Bahia,  do 
«Rio,  ou  ainda  do  Rio  Grande  do  SuL  Ha  pouco,  para 
amostrar-vos  como  a  sublevação  nasceu,  e  cresceu, 
«pintei-vos  o  estado  geral  do  Brazil,  e  o  especial  de 
«Pernambuco:  para  convencer-vos  dos  rigores  que 
«ali  se  exercem  agora,  bastaria  apontar-vos  na  histo- 
«na  de  todas  as  guerras  civis,  os  excessos  sempre 
«infalliveis  dos  vencedores  contra  os  vencidos.  Ainda 
«aqui  não  temos  precis3o  de  informações  apaixona- 
«das  para  nos  inteirarmos  da  verdade*  E  além  da  atro- 
«cidade  da  deportação  para  a  ilha  de  Fernando,  re- 
«vogam-se  as  amnistias  concedidas,  e  os  réus  são 
«pronunciados,  e  condemnados  illegalmente,  por  um 
«jury  incompetente,  e  por  inimigos  pessoaes  e  ranço- 
«rosos,  em  lucta  encarniçada  ha  muitos  annos  com 
«alguns  dos  réus,  no  jornalismo,  na  tribuna,  nas 
«eleições,  sempre  e  por  toda  parte,  e  agora  no  pro- 
«prio  tribunal] 

«Mas  Pedro  Ivo  existe  armado,  e  rejeitou  a  amnis- 
«tia,  e  outras  muitas  vantagens  que  lhe  foram  offere- 
«cidas!  Se  tal  foi,  senhores,  esse  bravo  cavalheiro 
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((pernambucano  confirma  a  asserção  que  ha  pouco 
c<emitti,  de  que  o  grupo  praieiro  fazia  uma  honrosa 
«excepção  no  meio  da  corrupção  e  baixeza  universal. 
«Rejeitou  eile  nesse  caso  vantagens  individuaes»  de 
«que  não  participariam  os  seus  companheiros  de  ín- 
«fortunio,  abandonados  á  perseguição  e  á  vingança. 
«No  entretanto  não  é  preciso  procurar  a  explicação 
«da  recusa  de  Pedro  Ivo  em  motivos  heróicos;  talvez 
«seja  ella  apenas  devida  aos  receios  que  lhe  inspira 
«a  fé  púnica  dos  seus  inimigos, 

cE  vós,  senhores,  que  estremecíeis  ha  pouco  pela 
«supposta  violação  da  constituição  n'um  simples  voto 
«de  humanidade,  não  vos  fere  o  abuso  da  delegação 
cinconstitucional  de  atribuições,  cujo  exercício  a  lei 
«só  conferiu  ao  poder  moderador?  Como  a  attribui- 
«ção  de  amnistiar,  conferida  ao  presidente,  tem  de 
«ser  exercida  parcialmente,  e  segundo  a  posição  espe- 
€cial  de  cada  sublevado,  hade  a  primeira  auctoridade 
«que  não  pôde  em  pessoa  examinar  tudo,  ouvir  o 
«chefe,  este  os  delegados,  e  estes  finalmente  os  der- 
«radeirose  mais  abjectos  malsins  da  polícia.  Assim, 
«a  amnistia  em  vez  de  descer  do  alto  do  throno,  e 
«da  magnanimidade  imperial  directamente  sobre  os 
«súbditos  transviados,  torna-se  o  preço,  transmillido 
«por  mãos  desconhecidas  e  impuras,  do  arrependi- 
«mento  isolado,  da  fraqueza,  da  apostasia,  da  desleal- 
«dade  e  da  traição  de  um  ou  outro  individuo,  e  re- 
«vogavel  pelo  mesmo  que  o  concede !  Mercado  inde- 
«coroso,  e  verdadeira  especulação  de  partidos  I 
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aNão  será  neste  paiz  que  se  preverterá  a  opinião, 
«a  ponto  de  se  notar  de  infâmia  os  crimes  políticos, 
«ordinariamente  filhos  dos  erros  de  opinião,  e  de 
«paixões  exaltadas  mas  não  impuras,  e  nos  quaes  se 
«não  encontra  nenhum  dos  caracteres  de  ignóbil  bai- 
«xeza,  de  depravação,  e  ferocidade  que  assignalamos 
«crimes  communs.  Aqui  mais  que  em  outra  qualquer 
«parte,  está  fortemente  inoculada  nos  ânimos  a  opi- 
«nião  de  que  a  victoria  deve  ser  o  termo  final  desta 
«sorte  de  contendas.  Que  temor  e  que  exetnplo  pôde 
«produzir  a  punição,  quando  toda  a  nossa  historia 
«protesta  contra  essa  pretenção  com  numerosos  exem- 
«pios?  Só  um  estranho  citarei,  porque  o  merece  pela 
csua  viva  significação.  Lui?  Napoleão  sabira  dos  ca- 
«labouços  de  Ham  para  o  desterro:  mesmo  nas  ves- 
«peras  da  sua  queda,  Lui2(  Philippe  e  seus  conselhei* 
«ros  entendiam  que  elle  ainda  n9o  tinha  assas  expiado 
«as  tentativas  de  Boulogne  e  Strasbourgo;  mas  a  re- 
«volução  veio  desengana-los,  amnistiando  o  rebelde 
«e  elevando-o  quasi  ao  throno  abandonado  I  Entre 
«nós,  o  illustre  António  Carlos,  compromettido  na 
«revolução  pernambucana  de  i7,  atravessou  as  ruas 
«da  segunda  capital  do  império  com  um  coUar  de 
«ferro  ao  pescoço.  Não  tardou  que  outra  revolução  o 
«não  arremeçasse  das  cadéas  da  Bahia  para  o  seio  do 
«congresso  portuguez,  onde  honrou,  antes  revelou  o 
«nome  brazileiro.  ^s^ava  reservado  ainda  para  uma 
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agloriosa  conspiração;  quereis  saber  qual  7  a  4laiiid6- 
«pendência!  Elle  envelheceu  nos  conselhos  da  coroa 
«e  da  naçãOi  e  morreu  honrado  e  admirado  de  amigos 
«e  inimigos,  mostrando  impressos  nos  seus  membros 
dOS  signaes  indeléveis  dos  ferros  do  despotismo.  Vas* 
«concellos,  conspirador  permanente  durante  o  pri- 
«meiro  reinado,  o  seu  nome  hoje  symbolisa  a  ordem 
«para  muitos:  á  ordem  prestam  agora  relevantes  ser- 
«viços  os  Cavalcantis  e  Regos  Barros,  que  se  invol- 
«veram  nas  revoluções  de  17  e  S4 — Manoel  de  Car- 
«valbo,  chefe  desta  ultima,  foi  votado  á  morte,  e  ao 
«desterro;  outra  revolução,  a  de  7  Abril,  o  restituiu  á 
«pátria,  que  o  viu  seu  presidente,  e  depois  senador 
«do  império.  Em  1835  combateu  a  revolta  dos  Car- 
gueiros, e  sabeis  ajudado  por  quem? ....  por  Nunes 
«Machado. . . .  E  esses  Carneiros,  outr'ora  rebeldes, 
«agora  na  ultima  sublevação  derramaram  o  sangue 
«em  defeza  da  lei !  Que  mais  vos  poderei  dizer,  se- 
«nhores,  que  vos  não  digam  estes  exemplos  palpi- 
«tantes  de  actualidade?  Segundo  a  doutrina  da  re* 
«pressão  e  expiação,  todos  esses  homens,  que  ora 
«occupam  logares  eminentes  no  império,  deveram 
«todos  ter  perecido  ha  muito  nos  patíbulos,  ou  jazer 
«ainda  nas  masmorras 

A  peroração,  embora  fosse  n'eUa  injusto  para  com 
a  sua  terra,  é  digna  de  semelhante  discurso.  Veja- 
mo-la: 

«O  Maranhão,  senhores,  está  desconceiluado.... 
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cdeshoorado  na  opinião  do  império;  nSo  qne  o  im- 
«perlo  tenha  mnito  de  que  vangloriar-se»  mas  é  que 
<na  escalla  das  nossas  degradações,  o  Maranhão  occu* 
crpa  um  dos  últimos  logares»  e  em  certo  género  de 
«baiieza,  talvez  só  tenha  por  companheiro,  e  á  lapar, 
«o  mísero  Rio  Grande  do  Norte.  Ah !  quasi  podemos 
«envergonhar-nos  da  pátria  em  que  nascemos...., 
«envergonhar-nos,  sim,  com  a  mesma  respeitosa  dõr 
«com  que  o  filho  se  envergonharia  dos  vicios  de  seu 
cpae !  O  Maranhão,  já  infamado  em  tam  poucos  annos 
«por  uma  revolta  barbara  e  devastadora,  por  violen* 
«cias  e  torpezas  eleitoraes  e  politicas  de  todo  género, 
«por  ultrages  periódicos  á  vida  privada  e  honra  das 
«famílias;  por  attentados  inauditos,  repetidos,  anda- 
<zes>  em  grande  escalla,  contra  a  fortuna  publica  e 
«privada;  não  se  diga,  senhores,  que  depois  de  tudo 
«isto,  põz  a  coroa  e  remate  a  todos  os  seus  oppro- 
«bríos,  alçando  a  voz  para  saudar  a  victoria  no  meio 
«do  sangue,  dos  desastres,  e  das  lagrimas  da  guerra 
«civil,  e  não  achando  um  gemido  sequer  de  compai* 
«xão  em  favor  dos  vencidos!  (apoiados) 

«Mas  é  força  concluir.  Ao  começar  disse- vos  que 
«tinha  o  espirito  salteado  de  duvidas;  por  ventura  não 
«estão  ellas  ainda  dessipadas.  Mas  desabafei  a  conscien- 
«cia  que  tinha  oppressa  pelo  silencio.  Os  corações 
«ulcerados,  como  as  harpas  eólias  feridas  pelos  ven* 
ctos,  precisam  exhalar  en^  geií^idos  a  sua  dôr.  Fiz  o 
«meu  dever;  aguardapei  agora  o  resultado  sem  temor 
«ou.asperança,  e  quasi  iodifferente,  (ifui(os  apoiados)» 
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Estava  elle,  no  emtanto,  já  por  esse  tempo  preparan- 
do louros  mais  immarceciveis  para  enflorar  em  sua 
tríplice  coroa  de  publicista»  de  orador  e  de  juriscon- 
sulto. 

Infatigável  no  trabalho^  tenaz  no  estudo  e  nas  inves- 
tigações, de  uma  memoria  e  reminiscência  como  bem 
poucos  as  têm,  as  horas  que  lhe  restavam  das  graves 
e  complicadas  questões  do  foro,  e  as  que  roubava  aos 
ócios  e  prazeres  da  sociedade,  dava-as  todas  á  cultura 
do  intendimento  com  a  leitura  meditada  da  historia 
e  mais  partes  da  litteratura,  clássica  e  moderna,  e  de 
todos  aquelles  conhecimentos  que  iUustram  e  prepa- 
ram os  grandes  historiadores. 


Ha  mais  de  três  séculos,  quasi  que  desde  o  seu 
descobrimento  que  a  escravatura,  proclamada  outr'ora 
como  principio,  e  acceita  hoje  como  necessidade, 
dosbonra  as  Américas,  envilecendo-as  perante  a  civi- 
lisação  e  o  christianismo. 

O  quadro  afflictivo  e  hediondo  das  dores  e  misérias 
d'essa  infeliz  e  decahida  raça  africana,  com  quem  a 
Providencia  foitam  avara,  que  conserva-lhe  o  intendi- 
mento nas  trevas  de  que  Ibe  revestiu  a  pelle,e  os  homens 
ci  vilisados  tam  ávidos  que  a  vão  arrancar  sem  piedade  ao 
solo  onde  vive  contente  na  sua  livre  selvatiqueza  para 
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mais  eiiú)ratece-la  dos  duros  grilhões  e  borrifeis  castii* 
gos  do  captiveiro^  compunge  e  opprime  o  coração  do 
pbilosopho,  que  mediu  seriamente  sobre  a  marcb^ 
da  bumanidadej  e  estremece  pelo  futuro  dos  povos 
americanos  corroidos  por  essa  miseranda  lepra^  que 
envenena-lbes  a  seiva  da  vida»  empanando  e  mareando 
o  brilbo  do  Novo-Hundo,  que  limpo  de  nuvens  e  man* 
chás  devia  ascender  ao  apogéo  da  gloria* 

Arredado  João  F.  Lisboa  das  occupações  afanosas  da 
politica,  foram  suas  meditações  e  estudos  predilectos 
das  horas  de  ocio^  a  vida,  os  costumes,  os  hábitos,  os 
soffrimentos  do  escravo^  e  a  legislação  acerca  d'eUe, 
Conhecendo  o  tempo  e  o  trabalho  perdidos  infructifera* 
mente  com  escrever  essas  folhas  de  papel,  chamadas 
jomaes,  que  esvoaçam  um  momeíito  nos  ares,  e  que 
para  logo  desapparecem  e  somem-se,  ephemeros  na 
sua  missão  como  nos  applausos  que  ás  vezes  grau* 
geam,  quando  lisongeam  e  alentam  as  paixões  do  pu* 
blico,  emprehendeu  escrever  uma  obra  vasta  e  com- 
plexa  sobre  assumpto  tam  serio  e  aparcelado,  quanto 
soberbo  e  digno  das  cogitações  e  penna  de  um  escrip- 
tor  de  sua  pojança.  Ck)Qcebera  vestir  a  nudez  das  in- 
vestigações philosophicas  e  legislativas  acerca  da  escra- 
vidão em  todos  os  tempos  e  povos,  e  particularmente 
nos  tempos  modernos,  com  os  atavios  e  louçanias  de 
um  estylo  animado  e  pittoresco,  pintando  ao  natural 
e  com  cores  bem  vivas  todas  as  misérias,  afiUções  e 
dores  do  captiveiro,  e  dando  ao  discurso,  ora  o  tom 
sentencioso  e  grave  do  sabio^  ora  o  colorido  e  toques 
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do  romancista,  conforme  o  assumpto  o  pedia,  e  no 
intuito  de  amenisar  o  todo  da  obra>  e  torna-la  uma 
propaganda  úq  tácil  accesso  a  toda  casta  de  leitores. 
Já  Ihç  tinha  del^eádo  o  arcabouço  e  escripto  alguns 
capitulos,  quando  appareceu  no  mundo  lilterario, 
acompanhada  de  immensa  e  justa  áurea,  a  5en- 
zala  de  Pae  Thamé  (Vncle  Tom's  CaHn),  escripta 
pela  philantropica  romancista  norfamericana  Misses 
Henrietté  Beecher.Stowe,  o  que  o  fez  levantar  mão  da 
enlpreza  começada,  assim  por  ver  realisado  o  fím  a 
que  visava,  como,  afora  aparte  o  enredo  romântico, 
por  achar  nSo  poucos  pontos  de  contacto  e  seme- 
lhança em  ambos  no  modo  de  encarar  as  questões  e 
enunciar  as  idé^s. 

Revolvendo  não  ha  muito  seus  papeis,  deparei  co- 
piosas notas,  principalmente  sobre  legislação,  denun: 
<:iadoras  do  merecimento  e  valor,  que  deveria  de  ter 
«m  tal  escripto,  se  o  houvesse  levado  ao  cabo. 
'  O  mallogro  da  tentativa  foi  parte  para  a  urdidura  de 
novo  trabalho,  A  historia  da  provinda  mal  e  pouco 
-explorada,  e  ainda  por  escrever  con)  a  critica  dos 
Thierr}'8  e  Guizots,  cqmo  coQvemi  scieqcia,  e  é  empre<* 
^a  só  para  altos  epgenhos,  parecia  convida-lo;  e  pot 
outro  lado,  a  sociedade,  politica,  doqde  se  apartara, 
ahi  estava  a  rec^an^ar  a  grandes  brados  remédio  aos 
seus  desvarios  e  corrupçSio  que  ian|  requitando  de 
dia  para  dia.  Demais  dUsso,  doia-lhe,  como  bom  ci- 
dadão, assistir  silencioso  e  inactivo  ao  lastimoso  es- 
tado das  cousas  publicas,  que  não  S(^  o  pungia^  senão 


£  OBRAS  DE  JOÃO  F.  LISBOA.  cxi 

O  irritava  e  o  ia  tomando  cada  vez  mais  misantropo 
e  tacíturDO. 

Lembrado  dos  serviços  que  prestoa  á  França  a  Sa* 
tyra  Manipéa,  no  tempo  desgraçado  da  Fronde,  quiz 
ver  se  por  meio  de  outra  punha  um  cravo  n'essa 
roda,  que  gyrava  em  desconcerto,  e  levado  doesta 
idéa  útil  e  generosa,  e  do  desejo  de  ventilar  e  elu* 
^dar  alguns  pontos  duvidosos  da  nossa  historia,  em* 
prehendeu  escrever  folhetos  mensaes  com  o  simples  e 
modesto  titulo  de  Jornal  de  Timon,  que  ai  lhe  nSocon* 
sentia  a  modéstia  natural,  partilha  só  do  verdadeiro 
mérito* 

A  25  de  junho  de  i852  appareceu  o  primeiro 
d'esses  folhetos,  com  100  paginassem  oitavo francez, 
seguido  mensal  e  regularmente  por  outros  até  o 
quinto  numero,  quando  fez  pausa,  para  dar  no  fim 
de  1853  do  sexto  ao  decimo  numero  reunidos  em 
um  volume  de  416  paginas;  publicando  depois,  já 
em  Lisboa,  e  em  1858,  o  undécimo  e  duodécimo  nu- 
mero em  outro  volume  de  427  paginas. 

Nos  quatro  primeiros  números  do  Jornal  de  Timon, 
que  constituem  o  primeiro  volume  d'esta  segunda  edic- 
ção,  occupa-se  o  engenhoso  escriptor  maranhense 
exclusivamente  da  parte  que  diz  respeito  aos  costumes 
políticos,  fazendo  das  eleições  na  antiguidade,  na  ida- 
de media  e  nos  tempos  modernos,  um  parallelo  com 
ás  da  sua  terra  natal  para  útil  licçSo  de  seus  conterrâ- 
neos, ou  antes  introducçSo  ás  do  Maranhão,  que  são  o 
maravilhoso  quadro  de  suas  observações  e  analyses,  a 
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que  serve  aquella  de  fundo,  e  de  acceâsorios  agrupadas 
em  derredor  da  figura  principal— a,  do  presidente  de 
província,  tacanbd  e  rídiculo,  com  ares  de  horoe,  cer- 
cado de  cortezSos,  tamaninos  como  elle,  de  envolta  os 
partidos  com  todos  oâ  seus  desvarios,  fraquezas  e  misé- 
rias, baixas  ou  risiveis,  o  jornalismo  com  suas  exagera- 
ções, vaniloquismo  e  licença,  e  o  povo,  e  os  clubs,  e  as 
luctas,  e  os  candidatos  eleitoraes,  assustados,  enleia- 
dos,  ludibriados  uns,  felizes  outros,  e  representando 
todos  com  os  presidentes  o  lado  burlesco  d'esse  ini- 
mitável painel,  que  parece  inspirado  pela  mordaz  ima- 
ginação de  um  Juvenal,  e  traçado  pe}o  lapís  epigram- 
matico  de  um  Gavarhi. 

O  Timon  brasileiro,  menos  rancoroso  do  que  o  seu 
homonymo  grego,  encarou  comtudo  os  homens  e  as 
cousas  do  seu  tempo  e  da  sua  terra  pelo  lado  máu  e  te- 
nebroso, como  alimento  mais  ao  sabor  de  seus  pensa- 
mentos, Na  revista,  que  faz  passar  aos  povos  antigos 
e  modernos,  cabe  o  primeiro  logar,  como  era  de  di- 
reito e  de  razão,  á  Grécia.  Sparta  e  Athenas,  com 
seus  heroes,  seus  oradores,  candidatos,  modo  de  vo- 
tar, de  apurar  os  votos,  os  cânticos,  os  applausos, 
os  banquetes  em  bonra  dos  vepcedores,  as  precau- 
ções policiaes,  a  tribuna  ora  magestosa,  ora  corrom- 
pida e  aviltada,  o  ostracismo  aos  que  faziam  sombra 
pelos  seus  feitos  heróicos  ou  popularidade,  tudo  cahe 
debaixo  de  sua  critica  imparcial  com  o  gosto  e  proprie- 
dade como  de  quem  era  lido  nos  auctores  antigos, 
e  sabia  tirar  partido  ás  vezes  de  factos,  que  passariam 
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a  oQtrem  desapercebidos»  para  delles  fazer  applíeações 
jQstas»  e  com  mui  cabidos  e  chistosos  remoqaes  zom- 
belear  de  nossas  pretendidas  tricas  eleitoraea. 

Achando  semelhança  nas  occorrencias  da  trefega 
e  leviana  Athenas  com  outras  que  se  tém  dado  entre 
nós,  se  compraz  em  rememora-las,  nSose  esquecendo 
da  popularidade  de  uns,  como  da  immerecida  impo- 
pularidade de  outros,  ta{  por  exem^  a  de  Pbocion, 
«esse  grande  modelo  de  todas  as  virtudes,  e  o  mais 
«singular  exemplo  de  exquisita  impopularidade  que 
«nos  apresenta  a  historiai»  e  que,  depois  de  ter  pres'- 
tado  relevantes  serviços  á  pátria,  foi  accusado  injus- 
tamente como  traidor,  e  condemnado  a  beber  a  ci- 
cuta. Nas  paginas  que  se  referem  a  esse  prestante  va- 
rão, tam  repassadas  d'amargura,  parece  que  Timon 
ao  escreve-las  lembrava-se  de  si,  da  ingratidão  de  seus 
concidadãos,  principalmente  quando  tracta  do  arre- 
pendimento tardio  dos  amáveis  athenienses,  «e  quando 
«já  não  podia  aproveitar !  i^ 

A  Roma  dos  Graccbos  e  dos  Cezares  revive  sob 
os  traços  vigorosos  de  sua  penna,  com  todas  aquellas 
seenas  tumultuosas  do  Aventino,  com  as  agitações  da 
praça  publica  e  do  foro  em  que  a  palavra  era  a  arma 
das  contendas,  e  com  as  sanguinolentas  collisões  em 
que  a  espada  do  legionário  abatia  no  pó  revolto  das 
orgias  e  húmido  de  sangue  as  cabeças  dos  imperado- 
res, e  a  cahorte  pretoriana  elevava  no  pavez  outros 
que  melhor  lhe  lisongeavam  a  cubica  com  mais  pro- 
mettedores  despojos! 
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Familiar  com  Plutarcho,  Gicero  e  Tacilò,  parlicu- 
larisa  com  observações  judiciosas  e  profundas  algu* 
mas  das  mais  importantes  entre  as  innumeras  occa- 
siõès  que  teve  o  povo-rei  de  exercer  o  direito  elei- 
toral» já  descrevendo  as  instituições  e  costumes  puros 
e  rígidos  da  republica  até  os  Gracchos,  primeiras  vi- 
ctimas  do  systema  de  violência  e  corrupção  cleitoraU 
que  então  se  in^gurou>  jáa  épOcha  memorável  repre- 
sentada pelos  quatro  nomes  illustres  e  gloriosos  de 
César,  Pompeu,  Cícero  è  Catão,  em  que  a  ambição, 
a  fraude,  a  violência  suffocam  e  superam  o  patriotismo 
do  virtuoso  ancião  de  Utica,  que  morre  com  a  liberdade 
da  pátria,  já  finalmente  os  tempos  borrascosos  do  im^ 
perio  em  que  a  perfidia,  as  cruezas,  o  soborno  e  todo  o 
género  de  demasias  da  soldadesca  aviltam  o  império^ 
impondo -lhe  novos  Cezares  até  que  a  pátria  dos  Sei- 
piões  desce  ao  Baixo-Imperio. 

Da  Roma  pagã  e  guerreira  para  a  Roma  catholica 
e  pacifica  a  transição,  quando  não  seja  natural,  é 
chronologica«  Da  eleição  dos  imperadores  passa  Timon 
a  descrever  os  conclaves,  a  eleição  dos  pontífices, 
algumas  tam  tumultuarias  e  ensanguentadas  como  as 
d'aquelles,  outras  escan(Jalosas  e  picantes  na  forma  de 
alcançar  a  votaç4lio. 

Se  mostra  elle  sobeja  leitura  e  meditação  n'esses  ca* 
pitulos  da  sua  obra,  na  narração  dos  factos  contem- 
porâneos ainda  mais  espanta  o^seu  conhecimento, 
não  só  da  historia  e  obras  peculiares,  mas  do  jornalis- 
mo estrangeiro,  revelando  assas  de  memoria  e  reminis- 
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ceneia,  felizes  dons  que  possnia  em  alto  grán.  A  sizuda 
e  grave  Inglaterra  abi  apparece  alvorotada  nos  dias  de 
eleição  em  que  a  consciência  tem  n'elia  uma  tarifa,  e  o 
Toto  se  vende  a  dinheiro  de  contado  como  outra  qual* 
quer  mercadoria,  e  os  candidatos  nSo  se  sabem  da  lu* 
cta  sem  seus  riscos  e  queixos  esmurrados.  Se  os  norfa- 
mericanos  não  são  tam  afamados  na  corrupção,  como 
seus  irmãos,  e]icedem-n'os,  porém,  n^ agitação  e  tur- 
bulência eleitoraes,  e  nas  inversões  depois  da  vi* 
ctoria.  Timon  no-las  patentea  com  os  pormenores 
variados  e  vividos  com  que  nos  pintou  as  scenas  da 
pátria  dos  Pitts  e  Cannings,  provando  que  as  Convet> 
coes  do  tio  Jonathas  não  são  somenos  aos  Hustings  de 
John  Buli. 

Conduz«nos  depois  á  França,  esse  paiz  generoso  e 
versátil,  onde  os  regimens  governativos  e  as  constitui- 
ções se  tôm  succedido  n'estes  últimos  oitenta  annos 
com  espantosa  rapidez,  mas  onde  também  a  vida  elei- 
toral offereee  mais  rasgos  de  probidade,  de  admiração 
pelo  talento,  não  menos  que  de  pureza  e  respeito  ás 
umaSr 

Acba  Timon  que  das  regiões  de  Napoleão  III  para 
as  do  grão  turco  ha  só  um  passo,  e  do  suifragio  uni- 
versal e  do  golpe  de  dezembro  descamba  para  a  elei- 
ção da  sultana  preferida. 

Ao  desdobrar  esse  grandioso  espectáculo  das  la- 
ctas eleitoraes  dos  fttros  povos,  procura  o  escriptor 
variar  uma  ou  outra  descripção  com  apropriadas  anQ- 
cdotas  que  mais  esmaltam,  o  desenho  da  obra. 
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Eis-nos  emfim  no  admirável  epilogo  da  introducçSo, 
em  que  resume  e  completa  esta  primeira  parte.  Aqui 
chegado,  e  suppondo  que  vão  seus  conterrâneos  tirar 
comparações  vantajosas  para  si  dos  desvios  eleitoraes 
dos  estranhos^  e  assim  baldar  seu  intento»  montra 
com  magistraes  e  largos  traços  o  reverso  do  quadro, 
que,  no  seu  odío  aos  modernos  athenienses,  julga  elle 
não  podernuqc^erpor estes  imitado»  nemaproximado. 

aA  Grécia,  diz  elle,  foi  a  pátria  de  um  pequeno 
«tropel  de  heróes  que  contrastou  e  venceu  todo  o 
«poder  do  grande  rei;  foi  também  a  de  Homero»  de 
«Pbidias  e  Péricles.  Athenas  empunhou  osceptro  daç 
«lettras  e  das  artes,  E  ainda  hoje,  quem  ha  que  tenba 
«excedido  essa  gloriosa  antiguidade  ? 

aRoma  resumiu  o  universo  antigo;  os  seus  limites 
«eram  os  do  mundo%  Bebeu  o  génio  da  força  e  da 
«grandeza  no  leite  da  fera  que  amamentara  Rómulo; 
«e  antes  e  depois  delia,  nunca  os  tempos  viram  pro- 
«digios  tam  monstruosos»  na  virtude  como  no  crime» 
«na  guerra  e  na  paz»  na  tyrannia  e  na  liberdade»  na 
«pobreza  e  na  mediania»  como  na  opulência  e  no  luxo. 
«Quando  se  sentiu  preso  e  enleado  por  densas  colum- 
«nas  e  muralhas  de  bárbaros  que  de  toda  a  parte  o 
«estreítayam  e  urgiam»  o  povo  rei,  novo  Samsão»  se* 
€pultou-se  nas  ruinas  do  vasto  ediâcio;  e  com  elle  dei- 
cxou  de  existir  a  antiga  sociedade.  Entretanto»  ainda 
«hoje  a  nossa  litteratura,  é  a  romana»  e  romanas  são 
«em.grándeparte  as  leis  e  jurisprudência  que  regulam 
aas  nossas  relações  eiveis. 
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irQue  direi  da  Inglaterra?  Esses  orgulhosos  insula- 
«res  que  no  tempo  de  Horácio  viviam  encantoados  e 
«selvagens  nos  confins  do  pequeno  mundo  então  co- 
cnhecido  {uUimos  orbis  Britannos),  boje  se  derramam 
«pelo  universo  inteiro,  e  de  maravilha  encontrareis 
«em  toA  sua  vasta  snperficie  um  ponto  ignoto  e 
«discaro,  que  elles  não  tenham  devassado.  Que  prodi* 
•gios  nas  artes,  nas  sciencias,  na  industria  e  no  com- 
•mercio  I  Quando  as  outras  nações  se  debatem  nos 
«furores  e  convulsões  da  anarchia  e  da  guerra,  ei-Ios 
«que  erigem,  como  em  soberbo  desafio,  esse  magni^ 
«fico  templo  de  crystal,  consagrado  ás  artes  da  pai, 
«á  concórdia  e  á  fraternidade  universal!  Ali,  no  i^ 
«daquella  ilha  feliz,  como  em  porto  abrigado  da  tor- 
«menta,  se  acolhem  os  fugitivos  de  todas  as  proscrí- 
«pções  e  de  todas  as  desordens,  reis  e  tribonos» 
«grandes  e  pequenos.  É  a  eterna  lição  da  liberdade 
«ao  despotismo  e  á  anarchia,  é  o  tríumpho  posthumo 
«de  Garthago  sobre  Roma,  pela  paz,  não  pela  guerra. 
«Mas  não  vos  enganeis  com  as  apparencias,  nem 
«cuideis  que  as  armas  recolhidas  aos  arsenaes,  «len- 
«ciosos  e  fechados  como  o  templo  de  Jano,  se  hão  da 
«enferrujar  para  todo  sempre;  esses  immensos  cas- 
«tellos  e  moles  fluctuantes,  que  presas  ao  fundo  do 
«ancoradouro  pelos  enormes  dentes  de  ferro,  vos  pa- 
«recem  balançar-se  em  repouso  vil  e  inerte;  se  o 
cmais  obscuro  inglez,  no  ultimo  recanto  do  gld[>o, 
«ferido  em  sua  honra,  segurança  ou  propriedade,  in- 
evocar  o  aoxilio  nacional,  proferindo  o  grito  attríbu** 
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«lado  e  glorioso  que  lhes  ensinou  lord  Palmerston— 
tiCitds  Ramanm  sum! — vê-las-heis  súbito  animadas, 
«á  voz  da  pátria  e  do  perigo,  arrojarem-se,  azas  ao 
«vento,  percorrerem,  transporem  e  dominarem  o 
«Oceano  subjugado,  e  fazerem  resoar  sobre  as  ondas 
csolitarías  e  nas  costas  mais  longínquas  e  recatadas, 
«os  seus  raios  vingadores,  ora  mudos  e  adormeci^ 
dos. 

«Vede  agora  o  nort'americano,  occupando  a  ve* 
«gião  por  ventura  menos  grata  de  todooNovo-Mundo: 
«a  Civilisação,  que  o  acompanha,  fere  com  a  magica 
«varinha  os  espessos  nevoeiros,  os  invios  bosques, 
«os  brejos  invadeaveis,  e  os  medos  da  barbárie;  e  de 
«repente  na  face  desabrida  e  muda  do  deserto,  re* 
«soam  e  scintillam  mil  cidades,  como  as  estrellas  no 
«firmamento;  e  naquellas  solidões  mortas  ainda  ha 
«pouco,  a  vida  corre  e  se  atropella  sob  todas  as  fór- 
«mas,  por  mil  veias,  rios,  estradas  e  canaes.  E  não 
«contente  de  assim  transformar  o  quinhão  de  terra 
«que  a  Providencia  lhe  deu  em  partilha,  corre  em 
«milhares  de  navios  a  todas  as  extremidades  do  globo. 
«E  o  inglez,  que  por  toda  parte  vé  o  seu  leopardo 
€  precedido  e  antecipado  pelas  estrellas  da  União^ 
«pasma,  freme  e  se  indigna  em  vãol 

«No  centro  das  nações,  lá  brilha  a  França  como 
csenhora  e  como  princeza,  máu  grado  as  nuvens  de 
«afflicção  e  de  dôr  que  uma  ou  outra  vez  toldam  a 
«sua  fronte  radiante.  Do  seu  diadema  entorna  a  luz 
«que  allumia  os  povos,  com  quem  communica,  ora 
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«pelas  armas  dos  seus  guerreiros^  ora  pelas  linguas 
«incessantes  e  infatigáveis  dos  seus  poetas,  oradores 
«e  publicistas.  Dali  Napoleão  1,  seguido  de  um  tropel 
«de  heróes  sahe  e  passea  o  mundo  em  uma  carreira 
«rápida  e  anhelante;  dali  conversam  com  o  mundo, 
«em  hymnos  e  discussões  perennes,  Voltaire,  Cha- 
«teaubriand,  Lamartine,  Victor  Hugo,  Thiers,  Guizot, 
«Cormenin  e  Lamenais.  Os  bramidos  e  relâmpagos 
cda  tempestade  de  89  atroam  e  deslumbram  o  uni- 
«verso;  Adamastor  parlamentario,  o  vulto  agitado  de 
«Mirabeau  assoma  na  grande  tribuna,  novo  Cabo  das 
«Tormentas;  e  ei-lo  que  arremeça  ás  gerações  pre« 
«sentes  e  por  vir,  como  um  presente  fatal  e  ainda 
«hoje  indeflnivel,  os  agouros  e  vaticinios  da  nova 
«éra  revolucionaria !  De  então  para  cá,  de  cada  vez 
«que  o  gigante  ou  a  sua  sombra  agita  e  sacode  a  juba» 
«mais  formidável  que  o  sobrecenho  do  senhor  do 
«Olympo,  as  nações  se  commovem,  e  os  reis  emflam 
«e  empallidecem  no  alto  dos  seus  thronos  vacillan- 
tes.» 

E  doeste  panorama,  cujas  vistas  nos  deslumbram, 
suspendem  e  encantam  pelo  que  ba  n'ellas  de  gran- 
dioso e  sublime,  afasta-nos  logo  Timon  para  por-nos 
deante  dos  olhos  o  espectáculo  miserando  e  deplorável 
das  republicas  hespanholas;  e  como  Sparta  apresen- 
tava aos  motejos  da  mocidade  o  ilote  ébrio  para  que 
ella  tivesse  tédio  e  horror  ao  vicio,  assim  aponta-nos 
para  as  guerras  civis,  para  a  anarchia,  para  tudo  quan- 
to ha  de  horrível  e  triste  no  México,  como  escolho 
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onde  naufragaremos,  segundo  pensa  elle,  se  nio  ar* 
ripiarmos  carreira.* 

Mercê  de  Deus,  se  nio  hão  de  realisar  nunca  as 
sombrias  previsões  de  Timon.  A  nossa  indole,  as  cir* 
cumstancias  peculiares  do  nosso paiz.asnossas tendên- 
cias para  o  progresso,  e  o  muito  que  temos  nVstes  úl- 
timos seis  annos  melhorado  ainda  no  processo  elei- 
toral, tudo  nos  antolha  futuro  prospero  e  lisongeiro 
para  a  nossa  pátria,  que  hade  ainda  occupar  um  dos 
primeiros  logares  entre  as  nações  civilisadas. 

Na  segun<la  parte  do  primeiro  volume,  a  propósito  de 
fleíçõese  partidos  do  MaranhSo,  como  para  complexo 
do  quadro,  e  illustração  e  exemplificação  das  insti* 
tuiçoes  e  systema  politico,  oshocoja  os  typos  do  pre- 
f idente  de  província,  do  candidato,  de  diversos  adu- 
ladores—por habito,  ipor  interesse,  por  imitação;  do 
jornalista  descarado  e~  caluníiniador,  e  do  ingénuo  e 
ancho  de  si;  do  caudilho  oloiloral ,  e  dn  relê  do  povo 
nu  gentalha; efa-lo  com  critica  tam  consumada  e  espi- 
rituosa, que  torna  de  taes  retratos  a  parte  não  menos 
estimada  d'esse  trabalho. 

Era  cada  um  d'essos  typos  roune  diversas  individua- 
lidades reacs,  aproveitando  d'este  um  vicio,  íraquclle 
um  defeito,  d'outro  um  traço  physionomico,  já  d'esl6 
osademanes,d'aqueiroulroo  oorpojormando  u:d  con- 
juncto  perfeito,  c  tudo  com  tanta  arte  e  ccímpostura. 


<  V'iiii>  ár  p^gsi.   1^7  a  \iii  i\\*>{tí  Volume,  que  sào  bclla^  o 
em  nadH  infirion'^  as  que  atiaz  duixo  UaDK*ripUt:i. 
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qoe  ainda  o  mais  avisado  não  poderá  rastrear  em 
neDbuma  d^essas  figuras  um  dado  personagem  que 
exisiiâse  por  aquetles  tempos  em  que  viveu  Timoo 
emmaranhado  na  politica,  embora  acbe  parecenças 
aproximadas  e  denunciadoras  de  certos  indivíduos. 
Não  deixou  porém  de  baver  quem  o  censurasse  por 
tal;  mas  Timon  a  essas  argoicde»  assim  responde:  ^ 
«Meu  Deus!  que  culpa  tem  o  pobre  escnptor  de  que 
«a ociosidade,  a  malícia,  e  por  ventura  a  voz  d^algumaa 
aconsciencias  pouco  tranquiUas,  accusem  aliusões 
«positivas  e  intencionaes,  onde  não  ha  senão  piotu* 
«ras  geraes>  em  fórma  de  retratos,  dos  costumes, 
«estravagancias  e  desconcertos  da  nossa  sociedade? 
«Timon  nega  toda  a  iotenção  semelhante,  que  seria 
«isso  ir  directame(it3  contra  os  seus  fins,  e  frustrar 
«com  bem  pouco  aviso  todo  o  bom  resultado  que  de 
ffseus  esforços  podia  rasoadamente  prometter-se.» 
.  E  de  feito,  quem  poderá  indicar  o  verdadeiro  ori- 
ginal de  oadj  copiou  Timon  o  doutor  Anastácio  Pedro 
do  Moura  e  AIbu]Uúr]ac,  o  presidente  demittido 
cm  meio  do  seus  preparativos  para  a  campanha  elel- 
rai,  cuja  palma  de  triumpho  será  uma  cadeira  de 
deputado;  e  o  sen  succcssor,  o  geitoso  exm.  senr. 
Bernardo  Bonifácio  Montalvão  de  Mascarcnhas>  sQjeito 
alto,  magro,  pallido,  zambro  e  zarolho,  e  que  era, 
^pps.ir  d>sse  exterior  tam  pouco  parecido  com  o  do 
Narciso,  querido  e  festejado  pelas  b.lla:>?  E  a  Ogura 

I  JOB.NAL  Diu  TiyoN,  I  vol  paj;.  4i7. 
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providencial  do  tenente-coronel  Fagundes,  bem  aven* 
tarada  creatura,  estranha  a  todos  os  partidos,  prom-^ 
pta  e  offerecida  a  servir  o  homem  do  poder,  sem 
ter  conta  com  as  suas  opiniões;  e  o  prestante  tenente 
Cadaval,  que  gratuitamente  pençava  e  alimentava  os. 
cavallos  de  s.  exc;  e  esses  inimitáveis  retratos  da 
dr.  Âfranio,  homem  sem  talento^  nem  pudor,^  igno- 
rante^ madraço,  dissipado,  taralhão,  tagarella,  poli- 
tico  sem  dignidade  e  convtcções^  oberado  de  dividas,, 
e  devorada  de  ambições  e  necessidades;  do  dr.  Bavioy 
semelhante  em  muitos  pontos  ao  da  dr.  Afranio, 
quanto  ao  character,  vida  e  feitos,  e  com  uma  tab 
elasticidade  d^  principies  e  de  consciência,  uma  im- 
pudência tam  cheia  de  candura  e  segurança,  homem 
timivel  emfim,  e  superior  a  toda  e  qualquer  correc*^ 
Cão  e  exprobração?  Chega  a  vez^dn  terceiro  redactor 
âe  jornaes,  do  dr.  BartholOy  figura  sympathica,  in- 
génua, vaidosa  de  si,  e  do  muito  que  sabe  da  nossa  le- 
gislação. Seguem-se  a  estes  os  retratos  do  coronet 
Sancflago,  ricaça  lavrador,  com  pretenções  a  em- 
pregos; da  commendador  Saraiva,  cujo  mérito  con- 
siste em  dar  bailes  e  jantares  aos  presidentes;  do 
pantafaçudo  coronel  PantaleSo,  obesa  e  grave,  enfa- 
tuado do  seu  grande  mérito  e  fortuna;  do  senr.  Quin- 
tiliano do  Valle,  rapagão  de  vinte  e  cinco  annos>  do- 
tado de  grande  actividade  e  robustez,  ousado  de  a^ção 
e  de  palavra,  próprio  em  summa  para  figurar  em 
um  golpe  de  mão  eleitoral,  á  frente  de  um  grupo  de 
conquistadores  de  urnas. 
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Segoindo  o  proloquio  francez—à  ^ramí  seigneur 
Umí  hanneur,  começa  por  descrever  um  presidente 
deproTiQcia  nas  anciãs  e  agonias  de  uma  candidatura 
á  deputação  peia  provincia  que  administrado  da  qual 
teme  ser  arredado  por  dimissão.  Os  vaticinios  da  am- 
bição, porém/ já  o  trazem  hallucinado,  e  o  infeliz  vâ 
dançar-lhe  a  temerosa  palavra  em  lettras  de  fogo  por 
todas  as  paredes  do  casarão  desguarnecido  de  Joaquim 
de  Mello  e  Póvoas  como  a  Balthasar  o  ameaçador  disti- 
=€0 — Manéj  Tèkel,  Pharés-^Blé  que  inesperadamente 
se  elles  réalisam,  quando  e^ava  a  ponto  de  colher  ofru- 
eto  de  4suas  canceiras  e  concessões  ao  partido.a  que  elle 
próprio  dera  força.  Em  meio  d'estes  sustos  e  esperan- 
f  as,  eis  assoma  na  barra  o  vapor,  vinde  da  corte  com 
bandeira  imperial  no  tope  grande.  Não  ha  que  illudir 
a  vista,  «  o  infernal  vapor,  impassível  como  uma  ma<* 
fcbina  de  ferro  e  de  madeira,  que  era,  sem  fazer  conta 
«de  cousa  alguma,  avançava  com  incrivel  e  quasi  acin- 
atosa rapidez..  • .  e  ne  pequeno  circulo  cortezão  todas 
«as  respirações  ficam  suspensas,  e  i^eina  um  silencio 
«mortal  e  ancioso.  Presidente  para  o  Maranhão  1  au* 
enunciou  o  fatal  tdegrapho,  e^  um  ah!  estúpido  e 
irsuffocado  resoou  de  todos  os  lados.» 

Gomo  é  cómica  a  scena  que  se  lhe  segue,  e  a  do 
atropello  e  soffreguidão  com  que  correm  grandes  e 
pequenos,  todos  curiosos,  ao  desembarque  do  feliz 
senr.  Mascarenhas^  e  o  dialogo  do  senr.  Anastá- 
cio com  os  seus  mais  intimes,  ainda  desconcertados 
pela  recente  dimissão,  e  o  testamento  presidencial. 
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que  lhe  parecia  na  sua  simplicidade  de  candidato  arrhas 
garantidoras  das  promessas  de  seus  compartidaríos» 
mas  que  foram  esquecidas  logo  depois  da  sua  partida. 
Àpoi  alguns  dias,  que  empregou  seu  antecessor  em 
dar  a  ultima  de  mao  ás  dimissões  e  nomeações  que 
melhor  assegurassem  o  partido  que  a  apoiara,  toma 
posse  o  exm.  senr.  Anastácio,  e  eis  a  chusma  de 
aduladores  a  rodea-lo,  festeja-lo  e  fazer-Ihe  protes- 
tos, offerecimentos  e  convites.  Por  mais  esmero  que 
empregasse  Tímofi  em  descrever  os  variados  quadros 
da  chegada,  posse  e  instalIaçSo  de  um  presidente,  é 
tam  fértil  o  assumpto,  que  elle  deixou  ainda  sobras 
que  foram  com  igual  felicidade  e  talento  aproveitadas 
pelo  dr.  Trajano  Galvão^  na  sua  primorosa  salyra — O 
Nariz  PalaeianQ.  É  para  ver  e  apreciar  o  afan  com 
que  os  chefes  dos  partidos  e  seus  orgams  no  jornalis- 
mo porfiam  a  qual  primeiro  e  mais  louvará  as  virtudes, 
o  saber  e  mais  partes  do  novo  presidente,  de  quem 
nunca  d'antes  ouviram  fallar,  nSo  sendo  menos  interes- 
sante o  ar  dimpórtancia  que  este  se  arroga,  e  o  so- 
lilóquio que  Ibe  suggere  a  vaidade,  e  a  caricata  im- 
parcialidade que  finge,  aturdindo  com  seu  systema 
de  melhoramentos  maieriaes  os  pobres  partidários 
quando  vao  exigir  d'elle  justiça  ou  algum  acto  que  o 
possa  comprometter,  e  deixando-os  sem  resposta,  mas 
edificados  oom  a  excellencia  da  cultura  do  palma-chris- 


1  Bom  poeta  e  phllologo  maranhense,  cuja  prematura  morto 
deploram  as  lettras. 
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ti  e  yantagens  da  extracção  de  sea  óleo,  para  assim  ir 
cpntínuando  no  gozo  dos  elogiSs,  dadivas^  banque- 
tes e  bailes  de  ambos  os  partidos»  até  qae  por  ultimo 
com  as  urgências  eleitoraes,dá  de  mão  á  lua  de  md, 
levanta  a  viseira  e  entrega-se  á  discrição  nos  bra- 
ços de  nm  d'elles,  rubricando  todas  as  violências  e 
fraudes,  de  que  se  servem  para  vencer.  E  seja  dito  de 
passagem  que  este  miserável  papel  de  fingida  impar- 
cialidade com  a  mira  nas  vantagens  que  ella  lhes 
traz,  é  partilha  commum  a  todos  estes  entes  privile- 
giados, de  modo  que  pelo  que  tenho  observado*  jul- 
go-ainherente  ao  cargo. 

O  género,  apesar  de  bem  descripto,  se  não  esgo- 
tou. Depois  da  publicação  do  Jornal  de  Timon  muitas 
variedades  se  têm  succedido  dignas  da  apreciação 
epigrammatica  de  Lisboa,  e  elle  o  conhecia,  porém 
nunca  quiz  retocar  os  Jomaes,  tanto  que  insistindo 
eu  para  que  desse  uma  segunda  edicção  mais  am- 
pliada d'elles,declarou-me  que  o  não  fazia,  porque  os 
tinha  escripto  como  ensaio,  e  só  no  intento  de  as- 
sentar a  mão  e  polir  o  estylo  para  trabalhos  de  maior 
alcance  e  peso,  que  pretendia  ainda  escrever. 

Perdemos  assim  a  occasião  de  ver  retratados  os  presi- 
dentes de  seis  mezes,  que  vém  passar  as  ferias  das 
camarás  aqui,  como  quem  emprehende  uma  viagem 
i  Europa,  ou  procura  refazer-se  de  forças  e  saúde 
no  campo;  os  que  interpretam  e  revogam  leis  ala- 
moda  de  Juiz  de  paz  da  roça;  os  que  nomeam  deputa- 
dos contra  o  voto  dos  coUegios  eleitoraes;  e  uma 
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infinidade  de  outros  que  se  distinguiram  por  predica* 
dos  não  menos  dignos  de  memoria,  taes  como  entre  ou- 
tras o  de  elogíarèm-se  nos  jornaes  por  conta  própria, 
e  que  ahi  estão  a  espera  de  quem  os  descreva  e  clas- 
sifique no  museu  social  para  estudo  das  gerações  por 
vir. 

Cinzelados  os  presidentes  com  mão  de  mestre,  toca 
a  vez  dos  partidos,  com  suas  bandeiras,  denominações 
mais  ou  menos  esdrúxulas,  suas  ligas,  oi^anisações» 
coalições,  fusões,  scisões,  dissoluções  e  recomposi- 
ções, não  ainda  como  analyse  e  estudo  sobre  elles, 
que  para  ao  diante  occupam-lhe  dous  excellentes  e 
extensos  capitulos;  mas  como  commeatario  para  me- 
lhor comprehenderem*se  os  feitos  heróicos  dos  can- 
didatos, dos  jornalistas,  e  do  povo,  que  entra  n'essas 
scenas  como  comparsas  forçados  da  grande  comedia 
eleitoral. 

Apropinqua-se  afinal  o  almejado  dia  das  eleições,  e  já 
a  pa iuléa  o  díunnnm,  abandonando  as  oflicinas  e  todo 
o  género  de  trabalho,  e  derramando^se  pelas  ruas  da 
cidade  na  pedintaria  aos  partidários  mais  influentes  e 
interessados  na  contenda,  e  correndo  aos  clubs,  onde 
os  discursos  bombásticos  a  aturdem,  e  o  vinho  e  o 
arroz  de-pato  completam-lhe  a  embriaguez  e  o  enthu- 
siasmo,  que  muita  ve?  em  logar  áe  evaporar-se  em 
alguma  indigestão,  produz  rixas  mais  ou  menos  serias, 
principalmente  quando  succede  cahirem  taes  reuniões 
e  comesaínas  em  dias  nacionaes  e  de  regosijo  publi- 
co, como  as  que  Timon  tam  aprimorada  e  detida- 
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flietite  narra,  como  quem  as  Tia  áfi  perto  e  nellas  to- 
mou sua  tal  qual  parte»  nfio  obstante  o  tédio  que  sem* 
pre  lhe  causaram  essas  phantasmagorícas  ostentações 
das  forças  partidárias,  que  do  lado  opposicionista  de- 
sapparecem  ante  as  bayonetas  e  outros  meios  repro- 
vados de  que  sóe  infelizmente  laoçar  mSo  o  gover- 
no, com  regosijo  interior  dos  que  as  dirigem,  que  as- 
sim poupam-se  á  Tergonba  da  derrota  legal,  tendo 
n^essas  mesmas  violências  aliás  inúteis  pasto  á  gritaria  e 
virulentas  diatribes  de  que  se  cevam  seus  jomaes  em 
longos  e  intermináveis  artigos  com  que  atroam  céos 
e  terra,  e  estafam  os  ouvidos  dos  que  os  attendem. 

Outro  lado  n3o  menos  curioso  dos  costumes  polí- 
ticos da  nossa  terra,  é  a  imprensa,  que  em  tempos 
de  efervescência  politica,  e  muitas  vezes  fora  d'ella, 
se  desvaira  em  pungentes  personalidades,  devas* 
sando  o  sagrado  das  famílias.  Timon  como  amostra  do 
género  extracta  alguns  artigos  de  vários  jornaes  a  que 
dá  nomes  esquipaticos,  conservando-lhes  porém  as 
idéas,  estylo  e  phrase,  tam  ao  natural,  que  parece  mais 
uma  copia  do  modo  de  dizer  d'alguns  d'entre  esses 
c  >r}rpheus  que  mais  se  tôm  celebrisado  no  máu  gosto, 
no  rasteiro  da  linguagem  e  no  licencioso  da  aggress9o, 
do  que  uma  imitação. 

Cbama-os  Timon  com  muita  propriedade  o  res- 
piradouro por  onde  os  partidos  «eihalam  e  vertem 
«os  seus  maus  humores»,  e  que  só  «tem  servido  para 
cexpõr  á  grande  luz  meridiana  todos  os  vícios  e  mi- 
«serias  da  sociedade.» 
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Com  tam  bons  auxiliares  como  a  paialéa,  a  pòlicte 
e  outros  grandes  e  efOcazes  meios  vence  o  exm.  senr. 
Bonifácio  Mascarenhas  as  eleições  primarias,  conten- 
tando-se  a  opposiçãò  com  protestar  e  vangloriar-se  de 
que  a  victoria  moral  foi  toda  sua»  e  com  provar  as  vio- 
lências e  falsificações  commettidas  pelos  contrários, 
manipulando  comtudo  á  surdina  e  a  portas  fechadas 
actas  de  imaginarias  eleições,  em  que  muitas  vezes 
fazem  figurar  as  assignaturas  dos  próprios  juizes  de  paz, 
que  presidiram  ás  do  lado  do  governo !  As  trapaças,  a 
corrupção  e  todo  o  género  de  escândalos,  que  são  tra- 
zidos á  publicidade  e  estygmatisados  por  Timon  em 
termos  severos  e  vehementes,  não  findaram  nas  elei- 
ções populares,  e  elle  complacente  nos  guia  pelos  mean- 
dros dos  coUegios  eleitoraes,  onde  se  reproduzem  as 
mesmas  scenas,  que  só  na  camará  temporária  vão 
terminar,  appresentando-^se  alli  ás  vezes  duas  turmas 
de. deputados  com  diplomas  fornecidos  pela  mesma 
camará  municipal  apuradoura»  que  ora  se  tem  dividido 
em  duas  turmas,  ora  bastando  um  ou  dous  de  seus' 
membros  para  passa-los,  repettindo  com  maiscommo- 
didade  o  acto  de  falsificação  das  assignaturas  de  seus 
coliegas  vereadores  n'esses  diplomas,  pondo  de  algum 
modo  em  graves  hesitações  e  temores  de  consciência 
os  exms.  que  (ôm  de  escolher  e  approvar  os  verdadei- 
ros e  legitimos  representantes  eleitos  pela  província. 

Depois  de  ter  assim  appresantado  aos  olhos  deslum- 
brados do.  leitor  todas  as  variadas  e  interessantes 
vistas  d'esse  immenso  kalcidoscopio,  abandona  Timon 
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a  ironia  e  o  motejo  com  qpe  procurara  assetear  de 
golpes  certeiros  6  descoiKeituar  os  differentes  instru* 
mentos  dos  partidos»  para  considera-los  em  si  mes^ 
mos,  attribnindo,  com  razão,  os  males  qae  soffrem  as 
pequenas  províncias  á  fraqueza  d'elles,  qoe  sem  prior 
cipios,  nem  crenças  qae  os  avigore  e  reCommende  á 
opinião  publica,  vivem  do  poder»  mas  do  poder  iden- 
tificado com  os  seus  ódios  e  affeições,  sem  ver  além 
do  mesquinho  circulo  vingativo  e  egoístico  queoconsr 
trioge  e  dirige,  e  q,ue  nega  todo  o  mérito  nos  adver- 
sários, e  Ibes  não  dá  tregoa$,nem  Ibes  faz  justiça. 

Qae  contraste  nãa  vaeentre  o  uso  e  emprego  que  os 
ambiciosos  e  a  ignorância  do  povo  tôm.  feito  do  regimen 
constitucional,  e  que  com  tam  pungente  verdade  con- 
signou Timon  nas  paginas  da  sua  estimável  satyra, 
e  os  bellos  e  fecundos  resultados  que  â'elle  sé  pro- 
mettiam  nos  seus  escriptos  de  propaganda  os  novéis 
pensadores,  que  viam  na  sua  inauguração  só  as  van- 
tagens theorícas,  desanuviadas  dos  vicios  e  erros  da 
practica!  Para  reverso  do  quadro  dos  costumes  reaes 
dos  nossos  partidos  cita  Timon  algumas  passagens  das 
cartas  de  Amerícus,  nas  quaes  enxerga  este  publicista 
tudo  pelo  prisma  de  suas  illusoes  constitucionaês. 

D'ahi  passa  Timon  a  lamentar  a  paixão  e  exclusivismo 
com  que  a  classe  superior  da  nossa  população  se  en- 
trega á  politica  com  ardor  febril,  não  procurando 
meios  de  vida  senão  na  carreira  dos  empregos.  Tira 
d'isso  occasião  para  aconselhar  a  mocidade,  com  a 
aoctoridade  da  experiência,  que  fuja  d'esse  abysmo. 
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qae  pda  sua  profundeza  perturba  o  cerebroi  e  átrahe 
6  precipita  quem  d^elie  se  aproxima;  e  ainda  não  satis^ 
feito  com  suas  asizadas  advertências,  transcreve  pas* 
sagens  do  moralista  Droz,  que  abundando  nas  mesmas 
idéas,  aponta  o  trabalho,  a  applicaçãOt  o  estudo  como 
os  antídotos  mais  efflcazes  contra  aquelle  veneno, 
que  a  enerva  e  corrompe.  Que  elevação  de  idéas,  e 
nobreza  de  sentimentos,  tam  apropriadas  ao  fim  que 
leva  ahi  em  mira  o  auctor,  que  é  calar  no  animo  da 
nova  geração  sãos  e  verdadeiros  princípios  da  moral 
politica  I 

Deixa-se  no  emtanto  Timon,  embora  o  negue,  levar 
pelo  pendor  da  misantropia,  e  como  o  Alcestes  de 
Molière,  não  vé  por  toda  a  parte  para  onde  derrame  os 
olhos  senão  corrupção,  immoralidade,perfldia,  violên- 
cia e  fraude  nos  que  se  empregam  na  politica,  e  propõe 
nas  suas  sombrias  aprehensões  a  suspensão  tempo- 
rária, ao  menos  para  as  províncias  de  segunda  e  ter- 
ceira ordem,  do  gozo  dos  direitos  políticos,  como  re- 
médio heróico  e  salvador.  Mas  para  que  se  extirpe  o 
mal  pela  raiz  não  bastará,  quanto  a  elle,  este  recurso 
supremo,  cumpre  mais  que  parta  o  impulso  do  mo- 
narcha,  que  deve  não  só  reinar  e  governar,  como 
administrar,  delegando  o  governo  de  taes  províncias 
declaradas  fora  da  constituição  a  presidentes  mera- 
mente administrativos. 

«Não  basta  mandar  um  presidente,  diz  elle,  cuja 
cbllaz  imparcialidade  consista  em  poupar  e  cortejar 
«á  uma  e  outra  banda  a  corrupção  e  o  vicio,  que  sa- 
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«bem  mascarar-se  e  disfarçar-se  por  tam  tariados 
«meios;  não  basta  inverter  e  mudar  certas  posições; 
léé  preciso  atacar  o  mal  frente  á  frente,  e  destruir 
«todos  os  antros  em  que  elle  se  acolhe.  A  imparcia- 
«lidade  se  hade  revelar  peia  severidade  e  natureza, 
«não  pelos  sorrisos  e  complacências;  pelos  trabalhos, 
«pelas  fadigas,  pelos  sacriflcios,  pelos  ódios  e  perigos 
«afrontados,  nSo  pelos  prazeres  e  distrações.  É  mister 
«sobretudo  que  os  presidentes  d'uma  ?ez  para  sempre 
«se  abstenham  de  intervir  nos  mesquinhos  debates 
«dos  partidos,  deixem  de  rebaixar  todos  os  dias  a 
«própria  auctoridade,  e  representem  e  sirvam  digna- 
«mente  o  imperador  seu  amo,  que  certo  saberá  e  que- 
«reri  galardoar  dignamente  os  seus  serviços,  i 

Parece-me  o  remédio  proposto  nocivo  por  demasia^ 
damente  heróico.  Vale  tanto  como  extirpar  uma  en* 
fermidade  grave  com  um  medicamento  nimiamente 
▼enenoso  que  a  cura,  deteriorando  o  organismo  para 
todo  o  sempre. 

(,Uma  vez  dado  o  fatal  golpe  da  suspensão  da  nossa 
constituição,  ponderou  Timon  no  perigo  de  tornar-se 
permanente  esse  estado  até  que  por  derradeiro  seja 
sem  rebuço  proclamado  o  regimen  absoluto? 

;Não  é  essa  a  tendência  natural  e  da  indole  das 
monarchias  constituciooaes  representativas?  Não  aspi- 
ram todas  ao  mando  sem  as  péas  dos  outros  poderes, 
que  nunca  se  descuidam  de  enfraquecer  e  annullar 
sempre  que  para  isso  se  lhes  offerece  ensejo?  E  aberta 
essa  brecha  no  nosso  regimen,  se  o  actual  imperante. 
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antinente  como  é  por  suas  Yirtudes,  probidade  e  res- 
peito ao  pacto  jarado,  não  o  qaízesse  invadir  por 
muitas  vezes  até  aboli-io,  quem  poderá  assegurar  o 
modo  de  proceder  de  seus  successores,  se  por  vea- 
tura  vingasse  a  idéa  lembrada  por  Timon?  I 

j,0  sacrificio  da  abstenção  temporária  dos  nossos  di- 
reitos politicos,  ainda  que  mal  exercidos  e  atropellados 
pela  pressão  do  poder  e  da  ambição,  produziria  acaso  os 
fructos  que  se  promette  Timon?  Supponho  que  não. 
O  governo  pessoal  tem  sempre  gerado  o  absolutismo 
despótico,  quando  contrariado  em  sua  vontade,  e  as 
presidências  administrativasnada  mais  seriam  do  queo 
governo  dos  capitães-generaes,  senão  com  os  arbítrios 
d'estes,  com  os  vícios  e  corrupções,  venalidades  e  pe- 
culato da  mór  parte  d'elles;  porque  o  mal  não  está  nas 
instituições,  mas  na  cegueira  intellectual  do  povo.  Edu- 
quem-n'o  e  instruam-n'o  deveras,  projecte-se  sobre 
elle  em  todos  os  sentidos  e  com  profusão  a  luz  benéfi- 
ca e  pura  das  letras  que  alimentam  o  espirito  e  o  for- 
talecem; que  é  do  que  carece  para  conhecer  seus  direi- 
tos e  deveres,  distinguir  o  bem  do  mal,  o  justo  do 
injusto,  e  elle  então  se  moralisará,  e  hade  exercer  e 
usar  as'  molas  da  mechanica  constitucional  qual  as 
nações  que  Lisboa  cita  como  bons  exemplos. 

As  presidências  até  hoje  nada  respeitam,  é  verdade, 
são  taes  como  no-las  pinta  o  auctor,  porém  não  ha 
que  rastrear-lhes  nódoa  quanto  á  probidade.  Quem 
sabe  se  desapressadasda  tarefa  politica,  que  lhes  absor- 
ve os  cuidados  e  as  traz  em  actividade,  não  se  abaian- 
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cariam  ellas  ás  especulações  mercantis  e  não  procura- 
riam por  todos  os  modos  fazer  fortuna,  empregando 
os  meios  dos  bons  tempos  que  já  lá  vSo ! 

Só  o  extremo  desalento  e  a  falta  de  fé  na  força  ge- 
nésica do  progresso,  que  infelizmente  ressumbram 
em  todo  o  decurso  d'essa  obra,  poderiam  levar 
TimoD  a  uma  theoria  d'essas,  aliás  em  desharmonia 
com  o  seu  passado,  com  escriptos  posteriores,  e  ainda 
com  suas  nobres  e  adiantadas  opiniões  sobre  direito 
revolucionário,  democracia  e  amnistia,  que  com  tam 
robustas  e  sensatas,  quam  justas  e  moderadas  razões 
sustenta  nas  suas  conceituosas  considerações  geraes-^ 
chave  de  ouro  com  que  fecha  o  volume. 

Excepto  este  senão,  originado  pelo  estado  moral  de 
Lisboa,  outro  em  minha  fraca  e  bumillissima  opiniSo 
lhe  não  encontro  n'essas  admiráveis  paginas,  que 
constituem  o  primeiro  e  por  sem  duvida  o  mais  cu- 
rioso, estimado  e  deleitavel  volume  dos  Jomaes  de 
Timon,  E  demais,  quam  longamente  compensado  é 
elle  pela  escolha  do  assumpto,  pelo  bem  concebido 
e  sustentado  do  plano  da  obra,  e  pelas  innumeras  e 
peregrinas  bellezas  que  encerra,  e  que  só  uma  ima- 
ginação tam  opulenta  e  uma  razão  tam  esclarecida  e 
vigorosa  podiam  produzir ! 

Alguns  críticos  conterrâneos  acusam-n'o,  porém,  de 
ter  carregado  as  tintas  do  seu  quadro,  com  grave  offensa 
e  em  desabono  e  prejuízo  da  terra  que  lhe  dera  o  berço, 
fazendo-lhe  por  isso  carga  d'ingratidão.  Não  compre* 
henderam  por  certo  o  íim  altamente  moral  e  utíl  que 
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iospirou  Lisboa  na  contextura  d'csse  arrebatador  e  ver* 
dadeiro  quadro  dos  costumes  políticos  do  Brazil.  Ã  gan« 
grena  só  com  o  ferro  e  o  fogo  pôde  ser  extirpada.  Diluir 
as  cores  para  disfarçar  os  viciose  os  crimes  da  sua  epo- 
cha  seria  condescendência  mais  que  digna  de  censura, 
e  imprópria  do  character  sobranceiro  de  Lisboa. 
Pintar  a  sociedade  com  toda  a  luz  de  suas  feições  para 
emenda  d'ella  éacto  que  por  seu  arrojo  merece  enca- 
recidos gabos.  Foi  o  que  preferiu  Lisboa,  com  a  consci- 
ência satisfeita  e  mirando  no  resultado: — e  ainda  que 
temporãos,  os'  fructos  já  nós  os  vamos  colhendo. 
E  para  que  heide  refutar  o  que  melhor  do  que  nin- 
guém faz  o  próprio  auctor  nesta  passagem? — aPelo 
aque  toca  ao  descrédito  e  dí(Tamaçâo  da  terra  que 
«nos  viu  nascer,  não  tenho  admiração  para  o  vicio 
«pudibundo,  que  cora  até  á  rai?  dos  cabellos,  e 
«cobre  com  as  mãos  ambas  o  rosto  turvado  de  uma 
«ingénua  e  amável  confusão!  )Ias  quem  ousaria,  a 
cnão  serem  os  complices  do  mal,  os  culpados  impe^ 
«nitentes  e  relapsos,  quem  ousaria  negar,  encobrir, 
«ou  ainda  simplesmente  dissimular  a  degradação  e 
«opprobrio  a  que  temos  chegado,  e  hão  feito  de  nós 
«a  fabula  e  o  baldão  da  corte  e  do  império  todo,  da 
«côíte  especialmente,  que  a  tantos  respeitos  nos 
«tracta  com  o  despreso  de  que  somos  dignos?  Con- 
«siste  por  ventura  o  patriotisipo,  ou  o  provincialismo,. 
«em  negar  impudentemente  uma  verdade  conhecida 
«por  tal,  ou  antes  confessar  nobremente  o  mal,  e  da. 
«grandeza  delle  tirar  motivo  e  occasião  para  recla- 
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«mar  a  emenda  e  reforma  a  grandes  brados?  O  que 
«nos  deshonra  e  avilta  é  a  corrupção  e  o  vicio,  são 
aas  recriminações  apaixonadas  das  facções,  não  a 
aexprobração  severa,  imparcial  e  desinteressada  que 
cTimon  arremessa  sem  hesitar  á  face  de  todas  ellas» 
<e  da  qual  se  sente  por  anticipação  absolvido  no  tri- 
'  abonai  de  uma  opinião  esclarecida,  como  já  o  está 
apela  sua  própria  consciência* 

aEnganae-vos  a  um  e  outro  respeito.  Timon  não  se 
adeleita  nestes  debates;  aproveita  sim  a  occasíão,  de- 
apois  de  um  largo  silencio»  para  expender  todas  as 
«suas  idéas,  desabafar  todos  os  seus  sentimentos,  e 
«despedir-se»  senão  por  uma  vez,  ao  menos  por  longo 
«tempo,  do  já  prolixo  e  cançado  assumpto.» 

Encerram  o  segundo  e  o  terceiro  volume  uma  serie 
de  pontos  ou  antes  memorias  históricas  da  província 
acerca  de  assumptos,  que  se  prendem  aos  tempos 
coloniaes,  e  que  já  pela  obscuridade  d'elles,  já  pelas 
difficuldades  de  investiga-los  e  sua  magna  importân- 
cia cumpria  fossem  aventados,  discutidos  e  esclareci^ 
dos  por  quem  tinha,  como  Lisboa,  todas  as  virtudes 
de  perfeito  historiador.. 

Começa  no  segundo  volume  por  uma  introducção 
onde  analysa  com  mui  arrasoada  critica  e  bom  senso, 
de  entre  as  obras  que  sobre  a  província  correm  im- 
pressas, as  poucas  de  que  até  então  tinha  conheci- 
mento, notando  desassombradamente  os  defeitos  e  o 
que  n'ellas  ha  de  aproveitável. 

Tractando  depois  no  livro  I  do  descobrimento  da 
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America^  das  viagens  exploradoras  de  diversos  nave* 
gadores,  e  principalmente  das  mallogradas  tentativas 
para  explorar-se  e  colonisar-se  o  Maranhão,  discute 
luminosamente  tudo  quanto  sobre  estes  pontos  tem 
sido  ventilado  e  escripto. 

Ocupa-se  successivamente  nos  livros  II  elll  das  in- 
vasões franceza  e  boUandeza,  esclarecendo  com  pon- 
derosas investigações  algumas  duvidas  suscitadas  e 
n^io  resolvidas  até  hoje  pelos  auctores  que  sobre  ellas 
discorreram,  e  narrando  as  guerras  travadas  entre 
aquelles  invasores  e  os  portuguezes,  e  as  víctorías 
alcançadas  por  estes,  com  a  singeleza  da  chronica, 
realçada  pelas  bellezas'  do  seu  estylo,  que  seduz  o 
leitor  sem  cança-lo. 

Faz  no  livro  IV  o  parallelo  entre  as  duas  invasõt  s, 
inclinando^se  a  favor  da  franceza,  como  é  de  razão, 
porque  foi  toda  humanitária  e  civilisadora,  ao  invez 
da  hoUandeza  que,  levada  pelo  espirito  mercantil,  não 
contemporisou  com  os  colonos,  nem  ao  menos  respei- 
tou sua  religião,  seus  usos,  seus  costumes,  ou  seus 
interesses  materiaes  e  os  sagrado3  laços  de  família, 
escandalisando^lhes  os  ânimos  a  ponto  de  darem-lhes  a 
suprema  energia  do  desespero  que  impelliu  um  pu- 
nhado de  homens  a  fazer  rosto  e  desalojar  do  pátrio 
solo  exércitos  aguerridos. 

Não  falta  quem  lamente  não  descendermos  de 
francezes.  Não  pensa  assim  Timon,  que  contente  e 
ufano  da  sua  origem,  louva  a  divina  Providencia  por 
ter  em  seus  sábios  desígnios  auxiliado  os  nossos  maiores 
na  conquista  d'este  torrão. 
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-  ffOs  portugnezes,  diz  elle,  de  qnem  derivamos  a 
f  origem,  nação  pequena  e  encantoada  nos  extremos 
iconfins  occidentaes  do  velho  mundo,  podem  com 
«razão  ufanar-se  de  ter  fundado  no  novo,  em  um 
«paiz  ou  deserto,  ou  infestado  de  hordas  ferocíssimas, 
«um  império  tam  vasto  como  compacto,  o  segundo 
«por  ventura  deste  continente,  onde  somente  aos 
«Cstados-Unidos  cede  a  primazia.  Nisto  sem  duvida 
cmaís  dignos  de  admiração  e  louvor  que  osseusvisí- 
«nhos  hespanhoes,  os  quaes  com  recursos  mui  su- 
tperiores,  e  encontrando  uma  civilisação  adiantada 
«DO  México  e  Peru,  alcançaram  e  deixaram  todavia  re- 
«sultados  comparativamente  inferiores. 

«E  a  que  destinos  teria  sido  conduzida  pela  victo-* 
«ria  das  armas  francezas,  esta  terra  que  boje  habi- 
«tamos — nós  grande  familia  de  um  grande  povo— a 
«quem  o  porvir  reserva  sem  duvida  uma  grandeza 
«maior  ainda?  Talvez,  nova  Cayenna,  obscuro  pre- 
«sidio  de  degradados,  acolhesse  no  seio  as  victimas 
«que  a  raiva  das  facções  ephemeras  da  metrópole  al- 
«ternativamente  lhe  arremessasse;  ou  como  a  Lui- 
«ziana,  objecto  vil  e  despresivel  de  mercancia,  posta 
«na  feira  das  nações  em  publico  leilão,  fosse  vendida 
«a  troco  de  alguns  milhões. 

«Eis-ahi  porque  adoramos  os  desígnios  profundos  da 
«Providencia  quando  em  Guaxenduba  assellou  com  o 
«triumpho  os  esforços  dos  nossos  maiores.  Eis-ahi 
«porque  os  portuguezes,  sobre  todos,  lhe  devem  ren- 
«der  graças  infinitas-— por  quanto,,  no  império  ame- 
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«rícanOj  se  o  reino  europeu  fôr  alguma  hora  extia- 
«cto>  absorvido,  ou  transformado,  se  bade  a  aulíga 
«oaçao  perpetuar  por  muitos  séculos  mais,  na  lingua- 
«gem»  religião,  idéas  e  costumes  dos  seus  desceu*- 
cdentes.» 

j,Quem  por  ventura  lendo  esta  passagem  não  con- 
cordará com  Timon,  sentindo  como  elle  o  nobre  or- 
gulho de  nossa  origem? 

No  livro  V  aprecia  elle  os  aborígenes  nos  seus  usos 
e  costumes,  na  sua  população  provável  no  tempo  do 
descobrimento  do  Brazil,  combate  as  tendências  que 
nota  para  as  investigações  históricas  no  sentido  de  re- 
habilitar  os  indios,  admittíndo  quando  muito  que  posr 
sam  interessar  taes  estudos  ao  romancista  e  ao  poeta,  e 
nega  que  houvesse  o  tremendo  extermínio  dos  indí- 
genas, bem  como  que  fosse  devida  a  essa  causa  a 
sua  quasi  completa  extincção. 

Entre  as  mui  substanciosas  considerações  que  estão 
esparsas  por  todo  este  livro,  é  para  sentir  que  Timon 
tam  seguro  e  meditado  em  seus  escriptos,  se  deixasse 
levar,  no  ardor  de  refutar  as  opiniões  emittidas  por 
Gonçalves  Dias  na  introducção  á  segunda  edicçãodos 
Annaes  de  Berredo,  a  não  menos  censuráveis  exage- 
rações, como  por  exemplo  a  do  computo  da  popu- 
lação indígena,  a  que  deu  mesquinhas  proporções 
para  salvar  os  colonos  da  imputação  de  insaciáveis 
exterminadores  dos  Íncolas  brazileiros. 

Se  tivesse  leitura  da  collecção  Ternaux  ou  dos  au- 
ctores  que  tém  aprofundado  a  matéria,  taes  como 
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Orbigny^  Humboldt,  Moke,  daria  raâo  por  certo  ao 
padre  AdIodío  Vieira  e  a  Gonçalves  Dias  em  compU'* 
tarem  aos  milhares  os  indígenas  brasileiros,  tanto  é 
assim  qae,  depois  de  ter  compulsado  os  archivos  por-^ 
tagaezes»  nestes  termos  retractasse  na  pag.1 1 7  do  S^  vo^ 
lome,  confessando  as  modificações  de  snas  idéas  quan-» 
toas  ferozes  perseguições  aos  naturaes do  paiz:  «Res^ 
cpondendo,  diz  elle,  ao  nosso  illustre  compatriota 
«Gonçalves  Dias  que  exagerava  e  elevava  a  população 
«indígena  na  epocha  do  descobrimento  a  muitos  mw 
«Ihões,  exclamávamos  nós  (allude  ao  que  dissera  no 
c2.o  volume)  que  para  isso  fora  mister  que  três  se-' 
fculos  de  civilisação  eqropéa  fizessem  menos  qua 
aos  séculos  ignotos  de  barbárie  que  os  precederam* 
cMas  um  estudo  mais  longo  e  reflectido  da  sua  acção 
«na  nossa  infeliz  pátria  obriga-nos  boje  a  desdizer- 
cnos,  e  a  reconhecer  que  a  um  século  de  completo 
«abandono,  seguiu*se  no  Maranhão  século  e  meio  de 
«um  governo  tam  inepto,  absurdo,  e  impotente  nos 
cseus  meios  e  princípios,  como  estéril  e  funesto  nos 
«resultados.  Á  vista  d'elles  a  consciência  mais  timo- 
«rata  pode  subscrever,  e  applicar-lhe  sem  escrúpulo 
«a  sentença  inexorável  que  o  grande  historiador  por- 
«lugnez  (refere-se  a  Alexandre  Herculano,  nos  Annaes 
«ífe  D.  João  III)  proferiu  sobre  outros  tempos  egual- 
« mente  calamitosos — vasto  cemitério  de  podridão  e 
«lantejoulas,  a  que  uma  historia  sem  philosophia  e 
«sem  escrúpulo  chamou  epocha  gloriosa.» 
Abundando  na  nota  e  no  mesmo  sentido,  de  novo 
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assim  retracta-se  (Um  estado  mais  aprofandadõ  da 
«matéria  e  o  exame  sobretudo  dos  documentos  offi- 
«cciaes,  isto  é,  da  correspoodeneia  havida  eotre  os 
cgovernos  da  metrópole  e  das  colónias,  pela  maior 
aparte  inédita,  e  pouco  conhecida,  nos  habilita  para 
«proferirmos  um  outro  julgamento  em  que  a  condem- 
€nação  dos  invasores  é  inevitavel.if^ 

Se  também  aprofundasse  seus  estudos  e  exames 
DOS  outros  pontos  que  respeitam  ás  nações  primitivas, 
tenho  que  adoptaria  muitas  das  idéas  do  poeta  lyrico, 
em  vez  de  condemna-las  in  limine,  procurando  como 
o  fez,  desconceitua-las,  lançando  sobre  ellas  o  ridi- 
eulo,  que  em  verdade  se  diga,  manejou  com  muita 
graça  e  delicadeza « 

Outros,  depois  d'elle,  tém  com  mais  acrimonia 
procurado  desterrar,  por  inúteis,  dos  estudos  histó- 
ricos as  investigações  sobre  os  aborígenes,  e  o  senr. 
Sotero  dos  Reis,  cujas  opiniões  aliás  acato  como  de 
mestre,  indo  mais  longe  na  proscripçSo,  não  admitte 
como  Timon  que  sejam  elles  do  dominio  da  poesia  e 
do  romance,  e  ahi  mui  cabidos  e  apreciáveis,  e  no 
seu  Curse  de  Liíleratura^  condemna  como  de  máu 
gosto  cantarem  os  poetas  os  costumes,  os  ritos,  as 
guerras,  os  amores  da  raça  extincta.  H3ode  perdoar- 


*  Jornal  db  Timoít,  Tom.  III,  I.*  edícçao  de  1858,  pag.  34S— 
nota. 

s  Veja-sc  a  sétima  lição  do  Curso  de  Litteratura  professado 
no  Instituto  de  Humanidades,  e  que  sahíu  à  luz  no  u.^  !267  do 
PubtíCiidor  Maianhense  de  2i  de  novembro  deste anno  (1864). 
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me  se  ouso  contrastar  tam  respeitável  juizo.  Essa 
desfavorável  sentença  vem  do  modo  absoluto  com 
que  tam  abalisados  juizes  encararam  a  questão;  e  a 
repugnância  pela  escbola  brazilíana,  tanto  d'aquelle 
como  d'este,  assemelba-se  a  de  quem>  habituada  a 
vista  a  uma  dada  e  determinada  intensidade  de  luz, 
custa  e  incommoda  encarar  e  habituar-se  a  outra.  Lidos 
e  apaixonados  ambos  pelas  formas  clássicas,  afeitos  a 
estudar  e  a  contemplar  na  historia  e  na  poesia  os  ho- 
mens da  Europa,  suas  acções,  seu  heroísmo  e  modos  de 
ser  e  viver  nos  tempos  fabulosos  e  históricos,  não  lhes 
consente  o  gosto  encararem  outra  luz,  rebella-se  contra 
os  estudos,  as  investigações  difGceís,  e  as  bellezas  rudes 
dos  selvagens  americanos,  e  não  pôde  deixar  que  des- 
cortinem o  que  ha  de  poético  e  tocante  nas  lendas,  affli- 
ções  e  saudades  de  um  povo  foragido  e  acossado  pelos 
conquistadores,  recalcado  por  elles  para  as  maltas  bra- 
vias, onde  vive  errante,  suspeitoso  e  sedento  de  vin- 
gança, e  do  qual  só  conhecem  esses  conspicuosescrip- 
tores  o  lado  grosseiro  afeiado  por  Gabriel  Soares  e  ou- 
tros escriptores  portuguezes  da  mesma  épocha,  ou 
que  os  repetiram  depois,  e  essa  vida  nómada  que  hoje 
leva  o  infeliz  selvagem,  sem  lar,  sem  pátria  no  pró- 
prio síòlo  onde  foi  senhor,  sem  familía,  sem  amores, 
porque  tudo  lhe  roubou,  embrutecendo-o  ainda  mais, 
o  contacto  para  elle  funesto  do  homem  civilisado. 

A  historia,  elevada  pela  philosophia  a  sciencia,  nao 
pôde  dispensar  o  estudo  aprofundado  da  Ungua,  dos 
usos  e  costumes,  da  cultura  das  artes  e  da  industria 
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entre  os  povos  aborígenes;  e  se  outro  fosse  o  parecer 
dos  sábios,  não  consumiriam  por  certo  tanto  tempo  e 
vigílias  em  revolver  minas,  e  nas  pacientes  investigações 
que  os  tém  levado  a  reconstruir  a  sociedade  dos  celtas» 
dos  siavos,  dos  gallos,  dos  bretões,  dos  iberos,  e  outras 
raças,  extinctas  no  velho  mundo,  e  quasi  vestígios  na 
America.  QuedesommasnSotéma  Allemanha,à  Ingla- 
terra e  a  França  despendido  com  viagens,  estudos  e  ex- 
cavações  para  chegar  a  esse  resultado?  E  só  a  nós,  que 
temos  o  interior  de  nossas  províncias  habitado  pelos 
índios,  que  não  ha  bem  quatro  séculos  dominavam  sós 
este  vasto  território,  cujas  cidades  e  villas  tém  nomes 
tupis  que  adoptámos  das  aldéas  que  foram  por  ellas 
substituídas,  e  cujas  montanhas,  cujas  várzeas,  rios, 
lagos  e  bahias  conservam  as  denominações  impostas 
por  elles,  é  que  se  hade  reprovar  que,  imitando 
paizes  mais  adiantados,  queiramos  também  com  em^ 
penho  estudar  e  descobrir  tudo  quanto  é  concernente  a 
um  povo,  cuja  lingua  repetimos  na  nossa  topographia, 
nos  objectos  do  uso  domestico  e  em  não  poucas  pala^ 
vras  aclimatadas  na  conversação! 

E  a  poesia,  onde  a  phantasia  desafogada  e  livre 
disfere  voos  além  das  nuvens,  e  a  ficção  impera,  e 
forma  o  bello  e  o  maravilhoso  de  suas  pinturas,  que 
nos  enlevam  e  arroubam,  como  é  que  a  podem  conce* 
ber  em  toda  a  sua  côr  local  americana  sem  o  indígena? 
Como  descrever  esses  rios  candaes  e  impetuosos  onde 
ronqueja  o  jacaré  e  sussurra  a  boa  constridor,  e  esses 
Ínvios  serlões,  e  essas  solitárias  e  selvagens  brenhas 
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oode  ragem  impávidos  a  onça  e  o  jagaar,  e  silvam 
mil  cobras,  sem  a  esses  hórridos  soas  casar  os  medo- 
nhos e  roucos  sonsdoboré  e  da  jaDubia? 

Não  quero  com  isto  dizer  que  devam  d'ahi  advir  to- 
dos os  nossos  poemas,  e  que  a  litteratura  brazileira 
adopte  por  único  assumpto  de  suas  concepções  poéticas 
o  índio;  não,  ella  deve  e  hade  ser  tam  variada  n'elle3 
como  as  idéas  e  impressões  de  seus  poetas,  e  nem 
Gonçalves  Dias,  fundador  da  poesia  americana  tinha 
em  mente  torna-la  única,  tanto  que  nos  seus  Cantos 
occupam  essas  jóias  peregrinas,  em  que  lhe  pezasse, 
bem  pequeno  espaço;  mas  é  ella  sem  contestação 
a  face  mais  brilhante,  mais  bella,mais  arrebatadora  e 
aprazivel  da  nossa  litteratura.  Não  sou  eu  que  o 
affirmo,  mas  Alexandre  Herculano  que  a  exalça,  mas 
Garrett  que  a  insinua,  mas  Mendes  Leal  e  Lopes  de 
Mendonça,  e  Fernão  Deois  que  a  recommendam,  e 
quantos  estranhos  a  sabem  devidamente  apreciar. 

Que  importam  as  exageraçqes  dos  imitadores  me- 
díocres !  Por  ventara  as  dos  discípulos  de  todas  as 
doutrinas  litterarias  e  philosophicas,  e  de  todas  as  es- 
cholasd'artesesciencias  deslustraram  e  flzeram  algum 
dia  baquear  as  que  tinham  por  fundamento  os  princi- 
pios  da  verdade  e  do  bello,  fundadas  pelos  grandes 
mestres,  ou  pelo  contrario,  com  seus  extremos  e  dis- 
cussões fervorosas  não  tém  dado  mais  realce  e  vulga- 
risado  com  mais  presteza  esses  systemas  e  doutrinas 
apregoados  e  practicados  por  estes? 

Sehaexageração,eenxerga  J.F.  Lisboa  perigo  em 
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quererem  os  sectários  da  eschola  brazileira  obrigar- 
DOS  a  volver  tresentos  ânuos  atraz,  mais  exageração 
acho  nos  seus  reparos  e  censuras,  porque  o  que  quer 
ria  Gonçalves  Dias,  o  que  quer  o  Instituto  Histórico 
é  vér  perquerido  e  esmerilhado  tudo  quanto  ha  até 
agora  de  vago,  obscuro  e  confuso  acerca  da  raça  que 
povoou  antes  dos.  europeus  este  vasto  paiz^  que 
não  constituir  a  base  e  fundo  da  historia  pátria  só 
com  o  que  respeita  aos  aborígenes. 

Longe  me  levariam  semelhantes  considerações  se 
não  temesse  alongar  este  trabalho,  que  já  excede  as 
proporções  que  de  principio  pretendia  dar-lhe,  por 
isso  ponho  termo  a  ellas,  reservando-me  voltar  do 
novo  a  este  assumpto,  quando  ainda  um  dia  tiver  de 
emprehender  egual  estudo  sobre  a  vida  e  escriptos  do 
nosso  poetfi  Gonçalves  Dias,  onde  de  mais  a  mais  tem 
elle  nnelhor  cabida. 

Se  divirjo  de  tam  estimáveis  escriptores  no  modo 
de  encarar  a  qiiestfto  dos  indios— no  estado  primitivo  e 
antesda  invasão— com  relação á  litteratura,  não  tenho 
termos  com  que  encarecer  o  exame  minucioso  e  pro« 
fundo,  a  apreciação  imparcial  e  exacta,  e  a  analyse 
cheia  de  critica  com  que  Timon  nos  seguintes  livros 
tracta  de  todas  as  questões  correlativas  aos  mesmos 
índios  já  sob  p  domínio  pprtugue^. 

N'esse  intento,  occupa-se  elle  no  livro  VI  em  fazer 
uma  summa  completa  e  bem  substanciada  de  todas 
as  bulias  e  leis  promulgadas  por  papas  e  reis,  sobre 
a  escravidão  e  a  liberdpde  dos  indígenas,  cuja  legisla- 
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çSo  foi  sempre  fi^mdada»  quando  não  violada  em  sua 
execução  pelos  interesses  encontrados  dos  colonos, 
do  clero  e  do  governo. 

Estabelecidos  assim  pelo  anctor  os  princípios  re-- 
guladores*das  relações  e  condieções  em  que  deviam 
de  manier-se  os  invasores  para  com  os  naturaes,  quer 
na  paz,  quer  na  guerra,  passa  no  livro  VII  a  pôr  taes 
princípios  em  acção,  examinando  com  rigoroso  cuida- 
do e  consciência  despreoccupada  os  diversos  meios  e 
instrumentos  de  eivilisaçSo  e  oppressão  que  actuaram 
sobre  a  raça  infeliz— essas  bulias  e  leis-«-a  execução,  e 
constantes  infracções  d'ellas---as  missões,  o  trabalho 
já  forçado,  já  livre,  a  catechese--os  resgates,  desci* 
mentos  e  bandeiras-^a  guerra  de  extermínio  emfim. 

Tractar  de  indios  sob  o  deminio  da  península  ibé- 
rica insulados  e  fazendo  corpo  separado  da  historia 
dos  jesuítas  na  America,  é  truncar  o  assumpto,  tor- 
na-lo ínintelligivel  e  incompleto,  por  quanto  s3o  idéas 
tam  associadas  e  intimamente  ligadas,  que.  formam 
ambas  um  só  e  homogéneo  sujeito.  Assim  também  o 
coroprebendeu  Lisboa,  e  nesse  e  no  livro  VIII,  que 
se  lhe  segue  e  eom  que  termina  o  segundo  volume 
dos  Jarnaes  de  Timon,  occupa-se  da  Companhia  de 
Jesus  e  da  vida  e  feitos  d'algiins  de  seqs  membros 
nas  missões,  como  ponto  precípuo,  de  que  os  indios 
eram  accessorios. 

Não  consagra  o  auctpr  á  célebre  Companhia  esse 
culto  sem  critica  que  com  lástima  e  dó  vejo  ostentarem 
hodiernamente  certos  escriptpres  e  políticos  nos- 
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SOS  conterrâneos,  que,  macaqueando  pela  mór  parte 
os  mais  exaltados  ultramontanos  d'alein-mar,  e  confun- 
dindo as  questões  da  infalibilidade  e  temporalidade  do 
papa,  que  nâo  são  aliás  dogmas,  com  a  da  rehabilita- 
ç3o  e  reintroducção  dos  jesuitas,  vão  pedir  empresta- 
dos á  penna  virulenta  de  M.  Luiz  Veuillot  e  dos  reda- 
ctores do  Monde,ddí  í/nton, da  France  e  d'outros  cory- 
pheus  da  roupeta,  os  mais  pungentes  insultos  e  iracun- 
das imprecações  para  arremessa-los  áquelles  que  não 
commungam  nessas  idéas  decrépitas  e  repellidas  pelo 
século,  que  com  baldado  esforço  tentam  firmar-se  nas 
molelas  do  beaterio:  não,  que  os  dictames  da  verdade 
histórica  e  a  razão  esclarecida  são  os  guias  do  histo- 
riador maranhense,  que  sem  prevenções  nem  ódios, 
faz  á  Companhia  inteira  justiça,  dando-lhe  a  parte  de 
gloria  que  lhe  compete,  e  de  beneficiosque  realisou  no 
Brazil,  como  a  de  desdouro  e  malefícios,  que  depois 
a  desacreditaram,  e  a  tornaram  odiosa  aos  povos  ci- 
vilisados. 

Divide  Lisboa  em  dous  períodos  a  existência  e  esta- 
da dos  jesuítas  no  Brazil:  tempos  heróicos  ou  período 
dourado,— e  segundo  período  ou  da  ambição  coUectiva 
da  influencia  politica  e  poder  temporal  do  jesuitismo. 

N'esse  primeiro  período  em  que  tudo  eram  incerte- 
zas, duvidas,  e  receios  próprios  a  quem  nada  conhecia 
da  terra  descoberta,  e  em  que  a  colónia  estava  por  po- 
voar, e  as  cidades  por  crear,  só  áquelles  em  quem 
dominava  o  espirito  evangelisador,  e  que  tinham  sancto 
e  puro  enthusiasmo  pelo  apostolado,  taes  como  Nobre- 
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ga,  como  Anchieta»  como  Azevedo»  como  Nararro,  é 
que  se  podiam  abalaaçar  a  vir»  abandonamlo  pátria 
e  amigos,  e  atravessando  o  vasto  occeano»  internar-se 
pelas  mattas  virgens  do  Brazil»  para  freote  a  frenta 
atacar  os  selvagens  nas  suas  tabas,  e  vence-los  pela 
fé  e  brandura  de  suas  prédicas»  ou  morrer  por 
aquella, 

Timon»  depois  de  resumir  as  doutrinas  do  Instituto, 
ede  em  breves  traços  descrever  a  vidado  seu  fundador, 
e  a  do  grande  apostolo  do  Oriente»  San'  Francisco  Xa« 
vier»  narra  a  dos  sanctos  e  valerosos  missionários 
Manoel  da  Nóbrega  e  José  d'Anchieta»  cujos  feitos 
e  virtudes  illuminam  as  primeiras  paginas  da  nossa 
historia  colonial»  e  dão  a  esses  soldados  da  fé  catbo- 
lica  perfumes  de  sanctidade»  altestados  pelo  martyrío 
e  pela  abnegação  da  vida  e  dos  seus  gozos  d'ella. 

«Quasi  tudo  quanto  se  offerece  ás  vistas  do  obser^* 
«rvador»  diz  Lisboa  referindo-se  ao  primeiro  pe- 
ariodo»  ^  é  puro  e  sem  mancha.  Não  alcançam  os 
aolbos  por  toda  parle  senão  dedicação»  sacrifício  e 
atrabalho  abençoado  com  fructos  copiosos.  Os  padres 
crajudam  a  expulsar  os  invasores  estrangeiros»  cate- 
xchisam  os  selvagens»  preservam  as  aldéas  christans 
cda  ruína»  e  abrigam  os  fracos  da  oppressão.  Algu- 
emas  luclas  se  travam  por  esta  causa;  mas  a  sua 
«humildade  as  desarma»  e  esses  breves  tumultos 
«compoem-se»  sem  tomar  o   caracter   funesto  de 

^  Jornal  db  Timon,  VoI.  II,  I."  edicçao,  pag.  372. 
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dguerra  civil.  Nunca  a  ambição  politica  do  mando  e 
«do  poder  vem  aggravar  o  mal^  e  afastar  o  bem>  como 
«em  tempos  posteriores  tantas  vezes  se  via.  Diz-se 
«que  os  jesuitas  fomentaram  a  discórdia  entre  o  pri- 
«meiro  bispo  e  o  governadopDuarte  Coelho»  mas  ainda 
«q^e  o  facto  fosse  incontestável,  não  vemos  que 
«avultasse  em  consequências  por  extremo  nocivas.» 
.  Se  D'e6ses  dous  grandes  vultos  de  missionários 
consubstancia-se  a  historia  da  Companhia  e  das  mis- 
sões nos  primeiros  tempos  do  descobrimento»  no 
segundo  período  em  que  sobreleva  ás  virtudes  evan- 
gélicas a  ambição  política  do  mando  e  das  riquezas» 
que  se  traduzem  em  continuas  desavenças  entre  co- 
lonos e  jesuítas»  entre  estes  e  as  auctoridades  civis»  é 
ella  personificada  na  extraordinária  figura  do  padre 
António  Vieira  «em  quem  se  resumiu  todo  o  lustre 
«e  interesse  d'aquelles  tempos.» 

Três  capítulos  do  livro  VIU  são,  pois,  prehenchidos, 
pela  vida  do  grande  jesuíta»  tam  cheia  de  triumphos 
e  desgostos»  como  de  accidentes  e  trabalhos.  Sendo 
o  fito  prímordio  de  Timon»  ao  traçar  a  vida  do  pa- 
dre António  Vieira,  desenvolver  a  historia  por  miúdo 
das  raças  indígen«is  sob  a  dominação  portugueza,  nas 
suas  diversas  e  variadas  relações»  pouco  se  demora 
n'essa  parte  do  seu  trabalho  em  relatar  os  factos  que 
se  prendem  ao  homem  politico»  ao  diplomata  consu- 
mado, ao  orador,  na  épocha  que  esteve  na  Europa, 
para  detidamente  referir  tudo  quanto  d'elle  pôde  co- 
lher» assim  no  bom  governo  da  ordem  na  província 
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brazQeira,  como  em  suas  missões  entre  os  índios,  e 
contendas  com  colonos  e  governadores.  Mais  tarde, 
com  os  valiosos  e  ricos  subsídios  que  lhe  forneceram  os 
arcbivos  de  Portugal,  escreveu  a  vida  do  mesmo 
padre,  em  referencia  ao  tempo  que  a  passou  na  Euro- 
pa, obra  de  que  adiante  me  occuparei. 

Afasta-se  Lisboa  já  n'este  primeiro  trabalho,  escrí- 
pto  no  Maranhão,  do  commum  dos  biographos. 
Nem  segue  as  louvaminhas  do  panegyrista  André  de 
Barros,  nem  os  vitupérios  da  Dedueçãú  Chronologica 
ou  as  censuras  muitas  vezes  apaixonadas  do  bispo  de 
Vizeu,  aproveitando  com  juízo  seguro  o  que  lhe  in- 
dicava o  raciocínio  maduro  e  a  critica  histórica  como 
verdadeiro,  e  traçando  as  diflSceis  e  moveis  feições 
do  jesuíta  sob  uma  luz  tam  verdadeira,  que  apenas 
as  retocou  de  leve  na  obra  que  depois  escreveu,  e 
ora  sabe  pela  primeira  vez  á  luz. 

O  terceiro  volume,  continuação  das  investigações 
e  estudos  históricos  sobre  o  Maranhão,  brilha  pela  im- 
portância dos  assumptos,  pela  phrase  mais  castigada, 
e  pela  abundância  e  puresa  das  fontes  onde  foielle  co- 
lher os  documentos  com  que  confirma  os  seus  assertos. 
Nos  trese  primeiros  capitules,  depois  de  um  succinto 
quadro  em  que  narra  os  jactos  principaes  da  his- 
toria do  Maranhão  desde  o  descobrimento  até  1679, 
entra  na  analyse  da  legislação  colonial;  do  systema 
primitivo  das  doações,  seus  inconvenientes,  máu  êxito 
e  ephemera  duração;  do  regimento  dos  governado- 
res geraes,  suas  attribuições,  poder  immenso,  des- 
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potismo  e  corrupção;  da  constituição  da  magistra-^ 
tura  e  do  clero;  do  que  eram  os  senados  ou  camarás  e 
as  juntas  geraes,  e  de  onde  se  originara  o  seu  m- 
menso  poder;  dos  moradores  das  capitanias,  classes 
e  castas  em  que  se  dividiam;  de  quaes  foram  os  ele- 
mentos da  povoação  colonial;  de  como  se  tractavam  os 
Índios  e  os  africanos,  e  voltando  com  mais  conheci* 
mento  de  causa  do  que  no  segundo  volume  á  legisla-^ 
ção  que  regia  a  catecbese,  escravidão  e  liberdade, 
ajunta  ao  capitulo  em  que  tracta  d'estes  pontos,  duas 
excellentes  notas  (as  das  lettras  Â  e  C)  que  completam 
e  explicam  o  assumpto  de  modo  a  nada  deixar  a  dese* 
jar  ao  espirito  indagador  de  quem  o  lé.  Historia  tam-> 
bem  a  introducção,  desenvolvimento  e  contrastes  de 
certas  indústrias,  com  suas  restricções  e  monopólios; 
o  systema  das  contribuições  e  a  avidez  do  fisco;  a 
organisação  centralisadora  do  governo  da  metrópole 
com  todo  o  cortejo  de  vexames  e  corrupções,  termi- 
nando esta  importantissima  parte,  dependente  dé  um 
aturado  e  grande  estudo  e  de  uma  critica  severa  e 
profunda,  como  se  vô  da  simples  enumeração  que 
acabo  de  fazer  dos  diversos  assumptos  que  ventilou, 
por  uma  recapitulaçâo  de  todos  elles,  onde  ostenta-? 
se  o  espirito  synthetico,  que  não  era  o  menos 
brilhante  e  apreciável  dote  d'aquelle  engenho  de  es^ 
criptor. 

O  resto  do  volume  éoccupado  pelo  bellissimo  episo- 
dio da  revolta  de  Manuel  Bekman,  até  hi  mal  apreciado 
e  desfigurado  pelos  escriptores  coevos,  e  que  é  incon-r 
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testavelmente  o  mais  interessante  e  rico  de  movimen- 
to de  toda  a  historia  da  provinda,  pelos  rasgos  da  mais 
sublime  abnegação  e  desinteresse  como  da  mais  negra 
ingratidão  e  baixeza.  Ahi  o  grande  escriptor  rehabilíta 
e  colloca  o  grande  cidadão  do$  tempos  coloniaes  sobre 
o  pedestal  de  heroe,  de  que  o  tinham  derribado  por 
qnasi  doas  séculos  o  stygma  e  a  condemnação  de 
todos  quantos  haviam  escriplo  sobre  esses  successos. 
Para  isso  não  achou  Lisboa  outros  subsidios,  que  não 
fossem  as  apaixonadas  relações  de  governadores  e 
jesuítas  interessados  contra  os  fomentadores  da  revo- 
lução de  16S4,  e  os  escriptos  não  menos  eivados  de 
calumnias  e  apreciações  falsas  e  apaixonadas  de  Ber- 
redo,  de  Teixeira  de  Moraes  e  do  padre  Bettendorf. 
Foi  do  meio  d^essas  opiniões  e  descripções  todas  acor- 
des em  desacreditar  e  afeiar  a  causa,  a  marcha  e  as 
diversas  circumstancias  da  revolta,  e  em  ennegrecer 
com  as  cores  as  mais  carregadas  o  character  e  acções 
de  Bekman  e  seus  principaes  auxiliares,  que  Lisboa 
fez  chispar  a  luz  da  verdade,  qual  deligente  lapida- 
rio,  que  do  seixo  bruto  e  tosco  tirado  do  seio  da  terra 
faz  jorrar  essa  brilhante  luz  que  reflecte  as  cores 
cambiantes  do  arco-ires  pelos  mil  prismas  que  nelle 
afeiçoou. 

N'esses  sete  últimos  capítulos,  destinados  á  suble- 
vação de  1684,  principia  o  auctor  por  dar  a  origem 
onde  ella  prendia  e  todas  as  causas  que  a  provo- 
caram, depois  passa  a  descrever  os  characteres  de 
Manuel  Bekman  ou  Bequimão,  como  mais  aportugue- 
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zadamente  o  chamavam  o  povo  e  escriptores  da  epo- 
cha,  de  Thomaz  Bekman,  de  Jorge  de  S.  Payo,  de 
FraDcísco  Dias  Deiró  e  outros  amotinadores,  para 
entrar  então  em  todas  as  suas  phases  de  enthnsiasmo 
e  exaltação,  como  de  calma,  desanimo  e  descontenta* 
mento  até  vir  a  acabar  peia  desmoralisaçio  e  disso- 
lução delia.  Segue-se  a  prisão  do  chefe  executada 
por  seu  próprio  afilhado  e  protegido,  seu  processo 
e  decapitação. 

Para  melhor  apreciarem -se  os  toques  do  pincel  de 
mestre  com  que  Timon  desenha  todo  esse  episodio» 
passarei  para  aqui  as  linhas  que  se  referem  aos  ulti* 
mos  momentos  de  Bekman:  <vNo  momento  supremo 
ccumpriu  intrepidamente  a  promessa  que  havia  feito 
«em  dias  menos  aziagos;  e  na  mesma  occasião,  em 
«que,  como  verdadeiro  christâo,  pedia  do  alto  do  pa* 
ctibulo  o  perdão  de  todas  as  offensas  feitas  ao  pro* 
«ximo,  declarou  que  pelo  povo  do  Maranhão  morria 
«contente!  Grito  sublime  e  derradeiro  de  um  coração 
«altivo  e  generoso,  admirável  subretudo  naquelles 
«tempos,  em  que  as  revoluções,  simples  facto  material, 
«não  constituíam  doutrina  nem  direito,  e  em  que  os 
«condemnados,  ohlinariamente  humilhados  diante  da 
«justiça,  morriam  protestando  o  seu  arrependimento, 
«e  beijando  a  mão  que  os  punia. 

«Assim  terminaram,  feridas  do  mesmo  golpe,  esta 
«singular  revolução,  e  a  nobre  existência  que  fora 
«ao  mesmo  tempo  a  sua  força  e  o  seu  lustre.  A  bistó* 
«ria,  imparcial  e  severa,  mas  não  dura  e  insensiveU 
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capraz*se  em  recordar  tantos  actos  de  desinteresse» 
«lealdade  e  abnegação,  a  sua  eloquência  persuasiva  e 
cfoite,  e  aquella  coragem  serena  e  firme  que,  sem 
cnunca  abandona-lo  durante  a  vida,  brilhou  com  mais 
«vivo  fulgor  em  face  da  morte;  raro  conjunto  de 
«grandes  qualidades  que,  acareando  e  subjugando  o 
«amor  e  o  ódio  dos  contemporâneos,  impruniu  á  re- 
evolução  um  caracter  de  honestidade  e  moderação, 
«que  faria  a  gloria  dos  melhores  tempos,  e  que  mes- 
tmo  então  lhe  permittiu  atravessar  as  suas  phases 
«mais  perigosas,  tam  pacificamente  como  pôde  sé-lo 
«uma  commoção  popular-^pura  e  extreme  de  quaies* 
«quer  excessos,  e  tam  respeitadora  da  vida  e  da  fa- 
ftzenda,  como  de  todos  os  outros  interesses  e  direi- 
«tos  dos  seus  adversários,  Mas  o  coração  não  pôde 
«deixar  de  contristar-rse  quando  vemos  este  homem 
«notável  dissipar  em  vãos  esforços  todo  aquelle  the- 
csouro  de  virtudes  e  atlas  faculdades,  n'uma  epocha 
«de  ignorância,  egoísmo  e  corrupção,  que  não  era 
«a  sua,  e  abysmar-se  por  fim  n'oma  empreza  teme- 
«raria  e  insensata,  sem  êxito  provável,  iniqua  em 
calguDs  dos  seus  fundamentos,  e  tam  ephemera,que 
«da  sua  passagem  nem  dei^^aria  vestígios,  se  infeliz- 
«mente  não  houvera  servido  a  consolidar  a  mesma 
«influencia  que  se  propunha  a  destruir. 

«Mas  pois,  na  noite  dos  tampos,  brilham  Iam  raros 
cos  caracteres  desta  têmpera,  condemnando  os  erros, 
«e  lastimando  o  extemporâneo  e  inútil  do  sacriflcio, 
«a  história  não  deve  recusar-lhes,  quando  acaso  .os 
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«encontra,  a  expressão  ardente  das  suas  sympalhías, 
«e  o  tributo  de  admiração  e  de  piedade,  que  sobre- 
«tudo  lhes  é  devido,  se  um  grande  infortúnio  vem  no 
«fim  coroar  e  consagrar  um  grande  merecimen- 
to.»* 

Occupa-se  em  outro  capitulo  com  a  reacção  e  resta- 
belecimento de  todos  os  vexames  que  occasionaram  a 
sublevação,  com  as  idéas  de  Gomes  Freire  d 'An- 
drade sobre  a  administração  da  colónia,  e  com  o 
destino  ulterior  das  outras  personagens  da  revolução, 
da  familia  do  Bequimão,  e  do  traidor  Lazaro  de  Mello. 

É  n'esse  trabalho  de  J.  F.  Lisboa  onde  melhor  se 
notam  os  grandes  espiritos  do  escríptor,  cujo  enge- 
nho e  estylo  são  maleáveis  a  todos  os  géneros  de 
escriptos,  dobrando-se  e  afeiçoando-se  a  eUes  com  a 
maior  promptidão,  flexibilidade  e  fluência,  nada  dei- 
xando ás  exigências  da  critica,  e  muito  ás  dos  amantes 
das  boas  lettras,  que  perderam  por  certo  os  melhores 
e  mais  sazonados  fructos  d'essa  infatigável  intelligen- 
cía,  que  attingira  a  virilidade,  e  muito  tinha  ainda  a  pro- 
duzir, e  tentar  nas  diversas  províncias  da  litteratu- 
ra.  Quem  sabe  se,  depois  da  história  do  Maranhão, 
que  trazia  em  mente,  não  nos  daria  um  romance, 
tirado  doeste  mesmo  episodio?  Pois  que  lhe  não  fal- 
leciam  os  predicados  dos  Scotts  e  Manzonis,  como  se 
divulga  da  animada  e  pittoresca  descripção  d'este  epi- 


1  JoRjfAL  DE  TiMON  vol.  IH,  l.>  cdícção,  de  pags.  185  a  i87. 
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Sódio;  e  quanto  a  mim  bastava  emprchende-Io,  para 
dar  uma  obra  prima  no  género. 

Quem  sabe  se  já  nao  a  revolvia  na  mente,  e  se  n3o 
seria  uma  promessa  vaga  este  trecho  com  que  termina 
o  volume? 

«Eis-aqui  certamente  uma  revolução,  em  que  a 
«accumulação  das  causas,  a  têmpera  dos  caracteres, 
«o  estranho  e  variado  dos  incidentes,  e  o  trágico  e 
«sanguinolento  do  desfecho  dão  á  historia  o  attra- 
tclivo  pungente  e  scductor  do  drama  e  do  romance. 
«Nunca  nos  foi  tam  sensivel  a  nossa  falta  de  aptidSo 
cpara  este  ultimo  género  de  composição,  como  quando 
«compulsamos  os  documentos  relativos  a  este  me- 
«moravel  episodio  da  história  colonial  no  intuito  de 
cpfocedermos  á  sua  narração  com  mais  algum  me* 
«thodo  e  desenvolvimento  do  que  os  antigos  chro- 
f  nistas.  Que  scenas  variadas,  brilhantes  e  animadas, 
«que  observações  profundas  e  tocantes  não  ofTere- 
«ceriam  a  pintura  dos  costumes  dos  índios  e  afri* 
«canos,  a  vida  dos  colonos,  tan)  ávidos  de  sangue  e 
«de  ouro,  e  tam  miseráveis  todavia,  a  corrupção  dos 
«governadores,  as  prevaricações  do  estanco,  a  susce- 
«ptibilidade  e  leviandade  do  povo,  a  ambição  e  as  in- 
«trigas  dos  frades,  a  traiçqo  de  Lazaro,  e  o  caracter 
«raro  e  nobre  do  Bequimão,  ainda  até  hoje,  por  assim 
«dizer,  quasi  absolutamente  ignorado,  á  mingoa  de 
«quem  o  cxpozesse  A  luz  da  publicidade!  O  vulto 
«magestoso  e  arrogante  do  P.  António  Vieira,  susci- 
«tado  a  propósito,  e  sem  grande  violência,  e  posto 
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cem  presença  do  cadafalso» — a  sinistra  eloquência 
tque  alardeou  no  sermão  dos  ossos  dos  enforcados,— 
«de  que  modo  terrível  não  contrastariam  com  a  alti- 
«tude  ao  mesmo  tempo  corajosa  e  resignada  da  vi- 
tctima,  e  com  as  palavras  sublimes  que  proferiu  ao 
ccreceber  a  morte !  As  ricas  e  variadas  paisagens  de 
cuma  natureza  virgem,  o  aspecto  sombrio  do  Alto- 
«Mearim»  as  várzeas  mais  risonhas  que  o  rio  banha 
«na  sua  parte  inferior,  a  sua  pororóca,  menos  mages- 
«tosa  que  a  do  Amazonas,  mas  não  de  todo  indigna 
«de  admiração;  uma  dessas  intrigas  cheias  de  inci- 
«dentes  e  de  emoções  que  o  génio  do  verdadeiro  ro- 
«mancista  sabe  urdir  com  tanta  naturalidade,  um 
«novo  crime  emfim  que  o  traidor  acrescentasse  á  sua 
«infâmia;  a  família  do  enforcado  perseguida,  espo- 
fliada,  deshonrada,  extinguindo-se  lentamente  na 
«miséria  e  no  aviltamento,  ou  desappareceudo  fatal- 
«mente,  como  a  filha  de  Celuta  e  do  Phantasma,  na 
«voragem  de  um  súbito  desastre,— eis-ahi  matéria 
«de  sobra  para  despertar  magníficas  inspirações,  e 
«com  que,  sem  afastar-se  muito  da  realidade,  um 
ftalento  feliz,  como  os  ha  tantos  nos  dous  povos  que 
cfallam  a  língua  portugueza,  poderia  compor  um 
«poema  sem  igual.» 

Acompanham  aos  dous  últimos  volumes  notas  illus- 
trativas  de  muito  mérito,  quer  pela  copia  de  noti- 
cias e  documentos  raros,  quer  pelas  questões  que 
ventilam  e  discutem.  São  notáveis  entre  outras,  as 
já  citadas  do  terceiro— a  de  lettra  A  pelas  investigações 
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CDiiosas  e  mui  copiosas  dá  legislação  colonial  sobre 
liberdade  e  escravidão,  e  a  lettra  C  pelos  sentimentos 
patrióticos  e  bumaaitarios  qne  vém  mais  uma  vez 
confirmar  a  nobresa  de  indole  e  as  largas  vistas  phi* 
losopbicas  do  cidadão  liberal. 

Das  obras  impressas,  além  dos  artigos  que  escreveu 
para  o  Correio  Mercantil  e  Jornal  do  Commercio  nos 
seis  mezes  que  esteve  no  Rio  de  Janeiro  (1855),  e  dos 
folhetíDâ  de  que  já  atraz  dei  noticia,  só  me  resta  failaf 
da  biographia  de  Manuel  Odorico  Mendes,  publicada 
no  tomo  IV  da  Revista  Contemporânea  de  Portugal  e 
Brazil,  de  1862. 

Toroa-se  esse  trabalho  recommendado  assim  por 
traclar  da  vida  de  tam  illustre  e  célebre  brazileiro, 
que  representou  eminente  papel  na  scena  politica  e 
nas  lides  da  imprensa  jornalística,  e  soube  então  e 
depois  colher  na  plácida  convivência  das  musas  e  dos 
Uvros  immarceciveis  louros,  notadamente  de  poeta  fiel 
interprete  dos  dous  mais  sublimados  cantores  de  Ro- 
ma e  Grécia,  e  de  um  dos  melhores  entre  os  cultiva- 
dores da  língua  vernácula;  como  também  pela  isenção 
«  finura  com  que  de  envolta  comas  merecidas  censuras 
que  faz  á  mór  parte  dos  litteratos  brazileiros  pelo  pouco 
estudo  da  lingua  e  pelo  desalinho,  incorreções  e  gal- 
licismos  de  seus  escriptos,  dirige-as  em  um  jornal 
portuguez,  na  capital  do  reino,  aos  Utteratos  portu- 
guezes,  que  adoecem  de  enfermidade  não  menos  grave, 
qual  a  de  sacrificarem  as  idéas  á  forma,  transformando 

em  idolatria  o  culto  que  votam  á  phrase  e  ao  estylo. 

so 
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Outro  tópico  notável  e  digno  de  louvores  é  a  apre« 
ciaçâo  desapaixonada  que  faz  do  character  e  reinado 
de  D.  Pedro  I.  N'èssas  poucas  linhas  revela-se  o  grande 
historiador,  imparcial  e  verdadeiro  em  seus  juizos,  a 
que  prefere  a  justiça  á  todas  as  considerações  bu« 
manas. 

Nunca  li  antes  d'isso,  nada  que  mais  me  tivesse  satisfei^ 
to  sobre  um  tal  assumpto.  Até  ahi,  ou  falsos  panegyrí» 
cos  e  baixas  lisonjas,  ou  depreciações  tam  exageradas, 
quanto  podem  dicta-las  as  paixões  e  espirito  de  par« 
tido,.era  o  que  se  tinha  escripto  sobre  o  primeiro  impe» 
rador;  Lisboa,  porém,  fez-lhe  justiça,  collocando-o  no 
monumento,  que  lhe  ergueu  o  amor  filial,  sem  escu-» 
rccer  comtudo  seus  grandes  e  imperdoáveis  defeitos. 

Morto  Lisboa,  e  examinado  o  seu  espolio  litterarío 
com  o  mais  acurado  interesse  e  dedicação,  afora 
notas  e  apontamentos,  na  sua  maioria  inintelligiveis, 
apenas  descobríu-se  um  masso  em  cujo  invólucro  havia 
elle  escripto,  com  mão  pouco  segura,  pelo  que  me 
persuado  que  o  fizera  já  nos  últimos  dias  de  vida,  o 
seguinte  rotulo:  ^  Estes  papeis  devem  ser  queimados 
osem  serem  lidoSy  quando  eu  o  determinar, :ê  Salvaram* 
n  os  das  chammas  a  que  os  haviam  condemnado  os  ex^ 
tromos  de  amor  da  viuva,  que  entendia  assin)  execu« 
tar  fielmente  a  ultima  vontade  do  chorado  esposo,  as 
reiteradas  instancias  do  senr.  Olegário  José  da  Cunha, 
um  dos  melhores  e  mais  dedicados  amigos  do  iUustre 
oscriptor.  Abrindo  o  masso,  deu  com  a  Vida  dopa* 
dra  António  Vieira,  que  Lisboa  escrevera  até  ás  exe- 
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tfoias  do  grande  orador>  faltando  apenas  polir  o  estylo  e 
dar  mn  (piadro,  em  qne  pretendia  recapitular  os  singa- 
iares  cbaracteres»  qualidades  e  dotes  do  homem^  e  as 
^rgudas  e  subtilezas  do  inimitável  estylo  do  escriptor,  o 
que  não  só  se  deprehende  de  uma  nota,  que  deparamos 
entre  seus  papeis,  e  em  que  distribuindo  as  suas  occu- 
pações  diuturnas,  di2; — ler  e  reler  todas  as  obras  do  pa* 
dre  António  Vieira  antes  de  dar  o  juizo  final — deixando 
assim  claramente  ver  o  cuidado  e  consciência  com  que 
trabalhava  em  suas  obras,  o  que  também  revelam  as 
ultimas  linhas  d'esse  trabalho,  que  s8o  as  seguintes: 

«tTal  foi  a  vida  d'esse  famoso  padre  António  Vieira, 
«se  a  consideramos  subretudo  em  relação  á  copia  e 
«variedade  de  successos  que  a  encheram.  Para  que, 
«porém,  f  ste  homem  extraordinário  possa  ficar  mais 
«bem  conhecido,  o  seu  character  e  talentos  se  hajam 
«de  apreciar  pelo  todo  das  suas  acções  e  escriptos, 
«cumpre  condensa-los  em  um  painel  mais  resumido  e 
«coherente  do  que  o  sofireram  as  contrariedades  de  uma 
(cvida  tam  longa  e  tam  agitada.  Em  quadro  resumido 
c  vamos  nós  agora  esboçar,  já  substanciando,  no  que  im- 
«porlar  ao  nosso  intento,  o  que  fica  escripto,  já  acres- 
tcentando 

Se  ao  senr.  Olegário  José  da  Cunha  devem  as  lettras 
o  bom  serviço  de  ter  salvado  das  chammas  a  que  pa- 
recia irremissivelmente  condemnada  esta  obra  posthu- 
ma  de  João  Francisco  Lisboa,  não  menos  devedoras 
s9o  a  outro  amigo  do  auctor,  o  senr.  Luiz  Carlos  Pe- 
reira de  Castro,  que  com  aquella  clara  intelligencia, 
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muita  familiaridade  com  o  estylo  do  auctor,  e  cabe* 
dal  n3o  vulgar  da  lingua  e  de  sua  construcção,  que 
todos  quantos  o  praticam  lhe  reconhecem,  salvou-a  do 
nimbo  dos  borrões,  entre-linbaSj  saltos  e  pbrases  mal 
acabadas. 

Apezar  de  não  ter  soffrido  a  lima  do  auctor,  é  inr 
contestavelmente  esse  escripto,  a  melhor  producçSo 
do  engenho  do  nosso  historiador. 

O  orador  sagrado,  o  epistolographo,  o  escriptor  po* 
litico»  hábil  diplomata  e  primeiro  estadista  português 
de  seu  tempo,  o  grande  padre  António  Vieira  em  summa 
é  estudado  n'esse  trabalho  em  todas  as  variadíssimas 
modalidades  d^aquelle  character— mixto  de  extremos  e 
exagerações  em  suas  diversas  e  conlradictorias  mai\jr 
festações,  Acompanha-o  Lisboa  em  suas  exfursões  di* 
plomaticas  á  Roma,  á  França,  á  Inglaterra  e  á  HoUan- 
da,  e  nas  intrigas  das  cortes  europeas,  e  nas  do  paço 
dos  reis  de  Portugal,  de  quem  era  aulico  e  conselheiro,, 
no  púlpito,  nas  suas  relações  particulares,  na  prepo- 
derancia  que  tinha  qa  ordem,  nas  luctas  monásticas,, 
nas  perseguições  que  soíTreu  da  inquisição  e  nodesfa- 
vor  do  Instituto— no  apogeu  de  sua  immensa  gloria,, 
emflm,  e  na  decadência  e  desgraça,  terminando  pela 
morte. 

Qual  dextro  anatomista,  disseca-o  fibra  por  fi* 
bra,  nas  suas  acções,  nas  suas  relações,  nos  seus 
próprios  esoriptos  e  nos  estranhos,  e  com  aquella  rara 
penetração  e  rigor  de  observação,  que  tam  superior-: 
mente  possuía,  apresenta-nos  o  padre  António  Vieira. 
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lai  qual  elle  é-^m  dos  vultos  mais  extraordinários 
do  seu  século,  com  quem  a  natureza  ás  mSos  largas 
fora  prediga  em  dotar  com  todas  as  virtudes  e  gran* 
des  qualidades  do  génio,  e  defeitos  de  sua  indole  e 
da  sua  épocba,  e  que  deslumbraria  o  velho  mundo 
como  estadista  e  politico,  se  a  vocação  lhe  n3o  andasse 
errada,  constringiodo-lhe  e  abafando  as  aspirações  e 
ousadias  na  roupeta  do  jesuita, 

É  este  estudo  tam  cabal  e  perfeito,  encerra  em  si 
considerações  philosophicas  e  históricas  de  tanto  con- 
ceito e  novidade,  que  colloca,  em  nossa  opinião» 
seu  auctor  entre  ós  primeiros  biographos  dos  dous 
hemispherios  onde  se  falia  a  liogua  de  Camões  e  de 
Ferreira,  de  fr,  Luiz  de  Souza  e  de  Vieira. 

S3o  estas  obras,  de  que  acabo  de  dar  noticia, 
as  que  existem  deste  raro  engenho.  ^Chegaria, 
porém,  a  escrever  a  História  do  Maranhão,  que 
já  cinco  annos  antes  de  morrer  era  a  sua  prin* 
cipal  preocupação,  attrahindo-Ibe  muitas  horas  as 
mais  pacientes  e  severas  investigações  sobre  tal  obje- 
cto, e  o  descobrimento  e  estudo  de  documentos  de 
todo  o  género,  que  lhe  forneciam  as  livrarias  da  Eu- 
ropa e  os  fartos  arcbivos  portugueíes  ?  Não  se  encon- 
traram entre  seus  papeis  vestigios  nem  ao  menos 
de  te-ia  esboçado,  o  que  me  põe  em  duvida  se  nos  últi- 
mos dias  de  existência,  pungido  pelas  dores  atrozes 
da  cruel  enfermidade,  que  indubitavelmente  havia  de 
ter-lhe  exaoerbado  a  bypochondria,  e  com  o  espirito  já 
alquebrado  nio  realisou  o  intento  de  lançar  ás  cbam* 
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mas  os  seus  escriptos,  opinião  a  que  me  ídcIído,  assim 
pelo  rotulo  do  envolucro  do  manuscripto  da  Vida  do 
padre  António  Vieira,  como  pela  modéstia,  ou  quaâ 
pusilanimidade  de  que  se  apoderava  ao  dará  luz  qual- 
quer trabalho  mais  de  monta,  como  melhor  deixa 
ver  do  seguinte  trecho  de  uma  carta,  escripta  pouco 
tempo  antes  do  seu  passamento,  a  um  amigo  que 
lhe  inquiria  sobre  a  publicação  da  História  do  Ma- 
ranhão:—<^  A.  resposta,  escrevia  elle,  é  complexa, 
«e  não  é  fácil.  Julgo  que  quem  se  deve  occu- 
«par  com  essa  terra  illustre  são  os  seus  filhos  predi- 
ctlectos  e  mimosos.  Quanto  a  mim,  parece-me  que 
«me  não  devo  matar,  só  pelo  praser  que  poderiam  ter 
«meia  dúzia  de  amigos  meus  com  a  leitura  de  algu- 
«mas  horas— afora  isso  não  vejo  mais  nada  que  me 
«estimulasse.  Devo  confessar-lhe  que  ha  tempos  tive 
«impulsos  de  queimar  tudo  quanto  tenho  feito  até  o 
apresente.  Mudei  de  tenção,  porém,  considerando 
«que  era  deitar  a  perder  o  trabalho  de  muitos  annos, 
«por  considerações  que  não  devem  ter  a  menor  in- 
«fluencia  no  animo  de  quem  nada  pede,  porque  nada 
«deseja.  Além  d'isso,  como  não  tenho  fé  robusta  no 
(tmeu  aliás  prodigioso  talento,  nunca  fico  satisfeito  do 
«que  produzo  e  escrevo.  Não  tenho  pressa  nenbu- 
«ma  de  publicar  cataplasmas  literárias,  escriptas  em 
«língua  de  preto.  Por  ora  não  sei  quando  darei  á 
«luz  alguma  cousa,  e  talvez,  á  excepção  de  alguns  pe- 
«daços,  não  seja  nada  durante  a  minha  vida,  que  a 
«muito  estender,  poderá  deitar  ahi  a  Uma  dúzia  de 
«annos,  pelo  geito  que  lhe  vejo.» 
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Ou»  se  pelo  contrario,  contando  com  a  facilidade 
com  que  redigia,  tinha-a  só  em  mente,  em  quanto 
reunia  todos  os  subsídios  que  podesse  colher  sobre 
os  acontecimentos  passados  na  provincia  desde  o  des- 
cobrimento até  1830,  épocba  até  onde  pretendia  che- 
gar com  a  história.  O  meu  amigo,  e  collega  na  re» 
visão  de  suas  obras,  é  d'este  ultimo  parecer,  sendo  a 
elle  propenso  pelo  exame  das  notas  e  apontamentos  to* 
mados  por  J,  F.  Lisboa,  por  quanto  aquelies  de  que 
se  havia  aproveitado  no  escrever  a  Vida  do  padre 
António  Vieira,  e  o  terceiro  volume  dos  Jornaes  de 
Timon,  tém  dous  traços  de  penna,  ao  passo  que  to- 
dos os  outros  estão  incólumes.  Seja  como  fòr,  tém 
as  lettras  pátrias  de  deplorar  que  a  morte  viesse  des^ 
poja-las  tam  prematuramente  de  um  de  seus  orna- 
mentos. 

Parece  que  tencionava  escrever  as  suas  viagens  ao 
norte  de  Portugal  e  á  Itália,  por  quanto  são  muitos 
03  apontamentos  de  dactas,  nomes  de  cidades,  mo- 
numentos, edifícios,  cousas  célebres  e  curiosas,  òcc 
que  observou  e  de  que  tomou  notas,  que  ora  se  en- 
contram entre  seus  papeis. 
.  Resumindo— em  todas  estas  obras,  que  acabei  de 
enumerar,  notam^se  bellezas  de  forma  e  pensamento, 
e  profundezas  de  idéas,  taes  e  tantas,  que  coUocam 
João  Francisco  Lisboa  entre  os  mais  eruditos,  elegan- 
tes e  conceituosos  prosadores,  em  língua  portugueza, 
dos  nossos  tempos.  Estylo  terso,  conciso,  mas  claro, 
e  fluente,  phrase  cheia  e  castigada,  $em  aflectação^ 
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dicção  pura,  propriedade  de  termos,  e  períodos  bem 
torneados  são  predicados  que  abonam  esta  classifl^ 
cação.  Para  os  pecbosos  de  purismo  idólatra  não 
passará  por  escríptor  puritano,  que  esses  também 
hoje  apontam-se  a  dedo— Castilho,  Odorico,  Sotero  e 
poucos  mais,  e  nem  pôde  nunca  o  que  é  necessi- 
dade constituir  defeito,  quando  .o  manejo  diuturno 
dos  livros  e  das  cousas  francezas,  e  o  progresso 
material  e  civilisador  do  mundo  tém  creado  ídéas  e 
termos,  que  no  século  de  quinhentos  nem  sequer 
poderiam  suspeitar-se,  e  que,  aliás,  têm-se  forçosa- 
mente de  exprimir  quando  se  tracta  de  politica, 
philosophia  ou  outros  ramos  dos  conhecimentos  hu- 
manos, a  menos  que  se  não  queira  cahir  em  ridícu- 
los e  forçados  circumloquios.  Quanto  a  mim,  só  lhe 
observo  algumas  repetições,  e  raras  redundâncias, 
defeitos  que  sempre  apparecem  em  escriptos  córren- 
tios,  como  são  os  seus. 

(,Para  que  porém  abalançar-me  a  contrastear  méri- 
tos litterarios,  quando  a  apreciação  pôde  ser  taxada  de 
parcial  e  escripta  só  com  a  mira  no  engrandecimento 
do  comprovinciano  ?  Em  abono  do  que  asseverei  so- 
bram testemunhos  de  abalisados  escriptores,  maiores 
de  toda  a  excepção  por  seus  talentos,  saber  e  cabal  co- 
nhecimento da  língua  e  da  litteratura,  e  ainda  mais  por 
não  costumarem  baratear  louvores,  e  nem  pertencerem 
á  seita  do  elogio  mutuo,  cujos  adeptos  reciprócam-se  • 
diariamente  balofos  e  ineptos  encómios,  com  que  him* 
pam  de  vento,  que  não  de  gloria,  e  que,  só  os  tornam 
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ridieulos  até  morrerem  com  o  jornal  onde  phospho- 
ream^    * 

O  Progresso,  jornal  que  aqni  se  pablícava»  diz  no 
sen  namero  58,  de  4  d'agosto  de  1852,  por  occasião 
de  noticiar  o  apparecimento  do  Jonnd  de  Timon: 

qA  elegância,  o  vigor  da  pbrase,  a  propriedade  e 
«opportonidade  da  eipressSo  abi  se  encontram  uni- 
cdos  a  om  estylo  agradável  e  corrente.  Este  novo  tra- 
cbalho  do  sr.  JoSo  Francisco  Lisboa  n2o  desmerece 
cda  bem  estabelecida  reputação  do  seu  talento  e  in- 
cstrucçSo  superiores. 

«O  Jornal  de  Timon  é  um  protesto  contra  a  cor* 
erupção  e  a  immoralidade  da  nossa  épocbae  do  nosso 
«paiz,  um  brado  a  favor  das  idéas  generosas  do  pro- 
«gressoi  liberdade  e  civilisaçSo,  lançado  no  meio  das 
«luctas  ignóbeis  dos  nossos  partidos  politicos. 

cBem  vindo  seja  ellel  Quando  sua  voz  poderosa 
«não  consiga  desarmar  o  vicio»  e  estimular  os  senti- 
«mentos  da  moral  e  dos  bons  costumes  nesta  nossa 
«malfadada  terra,  sirva  ao  menos  para  levar  ao  cora- 
«ção  d'aquelles,  que  ainda  não  estão  de  todo  corrom- 
apidos,  a  seiva  da  virtude,  que  os  Caça  parar  na  es- 
«trada  da  perdição* 

cSaudâmos  o  novo  astro,  que  assoma  no  nosso  bo- 

«rísonte— tam  luminoso— >tam  brilhante;— e  cspera- 

«mos,  que  de  sua  luz  benéfica  alguns  beneficíos  irra- 

^diarão— sem  duvida  sobre  esta  nossa  pátria,  que 

ctanto  nos  merece.z 

O  Jornal  do  Commercio  do  Rio  dedicou  um  de  seus 

•1 
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bellos  folhetins  com  o  titalo  de  Semana  á  aDalysô  dos 
primeiros  números  que  appareceram  do  Jornal  de  Ti' 
moH.'Referindo-se  n'elle  aoescriptor,  assim  se  expres* 
sa:  t<Timon,  que  seja  dito  entre  parentbesis^  no  odiar 
«os  homens  nada  se  parece  com  o  seu  homonymo, 
«já  era  nosso  conhecido.  Algumas  transcripções  do> 
«seu  Jornal  por  tal  modo  nos  haviam  impressionado 
«que  exultámos  de  praser  quando  feliz  acaso  nos  tez 
«vir  ás  mãos  a  collecç9o  ultimamente  publicada, 
«Lcmo'-la  de  uma  assentada;  no  cabo  da  leitura  sen- 
«timos  que  ella  se  houvesse  terminado  tam  depressa. 

«Tímon  possue  os  dotes  mais  estimados  do  historia*» 
«dor,  realçados  pelas  seducções  de  um  estylo  muito 
«correcto  e  elegante,  e  por  certa  sobranceria  no  dizer, 
«que  imprime  nos  seus  esoriptoso  cupho  d'essa  orígi* 
«nalidade,  predicado  inseparável  da  intelilgencia  e  do 
«coração  quando  entregues  ás  suas  próprias  inspira- 
«ções.  A  divisa  do  seu  nobre  e$cudo  d*armas-*PenV 
nculumdiceiídi  non  recuso-^nio  podia  ser  mais  digna* 
«mente  escolhida.  Timon  não  a  esquece  um  momento,» 

O  juito  que  vou  agora  citar  é  de  um  dos  nossos  me^ 
Ihores,  mais  correctos  e- talentosos  publicistas,  do 
senr.  Francisco  Octaviano  da  Silv^  Rosa,  que  em 
matéria  de  gosto  pede  meças  a  qualquer.  Noticiando 
elle  a  publicação  dos  números  do  Jornal  de  Timon, 
em  que  occupa-se  o  auctor  de  illucidar  pontos  da 
nossa  historia,  diz:  ^  «Mas  não  acontecerá  assim  conP 

*  Viiío  CannRio  llRRCAimL  n  •  195,  de  16  de  julho  de  185*. 
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€0  importante  lifre  que  poMicou  ha  pouco  no  Mara* 
«nbao  o  illnstrado  braiileiro  ji  conhecido  pelo  nome 
<de  ftnum»  com  que  tem  assignado  diversos  escri-^ 
f  ptos  sobre  os  negócios  públicos  e  sobre  a  lucta  dos 
«partidos  do  Braail,  especialmente  naquella  provio* 
ceia.  Timon  estudou  a  historia  dos  indios  e  das  in* 
evasões  eoropéas  uo  Brazil,  como  om  Thierry  ou  nm 
«Guizot  o  poderia  fazer.  A  mais  profunda  critica, 
cuma  grande  iUustraçâo.  um  estylo  aoimado,  a  lingna* 
«gem  a  mais  correctai  tomam  o  livro  que  elle  publi* 
ceou  o  que  dissemos  acima,  vma  novidade,  f 

Annunciando  o  mesmo  publicista  a  apparicio  do 
ultimo  volume  do  Jornal  de  Timon,  escreve  as  se- 
guintes linhas  em  artigo  edictorial  do  Correio  Mer-^ 
cantil'.  ^  «Um  de  nossos  mais  notáveis  escriptores, 
«que  se  dedicou  aos  estudos  históricos,  o  sr.  João 
«Fracisco  Lisboa,  litterariamente  conhecido  pelopseu- 
«donymo  de  rím^,está  publicando  agora  na  Europa 
«um  interessantíssimo  trabalho,  a  que  deu  o  modesto 
«titolo  de  Apontamentos,  noticias  e  observações  para 
^Lsendrem  á  história  do  Maranhão. 

«De  alguns  capitules  que  extrahímos,  e  cuja  pu- 
«blicaçio  hoje  começámos,  verá  o  leitor  que  a  obra 
cde  Timon  é  mais  profunda  do  que  o  indica  este  ti- 
«tulo '• . . 

«Este  trabalho  não  tem  só  o  merecimento  de  il- 


*  GoRRUO  Mbbcaiitil  n.*  83,  de  28  de  março  de  I8S8. 
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tlastrar  a  história  do  paiz  sob  o  regímeii  colomal: 
«tem  também  o  mérito  de  occasílo,  porqae  illactda 
«pontos  geraes  de  orgaDísaçSo  admíDístrativa  que  eDr 
«tendem  com  todas  as  épochas  e  importam  mnito  ao 
«pensador  politico  que  projecta  qnalqaer  systema  de 
creforma  na  actualidade. 

«A  critica  histórica,  que  tanto  recommendou  em 
«França  os  nomes  de  Thierry  e  de  Guizot^  nSo  tem 
«tido  entre  nós  um  representante  mais  hábil  e  cons- 
«ciencíoso  do  que  o  sr.  Lisboa;  ou  antes  foi  elle 
«quem  primeiro  tractou  da  história  pátria  com  o  goste 
«e  systema  daqnelles  abalísados  escriptores.# 

Ouçamos  agora  a  estranhos.  A  Revolução  de  Seplem- 
bro,  um  dos  primeiros  jornaes  em  lingua  portagueza, 
já  pelo  bem  aparado  das  pennas  de  seus  redactores, 
já  pela  reputação  bem  firmada  que  alguns  d'elles  tém 
adquerido  na  republica  daslettras,  lamentando  em  um 
artigo  de  fundo  as  mingoadas  relações  litterarias  dos 
dous  paizes,  assim  se  exprime  quanto  a  JoSo  F.  Lis- 
boa.* 

«É  só  assim  que  se  explica  que  ha  mais  tempo  não 
«tivéssemos  conhecimento  de  um  grande  escriptor, 
«que  o  Brazíl  hoje  admira,  e  com  o  qual  a  litteratura 
iportugueza  se  n3o  deve  honrar  menos,  porque  é 
atam  notável  pela  profundidade  do  pensamento,  como 
f  pelo  primor  da  linguagem,  e  sóbria  energia  do  estylo. 


^  Vide  Revolução  de  Sbptbmbro  d.*  1267,  de  II  de  julho 
dcl8â6. 
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tO  sr.  Joio  Francisco  Lisboa,  qae  Jia  pouco  passoa 
«pelo  nosso  paíz,  em  direitura  a  França  e  a  AUema- 
«nha,  era  advogado  na  provincia  do  Maranhão,  e  ahi 
«se  fez  conhecido  publicando  um  jornal  mensal— 
cO  Timon — em  qae  acerba  e  espirituosamente  expu- 
«nba  n*uma  serie  de  quadros,  os  escândalos  e  des- 
«raríos  da  vida  politica  provincial,  reaiisando  o 
«preceito  da  comedia  antiga,  rindo  castigava  os  cos^ 
•tumes.  Mas  entre  as  scintillantes  divagações  de  uma 
«penna  pittoresca,  encontram-se  alli  os  estudos  refle- 
ictidos  e  graves  de  um  publicista  superior  nas  idéas, 
ce  largamente  versado  nas  sciencias  moraes  e  poli- 
«ticaâ.  No  artigo  que  publicou  sobre  o  direito  revo^ 
^lucianario,  nós  encontramos  senio  resolvida,  ao 
«menos  luminosamente  exposta  essa  questão  que  di- 
cvíde  a  eschola  conservadora,  e  a  eschola  revolucio- 
«naría,  e  sobre  a  qual  hesitam  os  mais  altos  espirites 
cda  nossa  épocha* 

«Não  é  menos  digno  de  nota  tudo  quanto  escreveu 
«sobre  a  história  do  Maranhão  e  a  Vida  do  Padre  Aq- 
«tonio  Vieira;  e  denuncia  do  mesmo  modo  que  o  seu 
«estylo  na  história  é  tam  vigoroso  e  viril,  como  /acil  e 
«ameno,  luoido  e  elegante,  nos  assumptos  de  pura 
«critica,  e  de  humour  irónico  e  incisivo. 

«Este  vulto  litterario,  que  se  ergue  dominando  e 
«inesperado,  hade  nos  merecer  uma  miúda  analyse, 
«em  tempo  opportuno:  mas  não  podiamos  antes  disso 
«deixar  de  congratular  o  Brasil,  por  contar,  além  dos 
«poetas  e  prosadores  que  já  possua,  o  sr.  João  Fran- 
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«cisco  Lisboa,  que  classificamos  desde  já  como  um 
9idos  mais  apulmtos  talentos  que  nestes  últimos  annos 
kse  tem  produzido  tanto  n'um  como  n* outro  paiz.^ 

Mai  de  propósito  sublinhei  estas  ultimas  palavras, 
porque  quem  as  escreveu  é  um  compatriota  de  Alexan- 
dre Herculano,  de  Garret,  de  Castilho  e  de  Rebello  da 
Silva. 

O  erudito  auctor  do  DiccionarioBibliographicoPor- 
tuguez  a  propósito  da  Biograpbia  do  poeta  fluminense, 
o  senr.  dr.  Domingos  Gonçalves  de  Magalhães,  diz 
de  João  F.  Lisboa.^ 

<Um  douto  escríptor  transatlântico,  arrebatado 
«inesperadamente  por  uma  morte  prematura  ás  in- 
«vestigações  e  estudos  históricos,  que  de  muitos  annos 
clhe  serviam  de  occupação  e  recreio,  e  quando  de 
«seus  bem  dirigidos  trabalhos  promettia  dar  novos  e 
«avautajados  fructos:--em  um  quadro  biographico- 
«critico  (tam  judiciosamente  pensado,  e  correcta* 
«mente  escripto  como  tudo  o  que  sabia  daquella 
cpenna  intelligente)  com  que,  poucos  mezes  antes  do 
«derradeiro  transito,  ornamentara  as  paginas  do  jor* 
«nal  para  que  destinámos  estas  linhas,  queixava-se 
«magoado  e  com  razão  sobeja  do  desdém,  ou  melhor 
«do  esquecimento  a  que  em  Portugal  parece  haver 
csido  condemnada  a  litteratura  braziieira  contempo- 


^  Vide  Revista  Contemporânea,  n.*  Vt,  de  30  de  setembro 
de  1864,— Ksfroco  biographico  de  Domingos  h$é  Gonçalves  de 
Magalhães  por  Innocencio  Francisco  da  Silva. 
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uranea^  qoe,  no  dizer  do  illustrado  philologo,  pôde 
«coDsiderar-se  eatre  nós  quasi  geralmente  desconhe* 
«cida» 

«O  erudito  maranhense,  com  a  clareza  de  ractoci- 
«nio  e  relevo  de  phrase,  que  lhe  conferem  jus  índis- 
«putarel  a  ser  tido  (sequer  no  conceito  dos  que  devi* 
ffdamente  avaliam  taes  predicados)  por  um  dos  mais 
«primorosos  prosadores  da  terra  de  Sanctá  Cruz,  ahi 
«mesmo  procurou  explicar  e  desenvolver  as  causas 
«determinativas  e  occasionaes  deste  phenomeno.  In- 
«sistindo  por  outra  parte  na  procedência  e  justeza  do 
«seu  reparo,  propunbase  obviar  aquellas  do  modo 
«que  lhe  era  possível,  tractando  de  commemorar  em 
«successivos  estudos  os  nomes  de  alguns  vultos  mais 
«preeminentes,  escolhidos  de  tantos  que  na  vasta 
«região  compreheudida  do  Prata  ao  Amazonas  se  no* 
«bilitam  pela  cultura  intellectual  das  scieneías  e  let^ 
ctras,  e  cujas  obras  bem  merecem  lograr  entre  todos 
«que  faliam  e  prezam  a  lingua  de  Gamões  uma  po- 
«pularidade,  que  de  certo  lhes  nSo  faltaria,  se  n3o  se 
«antepuzessem  para  empecê-la  até  hoje  os  obstáculos 
cprovenienles  das  causas  alludidas. 

cNinguem  melhor  do  que  elle  estava  a  nosso  ver  no 
«caso  <)e  levar  avante  o  empenho  commettído.  Aos 
«dotes  de  imparcialidade  n9o  vulgar,  espirito  pene- 
ttrante  e  são  juizo,que  indispenf^avelmente  se  reque- 
«rem  na  critica  iilustrada,  reunia  os  thesouros  de 
«uma  dicção  copiosa,  castiça  e  fluente,  affeiçoada  nas 
«formas  de  Vieira,  seu  auctor  predilecto  e  toais  per- 
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«feito  exemplar.  A  morte  que  lhe  sobreveio,  e  que 
«por  mais  de  uma  razão  deplorámos»  cortando  de  uma 
«vez  o  fio  de  seus  trabalhos,  deixou  nesta  parte  um  ya- 
«cuo,  quê  se  nos  afigura  difficil  de  prehencber.ir 

O  Vniversel  de  Paris,  *  lastimando  a  perda  do  gran- 
de éscriptor  brazileiro,  que  aponta  como  um  dos  mais 
riotaveis  vultos  da  nossa  pátria,  diz: — «Son  éloquence» 
«mâie  et  íncisive  dans  les  discussions  politiques,  et 
«le  style  remarquable  de  tout  ce  qu'il  écrivait,  fixe- 
«rent  bientôt  sur  lui  les  regards  de  ses  compatríotes. 

«Passioné  comme  il  Ta  toujours  été  pour  Tétude, 
fda  politique  ne  ponvait  pas  absorber  toute  son  at- 
«tention;  et  cela  explique  comment  il  a  pu  passer, 
«avec  tant  de  succès,  des  pages  concises  du  journal 
ttà  des  travaux  plus  etendus  d*histoire,  de  littérature 
«et  de  critique. 

«JoSo-Francisco  Lisboa  était  un  homme  aussi  su- 
«périeur  par  le  caractere  que  par  le  talent;  et  sa 
«dignité  personnelle  étaít  un  des  éléments  de  ses 
«succès.— Orateur  émínent,  jurisconsulte  babile, 
«quoique  n'ayant  jamais  passe  par  la  filière  des  étu- 
«des  universitaires,  ses  dlscours  aux  assembíées  lé* 
«gislatives  aussi  bien  qu'au  barreau  étaíent  également 
idignes  d'admiration » 


1  L^cmvmsBL,  b.*  84,  de  5  a  II  de  novembro  de  1863. 
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'  Volvamos  de  novo  aos  escfiptores  conterrabeos.  • 

O  senr.  dr.  Joaqaim  Manael  de  Macedo,  poeta,  dra- 
maturgo e  romancista,  tendo  de  cita-lo  na  sessSo  da 
eamara  dos  deputados  de  8  de  abril  d'este  anno  a 
propósito  de  jesuítas,  fa-lo  n'estes  termos: 

«Soccorro-me  a  outra  auctoridade  respeitável,  cujo 
«nome  repito  com  profunda  magoa,  porque  me  re^ 
«corda  a  perda  de  um  escriptor  notável  e  de  um 
«prestante  cidadão,  que  a  morte  nos  roubou  pre* 
cmaturamente:  a  auctoridade  com  que  agora  me 
«apadrinho  é  a  do  iltustre  maranhense  João  Francisco 
f  Lisboa.) 

«Iftii  $enr.  deputado:— È  auctoridade  muito  impor- 
ctante.» 

O  senr.  Francisco  Sotero  dos  Reis,  ainda  ha  pouco» 
do  alto  da  cadeira  do  magistério,  disse:  ^ 

«São  prosadores  mais  notáveis:  o  marquez  de  Ma- 
cricá,  auctor  das  Máximas  e  Setitençtis  moraes;—fr. 
«Francisco  deMonfAIverne,  orador  sagrado;— e  João 
«Francisco  Lisboa,  auctor  do  Jornal  de  Timon,  da 
0iBiographia  áosenr.  Odorico  Mendes,  e  da  Vida  do 
•Padre  Antofuo  Vieira;  todos  elles  já  fallecidos, 

«o  terceiro,  que  pelos  trabalhos  históricos  que  nos 
«legou  no  seu  Jornal  de  Timon,  e  outros  que  ficam 
«citados»  já  pôde  passar  por  modelo  do  verdadeiro 


<  Curso  i^b  Littiratuba  tíeçSo  citada* 
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chistoriador  critico  e  eloquente,  o  seria  de  certo 
€completo,  se  a  morte  o  d3o  viesse  iolerromper  no 
«meio  de  seus  estudos  litterarios.» 
^  Porei  termo  a  este  concerto  de  merecidos  louvores 
de  juizes  tam  competentes,  quanto  circumspectos,  peU 
seguinte  passagem  de  uma  carta  que  me  foi  esoripla 
da  cidade  de  Lisboa  com  dada  de  13  de  fevereiro 
d'este  ahno  pelo  poeta  Gonçalves  Dias,  amigo,  cuja 
desgraçada  e  prematura  morte  enluctou-me  para  sem«> 
pre  o  coração  de  dó  e  magoa. 

«Qual  é  o  meu  parecer  acerca  do  estylo  de  Lisboa  f 
«(O  que  é  que  se  pôde  dizer  em  matéria  tam  vasta; 
«quando  o  espaço  6  tam  resumido,  como  o  que  te- 
«nlio  diante  de  mim?  Acho  que  é  excellente,  que 
«élle  prima  no  epigramma,  h'aqueíle  diaçer  faceto, 
«alegre,  espirituoso,  um  pouco  chasqueador,  no  qual 
«se  desmandava  algumas  vezes  fallando,  mas  na 
«escripta  irreprehensivel.  A  elle  com  toda  a  pro^ 
«priedade  (que  ha  bem  poi]cos  es^emplos  taes  na  lin* 
«gua  portugueza)se  ^óde  applicar  o  dito  de  Rodrigues 
«Lobo,  quando  quer  characterisar  uma  das  suas  fl- 
«guras  da  Corte  n^aldêa — «É  muito  natural  de  uma 
«murmuração  que  Qca  eqtre  o  couro  e  a  carne,  sem 
«dar  ferida  penetrantei— E  pòr  que  isto  n*elle  ó  o 
«que  mais  me  captiva,  acho  incomparavelmente  supe* 
«riores  aos  outros,  os  seus  primeiros  folhetos,  quan- 
«do  tracta  dos  costumes  politicos  do  Maranhão,  que  o 
«são  de  todo  o  Brazil,  e,  mudadas  as  scenas,  de  muitos 
«paizes  onde  prevalece  o  regimen  constitucional.  ' 
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„  «Não  qnero  negar  dom  isto  os  outros  dotes  que 
«elle  Vae  revelando  na  continuação  do  seu  Timon-^ 
«ha  mais  placidez,  mais  reflexão,  mais  pausa:  ?é-se 
cque  tíu  e  observou  mais,  que  alargou  os  seus  bo« 
crísontes  além  do  perfll  das  terras  do  Bacaoga  e  das 
tultimas  vagas  da  babia  de  S.  Marcos*  Medita  mais, 
cescreTe  mais  senhor  de  si,  os  seus  toques  são  mais 
ifirmes,  e  com  isto,  quando  elle  não  quer,  ou  não 
€sabe  muito  bem,  ou  não  se  atreve  a  dizer  clara- 
emente  o  que  pensa -^é  de  ver  a  arte  com  que 
€expõe,  como  lhe  lembram  todas  as  subtilezas  de 
«advogado,  como  previne  e  se  furta  ás  objecções, 
«parecendo  dizer  tudo,  e  nada  lhe  ficar  por  dizer. 
«N'e8tas  pequenas  cousas,  que  são  como  a  accen- 
«tuação  nas  pessoas  que  faliam,  é  elle  difiScilimo  de 
«ser  refutado  como  a  ironia  do  gosto,  a  que  se  não 
«pôde  responder  com  palavras.  Gomprehende-se  bel- 
«lamente  o  que  elle  quer;  mas  dize-lo  por  outras 
«palavras  para  o  combater,  é  fora  d'impossiveis.  Eu 
CO  comparo  ao  velludo  furta-córes  ou  á  pelle  de  lontra» 
«Diz-se:  é  d'este  matiz!  mas  com  qualquer  imper- 
«ceptivel  mudança  em.  relação  á  luz,  com  um  ligei- 
«rissimo  toque,  já  se  diz:  a  côr  é  outra. 

«Vés  tu  aquella  passagem  da  biographia  do  Odo- 
críco  Mendes!' Parece  criticar  a  linguagem  do  Brazil, 
te  crilíca  de  facto  a  Portugal— a  idolatria  de  forma!—- 
«eis  a  photograpbia  de  Castilho.  Aqui  (em  Portugal) 
telle  não  podia  dizer  outra  cousa — e  o  Castilho  não 
«se  deu,  nem  se  podia  dar  por  achado.   Lá,  mistu*^ 
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«rou  elle  um  quaninm  satis  de  xarope  ao  amargo  da 
«crílica— é  a  linguagem  obsoleta  do  tempo  de  Ca-» 
cmões.  Ha  n'isso  sua  verdade.  EDteDdam-n'o  coma 
cquizerem.  que  elle  já  disse  o  que  tinha  a  dizer. 

cEm  summa  é  um  prosador  de  finos  quilates,  bom 
«critico  muitas  vezes,  espirituoso,  quando  o  quer 

cser 

lEm  resumo  dos  resumos;  foi  felicidade  do  Maranhão,  e 
cparecia  complemento  necessário  de  um  poeta  e  mes- 
«tre  como  o  Odorico— um  prosador  como  o  Lisboa.» 

Se  assim  abriram-se  ainda  em  vida  para  elle  osáditoft 
da  posteridade;  as  honras  e  favores  da  realeza  e  das 
academias,  quasi  sempre  em  dissonância  com  o  mérito, 
o  saber  e  a  virtude,  concorreram  d'esta  feita  á  por- 
fia para  galardoa-los,  o  agraciando  o  monarcha  bra- 
zíleiro  com  a  commenda  da  ordem  de  Cbristo,  e  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  e  a  Aca- 
demia Real  das  Sciencias,  de  Lisboa,  e  outras  muitas 
sociedades  seientíflcas  e  litterarias  com  eoviarem-lbe 
diplomas  de  sócio  d'ellás, 

Cedendo  ás  instancias  dos  amigos  que  á  fina  força 
anelavam  ve-lo  em  theatro  mais  vasto,  e  quiçá  ao 
desejo  de  alargar  seus  horisonles  e  conhecimentos, 
sahiu  a  4  de  julho  de  4855  pela  primeira  vez 
d'este  recanto  de  província  de  segunda  ordem,  na 
edàde  de  quarenta  e  três  annos,  e  lá  se  foi  barra 
fora  para  a  capital  do  império,  onde  tomou  parte  nas 
redacções  do  Correio  Mercantil  e  do  Jornal  do  Com* 
mercio,  escrevendo  para  aquelie,  como  já  tive  occasiio 
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ie  o  dizer,  analyses  dos  trabalhos  forenses,  epara  esta 
artigos  de  politica  geral  e  de  interesse  publico.  Porém 
outros  cuidados  o  chamavam  á  Europa,  sendo  nesse 
empenho  auxiliado  pelo  dr.  António  Gonçalves  Dias» 
que  pedira  exoneração  da  commissSo,  que  eievciã  em 
Portugal,  de  colher  e  fazer  copiar  documentos  para 
a  história  pátria,  e  indicara  o  nome  de  seu  Ulustrado 
comprovinciano,  como  p  único  que  podia  cabalmente 
substitui-lo  n'esse  tam  árduo  e  afanoso  encargo.  Sen* 
do  acceita  a  desistência  do  nosso  poeta,  partiu  Lisboa 
em  dezembro.  d'esse  mesmo  anno  do  Rio  de  Janeirq^ 
levando  comsigo  a  família, 

Achando-se  na  Europa,  não  se  contentou  seu  espi- 
rito investigador  e  insaciável  d'instrgcção  com  ver 
Lisboa,  e  percorreu  por  varias  vezes  plgnmas  das 
priDcipaes  cidades  de  França,  de  Inglaterra,  de  Hes- 
paQha,  d'llalia  e  da  Qelglç^»  e  ainda  no  auQO  de  1861 
viajou  o  porte  de  Portugal,  Não  lhe  escaparam  á  judi* 
ciosa  apreciação  monqmeptqs  célebres,  objectos  d'ar« 
te,  nem  o  qqe  havia  de  n^ais  potável  ou  curioso  na 
natureza,  que  não  visse,  qqe  nJlo  esn)erill)asse  com 
aquelle  depqrado  gosto  e  tacto  de  quem  por  inspira- 
ção já  $ra  apreçia4or  dQ  qqe  bavi4  de  bellp  e  gran- 
dioso n9  estbetica, 

Era  narrador  t^in  aqimadq,  pittoresco,  correcto  e 
fluente,  nos  momentos  de  bom  humor,  que  enlevava  e 
preqdi9  de  seqs  labio^  ^  qqem  tinha  a  dieta  de  puvi-lo,  a 
Dão  ter  mais  vontade  de  ver  termipar-^e  a  conversa- 
ção, Ouvi-o  algumas  ve^es  descrever  as  cousas  que 
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observar^  em  suas  excursões  pela  Europa,  e  atuda  te-} 
ttbo  presente  uma  noite  em  quefallou-me  de  Florença^ 
de  seus  palácios,  dos  seus  quadros,  de  suas  estátuas 
e  outros  primores  d'arte,  com  tanta  paixão  e  entbu- 
siasmo,  que  as  horas  voaram  como  minutos,  sem 
que. nenhum  de  nós  o  presentissemos, 

Até'gora  o  publicista,  o  politico,  o  orador,  o  historio- 
grapho,  o  biographo,  o  pbilosopho  e  o  jurisconsulto— 
resta-nos  só  fallar  do  homem  particular  para  rema-^ 
tar  a  pbysionomia  do  brazileiro  que  é  reconhecida- 
mente uma  das  glorias  da  nossa  pátria. 


VI 


S3o  commumente  os  escriptos  espelho  polido,  que 
reflecte  as  paixões,  os  sentimentos  Íntimos  e  as  vir- 
tades  de  quem  os  concebe.  Essa  verdade  resumida 
já  por  Buffon  na  mais  elegante  e  concisa  phrase^ 
eonfirma-a  vantajosamente  João  Francisco  Lisboa. 
Percorrei-Ihe  os  jornaesi  folheae-lhe  os  livros,  at- 
tentae  em  seus  discursos,  lede  as  cartas  que  escre- 
veu com  a  franca  singelesa  da  amisade,  que  n'elle8 
achareis  patente  e  sem  refolho  a  alma  generosa  e  de 
forte  têmpera  d'este  escriptor  brazileiro.  Véde-me 
aquelle  ardor  e  enthusiasmo  com  que  desde  os  annos 
juvenis  se  dedicou  com  a. mais  completa  dedicação  e 
desambiciosamente  á  causa  politica  que  abraçara  e  que 


E  OBRAS  DE  JOÃO  P.  LISBOA.  GLXtiX 

lhe  resámiá  a  pátria— á  pátria  que  foi  o  culto  por  toda  a 
Tida  das  snas  adorações  mais  puras»  o  estimulo  de  suas 
mais  sérias  loeubrações,  o  espirito  que  o  excitara  nos 
verdores  das  crenças  e  esperanças,  como  o  alentava 
ainda  nos  aborrhidos  e  últimos  dias  da  existência.  E 
os  saerificios  da  fazenda,  da  saúde,  e  da  vida  mesmo, 
que  não  deixou  de  estar  exposta  ao  ferro  dos  sica* 
rios  nos  tempos  mais  atribulados  e  tempestuosos  das 
luctas  politicas,  como  os  etle  aceitou  com  varonil  in- 
trepidez, e  mais  ainda  do  que  os  sacriflcios  a  ingra* 
tidão  com  que  lh'os  pagaram  os  próprios  correligio- 
nários, no  dia  do  triumpbo  I  V6de-me  também  aquellá 
nobre  e  rara  acção  de  resignar  o  cargo,  embora  o 
acobertasse  da  miséria,  só  porque  a  delicadeza  do 
sentimento,  e  o  dever  lhe  impunham  não  continuasse 
a  ei^erce-lo.  Não  menos  para  admirar  é  o  desinteres- 
se, o  denodoe  a  isenção  eomqde  sempre  fallou  da  tri- 
buna, estimando  mais  quebrar  relações,  e  alienai* 
sympalhias,  do  que  cortejar  vícios  e  preconceitos 
com  remordimentos  da  consciência  e  esquecimento 
do  seu  mandato;  e  que  gladiador  houve  hí  mais  haiw 
dido  e  experimentado  nas  luctas  temerosas  e  travadas 
do  jornalismo,  quando  acinte  e  sem  descanço.o  assè- 
teavam  com  irepettidos  e  alentados  golpes  adversá- 
rios, neím  todos  generosos,  e  muitos  ferozes  e  auda- 
císsimos? Véde-me  o  advogado  consciencioso,  que 
nunca  mercadf^jou  os  dotes  com  qne  Deus  fora  tam 
í>rodigo  pára  cbm  èlle,  e  que  bem  dé  vezes  ergueu 
a  voz  eloquente  em  prol  do  infortúnio  perseguido  que 
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SÓ  tinha  para  remuaera-Io  do  trabalho  as  lagrimas^da 
gratidão.  Mas  para  que  ir  mais  loage  quaado  Destes 
qoatro  volumes  de  suas  obras  podeis  de  aaimo  forro 
apreciar  por  vós  o  historiador  imparcial,  o  philosO'-^ 
pho  de  vistas  largas  e  profundas,  o  publicista  de  sii-r 
Indos  quilates,  o  moralista  severo,  que  para  ahi  der* 
ramou  de  grado  e  com  franquesa  os  seus  pensamentos  e 
idéas,  elevando-se  no  conceito  de  cidadão  e  escriptor 
que  tinha  por  pharol— a  pátria,  por  divisa — a  verdade» 
porflm— moralisar  seus  conterrâneos,  iostruíndo-os  e 
admoestando -os  como  licção,  e  apregoando  e  exalçan- 
do as  grandes  virlodese  altos  feitos  como  exemplo  a  se- 
guir.  É  bello  ver  como  implacável  e  irritado  fulmina 
O  crime  com  os  raios  do  seu  estylo,e  esmaga  o  vicio  eom 
o  sarcasmo  eloquente  da  indignação,  que  exacerba  as 
iras  e  provoca  as  censuras  do  homem  honesto. 

Se  d'ahi  passardes  a  devassar-lhe  o  lar  domestico, 
te-lo-heis  esposo  estremecido,  a  adivinhar  os  dese« 
}0S  da  esposa,  a  preveni-los,  e  todo  blandícias  e  ter-- 
nara,  ainda  mesmo  nos  dias  de  seus  accessos  de  by- 
irochondria,  por  aquella  que  escolheu  por  compa- 
nheira. E  ella,  lastimada  e  saudosa,  ahi  está  a  ma- 
nifestar com  mais  verdade  esse  amor  entranhavel  e 
todo  excessos,  que  se  mutuavam  ambos,  ji  na  dor 
que  lhe  ennegreceu  para  sempre  o  coração,  e  nas  co- 
piosas lagrimas  que  até  hoje,  e  lá  se  vão  quasi  três 
annos  que  se  apartaram  n'este  mundo,  ainda  derra- 
ma, magoada  e  inconsolável  na  sua  triste  viuvez,  p^ 
memoria  d'aqaell6  que  era  sua  ventura,  e  seu  confor* 
t0|  e  a  alegria  dos  dias  que  junctos  passaram  t 
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Mão  tendo  de  seoconsorcioneDhamfnícto^quiz  eílè 
ttlodir  o  coração,  já  qae  a  Datft*eza  lhe  fora  avara  com 
t  família,  procuraado  ficticiamente  encher  esse  vasio 
qoe  havia  na  sua  casa,  e  adoptoa  em  1846  por  filha 
uma  de  seu  particular  amigo,  o  senr.  Olegário  José 
da  Cunha,  de  nome  Maria.  Assim  os  vagidos  da  cre- 
anca,  as  ledices  infantis,  os  cuidados  da  creação 
o  amor  sem  limites  que  ambos  devotavam  á  filha 
adoptiva,  vieram  animar  a  solidão  domestica,  quebran- 
do-lhe  a  monotonia,  e  estreitando  mais  os  laços  que 
uniam  estas  almas  tam  consoantes;  mas  no  cabo  de  um 
anno  passaram  elles  pela  eicruciante  provação  de  ver 
cortados  os  débeis  fios  d'aquella  existência,  por  quem 
extremeciam  como  pães,  e  que  amenisava-lhes  os 
dissabores  do  mundo  com  as  graças  e  encantos  da 
innocencia. 

Vi  João  F.  Lisboa  acurvado  pela  dôr,  debulhado  em 
prantos,  e  tam  profundamente  sentido,  como  só  um 
pae  estremoso  se  apaixona  e  desespera  pela  morte  de 
um  filho. 

Não  tardou  que  viesse  outra  filhinha  do  mesmo  ami^ 
go  occupar  o  logar  daquella  na  afeição  e  nos  carinhos. 
Para  que  fosse  mais  perfeita  a  substituição,  fe-la  bapti- 
sar  com  o  mesmo  nome  da  primeira,  refinando  em  ze- 
los de  amor  para  com  esta  a  ponto  de  occultar-lhe  quaes 
seus  pães,  e  crescendo  em  desvelos  e  estremecimentos 
taes  que  se  amofinava  aos  menores  incommodos  que 
lhe  alterassem  a  saúde,  e  não  havia  capricho  por  mais 
pueril  que  lhe  não  procurasse  satisfazer,  sem  com- 

23 


CLXXXU  NOTiaA  ACERCA  DA  VmA 

todo  deixar  de  dar-Ihe  esmerada  e  cultivada  educação. 

Se  assim  ibostrava-^  para  corria  família,  nSóme^ 
DOS  desvelado  era  para  coin  os  amigos;  sendo  que  para 
servi-los  nunca  os  mediu,  nem  o  embaraça raib  os  sa- 
críficios,  praticando  rasgos  de  generosidade  e  dedica-^ 
çao,  superiores  muitas  vezes  aos  seus  recursos,  e  com 
prejuizo  de  sua  elevação  e  futuro  politico. 

No  meio  mesmo  de  suas  viagens  e  locubráções 
nunca  o  abandonaram  saudades  d'elies  e  da  terra  onde 
nascera  e  consumira  quasi  toda  a  vida.  Suas  cartas  o 
attestam,  e  o  confirmam  as  minuciosas  averiguações 
a  que  procedia,  indagando  dos  passageiros  que  iam 
d'aqui  para  a  cidade  de  Lisboa  ainda  os  mais  insigai^ 
ficantes  accidentes  e  factosinhos  de  provincia,  que 
serviam-lhe  depois  nas  cartas  de  pasto  a  motejos  e 
díctos  picantes  e  chistosos, 

Tanto  o  pungiram  saudades  da  pátria,  que  n3o  pôde 
mais  ter-se  que  não  voltasse  ás  nossas  plagas  a  5  de 
janho  de  Í859,  onde  anciavam  por  sua  boa  vinda 
poucos,  mas  sinceros  amigos.  Seis  mezes  demorou* 
se  aqui,  repartido  o  tempo  entre  a  doce  convivência 
da  amisade  e  as  mais  sérias  investigações  históricas. 
Regressou  segunda  vez  para  Portugal  a  11  de  dezem- 
bro d'esse  mesmo  anno  para  continuar  com  mais  ardor 
na  sua  commissSo  de  colher  documentos  para  os  ar** 
chivos  brazileiros,  a  qual  no  emtanto  deu  o  governo 
por  finda  em  julho  de  1862. 

As  magoas  da  ausência,  porém,  o  traziam  sempre 
em  cruéis  agruras,  e  quasi  que  não  ha  carta  que  es- 
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ereresse  depois  deste  regresso,  em  que  n9o  transpirem 
desejos  vehemeotesde  voltar  áprovlDcia,  a  despeito  do 
tédio  e  nojo  que  d'elle  se  apoderavam  ao  attentar  nas 
intrigas  e  manejos  mesquinhos  da  politica  de  campa* 

nano.  Ainda  a  9  de  junho  de  1863  escrevia  « 

«vem-me  ás  vezes  guinadas  de  embarcar  de  repente 
apara  o  Maraohão,  e  coofesso-lhe  agora  que  ao  em- 
cbarcar,  na  praia  do  Caju»  em  11  de  dezembro  de 
cl859«  vendo  cerca  de  quarenta  pessoas  de  minha 
cverdadeira  amizade,  a  roda  de  mim  em  lagrimas, 
f  tive  Ímpetos  de  desmanchar  a  viagem,  e  ficar.  Era 
cuma  resolução  em  apparencia  desparatada,  mas  já 
«as  eu  tenho  tomado  de  repente  que  parecem  taes,  e 
ccom  que  me  não  tenho  dado  mal. 

«Assim  mesmo  não  lhe  afianço  que  n'um  bello  dia 
«de  calor  e  poeira  não  arrebente  por  ahi,  sem  ser 
«esperado,  pois  não  farei  aviso  prévio » 

Todas  estas  bellas  e  tam  apreciáveis  qualidades  de  i, 
F.  Lisboa  eram,  todavia,  annuviadas  por  maneiras  as 
mais  das  vezes  rudes  e  desabridas,  para  o  que  muito 
contribuia  o  seu  temperamento  bilioso  e  nervoso, 
facilmente  irritável,  que,  com  a  progressão  dos  males 
physicos,  iam  cada  vez  mais  augmentando  até  que 
por  ultimo  trouxe  o  arrefecimento  de  algumas  ami- 
zades antigas  e  verdadeiras. 

Nunca  foi  Lisboa  de  humor  alegre  efolgasão.  Desde 
a  adolescência  que  lhe  conheceram  certo  ar  grave  e 
pensador,  como  de  qnem  nascera  para  a  meditação 
e  arrojados  commettimentos;  mas  esse  aspecto  trans- 
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mudava  qnando  menos  se  esperava,  e  livre  dos  acces^ 
80S  hypochondríacos,entregava-se  á  alegria  no  circolo 
dos  amigos,  ou  no  ameno  retiro  do  campo,  com  que 
tanto  se  aprazia  e  procurava  sempre  que  as  ferias  do 
fòro  lhe  deparavam  ensejo  para  isso.  Então  era 
para  ve-lo  expansivo,  sereno  e  Jovial,  a  zombeteár  do 
que  ha  de  ridículo  na  sociedade,  e  a  entreter  os  seaâ 
amigos,  ou  convivas,  com  espirituosos  conceitos,  fe- 
lizes repentes,  finas  observações  e  allusOes  aceradas 
pela  satyra. 

Os  que  o  frequentaram  e  tractaram  de  perto  an- 
tes de  1840  afirmam  que  nSo  eram  raros  nelle  esses 
dias  sem  nuvens.  Depois,  ou  fossem  as  decepçOes 
e  desgostos  profundos  que  lhe  provieram  da  politica, 
ôu  a  assiduidade  e  ardor  com  que  se  entregou  aos 
árduos  estudos  de  matérias  a  que  era  de  antes  alheio, 
ou  mais  acertadamente  ambas  estas  causas,  o  certoi 
é  que  o  moral  reagindo  sobre  o  seu  physico,  começou 
elle  para  logo  a  soffrer  do  figado,  manifestando-se 
taes  padecimentos  na  mór  parte  das  vezes  por  ac- 
cessoshypochondriacos  que  o  tornaram  irritadiço,  fre- 
nético mesmo,  e  de  modos  tam  singulares,  que  a 
vulgo,  que  enxerga  as  cousas  só  pela  flor,  sem  mór  re^ 
flexão  dava-o  por  vaidoso,  pretextando  esse  defeito  co-* 
mo  a  causa  occasional  do  reprehensivel  esquecimenta 
em  que  tinha  o  seu  nome  para  cargos  de  eleiçSo,  sem 
querer  absolve-lo  do  que  nSo  era  tanto  peccado  n'el- 
le,  senão  symptomas  de  uma  enfermidade  que  inr 
felizmente  o  acompanhou  no  decurso  da  vida.  com 
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gravame  progressivo  até  qoe  Ibe  poz  termo  fatal  i 
ella. 

Evitava  ultimamente  travar  novas  relações  e  ea* 
curtava  o  circalo  das  antigas,  e  na  eòrte  portogueza* 
procurado  e  festejado  a  princípio  pelos  litteratos,  foi 
fagindo  do  seutraeto  e  reduzindo  suas  relações  de 
convivência  a  Alexandre  Herculano^  Lopes  de  Hen*» 
donça  e  poucos  mais^ 

Pinta  bem  o  seu  theor  de  vida  em  Lisboa  a  seguinte 

passagem  da  uma  carta  soa:  «r já  ouvi  uma  vez  ao 

cPerelU,  grande  pianista  italiano»  que  dá  concertos 
«em  S,  Carlos.  É  um  tbeatro  cosido  em  ouro  e  esplen- 
cdtdo  de  luz,  mas  chegamos  ali,  e  fechamo-nos  no 
«nosso  camarote,  e  disse.  Quando  vou  á  platéa  sn^ 
cperipr,  lá  encontro  meia  dúzia  de  litteratos  do  meu 
«conhecimento,  mas  com  quem  não  posso  entrar  em 
«conversação,  nem  elles  commigo,  oecupados  como 
i  estão  com  suas  idéas  e  interesses,  tam  diversos  dos 
*meus,  D'eUes,  ouço  sempre  eom  satisfação  ao  Ale- 
«xandre  Herculano,' homem  pelo  caracter,  e  pelo 
«talento,  muito  conforme  a  meu  modo  de  pensar,  po- 
«rém  isto  está  muito  longe  do  que  se  chama  ami- 
«zade^  J)emai3  mora  d'aqui  a  uma  légua,  e  apenas  o 
«encontro  por  acaso  de  dous  em  dous  mezes,  ou  mais, 
«em  uma  lojinha  de  livros,  ao  Chiado,  onde  elle  cos- 
«tuma  ir,  e  onde  nos  assentamos  em  um  banco  de 
«páu.  Demais  a  mais,  é  um  macambúzio,  peior  que 
«eu.» 
r  Tirando  d'isso/era  reportado,  estudioso»  espirituoso,- 
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motejador  chistoso  no  tracto  intimo,  severo  em  suaa 
apreciações  e  relações,  leal  e  sincero,  franco  até  á 
rudeza  no  dizer  e  obrar,  sem  nunca  se  dobrar  ás  con- 
veniências, quando  estas  Ibe  destoavam  dos  princír 
pios  que  adoptara,  ou  lhe  podiam  marear  a  honra. 
Dè  uma  simplicidade  nobre  e  elegante  no  trajo  e 
modo  de  viver,  que  harmonisavam  com  certa  sobrie- 
dade de  mesa  e  economia  de  ostentações,  que  eram 
naturaes  á  sua  indole  e  character. 

Trazia  na  physionomia  estampada  a  rigidez  de  sm% 
principíos  e  a  austeridade  de  seus  costumes.  A  vasta 
abobada  cerebral,  terminada  por  uma  fronte  altiva  e 
cortada  de  sulcos  denunciadores  do  precoce  meditar, 
era  terrestre  invólucro  d'essa  intelligencia  tam  magni* 
fica  quanto  bem  aquinhoada  eilluminada  pelas  liuguas 
de  fogo  do  génio.  Seus  olhos  brilhantes  e  penetrantes 
faiscavam-lhe  as  sublimes  idéas  antes  que  os  lábios  as 
traduzissem  em  sons  ou  a  penna  em  charactéres.  Para 
completar  este  esboço  physico,  resumindo,  direi 
apenas  que  era  Lisboa  grosso  de  corpo«  cabellos  ne- 
gros e  corredios,  tez  morena,  barba  espessa,  rosto 
cheio  e  redondo,  olhos  pardqs,  senão  grandes,  vivos, — 
lábios  espessos  e  rasgados,,  hpmbros  largos,  e  esta- 
tura abaixo  um  pouco  da  mean.  ^ 

E  esse  vulto  litterarío^  que  de  nossos  braços  se  des- 
prendera tam  cheio  de  vida,com  as  esperanças  a  acena- 
rem-lhe  virentes  louros,  e  com  tam  lisonjeiros  planos 
de  engrandecer  o  .  i^eu  cbaro  Mar.anhao  escrevendo 
a  historia  do  seu  passado  d'elle,  mal  suspeitaria  que 
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nnnca  mais  veria  terras  do  Brazil  e  que  próxima  Ibe 
estayà  a  bora  estrema ! 

Desde  junho  de  1861  que  foi*se-lbe  aggratando  o 
máa  estado  de  saúde  com  o  apparecimeuto  de  novas 
eufennidades. 

€...,. desde  abril  (escreve  elle  em  carta 

«de  9  dejuDbo  de  1862)  queando  formalmente  doente 
tcom  dores  nos  rins  e  na  cabeça,  desarranjo  de  esto- 
«mago,  e  posto  que  só  um  ou  outro  dia  de  cama, 
«comtudo  sempre  incommodado  e  triste,  e  sem  dis* 
«posição  para  cousa  alguma  d'esta  vida.» 

Já  em  26  de  março  do  anno  passado  (1863),  um 
mez  antes  de  morrer,  escrevia:  «Eu  continuo  a  passar 
«maU  aborrecido  de  tudo,  e  a  soffrer  sem  interm* 
f  pção  com  o  frio,  posto  que  verdadeiramente  já  o  não 
chaja.  Ê  tal  o  tédio  que  tenho  tomado  a  tudo  isto, 
«que  não  temos  visitado  ninguém,  ha  dons  mezes 
«não  vamos  ao  theatro  e  só  damos  alguns  passeioi 
«pela  cidade  e  jardins,  se  o  tempo  o  permitte* 

«Os  incommodos  da  bexiga,  posto  que  não  agudos, 
címpacientaram*me  por  tal  modo,  que  por  fim  re* 
«solvi  sonda-la  pela  primeira  vez  na  minha  vida,  o 
«que  se  verificou  ante«hoDtem  á  tarde»  Estranhei  por 
f  falta  de  habito,  e  embora  não  houvesse  dor;  a  sonda, 
«e  depois  a  ourina,  sahiram  ensanguentadas,  e  sofTri 
«pu](os  com  certa  dor,  até  esta  noite-  Agora  cessa- 
cram.  Não  se  encontraram  pedras  na  be»ga,  mas 
f  entende  o  medieo  que  tenho  a  próstata  irritada  por 
«incommodos  hemorrhoidaes,  sendo  estes  provenieu- 
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«tes  das  pedras  que  teabo  tido  na  bexiga»  e  das  que 
«provavelmente  existem  nos  rins.  Já  se  vê  que  tenho 
ccom  que  me  entreter  pelo  resto  de  meus  dias. 9 

E  a  13d'abril,  em  uma  carta  muito  lacónica  diz:  «Te^ 
cnbo  passado  mal  estes  dias,  fortemente  coustipado,  e 
«com  d6res  nos  rins  que  me  tém  provocado  desar- 
«ranjos  de  estômago,  náuseas,  etc:  é  alguma  das 
«costumadas  pedras  que  está  a  descer.» 

Não  eram  cálculos  a  descer,  era  a  sua  derradeira 
enfermidade,  era  a  morte  que  se  avisinhava !  Apezar  de 
não  vir  ella  acompanhada  de  symptomas  aterradores, 
e  que  parecessem  graves,  comtudo  desde  a  sua  invasão 
que  apoderpu-se  de  Lisboa  profunda  tristeza  e  sau- 
dades tam  doídas  do  torrão  natal  e  dos  amigos,  que 
cortavam  o  coração  aos  que  o  rodeavam.  Eram  avisos 
precursores  de  que  nunca  mais  reveria  esses  cbaros 
objectos  de  sua  adoração,  e  que  em  breve,  bem 
^nge  d'elles,  em  terra  estranha,  exhalaria  o  ultimo 
alento  nos  braços  sós  da  esposa  e  da  filha  I 

Eis  como  o  dr.  Barrai,  um  dos  mais  babeis  e  con- 
ceituados practicos  portnguezes,  que  foi  seu  medico 
nos  últimos  annos  da  vida,  expõe  esta  enfermidade, 
que  levou  ao  tumulo  o  nosso  illustre  comprovinciano:. 

«O  sr.  commendador  João  Francisco  Lisboa  foi  por 
«mim  tratado  nos  últimos  annos  da  sua  vida  e  na  mo- 
déstia de  que  falleceu.. 

tQuando  comecei  a  tratar  s.  exc,  soffria  então 
«ataques  que  chamava  biliosos  ou  de  figado,  e  que 
cfrequentemente  o  accomettiam.  Dõr  forte  no  figado 
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te  estômago,  torgeDcia  avessas  regiões,  inapeteneia» 
tséde,  Uogua  pastosa  e  amarellada»  gosto  amargo, 
«côr  ictérica  da  pelle  edas  conjunctívas,  ioquíetações, 
€ás  Tezes  febre.  Isto  cedia  em  mais  oa  menos  tempo 
cao  tratamento  antipblogistico  e  purgativo;  o  doente 
cfica?a  abatido,  restabelecia-se  ás  vezes  com  difBcnl- 
«dade,  e  passava  menos  mal  até  novo  ataque.  N^este 
ctratamento  era  preciso  escolher  os  meios  diluentes 
cqne  o  seu  estômago  podia  supportar,  e  os  purgantes 
«que  fossem  bem  recebidos  e  podessem  produzir  o 
«devido  effeito  obtendo  descargas  biliosas  abundantes. 
«Os  salinos  e  calomelanos  eram  os  meios  mais  pro- 
«ficuos,  e  entre  os  salinos  as  limonadas  gazosas  de  cl- 
«trato  de  magnesia. 

«A  observação  mais  aturada  do  doente  fez-me 
«crer  que  estes  ataques  eram  em  grande  parte  devidos 
cáobstrucçãododucto  choledoco  por  cálculos  biliares. 
«Por  quanto  a  dõr  que  se  manifestava  no  principio 
«do  ataque  tinba  o  cbaracter  da  cólica  hepática  ou 
«hepatalgia  calculosa,  e  correspondia  á  direcção  do 
fcducto,  e  abi  tinha  no  principio  sua  maior  intensi* 
«dade;  havia  suffusão  ictérica  na  pelle  e  conjunctivas, 
«as  ourinas  eram  carregadas  de  bilis  e  as  fezes  no 
«principio  do  ataque  eram  alvacentas.  A  observação 
«minuciosa  subsequente  confirmou  esta  idéa,  o  doente 
«foi  tratado  depois  do  ataque  pelos  alcalino^,,  bicar- 
fbonato  de  soda,  aguas  de  Vicby,  etc,  e  tirou  disso 
«grande  proveito. 

«Quando  porém  s^  exc.  se  felicitava  de  uma  melho- 
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ara  que  Ibe  dava  esperança  de  am  completo  resta* 
«bçlecimento,,  começou  a  soffrer  outro  género  de 
apadecimento  até  enlSo  para  elle  desconhecido:  a  co« 
€líca  nephrilica. 

aA  principio  pareceu  que  esta  nova  dôr  nSo  era 
«mais  do  que  a  propagação  da  hepatalgia  para  a  parte 
«posterior  do  figado;  mas  depois  os  symptomas  eram 
«tam  claros  que  se  não  podia  desconhecer  uma  ne« 
f  vralgia  calculosa:  o  que  a  sahida  de  pequenos  cal- 
(culos  por  differentes  vezes  confirmou. 

«No  verão  de  1863  s.  exc.  por  distracção  a  uma 
cvida  sempre  estudiosa  e  sedentária,  ou  para  procu-* 
«rar  novos  elementos  de  trabalho,  ou  para  tomar 
«conselho  com  homens  mais  eminentes  na  especiali* 
«dade,  fez  uma  viagem  na  Earopa  central.  Voltou 
«cedo,  tinha  consultado  Civiale  sem  obter  uma  res« 
«posta  útil,  e  poucos  dias  depois  d'esse  regresso  foi 
«accommettido  da  moléstia  de  que  falleceu. 

«Esta  moléstia  consistiu  em  forte  inflammação  de 
«fígado,  estômago  e  intestinos,  characterisada  por  for«» 
«to  sensibilidade  local,  febre,  entumescencia  do  ventre^ 
«falta  de  evacuações  alvinas,  ourinas  escassas  e  car* 
«regadas,  sede,  saburro  de  boca,  inapetência,  náuseas» 
«e  sobretudo  uma  extraordinária  prostração  logo 
«desde  a  invasão  da  moléstia.  Applicou^se  o  trata* 
«mento  antiphlogistico  e  laxante  sem  proveito.  Exler- 
«namente  o  doente  prestava*se  a  todos  os  remediou 
«e  ainda  mesmo  aos  clisteres,  mas  internamente  re- 
«cusava  todo  o  remédio  e  quasí  todo  o  alimento;  pro- 
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ccaranã(Hse  aqoUlo  que  mais  poderia  agrâdar-lbe! 
«boos  caldos,  geleas,  leite,  sorvetes,  limonadas,  be- 
cbidas  gazosas,  etc.  A  prostração  foi  successivameDte 
«augmentando  com  a  recusa  de  tomar  remédios  e  ali- 
«mentos,  sobrevieram  vómitos,  soluços,  estado  adyna- 
«mico  bem  cbaracterisado,  e  o  tratamento  tooico  e 
«excitante,  que  pôde  fazer-se  externamente  e  em  clií- 
cteres,  não  teve  influencia  favorável  neste  padecimento. 
cEm  todo  o  decurso  da  enfermidade  houve  uma  in- 
«differença  da  parle  do  doente  e  um  esmorecimento 
<qu6  parecia  presagiar  o  resultado  fatal.  Não  se  pôde 
«saber  bem  qual  a  causa  que  deu  logar  ao  desen- 
«volvimento  súbito  e  á  marcha  deplorável  desta  affec- 
€Ção;  mas  é  de  suppôr  que  algumas  das  vísceras 
«abdomínaes  e  principalmente  o  figado  e  vias  biliares 
testivessem  em  máu  estado. 

cA  sua  esposa  e  toda  a  sua  família  foram  assíduas 
«e  extremosas  no  seu  tratamento,  mas  os  seus  rogos 
«e  carinhos  não  eram  muitas  vezes  bastantes  para  o 
«levar  a  receber  pequenas  porções  de  remédio  ou  de 
«alimento. 

«Lisboa— i  2  de  agosto  de  1863. 

«Dr.  Barral;» 

N'esse  transe  doloroso  passaram-se  para  elle  quinze 
dias  d'atrozes  agonias  e  cruéis  anciãs,  sem  um  mo- 
mento d'allivio  nem  repouso;  e  por  dobrados  tor- 
mentos não  respirava  o  ar  da  pátria,  nem  tinha  ou- 
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tros  rostos  amigos  em  que  fitasse  os  olhos  rasos  de 
lagrimas  além  dos  de  sua  desolada  esposa  e  eoteme* 
cida  filha  I 

Àpezar  das  forças  irem-n'o  abandonando  com  ce- 
leridade, só  deitou-se  formalmente  de  cama,  prostrado 
e  como  que  abandonado  de  si,  nos  ullimos  quatro  dias. 
Antes  d'isso,  passávamos- elle  sentado  ou  arrastando  os 
mal  seguros  passos  pelo  quarlo;  mas  sempre  silencioso 
je  mergulhado  na  mais  profunda  tristeza.  Desde  o  com^ 
coda  enfermidade  que  pendeu-lhe  sobre  o  peito  com 
o  peso  dos  soffrímentos  a  nobre  cabeça,  que  á  custo,  e 
raras  vezes  levantava  para  encarar  esses  dons  entes 
que  lhe  eram  tam  charos.  Talvez  receiava  ler  n'aquel* 
les  rostos  angustiados  a  confirmação  da  terrível  senten»* 
ça;  ou  quem  sabe  se  queria  antes  occultar^lhes  o  que 
lhe  ia  por  dentro,  para  assim  minorar-lhes  os  temor 
res. 

Um  dia,  titubante  e  com  penoso  esforço  dirigiu-se 
para  o  seu  gabinete  de  estudo,  e  ahi,  recostado  sobre  a 
mesa,disseá  esposa  com  voz  amargurada  e  fraca:  <N3o 
«quero  morrer  aqui,  heide  ir  morrer  em  minha  terra !» 
Vãos  e  impotentes  desejos  que«  frágeis,  se  foram 
quebrar  contra  os  supremos  decretos  da  Divindade. 

ÁS'  2  horas  da  madrugada  do  dia  36  d'abril  cer- 
raram-se-lhe  para  sempre  os  olhos  á  luz  e  aquella  alma 
radiante  e  magestosa  voou,  livre  do  barro,  para  jan- 
cto  aos  pés  de  seu  Greador,  contados  cincoenta  an*; 
nos  d'edade,  E  assim,  na  força  viril  da  existência» 
quando  a  intelligencia  no  seu  maior  desenvolvimento 
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prodoz  os  mais  viçosos  e  sazonados  fnictos,  samin-se 
da  face  da  terra,  abrindo  larga  sepaltura^  onde  foram  se 
precipitando  outros  illastres  maranhenses:— Odorico 
Mendes  e  Souza  Gomes,  em  Londres,  Trajano  Galvão» 
no  Mearim,  e  Gonçalves  Dias  nas  aguas  do  oeceano  1 

Sua  piedosa  viuva,  eonheeendo-lhe  os  extremos 
pelo  Maranhão!  teve  a  louvável  idéa  de  mandar-lbe 
conservar  os  restos  moriaes  intactos  para  restitui-los 
á  terra  natal,  onde  ha  amigos  para  prantea-lo,  onde 
ba  uma  população  inteira  para  venerar-lhe  as  cinzas» 
onde  está  ella  que  triste  vae  arrastando  a  vida  em  la- 
grimas e  saudades  I 

N'esse  empenho  ordenou  o  mettessem  em  caixão 
de  diumbo,  hermeticamente  soldado  e  vasio  de  ar; 
e  feito  isto,  foi  elle  depositado  ao  meio-dia  na  egre^ 
ja  de  S.  Panlo,  e  d^ali  transferido  para  o  mausoléu 
do  negociante  Sebastião  José  de  Abreu,  no  cemitério 
dos  Prazeres,  sendo  um  anuo  depois  transportado  para 
esta  cidade,  onde  eUa  o  antecedera, 


v^ 


Se  déveínsértaxados  de  esquecidos,  senão  ã'ingfa- 
tos,  os  comprovincíanos  deste  illustre  maranhense, 
cuja  vida  acabo  de  esboçar,  certo  que  semelhante  sty- 
gma  não  pôde  abranger  toda  a  geração  presente^ 
Afora  um  ou  Outro  justo  apreciador  de  seu  subido 


cxav  NOTICIA  ACERCA  DA  VIDA 

merecimento,  os  maranhenses  o  votaram  ao  ostràcis* 
mo,  fecbando-lhe  as  portas  do  parlamento  brazíleiro» 
onde  como  orador  iria  ostentar  as  pompas  e  o  vigor 
da  sua  varonil  eloquência  e  variados  conhecimentos 
bom  a  segurança  do  saber,  em  linguagem  não  vulgar. 
Respondam  esses,  que  não  eu  e  em  geral  a  mocidade, 
que  appresentámos  mais  de  uma  vez  o  seu  nome  aos 
eleitores  e  obsecrámos  para  elle  os  votos  de  seus  com- 
provincianos;  ^  mas  em  balde  que  as  conveniências  e 
obscuros  manejos  de  uma  politica  mesquinha,  e  as 
impacientes  ambições  o  repelliram.  Mas  se  durante  a 
vida  não  lhe  deu  a  província  provas  correspondentes 
^0  seu  mérito,  as  honras  posthumas  á  sua  memoria 
vieram  depois  senão  absolve-los  da  reprovação  dos  vin- 
douros, ao  menos  atenua-la  um  tanto. 

Ao  saber-se  que  estava  prestes  a  entrar  a  brigue 
Angélica,  conduzindo  de  Lisboa  os  restos  mortaes  de 
João  Francisco  Lisboa,  tractou  a  camará  municipal 
de  reunir-se  e  resolveu  conceder  fossem  elles  enter- 
rados na  capella-mór  da  egreja  do  convento  do  Car- 
mo, resolução  que  foi  approvada  pela  assembléa  le- 
gislativa provincial,  e  convertida   em  lei, '  fazendo 


<*Em  iSi6^1dmbrei  eu;  o  roais  hamilde  lidador  da  imprensa, 
em  artigo  edíctorial  da  Conciliação,  o  sea  nome  para  depatado 
à  assembléa  geral  legislativa,  pelo  circulo  dá  capital;  e  cm  1859, 
na  Imprensa,  qaeenlÀo  rediffia,  o  indigitei  para  fazer  parte  da 
lista  triplico  senatorial,  sendo  que  de  ambas  as  vezes  foi  acceí- 
ta  a  idóapela  opposição  mais  como  arma,  do  que  com  sinceras 
ioteoções  e  esperanças  robustas  no  resultado. 
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d^ess^arte  excepçio  de  jazida  em  obsequio  ao  cadavec 
de  qoem  tinha  as  prerogativas  e  regalias  da  verda^ 
deira  magestade— a  daintelligencia.  Por  essaoccasião 
discutia  e  approvava  a  assembléa  provincial  ontre 
projecto,  que  também  se  converteu  em  lei  provin^ 
ciai,  ^  concedendo  dous  contos  de  reis  á  viuva  de 
Timon  como  auxílio  para  a  impressão  das  obrasdellej 
o  que  facilitou  extraordinariamente  esta  empresa  a 
barateou  a  edicçSo  a  ponto  de  poder  vender-se  o  vo^ 
lume  por  um  preço  tam  baixo,  que  Ibe  facilitará  a  en- 
trada nas  bibliotbecas  mais  desfavorecidas  de  meios 
pecuniários.. 

No  dia  2i  de  maio  d'este  anno  entrou  com  effeito 
o  Angélica  í.»  com  vergas  cruzadas,  e  todos  os  navios 
surtos  no  porto  em  sígnal  de  dó  o  imitaram,  e  assim 
permaneceram  até  que  realisou-se  o  enterro. 

A  assembléa  provincial  por  sua  parte  resolveu  em 
sessão  de  35  desse  mei  não  funccionar  n'aquelle  dia, 
O  senr.  F.  Sotero  dos  Reis,  auctor  do  requerimento 
que  provocou  essa  resolução,  o  motivou  n'este  sini> 
gelo  discurso*. 

cPedi  a  palavra,  senr.  presidente,  para  apresentar 
<á  consideração  da  casa  o  seguinte  requerimento: 

— aTendo  chegado  de  Portugal  no  navio — Ange- 
dica  í.a^os  restos  mortaes  do  commendador  João 
«Francisco  Lisboa,  os  quaes  devem  ser  sepultados  na 
«capella-mór  do  cooyentp  do  C^rmq  d'esta  cidade  no 

<  Lei  o.«  67l^de  24  de  maio  de  1854. 
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«dia  37  do  corrente  pelas  6  horas  da  tarde,  requeira 
cque  a  assembléa  legislativa  promcial  não  fliDccio- 
aDe  n'esse  dia  em  demonstração  de  sentimento, 
cque  os  senhores  deputados  se  prestem  a  ir  á  rampa 
«dó  desembarque  receber  o  féretro,  acompanha-lo  ao 
flogar  do  seu  jazigo,  e  assistir  ás  exéquias,  bem  como 
aque  o  senr.  presidente  da  assembléa  nomeie  cinco 
cmembros  para  dar  os  pezames  á  viuva  do  iUustre 
«maranhense.! 

cSenhores,  o  commendador  Jo3o  Francisco  Lisboa, 
ca  quem  a  morte  veio  interromper  no  meio  de  seus 
ctrabalhos  litterarios,  foi  um  dos  maranhenses  mais 
cillustres  por  sua  instrucção  e  talentos  (muitas  apaul- 
ados). Homens  como  o  commendador  Lisboa  não  s3o 
«vulgares,  apparecem  de  longe  em  longe,  porque  a 
«natureza  não  barateia  faculdades  superiores  a  todos 
cos  homens;  mas  unicamente  a  alguns  homens  pri- 
cvilegiados. 

cSabeis,  além  d'isso,  que  os  homens  de  lettras  não 
«tèm  entre  nós  outra  recompensa  de  seus  trabalhos, 
cou  dos  relevantes  serviços  que  prestam  ao  paiz,  se- 
«não  a  gloria,  não  podem  aspirar  ás  vantagens  na 
«vida  civil. 

cEm  Portugal  e  em  França,  onde  o  rei  nomeia  os 
cpares,  são  elles  escolhidos  para  os  altos  cargos  do 
«estado,  porque  uma  vez  nomeados  pares,  são  tira- 
«dos  das  camarás  para  ministros;  mas  no  Brazil  não 
cse  pôde  dar  o  mesmo  facto.  Os  senadores  são  ap- 
cpresentados  ao  Imperador  em  lista  tríplice,  e  as 
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fãmbicdes  politicas  exctaem  d^essas  listas  as  let- 
atras 

cO  $enr.  Vasco  Coelho: — ^Nem  sempre. 

aO  senr.  Sotero  dos  Reis qoe  âemm  figurar 

«Q'ellas  em  primeira  plana  na  fónna  da  cMStituição 
tdo  império,  porque  a  intelligencia  é  quem  deve  di- 
«rigir  OS  destinos  da  sociedade* 

cÂtteudeado»  pois»  a  que  o  commendador  Lisboa 
«foi  dSo  só  om  dos  maranhenses»  como  um  dôs  bra- 
«zileiros  mais  distinctos  nas  lettras  n'estes  últimos 
ttempos»  e  não  te?e  outra  recompensa  dos  importan- 
ttes  serviços  que  prestou  ao  paiz  com  seus  escríptos» 
cseoão  a  gloria  que  d'elles  lhe  resultou»  cerque- 
cmos-lbe  ao  menos  o  tumulo  com  todas  as  conside- 
crações  a  que  tem  direito  o  saber»  o  talento»  e  os  ser- 
«viços  relevantes  prestados  ao  paiz»  fazendo-lhe  de- 
cpois  de  morto  honras  de  príncipe 

«Espero  qoe  aassembléa  approve  o  meu  requeri* 
emento»  attentas  as  razões  expendidas*» 

cO  senr.  Joaquim  5erra:— Apoiado.» 

Foi  lido  e  approvado  sem  debate  o  requerimento» 
e  noQdeados  pelo  presidente  da  assembléa  para  mem- 
bros da  commissão»  qoe  tinha  de  dar  os  pezames  á 
Tiova»  os  senrs.  Francisco  Sotero  dos  Reis»  tenente- 
coronel  José  Caetano  Vaz  Júnior»  Joaquim  Serra»  e 
drs.  José  Joaquim  Tavares  Belfort  e  Manoel  José  Fer- 
nandes Silva. 

No  dia  27  de  maio  d'este  anno  ás  5  horas  da  tarde 
começaram  os  escaleres  a  dirígir^se  para  bordo  do 
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Angélica  i\  O  acto  fúnebre  descrevi-o  eu  no  Pi«Mí« 
cador  Maranhense^  ^  e  como  tenham  essas  linhas  ao 
menos  o  mérito  da  fidelidade,  por  isso  que  foram  escrí^ 
ptas  com  as  impressões  do  momentOi  julgo  mais  acer* 
tado  reproduzi-las: 

ctHontem  (27)  ás  5  horas  da  tarde  partiram  os  es^ 
«caleres  de  todos  os  navios  surtos  no  porto  e  os  da 
ffcapitaníaí  e  alfandega,  conduzindo  muitos  cavalheiros 
cdistinctos,  que  desejavam  acompanhar  o  barco  que 
ftrouie  de  bordo  do  Angélica  o  cairão  que  encer* 
«rav^  os  restos  mortaes  de  Jo3o  Franoisco  Usboa. 

cGhegados  que  alli  foram,  partiu  na  frente  do  prés*» 
«títo  o  escaler  coberto  de  crepe,  que  condqzia  o  corpo 
«para  terra,  seguindo-se  o  em  que  vii^ham  os  iospei» 
«ctores  da  thesouraría  e  da  alfandega,  o  do  capitão 
<do  porto,  e  após  os  das  demais  pessoas,  sendo  para 
«louvar  a  boa  vontade  com  que  se  prestaram  essas 
«auctorídades  a  facilitar  o  desembarque,  como  p 
«senr,  guarda-mór  Lopes  Rodrigues,  o  senr.  Serra 
«Pinto,  consignatário  do  AngeUca,  e  os  commandan- 
«tes  dós  navios  mercantes,  qtie  todos  mostraram 
«grande  empenho  em  tornar  este  acto  o  mais  solemne 
«possível,  já  conservando  estes  os  seus  navios  com 
«vergas  cruzadas  durante  os  dias  que  o  cadáver  per- 
«maneceu  a  bordo  do  Angélica,  já  acompanhando  to- 
«dos  ellesem  seus  escalares  o  do  funeral,  e  prestando 
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toQtros  serviços  que  se  nio  hSo  de  riscar  da  memo- 
cria  dos  maraDheDses  gratos  que  sabem  prezar  soas 
glorias. 

tÃs  âve-marias  estava  ^n  terra  o  caixão^  e  come- 
tçou  a  desfilar  o  préstito,  iDdo  ás  arcas  os  senrs.  F. 
tSotero  dos  Reis,  Ltiiz  Garios  Pereira  de  Castro,  Fer- 
cDando  Pereira  de  Castro,  Martintis  Hoyer,  Olegário 
cJosé  da  Canha»  João  Pedro  tlibeiroi  Ignacio  Nina  e 
cSilra,  Jo9o  Gonçalves  Nina,  Lourenço  de  Castro  fiei* 
cfort,  e  o  dr»  António  Henriques  Lealj  amigos  uns, 
f  e  outros  parentes  do  finado»  e  cercando  o  féretro  os 
tdepiâados  provinciaes  e  as  commissões  das  diversas 
tsociedades  litterarias  e  beneficentes  doesta  capital» 

«Foi  o  concurso  um  dos  mais  numerosos  a  que  te- 
emos  assistido  n^esta  cidade»  O  largo  de  Palácio  e 
tpraias  próximas  estavam  litteralmente  pejadas  de 
cpovo,  e  para  mais  de  seis  mil  pessoas,  entre  ellas  o 
ccorpo  dos  Educandos  Àrtifices^de  que  fora  protector, 
ce  as  primeiras  auctorídades,  civil  e  policial,  acompa* 
«nbaram  o  corpo  até  á  sua  ultima  jazida,  on(  os 
«sénrs.  tenente-coronel  Fernando  Luiz  Ferreiíâ  e 
tEdoardo  de  M.  Rego,  como  membros  da  commissie 
^áoAtheneu  IfaranAense,  pronunciaram  discursos  fu- 
tnebres. 

«Depositado  o  caixão  no  corpo  da  egreja,  seguiram 
«para  a  casa  da  exm.*  senr.«  d.  Violante  Rosa  da 
«Cunba  Lisboa,  viava  do  finado,  a  commisslo  da  as- 
fsembléa  provincial,  pronunciando  o  senr.  Sotero, 
«como  membro  relator,  a  seguinte  allocuç3o: 
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«MíQha  senhora»  e$pero  que  v.  exct^  se  disponha  a 
«ooTíi^nos  com  constância;  temos  a  cumprir  om 
«triste,  mas  sagrado  dever. 

«A  actual  commissio  da  assembléa  legislativa  {nto- 
«vincial  vem  em  nome  da  mesma  assembléa  dar  os 
«rpezames  a  v.  exc*  pela  perda  de  seu  iUustre  esposo^ 
«o  senr»  oommendador  Jo$o  Francisco  Lisboa,  faUe- 
ccido  em  paiz  estrangeiro,  e  cujos  restos  mortaes  vão 
«agora  ter  jazigo  na  sua  terra  natal  pelo  extremoso 
aamor  conjugal  de  v,  e:^c.^  O  fatal  acontecimento  que 
titóca  tam  de  perto  a  alma  dilacerada  de  v.  exc.^ 
«todos  nós  o  sentimos,  porque  todos  os  maranhenses 
«perdemos  no  senr.  oommendador  Lisboa  não  só  um 
«comprovinciano,  mas  um  dos  brazileiros  mais  dis- 
«tinctos  por  seus  talentos,  instrucção  e  relevantes 
cserviços  prestados  ás  lettras.  Ha  certamente  n'este 
cmundo  perdas  que  são  irreparáveis,  e  tal  é  a  do 
«grande  maranhense,  que  deploramos,  porque  uma 
«intelljgencía  superior  como  a  d'elle  não  é  cousa  facU 
cde  encontrar;  mas  todos  somos  mortaes,  e  devemos 
«curvar-nos  aos  decretos  (le  Deus  que  resolveu  cha*- 
«mairlo  a  melhor  vida, 

«&finha  seifhora,  a  resignação  é  uma  das  primeiras 
«virtudes  christans;  e  a  assembléa  provincial,  que 
«acompaqha  a  v.  e^c.^  na  sua  justa  dór,  espera  que 
«v.  ei^c.^  se  consolará  de  tamanha  perda  primeiro 
4  com  a  vontade  de  Deus,  depois  com  o  gosço  do  unieo 
<Ybem  que  hoje  lhe  resta  sobre  a  terra— a  gloria  de 
«haver  pertencido  a  um  homem  tam  illustre.  Quando 
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«porém  isto  não  baste,  sirva  ao  menos  de  lioitiTO  á 
«pnngente  magoa  de  v.  exc.»  o  saber  qne  o  senn 
ceommeodador  Lisboa,  qne  ainda  vive  na  memoria 
«dos  sens  concidadãos,  bade  viver  também  na  pos- 
•teridade,  porqoe  seus  eseriptos  tém  por  salvaguarda 
«o  conho  do  verdadeiro  talento, 

«Francisco  Sotero  dos  Reis, 

c|f«abfo  rabtor  da  ^oomputo  da  9»êmh}ém  lefisIaM  pnviíKial. » 

«A  viuva,  assoberbada  pela  dôr,mal  p6de  agradecer 
«tam  significativa  prova  do  apreço  do  corpo  legisla- 
(tivo  da  sua  provincia. 

f  Hoje  ás  9  horas  do  dia,  depois  de  varias  missas, 
«e  do  ofScio  fúnebre,  foi  sepultado  na  capella-mór 
«da  egrejadoscarmelitanoso  corpo  do  illustre  finado, 
«pintados  no  rosto  de  todos  os  assistentes  vivos  sígnaes 
«de  dõr,  ainda  melhor  manifestados  po  silencio  pro- 
«ftindo,  que  guardaram, 

«Ao  terminar,  não  podemos  deií^ar  de  ufanarmo'- 
«nos  como  maranhense  por  ver  que  tanto  concida- 
«daos,  como  estrangeiros,  souberam  honrar,  como 
«mereciam,  as  cincas  do  grande  maranhense,  e  ainda 
«mais  quando  foi  tudo  acto  espontâneo,  por  quanto 
«não  precederam  convites  da  viuva,  nem  do  irmão  do 
«finado,  antes  pelo  contrario  instaram  com  os  amigos 
«para  que  se  abstivessem  de  toda  e  qualquer  demons- 
«tração  que  tivesse  parecença  com  pompa  oú  vaidade 
«humana,  sendo  a  vontade  de  ambos  que  o  sahimento 
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«fosse  com  toda  a  humildade  e  singeleza,  como  de 
«facto  succedea,  não  cantando  no  transito  e  nq  egreja 
«os  sacerdotes^  nem  sendo  aqoella  forrada  de  preto. » 
Ao  lado  do  evangelho,  na  capella-mór  do  convento 
de  N.  S.  do  Carmo  d'esta  cidade  acham-se  encerrados 
os  restos  mortaes  doesse  varão  tam  illustre  pelos  es- 
criptoscomopelasvirtades;e  como  prova  signiQcativa 
de  seo  viver  modesto,  cobre-lhe  apenas  a  sepultara 
rasa  uma  singela  lapide  com  a  seguinte  inscripçSo: 

JOAO  FRANCISCO  LISBOA. 

NASCEU  EM  SS  DE  MARÇO  DE  1818 

NA  província 

DO 

MARANHÃO 

PALLBCBU  EM  16  D^ABRIL 

DE  1863 

NA  CIDADE 

M 

USMA. 

Em  tanto  diz  essa  tam  simples  inscrípção  mais  do 
que  emphaticos  e  pomposos  epitaphios,  e  tem  essa  hu- 
milde campa  mór  valia  do  que  giganteos  e  soberbos 
mausoléus;  porque  o  nome  que  indica  e  lembra  refulge 
por  si  mesm0,e  convida  a  prostemarem-se  ante  essa  se- 
pultura, reverentes  e  compungidos,  aquelles  que  pre^ 
zam  a  gloria,  e  sabem  apreciar  as  boas  lettras  e  o  ele- 
vado engenho. 
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Chegado  ao  termo  d'esta  empreza,  soperíor  aos 
meus  esforços,  e  imposta  pelo  dever  da  amisade,  resta- 
me  o  consolo  dos  bons  desejos,  já  que  esperanças  de 
exilo  não  as  tenho.  Com  tractar  da  vida  e^dosescríptos 
de  tam  notável  maranhense,  tive  unicamente  em  mira 
levar  a  minha  pedra,  postoque  tosca  e  exigua,  para  o  mo* 
nomento  que  a  posteridade  reconhecida  e  justa  hade 
erguer  um  dia  a  esse  grande  cidadão,  sobre  cuja  fronte 
illesa  e  pura  irradiou  a  tríplice  coroa  de  orador,  pu- 
blicista e  historiador,  Imperfeito  operário,  lavrei-a  co- 
mo pude,  do  material  que  possuia*  É  um  tributo  de 
respeito  e  homenagem  que  rendo  ao  talento,  e  como 
tal  o  acolham  e  julguem, 

Maraoh^o-^Dezembro  de  1864, 


Dr.  António  Henriques  Leal. 


ERRATA -A  pag.  LXXX,  linha  8,  em  logar  de— Recolhido 
ao  síleocío  o  seu  pezar;  léa -se— Recolhido  ao  silencio  do  sou 
pezar. 
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JORNAL  DE  TIMON. 


PUBUCAÇÂO  MENSAL. 


Perículuin  dicendi  non  imenso. 

(CICBi.  IN  ANTON.) 


I. 


PROSPE€TO. 


Desde  a  origem  do  inundo,  o  berne  o  mal,  em  luta 
incessante  e  permanente,  pleiteam  o  seu  domínio. 
Sem  duvida,  os  dous  princípios  oppostos,  inherentes 
á  natureza  do  homem,  andam  sempre  com  elle  de 
companhia;  mas  segpndo  as  resistências  e  obstáculos, 
o  favor  e  indulgência  que  encontram,  ora  preponde^ 
ra  o  mal,  ora  o  bem,  revelando-se  sob  aspectos  dif* 
ferentes,  e  soffrendo  variadas  modificações,  conforme 
os  tempos  e  os  logares,  as  sociedades  em  massa,  ou 
os  individues  isolados  sobre  que  actuam. 

A  liistoria  do  género  humano  é  a  confirmação  pie* 
na  desta  verdade, 

O  obscuro  canto  do  mundo  que  habitámos  não  po^ 
dia  escapar  á  sorte  commum,  e  a  epocha,  que  nos 
coube  atravessar,  é  uma  daquellas  em  que  o  mal  tem 
decidida  preponderância;  não  principalmente  o  mal 
terrível  e  atro?,  o  sangue,  o  incêndio,  as  devastações 
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e  os  extermínios,  cuja  narração  enche  tantas  vezes  aa 
paginas  mais  grandiosas  e  formidáveis  da  historia; 
sim  o  mal  vil  e  despresivel»  o  lodo,  a  baixeza,  a  de- 
gradação,  a  corrupção,  a  immoralidade,  toda  a  casta 
de  vícios  emfim,  tormento  inevitável  dos  ânimos  ge- 
nerosos que  os  cegos  caprichos  do  acaso  designaram 
para  espectadores  destas  scenas  de  opprobrio  e  de 
dor. 

Timon,  antes  amigo  contristado  e  abatido,  do  que 
inimigo  cheio  de  fel  e  desabrimento,  emprehende 
pintar  os  costumes  do  seu  tempo,  encarando  o  mal 
sobretudo,  e  em  primeiro  logar,  senão  exclusivamea- 
te,  sem  que  nisso  todavia  lhe  dé  primazia,  ou  mos-^ 
tre  gosto  e  preferencia  para  a  pintura  do  género.  Ao 
contrario,  faz  uma  simples  compensação,  porque  e 
mal,  nas  apreciações  da  epocba,  ou  é  esquecido,  ou 
desfigurado;  esquecido,  quando  para  o  louvor  se  in« 
venta  o  bem  que  não  existe,  ou  se  exagera  o  pouco 
bem  existente;  desfigurado,  quando  para  o  vitupério 
se  carregam  as  cores  do  mal,  e  elle  se  imputa  e  dis« 
tribue  com  parcialidade  e  exclusão,  sem  escolha,  crí« 
tica,  ou  justiça. 

Timon  enche  a  sua  obscura  carreira  em  um  obs- 
curo e  pequeno  canto  do  mundo;  e  apesar  do  pouco 
aviso  e  desacordo  que  devera  ser  o  resultado  do  seu 
ódio  pretendido  ao  género  humano,  ou  pelo  menos  á 
geração  presente,  nem  por  isso  ignora  que  não  é 
para  todos  o  dizer  tudo,  em  todo  tempo  e  em  todo  lo- 
gar. A  pintura  dos  costumes  privados^  que  aliás  de* 
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DiaDdaria  um  qnaãro  vastíssimo,  n9o  entra  como  ele* 
nento  principal  no  plano  deste  trabalho;  e  a  rasio  é 
que  n'iima  cidade  pequena,  em  que  todos  se  conhe» 
cem,  e  todas  as  vidas  sio  conhecidas,  pôr  mais  que 
Timon  se  esmerasse  em  traçar  seenas  vagas  egeraes* 
e  apontasse  com  a  intenção  só  á  emenda  e  á  correc* 
ç2o,  nem  por  isso  a  malevolencia,  e  sobretudo  a  ig- 
norância e  o  mau  gosto,  deií^aríam  de  nellas  rastrear 
altosões  mais  ou  menos  claras  e  positivas,  a  pessoas  e 
acções  determinadas.    Assim,  senSo  pela  intenção 
propri9,  certamente  pela  malicia  e  prevenção  alheia, 
um  quadro  geral,  se  converteria  n'uma  diffamação 
pessoal,  e  em  vez  de  seenas  publicas,  ter-se-ia  a  ex* 
posiçio  do  sagrado  lar  domestico.    Timon  pois,  pra- 
dente  e  acautelado  quanto  for  possível,  sem  renuti* 
ciar  de  tqdo  a  i|m  assumpto  tam  rico,  e  que  de  si 
mesmo  está  convidando  á  ei^ploração,  hade  nada 
nCnos  empregar  .toda  sua  attenção  para  evitar  o  pe- 
rigo, e  não  cahir  em  un^  dqs  vicios  que  mais  pretenr 
de  notar  e  reprehender, 

Mas  o  seu  fim  primário  ficará  sendo  sempre  a  piui^ 
tUFa  de  nossos  costumes  políticos;  e  como  nesta  terra 
a  vida  e  actividade  dos  partidos  se  concentra  princi- 
pabnente  nas  eleições,  transformado  assim  um  sim- 
ples meio,  em  principio  e  fim  de  todos  os  seus  actos, 
as  seenas  eleitoraes,  descriptas  sob  todas  as  suas  re- 
laç$e$  e  pontos  de  vista  imagináveis,  encherão  uma 
grande  parte  das  paginas  do  jornal.  A  nossa  pró- 
pria historia  nei^ta  parte,  será  precedida  de  uma  bre- 
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ve  noticia  sobre  os  costumes  eleltoraes  de  alguns 
povos  antigos  e  modernos;  o  leitor  ha  de  encontrar 
nos  ditos,  rasgos,  acções  e  personagens  de  Âthenas» 
Sparta,  e  Roma,  matéria  para  sisudas  reflexões,  e  pn 
cantes  applicações;  e  comparando  uns  e  outros  tem* 
pos,  vendo  a  pasmosa  semelhança  com  que  os  factos 
se  reproduzem,  depois  do  intervallo  de  uns  poucos 
de  séculos,  talvez  venha  concluir  que  este  velho 
mundo,  na  sua  ultima  decrepitude ,  torna  aos  ses^ 
tros  e  desmanchos  da  primeira  infância  e  moci- 
dade. 

'  Quando  do  passado,  lançar  a  vista  sobre  o  presente^ 
acostumado  a  ler  diatribes  apaixonadas  e  infiéis,  en-* 
contrará  pelo  menos  o  interesse  da  novidade  em  uma 
narração  exacta  e  imparcial  dessas  scenas,  ora  anima-* 
das,  tumultuosas^  e  pittorescas,  ora  frias^  descoradas, 
e  silenciosas  como  os  túmulos,  e  onde  se  desdobrarão 
successivamente  ás  suas  vistas,  o  nascimento  e  orga- 
nisação  dos  nossos  partidos,  a  sua  marcha,  a  sua  queda 
e  dissolução,  as  exclusões,  as  depurações^  as  ligas,  as 
scisões,  as  lutas  do  governo  edaopposição,  os  jornaes^ 
as  circulares,  a  correspondência  privada,  os  clubs^  as 
procissões,  os  festins,  as  chapas,  as  listas,  as  urnas^ 
as  apurações,  a  falsificação  em  todos  os  seus  graus,  a 
calumnia  e  a  injuria,  a  raiva  e  a  violência,  o  tumulto 
e  a  desordem,  as  vias  de  facto,  o  cacete,  a  pedra,  e 
ainda,  se  tanto  é  mister,  o  ferro  e  o  fogo,  rematando 
tudo  pelas  escolhas  mais  vergonhosas  e  deploráveis,  se 
é  que  a  cousa  soffre  o  nome,  e  se  escolhas  se  podem 
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chamar  ò  resultado  de  tantas  infâmias,  do  pm*o  acaso, 
e  do  capricho. 

E  como  consequência  destas  paixSes  delirantes, 
destes  ódios  accesos  e  travados  em  peleja  formal,  a 
degradação  de  todos  os  caracteres,  a  cobiça  desorde- 
nada, a  avidez  de  distincções,  a  ambição  de  cargos  ele- 
vados, o  furto,  o  roubo,  o  stellionato,  os  assassinatos, 
as  apostasias,  as  traições,  a  diffamação  erigida  em 
systema,  a  miséria  real  rebuçada  por  apparatosas 
ostentações,  o  horror  ao  trabalho  e  ao  estudo,  a  igno- 
rância, a  presumpção. 

Esta  é  a  vida  ordinária,  (ninguém  pasme)  regular, 
ou  normal,  como  se  usa  chamar  agora;  mas  para  sua- 
visar-Ihe  a  monotonia,  e  matisa-Ia,  Timon  hade  achar 
amplos  recursos  em  todo  o  género  de  oppressões,  nas 
demissões,  nos  processos,  nos  recrutamentos;  virão 
depois  as  revoltas,  as  rebelliões,  as  guerras  civis  ou, 
melhor,  sociaes;  as  repressões  sanguinolentas  e  inexo- 
ráveis, a  impunidade,  as  amnistias. 

O  estudo  e  exame  da  nossa  vida  politica,  ou  antes, 
da  vida  dos  nossos  partidos  pretendidos  políticos,  e  o 
da  sua  influencia  sobre  os  costumes  e  a  moral  publi- 
ca e  privada  já  é  de  si  um  assumpto  tam  vasto  como 
elevado,  e  para  o  qual  se  requeria  uma  capacidade  e 
experiência,  e  sobretudo,  um  ócio  e  folga  que  o  pobre 
Timon  não  tem  á  sua  disposição;  mas  sem  lisongear- 
se  de  que  hade  desempenhar,  não  diz  já  cabalmente, 
mas  ao  menos  de  um  modo  tolerável,  esta  grande 
larefa,  ousa  todavia  arriscar  a  promessa  de  fazer  ai- 
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gamas  considerações  acerca  das  diversas  raças  em 
que  se  divide  a  nossa  população,  sobre  a  sua  condi- 
ção. Índole,  costumes,  sobre  o  seu  passado,  e  o  seu 
porvir  emflm.  Será  talvez  opportuno  explorar  então 
alguns  pontos  da  historia  antiga  e  moderna  deste  povo^ 
pequeno  e  obscuro  sim,  se  o  comparamos  com  tantos 
outros,  porem  o  maior,  e  o  mais  celebrado  que  pôde 
haver,  para  um  grego  nascido  e  criado  nas  históricas 
margens  do  soberbo  Itapucurú,  Certas  variedades, 
accommodadas  ao  espirito  geral  da  publicação,  e  aU 
gumas  curiosas  noticias  statisticas,  colhidas  de  docu«* 
mentos  sparsos  onde,  sobre  asdííliculdades  de  se  acha- 
rem, pouco  desafiam  a  attenção,  completarão  o  trar 
balbo,  e  encherão  os  derradeiros  números  do  Jom€U 
de  Timon. 

O  leitor  perguntará  agora  naturalmente  a  que  pro* 
posito  este  nome  de  Timon?  Que  sei  eu?  Esse  nome, 
iUustrado  por  um  dos  mais  bellos  talentos  da  littera* 
tura  moderna,  pertenceu  na  antiguidade  a  um  homem 
singular  e  estranho  que,  azedado  pela  injustiça  e  ingra- 
tidão que  com  elle  usaram  alguns  dos  seus  contem-» 
poraneos,  votou  um  ódio  tam  entranhevel  ao  getiero 
humano,  e  de  maneira  o  reputava  entregue  aos  cri-» 
mes  e  aos  vicios,  que  se  pagava  mais  do  despreso  que 
da  estima  dos  homens.  Referem-se  delle  muitos  ditoà, 
uns  agudos  e  felizes,  outros  apenas  saturados  de  fel  e 
pdio.  Jantando  certo  dia,  não  com  um  amigo,  (que 
os  não  tinha)  mas  com  o  único  homem  com  quem 
fazia  alguma  convivência,  exclamou  este:  Ó  que  deli* 
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doso  jantar!  cCertamente,  acodiu  Timon,  setunXo 
participasses  delle.t  Alcibíades  acabava  de  orar,  t 
obtivera  do  povo  a  approvação  de  projectos  favoráveis 
á  saa  ambição,  porem  nocivos  ao  estado.  Timon  que 
esquivava  a  todo  o  mundo,  adiantou-se  para  elle,  e 
lomando-lhe  amorosamente  as  mãos — «Animo  (lhe 
diz)  meu  filho  I  Se  contínuas  por  este  theor,  breve 
arruinarás  a  republica.»  Em  outra  occasião  subia  i 
tribuna,  e  dirígindo-se  ao  povo  que  o  escutava  estu- 
pefacto e  silencioso,  pelo  desusado  da  scena: — «Athe**^ 
«nienses,  (exclamou)  possuo  algumas  braças  de  terre- 
«no,  em  que  pretendo  edificar.  Ha  nelle  uma  figueira 
cem  que  alguns  honrados  cidadãos  se  tém  enforcado; 
«e  como  tenho  de  derriba-la,  faço  aviso  aos  qae  se 
«quizerem  utilisar  delia,  para  que  se  dém  pressa,  e 
mão  percam  um  só  instante.» 

Estes  e  outros  rasgos  valeram-lhe  a  aversão  geral,  e 
o  sobrenome  de  Misanthropo.  Timon  (observa  Barthe- 
lemy,  Yiagens  de  Anacharsis  Junior)  viveu  em  um 
tempo  em  que  os  costumes  e  as  leis  antigas  lutavam 
com  as  paixões  ligadas  para  destrui-los.  Como  se  vé, 
as  epochas  de  transição  remontam  á  mais  alta  antigui- 
dade. São  epochas  em  verdade  perigosas  para  as  na- 
ções; nos  caracteres  fracos,  e  amigos  do  repouso,  as 
virtudes  são  indulgentes  e  se  amoldam  ás  circumstan- 
cias;  nos  caracteres  vigorosos,  porem,  redobram  de 
energia,  e  se  tomam  ás  vezes  odiosas  por  uma  infle-* 
xivel  severidade.  Timon  era  homem  de  engenho, 
sunigo  das  letras  não  menos  que  da  virtude;  mas  aze- 
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dado  pelo  tríumpho  e  preponderância  do  crime  e  da 
vicio,  toruou-se  iam  rude  de  maneiras  e  linguagem, 
que  alienou  todos  os  espirítos.  Alguns  contendem  ainda 
que  pelo  seu  zelo  exagerado,  perdeu  elle  a  occasião 
de  contribuir  para  o  bem;  todos  porem  são  acordes 
em  que  uma  virtude  ríspida  e  intractavel  occasiona 
menos  perigos  que  uma  cobarde  e  vil  condescendên- 
cia. 

Os  meus  honrados  coUegas  do  jornalismo,  e  todos 
esses  grandes  publicistas  que  fatigam  o  ceo  e  a  terra 
para  provar  que  esta  em  que  estamos  é  a  verdadeira 
epocha  de  transição,  esses  nos  dirão  se  a  Providencia 
andaria  bem  ou  mal  se  hoje  suscitasse  um  novo  Timoa 
da  verdadeira  raça  das  fúrias,  que  co'as  pontas  vipe- 
rinas do  azorrague  vingador,  lacerasse  sem  piedade 
os  crimes  e  os  vícios  que  a  deshonram. 

De  mim  o  digo,  que  sem  aspirar  ao  renome  e  gloria 
do  espirituoso  Timon  parisiense,  pois  me  fallece  ca- 
bedal e  engenho  para  poder,  não  já  competir  com  eUe, 
mas  seguir  de  longe  o  seu  rasto  luminoso,  espero  ao 
menos  não  ser  accusado  da  feroz  misanthropia  do 
atheniense.  Se  os  meus  quadros  forem  arguidos  de 
-sombrios  e  carregados  em  demasia,  irei  buscar  a  sua 
justificação  no  próprio  jornalismo  contemporâneo, 
onde  a  cada  passo  deparo  as  pinturas  mais  tenebrosas 
e  medonhas  da  depravação  e  opprobrio  dos  nossos 
tempos.  Toda  a  diiferença  está  em  que  o  jornalismo 
politico  denuncia  o  mal  accidentalmente,  segundo  as 
necessidades  da  occasião,  em  ódio  deste  ou  daquellc 


raOSPEGTO.  13 

partido,  e  de  certas  e  determinadas  pessoas,  impu- 
Undo  cada  qoal  e  reprehendendo  nos  outros,  o  que 
nega,  desculpa  ou  attenua  em  si;  ao  passo  que  Timon, 
alheio  a  todas  as  parcialidades,  tam  distante  do  ódio 
e  da  amisade  como  do  temor  e  da  esperança,  toma 
|)or  empreza  e  tenção  particular  sua  fazer  uma  pin- 
tura systematica,  severa  e  imparcial. 

TimoD  vae  escrever  sem  pretenções  de  qualidade 
alguma,  n3o  um  livro,  mas  um  simples  jornal,  e  ain* 
da  menos  que  isso  um  jornal  de  província  de  segun^ 
da  ordem;  e  todo  o  seu  empenho  será  expor  com  sin^ 
(releza  e  lizura  o  que  a  observação  e  a  experiência, 
«judada^s  de  alguns  poucos  e  interrompidos  estudos, 
lhe  têm  podido  ensinar.  Ninguém  presuma  pois  que 
nestes  escriptos  pretende  inculcar  profundeza,  ou  orí-> 
ginalidade;  a  primeira  destas  qualidades  só  a  possuem 
os  génios  privilegiados;  quanto  á  segunda,  aspirar  a 
ella^  com  forças  tam  mingoadas,  tanto  monta  coma 
aspirar  a  uma  chimera,  O  mundo  conta  mais  de 
seis  mil  annos  de  idade,  segundo  uns,  e  outros  ba 
que  lhe  dão  não  menos  de  sessenta  mil.  Em  qual- 
quer destas  duas  extremas  decrepitudes,  já  se  não 
pódc  contestar  a  verdade  daquella  famosa  sentença:-^ 
Xihil  sub  sole  novum.  A  única  invenção  hoje  pos- 
sível consiste  toda  na  felicidade  e  opportunidade  da 
applicação;  e  ainda  isto  mesmo  não  é  dado  a  todos. 
Timon  extracta  e  copia,  transformando  e  applicando 
as  copias  ás  cousas  e  aos  homens  do  seu  tempo,  Nada 
mais,  nada  menos. 
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Colherá  elle,  deste  seu  intento,  os  fructos  que  ima- 
gina, isto  é,  conseguirá  a  emenda  de  alguns  abusos, 
e  a  correcção  do  mal,  em  parte  ao  menos?  ou  pelo 
contrario  o  exacerbará,  como,  pela  inopportunidade 
do  remédio,  tantas  vezes  acontece?  O  tempo  só  po- 
derá dize-lo;  quanto  ao  pobre  escriptor,  amestrado  e 
escarmentado  em  tantos  exemplos  de  jactanciosa  te- 
meridade, espirito  tímido  e  fluctuante,  não  ousa 
esperar  cousa  alguma  com  fé  robusta  nesta  epocba  de 
duvidas  e  incertezas. 

Quando  menos,  ou  antes,  quando  muito,  estas  pa- 
ginas modestas  e  humildes  serão  como  memorias  do 
tempo  presente,  em  que,  mais  tarde,  algum  esqua- 
drinhador  de  antiguidades  possa  beber  uma  ou  outra 
noticia  com  que  instrua  ou  deleite  os  seus  contempo- 
râneos. 

Uma  ultima  palavra,  á  feição  de  post-scripíutn,  para 
O  qual  muita  gente  costuma  guardar  o  mais  importante 
da  missiva.  Este  pobre  Timon,  nosso  contemporâneo, 
liSo  possue  eira  nem  beira,  nem  mesmo  aquelle  con- 
fortável ramo  de  Agueira  que  o  seu  illustre  homony- 
mo,  o  Misanthropo,  franqueava  com  tanta  generosi- 
dade aos  cidadãos  d'Athenas  cobiçosos  de  dar  o  salto  da 
eternidade.  Fica  pois  entendido  que  o  seu  jornal  só  po- 
derá ser  publicado,  mediante  o  auxilio  dos  modernos 
athenienses,  que  como  é  claro  e  notório  ao  mundo 
inteiro,  tanto  desbancam  os  antigos  na  graça,  no  espi- 
rito, na  liberalidade,  na  munificência,  e  em  todos  os 
mais  dotes  que  caracterisam  um  grande  povo. 
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ELEIÇÕES  NA  ANTIGUIDADE. 


Sparte  e  AtMei 


^f^  reTDhemMrio.~HeniuU.de-SechcUes,  e  as  l«is  de  Hinos  a  Sólon.  ~0s  scni- 
^"^^^^nt  proos,  e  a  nsaioría  dos  gritos.— As  aasombléas  populares  em  Atbenas.— 
^  e>aNi  •qrtha.-Ot  oradores  de  etlado.~Os  aurnjos  na  tribuna. —Eitraordina- 
"'  ^«lueDcia  (fe  inn  orador  mudo.— Os  vencedores  de  Salamina.— Aristides  paa- 
^^  ^P«9--Uni  rei  communista.— As  quarenta  e  seis  eleiçOes  de  Pbocion.— Ol 
^«««•«roídcAtlionas. 


*^6nireos  diversos  povos  da  antiguidade,  os  gregos 
^  ''^manos  foram  os  que  mais  largamente  exercita- 
'  '^m  o  direito  eleitoral.  Delles  pois  me  hei  de  exclusi- 
^fflente  occupar,  nSo  para  escrever  uma  obra  com- 
pleta acerca  das  suas  instituições  e  costumes  políti- 
cos, mas  tam  somente  para  dar  uma  leve  tintura  do  que 
diz  respeito  á  manifestação  da  vontade  popular  no  me- 
neio dos  públicos  negócios. 

A  Grécia,  de  que  primeiro  tractarei,  era  dividida  em 
uma  infinidade  de  republicas,  onde  todas  as  formas  e 
principios  preponderavam  alternativamente,  desde  a 
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democracia  pura,  a  aristocracia,  e  as  monarchias, 
mixias  e  temperadas  do  principio  popular,  até  á  mais 
desordenada  anarchia,  á  olygarchia,  e  á  tyrannia  pro- 
priamente dita,  quenaquelles  tempos  signiflcava  o  go- 
verno de  um  só,  usurpado  e  exercido  contra  as  leis, 
de  ura  modo  oppressivo  e  odioso.  O  estado  de  pertur- 
bação em  que  constantemente  viveram  aquellas  repu- 
blicas, produzia  e  facilitava  incessantes  e  repetidaík 
n^udanças  e  modificações  no  princípio  constitutivo  ão 
governo.  Assim,  já  estas  diversas  formas  em  si,  já  a 
sua  instabilidade  e  pouca  duração,  isto  é,  a  mudanra 
de  umas  para  outras  formas,  tudo  concorria  poderosa- 
mente para  o  exercicio  e  acção  da  vontade  do  povo, 
revelada  nos  votos  da  multidão. 

No  nosso  moderno  systema  representativo,  ou  o  go- 
verno se  denomine  republica,  ou  monarchia  constitu- 
cional, o  povo,  não  a  multidão  ou  totalidade  dos  habi- 
tantes de  um  paiz,  mas  o  povo  depurado  e  qualificado, 
pelos  haveres,  pela  idade,  pelo  domicilio,  ou  já  sim- 
plesmente certas  classes  do  povo,  mais  graduadas  pelas 
riquezas,  pelos  cargos,  ou  profissões,  uma  vez  feita  a 
escolha  dos  seus  representantes  ou  procuradores,  fica 
inteiramente  apartado  da  direcção  dos  negócios  públi- 
cos; nem  mais  exerce  sobre  elles  outra  influencia  que 
a  da  opinião,  influencia,  é  certo,  collossal  e  irresistí- 
vel, e  o  primeiro  poder  das  sociedades  bem  organisa- 
das,  depois  da  invenção  da  imprensa  e  dos  jornaes, 
com  tanto  que  alcance,  como  na  Inglaterra,  modelar- 
se  pela  própria  sabedoria. 
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Nas  republicas  antigas,  porem,  còm  especialidade 
em  SpartaeÂtheDas,  que  pela  sua  preeminência  esco- 
lherei, com  exclusão  das  outras,  para  assumpto  deste 
pequeno  trabalho,  o  povo,  a  multidão,  o  suffragio  uni- 
versal, não  só  elegia  os  chefes  do  governo,  e  os  le- 
gisladores, senão  também  os  juizes,  os  magistrados^ 
os  administradores  e  funccionarios  de  toda  espécie, 
os  generaes  de  mar  e  terra,  os  embaixadores,  e  ain- 
da os  pontífices  das  i;eligiões;  e  não  contente  de  se 
fazer  servir  por  tam  numerosos  delegados,  vinha  elle 
mesmo  conhecer  e  decidir,  e  ordinariamente  nos  foros 
e  praças  publicas,  únicas  cabaes  para  tsm  vastas  as- 
fK^mbléas,  de  todos  os  negócios  de  paz  e  de  guerra, 
das  leis,  dos  impostos,  das  contas  do  erário,  das  re- 
compensas dos  beneméritos,  da  naturalisação  dos 
estrangeiros,  dos  processos  judiciários,  da  educação, 
dos  costumes,  e  até  acerca  da  habitação,  do  vestuá- 
rio, e  do  ahmento  dos  cidadãos. 

Na  infância  da  vida  e  sciencia  política,  os  meios  iO 
formulas  empregadas  para  tantas  e  tam  complicadas 
eleições  e  votações  eram  singulares  e  pittorescas  em 
todo  extremo.  O  leitor  o  irá  julgando  no  decurso  desta 
narração. 

Considerando  Lycurgo  na  corrupção  dos  costumes 
dos  seus  concidadãos,  assentou  de  regenera-los,  re- 
formando desde  os  seus  fundamentos  as  instituições 
e  leis  pátrias;  e  para  abalançar-se  a  tam  'gloriosa  e 
arriscada  empreza,  não  fez  a  menor  conta,  que  eu 
saiba  ao  menos,  da  doutrina  com  tanto  abuso  hoje 
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preconisada  e  seguida  de  que  as  leis  devem  acccnu- 
modar-se  aos  costumes.  Fez  uma  revolução,  isto  é, 
insurgiu-se  contra  as  leis  e  costumes  do  seu  paiz»  escu- 
tando tam  somente  as  inspirações  da  divindade,  de 
uma  consciência  pura,  e  de  um  génio  nascido  para 
mudar  a  face  das  cousas,  e  como  penhor  da  sua  he- 
róica temeridade  offereceu,  aos  contemporâneos  a 
vida,  e  á  posteridade  a  memoria  e  a  reputação.  Trium- 
phou,  e  como  se  hade  saber  sem  grande  estranheza, 
compoz  o  senado  em  sua  totalidade  de  parciaes  seus, 
lodos  grandes  revolucionários,  e  complices  na  recente 
mudança. 

Eis  aqui  uma  primeira  eleição  por  imposição  revo- 
lucionaria; mas  o  grande  homem,  o  legislador  por 
excellencia,  sabendo  bem  que  não  podia  ser  eterno 
no  poder,  proveu  desde  logo  sobre  a  maneira  de  pre- 
encher as  vagas  que  fossem  occorrendo  para  o  diante. 

Essas  vagas  só  podiam  ser  preenchidas  por  cidadãos 
maiores  de  sessenta  annos,  recommendaveis,  pela  sua 
sabedoria  e  virtude,  entre  os  mais  sábios  e  virtuosos. 
É  manifesto  que  não  se  tracta  aqui  de  uma  virtude 
simples  e  ordinária,  mas  de  uma  tal  excellencia,  per- 
feição, e  sublimidade  que  podesse  avultar  e  sobre- 
sahir  no  meio  de  um  povo  tam  afamado  por  sua  pu- 
reza e  rigidez;,  como  o  spartano.  A  nossa  sabia  e  pro- 
vidente  constituição,  que  íiesta  parte  derivou  quasi 
em  linha  recta  da  de  Lycurgo,  dispõe  no  seu  artigo  45 
que  o  senador  tenha  de  idade  quarenta  annos  para 
eima,  apresente  folha  corrida  limpa  4e  crimes,  e  seja 
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pessoa  de  saber,  capacidade,  e  virtudes,  com  prefe- 
rencia os  que  tiverem  feito  serviços  á  pátria. 

Sem  examinar  por  ora  como  esta  lei  se  cumpre, 
Tejamos  como  em  Sparta  se  elegia  o  senador. 

Ajunctava-se  o  povo  na  praça  publica;  e  em  uma 
casa  visinha,  donde  ninguém  podia  ver  a  muHidSo, 
nem  ser  visto  por  ella,  mas  onde,  em  desconto,  tudo 
se  ouvia  distinctamente,  encerrava-se  uma  porção  de 
cidadãos  escolhidos,  isto  é,  creio  eu,  cidadãos  conhe^ 
eidos  por  seu  patriotismo,  e  de  uma  fama  pura  e  ir- 
reprehensivel.  Mas  como  e  porque  modo  eram  elles 
escolhidos  e  qualificados  para  serem  encerrados,  e 
-ouvirem  sem  ver? 

Lembra-me  ter  lido  que  Herault-de-SechéUes,  mem- 
bro famoso  da  convenção  franceza,  sendo  eleito  para 
a  commissão  que  tinha  de  organisar  a  constituição, 
cheio  de  pachorra  e  ingenuidade  escrevera  um  bilhete 
ao  bibliothecario  mór  da  republica  para  que  tivesse  a 
bondade  de  mandar-lhe  os  volumes  das  leis  de  Minos 
e  Lycurgo,  pois  os  havia  mister,  afim  de  extrahir  os 
apontamentos  necessários  para  o  seu  trabalho.  Estou 
bem  persuadido  que  nas  leis  e  regulamentos  eleito- 
raes  do  sábio  grego  haviam  de  estar  prevenidas  todas 
as  hypotheses  e  occurrencias  imagináveis,  mas  não 
4endo  á  minha  disposição  as  bibliothecas  de  Pariz, 
sou  forçado  a  contentar-me  com  o  que  diz  Plutarcho, 
único  amigo  que  me  é  dado  consultar  neste  ponto. 

Reunida  pois  a  assembléa,  e  devidamente  encerra^ 
dos  os  notáveis  da  republica,  começava  a  melindro» 
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operação.  Âpresentavam^se  incontlnenti  os  cândida»- 
tos,  6  Dão  em  turba,  mas  cada  um  por  sua  vez,  e  se- 
gundo a  sorte  o  determinava;  e  atravessando  a  praça, 
com  os  olhos  cravados  no  chão,  e  sem  proferir  uma 
só  palavra,  era  acolhido  pelas  acclamações,  mais  ou 
menos  estrepitosas,  dos  votantes  derramados  em  tor- 
no, ou  dispostos  em  alas.  Então  os  notáveis  encerrados 
que,  como  se  observou,  tudo  podiam  ouvir,  mas  nada 
ver,  registavam  cuidadosamente  em  iaboas  a  ^sse  íim 
destinadas  o  grau  mais  ou  monos  subido  do  clamor 
e  arruido  popular,  com  referencia  ao  primeiro,  se- 
gundo ou  terceiro  condidato  que  passava,  conforme  a 
ordem  do  sorteio,  sem  aliás  saberem  qual  verdadei- 
ramente fosse  cada  umdelles. — O  que  tinha  afortuna 
de  excitar  uma  algazarra  mais  estrugidora,  era  procla- 
mado senador.  Coroado  de  flores,  e  acompanhado  de 
uma  turba  de  mancebos  e  raparigas,  que  entoavam 
hymnos  ao  seu  mento  e  triumpho,  o  feliz  candidato 
corria  immediatamente  ao  templo  para  render  graças 
aos  deuses,  donde,  penso  eu,  se  introduziu  o  costume 
de  cantar-se  o  Te-Deum  nas  nossas  apurações  iinaes. 
Do  templo  passava  o  candidato  á  casa  de  todos  os 
seus  parentes,  cada  um  dos  quaes  era  obrigado  a  ser- 
vir-lhe  um  refresco;  e  concluídas  estas  visitas,  á  salla 
dos  banquetes  públicos,  onde  só  havia  de  extraordiná- 
rio darem-lhe  duas  rações  em  vez  de  uma. 

Todos  os  outros  negócios  se  decidiam  pelo  mesmo 
theor  com  a  só  differença  que  em  vez  dos  notáveis, 
ora  um  dos  ephoros  quem  verificava  a  maioria,  e 


ELErÇÕES  NA  ANTIGUIDADE  SI 

quando  isso  lhe  era  impossível  só  pela  apreciação  dos 
clamores  e  da  algazarra,  contava  os  votos  por  cabeça, 
fazendo  arrumar  os  de  cada  opiaião  a  um  lado  dis- 

tiDCtO. 

;  Estas  assembléas  se  convocavam  ordinariamente 
J)ara  a  Ina  cheia,  e  dos  cidadãos  só  eram  admittidos  a 
votar  os  maiores  de  trinta  annos,  com  tanto  que  a 
asse  requisito  reunissem  uma  reputação  som  mancha. 
Entre  as  diversas  exclusões,  sobresahe  a  dos  cobar- 
des, fugitivos  dos  combates,  que  não  podiam  ser  vo- 
tantes, e  muito  menos  elegíveis,  e  para  serem  conhe- 
cidos eram  obrigados  a  trazer  a  cabeça  descoberta,  a 
usar  andrajos  de  cores  variegadas,  e  a  rapar  metade 
da  barba  somente,  deixando  crescer  a  outra  metade. 
A  cada  um  que  os  encontrava,  era  licito  espanca-los 
sem  que  a  elles  o  fosse  o  queixar-se  ou  d^^fender-se^ 
Talvez  a  sabedoria  do  legislador  imaginasse  este  meio 
feliz  e  innocente  de  fazer  evaporar  a  exaltação  elei^ 
toral 

Os  lacedemonios  costumavam  passear  as  ruas  da 
cidade  armados  de  grossos  bastões,  recurvados  na 
ponta  superior  á  feição  d'algumas  bengalinhas  e  cha- 
péos  de  sol  dos  nossos  modernos  elegantes;  mas  era- 
lhes  vedado  penetrar  com  elles  o  recinto  do  campo 
eleitoral,  sem  duvida  para  que  no  calor  do  seu  enthu- 
siasmo  não  fossem  tentados  a  fazer  um  uso  menos 
prudente  daquelles  per^uasivos  instrumentos. 

Neste  breve  resumo  do  systema  eleitoral  de  Sparta, 
mostra-se  que  Já  naquellas  remotas  e  ditosas  eras  se 
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manipulava  a  matéria  com  bastante  discríçio  e  intel* 
ligencia,  as  condícções  de  elegibilidade  e  incapacidade 
definidas;  as  candidaturas^  o  passeio  eleitoral,  o  modo 
de  votar,  o  de  apurar  os  votos,  a  sequestração  dos 
«crutinadores  como  a  do  jury  actual,  os  cânticos, 
'applausos,  e  banquetes  em  honra  do  candidato  trium^ 
phante,  as  precauções  policiaes  contra  o  cacete,  de- 
veram sem  duvida  prender  a  attençSo  dos  moderno» 
Lycurgos,  se  a  rude  e  severa  Sparta  não  fosse  neste 
ponto,  como  em  muitos  outros,  tam  somenos  da  brí« 
Ihante  c  buliçosa  Atbenas.  É  em  Athenas,  modela 
aliás  ultrapassado  por  este  nosso  povo  tam  amável 
como  espirituoso,  é  nas  suas  variadas  scenas  eleito* 
raes  e  parlamentares,  que  elle  encontrará  um  assum- 
pto digno  das  suas  profundas  e  maliciosas  observa- 
ções. 

NSo  obstante  as  suggestões  poderosas  do  patriotis- 
mo e  da  ambição,  e  o  alto  interesse  que  deviam  sem- 
pre excitar  os  negócios  públicos  em  um  estado  livre, 
as  assembléas  populares  de  Athenas  nem  por  isso 
eram  mui  numerosas  nos  primitivos  tempos  da  repu- 
blica; e  para  que  os  cidadãos  comparecessem  a  dar  o 
seu  voto,  era  mister  obriga-los  por  meio  da  violência 
ou  das  multas.  Mas  depois  que,  conhecida  a  ineilica- 
cia  daquelles  recursos,  se  tomou  o  acordo  de  dar  uma 
gratificação  de  três  óbolos  aos  presentes,  o  povo  co- 
meçou a  ser  mais  assiduo,  concorrendo  sobretudo  em 
grande  maioria,  como  é  bem  fácil  de  suppôr,  os  in- 
dividuos  das  classes  menos  abastadas,  que  pelo  só 
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Acto  das  suas  tumultuarias  reuniões,  e  ainda  mais 
pelos  seus  furores  e  violências  em  algumas  occasiões* 
afugentavam  a  maior  parte  dos  nobres  e  ricos. 

Alem  de  que  a  famosa  lei  pela  qual  Sólon»  com  o 
fito  dç  prevenir  os  perigos  da  inacção  e  indifferença, 
punia  os  cidadãos  que  em  tempos  de  agitação  se  não 
declarassem  abertamente  por  algum  dos  partidos» 
era  bem  própria  para  arremeçar  na  liça  a  todos  seni 
excepção;  e  a  experiência  não  tardou  a  mostrar  que 
ella  bem  longe  de  prevenir  os  perigos»  pela  interven- 
ção» ioda  que  obrigada»  dos  bons»  os  aggravou  aa 
contrario  pela  exuberância  e  natureza  dos  concur- 
rentes. 

O  mesmo  Sólon  havia  promulgado  outra  lei  tolhen- 
do aos  cidadãos  das  ultimas  classes  o  exercício  das 
magistraturas  elevadas;  mas  o  sábio  e  virtuoso  Aris- 
tides propoz  e  obteve  a  sua  abrogação.  Veio  depois 
Péricles»  o  mais  brilhante  e  magnifico  ambicioso  que 
por  ventura  nos  depara  a  historia»  e  lisongeando  a 
plebe  com  adulações»  liberalidades»  e  espectáculos»  a 
poz  de  maneira  nos  seus  interesses»  e  rebaixou  tan- 
to a  influencia  das  classes  superiores»  que  todas  as 
precauções  de  Sólon  para  preservar  os  grandes  in^ 
teresses  do  estado  das  inconsequencias  e  desregra* 
mentos  da  mesma  plebe»  desarmaram  eni  vào»  e  se 
tornaram  perfeitan^ente  inúteis, 

E'  nessa  phase  da  constituição  politica  de  Athenas 
que  cumpre  observar  as  suas  assembléas.  Não  eram 
admittidas  n  ellas  as  p^ulheres^  os  meqores  de  vinte 
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annos>  os  notados  de  infâmia,  os  condemnados  por 
uma  infinidade  de  delictos,  os  estrangeiros  emGrn^ 
sendo  punido  de  morte  todo  aquelle  que  sem  ser  ci* 
dadão  de  Athenas  se  introduzia  nas  suas  assembléas, 
reputado  por  esse  só  facto  como  violador  e  usurpador 
da  soberania  do  povo. 

Para  o  exercicio  porem  de  certos  cargos  mais  im- 
portantes, o  de  orador  do  eíftado,  por  exemplo  (e  ha- 
via dez  a  quem  corria  particular  obrigação  de  dcfon* 
der  os  interesses  da  pátria  perante  o  senado  e  o  povo), 
se  requeriam  condições  mais  onerosas,  como  fossem 
talentos  extraordinários,  e  grande  reputação  de  vir- 
tude, para  que  não  acontecesse,  dizia-se,  que  o  pova 
se  deixasse  guiar  pelos  alvitres,  inda  que  cordatos,  de 
homens  infames  e  perdidos,  hto  era  o  que  dictava  a 
lei  e  a  rasão;  mas  como,  em  rigor,  a  ninguém  era 
expressamente  defeso  subir  á  tribuna  e  opinar,  ver- 
se-ha  como  desta  permissão  se  abusava  com  grande 
descomedimento  c  escândalo. 

A  assembléa  se  reunia  ordinariamente  logo  ao  ama- 
nhecer, na  praça  do  mercado,  na  do  Pn}Tt,  nos  thea- 
Iros,  ou  em  outros  quaesquer  recintos  accommoda- 
dos  ao  intento  e  á  multidão.  Seis  mil  suiTragios  eram 
necessários  para  dar  força  de  lei  a  qualquer  delibera- 
ção, mas  nos  casos  urgentes  bastava  um  numero  in- 
ferior. A  presidência  se  deferia  aos  principaes  do  se- 
nado; e  os  generaes  do  exercito  occupavam  assentos 
dístinctos.  Para  manter  a  ordem,  requisitava-se  a 
guarda  scytha,  espécie  de  gendarmes  ou  policia,  que 
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t»^la  occfipaçSo  se  assemdhava  ás  guardas  soissasque 
algumas  nações  modernas  costumavam  trazer  a  soldo, 
e  pela  pronuncia  barbara  e  atravessada,  e  sobretudo 
pelo  vicio  dominante  da  embriaguez,  aos  regimen- 
tos de  irlandezes  que  ha  cerca  de  vinte  cinco  annos 
se  rebellaram  no  Rio  de  Janeiro  contra  a  população 
inerme,  e  contra  o  próprio  governo  que  se  havia 
lembrado  de  os  pôr  a  seu  serviço. 

Entretanto  este  facto  de  uma  libérrima  e  antiga  re*- 
publica  pôr  a  ordem  da  sua  capital,  e  o  exercido  da 
'  sua  soberania,  sob  a  protecção  armada  de  uma  guarda 
de  bárbaros,  é  para  lazer  reflectir  um  pouco  aos  que 
entre  nós  tanto  declamam  contra  o  engajamento  de 
estrangeiros  em  geral;  e  prova  pelo  menos  que  o  des- 
ditoso Camillo  Desmoulins  improvisava  com  a  costu- 
mada leviandade  quando,  impacientado  e  contrariado 
nas  suas  tentativas  revolucionarias  pelas  rondas  activas 
e  incessantes  de  Lafayette  e  da  guarda  nacional,  excla- 
mava nos  seus  espirituosos  pamphletos:  No  Cerâmico 
áo  menos  não  havia  patrulhas !  Não,  infelizmente  havia, 
e  foram  ali  tam  inúteis  e  impotentes  para  prevenir  o 
mal,  como  em  Pariz,  e  em  tantos  outros  logares. 

Depois  que  todos  os  assistentes  tomavam  assenta, 
puriflcava-se  o  logar  por  meio  de  sacrificios,  e  um 
rei  darmas,  alçando  a  voz,  e  implorando  o  auxilio 
dos  deuses^  bolsava  horríveis  imprecações  contra  os 
oradores  venaesque  se  deixassem  corromper  para  en- 
ganar o  senado  e  o  povo.  Eram  depois  os  cidadãos 
convidados  a  dar  a  sua  opinião  sobre  os  negócios  pea- 
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dentes,  e  como  a  matéria  se  julgasse  esgotada  ou 
discutida,  passava-se  aos  votos,  que  se  tomavam  ás 
vezes  por  scrutinio,  porem  mais  ordinariamente,  er- 
guendo-se  as  mãos,  em  signal  de  approvação.  Lido  o 
decreto  sem  reclamação,  a  assembléa  se  dissolvia  com 
o  mesmo  tumulto  que  desd'o  começo  reinara  nas  suas 
deliberações. 

Ás  vezes,  e  precedendo  proposta,  os  votos  se  toma^ 
vam  por  tribus,  separadamente,  (órma  que  de  ordi- 
nário dava  mais  preponderância  ás  classes  pobres. 

Segundo  a  lei,  nenhum  decreto  se  devia  submetter 
á  deliberação  popular,  sem  previa  discussão  e  appro- 
vação no  senado,  a  quem  competia  toda  a  iniciativa; 
mas  estas,  como  tantas  outras  barreiras  oppostas  á 
precipitação  do  povo,  foram  por  elle  pouco  a  pouco 
derribadas,  sendo  impotente  para  defende-las  um  se- 
nado annuo,  cujos  membros,  findo  o  tempo  de  suas 
funcções,  recahiam  na  antiga  dependência,  e  se  apre- 
sentavam nas  assembléas  a  solicitar  favores  da  mesma 
-multidão  que  ainda  ha  pouco  tinham  dirigido. 

Desta  gr9dual  relaxação  dos  princípios  resultou  que 
certas  magistraturas,  a  principio  só  conferidas  a  ho- 
mens de  uma  integridade  a  toda  prova,  por  meio  de 
uma  eleição  livre  e  escrupulosa,  já  depois  se  outor- 
gavam por  via  de  sorteio;  e  a  final,  despresada  a  elei- 
ção como  a  sorte,  cada  qual  manejou  a  intriga  e  o 
dinheiro  para  alcançar  todo  e  qualquer  emprego,  e 
introduzir-se  até  no  próprio  senado.  A  iniciativa  deste 
oabiu  em  completo  despreso;  e  não  só  os  seus  decre* 
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tas  eram  constantemente  rejeitados,  mas  outros  se 
propunham  incontinenti  á  assembléa  popular,  de  que 
elle  nunca  tivera  conhecimento^  não  bastando,  para 
impedir  estas  irregularidades,  os  esforços  que  empre* 
gavam  os  presidentes  tirados  do  seu  seio,  ora  cha- 
mando os  oradores  á  questão,  ora  refusando  admittír 
as  proposições  novas  á  discussão,  ora  finalmente  adian- 
do a  assembléa  para  mais  favorável  occasião;  por 
quanto  o  povo,  impaciente  ou  furioso,  não  só  abafava 
as  suas  determinações  pelos  clamores,  como  os  for- 
çara a  ceder  o  logar  a  outros  mais  condescendeu^ 
tes. 

Já  não  eram  as  leis,  e  os  magistrados  por  ella  depo- 
sitadamente  instituidos  que  exerciam  influencia  nas 
assembléas,  senão  os  turbulentos  e  facciosos  que  arras- 
tavam a  multidão  pela  sua  audácia,  os  ricos  que  a  cor- 
rompiam com  o  seu  ouro,  e  os  oradores  que  a  com- 
moviam  pela  sua  eloquência* 

Estes  oradores  de  profissão,  d'entre  osqnaes,  como 
já  observei,  os  dez  mais  qualificados  se  chamavam  até 
oradores  do  estado,  consagravam  todo  o  seu  tempo  aos 
uegocios  públicos,  nem  era  possivel  que  o  tivessem 
mais  para  outra  qualquer  occupação.  Os  estudos  e  a 
experiência  requerida  para  que  podessem  primar  na 
sua  sublime  e  arriscada  profissão  eram  immensos;  e  as 
leis  ainda  multiplicavam  as  difiiculdades,  exigindo 
n'elles  uma  infinidade  de  condições,  a  qual  delias  mais 
rigorosa,  afim  que  os  conselheiros  do  povo  fossem 
homens  superiores  a  toda  suspeita,  virtuosos^  sábios. 
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amigos  da  pátria,  e  interessados  na  manutenção  dâ 
ordem  e  das  instituições. 

Mas  tal  é  a  vaidade  da  prudência  humana,  que  todas 
estas  prevenções  legaes  não  preservavam  a  tribuna  de 
ser  invadida  por  gente  corrompida  e  de  baixa  condi-* 
(ão,  e  até  por  marujos  bêbados  e  ignorantes,  a  quem» 
nada  menos,  o  povo  acolhia  ás  vezes  com  mais  favor 
do  que  á  oradores  experimentados;  capricho  singular^ 
de  que  tam  amargamente  se  queixava  Demosthenes. 

Entretanto,  mais  doloroso  ainda  era  ver  os  mesmos 
grandes  oradores  aviltados  e  corrompidos  pelo  ouro« 
O  próprio  Demosthenes  recebeu  de  Harpalo,  satrapa 
asiático,  um  dom  de  vinte  talentos,  dentro  de  uma 
taça  de  ouro,  primorosamente  trabalhada,  que  havia 
excitado  a  sua  admiração,  e  isto  para  que  defendesse 
na  assembléa  do  povo  os  interesses  do  opulento  estranr 
feiro.  Este  ao  menos  foi  punido,  e  na  impossibilidade 
de  pagar  uma  forte  multa  a  que  foi  condemnado,  viur 
se  obrigado  a  desterrar-se  da  pátria  que,  comtudo, 
amava  mais  que  a  vida;  porem  Demades,  o  seu  grande 
rival,  que  de  remeiro  das  galeras  da  republica  passara 
a  ser  um  dos  seus  primeiros  oradores,  e  attingira  i 
mais  perfeita  eloquência,  esse  até  fazia  alarde  e  zom- 
baria da  própria  corrupção.  AUudindo  aos  muitos  pre-r 
sentes  que  recebia  dos  inimigos  da  sua  pátria,  dizia 
rindo:  aQuando  casar  minha  lilha,  o  dote  será  feito  a 
«custa  das  potencias  estrangeiras. p  A  um  actor  famosa 
B  de  grande  mérito  que  se  gabava  de  ter  recebido  um 
talento  por  uma  só  representação:  «T^ão  é  grande  mar 


£LEIÇÕ£S  NA  ANTIGUIDADE.  M 

trarilba  (disse-lhe  elle)  que  recebesses  um  talento  por 
«ter  faUado;  porque  a  mim  me  tem  dado  o  grande  rei 
«muito  mais  de  dez  para  estar  callado ! » 

Quando  os  grandes  homens  chegavam  a  este  grau  de 
abjecção,  não  era  maravilha  que  as  divisões  e  as  in- 
trigas, fermentando  de  continuo  no  seio  da  republica, 
rebentassem  com  mais  força  nas  suas  tumultuosas  as- 
sembléas.  Os  oradores  acudiam  a  ellas,  ajudando-se, 
uns  de  chefes  militares  cuja  protecção  tinham  ganha- 
do, e  outros  de  facciosos  subalternos,  cujo  furor  diri- 
giam e  utilisavam.  Mal  se  avistavam,  travava-se  a  for*- 
fflidavei  peleja  de  palavras  e  injurias;  a  multidão  re- 
provava ou  applaudia,  clamando,  vociferando,  e  sol- 
tando estrepitosas  gargalhadas;  e  no  meio  deste  cla- 
mor immenso  e  confuso,  nem  mais  se  podia  ouvir  a 
voz  dos  presidentes,  a  dos  guardas  dispostos  po^  toda 
a  parte  para  manter  a  ordem,  a  do  próprio  orador 
emfím  que  desfarte  naufragava  na  mesma  tempestade 
que  excitara. 

Algum  tempo  imaginou^se  obviar  á  desordem,  sor- 
teando-se  em  cada  assembléa  uma  das  dez  Iribus, 
afim  que,  rodeando  a  tribuna,  a  preservasse  da  con- 
fusão e  tumulto,  e  tivesse  a  missão  especial  de  acudir 
pelas  leis  violadas;  baldada  precaução !  a  tribu  esco^ 
Ihida,  arrebatada  pela  torrente  que  devia  soster,  se 
baralhava  com  ôs  outras;  e  o  mal,  derivando  igual- 
mente da  forma  do  governo,  e  do  caracter  do  povo,  se 
mostrava  rebelde  a  todos  os  remédios,  e  superava 
tudo. 
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Destes  quadros  geraes,  passemos  agora  a  algttmas 
scenas  particulares  que  nao  caracterísam  menos  as 
instituições,  o  espirito  e  os  costumes  daqueUes  anti<<^ 
gos  republicanos. 

Em  uma  eleição  geral  foi  preterido  um  cidadão  be^ 
nemerito,  e  sempre  anteriormente  honrado  pelo  voto 
popular.  Cttidaes  vós  que  elle  por  isso  perturbou  o 
estado,  ou  procurou  pelo  menos  embaraçar,  enredar 
e  annuUar  a  eleição?  Não,  contentou-secom  proferir 
estas  simples  palavras:  «Folgo de  haver Sparta  encon- 
«trado  trezentos  cidadãos  mais  dignos  que  eu !  • 

Ganha  a  memorável  batalha  de  Salamina,  os  gene- 
f  aes  gregos  se  dirigiram  ao  isthmo  de  Gorintho,  e  se- 
gundo a  antiga  usança,  congregaram-se  junto  do  altar 
de  Neptuno,  para  conferirem  aos  mais  dignos  os  pré- 
mios do  valor  e  mérito.  Tomados  os  votos,  a  ninguém 
coube  a  maioria,  porque  aconteceu  que  todos  aquelles 
hcróes,  vencedores  do  grande  rei,  votaram  em  si 
mesmos,  adjudicando-se  cada  um  o  primeiro  premio  t 

Entretanto,  nestes  nossos  degenerados  tempos  mo- 
demos,  o  celebre  progressista  portuguez  Passos  Ma- 
noel, em  uma  circumstancia  decisiva,  deixou  de  ser 
eleito  deputado,  porque  recusou  votar  em  si,  apesar 
dos  conselhos  dos  amigos,  e  das  suggestoes  da  soa 
própria  ambição  e  patriotismo ! 

Havia  em  Athenas  uma  espécie  de  banimento  deno- 
minado ostracismo,  o  qual  servia  não  á  punição  dè 
crimes,  mas  á  segurança  da  liberdade,  arredando-se 
por  meio  deUe  do  seio  da  republica  os  cidadãos  que 
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por  sua  demasiada  influencia,  ainda  alcançada  a  preço 
de  grandes  serviços,  podessem  aspirar  á  dominação. 
£ra  uma  satisfação  dada  ao  povo  que  folgava  de  re- 
baixar quantos  lhe  faziam  sombra,  e  cujo  ciúme  se 
adoçava  com  a  sua  queda.  Para  dar-se  o  ostracismo 
^ra  mister,  como  em  outros  muitos  casos,  o  concurso 
de  seis  mil  votantes;  os  votos  escreviam-se  em  peque- 
nas conchas,  e  depositados  em  logar  próprio,  eram 
apurados,  sendo  obrigado  o  que  obtinha  a  maioria  a 
desterrar-se  por  dez  annos,  se  antes  disso  não  era 
revocado,  como  frequentemente  acontecia. 

As  dissenções  de  Themistocles  e  Aristides  pertur-l 
bavam  a  republica;  para  obviar  ao  perigo,  recorreu- 
se  ao  ostracismo.  O  virtuoso  Aristides  assistia  á  vota- 
ção; um  camponez  analphabeto  assentado  a  seu  lado, 
rogou-lhe  que  escrevesse  por  elle  na  concha  o  nome 
^0  grande  cidadão.  Surpreso  Aristides,  perguntou-lhe 
que  mal  lhe  tinha  feito  o  accusado?  tNenhum,  respon- 
«deu  o  camponez,  nem  sequer  o  conheço;  mas  estou 
«fatigado  de  ouvir  sempre  e  por  toda  parte  chama-lo 
€justo.»  Aristides  escreveu  o  próprio  nome,  foi  banido, 
e  ao  sahir  de  Atbenas,  ao  revê?  de  Achilles  e  Corio- 
lano,  ergueu  as  mãos  ao  céo,  e  rogou  aos  deuses  que 
protegessem  a  pátria  para  que  ella  em  tempo  algum 
nem  mais  houvesse  mister  lembrar-se  do  pobre  des- 
terrado. 

Nestes  tempos,  e  neste  nosso  paie  não  tenho  noticia 
^e  personagem  alguma  que  chapeasse  á  maneira  de 
Aristides, 
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Agis,  rei  de  Sparta,  vendo  a  decadmcia  c  corru=- 
pção  da  sua  pátria,  e  querendo  regenera-la,  emprc- 
hendeu  restaurar  as  antigas  constituições  de  Lycurgo; 
e  nesse  intuito  propoz  a  partilha  das  terras,  a  aboli- 
ção das  dividas,  e  outras  medidas  que  durante  três  se^ 
culos  tinham  feito  a  prosperidade  e  a  gloria  dos  lace- 
demonios.  A  reforma  foi  debatida  primeiro  no  senado, 
e  depois  perante  a  assembléa  do  povo;  e  como  os 
votos  eram  discordes.  Agis,  que  como  se  vê,  era  um 
rei  socialista ,  c  mesmo  algum  tanto  communista,  adian* 
tando-sc  para  a  multidão,  empregou,  para  vencer  toda 
•a  resistência,  o  seguinte  expediente  corruptor,  que 
naquelle  tempo  produziu  um  effeito  immediato,  mas 
hoje  pareceria  singular,  e  seria  certamente  pouco 
imitado,  c  Ponho  em  commum,  disse  elle,  todos  os 
«meus  haveres,  tanto  em  terras  de  lavrar,  como  ena 
«campos  de  pastagens,  que  montam  a  não  pequeno 
«cabedal,  e  a  tudo  isso  ajuncto  seiscentos  talentos 
«em  moeda  de  prata.  Este  exemplo  hade  ser  seguido 
tpor  minha  mãe,  minha  avó,  por  todos  os  meus  pa- 
«rentes  e  amigos  emflm,  que  é  a  gente  mais  abastada 
«d^entre  os  lacedemonios.»  O  povo  enleado,  e  capti«- 
vo  de  tanta  magnanimidade,  clamou  que  a  éra  de  Ly- 
curgo se  renovava,  applaudiu,  e  votou. 

O  pio  e  instruido  leitor  sabe  perfeitamente  não  só 
que  todas  estas  medidas  não  foram  promulgadas  de 
uma  só  vez,  senão  que  d'entre  aquelles  que  apoiavam 
o  principe  reformador,  uns  approvavam  certas  refor- 
mas, e  rejeitavam  outras.    Assim  Agelisáu,  (não  se 
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tfaeta  do  illastre  guerreiro  deste  Doine)  uni  dos  mais 
poderosos  cidadãos  daquelle  tempo,  vexado  por  seus 
innameraveis  credores,  era  grande  partidário  da  abo* 
lição  das  dividas;  e  ao  mesmo  tempo  como  senhor  de 
grandes  propriedades  territoriaes,  não  inclinava  dç 
modo  algam  para  a  partilha  e  communidade  dos  bens» 
Este  e  outros  dissidentes  pois,  unidos  aos  eternos 
amigos  da  ordem,  oppositores  inevitáveis  de  toda  e 
qualquer  innovação,  raça  que  naqueUe  tempo  não  flo- 
tecia  menos  que  hoje,  de  maneira  tal  combateram  e 
perseguiram  a  Agis,  que  com  ser  príncipe  e  rei,  e  o 
que  mais  é,  de  uma  republica  democrática,  o  lança* 
ram  em  uma  masmorra;  e  ali  apesar  do  povo,  e  me* 
diante  o  voto  do  mesmo  senado  que  nos  príncipios 
o  auxiliara,  lhe  deram  morte  de  garrote,  primeiro  a 
eile,  e  depois  á  avó  e  á  mãe. 

Philopemen  foi  oito  vezes  eleito  general  dos  acheos; 
no  tempo  da  ultima  eleição  contava  já  setenta  annos 
de  idade.  Exemplo  singular  de  constância  na  afeição 
popular ! 

Todo  mundo  conhece  a  Phocion,  o.atheniense,  esse 
grande  modelo  de  todas  as  virtudes,  e  o  mais  singu^ 
lar  exemplo  de  exquisita  impopularidade  que  nos  aprer 
senta  a  historia.  Nem  a  multidão,  nem  os  seus  orar 
dores  e  lisongeiros  o  amavam,  e  elle  da  sua  parte 
lhes  pagava  na  mesma  moeda.  Não  é  menos  conher 
eido  o  seu  dito,  em  uma  occasião  em  que  tendo  opi* 
nado  na  assembléa  do  povo,  foi  por  este  a^plaudido 
avictoriado*  tDi$se.eti  acaso  algum  disparatfi?»  p^Xt 
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gimtott  elle,  confuso  e  admirado  daqueUa  desusada 
approvdç2o. 

Não  obstante  esta  ponca  sympathia,  Phocion  foi 
eleito  pelo  povo  não  menos  de  quarenta  e  cinco  vezes 
para  general  e  diversos  outros  cargos  da  republicai, 
sem  nunca  achar-se  nas  assembléas  eleitoraes,  ou 
.fazer  a  menor  solicitação;  é  certo  também  que  uma 
vez  eleito,  nunca  refusava  os  cargos.  Plutarcho  pro* 
-cura  explicar  a  contradicção  que  se  nota  entre  a  sua 
impopularidade  e  estas  repetidas  escolhas,  dizendo 
que  os  athenienses  amavam  os  oradores  agradáveis 
-e  levianos,  para  seu  simples  divertimento;  mas  que 
-quando  se  tractava  dos  negócios  graves,  e  do  cpm* 
mando  dos  exércitos,  o  povo,  sábio  e  sisudo  cpmo 
Aenhum  outro,  elegia  então  os  cidadãos  mais  capazes, 
sem  embargo  de  serem  ao  mesmo  tempo  os  mais 
austeros  e  rudes  em  censurar  os  seus  caprichos  e 
devaneios.  Contra  uma  tal  explicação  está  todavia  a 
ultima  eleição  de  Pbocion,  isto  é,  a  quadragésima  sex- 
ta, que  vou  agora  narrar. 

Depois  de  haver  prestado  eminentes  serviços  á  pa- 
iria,  e  já  na  ultima  velhice,  Phocion  foi  injustamente 
«ccusado  de  traição.  Atado  e  conduzido  em  um  carro* 
-atravessou  ignominiosamente  as  ruas  de  Athenas,  para 
«er  julgado  na  assembléa  do  povo,  em  que  desta  feita 
tomaram  parte  os  mais  vis  maUettores,  os  escravos 
«  ainda  as  mesmas  mulheres.  Bem  que  a  principio 
alguns  bons  cidadãos  vertessem  lagrimas,  e  flzessem 
tmvir  vozes  àfi  piedade,  vendo-se  estes  obrigados  a 
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relirar-se,  amedrontados  do  Airor  da  plebe;  quando 
(se  Y6io  a  proceder  á  yotaçio,  ninguém  se  deixon  fl^ 
<^ar  sentado,  todos  se  ergaeram  como  por  nm  só  mo- 
vimento, e  os  mais  dos  votantes  até  se  coroaram  de 
flores.  A  sentença  de  morte  foi  unanime  I 

Reconduzido  á  masmorra,  foi  o  venerável  ancião, 
durante  todo  o  trajecto,  alvo  dos  mais  atrozes  insula 
tos,  e  um  dos  seus  inimigos  até  lhe  escarrou  no  ros- 
to. No  momento  fatal,  cedeu  elle  a  precedência  para 
a  morte  aos  seus  companheiros  de  infortúnio,  todos 
de  idade  menor  que  a  sua;  de  maneira  que  quando 
fte  chegou  a  vez  estava  esgotada  a  taça  do  supplicio. 
Então  o  algoz,  homem  de  uma  pontualidade  e  exacti- 
dão que  faria  honra  a  qualquer  banqueiro  moderno, 
declarou  que  já  tinha  feito  o  seu  dever,  e  certamente 
não  havia  ahi  obriga-lo  a  moer  outra  doze  de  cegude, 
se  lhe  nio  pagassem  primeiro  as  suas  dose  drachmas, 
que  era  o  preço  legal.  Como  esta  difficuldade  finan- 
ceira, gastando  o  tempo,  punha  eiobaraço  ao  livre 
curso  da  justiça  republicana,  Phocion,  voltando-se 
para  um  de  seus  amigos  presentes,  lhe  disse  com  a 
mais  perfeita  serenidade:  tPais  que  em  Atheiías  não 
se  pôde  morrer  grátis,  rogo-vos  que  pagueis  a  este  ho^ 
'  mem  as  custas  que  reclama. » 

Passados  tempos,  os  atbeníenses  arrependeram-se  1 
Estes  amáveis  republicanos  tinham  esta  apreciável  qua^ 
lidade:  raro  era  o  homem  eminente  entre  ellesque  es^ 
capasse  á  morte  ou  ao  desterro;  mas  o  arrependimento 
vinha  sempre  apoz,  se  bem  que  ordinariamente 
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quando  já  não  podia  aproveitar.  Pelo  que,  não  julgo 
que  Demosthenes,  ao  partir  também  para  o  seu  des- 
terro, os  caracterisasse  injustamente,  quando,  erguen- 
do as  mãos  para  a  cidadella,  e  dirigindo-se  a  Minerva, 
exclamou:  ^Proicciwa  destes  muros,  é  possível  que  pa- 
trocines a  três  monstros  tam  odiosos,  como  o  moeho,  a 
serpente  e  o  povo  ?T^ 


ROMA. 


A  Republica* 

WrwlodeHonl-O  Irajo  dos  c«ndídaifo8--0  decemvíro  Af^io  votando  em  aí  mesmo -^ 
O»  Graccho*— A  nobreu  «  a  plebe-DíscurM  de  Tibério— Os  clnbs  de  SanfAnna  e 
•S.  João,  em  Roma— Os  caceteiros  romanos— As  uniiis  roubadas— Os  nomenclado- 
res,  ponto*  da  comedia  eleitoral —Balcões  de  eommercio  de  Totos— Banquete  de 
dez  mil  mesas- Pedradas  nas  nms— Os  eosvenioe  dos  camlidatos— AUianças  poli- 
tico-mntnraoníaes—  Um  cesto  do  lixo— Catio  descalço  e  apedrejado— Ao  cédulas 
fcscnplas  por  uma  só  mào— A  tachifrapliia  e  o  syslenia  de  nrfha—O  triumviro 
.     Marco  Antooio  saltando  telhados- As  soas  barbas  e  a  sua  saia  de  mulher. 


Em  Roma,  o  theatro  onde  se  representam  as  sce- 
nas  eleitoraes  alarga-se  quasi  indeíinadamente,  to* 
mando  as  proporções  gigantescas  deste  povo  cuja 
grandeza  ainda  nunca  foi  igualada.  Historiar  e  ana- 
lysar  as  suas  instituições  politicas  nem  é  para  o  mes- 
quinho talento  do  escríptor,  nem  para  a  estreiteza 
desta  publicação.  Ao  demais,  o  leitor  instruido  se  en* 
iadaria  de  gastar  o  tempo  sem  proveito  na  reproducção 
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enfraquecida  das  idéas  sublimes  e  das  observações 
profundas  e  judiciosas  que  sobre  o  assumpto  fizeram 
Machiavello  e  Montesquieu. 

Baste  dizer-se  que  nunca  povo  algum,  como  o  ro- 
mano, deu  maiores  e  mais  constantes  occasiões  ao 
exercido  do  direito  eleitoral,  seja  pela  natureza  das 
suas  instituições,  seja  pela  sua  grandeza  quasi  con- 
temporânea da  sua  existência  e  fundação,  seja  emfim 
pela  larga  duração  da  sua  vida.  No  primeiro  período 
da  historia  romana  dominou  a  realeza;  mas  os  reis 
eram  electivos.  Expulsos  os  Tarquinios,  governaram  a 
nobreza  e  o  povo  promiscuamente,  com  variadas  alter- 
nativas, preponderando  hoje  a  democracia,  amanha 
a  aristocracia,  e  decidindo-se  tudo  constantemente 
pelos  votos,  do  fórum  ou  do  povo,  dos  diversos  ma-» 
gistrados  e  tribunaes,  e  do  senado  emfim,  que  era  o 
parlamento  da  epocha. 

A  auctorídade  consular,  quasi  a  única  nos  primiti- 
vos tempos,  era  simultaneamente  executiva,  militar, 
administrativa,  financeira,  judiciaria,  civil  e  criminal, 
e  abrangia  até  a  policia  sobre  os  costumes.  Esta  im- 
mensa  auctorídade  comtudo  se  foi  enfraquecendo  e 
decompondo  gradualmente,  com  o  curso  dos  aconte** 
cimentos,  e  com  a  creação  successiva  de  vários  outros 
cargos,  como  os  dos  pretores,  questores,  edis,  cen« 
sores  e  tribunos,  por  quem  a  mesma  auctoridade  se 
fraccionou  e  repartiu.  Foi  uma  vez  violentamente  in- 
terrompida pela  rápida,  mas  dura  tyrannia  dos  decem^ 
viros;  ficava  suspensa  nas  dictaduras,  umas  legaes  q 
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floríosas,  outras  sangoiaolentas  e  obtidas  pela  força; 
e  pôde  se  dizer  que  feneceu  de  todo  com  a  monar* 
chia  militar  dos  imperadores.  Esta  mesma  porem  ert 
electiva,  e  a  escolha  se  fazia  ora  pelo  Yotô  dos  preto«, 
hanos  e  das  legiões,  ora  do  seuado  espavorido  da  sua 
Iremeoda  prerogativa. 

Durante  a  republica,  a  naçio  rotava  dividida  em 
centúrias,  em  cúrias  e  em  tribus;  as  duas  ultimas  di-t 
visões  eram  mais  favoráveis  ao  povo,  a  primeira  aoa 
nobres. 

Desde  a  iustituiçio  do  gov^no  popular  até  o  tempa 
dos  Gracchos,  em  que  as  discórdias  e  pertuitaçoea 
civis  começaram  a  mudar  de  aspecto  e  caracter^ 
transformando-se  em  grandes  e  sanguinolentas  coh 
Hsões,  as  cousas  marcharam  menos  mal,  e  o  direito 
eleitoral  sempre  se  exerceu  com  alguma  regularidade^ 
Mas  depois,  crescendo  os  vicios  com  a  pro^ridade 
e  as  riquezas,  as  instituições  se  corromperam,  e  da 
direito  eleitoral,  como  de  lodos  os  outros,  só  restou 
um  vão  simulachro,  cOs  ambiciosos  (diz  Montesquieu» 
ccitando  a  Cícero  por  seu  turno)  conduziam  á  Roma 
«cidades  e  nações  inteiras  para  perturbar  as  eleições 
«ou  converte-las  em  seu  proveito;  as  assembléas  eramr 
fverdadeiras  conjurações,  dava-se  o  nome  de  comi* 
•cios  a  um  bando  de  sediciosos  e  malfeitores;  tudo  se^ 
«tomou  cbimerico,  a  auotoridade,  as  leis  e  o  mesmo 
«povo;  e  a  anarcbia  era  tal  que  já  por  fim  se  nfto  podi» 
«apurar  quando  realmente  se  votava  um  decreto,  d 
iquando  se.  nââ  votava.»^ 
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Estudemos  porém  estas  instituições  e  estes  costii^ 
mes  na  sua  própria  fonte;  vejamos  a  historia  dos 
grandes  acontecimentos,  e  a  vidados  grandes  homens; 
a  acção,  em  vez  dos  publicistas  e  pensadores. 
;  Era  costume  em  Roma,  já  do  tempo  de  Goríolano^ 
aipresentar-se  o  candidato  apenas  involto  em  uma  sim-# 
pies  toga,  sem  outras  roupagens  e  grandes  vestimen* 
tas.  Plutarcho,  que  o  refere,  duvida  se  o  costume  se 
introduziu  por  ser  humilde  e  conforme  à  situaçSo  de 
iim  candidato  supplicante,  se  para  facilitar-lhe  a  osten^ 
taç3o  e  mostra  das  cicatrizes,  prova  do  seu  valor  nos 
combates;  nega  porém  positivamente  que  a  probitú-" 
ção  do  cinto  e  dos  refolhos  se  fizesse  com  o  fim  de 
evitar  que  trouxessem  escondido  o  dinheiro  com  que 
eomprasscm  os  suffragios  na  mesma  praça;  e  por 
assim  dizer,  em  flagrante  votação.  O  trafico  eleitoral 
de  compra  e  venda  não  se  introduziu  senão  largo 
tempo  depois,  secretamente,  passo  a  passo,  não  de 
ehofre,  e  a  olhos  vistos,  por  maneira  que  nunca  se 
pôde  saber  ao  certo  qual  o  romano  que  abriu  o  exem^ 
pio  de  corromper  o  povo  e  os  magistrados.  Isto  honra 
Certamente  os  primeiros  tempos  da  republica,  mas  a 
ihim  já  me  parece  bem  singular  a  idéa  que  teve  Plu^ 
tarcho  de  fazer  a  apologia  do  trajo  eleitoral  dos  can^ 
didatos  de  então.  > 

Mau  grado  a  liberdade,  paz  e  ordem  que  lograva  a 
republica,  as  contendas  entre  os  patrícios  e  os  ple-^ 
beos^  eram  frequentes  e  constantes,  e  estes  últimos 
por  vezes  abalaram  de  Roma  para  o  Monte  Aventinoy 
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donde  nio  regressavam  aos  lares  domésticos,  sem  pror 
messas  e  concessões  dos  nobres;  mas  de  ordinário 
bastava  um  simples  discurso,  um  apólogo  como  o  de 
Menenio  Agrippa  sobre  a  disputa  do  estômago  e  dos 
ibraços,  para  commove^os  e  determina-los*  .  . 

-  De  repente,  e  por  uma  cruel  tyrannia,  foi  inter* 
rompido  este  estado  de  cousas  tolerável,  senio  prós» 
pêro  e  perfeito.  Foi  a  tyrannia  dosdecemviros,  eleitos^ 
com  exclusão  e  suspensão  de  todas  as  outras  magis* 
traturas,  como  remédio  heróico  para  obviar  áquellas 
contendas  e  disputas,  que  á  inexperiência  do  povo 
mal-soffrido  se  afiguravam  o  mal  em  todo  o  seu  excesso^ 
Mas  para  logo  conheceu  elle  o  erro  deplorável  em  que 
cahira;  únicos  dominadores  da  republica,  os  decem* 
viros  reuniam  o  poder  consular  ao  tribunicio,  o  legis^ 
lativo  e  o  executivo  ao  judiciário.  O  abuso  desta  im^* 
inensa  auctorídade  seguiu  bem  de  perto  a  sua  indis^ 
creta  concessão;  posto  que  os  decemviros  tivessem  e 
direito  de  convocar  quer  o  povo,  quer  o  senado,  absti<r 
yeram-se  sempre  e  cuidadosamente  de  usar  delle;  além 
de  que,  os  mesmos  senadores  viram-se  obrigados  a 
expatríar-se.  Roma  offereceu  então  o  doloroso  espe- 
ctáculo de  uma  grande  cidade  dividida  em  duas  classes,' 
de  um  lado  uma  pequena  turba  de  odiosos  oppresso- 
res;  do  outro,  uma  multidão  immensa  de  opprimidos* 
A  tyrannia  cessou  com  o  crime  de  Âppio  e  o  sacri- 
fício de  Virgínia;  uma  votação  a  elevou,  uma  suble^ 
vação  a  prostrou. 
.  Timondeu esta  breve  noticia  do  decemviratp  para 
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ter  occasiio  de  contar  a  seguinte  curiosa  anecdotâ 
eleitoral.  A  primeira  vez  que  se  houve  de  proc^er  i 
renovação  destes  magistrados,  quasi  não  houve  nobre 
que  se  nio  apresentasse  candidato,  mas  nenhum  o 
fez  com  tanto  ardor  como  Appio,  o  decemviro  ha 
fx>uco  mencionado.  A  sua  devoradora  ambição,  re*- 
▼elando-se  em  manejos  e  cabalas  de  todo  o  género 
com  que  armava  á  popularidade,  gerou  no  animo  dos 
«oUegas  primeiro  as  suspeitas,  depois  os  receios  dos 
futuros  perigos.  Pelo  que  traçaram  um  ardil  com  que, 
guardadas  as  apparencias,  fosse  ao  mesmo  tempo  hon- 
rado em  sua  pessoa,  e  embaraçado  nos  seus  intentos: 
t)eram*lhe  pois  a  primazia  para  que  fosse  elle  quem 
designasse  ao  voto  do  povo  os  nomes  dos  dez  candi- 
datos, esperando  que  a  modéstia  o  tolhesse  de  indicar 
o  seu.  lUe  veiv  impedimetUum  pro  ocoasiane  arripuit, 
diz  Tito  Uvio;  isto  é,  não  só  se  propoz  a  si  mesmo; 
senão  também  em  primeiro  logar,  com  grande  porém 
inútil  estupefacção  dos  sócios.  Este  rasgo  faz  recordar 
os  vencedores  de  Salamina,  e  os  escrúpulos  de  Passos 
tfanoel. 

Os  trezentos  annos  decorridos  desde  a  expulsão  dos 
!rarquinios  até  os  Gracchos  foram  a  idade  de  ouro  da 
repubUca;  as  desordens  que  até  então  rebentaram  no 
seio  delia  não  se  caracterisaram  por  seus  resultados 
funestos  e  irreparáveis,  nem  os  partidos  triumphantes 
se  infamaram  com  vinganças  implacáveis.  As  multas, 
eram  o  castigo  mais  usual;  não  foram  muitos  os  des» 
lerros,  as  coiidemnações  capitães  ainda  em  menor 
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namero.  E  as  mais  das  sentenças,  como  a  dos  filhds 
de  Bruto,  e  a  de  Manlio,  precipitado  da  roeha  Tarpeia, 
eram  justas  posto  que  severas.  Machiavello  obsem 
nos  seus  Discursos  sobre  Tito  Livio,  que  sobretudo 
oeste  glorioso  período  os  romanos  se  mostraram  mui 
outros  do  que  os  gregos  das  diversas  republicas. 
Athenas  desterrava  Aristides  e  Tbemistocles»  fazia 
morrer  a  Milciades  na  prisio,  das  consequências  de 
suas  gloriosas  feridas,  e  dava  a  beber  a  cegude  a  So<- 
crates  e  Phocion,  em  quanto  o  senado  romano  rece^ 
bia  com  todas  as  honras  ao  cônsul  Varrão,  derrotado 
pelos  seus  erros  e  incapacidade,  e  lhe  agradecia  como 
um  serviço  eminente  o  não  ter  desesperado  da  salva^ 
çâo  da  republica.  E  querendo  o  dictadorPapirio  Cursor 
fazer  suppliciar  a  Fábio,  porque  contra  as  regras  da 
disciplina,  e  em  menoscabo  das  suas  ordens,  comba- 
tera e  vencera  os  Samnitas,  o  pae  do  reo  argumentou 
em  defeza,  e  foi  poderoso  argumento  para  a  absolvi* 
ção,  que  nunca  os  romanos,  em  seus  maiores  revezes^ 
haviam  pensado  em  punir  os  generaes  vencidos  com 
a  mesma  severidade  que  Papirio  queria  usar  com 
Fábio  vencedor. 

>  Nas  lutas  com  o  senado,  o  povo  ora  usava  da  sua 
superioridade  nos  suffragios,  ora  recusava  marchar 
para  a  guerra,  ora  ameaçava  retirar*se  da  cidade,  ora 
emlim  promulgava  leis  violentas,  e  condemnava  nos 
seus  comícios  os  que  lhe  faziam  demasiada  resistên- 
cia. O  senado,  já  defendido  pela  própria  sabedoria  e 
justiça,  e  pelo  respeito  que  a  gloria  dasprincipaes  bs^ 
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miiiais  e  a  virtude  dos  grandes  homens  inspífatar  ao 
poTO^  óppunha  também  eíDcaz  resistência,  recor* 
rendo  aos  terrores  religiosos,  adiando  a3  asáembléas, 
sob  pretexto  de  não  serem  favoráveis  os  auspícios, 
«uscitando  um  tribuno  contra  outro,  nomeando  dicta-^ 
dores,  é  entretendo  os  espíritos  nas  distracções  de 
taovás  e  incessantes  guerras.  O  que  porém  servia  mais 
{poderosamente  a  conjurar  os  perigos,  era  a  sua  pa^ 
ternal  condescendência  em  satisfazer  parte  dasexigen-r 
cias  do  povo,  para  obter  a  remissão  das  outras,  sem- 
pre firme  e  constante  na  máxima  de  preferir  a  sal- 
vação da  republica  aos  privilégios  de  qualquer  ordem 
ou  magistratura* 

'.  Os  Graccbos  foram  as  primeiras  víctimas  illustres 
do  systema  de  violência  e  sangue  que  se  inaugurou  em 
seu  tempo.  Filhos  da  immortal  Cornélia,  netosdopri^ 
meiro  Scipião,  nobres,  ricos,  grandes  na  paz  e  na 
guerra,  não  menos  pela  fortaleza  e  valor,  que  pela 
temperança,  liberalidade  e  eloquência,  nada  obstan- 
te, os  Graccbos  tiveram  em  menos-preço  a  alliança 
da  prepotente  e  cautelosa  aristocracia  do  senado,  tam 
hábil  aliás,  e  prompta  em  acariciar  e  absorver  todos 
Ds  grandes  talentos,  e  preferiram  seguir  as  partes  do 
povo,  e  amparar  os  pobres  das  injustiças  dos  seus  op^ 
|>ressores.  Ambos  õsheróes  populares  foram  vilmente 
assassinados;  a  sua  memoria  tem  sido  ainda  mais  vil- 
mente calumniada,  os  seus  nomes  são  ainda  hoje  syno- 
nimos  de  sedição  e  desordem;  mas  de  mim  confesso 
que  rani  vez  .teidio  encontrado  na  (listoria,  essa  long^ 


SLEIÇÕBS  NA  ANTIGOIOáDEL  W 

RàrrâçSo  de  crimes  e  atrocidades  de  toAo  género,  exem- 
plos de  iam  clara  virtade,  e  de  caracteros  iam  nobres, 
elevados  e  generosos,  como  os  dos  Graechos.  Nio 
entra  porém  no  meu  propósito  aprecia-los  mais  que 
sob  as  relações  eleítoraes^e  quando  muito,  sob  asora^ 
torias  e  parlamentares. 

Havia  em  Roma  o  costume  de  vender-se  parte  das 
terras  conquistadas  ao  inimigo,  reservando-se  a  outra 
parte  no  dominio  publico  para  ser  aforada  ao  povo 
por  quantias  módicas  e  rasoaveis.  Mas  a  cobiça  dos 
ricos  não  pôde  por  muito  tempo  soffrer  esta  partilha, 
e  encarecendo  o  preço  das  rendas,  conseguiu  a  pouco 
e  pouco  despojar  os  pobres,  isto  é,  a  ghinde  massa 
da  população,  dos  mesquinhos  campos  que  cultivavam 
com  suas  próprias  mãos,  e  regavam  com  o  suor  á^ 
seu  rosto.  E  já  os  nobres  se  não  pagavam  somente  das 
terras  que  arrendavam  em  seu  próprio  nome,  por 
quanto,  ajudando-se  de  suas  grandes  riquezas  e  de 
pessoas  interpostas,  tomavam  novos  arrendamentos 
em  nome  delias,  e  acrescentavam  cada  dia  os  seus, 
vastos  domínios.  E  porque  por  uma  parte  os  fizessem 
cultivar  por  adventícios  e  escravos,  e  por  outra,  pela 
miséria  e  penúria  começasse  a  escacear  a  população^ 
acontecia  até  que  ás  ve^es  falleciam  os  cidadãos  ne- 
cessários para  as  guerras.  A  estes  intoleráveis  abusou 
pretendeu  Tibério  Graccho  pôr  um  termo,  propondo 
as  suas  famosas  leis  sobre  terras,  conhecidas  pelo* 
nome  de  Usià  agrarias.  '  ^ 

A  primeira  lei  proposta  era  tam  suave  e  cheia  de 
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equidade  qoanto  se  podia  desejar,  e  cabal  por  certa 
a  contentar  a  todos,  menos  os  que  tivessem  o  animo 
cego  e  perturbado  pelas  paixões  e  pela  cobi^.  Os 
aforamentos  feitos  aos  nobres  eram  contrários  ás  an- 
tigas leis,  e  evidentemente  nocivos  á  prosperidade  da 
republica.  Não  obstante,  a  nova  lei  só  impunha  aos 
arrendatários  a  obrigação  de  abrir  mão  das  terras^ 
mediante  uma  compensação,  para  serem  ellas  distri- 
buídas aos  pobres  a  quem  falleciam  todos  os  meios  de 
yida.  Ora  segundo  as  antigas  disposições  podiam  ser 
os  nobres,  não  só  expulsos,  mas  ainda  punidos  e  mul- 
tados, pela  sua  violação. 

"^  O  povo,  desta  feita  ao  menos,  mais  moderado  e  pru- 
dente que  os  seus  inimigos,  satisfez*se  com  esta  pe^ 
quena  reforma,  e  consentiu  no  esquecimento  do  pas- 
mado, uma  vez  que  lhe  afiançassem  o  porvir;  não  assim 
os  ricos  e  grandes  proprietários,  que  estimulados  a 
um  tempo,  pela  avareza,  contra  a  lei,  e  por  despeito 
e  capricho,  contra  o  legislador,  se  demasiaram  contra 
«ste  em  toda  casta  de  injurias  e  calumnias,assoalhan-' 
ido  que  um  noyador  audaz  perturbava  e  punha  em 
perigo  a  paz  da  republica.  Mas  debalde  empenhavam 
os  seus  recursos,  que  todos  desfechavam  em  vão  cod^ 
tra  a  sua  eloquência  victoriosa  e  irresistível,  quando 
áo  alto  da  tribuna,  e  cercado  de  uma  immensa  muK 
tidão,  commovido,  pathetico  e  enthusiasmado,  Tibé- 
rio Graccho  dizia  ao  povo:  tOs  animaes  ferozes  que 
tvagueiam  por  toda  a  Itália,  ao  menos  tém  covis  em 
-«que  se  abriguem  e  repousem;  os  cidadãos  porém 
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iqae  tomam  as  armas,  e  vertem  o  seu  sangue  para 
«defende-la,  esses  só  têm  nella  a  luz  que  os  alumia, 
«e  o  ar  que  respiram,  pois  sem  casa,  ou  outro  quaU 
«quer  estabelecimento  íixo,  discorrem  incertos  por 
«toda  parte,  seguidos  das  mulheres  e  filhos,  em  mi-^* 
fseria  e  desamparo.  Ó  romanos,  os  cônsules  vos  illu^ 
«dem  quando  vos  exhortam  a  combater  pelos  vossos 
«deuses  e  túmulos;  porque  qual  de  vós,  d'entre  essá 
«densa  multidão,  pôde  dizer  que  tem  um  altar  no  seu 
«lar  domestico,  ou  um  tumulo  onde  guarde  as  cinzas 
«dos  seus  maiores?  Combateis  e  morreis  para  man* 
«ter  o  luxo  e  opulência  de  vossos  duros  oppressores^ 
«senhores  do  universo  vos  chamam,  mas  não  tendei 
«sequer  um  palmo  de  terra  em  que  pôr  os  pés ! » 

Ninguém  ousou  responder  a  este  discurso,  e  deses^ 
perando  de  vencer  pela  discussão,  os  adversários  de 
Tibério  Graccho  recorreram  a  outros  meios,  e  conse-^ 
guiram  attrahir  á  sua  parcialidade  Marco  Octávio,  um 
'dos  seus  collegas  no  tribunado.  Um  dos  principaes 
característicos  desta  instituição  era  que  a  opposiçã6 
ou  o  veto  de  um  só  tribuno  bastava  para  paralysaraà 
deliberações  de  todos  os  outros  reunidos.  Octávio 
oppoz-se.  Tibério  Graccho  irritado  desta  inopinada 
opposição  (pois  Octávio  era  seu  amigo,  e  homem  de 
bem)  retirou  a  lei  moderada,  e  apresentou  outra  mais 
severa,  determinando  a  iramediata  expulsão  dos  usur- 
padores das  terras.  Dahi  incessantes  e  vigorosos  com^^ 
bates  de  tribuna  entre  elle  e  Octávio;  e  posto  que  a 
rehemencia  e  a  obstinação  da  luta^  como  a  grandeza 
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dos  interesses  dispatados,  devessem  escandecor  o  ani» 
mo  dos  oradores,  observa  Plutarcho  que  nunca  o 
tribuno  popular,  esse  pretendido  symbolo  da  anar- 
ebia,  deixou  escapar  uma  só  palavra  imperiosa  e  mal 
soante;  que  tal  era  a  bondade  de  sua  Índole,  e  a  deli- 
4:;adeza  e  honestidade  da  sua  educação ! 

Vendo  Tibério  que  Octávio  era  pessoalmente  inte* 
ressado  na  questão,  como  possuidor  de  grande  quan^ 
tidade  de  terras  do  dominio  publico,  propoz-lhe  que 
abrisse  mão  delias,  que  elle  lhe  comporia  o  preço,  á 
5ua  própria  custa,  posto  não  fosse  grandemente  rico. 
Octávio  recusou.  A  offerta  como  a  recusa  eram  iguala 
mente  honrosas;  mas  no  ponto  a  que  as  cousas  tinham 
chegado,  já  não  era  um  simples  acto  de  magnaniiai«- 
dade  e  dignidade  pessoal,  que  poderia  salvar  a  repu- 
blica. Depois  de  grandes  alternativas  e  da  suspensão 
do  exercício  de  quasi  todas  as  funcções  pubUcas,  a 
lei  passou.  Os  nobres  se  vestiram  de  dó  e  luto,  e  per^ 
corriam  as  praças  com  um  ar  morno  e  abatido,  como 
pxcitando  a  compaixão  pela  pretendida  injustiça  que 
acabavam  de  soffrer,  mas  ao  mesmo  tempo  armavam 
traições  e  emboscadas  para  fazer  assassinar  a  Tibé- 
rio. Cada  dia  eram  novos  tumultos  e  perigos;  os  ricos 
faziam  arrebatar  as  urnas,  para  estorvar  a  operação 
dos  suffragios;  os  cidadãos  se  armavam  e  ameaçavam 
reciprocamente;  os  principaes  chefes  já  não  ousavam 
de  sahir  á  rua,  sem  grande  acompanhamento  e  á  luz 
dos  archotes;  as  portas  das  suas  casas  eram  guarda- 
das por  turmas  immensas  de  partidários.  Este  estado 
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de  coiisas  intolerável  dSo  podia  dtirar  mmto,  e  effe- 
çtivameDte  teve  om  desfecho  funesto  e  inaudito  até 
áquella  epocba. 

Imagine  o  leitor  duas  multidões  de  adversários  ran- 
corosos e  exasperados^  reunidos  em  dous  locaes  visí- 
nhos,  como,  por  exemplo,  em  SanfAnna  e  S.  João.  ^ 
Um  dia  que  Tibério  Graccho  assistia  no  Capitólio  á 
assembléa  do  povo,  veio  de  repente  um  senador  da  sua 
amizade  avisa-lo  que  o  senado  estava  reunido,  e  os 
seus  inimigos,  não  obstante  a  opposição  do  cônsul, 
resolutos  a  mata-lo,  havendo  para  isso  convocado 
frande  copia  de  escravos  e  clientes.  Derramada  a  no- 
ticia entre  os  que  se  achavam  mais  próximos,  cada 
um  se  armou  para  a  defeza,  conforme  permittiam  as 
circumstancias,  partindo-se  até  em  pedaços  para  esse 
fim  os  chuços  de  que  os  lictores  se  serviam  para  ar- 
redar e  conter  a  multidão.  Surpresos  e  enleados  os 
que  ficavam  á  larga  distancia  pelo  que  viam  fazer,  pois 
não  tinham  ouvido  o  aviso,  pediam  em  altos  gritos  a 
^gnificação  daquelle  desusado  movimento.  Foi  então 
que  Tibério  Graccho  lembrou-se  de  levar  a  mão  á  ca- 
beça, buscando,  por  este  ^gnal,  dar  a  conhecer  aos 
que  não  podiam  ouvi-lo,  o  perigo  que  o  ameaçava. 


'  Igrejas  d'esta  cidade  onde,  pelo  tempo  em  qiic  escreven  o 
aoctor,  reoniam-se  os  partidos  políticos  para  iracfar  de  qut»8» 
toes  eltíitoraes,  e  ás  vezes  sahiam  em  procissão  a  percorre^ 
as  ruas. 

(Dm  BEdd.) 
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Denunciado  immediatainente  este  gesto  no  senado 
como  prova  manifesta  e  irrefragavel  de  que  Tibério 
aspirava  á  realeza,  isto  é,  a  pôr  o  diadema  na  cabeça  ^ 
os  padres  cons6ript6<&,  coíno  cada  um  pode  imaginar, 
fizeram  uma  admirável  explosão  de  patriotisttmo  anti* 
monarchico.  Deuses  immortaes I  (exclamavam  vozeia 
grita).  Que  crime  abominável !  Aspirar  á  realeza !  At- 
tentar  á  magestade  do  povo  romano  I  E  sobresabia 
entre  todos  Scipiao  Nasica,  a  quem  a  perda  de  uma 
immensa  quantidade  de  terras  tornara  furioso  contra 
o  tribuno,  e  que  nesta  occasiSo,  aUudindo  á  opposiçãa 
« tibieza  do  cônsul,  homem  justo  e  moderado,  ergueu- 
ise,  e  exclamou:  cPois  que  o  primeiro  magistrado 
«atraiçoa  a  republica,  sigam-me  todos  aquelles  que 
cquizerem  acudir  á  liberdade,  e  ás  leis  em  perigo !  » 
Dito  isto,  guiou  ao  Capitólio  seguido  de  uma  immensa 
4ropa  armada  de  punhaes,  e  pesadas  massas  e  bastões, 
«endo  que  os  veneráveis  senadores,  porque  não  foram 
prevenidos  a  tempo,  viram-se  obrigados  a  armar-se 
com  os  fragmentos  de  bancos  e  outros  moveis  da  cu^* 
iia,  que  o  tumultuoso  arranco  havia  feito  pedaços. 

Desarmado  pela  maior  parte,  e  assoberbado  pela 
fúria  do  inopinado  acommettímento,  o  povo  reunido 
no  Capitólio,  não  lhes  pôde  soster  o  impeto,  e  dispa- 
rando em  confusa  e  desordenada  fuga,  uns  se  precipi- 
tavam sobre  os  outros,  embaraçando-se  reciproca- 
mante.  Os  aggressores,  cacetando,  a  um  e  outro  lado» 
com  galhardia  sem  igual,  e  como  quem  não  encontra- 
va resistência,,  mataram  cerca  de  trezentos;  e  o  próprio 
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Tibério  Graccho,  arrastado  na  fuga,  resTalon»  ealiiu,  e 
foi  immediatamente  morto.  O  primeiro  que  o  ferio  foi 
Publio  Satureio,  um  de  seus  coUegas,  daodo-lhe  com 
-ama  perna  de  banco  na  cabeça;  seguiu-se-Ihe  Lúcio 
Rufo,  e  outros  que  o  acabaram,  vangloriando-se  sem- 
pre dahi  por  diante  desta  immortal  proeza.  Os  cadá- 
veres de  Tibério,  e  das  demais  victimas,  depois  de  mil 
tútrages»  foram  arrastados  e  lançados  no  Tibre,  recu- 
sados pela  crueldade  dos  vencedores  á  piedade  dos 
parentes  e  amigos  que  os  soUicitaram  em  tSo  para 
render-lhes  as  honras  futíebres. 

Ignoro  se  a  cidade  illuminou-se  depois  desta  es« 
plendida  victoria,  que  aliás  foi  festejada  com  o  sup<* 
plicio  e  desterro  de  muitos  dos  complices  do  odioso 
conspirador  popular.  Tudo  isso  entretanto  encontra  a 
sua  natural  explicação  na  embriaguez  da  mesma  vic- 
toria.  O  que  é  porém  mais  para  notar-se  é  que  cerca 
de  sessenta  annos  depois,  Cicero,  o  grande  orador» 
o  virtuoso  cidadão,  espirito  tam  vasto  e  brilhante^ 
como  caracter  fraco  e  vaidoso,  para  desterrar  as  ir* 
resoluções  do  senado,  puxar-lhe  pelos  brios,  e  faze-Io 
votar  a  morte  dos  complices  de  Catilina,  citasse  a  ac^* 
ç3o  de  Nasica  como  digna  de  imitação  e  de  louvor, 
e  exemplo  de  decidido  e  ardente  patriotismo !  Quan* 
(o  a  este  pretendido  vingador  das  leis,  pouco  se  lo- 
grou do  seu  triumpho;  preponderando  algum  tempo 
depois  a  facção  popular,  não  podia  elle  sahir  á  rua 
que  se  não  visse  assaltado  das  invectivas  e  clamo- 
res públicos;  e  obrigado  á  deixar  a  Itália,  errou  sem 
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destino  certo  por,  algum  teinpo,  devorado  de  melan- 
cholia,  e  por  ventura  acossado  dos  remorsos,  até  que 
em  Pergamo  deu  fim  sua  triste  existência. 

Morto  Tibério,  Caio  Graccho,  seu  irmão,  determi- 
nou seguir  o  exemplo  glorioso  que  lhe  elle  legara» 
renovar  as  suas  leis,  e  vingar  a  sua  morte.  Na  sua 
primeira  eleição  ao  tribunado,  concorreu  uma  tal  mul- 
tidão de  toda  a  Itália,  que  em  Roma  não  havia  casns 
onde  se  agasalhassem,  e  sendo  a  praça  insuíTiciente 
para  conter  o  povo,  no  dia  dos  comícios,  muitos  vo- 
taram de  cima  dos  tectos  e  muros.  Impotente  pana 
resistir-ltie  de  outro  modo,  o  partido  dos  nobres  ten- 
tou primeiro  superar  a  Caio  nas  liberalidades  e  favo- 
res  concedidos  ao  povo,  alliciando  para  esse  fim,  como 
no  tempo  de  Tibério,  um  dos  tribunos,  seus  collcgas. 
Machiavello  observou  depois,  beru  que  a  outro  pro- 
pósito, que  o  meio  mais  faoil  e  seguro  de  contrastar 
a  ambição,  mormente  nas  republicas  corrompidas,  é 
anticipa-la  em  todos  o$  caminhos  por  onde  ella  podo 
chegar  a  seus  fins.  Não  surtindo  porém  estes  exper 
dientes  todos  os  bons  resultados  que  delles  se  pro- 
mettiam  os  nobres,  suscitaram  uma  sedição,  na  qual 
Caio  Graccho  assassinado,  não  já  com  trezentos  dos 
seus  concidadãos  somente,  senão  com  perto  de  três 
mil,  foi,  como  o  irmão  mais  velho,  arremessado  ao 
Tibre,  depois  porém  de  previamente  degollado,  e  pa- 
gando o  cônsul  Opimio,  a  quem  lhe  apresentou  a  ca<f 
beça  decepada,  o  equivaIente*do  seu  peso  em  ouro 
de  lei. 
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Um  fragmento  dos  seus  discursogi,  que  nos  foi  con- 
servado, dá  a  conhecer  como  teve  a  previsão  de 
seu  triste  fim,  e  como  salteado  de  um  desses  súbitos 
esmorecimentos  a  que  não  são  estranhas,  ainda  as 
almas  de  mais  forte  tempera,  hesitou  algum  tempo 
se  abandonaria  a  carreira  tempestuosa  dos  negócios. 
«Ó  Romanos,  dizia  elle.  Caio  Graccho,  descendente 
ffdetam  nobres  avós,  perdido  o  irmão  por  vossa  causa, 
tunico  resta,  com  um  tenro  filhinho,  da  casa  illus- 
«tre  de  Scipião  Africano  e  Tibério  Graccho.  Se  eu 
«vo-la  pedisse,  acaso  me  negaríeis  a  graça  de  buscar 
,  (DO  retiro,  com  o  descanço,  a  salvação  das  ultimas 

I  ireliquias  desta  raça,  afim  de  que  não  pereça  toda 

I  «inteira  a  memoria  do  seu  nome?»   Palavras  pene^ 

I  trantes  e  dolorosas,  se  as  aproximamos  do  seu  finai 

I  destino! 

Antes  de  encerrar  a  epocha  dos  Gracchos,  referia 
rei  um  caso  que  pela  ^a  mesma  singeleza  serve  de 
caracterisar  a  integridade  e  innocencia  daquelles  tem- 
►  pos,  em  que  aliás  os  costumes  começaram  a  decli- 

nar. Depois  de  concluídas  umas  eleições  consulares; 
a  que  presidira  Tibério  Graccho,  recordou-se  efie  dè 
haver  por  inadvertência  preterido  certa  ceremonia 
augurai,  aliás  de  pouca  importância,  pelo  que  parti- 
cipou incontinenti  a  omissão  ao  collegio  dos  augures; 
e  por  ordem  deste,  os  dous  cônsules,  que  haviam  já 
partido,  um  para  as  Gallias  Cisalpinas,  e  outro  para 
a  Córsega,  regressaram  a  Roma,  e  depuzeram  a  au-^ 
ctoridade,  procedendo-se  a  novas  eleições. 
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Nos  nossos  tempos  parece  que  não  reinam  os  ntòs- 
mos  escrúpulos  e  superstições;  pelo  menos  os  jornaes 
lém  referido,  sob  impressões  e  tons  diversos,  que  nas 
nossas  eleições  provinciaes  de  fevereiro,  neste  anno 
de  graça  de  1852,  nem  um  só  dos  eleitores  do  eoUe^ 
gio  de  Itapecurú-mírim  acudiu  á  ouvir  a  missa  do 
Espirito  Santo;  tendo  acontecido  a  mesma  cousa,  no 
precedente  janeiro,  ao  parlamento  portuguez,  que 
todavia  sempre  mandou  dous  dos  seus  membros  á  pa* 
tríarchal  da  antiga  Ulysséa,  como  .para  representa-lo 
em  commissão  perante  o  poder  legal  e  constituído  da 
Divindade. 

A  nova  epocha  se  abre  com  os  maiores  e  mais  glo^ 
riosos  nomes  que  jamais  illustraram  as  paginas  da  his^ 
toria,  e  resoaram  nos  muros  da  antiga  dominadora 
do  mundo:  Gatão,  Cícero,  César,  e  o  Grão  Pompeo ! 
Mas  parece  que  por  uma  irrisão  e  acinte  do  destino, 
a  grandeza  das  nomeadas  contrasta  positivamente  com 
a  pequenez  e  miséria  dos  actos  que  se  vão  narrar,  e 
onde  a  ambição,  ajudada  da  fraude,  da  corrupção  e 
da  violência,  leva  quasi  sempre  de  vencida  o  pátrio* 
tismo  e  todas  as  mais  virtudes,  ou  frouxas,  ou  mal 
favorecidas  da  opinião  e  dos  poderes  dominantes. 

Roma  era  uma  cidade  cuja  população,  nos  dias  da 
sua  maior  grandeza,  (e  segundo  a  variedade  das  me* 
Diores  opiniões)  se  elevava  de  quatro  até  sete  milhões 
de  habitantes.  É  em  verdade  a  mais  vasta  aggregação 
de  homens  que  inda  viu  o  universo.  Associae  na  idéa 
o  iramero  A  forma  do  governo,  isto  é,  a  democratâcaj 
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em  qoe  a  multidio  interferia;  e  o  espirito  recuará  sal* 
teado  de  horror,  na  consideração  de  quam  trabalhosa^ 
afadígosa  e  insana  seria  a  profissão  da  politica  no  meio 
de  um  tal  povo. 

'  Isto  ainda  não  é  muito;  imaginae  agora  a  obrigação 
que  tinham  os  candidatos  de  conhecer  um  por  um 
todos  os  cidadãos,  de  corteja-los  á  direita  e  á  esquerda 
nos  dias  de  reunião,  e  de  saudar  a  cada  um  pelo  seu 
nome,  sob  pena  de  impopularidade  e  naufrágio  elei- 
toral, no  caso  de  erro,  equivoco  e  desattenção !  Hoje 
em  dia,  que  a  communicação  collectiva  pela  imprensa 
tanto  supre  e  auxilia  a  particular  e  individual,  e  que 
as  nossas  cidadezinhas  de  vinte  e  trinta  mil  almas, 
nem  mereceriam  as  honras  de  simples  aldéas  ou  ar- 
rebaldes  de  Roma,  que  comparação  podem  soffrer 
com  o  mais  obscuro  cabalista  romano,  os  nossos  po- 
líticos, reputados  e  pretendidos  activos,  que  quando 
assignam  algumas  centenas  de  circulares  impressa»» 
lithographadas,  ou  copiadas  á  mão,  se  arrojam  exhaus- 
tos  a  uma  rede  ou  canapé^  e  julgam  compromettida 
a  sua  preck)sa  saúde  7 

Dos  romanos  cumpre  todavia  confessar  quê  quasi 
esmagados  sob  o  peso  da  enorme  tarefa»  imaginaram 
suavisa-lo,  confiando  o  estudo  e  applicação  deste  ramo 
da  sdencia  a  escravos  e  libertos  de  q«e  se  faziam 
acompanhar  sob  o  titulo  de  nomencladares,  os  quaes 
marmarando  ao  ouvido  dos  amos  oâ  nomes  de  quantos 
cidadãos  obscuros  e  desconhecidos  encontravam,  lhes 
facilitavam  a  importuoa  »a$  indispensaTel  saudação. 
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Entretanto  parece  que  o  povo  nSo  se  mostrou  grande- 
ciente  lisongeado  com  a  introducção  destes  apontado^ 
r$s  para  o  desempenho  da  sua  grande  e  terrível  co* 
media;  uma  lei  prohibiu  o  uso  dos  nomencladores;  e 
os  candidatos  distrahidos  e  desmemoriados  deviam 
perder  tanto  no  favor  publico,  quanto  ganhassem  oa 
que  eram  dotados  das  faculdades  contrarias,  entre  09 
quaes,  refere  a  historia,  foram  eminentes  Marco  Tullio^ 
Grasso,  César  e  Catão,  sendo  que  este  ultimo  foi  o 
que  observou  mais  religiosamente  a  lei  prohibitiva 
dos  nomencladores. 

:  Bem  entendido,  quando  a  occasiSo  dava  logar  ao 
pxercicio  desses,  e  de  outros  semelhantes  dotes  do 
iinimo,  o  que,  na  epocha  em  que  estamos,  rara  vez 
'acontecia.  aOs  que  pleitevam  e  sollicitavam  então  os 
«cargos,  diz  Plutarcbo,  armavam  suas  mesas  e  bal- 
«cões  no  meio  das  praças  publicas,  e  compravam  com 
«descaramento  inaudito  os  suííragios  dos  cidadãos; 
«estes,  vendidos  assim  os  votos,  guiavam  ao  Campo  de 
(«Marte,  não  para  da-los  simplesmente  a  favor  de 
«quem  os  havia  comprado,  màs  para  sustentar  a  ca- 
«bala  á  espada,  á  páu  e  á  pedra;  succedendo  dahi 
i«tque  rara  vez  se  dissolvia  a  assembléa,  sem  que  a 
«tribuna  ficasse  manchada  de  sangue,  k  cidade,  en- 
«golphada  na  anarchia,  semelhava  um  navio  sem  leme 
«prestes  a  sossobrar  no  meio  da  tormenta !  > 

Deste  quadro  geral  a  admirável  penetração  e  perspi-* 
cacia  dos  meus  amáveis  leitores  deduzirá  sem  duvida, 
e  por  antecipação,  as.  sceuas  particulares,,  as  acçõe$ 
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iudividnaes;  e  as  anecdotas  emfim  què  as  lotas  eleito- 
racs  offereciam  em  Roma,  e  nem  creio  qae  se  deixem 
snrprehender  pela  sua  pasmosa  semelhança  com  as 
scenas  de  hoje,  porque  sem  duvida  terSo  também 
advertido,  como  o  illustre  escriptor  que  hei  por  vezes 
citado  no  curso  deste  opúsculo, — que  quem  estuda  os 
acontecimentos  contemporâneos,  e  os  que  se  passa- 
ram na  antiguidade,  alcança  facilmente  que  os  mes- 
mos desejos  e  as  mesmas  paixões  reinam  hoje  como 
enteio,  e  sempre,  em  todos  os  povos,  e  em  todos  os  go^ 
vernos,  devem  produzir  constantemente  os  mesmos 
resultados.  Refiramos  nSo  obstante  esses  factos  e 
scenas  particulares. 

Â  corrupção  individual  não  era  o  único  meio  usado; 
ella  se  exercia  coUectivamente  também,  e  sobre  o  povo 
em  massa  pór  meio  de  enormes  distribuições,  e  de 
festins  e  banquetes  verdadeiramente  monstruosos. 
Crasso,  em  um  dos  seus  consulados,  deu  um  festim  ao 
povo,  em  que  houve  dez  mil  mesas  postas,  distribuin- 
do depois  a  cada  cidadão  (Roma  tinha  sete  milhões  de 
habitantes)  trigo  para  três  mezes !  O  grão  Pompeo, 
seu  companheiro  no  consulado,  não  querendo  ser' 
excedido,  a  propósito  da  inauguração  do  seu  famoso 
theatro,  fez  celebrar  jogos  gymnasticos,  e  combates 
de  animaes  ferozes  de  diversas  espécies,  em  que  houve 
passante  de  quinhentos  leões  mortos,  terminando 
tudo  com  o  combate  dos  elephantes,  o  mais  curioso 
e  terrível  espectáculo  que  até  então  admirara  Roma. 
Em  presença  disto,  quasi  me  envergonho  de  mais 
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para  o  diante  fallar  nas  nossas  illuminações  e  trans** 
parentes  com  engoiadas  pinturas  de  caboclos,  e  no 
magro  arroz  de  pato,  causa  nada  menos,  e  excitação 
do  fervoroso  patriotismo  dos  modernos  Quirítes. 

César  empregava  os  seus  soldados  não  só  em  com*- 
bater  os  bárbaros,  adquirindo  por  isso  a  gloria  im- 
mortal  que  lhe  facilitou  o  império,  mas  em  dominar 
as  eleições,  fazendo-os  a  esse  fim  partir  de  seu  exer- 
cito para  Roma;  e  foi  esta  uma  das  estipulações  posi^ 
tivas  no  concerto  que  fez  com  Pompeo  e  Grasso^  em 
virtude  do  qual  César  continuaria  no  governo  das  Gal'- 
lias,  e  os  dous  últimos  sollicitariam  um  novo  consu*- 
lado.  A  notícia  da  alliança  destas  eminentes  perso- 
nagens, que  a  historia  designou  pelo  nome  de  pri- 
meiro triúmvirato,  arredou  todos  os  concurrentes:  só 
a  grande  alma  de  Gatão  (atroeis  anima  'Catanis),  re- 
dobrando de  vigor  na  proporção  dos  perigos,  não 
afracou  em  face  desta  primeira  conjuração,  que  mais 
tarde  devia  produzir  a  ruina  da  liberdade,  e  a  do 
mesmo  Pompeo,  então  actor  mui  principal  nella.  Gatão 
sustentou  com  todo  o  peso  da  sua  influencia  e  alto 
renome,  a  candidatura  de  Domicío,  seu  cunhado  e 
amigo,  e  cidadão  virtuoso  em  quem  confiava;  e  de 
maneira  tal  contrastou  a  cabala  dos  triumviros,  que  o 
povo  começou  a  propender  contra  ellcs,  avisado  e 
esclarecido  acerca  dos  seus  planos  liberticidas.  Em 
taes  circumstancias,  Pompeo  e  Crasso,  desesperando 
de  vencer  com  os  meios  até  ali  empregados,  licitou 
^ão«  mas  em  que  ao  menos  se  guardavam  as  appar 
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fendas  de  ordem,  recorreram  á  violência  aberta,  e 
traçaram  emboscadas  a  Domicio;  e  quando  este,  no 
dia  dos  comicios,  se  dirigia  antes  de  amanhecer  ao 
Campo  de  Marte  para  tomar  logar,  acompanhado  do$ 
amigos,  e  precedido  de  escravos  que  os  alumiavam, 
foi  de  repente  assaltado  por  um  numeroso  bando  de 
assassinos,  que  matando  o  escravo  que  ia  na  frente, 
feriram  e  puzeram  em  fuga  os  demais.  Catão,  posto 
que  logo  ferido  em  um  braço,  resistiu  algum  tempo, 
mas  opprimido  pelo  numero,  viu-se  obrigado  a  aco- 
Iher-se  com  os  amigos,  que  o  não  abandonaram,  á  casa 
de  Domicio,  onde  estiveram  encerradosf^encurra^cío^ 
diriam  hoje  os  nossos  espirituosos  jornalistas)  todo  o 
tempo  que  os  vencedores  levaram  a  prefazer  o  acto 
eleitoral.  Os  dous  triumviros  foram  eleitos  por  grande 
maioria ! .  •  i « 

Poucos  dias  depois  tinha  de  proceder-se  á  eleição 
do  pretor;  e  Catão,  julgando  este  cargo  assaz  pode- 
roso para  por  meio  dellé  lutar  com  vantagem  contra 
os  triumviros,  apresentou-se  inopinadamente  candi* 
dato;  mas  Pompeo  que  presidia  á  eleição,  prevendo 
logo  toda  a  efficacia  da  resistência  de  Catão,  e  que  a 
pretura,  em  mãos  tam  puras  e  vigorosas,  competiria 
facilmente  com  o  consulado;  e  vendo  que,  começada 
a  operação,  a  primeira  tribu  em  massa  lhe  dera  seus 
votos,  usou  de  um  ardil  vergonhoso  para  embaraçar 
o  seu  triumpho,  isto  é,  fingiu  que  ouviira  trovejar,  e 
£om  esse  pretexto  adiou  a  eleição,  e  dissolveu  a  assem* 
Jbléa,  por  quanto  ps  romanos,  supersticiosos  em  todç 
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O  extremo,  abstinham-se  de  praticar  qualquer  acto; 
quando  os  agouros  eram  funestos,  e  por  taes  tinham  o 
trovão,  em  acto  de  eleição,  e  uma  infinidade  de 
outros  phenomenos  naturaes.  Apartado  assim  este 
formidável  competidor  e  designado  novo  dia  para  a 
eleição  quasi  ás  occultas,  consegue  Pompeo  fazer  no* 
mear  um  certo  Valinio,  seu  devoto  e  parcial,  gastando 
porém  enorme  quantidade  de  dinheiro,  e  fazendo  pri- 
meiro afugentar  da  praça,  á  força  aberta,  os  melbor 
res  cidadãos.  Catão  acudiu  tarde  para  baldar  esta  elei* 
ção  fraudulenta,  mas  fallou  ao  povo  com  tal  eloquen* 
cia,  e  predisse  de  um  modo  tam  inspirado  os  infor-r 
tunios  que  a  ambição  dos  triumviros  preparava  á  pá- 
tria, que  os  que  se  tinham  vendido,  esquivaram-se 
corridos  de  vergonha,  e  o  orador,  applaudido  c  victo- 
riado,  foi  reconduzido  ao  seu  domicilio  por  uma  mulr 
tidão  tal  como  nunca  se  vira  em  alguma  outra  eleição 
de  pretor. 

Quasi  em  seguida  Caio  Trebonio  propoz  a  distrír 
buição  das  províncias  entre  os  cônsules;  com  isto  pu- 
nha-se  a  coroa  e  remate  aos  planos  da  grande  conju- 
ração; todos  esmoreceram,  só  Catão  ficou  firme,  e 
conseguindo  á  muito  custo  subirá  tribuna,  esteve  por 
duas  horas  a  esclarecer  o  povo,  e  a  desmascarar  os 
triumviros.  Então  Trebonio  impaciente  o  fez  lançar 
da  tribuna  por  um  lictor,  e  como  Catão,  mesmo  em 
baixo,  continuasse  a  clamar  vigorosamente,  o  a  exci- 
tar a  indignação  de  quantos  o  ouviam,  o  lictor  travou 
delle,  e  o  arrebatou,  para  fora  da  praça.  Mal  que  se 
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tíu  livfe»  tornou  elle  á  tribuna,  e  continuou  éom  íúàis 
Yigor  o  discurso  encetado;  até  que  os  lictores,  pon- 
dorlhe  de  novo  as  mãos,  o  conduziram  á  prisão,  sem 
conseguirem  todavia  quebrantar-Ihe  o  animo,  e  aba- 
fiir-Jhe  a  voz,  que  cada  vez  mais  eommovia  as  ondas 
populares  derramadas  em  torno.  O  temor  fe-lo  soltar 
em  breves  horas,  e  o  resto  do  tempo  passou-se  inu- 
tilmente. Mo  dia  seguinte  recomeçou  a  mesma  scena 
ignóbil  de  corrupção  e  de  violência;  houve  larga  dis* 
tribuição  de  dinheiro,  os  cidadãos  foram  expulsos  e 
maltractados,  alguns  mortos  ali  mesmo;  e  Catão,  de- 
batendo-se  e  gritando  ao  meio  dos  assassinos,  o  pror 
prio  integerrimo  Gatão  já  clamava  por  seu  turno  quç 
também  ouvira  rebombar  o  trovão,  procurando  n^ 
aistucia,  onde  já  não  valiam  a  eloquência  e  a  coragem, 
demorar  a  funesta  medida.  Em  tudo  porém  baldoa 
p  empenho;  as  provindas  foram  distribuidas  a  talante 
dos  cônsules,  e  entre  elles  ambos. 

Eleito  pretor  para  o  anno  seguinte,  entendeu  Catão 
principalmente  nos  meios  mais  eilicazes  de  extirpar 
a  corrupção  eleitoral,  e  fez  passar  no  senado  um  de- 
creto, em  virtude  do  qual  os  indivíduos  nomeados 
para  os  diversos  cargos  eram  obrigados,  ainda  não  ha-, 
vendo  accusadores,  a  justificar-se  perante  os  tribunaes, 
declarando,  sob  juramento,  que  meios  tinham  em- 
pregado para  vencer  a  eleição.  Ora  como  o  juramento 
ainda  então  era  religiosamente  respeitado,  e  não  tinha 
conta  a  multidão  dos  que  vendiam  o  voto,  immenso 
Soi  q  clamor  que  se  levantou  contra  esta  lei  odiosa^» 
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queixando-se  muitos  de  que  Uies  tiravam  o  pio,  prí^ 
vando-os  do  udíco  meio  de  vida  que  tinham,  e  vinha  a 
ser — o  seu  voto.  O  caso  é  que  a  primeira  vez  que 
Catão  se  mostrou  em  publico,  depois  da  sua  promul** 
gação,  foi  apupado  e  corrido  á  pedra  pelos  seus  ama* 
veis  concidadãos. 

Entretanto  como  a  lei  subsistia,  imagine  o  pio  leitor 
os  apertos  e  tribulações  em  que  se  havia  de  ver  um 
pobre  candidato,  receiando,  por  uina  parte^  as  penas 
da  mesma  lei;  e  por  outra,  que  abstendo-se  elle  dos 
meios  de  corrupção,  os  seus  rivaes  não  tirassem  par- 
tido da  sua  forçada  inacção !  Â  crise  tornou-se  tam 
assustadora  que  foi  mister  para  conjura-la  um  ooiir 
vetiio,  á  feição  destes  que  a  nossa  cidade  tem  visto 
engendrar  da  noute  para  o  dia.  Congregaram-se  pois 
todos  os  cabalistas  e  assentaram  por  unanimidade  de 
Totos  que  cada  um  depositasse  a  quantia  de  cento  e 
Tinte  cinco  mil  drachmas,  tomando  todos  o  empenho 
sagrado  de  sollicitar  os  cargos,  somente  pelos  meios 
lonestos  e  legaes,  pena  ao  contraventor,  que  com* 
prasse  votos,  de  perder  a  somma  depositada.  Dahi 
guiaram  para  a  casa  de  Catão,  a  quem  escolheram  para 
idepositario ,  testemunha  e  arbitro,  lavraram-se  as 
escripturas,  e  o  tabellião  portou  por  fé  que  viu  contar 
o  dinheiro.  Na  primeira  eleição  que  se  seguiu,  Catão, 
postado  junto  ao  tribuno  que  presidia  aos  comicios, 
percebeu  que  um  dos  signatários  violava  aconvenção, 
e  para  logo  determinou  sem  mais  figura  ou  estrépito 
de  juizo,  que  a  quantia  convmda  fosse  distribuída  pelos 
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outros;  mas  estes  magnânimos  cidadãos  a  refiísaram, 
declarando-se  assaz  vingados  do  prevaricador  pela 
deshonra  que  lhe  vinha  de  ser  condemnado  por  um 
homem  tal  como  Gatão,  cuja  rectidão  exhaltavam  até 
ás  nuvmis.  Isto  é  o  que  conta  Plutarcho;  Tlmoa 
porém  ousa  arriscar  a  seguinte  conjectura,  e  vem  á 
ser,  que  estes  virtuosos  compromissaríos,  tendo  muito 
presente  a  máxima  caritativa  do  famoso  verso  de  Te- 
rêncio: 

Homo  sdm,  et  hamani  nihil  a  me  alíenum  pato^ 

lançavam  então  á  terra  estas  sementes  de  indulgência 
e  generosidade,  como  provimento  para  os  tempos  de 
penúria. 

Nos  nossos  dias,  certo  jornalista  de  um  partido  lo^ 
grado  em  tal  e  quejanda  convenção  acerca  do  numero 
de  eleitores,  que  lhe  devia  caber  em  partilha,  lasti- 
mava com  uma  ingenuidade  sem  igual  que  se  hou- 
vesse, preterido  a  cautela  de  escrever  e  homologar  o 
compromisso !  Quem  se  não  lastimava,  que  eu  saiba, 
era  a  lei  que  manda  proceder  á  eleição  livremente, 
por  maioria  de  votos,  e  sem  dependência  de  convé- 
nios, escriptos  ou  verbaes. 

Um  pacto  singular  na  forma  como  este,  porem  iUí- 
cito  e  torpe  na  substancia,  refere  Cicero  nas  suas  cartas 
a  Attico:  cOs  cônsules,  à\%  elle,  ficaram  deshonra^ 
«dos,  e  cheios  de  infâmia,  porque  C.  Memmio  denun- 
^ciou  ao  senado  o  pacto  que  de  parceria  com  o  seu 
t  competidor  ao  consulado  futuro,  tinham  feito  com 
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«elles;  os  cônsules  promettiam  favorecer  a  candida*- 
ituja  dos  dous  nas  próximas  eleições;  e  estes, 
«pela  sua  parte,  obrígavam-se  a  peitar  e  a  apresentar 
«três  augures  que  sob  juramento  declarassem  haver 
«assistido  á  promulgação  da  leicuriata,  que  aliás  nunca 
€foi  promulgada^  e  dous  consulares  que  Tizessem  igual 
cdeclaração  sobre  um  falso  senatus-consulto  de  inte- 
«tresse  dos  cônsules;  e  quando  lhes  faltassem  com  estas 
ahonradas  testemunhas,  os  candidatos  pagariam  aos 
«mesmos  cônsules  quatrocentos  mil  sestercios!»  Eu 
deduzo  daqui,  alem  da  espantosa  corrupção  a  que  os 
romanos  tinham  chegado,  que  aquella  quantia  era  ao 
piesmo  tempo,  o  preço  rasoavel,  estimado  por  peritos 
e  entendedores,  já  do  perjúrio  de  cinco  personagens 
eminentes,  já  da  eleição  dé  dous  cônsules. 

Mas  tornando  á  lei  odiosa  que  creava  tantos  emba- 
raços, e  obrigava  a  tantos  rodeios,  devemos  presumir 
que  não  duraria  muito.  O  grão  Pompeo  querendo  ele- 
var ao  consulado  Afranio,  que  não  era  digno  de  tal, 
espalhou  o  dinheiro  ás  mãos  cheias:  a  distribuição 
fazia-se  pubUcamente  nos  seus  jardins,  ninguém  em 
Roma  o  ignorava,  e  poucos  seriam  os  que  não  tiras- 
sem da  noticia  o  proveito  que  ella  offerecia. 

O  que  mais  cimentou  a  alliança  de  Pompeo  e  César, 
foi  a  casamento  do  primeiro  com  Júlia,  filha  de  César, 
donde  se  vê  que  o  emprego  desta  machina  politica 
não  tem  nada  de  moderno.  Catão  clamava  indignado 
contra  este  trafego  vergonhoso  de  casamentos  e  mu-- 
]}ieres,.  cujos  lucros  eram  as  liberdades  publicas  sa- 


ELEIÇÕES  NA  AJITIGI7IDAD&  M 

eríficadas,  o  gcfrerno  das  provincias,  os  comínaridos 
dós  exércitos,  e  a  prostituição  em  sttmma  do  império; 
mas  clamava  em  vão;  e  quando  mais  tarde,  depois  do 
rompimento  daqnelles  doas  grandes  homens,  alguns 
deploravam  que  pelas  suas  dissensões  tivessem  arruí- 
nado  a  republica;  €Ao  cofiirario,  dizia  Catão,  foi  a 
sua  união  que  a  perdeu.^ 

Feita  a  liga  pelo  casamento,  um  dos  sócios  propoz 
varias  leis  para  o  estabelecimento  de  colónias,  e  dis* 
Iriboição  de  terras  pelos  pobres:  Catão  oppoz-secomo 
de  costume,  não  que  tivesse  objecções  a  fazer  contra 
a  distribuição  em  si  mesma,  mas  porque  uma  tal  libe^ 
ralidade,  partindo  de  taes  personagens,  lhe  era  mais 
que  muito  suspeita,  e  lhe  fazia  recear  as  recompensas 
que  elles  mais  tarde  teriam  de  pedir  ao  povo  pelas 
larguezas  com  que  então  o  lisongeavam.  Nesta  oppo- 
sição  era  ajudado  por  grande  Qumero  de  senadores, 
por  LucuUo,  Cicero,  e  o  cônsul  Bibulo;  de  modo  que 
receando  César  e  Pompeo  tanto  poder  e  influencia, 
quando  o  cônsul  se  dirigia  á  praça,  o  mandaram  in- 
sultar de  mil  modos  pela  plebe,  lançando-se-^lhe  ati6 
um  cesto  de  lixo;  depois  á  pedra  e  á  tiros  de  arre- 
messo muitos  foram  feridos,  alguns  mortos,  e  os  mais 
afugentados.  Mantida  por  este  tbeor  a  liberdade  do 
campo,  as  leis  foram  votadas. 

Em  uma  destas  refregas,  que  eram  frequentes,  cahin^ 
do  alguns  dos  combatentes  mortos  junto  a  Pompeo^ 
ficou  este  todo  manchado  de  sangue,  a  ponto  de  lhe 
ser  preciso  mudar  de  vestido9>  e  dahi  até  se  originou 

9 
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O  aborto  x)e  sua  mulher  Júlia  que  desmaiou  com  t 
vista  repentina  da  toga  ensanguentada. 

O  infatigável  e  incorruptível  Catão,  que  cada  dia  se 
expunha  a  novos  perigos,  vendo  que  para  çonjura*los 
nio  era  poderosa  a  só  influencia  da  sua  virtude  e  elo» 
quencia,  quebrava  ás  vezes  do  usado  rigor,  e  ora,  part 
interromper  uma  eleição  perdida,  fingia  o  mal  agou* 
rado  ruido  do  trovão,  como  já  referi,  ora,  para  encher 
o  tempo,  fallava  de  propósito  ura  dia  inteiro  no  se^ 
Dado,  como  aconteceu  quando  Gesar  sollicitou  as  hon- 
ras do  triumpho,  e  o  mais  é  que  com  a  demora  con« 
seguiu  o  intento,  pois  o  futuro  dictador,  vendo-se  con^ 
trariado,  desistiu  da  pretenção. 

As  modernas  maiorias,  para  obstar  á  perda  ou  roubo 
do  tempo  por  meio  de  discursos  premeditadamente 
longos  ou  repetidos,  tem  adoptado  certas  medidas 
cujo  complexo,  em  eloquência  quasi  de  taberna,  se 
lem  denominado  roUia,  Esta  contra-mina  escapou  aos 
romanos. 

Depois  da  derrota  de  Catilina,  e  do  supplicio  dos 
seus  complices,  (Timon  não  segue  a  ordem  chronolo^ 
gica,  cita  os  factos  conforme  fazem  melhor  ao  seu  in^ 
tento  de  caracterisar  os  costumes  eleitoraes  e  politícos 
do  tempo)  César,  suspeito  de  have-los  favorecido,  e 
receioso  das  imputações  futuras,  procurou  fortificar-^ 
se,  chamando  e  atrahindo  a  seu  partido  as  relíquias 
da  conjuração,  e  todos  os  membros  corrompidos  e 
viciosos  da  republica,  dos  quaes  se  ajudava  para  trazer 
tudo  perturbado.  Catãp,  temendo  pov  seu  turng  Uf 
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manba  ÍBflueneia  sobre  uma  gentalha  indigente,  ávida 
e  prompta  a  amotinar-se,  persuadiu  ao  senado  que  a 
puzesse  nos  seus  interesses^  o  que  com  effeito  conse^ 
guio,  fazendo  distribuir  por  ella  uma  enorme  quanti- 
dade de  trigo,  que  nio  montou  a  menos  de  duzentos 
e  cincoenta  talentos,  ou  cerea  de  seis  milhões  da  nossa 
moeda! 

:  Por  estes  mesmos  tempos,  Metello,  tribuno  do  povo, 
de  acordo  com  César,  entrou  a  formar  assembléas 
sediciosas,  e  propoz  uma  lei  para  que  Pompeo  com 
suas  tropas  fosse  quanto  antes  chamado  á  Itália,  sob 
o  falso  pretexto  de  precaver  a  cidade  contra  as  conspi- 
rações dos  partidistas  de  Catilina,  mas  em  verdade 
para  pô-lo  4.  frente  dos  negócios,  e  investi-lo  de  uma 
auctoridade  quasi  absoluta.  Catão,  o  indefectivel  de-^ 
fensor  da  liberdade,  como  já  o  leitor  está  suspeitando^ 
fez-lhe  a  costumada  opposição.  No  dia  em  que  o  povo 
devia  votar  acerca  da  lei,  Metello  díspoz  na  praça,  em 
ordem  de  batalha,  todos  os  seus  escravos,  e  toda  a  tropa 
de  estrangeiros  e  gladiadores  armados;  e  tendo  por 
8i  uma  grande  parte  do  povo,  sempre  sequioso  de  novi- 
dades e  mudanças,  e  o  decidido  apoio  de  César,  con- 
tava já  ganha  a  victoria.  Catão,  é  certo,  tinha  por  si  os 
príncipaes  e  os  melhores  cidadãos,  mas  estes,  impo- 
tentes para  arredar  ou  vencer  o  perigo,  apenas  po- 
diam expor-se  generosamente  a  elle;  pelo  que,  unidos 
á  sua  família,  assustada  e  desfeita  em  pranto,  instaram 
com  Catão  toda  a  precedente  noute  para  que  abrisse 
mio  dos  seus  intentos.  Elle  porém  inaccessivel  ao  t^*' 
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mor,  consolava  a  uns,  e  animava  a  outros,  como  quem 
se  encaminhava  antes  a  uma  batalha  e  morte  certa 
que  ao  pacifico  exercido  de  um  direito.  Dormiutran* 
quillamente,  e  ao  amanhecer  dirigiu-se  á  praça,  bem 
que  ainda  no  trajecto  alguns  amigos,  raros  e  esmo** 
recidos,  com  quem  acaso  ia  topando,  pelejassem  por 
dissuadi-lo. 

Chegando  á  praça,  achou  o  templo  de  Castor  e  PoIIux 
cercado  de  homens  armados,  os  degraus  occupados 
pelos  gladiadores,  e  á  entrada,  no  logar  mais  emi<* 
nente,  Metello,  assentado  junto  a  César.  Catão  rom^ 
peu  denodadamente  por  meio  daquellas  turbas  amea-f 
çadoras,  que  todavia  se  lhe  abriram  com  respeito,  a 
elle  e  a  mais  um  amigo  que  levava  pela  mão,  fechan-» 
do-se  para  todos  os  mais,  e  foi  sentar-se  justamente 
entre  César  e  Metello,  para  impedir  que  se  fallassem 
em  segredo.  A  novidade  e  audácia  da  acção  sorpreheo* 
deu  os  dous,  e  parte  da  multidão,  que  o  applaudiu,  e 
com  os  applausos  a  si  própria  se  excitava  para  susten-- 
ta-lo  e  defende-lo.  Então  começou  uma  das  mais 
curiosas  scenas  deste  género  que  nos  offerece  a  histo- 
ria: o  secretario  de  Metello  levantou-se  para  ler  publi- 
camente a  lei,  Catão  o  atalhou  e  interrompeu;  Metello  * 
a  tomou  do  secretario,  e  começava  a  sua  leitura, 
quando  Cat$o  lh'a  arranca  das  mãos;  Metello  que  a 
sabia  de  cór,  vae  recita-la,  e  eis  o  companheiro  de 
Catão,  de  nome  Thermo,  que  lhe  põe  a  mão  na  boca, 
e  o  impede  de  fallar.  Segue-se  uma  luta,  o  povo  en« 
tra  a  commover-se  e  aceder,  quando  Metello,  fazendo 
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signal  a  seus  satellites,  manda  carregar  com  grande 
Tozeria.  derramando  por  todos  os  lados  a  confusão  e  o 
terror.  Tudo  fugiu,  e  Catão,  eicposto  a  uma  chuva  de 
pedras  e  tiros  de  todo  o  género,  acabaria  ali,  se  não 
fôra  a  generosa  dedicação  de  Licínio  Murena,  a  quem 
elie  accusara  outr'ora  como  corruptor  dos  suffragios» 
e  que  n^aquelie  aperto,  envolvendo-o  em  sua  toga,  e 
eingindo*o  nos  braços,  o  arrastou  animosamente  para 
fora  do  logar  e  do  perigo. 

Em  outra  eleição  a  que  o  mesmo  Catão  assistiu,  dan« 
do  elle  fé  de  que  as  taboas  dos  suffragios  eram  quasi 
todas  escríptas  pela  mesma  mão,  denunciou  o  caso 
aos  tribunos,  e  fez  annullar  a  eleição  posto  que  o  can-* 
didato  favorecido  fosse  seu  particular  amigo.  Se  este 
homem  severo  volvesse  hoje  á  vida,  e  visse  as  nossas 
chapas  impressas  e  lithographadas,  talvez,  de  indigna* 
do,  rasgasse  de  novo  as  entranhas,  refugiando-se  por 
uma  vez  na  morte,  contra  a  perpetua  corrupção  do 
mundo. 

César  para  ganhar  a  aff  eição  popular  fez  gastos  enor« 
mes,  já  em  magnificas  obras  publicas,  já  em  sumptuo^ 
SOS  festins  que  franqueava  ao  povo,  em  um  dos  quaes^ 
sendo  edil,  fez  combater  seiscentos  e  quarenta  gladia* 
dores  aos  pares;  e  conta-se  que  antes  de  obter  o  seu 
primeiro  cargo,  já  estava  individado  na  somma  enor- 
me de  mil  e  trezentos  talentos.  Isto  porém  lhe  valeu 
nas  classes  inferiores  a  immensa  popularidade  que 
lhe  focilitou  depois  o  caminho  do  império. 

Orando  pela  morte  de  Metello  vagou  o  logar  de  grão 
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pontífice,  César  se  deu  pressa  em  apresentar-sé  can-^ 
didato,máu  grado  a  importância  e  auctoridade  pessoal 
dos  seus  dous  concurrentes,  um  dos  quaes,  Catulo, 
lhe  mandou  offerecer  secretamente  uma  sommaaTul* 
tadissima;  mas  César,  refusando*a,  lhe  fez  saber  que 
estava  resolvido  a  gastar  quantia  maior,  primeiro  que 
abandonasse  a  cabala,  em  que  a  final  triumphou. 

Marco  Tullio  Gicero,  o  immortal  orador,  que  mais 
ou  menos  tomou  parte  em  todas  estas  scenas  que  fi-? 
cam  referidas,  já  como  actor  principal,  já  como  sim- 
ples testemunha,  já  como  philosopho  e  observador, 
offerece  na  sua  vida  uma  notável  circumstancia  elei- 
toral; a  sua  primeira  eleição  para  cônsul,  durante  as 
ameaças  da  próxima  conjuração  de  Catilina,  foi  fel- 
ta,  não  por  escrutínio,  segundo  o  uso  antigo,  mas 
por  meio  de  uma  immensa  e  gloriosa  acclamação  po- 
pular, que  se  levantou  no  foro,  mal  que  assomou  o 
lUustre  candidato. 

Nas  suas  cartas  a  Attíco  narra  elle  como  no  senado 
os  grupos  entravam  em  luta  para  obter  ou  embaraçar 
algum  decreto  ou  medida,  uns  fazendo  ruido  com  os 
pés  para  impedir  que  fosse  ouvido  este  ou  aquelle 
orador,  outros  arrojando  escarros  contra  os  visinhos 
a  quem  queriam  molestar  e  afugentar,  levantando-se 
e  sahindo,  outros  emfim  estrepitosamente,  para  que 
a  sessão  fosse  suspensa  e  adiada. 

O  escândalo  era  tamanho,  e  César,  durante  a  sua 
dictadura,  tínha  em  tam  pouca  conta  o  senado,  qu^ 
inuitas  vezes  fabricava  elle  só  os  senatus-consultos 
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que  bem  lhe  parecia,  e  flrmaTa-os  com  os  nomes  dos 
primeiros  senadores  que  lhe  acudiam  á  memoria. 
«Chega-me  ás  vezes  á  noticia  (escrevia  Gicero  em  suaè 
«cartas)  que  um  senatus-consulto,  decretado  sob  pro^ 
«posta  minha,  está  sendo  executado  na  Syria  e  na  Ar^ 
«menia,  sem  que  eu  delle  aliás  tivesse  nunca  o  menor 
«conhecimento;  e  muitos  príncipes  me  tém  escripto 
«agradecendo  o  empenho  que  puz  em  alcançar-lhes  6 
^titulo  de  reis,  quando  a  verdade  é  que  eu  sei  tam 
«pouco  dos  seus  títulos,  como  da  sua  própria  exísten<^ 
€cia ! » 

Este  mesmo  Gicero,  segundo  refere  Plutarcho,  foi 
o  inventor  da  tachygraphia  daquelles  tempos,  desço-» 
fihecida  antes  do  seu  consulado.  Gicero  procurou  05 
copistas  mais  babeis  e  expeditos,  ensinou-lhes  o  uso 
de  certas  notas  que  em  poucos  e  pequenos  caracte* 
res  encerravam  o  valor  e  significação  de  muitas  letras 
é  vocábulos,  e  coUocando-os  em  diversos  pontos  da 
sala  das  delitieraçôes  do  senado,  fazia  apanhar  á 
substancia  dos  discursos.  A  esta  invenção  se  deve  o 
único  que  nos  ficou  de  Gatão,  e  foi  o  que  fez  pendor 
o  voto  do  senado  para  o  suppUcio  dos  complices  de 
Catilina. 

.  Os  interesses  eleitoraes,  entre  os  romanos,  sobre-* 
pujavam  todos  os  outros,  e  ainda  nos  maiores  peri- 
gos, nunca  eram  esquecidos  ou  abandonados.  Assim; 
depois  que  Pompeo,  fugindo  de  Gesar,viu-se  obrigada 
a  sahir  de  Roma,  as  grandes  personagens  que  o  acom- 
panharam, se  ocçupavam  seriamente  das  suas  candi* 
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daturas  aos  consulados  epreturas  no  previsto  regresso 
a  Roma;  e  mesmo  nos  dias  pro:!^imosá  desastrosa  ba- 
talha de  Pharsalia,  contando  a  Gesar  já  vencido  e 
despojado  do  logar  de  grão  pontífice^  Spinther,  Do- 
«AÍcio»  e  Scipiâo  travavam  disputas  entre  si,  conten* 
^endo  a  qual  delles  com  mais  direito  competia  aspirar 
ao  cobiçado  emprego.  Os  mais  previstos  e  acautelados 
até  escreviam  para  Roma,  mandando  alugar  casas  nas 
yisinhanças  do  foro,  onde  mais  vantajosamente  po- 
dessem  manobrar  por  occasião  dos  comícios.  . 

Referirei  agora  algumas  acções  e  ditos,  e  extrabir^ 
jnesmo  alguns  discursos  mais  extensos,  que  se  bem 
não  respeitem  todos  positivamente  a  matérias  eleito- 
raes,  tôm  com  ellas  intima  connexão,  servem  para  cara- 
cterisar  as  epochas  e  personagens,  e  nos  dão  uma  sof- 
frivel  idéa  da  oratória  parlamentar  dos  melhores  tem- 
pos da  republica. 

^  Quando  no  senado  se  debatia  a  conjuração  de  Cati- 
lina, no  mais  acceso  da  discussão  travada  entre  Catão 
e  César,  recebeu  este  um  bilhete,  que  ao  primeiro  se 
afigurou  logo  ser  mensagem  ou  aviso  de  algum  dos 
conspiradores,  e  nesse  presupposto  o  denunciou  a 
vários  senadores.  Como  César  era  geralmente  suspeito, 
reclamou-se  que  fosse  lido  em  altas  vozes,  porém  César, 
sem  fazer  cabedal  de  semelhante  exigência,  o  fez  passar 
a  Catão  que  com  grande  pasmo  e  confusão  sua  reco- 
nheceu em  um  bilhete  amoroso  a  letra  da  própria 
irmã  Servillia.  Então  arremessando  o  bilhete  a  César: 
Toma  lá,  bêbado!  lhe  disse,  e  foi  por  diante  no  dís- 


BLEIÇfiES  NA  ANTIGUIDAI».  78 

rarso  ijue  bayia  interrompido  por  cansa  deste  iiici* 
dente! 

Este  grande  homem  foi  accasado  de  beber  em  de* 
masia,  e  de  prolongar  os  prazeres  da  mesa  pela 
Doute  adiante,  mas  os  amigos,  para  descnlpa-lo,  di* 
ziam  qae  absorvido  o  dia  inteiro  nos  pesados  negócios 
da  republica,  rasão  era  qne  i  noute  desse  folga  ao 
espirito  e  ao  corpo,  espairecendo  á  mesa  na  pratica 
dos  philosopbos  e  litteratos  com  qoem  amava  entre- 
ter-se.  O  certo  é  que  depois  de*  Jantar,  usava  GatSo 
sahir  á  rua,  descalço  e  sem  túnica;  e  nestes  galantes 
trajos  reprebendia  e  censurava  a  effeminada  elegân- 
cia dos  seus  contemporâneos,  com  quem  buscava  fa- 
zer contraste,  não  por  mera  ostentação,  dizem,  mas 
para  ver  se  os  melhorava. 

CaioGraccho,  o  mais  moço  dosdousillustres  irmãos, 
em  um  dos  poucos  fragmentos  que  delles  nos  restam» 
dei\ou-nos  uma  idéa  já  bem  pouco  favorável  dos  ora- 
dores do  seu  tempo,  tó  romanos,  (dizia  elle  no  seu 
«discurso)  tomae  tento,  e  facilmente  penetrareis  que 
«aqui  ninguém  chega,  se  o  não  chama  o  interesse, 
«nem  levanta  a  voz  senão  para  pedir.  De  mim  mesmo 
f  confesso  que  não  é  de  todo  sem  interesse  que  me 
«dirijo  a  vós,  aconselhando  o  augmento  dos  tributos^ 
«com  que  melhor  ordeneis  os  vossos  negócios  e  os 
cda  republica;  assim  é  que  vos  não  peço  dinheiro, 
«senão  honra  e  estima.  Alguns  ha  que  vos  dissuadem 
«esta  lei;  não  creio  que  procurem  a  vossa  estima,  ar- 
fmam,.sim,  ao  dinheiro  de  Nicomedes.  Outros  vo-la 
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«porsitideiiíi»  mas  nio  é  menos  certo  <|iie  põem  os 
«olhos  no  salário  e  recompensa  que  lhes  prometteo 
cMithridates.  Pois  unstaes  que,  confundidos  com  todos 
«aquelles,  se  conservam,  nada  menos,  mudos  e  silen- 
«ciosos,  esses,  ó  romanos,  são  os  mais  acérrimos  na 
«cobiça,  e  recebendo  de  todos,  a  todos  enganam,  sem 
«que  por  palavras  indiscretasse  deixem  malsinar.» 

Sallustio  nos  conservou  também  um  dos  muitos  dis« 
cursos  que  proferira  C,  Memmio,  afamado  orador  do 
tempo  de  Mário,  no  qual  se  descrevem  com  expres- 
siva eloquência  as  vexações,  os  abusos  e  a  immorali* 
dade  da  nobreza  naqueUaepocha.  cEm  verdade,  ó  nn 
«manos,  j[diasia  Memmio)  causa  pejo  dizer  quanto 
mestes  quinze  annos  haveis  sido  ludibrio  da  insoien- 
«cia  de  poucos,  e  com  quanta  atrocidade  foram  mor- 
«toSj,  e  jazem  aiuda  inultos  os  vossos  defensores;  que 
ta  tal  ponto  estaes  effeminados  pela  corrupção  e  iner- 

«cia  1 Com  o  silencio  da  indignação  vtmos 

«03  annos  passados  a  pilhagem  do  erário»  os  tributos 
«que  nos  pagam  os  reis  e  os  povos,  feitos  presa  da 
«uns  poucos  de  nobres»  para  quem  são  todas  as  hon- 
«ras  e  todas  as  riquezas;  e  o  como,  nSo  satisféitoa 
«de  tantos  crimes  impunemente  commettidos,  ainda 
tem  cima  venderam  tudo  aos  inimigos,  as  leis,  a  vossa 
«magestade,  o  sagrado  e  o  profano.  E  do  que  fize* 
«ram  não  mostram  nem  pejo  nem  arrependimeotOs 
cpelo  contrario  alardeam  em  vossa  presença  a  soa 
«magnificência»  ostentando  uns  os  sacerdócios  e  o» 
•CQn»^adQS,  outros,  os  triumphosque  obtiveram,  pela 
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<viotoneia  e  nsarpaçio,  nla  pelm  merecéreoi.  Mas 
iqaem  são  esses  que  assim  tém  avassalada  a  republF 
«ca?  Os  mais  vis  e  insolentes  seeler^os  para  qmm; 
•manchadas  as  mSosde  sangne,  e  contaminada  a  alma 
tpeia  aTareza,  nlo  ha  fé,  nem  honra,  nem  piedade; 
%nem  bem,  nem  mal.  Qnanto  mais  perversos,  mais 
«seguros  vivem;  confiados  no  terror  que  tém  derra^ 
«mado  com  a  morte  dos  vossos  tribunos,  com  os  pro- 
«cessos  injustos  que  depois  tentaram,  e  com  as  hor« 
críveis  matanças  que  em  vós  mesmos  tém  feito.» 

Todavia,  ninguém  mais  do  que  o  próprio  SaUustiOi 
expulso  aliás  do  senado  por  crimes  e  prevaricações 
que  se  lhe  provaram,  soube  pintar  c<Mn  cores  vivas  e 
enérgicas  as  enormidades  de  todo  género  que  assígna* 
laram  aquellas  eras  prodigiosas,  mostrando  mais  virtu-^ 
de  então  nas  palavras  e  escriptos  do  que  outr^ora  nas 
acções-  cÀté  á  destruição  de  Garthago,  (diz  elle)  o  se^ 
tnado  6  o  povo  romano  regeram  em  commum  a  re- 
«publica  com  placidez  é  moderação;  o  temor  do  ini-» 
cmigo  mantiidia  a  pureza  e  rigidez  dos  costumes.  Mas 
«vindo  depois  com  a  victoria,  a  prosperidade  e  o  ócio, 
«tam  cobiçados  na  adversa  fortuna,  começaram  as 
f  cousas  a  correr  mais  duras  e  acerbas,  porque  abn-» 
«sando,  cada  um  pela  sua  parte,  os  nobres  do  poder, 
<e  o  povo  da  liberdade,  ninguém  mais  cuidou  senão 
tde  puxar  para  si,  pilhar  e  roubar.  Â  republica, 
'«exposta  a  estes  encontrados  embates,  via-se  reta« 
«Ibada  e  perdida.  Entretanto  a  nobreza,  como  facção 
•disciplinada^  tinha  uma  preponderância  decisiva,  em 


n  JORNAL  DE  TIMON. 

«qaanto  a  força  do  poTO,  solta  e  dispersa  pela  niidti* 
«dio,  se  inatilisava  á  mingua  de  direcção.  Tado,  na 
«paz  e  na  guerra,  se  fazia  á  talante  de  poiícos  nobres, 
«que  dispunham  livremente  do  erário,  das  provindas, 
«das  magistraturas,  das  honras  e  triumphos,  em 
«quanto  o  povo,  já  vexado  pela  miséria,  carregava  só 
«com  todo  o  trabalho  da  milicia.  Os  generaes  rouba-^ 
«vam  e  partiam  com  meia  dúzia  de  sócios  todos  os 
«despojos  da  guerra;  ao  passo  que  as  famílias  dos 
«soldados  eram  lançadas  das  herdades  paternas,  se  por 
«desgraça  confinavam  com  visinhos  poderosos.  Assim, 
«a  avareza  e  a  prepotência  de  mãos  dadas,  rotas  todas 
«as  rédeas,  invadiram,  violaram  e  devastaram  tudo, 
«sem  respeitar  sagrado  ou  profano,  até  que  pelos  pro- 
«prios  excessos  se  arrojassem  á  ultima  perdição.»  . 
.  E  referindo-se  aos  tempos  de  Catilina:  «Se  a  prospe- 
«ridade  fatiga  o  animo  dos  sábios,  nSo  é  muito  que 
«os  homens  corrompidos  não  saibam  moderar-se  na 
«victoria.  Quando  as  riquezas  entraram  a  ser  tidas 
«em  honra,  e  a  atrahir  a  si  a  gloria,  a  auctoridade 
«e  a  influencia,  começou  a  virtude  a  atenuar-se,  a  po- 
«breza  a  ser  desdouro,  e  a  innocencia  baldão.  Após 
«as  riquezas,  o  luxo,  a  soberba,  a  avareza,  contami- 
«naram  a  mocidade.  Tudo  era  roubar,  consumir,  es- 
«banjar  o  seu,  cobiçar  o  alheio,  ultrajar  o  pudor,  o 
«decoro,  as  leis  divinas  e  humanas,  sem  moderação 
«  nem  temor.  Que  direi  de  outras  muitas  cousas,  pro- 
«digiosas  e  incríveis,  para  quem  as  não  visse,  como 
«os  montes  arrasados,  e  os  mares  edificados  por  sim* 
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«pies  particulares?  Parece  que  escarneciam  das  rique- 
«zas,  pois  quando  as  podiam  lograr  licitamente,  se 
cdavam  pressa  a  dissipa-las  em  torpezas.  O  estupro,  a 
€gu]a,  uma  alIuWão  de  vicios  sem  conta  innundayam 
«a  cidade;  os  homens  se  prostituíam  á  feição  de  mu- 
«Iberes,  as  mulheres  faziam  publico  leilão  dos  seus 
«encantos;  esquadrínhava-se  ã  terra  e  o  mar  para  sa- 
«ciar  a  gula,  dormia-se  sem  somno,  comia-se,  bebia- 
«se  sem  ter  conta  com  a  fome,  a  sede»  a  calma,  ou  a 
«frescura,  porque  os  caprichos  desordenados  do  luxo 
«anticipavam  e  baralhavam  tudo.» 

Porei  agora  ante  os  olhos  de  meus  amáveis  leitores 
um  admirável  modelo  da  eloquência  e  urbanidade 
parlamentar  daquelles  bons  tempos.  É  um  discurso 
politico  do  immortal  Marco  Tullio,  homem  consular, 
e  o  primeiro  orador  do  seu  tempo,  proferido  em 
presença  do  senado,  isto  é,  em  presença  de  tudo 
quanto  havia  de  grande  e  illustre  na  capital  do  mundo, 
contra  Marco  António,  senador,  homem  consular  como 
elle,e  general  da  cavallaria.  «Admirae,  Padres  Gonscrí- 
«ptos  (dizia  elle,  respondendo  a  António)  a  estupidez* 
«deste  homem,  ou  melhor  direi,  deste  bruto,  que 
«acçusando-me  a  mim  de  compUce  dos  matadores  de 
«César,  tracta  nada  menos  a  estes  nos  termos  mais 
«honrosos.  Eu  sou  um  seelerado,  porque  me  suspei- 
€tas  de  haver  suspeitado  alguma  cousa  da  conjuração; 
«e  ao  conspirador  que  aqui  brandiu  o  punhal  todo 
«escorrendo  em  sangue,  para  esse  são  as  tuas  mais 
«lisongeiras  expressões?!    Mas  se  nestas  se  encontra* 
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ctao^  estqpMa  ooptradiccSo,  que  direi  dos  teus  pen^^r 
ementas  e  acções?  Melhor  íôra»  respeitabUissimo 
f  coqsuU  ir  priíaeiro  coser  e  evaporar  essa  borra*» 
fçbeira.  Ser^  acaso  indispessavel  cbaniiiscar-te  as 
«barbas  eóm  um  arcbote  para  espancar  essa  pesada 
f  aomnolencias  que  te  n3o  deixa  distinguir  as  cousas  1 
«A  propósito,  lembraram^me  agora  aquellas  bodas  de 
cHippias  em  que  chupaste  tam  enorme  quantidade  de 
f  vinho  que,  apesar  da  toa  eorpolencia  gladiatoría,  6 
f  desse  estômago  tam  vasto  como  um  odre,  te  foi  for-> 
cçoso  vomitar  no  dia  seguinte  em  plena  assembléa  do 
f  povo  romano !  Ó  espectáculo  hediondo  nio  sáá  vista, 
f  mas.  ainda  para  referír-se  l  Se  ainda  isto  te  aconte- 
f  cesse  á  mesa  tendo  nas  asãos  aqueUes  tremendos 
^copásios  do  teu  conhecimento,  já  t'o  relevaria;  masí 
9um  general,  a  quem  nSo  devia  escapar  um  arrota 
«sequer,  vir  em  presença  do  povo  romano,  e  no  meio 
lidas  mais  graves  deliberações,  arrevessar  do  peito  ali* 
cimentos  mal  digeridos  e  impregnados  do  odor  acre 
«do  vtubo^  inquinando  todo  o  tribunal  e  as  próprias 
^vestesj .  •  ^ .  i3to  só  tu«  Marco  António  !> 

«Mal  recebeste  a  toga  viril,  para  logo  a  converteste, 
«póde-se  assim  dizer,  em  saia  de  mulher,  pois  que, 
«prostituída  ao  vulgo,  recebias  de  tuas  infamas,  e  não 
cpeqojeno,  o  preço  ajustado;  mas  sobreveio  Curiâo, 
•quearrancando-teaocommercio  publico,  te  guardou 
^údo  e  manteúdo,  como  se  te  houvera  recebido  eixi 
^ina^rimpnio  regular.  Nunca  mancebo  algum  CjOtmpnH* 
vV)  paca  a  (ieva$sidiaio,  foi  tam  submisso  ao  suqao,  cornos 


ELEIÇÕES  NA  ANTIGUIDADE.  79 

•tu  a  Curíão.  Quantas  vezes  não  te  lançou  seu  pae 
«pela  porta  fora?  quantas  não  lhe  poz  sentinellas  para 
«te  impedir  o  ingresso  ?  Mas  tu,  esporeado  a  um  tempo 
«pela  depravaçio  e  pelacobiçadoganho,  nas  sombras 
«propícias  da  noute,  saHaYas  os  telhados,  e  penetra- 
•vas  pelas  janellas.  Oh  I  bem  sabes  que  estou  perfei*- 
ttamente  informado  de  todas  estas  particularidades  t » 
Presumo  que  o  leitor,  pouco  familiarísado  com  as 
letras  latinas,  não  ficará  muito  edificado  com  a  lei- 
tura deste  aliás  fiel  extracto  de  uma  das  mais  eloquen- 
tes philippicas  do  príncipe  dos  oradores;  mas  ao  me- 
nos nestes  tempos,  os  últimos  da  republica  romana, 
o  mal  tinha  compensação,  Gicero  lutava  contra  Marco 
António  e  Catilina,  Pompeo  contra  Gesar,  e  Catão  con- 
tra todos;  a  virtude,  um  dia  vencida  e  atribulada,  no 
outro  se  erguia  vencedora  e  radiante:  Cicero  voltava 
tríumphalmente  do  seu  injusto  desterro,  e  César,  apu- 
nhalado, cabia  aos  pés  da  estatua  desse  mesmo  Pom- 
peo, cobardemente  assassinado  poucos  annos  antes. 
Então  segundo  a  bella  expressão  de  Tácito,  a  liberdade 
moribunda  despedia  ainda  os  últimos  fulgores:  mane* 
bani  eiiam  tum  vestigia  marientis  libertatis.  Depois 
porém  que  começou  a  verdadeira  éra  dos  Césares, 
a  perfidía,  a  crueldade,  o  furor  e  até  a  demência  fo- 
ram as  qualidades  que  mais  sobresahiram  nos  domi- 
nadores do  mundo.  Entretanto,  como  o  principio  ele- 
ctivo não  morreu  de  todo  com  a  liberdade,  cumpre 
narrar  ainda  algumas  scenas  que  fa^^em  ao  comple- 
mento deste  trabalho. 


•  iMperi^. 


o  htítortador  Tocilo— A  troca  dat  cabeças— O  saenlo  4e  Peridat  •  4»  AofMla^Aa 
,  «liopcées  íQiperiaea,  comccadat  ara  Augntlo,  e  oontimiadM  an  Laii  Napolako— 
Circulares  de  Tibério,  içaranlindo  a  liberdade  do  toIo— O  jornalista  Cremucio 
Confe— Um  imperador  Tennelho  e  o  cônsul  Incítaliis— Um  pobre  homem  recru- 
tado para  imperador— O  niai^ar  dos  deuses— Os  casamentos  de  Nero— Gaiba  lo-» 
irando  os  seus  deitoros—As  beijocas  de  Othio— O  alanre  imperial  e  o  pastelio 
monstro— Os  iuiperadorca  do  theatro— A  purpura  ou  a  morte. 

Como  pórtico  digno  para  a  entrada  dos  tenebrosos 
tempos  do  império,  Timon  offerece  a  seus  leitores 
o  seguinte  epilogo  que  Tácito  collocou>  como  intro^ 
ducf  3o,  no  principio  das  suas  Historias^  o  qual^  posto 
que  escripto  para  os  reinados  que  se  seguiram  dô 
Galba  em  diante,  não  é  menos  applicavel  aos  de  Ti- 
bério, Caligula,  Cláudio  e  Nero,  que  os  precederam 
nas  calamidades  e  nos  crimes.  cA  obra  que  empre- 
«hendo  (diz  o  historiador)  é  rica  pelos  successos,  atroz 
cpelas  batalhas,  e  peia  paz  cruel.  Quatro  foram  os 
«pnncipe^  mortos  a  ferro;  três  as  guerras  civis;  em 
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«maior  Dumero  as  estranhas;  de  ordinário,  umas  e 
contras  ao  mesmo  tempo;  no  Oriente  a  prosperidade, 

cno  Occidente,  revezes A  Itália,  essa  foi  constan* 

ctemente  victima  de  calamidades  novas,  on  tam  só- 
«mente  repetidas  depois  de  mnitos  séculos.  Na  fertí- 
f  lissima  região  da  Gampania  as  cidades  ou  ficaram 
«exhaustas  ou  soterradas:  Homa  viu^se  devastada  por 
«incêndios,  consumidos  templos  antiquissimos,  eabra* 
€zado  o  mesmo  Capitólio  pelas  mãos  dos  cidadSos;  as 
«ceremonias  religiosas  foram  profanadas;  consum* 
«mados  grandes  adulterios,*^  o  mar  povoado  de  des-» 
«terrados;  os  rochedos  manchados  com  o  seu  san- 
ligue..  4. ....... 

«A  nobreza,  a  riqueza,  os  cargos  públicos,  ou  re- 
jKCusados  ou  exercidos,  eram  então  crime;  as  virtu- 
«des,  certíssima  causa  de  perdição.  Os  delatores^ 
cnao  menos  odiosos  pelos  prémios  que  obtinham,  que 
€  pelos  attentados  que  commettiam,  alcançando,  pela 
^sua  odiosa  industria,  o  sacerdócio,  o  consulado,  o 
«governo  das  províncias,  o  valimento  dos  príncipes^ 
ntudo  levavam  apoz  si,  de  tudp  dispunham  a  seu  ta- 
fdante.  Os  escravos  atraiçoava)^  os  senhores  por  ódio 
.(OU  por  medo;  os  Ubertos,  os  seus  patronos;  queox 
Anão  tinha  inimigos,  era  vendido  pelos  amigos.»  ' 

Augusto,  o  primeirp  dos  imperadores,  não  deveu  a 


<  Em  qnasi  toda  esia  passagem  de  Tácito,  segai  uma  tra«: 
qucçâo  do  Senr.  Francisco  Solero  dos  Keis,  tam  digai  de  apre- 
fa{)ela  fidelidade,  como  pela  eleganciíh 
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supremo  poder  a  acto  algum  positivo  de  eleição  rego* 
lar;  primeiro,  por  ser  sobrinho  de  seu  tio,  o  divino 
Júlio,  depois  pela  proscrípção  e  derrotas  successivas 
dos  companheiros  e  adversários,  e  ajudado  em  fim  do 
«cepticismo  e  cansaço  dos  romanos^  escarmentados 
de  tantas  perturbações  civis,  e  ávidos  das  doçuras  da 
paz,  se  foi  a  pouco  e  pouco  acrescentando  em  aucto^ 
ridade,  até  que  a  conseguiu  plena  e  absoluta,  cor«- 
rendo  açodados  a  precipitar-se  na  escravidio,  segun^ 
do  a  phrase  abrazadora  de  Tácito,  cônsules,  senado- 
res e  cavalleiros.  Ruere  in  servilium.  Augusto  porém 
usou  moderadamente  do  poder  que  usurpara,  ami- 
mando e  protegendo  as  artes  e  as  letras,  que  flore^ 
ceram  então  como  nunca,  sendo  por  isso  comparado 
o  seu  século  com  o  de  Péricles,  com  cuja  dominação» 
4e  resto,  a  sua  offerece  muitos  rasgos  de  semelhança; 
Houve  comtudo  entre  os  dous  uma  differença  enorme: 
o  grande  homem  de  Athenas,  jazendo  no  seu  leito  de 
morte,  e  ouvindo  dos  amigos  eircumstantes,  como 
derradeira  consolação,  a  narrativa  das  suas  victorias 
e  dos  tropheos  que  ganhara,  esforçou-se  por  erguer^* 
se,  e  lhes  disse:  ^Essa  ghría  me  é  cammum  com  tantoi 
€outros  generaes;  esta  porém  é  só  minha — nunca  dei 
ucausa  a  que  um  só  dos  meus  concidadãos  se  cobrisse  de 
^luio.)^  Octávio,  esse  banhou  as  mãos  no  mais  puro 
Mugue  de  Roma  por  modo  tam  vil  e  atroz,  que  po- 
tKa  despertar  invejas  nos  mais  sanhudos  tyrannos  que 
4he  sqccederam.  É  bem  sabido  como  depois  de  andaf* 
jem  em  guerra  accesa,  elie,  António,  e  Lépido,  vioi» 
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ram  a  um  accordo  ou  concerto  (que  o  nosso  Camões 
com  admirável  simplicidade  e  energia  chamou  dtíro  e 
injusto)  em  virtude  do  qual  cederam  uns  aos  outros 
os  amigos  em  troco  dos  inimigos.  Cada  um  dos  trium- 
viros  organisou  a  sua  lista  de  candidatos,  ou  cabeças 
que  eram  assim  eleitas  e  designadas  para  figurar 
espetadas  nos  rostros.  Marco  António,  como  o  leitor 
Jia  de  sem. duvida  suspeitar,  nio  podia  esquecer-se 
tam  depressa  das  finezas  que  Cícero  lhe  havia  dito  em 
face,  e  já  ficam  referidas,  pelo  que  o  incluiu  na  sua« 
O  egrégio  orador  foi  surprehendido  na  fuga  e  morto; 
e  decepadas  as  mãos  e  a  cabeça.  Marco  António  as  fez 
cravar  nos  rostros,  como  lhe  havia  jurado. 

Durante  o  longo  reinado  de  Augusto,  que  foi  de 
meio  século,  nunca  escriptor  algum,  e  então  os  ha- 
via muitos  e  eminentes,  tractou  deste  abominável  sa*- 
crificio  do  grande  homem  de  quem  elle  havia  rece^ 
bido  tamanhos  serviços,  pouco  antes  de  o  entregar 
ao  ferro  de  seus  inimigos.  Mas  esse  silencio,  desta 
feita  ao  menos,  nascia,  não  de  servil  adulação  aos 
ódios  do  príncipe,  mas  do  receio  de  molesta-lo,  acor<- 
dando-lhe  os  remorsos  adormecidos,  e  cobrindo-ode 
confusão  e  pejo,  pelo  opprobrio  de  tam  terrível  re- 
cordação. A  historia  refere  que  entrando  elle  um  dia 
de  repente  no  aposento  de  um  dos  netos,  o  surpre- 
hendeu  com  um  livro,  que  lhe  tomou  das  mãos.  Este^ 
ve  a  folhea-lo  algum  tempo,  e  depois  o  restituiu  ao 
mancebo  dizendo-lhe:  Toma^  meu  filho.  Foi  um.gran-- 
de  homem,  e  era  verdadeiro  amigo  da  sua  paírioí. 
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k  obra  qae  o  mancebo  lia  Airtivaniente  era  de  Cí- 
cero ! 

Ao  aproximar-se  a  morte,  Aagnsto  adoptou  Tibério» 
e  o  nomeou  seu  successor.  Dahi  ficou  sendo  o  prin- 
cipado electivo.  Nos  nossos  dias,  o  excelso  e  pode- 
roso príncipe  Luiz  Napoleão,  posto  que  algum  tanto 
prematuro,  phantasia  também  adopções  testamentá- 
rias. 

Não  é  para  aqui  referir  a  vida  toda  desse  tyranno 
suspeitoso,  sombrio  e  cruel;  quanto  ao  que  serve  ao 
nosso  propósito,  nota-se  que  logo  no  principio  deste 
longo  reinado,  foram  os  comicios  transferidos  do 
Campo  de  Marte  para  o  senado;  até  então,  posto  que 
as  mais  das  eleições  se  fizessem  sempre  ao  sabor  do 
príncipe,  delias  havia  comtudo  que  dependiam  do 
voto  das  tribus.  O  povo,  despojado  deste  direito,  ape- 
nas exbalou  o  seu  descontentamento  em  vãos  queixu- 
mes; e  o  senado,  esse  até  folgou,  que  se  viu  livre  de 
comprar  ou  mendigar  sordidamente  os  votos,  tanto 
mais  que  Tibério,  affectando  moderação,  ficou  de 
nuDca  recommendar  mais  que  quatro  candidatos  tam 
somente  os  quaes  deviam  ser  eleitos  sem  contradic- 
ção  e  sem  cabalas, 

Nos  comícios  consulares  que  succederam  pouco 
depois,  e  em  todo  o  curso  deste  reinado,  não  se  sabe 
ao  certo  que  formulas  se  guardaram.  O  tyranno,  ora 
eallando  os  nomes  dos  candidatos,  os  designava  ape- 
nas pela  família,  e  pela  vida  e  feitos,  de  modo  que  os 
desse  sufiicíentemente  a  conhecer;  ora,  supprimindq 
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toda  ê  qualquer  indicaçio,  os  eidiortava  a  (pie  se  abstl- 
vessem  de  perturbar  as  eleições  com  cabalas,  e  a  que 
^e  confiassem  na  sua  protecção;  outras  vezes  em  fim 
4eclarava  que  só  sabia  dos  candidatos,  cujos  nomes 
tinha  indicado  ao  senado,  mas  que  se  outros  havia, 
podiam  sem  susto  apresentar-se,  uma  vez  que  cou^ 
4assem  no  seu  mérito  e  reputaçSo.  cPalavras  espe*- 
iciosas  (observa  Tácito),  ouças  e  vãs,  senão  insidiosas, 
«porque  quanto  mais  o  povo  se  acolhia  á  uma  phan- 
«tastica  sombra  de  liberdade,  tanto  mais  dura  escra- 
.« vidão  lhe  dispensava  Tibério.»  Se  este  bom  impera- 
dor, modelo  de  candura  e  ingenuidade,  volvesse  hoje 
:90  mundo,  inda  que  com  outra  cara,  com  a  mesma 
alma  que  Tácito  tornou  immortal  nos  seus  escríptos,  e 
alcançasse  alguma  das  nossas  presidências,  fico  que 
se  não  faria  rogar  para  expedir  circulares  garantindo 
a  liberdade  de  voto,  e  recommendando  a  mais  strícta 
neutralidade  á  sua  policia  civil  e  militar. 

Um  dos  muitos  casos  funestos  que  enlutaram  este 
reinado,  proporcionou  comtudoòccasião  á  posteridade 
de  poder  julgar  até  que  ponto  se  gosava  da  liberdaAe 
de  imprensa  naquelles  tempos.  Não  deve  o  amavci 
leitor,  que  tiver  em  ódio  os  anachronismos,  estra- 
nhar todavia  o  termo  que  emprego,  pois  já  antes  de 
mim,  e  tractando  do  mesmo  assumpto,  o  espirituoso 
Camillo  Desmoutins  chamou jonui/tsto  ao  antiquíssimo 
Cremucio  Gordo,  que  era  sim  redactor,  porém  dean^ 
naes,  não  áejamaes.  Como  o  caso  faz  tanto  ao  nosso 
intento,  ç  é  interessante,  não  deixarei  de  referi-Ux 
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«Sendo  consoles  Coraelio  Cosso  e  Asilkio  Agrippa.foi 
accnsado  Cremncio  Gordo  de  um  crime  nofo»  e  até 
então  inaudito»  qual  o  de  hayer  publicado  uns  an«» 
oaes  em  que,  elogiando  a  Marco  Bruto,  dissera  de  Gas^ 
filo  que  fora  o  ultimo  dos  romanos.  Eram  os  accusa-» 
dores  clientes  de  Sejano,  triste  presagio  para  o  réo^ 
não  menos  que  o  aspecto  tonro  com  que  o  tyranno  o 
ouvia.  Mas  Gremucio,  já  resoluto  a  deixar  a  vida,  de^ 
fendeu-se,  nada  obstante,  pelo  theor  seguinte:  «As 
«minhas  palarras,  padres  conscriptos,  são  accusadas; 
cproya  evidente  de  que  as  minhas  acções  são  innocen* 
ftes  I  Sou  arguido  de  haver  louvado  a  Bruto  e  Gassio^ 
«cujos  feitos,  memorados  por  tantos  escriptores,  poB 
cnenhum  o  foram  sem  honrosos  elogios.  Tito  Livio^ 
«preclarissimo  entre  os  mais  conspícuos,  pela  eloquen^r 
«cia  e  veracidade,  exaltava  tanto  a  Pompeo,  que  Au-r 
tgusto  o  chamava  Pampeiano;  mas  ném  por  isso  re^ 
«suitou  dahi  quebra  em  sua  amizade.  A  Afranio,  a 
fScipião,  a  estes  mesmos  Gassio  e  Bruto,  nunca  os 
«chamou  salteadores  e  parricidas,  como  agora  se  usa^ 
cantes  sempre  os  qualificava  de  varões  insignes.  Os 
aescriptos  de  Asinio  Pottião  consagram  a  sua  memo^ 
«ria  egrégia;  Hessalla  Gorvino  a  Gassio  chamava  pu^ 
ablicamente  seu  general;  e  não  foi  isso  parte  para  que 
cos  Dão  abastassem  a  ambos  em  honras  e  riquezas^ 
cE  que  outra  cousa  fez  JuUo  Gesar,  com  ser  dictador^ 
«contra  o  hvro  em  que  Marco  Gicero  exaltava  Gatão 
«cate  ás  nuvens,  senão  responder-lhe  com  outro,  de 
«rigual  para  igual,  e  como  se  a  causa  se  pleiteasge  aotQ. 


8S  r     JORNAL  DE  TIHON. 

«o  tribunal?  Âs  cartas  de  António,  as  orações  dê 
óBníto  estão  cheias  de  infâmias  contra  Augusto,  se 
«falsas,  nao  menos  acerbas;  e  todos  lém  os  versos 
cde  Bibaculo  e  Gatullo,  pejados  de  injurias  contra  os 
«Césares.  Mas  o  divino  Júlio,  e  o  divino  Augusto  sof- 
«freram  tudo  isto  de  boa  sombra;  e  não  sei  o  que 
«mais  então  reluzia  nelles,  se  a  magnanimidade,  se 
«a  discripçao,  por  quanto,  a  maledicência,  despre- 
fsada,  se  desvanece,  mas  perseguida  irosamente,  to« 
«ma  visos  de  bem  fundada  e  verdadeira.» 

«Já  não  fallo  dos  gregos,  para  quem  não  só  a  liber* 
f  dade  mas  a  mesma  licença  eram  sem  limites,  e  onde 
«a  palavras  só  com  palavras  se  respondia.  Porem  o 
«que  sempre  foi  mais  que  muito  averiguado,  e  livre 
(de  censura,  foi  fallar  daquelles  a  quem  a  morte  li- 
(bertou  de  todo  ódio  ou  favor.  Dar-se-ha  caso  que 
«pelos  meus  escriptos  esteja  eu  a  excitar  os  cidadãos 
«á  guerra  civil,  convocando  Bruto  e  Cassio,  ainda  ar- 
«mados  nos  campos  de  Philippes?  ou  por  ventura , 
«porque  morreram  ha  cousa  de  sessenta  annos,  já  se 
«pensa  que  a  sua  memoria  se  não  deve  conservar  nos 
«livros  dos  escríptores,  como  nas  suas  estatuas  que 
«até  o  próprio  vencedor  respeitou  ?  A  prosperidade 
f  assigna  a  cada  um  o  seu  quinhão  de  gloria,  e  se  eu 
«fôr  condemnado,  não  faltará  quem,  á  volta  de  Cas^ 
€sio  e  Bruto,  se  recorde  também  de  mim.»  Sahiu  de* 
pois  do  senado,  e  deixou-se  fenecer  á  fome.  Naquel- 
tes  bons  tempos  os  condemnados,  ou  os  que  tinham 
probabilidade  de  sé-lo,  costumavam,  antecipando  o 
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algos;  fazer  o  gosto  aos  seas  amáveis  soberanos/on  suf- 
focando*se  em  banhos  qaeotes^  ou  abríndo-se  as  veias, 
ou  definhando  á  fome,  edelles  havia  que  ainda  em  cima 
deixavam  em  testamento  as  heranças  aos  imperadores. 
*  <0s  padres  (conclae  Tácito)  condemnaram  ás  cham- 
cmas  os  livros  de  Gremucio;  mas  elles  escaparam,  e 
•foram  conservados,  a  principio  occultos,  depois  ma- 
cnifestos.  Daqui  se  v6  quanto  é  digna  de  lastima  a 
cestulticiadaquellesquecom  um  poder  ephemero  pre- 
4isumem  de  abafar  a  voz  perenne  do  porvir,  pois  que 
€os  engenhos  opprimidos  avultam  em  auctoridade  e 
«lastre,  tanto  quanto  os  potentados  que  se  dão  a  estas 
ctyrannias,  se  deshonram  e  aviltam.» 

Tibério,  tendo  chegado  a  uma  velhice  adiantada,  e 
jazendo  em  um  leito  gravemente  enfermo,  foi  suffo- 
cado  sob  um  montão  de  roupas  que  fez  lançar  sobre 
elie  um  dos  ministros  de  suas  torpezas  e  crueldades. 
Reinou  vinte  e  três  annos. 

Succedeu-lhe  seu  neto  Caio  Caligula.  Este,  em  mih 
teria  eleitoral,  fez  muito  pouco,  e  ao  mesmo  tempo, 
mais  do  que  nenhum  outro.    Restituiu  a  principio  o 
direito  de  votar  ao  povo,  tirou-lh'o  para  o  flm,  e  tor- 
nou a  da-lo  ao  senado.  Uma  vez  porém  o  exercitou 
por  si  com  admirável  critério  e  applaaso  immenso, 
-nomeando  cônsul  o  seu  famoso  cavallo  Incitattis.  O 
.  senado  devia  de  receber  esta  nomeação  com  especial 
.  agrado,  e  sem  duvida  votaria  unanimemente  que  se 
frigisse  uma  felicitação  ao  príncipe  pelo  seu  bom 
acerto  e  feliz  escolha. 
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S.  M.  da  sua  parte  nio  quiz  deitar  as  cousas  em 
meio,  e  assiguoa  uma  dotação  correspondente  á  di-i* 
gnidade  e  gerarchia  daquella  personagem  consulari 
Mandou  fazer-lhe  uma  estrebaria  de  mármore,  uma 
manjedoura  de  marfim,  arreios  de  purpura  e  pedra- 
ria, e  poz-lhe  casa  com  escravos  e  moms  de  preçcH 
t)nde  podesse  receber  honradamente  as  visitas  da 
gente  mais  grada  da  cidade.  Ás  vezes  era  o  cônsul 
t^oavidado  a  jantar  com  o  príncipe,  e  servia-se-lhe 
então  cevada  dourada  e  vinho,  do  melhor,  em  riquis^ 
Simas  taças.  En'um  jantar  que  o  cônsul  deu  na  estre^ 
t)aria  a  S,  M,  e  aos  seus  cocheiros,  o  generoso  princi>- 
pe,  no  mais  acceso  das  alegrias  do  banquete,  fez  dom 
de  vinte  milhões  de  sestercios  a  Gutycho,  um  desditos 
t)ocheiros. 

Este  prodigioso  reinado  não  durou  muito,  apenas 
três  annos  e  pouco  mais.  Gassio  Cheréa,  tribuno  das 
cohortes,  lhe  poz  fim  prematuro,  atravessando  o  prin-^ 
tiipe  com  a  espada  em  occasíão  em  que  ao  pedir*-lhe 
a  senha  para  o  serviço,  S,  M.  lhe  respondeu  com  umá 
palavra  obscena  das  do  seu  costume. 

Foi  Calígula  homem  de  alta,  mas  pouco  regular  es« 
tatura,  o  semblante  pállidb,  os  olhos  cavados,  fixos  e 
torvos,  a  cabeça  nua  e  calva,  mas  a  cerviz  vellosa» 
ds  pernas  delgadas  e  os  pés  enormes.  Posto  que  ti^ 
vesse  o  olhar  e  o  aspecto  naturalmente  horriveis^ 
procurava  de  industria  torna-los  mais  temerososi 
compondo-se  e  ensaiando-se  a  um  espelho  para  esso 
fim. 
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'  Este  imperador  vermelho,  inimigo  dos  nobres  e  ri* 
cos,  a  quem  espoliava  e  matava,  era  muito  popular  e 
qneridoda  gentalha,  cujos  prazeres  e  vícios  grossei- 
ros partilhava.  Esta  observação  nSo  será  de  todo  inu* 
til  em  uma  epocha  em  que  por  moda,  parcialidade» 
servilismo  e  ganância,  tudo  se  lança  á  conta  dos  ver^ 
melhos  democráticos  ou  plebeos. 

Morto  Calígula,  e  toda  entregue  a  grande  capital  aog 
alvoroços  e  terrores  da  sanguinolenta  catastrophe^ 
pois  os  guardas  germânicos  em  vingança  do  amoassasr 
sinado,  matavam  a  quantos  o  destino  lhes  deparava» 
um  soldado  que  acaso,  e  sem  tenção  feita,  vagueava 
errante  pelos  vastos  aposentos  do  palácio,  n'um  quar* 
teirão  bem  escuso,  deu  com  um  homem  escondido  no 
Tão  de  uma  porta,  embrulhado  n'um  reposteiro,  ma9 
pom  os  pés  á  mostra.  O  soldado  curioso  o  sacou  do 
escondrijo,  e  conhecendo-o,  travou  d'elle,  levou-o 
para  fora,  e  o  offereceu  ás  cohortes  para  imperador, 
quasi  na  mesma  attitude,  supponho  eu,  em  que  Laf« 
/ayette,  em  i830,  abraçando  Luiz  Philippe  em  uma 
das  janellas  do  Hotel-de-Ville,  o  offereceu  ás  accla* 
mações  dos  basbaques  de  Pariz  com  aquellas  famosas 
palavras:  Yoilá  lameilleure  de  Umtes  les  republiques! 
O  nosso  candidato  imperial,  em  quanto  a  plebe  ro* 
mana,  civil  e  militar,  atroava  o  ar  com  repetidos  gritos 
de  Ave,  César!  tremia  como  varas  verdes,  e  até,  di^ 
zem,  se  lançara  aos  pés  do  soldado,  imaginando  qoa 
^  conduzia  á  morte,  não  ao  império.  Este  homem 
era  Cláudio,  digno  certamente  de  succeder  a  Calígula, 
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porque  depois  do  furor  e  da  demência,  bem  era  que 
a  imbeciliidade  tivesse  também  a  sua  vez. 

Tácito,  escrevendo  a  vida  de  Tibério,  e  tendo  occa- 
sião  de  referir-se  a  Cláudio,  fez  as  seguintes  memora* 
veis  reflexões:  cDe  mim  confesso,  que  quanto  maia 
ileio  e  revolvo  o  presente  e  o  passado,  mais  me  pa* 
«rece  que  o  destino  acintoso  faz  em  tudo  ludibrio  das 
vcousas  humanas;  porque  designando  a  fama,  a  espe- 
«trança  e  a  veneração  tantos  outros  para  o  império; 
«só  era  então  esquecido  aquelle  a  quem  a  fortuna 
fguardava  em  segredo  para  tam  altos  destinos ! » 

Entretanto,  recobrado  o  magnânimo  imperador  dô 
primeiro  e  mortal  susto,  e  não  lhe  parecendo  mal  a 
novidade,  mandou  distribuir  por  cada  um  dos  prelo- 
ríanos,  seus  eleitores,  quinze  mil  sestercios.  Mandou 
depois  matar  o  intrépido  Cheréa,  e  tal  gosto,  com  o 
poder,  tomou  ao  sangue,  que  este  reinado  não  foi  dos 
menos  ricos  em  supplicios,  sendo  condemnados  á 
morte,  durante  elle,  trinta  e  cinco  senadores  e  tre- 
zentos cavalleiros.  Mas  os  supplicios  eram  já  aconte- 
cimentos ordinários  em  demasia,  para  que  se  hajam 
de  mencionar  especialmente. 

Os  grandes  acontecimentos  deste  glorioso  reinado^ 
alem  da  estupenda  eleição  que  fica  referida,  são  os 
seguintes. 

O  monarcha,  grande  cultor  das  letras,  enriqueceu 
o  alphabeto  com  três  caracteres  de  sua  invenção,  e  os 
mandou  cumprir  e  guardar  por  seu  decreto.  À  poste- 
ridade porém,  revel  e  desconhecida,  fej:  pouco  oa 


ELEIÇÕES  NA  ANTIGUIDADE.  99 

nenhum  cabedal  deste  sazonado  fructo  das  locubra* 
ções  imperiaes,  e  apenas  haverá  hoje  algum  esqnadrír 
nhador  de  antiguidades  que  tenha  noticia  das  três 
maliogradas  letras. 

Foi  primeiramente  casado  com  Messalina,  nome  que 
resume  todos  os  furores  da  lascivia,  e  da  qual  disse  o 
poeta:  Lassatu  viris,  nan  satiaíarecessii.  Esta  casou- 
se,  quasi  á  vista  do  imperador,  com  um  rapaz  mais 
do  seu  gosto;  e  para  punir-lhe  a  impudência  e  o  cri- 
me, não  bastaram  os  impulsos  da  fé  conjugal  e  da 
magestade  offendidas,  valeu  sim  a  ambição  de  um  li- 
berto, seu  valido. 

Agrippina,  a  segunda  mulher,  foi  mais  avisada,  des«- 
cartou-se  delle  envenenando-o  com  um  guisado  de 
cogumelos,  aproveitando  para  isso  uma  das  muitas 
occasiões  em  ((ne  a  embriaguez  lhe  embotava  de  todo 
o  entendimento.  Nero,  pelo  bem  que  lhe  foi  com  o 
delicioso  prato,  cbamava-Ibe  depois  o  manjar  do$ 
deuses. 

Consummado  o  crime,  Agrippina,  fazendo  occultar 
o  augu^  cadáver  sob  espessos  montões  de  roupas, 
e  deitando  voz  de  que  o  charo  esposo  vivia  ainda  e  ia 
a  melhor,  dispunha  as  cousas  para  a  proclamação  do 
próprio  filho,  com  exclusão  de  Britannico,  que  posto  o 
tosse  do  defuncto,  ficara  comtudo  preterido  no  testa- 
mento, com  a  adopção  de  I»íero.  No  dia  aprasado,  sa- 
liiu  Nero,  e  adiantando-se  para  a  cohorte  que  estava 
de  guarda  ao  paço,  foi  recebido  com  ruidosas  accla* 
mações,  mediante  a  influencia  e  suggestões  do  prer 
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feito.  Depois  desta,  pronunciaram-se  as  cmtras  co- 
liortes  pelo  mesmo  theor;  e  Nero,  conduzido  ao  campo 
e  alçado  ao  pavez,  feito  um  breve  discurso  análogo  á 
occasião,  e  promettido  um  donativo  não  menos  libe- 
ral que  o  do  pae,  foi  proclamado  imperador.  A  no- 
bilisâma  ordem  do  senado  confirmou  a  eleição,  e  de* 
€retou  funeraes  esplendidos  e  honras  divinas  ao  di- 
vino Cláudio. 

'  O  reinado  de  Nero,  que  aturou  dezeseis  annos>  foi 
uma  longa  serie  de  horrores  e  torpezas,  que  todas 
eUe  resumiu  em  um  famoso  banquete  que  lhe  deu 
Tigellino,  onde,  d'entre  os  mancebos  que  compunham 
ii  prostituída  manada  dos  convivas,  recebeu  por  ma- 
rido em  solemne  casamento  um  de  nome  Pjthagoras. 
O  imperador  tomou  o  /lammeuniy  que  era  o  véo  com 
que  as  noivas  cobriam  o  rosto,  consultaram-se  os 
Arúspices,  lavrou-se  a  escriptura  de  dote,  depois 
fiobmettida  á  deliberação  do  senado,  dispoz-se  o  leito, 
Accenderam-se  os  fachos  nnpciaes,  e  por  fim  consum- 
mou-se  á  vista  de  todos  (diz  Tácito)  aquillo  mesmo 
que  ainda  com  as  mulheres  se  costuma  esconder 
Das  trevas  da  noute  I 

Alguns  annos  depois,  o  imperador  tornou  a  casar 
com  o  eunucho  Sporo,  mas  desta  vez  fez  de  marido. 

Á  primeira  noticia  da  revolta  de  Galba  e  das  legiões, 
Mero  affectou  zombar  do  perigo,  e  proferiu  aquelle 
dito  que,  repetido  depois  pelo  conde-duque  de  OU- 
vares,  na  revolta  do  duque  de  Bragança,  se  tornou 
iam  famoso:  Que  esiimava  bem  aqtstlla  revolta,  pois 
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Vie  propardanava  cecasião  de  ajuntar  immeniú  cabe^ 
úal^  confiscando  os  bens  dos  rebddes;  mas  depois* 
crescendo  a  rebellião  em  forças,  o  senado  que  havia 
coodemnado  a  Galba,  e  ao  mesmo  Nero  havia  baixa** 
mente  sacrificado  sempre  o  mais  poro  de  seu  sangue* 
o  condemnou  também.  Fugitivo,  derribado  de  todat 
as  suas  esperanças,  prestes  a  receber  da  mio  de  um 
escravo  a  moite  que  de  cobarde  nio  podia  obter  da 
sua,  o  que  mais  lastimava  era  que  o  universo  fosse 
perder  nelle  o  seu  melhor  cantor,  confundindo  assim, 
naquella  hora  solemne,  como  em  toda  a  sua  vida,  as 
cousas  burlescas,  com  as  mais  graves  e  atrozes. 

Galba,  velho  septuagenário,  foi  o  seu  successor.  Ji 
muitos  annos  antes,  praticando  Tibério,  com  elle,  lhe 
disse  por  fim:  Dia  virá,  ó  Galba,  em  que  também  ta^ 
borêes  o  poder  I  Palavras  propheticas,  que  deágnavam 
o  seu  tardio  e  breve  reinado.  Nymphidio  Sabino,  pre^ 
{eito  do  pretório,  obteve  a  sua  proclamação  em  Roma* 
promettendo  aos  soldados  das  cohortes  pretoriana! 
cert9.  de  seis  mil  cruzados  da  nossa  moeda,  e  aos  das 
legiões  que  serviam  nas  províncias,  cerca  de  quatro^ 
centos  e  oitenta  mil  reis  a  cada  um,  sommas  enormes, 
<]ue  se  não  poderiam  alcançar  sem  vexar  o  império 
mais  duramente  do  que  toda  a  tyrannia  de  Nero  1 

Se  ainda  hoje  houvessse  em  Roma  destas  eleições, 
afluindo  todos  para  alli,  correriam  as  mais  nações  gran- 
de risco  de  ser  abandonadas  por  toda  a  sua  patuléa,  e 
nem  mais  se  haviam  de  ver  expedições  contra  a  ilha 
de  Cuba,  armadas  do  dia  para  a  ooute,  por  intrépidos 
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e  famélicos  aventureiros.  Mas  nas  cousas  humanas 
não  pôde  haver  gosto  perfeito;  os  soldados  que  se  ha- 
viam levantado  contra  Nero  com  a  ganância  destas 
fabulosas  promessas,  vendo-se  fraudados  pela  avareza 
de  Galba,  levantaram-se  também  contra  elle,  procla- 
\nando,  nas  Galllas,  a  Vitellio,  e  dentro  da  própria 
Boma,  a  Othão. 

'  Informado  da  rebellião  da  cidade,  o  velho  impera- 
dor sobe  á  sua  liteira,  e  guia  aos  quartéis,  mas  emba- 
raçado no  transito  pela  variedade  e  contradiccSo  dos 
rumores,  como  pelas  ondas  de  curiosos,  era  impellido 
de  uma  parte  para  outra,  como  o  navio  sem  leme 
h'um  temporal  desfeito.  De  repente  uma  tropa  de 
homens  a  pé  e  a  cavallo  carrega  sobre  elle,  derri- 
bado e  o  atravessa  com  mil  golpes;  e  o  velho,  quas4 
expirante,  offerecendo-lhes  a  garganta  dizia:  Feri, 
^e  é  para  bem  da  pátria.  Das  immensas  forças  que 
ainda  na  véspera  o  guardavam*  um  único  homem  en- 
tão, o  centurião  Sempronio,  que  nunca  de  Galha  re- 
cebera beneficio  algum,  o  cobriu  com  seu  corpo, 
J)radando  aos  assassinos  que  poupassem  o  imperador. 
Decepada  a  cabeça  do  tronco,  como  o  velho  fo^^se 
jcalvo,  e  o  soldado  não  podesse  travar-lhe  dos  cabei- 
los,  a  involveu  nas  suas  vestes;  mas  não  convindo  esta 
espécie  de  segredo  aos  camaradas,  foi  a  cabeça  espeta- 
da n'um  chuço,  e  por  este  modo  o  sanguinolento  tro- 
pheo  percorreu  toda  a  cidade,  no  meio  das  vaias  da 
multidão. 
Outros  muitos  assassinatos  se  perpetraram,  e  como 
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Othio  promettera  avultados  prémios  pelas  cabeças 
mais  illustres,  muitos,  que  aliás  não  haviam  matado  a 
ninguém,  ensanguentavam  de  industria  as  armas  e  as 
mSos,  e  assim  se  apresentavam  a  requerer  o  premio 
dos  seus  serviços*  Acharam-se  depois  nos  archivos 
cento  e  vinte  petições  destas;  Vitellio  fez  tirar  devassa 
sobre  os  seus  auctores»  e  os  condemnou  todos  á  morte. 
.  Em  quanto  por  uma  parte  era  Galba  assassinado, 
pela  outra  era  Othão  elevado  ao  império.  Primeiro  o 
acclamou  uma  tropa  de  vinte  e  três  soldados,  logo 
«poz  outra  pouco  maior,  adheríndo  por  fim  todos  a 
um  attentado  que  bem  poucos  tinham  premeditado. 
Chegado  ao  campo,  alçado  sobre  o  pavez  em  que 
pouco  havia  fulgurara  a  estatua  de  ouro  de  Galba,  os 
soldados  um  por  um  lhe  prestaram  juramento,  ne 
meio  de  confusa  e  temerosa  grita.  Othão,  pela  sua 
parte,  não  se  deixava  vencer  em  manifestações,  prós** 
trava-se  ante  a  multidão,  fallava-lhe,  abraçava-a  de 
longe,  atirava-lhe  beijos,  e  para  alcançar  o  império, 
não  recua?a  ante  género  algum  de  baixeza.  Protendens 
unanus,  adorare  vulgum,  jacere  oscula,  et  omnia  servU 
Ulerpro  daminatiane. 

O  senado,  immediatamente  convocado,  confirmou 
esta  eleição;  e  ainda  o  corpo  do  misérrimo  Galba  jazia 
descabeçado  no  meio  do  campo,  e  já  os  senadores 
renovavam  o  prostituído  juramento  ao  novo  prin* 
cipe. 

Vitellio,  acclamado  pelas  legiões  nas  Gallias,  a  mar* 
eha  que  encetara  contra  Galba,  continuou-a  contra 
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Othiò.  E8té,  remindo  por  orna  bella  morte  mna  vidd 
deshonrada  pelos  vícios  e  pelos  crimes,  deixou  o 
throno  ao  animal  de  maior  voracidade  que  inda  viram 
os  séculos.  Nada  bastava  a  saciar  os  vastos  apetites 
deste  gladiador  imperial,  Vitellio  comia  três  e  quatro 
i^ezes  ao  dia,  e  para  poder  comer,  esforçáva-se  por 
yomitar  os  alimentos  já  tomados.  Em  um  só  jantar^ 
despendeu  cerca  de  oitocentos  mil  cruzados  da  noss« 
moeda;  e  em  outro  que  lhe  deu  seu  irmão,  houve 
dous  mil  peões,  e  sete  mil  aves  das  espécies  mais  raras 
e  exquisitas.  Para  se  poder  assar  um  pastelão  enor^ 
me,  que  S.  M.  denominou  o — Broquel  de  Minerva-^ 
lòi  mister  levantar  no  meio  da  praça  um  forno  mon&t- 
tro,  cuja  fabrica  importou  em  mais  de  duzentos  míf 
cruzados.  Nos  poucos  mezes  que  durou  o  seu  reinada 
eonsla  que  esbanjara  em  comezainas  passante  de  no^ 
vecentos  milhões  de  sestercios. 

Se  este  prodigioso  glotão  resuscitasse  em  nossos 
dias,  e  não  já  como  candidato  e  elegível,  senão  como 
votante  e  patuléa,  para  cuja  classe  a  natureza  certa^ 
mente  o  creára^  que  partido  se  não  veria  arruinado, 
para  mante-lo  e  sacia-lo?! 

A  anal,  Vitellio  acabou  como  os  outros,  pelo  ferro» 
e  com  singular  injustiça  da  sorte  que  o  devia  reservai 
para  as  glorias  de  uma  succulenta  indigestão. 
.  Em  cousa  de  nove  mezes,  desde  Nero  até  Vitellio^ 
viu  Roma,  estupefacta  e  aviltada,  quatro  imperadores 
mortos  a  ferro,  e  três  proclamados  pelas  cohortes, 
Plr-se-ia  que  a  mesma  acclamação  os  designava  pars 
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e ImpdrkriB  pára  a  Hiofrte;  tanta  em  prêeipitaçle 
vertiginosa  dos  saccessos ! 

PlQtarcho  refere  que  Dyonisío  de  Syracnsa,  fallanda 
do  tyranno  de  Bieres,  o  chamara  tyranno  de  tragedia, 
«Iludindo  ao  sen  curto  reinado  de  dez  mezes,  termi^ 
joAo  por  uma  morte  violenta.  Porém,  acrescenta  • 
mesmo  Piutarcho,  o  palácio  dos  Césares  yiuem  menos 
(empo  quatro  imperadores  postos  e  tirados  pda  soldar 
^esca,  como  actores  n'um  theatro.  Para  que  no  entan^ 
to  nenhuma  .espécie  de  maravilha  faltasse  no  meio  desr 
las  monstruosas  alternativas,  viu-se  o  general  Virgir 
nío  Rufo,  que  havia  sopeado  a  rebellião  de  Vindei 
nas  Gallias,  e  era  poderoso  pelo  seu  merecimento  e 
pelo  amor  das  legiões,  re(spsar  o  hnperío  que  ellas  lhe 
offereciam,  não  bastando,  para  demove-lo,  que  um 
dos  tribunos,  arrancando  a  espada,  lhe  dissesse  que 
recebesse  a  purpura  ou  a  morte. 


Aqui  porém  cumpre  pòr  termo  á  historia  das  elel 
ções  imperiaes;  a  sua  narração  torna-se  inútil,  mono 
tona  e  enfadosa.   São  sempre  as  acclamações  da  sol 
dadesca,  seguidas  pouco  depois  de  sanguinolentas  ca 
tastrophes.  Baste  saber-se  que  dos  vinte  e  seis  primei 
TOS  imperadores,  a  contar  de  César,  dezeseis  acabaram 
liolentamente,  pela  sufifocação,  pelo  veneno,  ou  a 
ferro  frio.  Nunca  governo  algum,  puramente  popular, 
i>or  mais  solto  e  desordenado  que  fosse,  offereceu 
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exemplo  de  uma  anarchia  tam  hedionda,  perpetuando^ 
se  como  forma  regular  e  estafei»  por  tam  grande  nu^ 
mero  de  annos. 

«Nunca  o  mundo  (observa  tristemente  Montesquieu) 
«offereceu  espectáculo  tam  digno  das  meditações  do 
€sabio !  Tantas  guerras  emprehendidas  e  acabadas, 
«tanto  sangue  derramado,  tanto  heroísmo,  sabedoria 
«e  constância;  uma  politica  tam  profunda,  um  plana 
«tam  bem  concebido,  sustentado  e  levado  ao  cabo» 
€de  tudo  invadir  e  submetter;  tudo,  sem  reserva,  foi 
«presa  dos  Airores  de  cinco  ou  seis  monstros  tam 
ccrueis  t^omo  insanos !  Esse  senado  que  aniquillára 
«tantos  reis,  ei-lo  avassalado  aos  seus  mais  indignos 
ccidadãos,  destruindo-^se  p^s  suas  próprias  decisões  I 
«Acaso  não  levantarão  os  homens  o  seu  poder,  senio 
«para  vé-lo  mais  lastimosamente  derribado,  oa 
«transmittido  a  mãos  tanto  mais  felizes  quanto  indi« 
«gnas?  Ou  devastariam  os  romanos  o  mundo  por  tal 
«modo,  só  para  entrega-lo,  depois  de  tantos  horrores, 
«exhausto  e  enfraquecido,  á  fúria  dos  Bárbaros?» 
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CmOÊéHeÊ^ 


EletçÔM  dos  papM^S.  Pedro,  chefo  de  irnipo,  tu  resistoncía  á  justiça,  eomniedc  o 
crime  de  oAènsM  pfaysic»  oon  mirtilacio,  e  miida  de  partido— Mímío  do  papado-* 
O*  ponlificea  tribiuio»— AlliaDca  da  rttlJi(iio  e  da  demoeracia— Uma  palavra  der* 
riba  um  rei— Cento  e  trinta  e  aeto  peeioM  mortas  na  eleiçlo  do  papa  Dâmaso— Um 
frango  com  seo  redicio  de  papas— Exoommunlifles  eleitoraes— Um  pontifico  guar« 
dador  de  poreos— A  OMlhar  auiMini  de  descobrir  as  eb«Tes  de  S.  Pedro, 


Em  face  da  antiga  sociedade  que  se  ia  alloindo  aos 
poucos,  até  ser  de  todo  tragada  pelo  abysmo,  surgia 
a  nova  que  ainda  dura  e  a  que  todos  pertencemos. 
E  no  meio  das  eleições  sanguinolentas  dos  imperado- 
res romanos,  se  preferiam  pacificamente  as  eleições 
dos  primeiros  bispos  de  Roma,  depois  papas  e  pon- 
tífices de  todo  o  orbe  catholico.  Assim  as  razões  cbro* 
jQologicas,  como  a  grandeza  e  universalidade  das  con»* 
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sequencias  destas  eleições,  as  indicam  assaz  ao  escrí- 
ptor  para  que  com  ellas  inaugure,  nas  eras  do  chnstia- 
nismo,  seu  rápido  bosquejo  eleitoral. 

Todo  o  fiel  catholico,  sen3o  mesmo  todo  o  infiel, 
sabe  que  indo  Jesu-Chrísto  á  testa  de  um  grupo,  com- 
posto dos  apóstolos  e  mais  discípulos,  por  uma  yia  es* 
treita  (os  evangelhos  não  o  dizem,  mas  figura-se-me 
que  seria  comoobecco  de  São  Jo3o),  eis  senão  quando 
topou-se  face  a  face  com  o  grupo  govemista,  cujos 
cabeças,  já  fatigados  de  tantas  e  tam  intermináveis 
discussões,  tinham  assentado  pôr  termo  á  contenda, 
por  um  meio  prompto  e  decisivo.  Uma  voz  intimou  a 
jesu-Christo  ordem  de  prisão;  todos  cederam,  fosse 
efifeito  das  doutriaas  de  obediência  q  resignação  pre- 
gadas pelo  Divino  Mestre,  fosse  que  o  grupo  do  go- 
verno se  ostentasse  superior  em  armas  e  força  numé- 
rica. Entre  os  opposicionistas  porém  havia  um  su- 
jeito exaltado  e  resoluto,  de  nome  Simão  Pedro,  pes- 
cador de  profissão  (posto  que  não  matriculado),  o 
qual  furioso  com  semelhante  violação  da  segurança  in- 
dividual, e  da  liberdade  do  voto  e  da  palavra,  arrancou 
da  espada,  arremetteu  àoâ  contrários,  e  d'um  golpe 
cortou  uma  orelha  a  Malco,  acérrimo  espoleta  da  fac^ 
ção  dominante.  Mas  Jesu-Chrísto  ordenou-lhe  que  sa 
contivesse,  e  o  reprehendeu  brandamente,  notando^ 
lhe  o  mal  que  havia  no  emprego  do  ferro  e  dos  meios 
violentos,  e  o  como  nem  sempre  os  homens  mais  as- 
somados e  impetuosos,  são  os  mais  firmes  e  constam^ 
tes  em  seus  principios  e  affeições. 
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Oq  niovido  destas  admoestações,  ou  conhecendo  qae 
os  seus  Ibe  não  presta?am  apoio,  SirnSo  Pedro,  aju^ 
dado  da  noute  e  do  tumulto,  pôde  esquivar-se  sem  ser 
preso.  Mas  parece  que  alguns  dos  contrários  bem  o 
conbeceram,  pois  durante  aquella  memorável  noute^ 
quantos  o  topavam  iam  logo  bradando:  AU  me  um 
dos  toes !  Quem  tiver  perdido  eleições  e  andar  por 
essas  ruas,  infestadas  de  caceteiros,  em  busca  de  um 
asylo  em  que  esconda  o  despeito  e  vergonha  da  d^rt 
rota,  e  encontre  alguns  momentos  de  repouso  em  que 
possa  tomar  os  primeiros  apontamentos  para  a  actt 
fiilsa,  esse  tal  poderá  comprehender  os  embaraços  e 
angustias  de  Simio  Pedro,  em  presença  de  tam  impor^r 
tunos  malsins.  Entretanto,  parece  que  os  perigos  im* 
minentes  da  situação  lhe  aguçaram  o  engenho,  iospir 
rando-lhe  uma  lembrança  feliz.  Endireitou  para  of 
próprios  accusadores,  apertou^Ihes  a  mão,  e  pergun- 
tou sorrindo  que  novidades  havia?  e  quando  os  taoB 
lhe  deram  claramente  a  entender  o  que  elle  mais  qua 
ninguém  sabia,  agora  o  vereis,  protestou  Simão  com 
todas  as  forças  da  sua  alma  cque  jamais  pertencer^ 
cao  grupo  dos  perturbadores;  que  ^  bem  verdade  qu9 
ctinhaamisade  com  alguns  dos  chefes,  mas  puramente 
«particular,  e  sem  participar  das  suas  opiniões  poli* 
«ticas  e  religiosas;  que  sempre  fora  obediente  ás  lei« 
€e  ás  auctoridades  constituidas,  e  bem  conhecia  quç 
«contra  o  governo  ninguém  tirava  partido;  que  to^ 
«mara  elle  que  o  deixassem  viver  socegado  com  suay 
credes  e  canõ^j  pois  n^nça  fora  bomeoi  gue  eosta.i 
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'emasse  andar  mettido  em  baralhos;  e  rematava  pe- 
txdindo  que  não  continuassem  a  gracejar  por  aqueiie 
«modo,  pois  podia  chegar  isso  aos  ouvidos  do  gover-» 
4no  (era  então  presidente  da  província  o  Exm.  Pon- 
4(Cio  Pilatos),  e  elle  queria  evitar  compromettimea^ 
iKtos,etc.,etc.i» 

'  Por  três  vezes  e  em  três  diversos  legares  lhe  repe- 
tiram a  terrível  accusação,  e  Simão,  cada  vez  mais 
contrariado,  dizia  já  por  fim  que  a  semelhante  gente 
apenas  conhecia  de  vista,  e  sabia  dos  seus  feitos  s6* 
mente  por  ouvir  dizer.  Mas  quando  ao  negar  pela  ter* 
ceiravez  o  Mestre,  ouviu  o  canto  dogallo,  lembrado 
do  como  o  mesmo  Mestre  lhe  prophetisára  estas  ver- 
gonhosas denegações  no  momento  em  que  elle  fada 
tle  valentão,  cahiu  em  si,  e  desatou  a  chorar  como 
luna  criança. 

'  Transformado  depois  em  pescador  de  almas  em  vez 
de  pescador  de  peixes,  que  tinha  sido,  S.  Pedro  foi  o 
primeiro  bispo  de  Roma,  ou  o  primeiro  papa.  Ignoro 
8e  os  antecedentes  que  flcám  referidos  tiveram  peso 
na  sua  eleição;  mas  o  certo  é  que  depois  de  eleito  se 
houve  de  maneira  no  governo  do  seu  rebanho,  que  a 
historia  o  qualificou  príncipe  dos  apóstolos,  e  o  digno 
antecessor  de  todos  esses  grandes  homens  que  na  sue** 
cessão  dos  tempos  têm  illustrado  o  throno  pontifical, 
conquistando  para  a  moderna  capital  do  mundo  um 
novo  género  de  preeminência,  mais  glorioso  por  ven** 
tura  que  o  da  antiga.  Mas  sobre  um  tal  assumpto 
deixemos  primeiro  fallar  Chateaubriand. 
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-  cPoi$  que  o  conclave  vae  abrir-se  (diz  elle  nas  suas 
mMemorías  (Valem  tumulo,  referíndo-se  á  eleição  de 
«1829)  quero  esboçar  rapidamente  a  historia  desta 
4 grande  lei  eleitoral,  que  já  conta  nada  menos  que 
«mil  e  oitocentos  annos  de  duração.  Donde  vém  os 
«papas?  como  eram  elles  eleitos  nesta  larga  succes- 
csão  de  séculos? 

-  «Quando  em  Roma,  na  exaltação  de  Augusto,  a  It- 
cberdade,  a  igualdade  e  a  republica  exhalavam  os  ul- 
-ctimos  alentos,  nascia  em  Bethléem  o  tribuno  univer- 
-«sal  dos  povos,  o  grande  representante  da  liberdade 
«e  igualdade  na  terra,  Jesu-Ghristo  em  fim,  o  qual, 
«tendo  plantado  a  cruz  para  assignalar  os  términos  de 
4dous  mundos,  e  legando  o  seu  poder  ao  príncipe  dos 
«apóstolos,  consentiu  padecer  e  morrer  nella,  sym*- 
4tbolo,  victima,  e  redemptor  dos  soffrímentos  huma- 
ne nos.  De  Adão  até  Jesu-Chrísto,  sociedade  com  a  es- 
«CTaYldão,e  a  desigualdade  entre  os  homens;  deJesu- 
«Chrísto  até  nós,  sociedade  com  a  igualdade  dos  ho- 
«mens,  com  a  igualdade  social  do  homem  e  da  mulher, 
«sem  escravos  em  fim,  ou  pelo  menos  sem  o  princi- 
«rpio  da  escravidão. 

«Pedro  iniciou  o  papado,  tribunos  dictadores  elei- 
f  tos  pelo  povo,  e  as  mais  das  vezes  escolhidos  nas 
«classes  obscuras,  os  papas  tiravam  todo  o  seu  poder 
«da  ordem  democrática,  nova  sociedade  de  irmãos 
afundada  pelo  Nazareno,  operário  elle  mesmo,  fabrí'- 
Acante  de  charruas,  nascido  da  mulher  segundo  a 
«carne.  Deus  nada  menos,  e  filho  de  Deus,  como  nar- 
eram  as  suas  obras.  14 
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€Â  misâão  dos  papas  foi  vindicar  e  manter  os  di- 
creitos  do  homem;  e  chefes  da  opinião  humana,  assim 
«fracos  como  eram,  e  sem  mais  outro  soldado  que 
cum  plebeo  involto  no  burel  e  armado  d'uma  cruz, 
«adquiriam  todavia  a  força  necessária  para  derribar  os 
«reis  dos  seus  thronos  com  uma  simples  palavra  ou 
«idéa.  O  papado,  á  frente  da  civílisação,  guiava  para 
«(OS  fins  da  sociedade,  e  os  christaos,  em  todas  as  re- 
fgiões  do  globo,  obedeceram  a  um  padre,  cujo  nome 
«mal  conheciam,  porque  este  padre  era  a  personifi- 
«cação  de  uma  idéa  fundamental;  na  Europa,  o  re-* 
«presentante  da  independência  politica,  quasi  por  toda 
«a  parle  manietada;  e  no  mundo  gothico,  o  defensor 
«das  franquezas  populares,  como  no  moderno,  ores^ 
«taurador  das  sciencias,  das  letras  e  das  artes.       ' 

«As  longas  querellas  do  sacerdócio  e  do  império  fo^ 
«ram,  na  idade  media^  a  luta  dos  dous  principios  so- 
«ciaes,  o  poder  e  a  liberdade;  os  papas,  favoneandd 
«tos  Guelfos,  eram  pelos  governos  populares;  em 
Quanto  os  imperadores,  patrocinando  os  Gibelínosr, 
«inclinavam  para  a  aristocracia.  Assim  quando  os 
«papas,  feitos  em  fim  Gibelinos,  sepozeram  também 
«da  banda  dos  reis,  o  seu  poder  começou  a  declinar, 
«porque  elles  se  haviam  separado  do  seu  principio 
«natural. 

«Todos  esses  thronos  declarados  vagos,  e  entregues, 
«na  idade  media,  ao  primeiro  occupante;  esses  impe^ 
«radores  que  Uuploravam  prostados  o  perdão  de  um 
«pontífice;  esses  reinos  inteiros  postos  em  interdicfo^ 
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èe  privados  do  cidto  por  nma  só  palavra  magica;  esses 
«soberanos^  fulminados  pelo  anathema,  abandonados 
«não  só  dos  vassallos,  mas  até  dos  servos  e  dos  pro* 
«prios  parentes,  esquivados,  como  leprosos,  e  seques- 
ctrados  da  raça  mortal,  em  quanto  o  não  eram  da 
«eterna  raça;  esses  objectos  por  elles  tocados,  e  pu- 
«riricados  ao  fogo,  tudo  isso  o  que  era  senão  os  ener* 
«gicos  effeitos  da  soberania  popular  exercida  pela  re* 
«lUgiãol 

«A  mais  antiga  lei  eleitoral  do  mundo  é  aquella  em 
tvirtude  da  qual  o  poder  pontiflcio  se  transmittiu  de 
«S.  Pedro  ao  sacerdote  que  h(^e  traz  a  thiára;  remon«> 
«tando  do  qual,  de  um  para  outro  pontífice,  chega- 
<reis  aos  santos  que  attingiram  quasi  a  Jesu-Chrísto; 
tno  primeiro  annel  da  cadéa  pontifical  encontra-se 
«um  Deus!  Os  bispos  eram  eleitos  pela  assembléa 
€geral  dos  fieis,  de  que  o  clero  fazia  parte,  e  já  do 
«tempo  de  TertuUiano  o  bispo  de  Roma  se  chamava 
«bispo  dos  bispos.  Infelizmente  as  paixões  brotam 
«por  toda  a  parte,  e  como  ellas  desnaturam  as  mais 
«belias  instituições,  e  os  caracteres  mais  rectos,  á 
«proporção  que  medrava  a  auctoridade  papal,  também 
cofferecia  mais  tentações,  e  dahi  derivaram  as  riva- 
lidades e  as  desordens  costumadas.  Já  Roma  pagã 
«vira  estalar  perturbações  semelhantes  na  eleição  dos 
«seus  tribunos;  dos  dous  Gracchos,  um  foi  arrojado 
«ao  Tibre,  e  o  outro  apunhalado  pela  mão  de  um  es^ 
«cravo  n'um  bosque  consagrado  ás  Fúrias.  A  nomea« 
«ção  do  papa  Dâmaso,  em  336,  occasionou  um  con^ 
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«flicto  sanguinolento»  no  qual  pereceram  dentro  da 
tbasilica  Sicinianna»  hoje  Santa  Maria  Maior,  cento  e 
atrinta  e  sete  pessoas. 

S.  Gregório  foi  eleito  papa  pelo  clero,  seixado  e  povo 
tramam.  Os  simples  leigos  podiam  ser  eleitos  papas, 
«do  que  ha  na  historia  vários  exemplos.  E  ainda 
«hoje  (o  que  geralmente  se  ignora)  pôde  a  escolha 
«recahir  até  em  homens  casados,  recolhendo-se  a 
«mulher  a  uma  clausura,  e  recebendo  o  homem,  com 
«o  papado,  todas  as  ordens, 

«Os  imperadores  gregos  e  latinos  tentaram  oppri- 
«mir  a  liberdade  da  eleição  popular  dos  papas,  algu* 
-emas  vezes  a  fizeram  por  si,  e  muitas  exigiram  que 
«ao  menos  fosse  por  elles  confirmada;  mas  Luiz  o 
«Benigno  restituiu  a  eleição  dos  bispos  á  sua  primi^ 
«tiva  liberdade.  Entretanto,  estes  oppostos  perigos  de 
«uma  eleição  acclamada  pelas  massas,  ou  dictada 
«pelos  imperadores,  fizeram  conhecer  a  necessidade 
«de  modificar  a  lei.  Havia  em  Roma  certos  padres  e 
«diáconos  chamados  cardeaes,  seja  que  o  nome  lhes 
«viesse  de  servirem  elles  junto  aos  cornos  ou  angulas 
(do  altar,  ad  cornua  altaris,  seja  que  o  termo  car* 
%deal  derive  do  latim  cordo,  eixo  ou  gonzo.  O  papa 
«Nicolau  II,  em  um  concilio  celebrado  em  Roma  ena 
«1059  fez  decidir  que  a  eleição  dos  papas,  feita  pelos 
«cardeaes  somente,  seria  ractiílcada  pelo  clero  e  povo« 
«Porém  o  Concilio  de  Latrão,  cento  e  vinte  annos  de* 
txpois,  despojou  o  clero  e  povo  desta  prerogativa,  e 
*<  tornou  a  eleição  valida  por  uma  maioria  de  dous  ter? 
«ços  da  só  assembléa  dos  cardeaes. 
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cHas  como  o  cânon  do  Concilio  não  estabelecesse 
«nem  a  duração  nem  a  forma  do  collegio  eleitoral, 
«aconteceu  que  a  discórdia  se  inánuasse  no  meio  dos 
celeitores,  sem  que  nas  modificações  da  nova  lei  se 
cencontrasse  maneira  alguma  de  a  reprimir.  Assim, 
«em  1258,  morto  Clemente  IV,  os  cardeaes  reunidos 
«em  Viterbo  não  poderam  entender-se,  e  a  santa-sé 
«permaneceu  vacante  cerca  de  dous  annos.  Pelo  que, 
«o  podestá  e  o  povo  tomaram  a  deliberação  de  en- 
«cerrar  os  cardeaes  no  seu  palácio,  e  até,  dizem,  de 
«destelhar  a  este,  afim  de  os  obrigar  a  uma  escolha. 
«Sahiu  em  fim  do  scrutinio  Gregório  X,  e  o  seu  pri^ 
«meiro  cuidado  foi  prover  a  semelhante  abuso  para  o 
«diante,  estabelecendo  então  o  conclave,  cum  clave, 
mdebaixo  de  chave,  ou  com  chave;  e  regulando  as  suas 
«disposições  interiores,  mais  ou  menos  como  existem 
«hoje,  a  saber:  cellas  separadas,  sala  commum  de 
«scrutinio,  japellas  exteriores  muradas,  e  proclama- 
«ção  do  resultado  a  uma  delias,  demolindo-se  para  esse 
«fim  o  estuque  que  a  tapava,  etc.  O  Concilio  de  Lyão, 
«em  4270,  confirmou  e  melhorou  estas  disposições* 
«Uma  delias  porém  cahiu  em  desuso,  a  qual  dizia  que 
«se  depois  de  três  dias  de  clausura  a  eleição  não  esti-^ 
tvesse  concluída,  nos  cinco  immediatos  os  cardeaes 
«ficariam  reduzidos  a  um  só  prato,  e  depois  destes^ 
«só  a  pão  e  agua,  até  que  a  eleição  se  fizesse. 

«Hoje  em  dia  a  duração  do  conclave  é  ilUmitada; 
«nem  os  cardeaes  são  já  castigados  pela  dieta  como 
«meninos  de  eschola.  É  certo  porém  que  o  seu  jantar 


ilO  JORNAL  DE  TIHON. 

«é  conduzido  solemne  e  publicamente  até  o  palácio  da 
areunião»  junto  ao  qual  s3o  os  frangos  estripados,  os 
c pastelões  sondados,  as  laranjas  partidas,  e  até  as  ro* 
«lhas  das  garrafas  espatifadas,  tal  é  o  receio  de  que 
«vá  por  ali  algum  papa  embetesgado. 

«Âs  intrigas  dos  conclaves  são  celebres,  e  algumas 
«tiveram  funestíssimos  resultados.  Durante  o  scbisma 
«do  Occidente  diversos  papas  e  anti-papas,  se  excom- 
«mungavam  de  cima  dos  muros  derrocados  de  Roma. 
«Em  1492  Alexandre  VI  comprou  o  voto  de  vinte  dons 
«ícardeaes  que  não  duvidaram  prostituir  a  thiara  ao 
«pae  de  César  e  Lucrécia  Borgia. 

oNesse  tempo  ainda  alguns  soberanos  dictavam  or« 
«dens  ao  sacro-collegio,  e  Felippe  II  fazia  introduzir 
«tno  conclave  bilhetinhos  como  este:  Su  Magestad 
«no  quiere  que  N.  sea  Papa;  quiere  que  N.  lo 
ttenga. 

«De  então  para  cá,  as  intrigas  dos  conclaves  já  nSo 
«passam.de  insignificantes  agitações  sem  resultados 
«geraes.  Desde  que  se  vêm  encerrados  no  conclave^ 
«tractam  os  cardeaes,  cada  um  por  sua  banda  e  aju* 
«dados  dos  seus  fâmulos,  de  esgaravatar  no  meia  da 
«escuridão  os  muros  estucados  de  fresco,  de  modo  a 
«tentarem  alguma  pequena  fresta,  por  onde  entrem 
«os  fios  em  que  as  noticias  vão  e  venham  de  dentro 
«para  fora  e  viee-versa. 

«Na  abertura  do  conclave  canta-se  o  Veni  Creaíar; 
(depois  todos  os  dias  vae  cada  um  verificar  se  de  uma 
«certa  chaminé  se  ergue  o  fumo  das  cédulas  queir 


ELEIÇ.  NA  ID.  MEDIA  E  TEMPOS  MODERNOS.       ili 

cmadas  do  scnitinio;  no  dia  em  que  nSo  se  levanta 
CO  fumo,  está  6  papa  eleito.» 

Em  1670,  o  nosso  famoso  padre  António  Vieira  que 
assistia  também  a  uma  eleição  destas,  escrevia  o  se^ 
guínte,  em  uma  de  suas  cartas:  «Levou  Deus  para  si 
«o  papa  Clemente,  e  ha  cincoenta  e  oito  dias  que  o 
«sagrado  coUegio  está  em  conclave  sem  se  concordar. 
«Ao  principio  estava  dividido  em  quatro  partidos,  que 
«hoje  se  reduzem  a  dous,  um  de  Barberino,  outro  de 
«Chigi;  e  cada  uma  das  partes  tem  vinte  e  cinco  votos, 
4isendo  os  cardeaes  por  todos  sessenta  e  seis:  com 
cque  cada  um  vem  a  ter  segura  a  exclusiva,  não  bas* 
«tando  os  que  se  chamam  volantes,  ainda  que  se  in«- 
«ctinem  a  qualquer  delias,  para  eleger  pontífice.  En- 
« tretanto  se  desenfada  Paschino,  e  se  escreve  de  todos 
«em  prosa  e  verso  com  tanta  paixão,  como  indigni- 
«dade:  de  tudo  o  que  vejo,  tiro  uma  consolação  muito 
«desconsolada,  e  é  que  de  todos  os  christãos  do  mundo 
«nós  somos  os  mais  catholicos,» 

Alguns  factos  mais  completarão  a  ídéa  que  pretendo 
dar  das  eleições  papaes.  Tempos  houve  (fins  do  sé- 
culo XIV,  e  principios  do  XV)  em  que  três  papas  a 
um  tempo  se  disputaram  o  throno  pontifical,  eleitos 
e  apurados  por  coUegios  distinctos  e  cardeaes  que  se 
destacavam  do  principal  por  falta  de  maioria,  e  sus* 
tentados  por  príncipes  e  parcialidades  inimigas;  estes 
papas  foram  Urbano  VI,  Clemente  VII  e  Alexandre  V, 
para  logo  substituido  por  Balthazar  Cossa,  sob  o  nome 
de  João  XXIII.  Uw  çoRcilio  que  9e  reonjQ  no  meio 
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destas  perturbações,  o  de  Pisa,  em  4409,  depoz  os 
dois  primeiros  papas,  elegeu  o  terceiro,  e  tornou  a 
depor  o  quarto;  tudo  porém  foi  baldado  e  impotente 
para  prevenir  mil  desordens  ,e  excommunhões  reci* 
procas,  que  do  foco  destas  intrigas  se  irradiavam  para 
todas  as  extremidades  do  orbe  catholico,  mandando 
cada  papa  o  seu  bispo,  e  achando-se  assim  cada  dio- 
cese também  com  dous  e  três  bispos  ao  mesmo 
tempo. 

.  Scenas  desta  ordem  s3o  cabaes  até  para  accender 
^  emulação  no  animo  dos  nossos  mais  abalisados  ca* 
l>a]istas.  Eram  como  os  nossos  collegios  e  votos  em 
duplicata,  que  as  camarás  municipaes  tomam  sepa- 
radamente, fazenda  as  excommunhões  o  oíTicio  que 
hoje  fazem  as  gazetinhas  da  quadra  eleitoral. 

A  desordem  da  forma,  para  que  nada  faltasse,  jun* 
tava-se  ás  vezes  a  singularidade  e  malicia  das  esco 
lhas.  O  papa  Sixto  V  foi  guardador  de  porcos  na  sua 
mocidade;  ignoro  se  desse  primeiro  oíScío  lhe  coUi- 
giram  a  aptidão  para  o  segundo  de  pastor  do  reba- 
íiho  catholico.  É  certo  porém  que  uma  vez  elevado  ao 
throno  pontifical,  foi  um  dos  príncipes  que  mais  o  en- 
nobreceram  e  honraram. 

Os  cardeaes,  na  sua  qualidade  de  aspirantes,  e  na 
impossibilidade  de  encartar-se  todos  d'uma  vez,  cos* 
tumam  de  propósito  escolher  para  o  throno  o  mais 
velho  e  o  mais  enfermo,  como  quem  menos  tempo  lhes 
ha  de  empachar  o  cobiçado  logar.  Se  o  pobre  velho 
porém  acerta  de  prolongar  a  vida  um  pouco  mais  do 
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qae  convém  á  soffreguidSo  geraU  a  qae  ódios  entra- 
nháveis se  nSo  vé  exposto !  Cada  nm  se  Julga  logrado 
pelo  mais  pérfido  de  todos  os  papas. 

Campre  todavia  confessar  que  delles  tém  havido  que 
mui  de  industria  affectaram  a  fraqueza  e  decrepitude. 
Um  especiahnente,  eleito  como  quasí  defuncto,  a  pri- 
meira vez  que  teve  de  entoar  a  grande  missa  ponti- 
fical, despediu  do  peito  uma  voz  tam  sonora  e  retum- 
bante que  pasmou  a  quantos  o  ouviam.  £  notando- 
Ihe  um  dos  cardeaes,  que  mais  próximo  estava»  o 
grande  contraste  do  seu  actual  entono  e  galhardia 
com  o  abatimento  da  véspera,  em  que  todo  acurvado 
parecia  buscar  a  sepultura:  Não,  disse  elle,  andava 
procurando  as  chaves  de  S.  Pedro. 


li 


o  príneiro  inf lef  que  comprou  votot— Progrettifi  earesln  do  fanaro— Una  eldclo 
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jbma,  initafl  podros,  otoí  diocot  e  soco— Bobidat  tomporadM— Dignitafanoa  doi- 
tons  ostindoo  pelas  raao-Ot  ■OSTliws-O  MiiL--Os  impartkes. 


Nos  tempos  modernos,  a  Inglaterra  é  a  naç3o  onde 
o  systema  representativo  e  electivo  vingou  e  dura  ha 
mais  tempo;  n3o  simplesmente  o  systema  de  parla* 
mentos  que  se  introduziu  em  muitos  povos  europeus, 
durante  a  idade  media,  como  os  estados  geraes  em 
França,  e  as  cortes,  em  Portugal  e  Hespanha;  mas  o 
systema  refinado  e  purificado  pelas  revoluções,  e 
pelas  conquistas  da  sciencia  e  intelligencia  humana^ 
É  também  o  único  povo,  como  o  americano  que  delle 
deriva,  onde  esta  forma  governativa,  gerando  ou  sim- 
plesmente favorecendo  a  prosperidade,  a  gloria  e  a 
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liberdade  da  nação,  se  tenha  radicado  denm  modo  se-^ 
guro  e  estável.  Em  todos  os  outros  ou  a  experiência 
é  muito  recente,  ou  as  tentativas  hão  sido  mallogra- 
das,  interrompidas,  suspensas,  afogadas  em  sangue, 
restauradas  e  modificadas,  para  no  cabo  serem  outra 
vez  de  todo  supprimidas. 

Não  obstante  a  estabilidade  da  forma  do  governo, 
e  a  prosperidade  que  com  ella  tem  andado  de  com- 
panhia, a  Inglaterra  é  celebre  pela  extravagância  das 
suas  leis  eleitoraes,  não  menos  que  pela  corrupção  e 
costumes  dos  seus  eleitores. 

Achei  escripto  em  certo  auctor  que  a  corrupção 
começou  pelos  tempos  de  Isabel,  sendo  Thomaz  Longe 
o  primeiro  inglez  que  comprou  votos  a  dinheiro,  dando 
quatro  libras  sterlinas  para  se  fazer  eleger  por  um 
burgo.  Depois  o  negocio  adquiriu  proporções  verda- 
deiramente gigantescas. 

Antes  da  reforma  de  1832,  os  membros  da  camará 
dos  communs  eram  eleitos  por  corporações,  cidades, 
pequenas  villas  ou  burgos,  verdadeiras  aldeolas  com 
meia  dúzia  de  casas,  sem  que  o  numero  dos  represen* 
tantes  respondesse  de  nenhum  modo  ao  dos  represen- 
tados, nem  houvesse  a  njenor  proporção  nas  forças 
eleitoraes  dos  diversos  eoUegios  entre  si.  As  grandes 
cidades,  por  exemplo,  elegiam  menos  deputados  que 
qualquer  burgo  insignificante  e  deserto;  e  uma  só  f^ 
milia,  um  só  individuo  apenas,  dispunha  por  si  só  do 
voto  do  burgo.  Em  um  delles  havia  cinco  ou  seis 
casas;  e  como  o  direijo  eleitoral  só  podia  ser  exer- 
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eido  pelo  proprietário  que  reftidissse  na  sua  própria 
casa,  que  fazia  o  mais  abastado  dos  seis?  alugava  com 
larga  anticipação  as  outras  cinco  casas»  que  para  nada 
prestavam,  conservava-as  fechadas  até  a  renovação 
do  parlamento,  e  como  único  proprietário  com  effe* 
ctivo  domicilio,  fazia  elle  só  a  eleição  do  logar.  Ima* 
gine  agora  o  leitor  os  preços  fabulosos  a  que  chega- 
ria um  voto  destes,  n'um  paiz  em  que  a  corrupção 
eleitoral  era  uma  espécie  de  direito  consuetudinário  1 
O  burgo  de  Gatton  foi  vendido  em  1795  pela  somma 
enorme  de  3,750:000  francos;  e  outros  muitos  se  ven- 
diam mais  ou  menos  caros,  segundo  as  circumstan* 
cias,  a  procura,  ou  concurrencia  dos  compradores. 

Foi  mister  uma  luta  de  sessenta  annos,  ajudada  pela 
pressão  da  revolução  de  julho  em  1830,  para  que  a 
reforma  eleitoral  de  1833  extirpasse  a  maior  parte  dos 
mais  clamorosos  abusos.  Foi  lord  Chattam  quem  pri- 
meiro levantou  a  voz  contra  elles  em  1770,  propondo 
a  sua  reforma;  depois,  e  successivamente,  seu  filho, 
o  famoso  ministro  Pítt  e  vários  outros  fizeram  o 
mesmo,  mas  sem  resultado  algum,  até  que  lord  John 
Russel,  o  chefe  do  ultimo  gabinete  wigh,  tomando  a 
reforma  a  peito,  a  propoz  cinco  vezes,  desde  181 9  até 
1831,  e  afinal  conseguiu  vé-la  passar  como  lei  no 
acto  de  7  de  junho  de  1832, 

Ainda  assim,  outros  muitos  ficaram,  e  permaneceiil 
ainda;  posto  que  o  direito  de  votar  se  ampliasse  de 
maneirjt  que  hoje  a  Inglaterra  conta  para  mais  de 
novecentos  mil  votantes,  a  escandalosa  desproporção 


dos  coUegios  continua;  ctrculoâ  immensos  cómodos 
^e  eomprehendem  a  opulenta  e  populosa  UverpooU 
e  onde  os  eleitores  passam  de  noventa  mil,  mandam 
90  parlamento  vinte  e  quatro  representantes,  como 
certos  pequenos  burgos,  cujos  eleitores  não  excedem 
de  trez  mil  e  quinhentos. 

Pelo  que  toca  á  corrupção,  as  cousas  não  têm  me- 
Iborado,   Os  actos  promulgados  para  reprimi4a  con- 
tam-se  por  centenas,  remontam  ha  uns  poucos  de  sé- 
culos atraz,  e  não  obstante  são  quasi  nuUos  os  resul- 
tados que  têm  produzido.  Osjornaes,  as  petições,  as 
denuncias  legaes,  fatigam  o  parlamento,  e  os  inquerí-^ 
tos  a  que  este  manda  proceder  dão  provado  que  as 
queixas  ficam  ordinariamente  muito  âquem  da  espan- 
tosa realidade.  Têm  havido  burgos  de  um  a  dous  mii 
eleitores  em  que,  á  excepção  de  uma  meia  dúzia,  todos 
sé  venderam,  regulando  o  voto  de  cada  um  de  quatro 
a  cinco  ia)ras  sterlinas.   Terminado  o  acto  eleitoral, 
marchavam  os  votantes  quasi  processionalmente  a  re-^ 
ceber  em  logar  designado  a  paga  ajustada  dos  seus 
serviços.    Os  mais  astutos  porém,  regateando  até  á 
ultima  hora,  alcançavam  cotações  mais  vantajosas,  até 
cem  libras  por  exemplo,  no  momento  de  fechar-se  a 
urna  fatal.  E  o  que  mais  é,  tem-se  notado  que  os  vo- 
tantes das  ultimas  classes  não  são  os  únicos  acces- 
siveis  á  este  género  de  trafico,  senão  até  negociantes, 
homens  de  letras  e  de  outras  profissões  liberaes.- 
Léon  Fauchér,  escriptor  de  grande  mento,  que  estu- 
dou profundamente  o  estado  social  da  Inglaterra,  e 
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MS  reeentes  TíciSÂitades  da  ultima  revolaçio  fràDCéza, 
adquiria  alguma  celebridade,  refere  que  nas  eleições 
de  1841,  as  despezas  legaes,  feitas  á  custa  dos  candir 
datos,  foram  em  Londres  dé  404  libras  sterlinas  ape-- 
fias,  e  em  Liverpool  de  532  libras,  mas  que  as  extra- 
legaes  e  as  illicitas,  para  transportar,  alojar,  susten^- 
tar  e  corromper  os  eleitores,  foram  enormes;  e  tal 
eleiçio  houve  onde  o  candidato  vencedor  despendeu 
oerca  de  dous  milhões,  e  o  vencido  um.  Depois  das 
eleições  geraes  (continua  o  escriptor  citado)  a  aristo- 
cracia territorial  fica  ordinariamente  eihausta,  nSo 
precisando  menos  de  três  ou  quatro  annos  para  res** 
taurar-se;  e  dabi  vem  o  aferrar-se  ella  tanto  á  dura- 
çSo  septennal  do  parlamento,  não  lhe  convindo  re« 
novar  com  frequência  lulas  tam  dispendiosas  e  devo^ 
radoras. 

Inquietado  sem  duvida  pela  tenacidade  e  grandeza 
do  mal,  o  )á  citado  lord  John  Russel,  o  infatigável  pro- 
pugnador  da  refonnat  ainda  em  fevereiro  deste  anno 
propoz  novo  acto,  no  qual,  além  de  ampliar-se  o  voto 
e  abaíxar-se  o  censo,  vinha  disposto  que  todo  o  distri- 
cto  eleitoral,  convencido  de  corrupção  e  venalidade, 
fosse  privado  de  representação  por  um  certo  tempo. 
Mas  contra  isto  levantoq-se  uma  grita  uqi?ersal,  porque 
era  evidente  o  risco  de  ser  posta  em  interdicto  uma 
grande  parte  da  Inglaterra,  e  desfalcado  o  parlamento 
da  flor  e  nata  dos  seus  mend)ros»  Por  onde  suspeito 
que  se  o  <2onde  de  Derby,  successor  de  lord  John 
fossei,  se  deu.  lapumba  pressa  em  retirar  este  pro^ 


ffO  JORNAL  DE  TWON:  ,        I 

jecto,  foi  menos  pelos  priDclpios  liberaes  qae  elle  em 
«errava,  que  por  evitar  á  GrS-Bretanha  esta  calami? 
dade  de  nova  espécie. 

'   Muitos  publicistas,  ^  Montesquieu  entre  outros,  ga- 
bam o  admirável  instincto  do  povo  para  acertar  na  esr 
€olba  e  eleição  dos  seus  representantes  e  magistrados^ 
Sem  ousar  contestar  auctoridades  de  tanto  peso,  <Ugo 
que  o  acerto  é  quasi  milagroso,  quando  se  attenta 
para  os  meios  empregados  no  processo  eleitoral,  e 
sobretudo  para  os  costumes  e  virtudes  dos  eleitores. 
Poucas  assembléasno  mundo  tém  sabido  reunir,  como 
os  parlamentos  inglezes,  a  mais  alta  eloquência  ao 
tacto  e  conhecimento  dos  negócios;  e  ainda  mais 
raras  são  aquellas  que  com  igual  prudência  e  sabe-  - 
dória  tenham  conseguido  elevar  a  sua  pátria  a  tam 
prodigioso  grau  de  explendor,  prosperidade  e  gloria. 
Entretanto  acabamos  de  ver  as  monstruosas  anoma- 
lias das  leis  eleitoraes  da  Inglaterra,  e  a  corrupç&ò 
mais  monstruosa  ainda  dos  seus  eleitores;  e  dentro 
em  pouco  veremos  os  modos  extravagantes  e  grotes- 
cos com  que  no  meio  daquella  grande  e  illustre  na- 
Cão  se  prefaz  o  que  se  chama  uma  eleição.  Em  ver- 
dade se  diga  que  muitos  explicam  esta  singularidade 
asseverando  que  os  representantes  inglezes,  uma  vez 
eleitos,  portam-se  no  desempenho  de  seus  deveres 
com  uma  força  de  razão  e  patriotismo,  com  que  re&í 
gatam  e  fazem  esquecer  a  sua  origem  corrompida  e 
indecorosa;  ao  passo  que  em  França,  onde  quasi  S6 
iião  conta  um  exemplo  de  e}eitor  que  vendesse  o  voto. 
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t>s  eleitos  da  nação  se  deixam  por  via  de  regra  cor* 
romper,  não  certo,  pessoal  e  directamente»  e  por  meios 
ignóbeis,  senão  por  favores  ás  suas  respectivas  loca- 
lidades, e  transviando*se  e  enredando-*se  nas  transac* 
ções  politicas.  Cumpre  porém  observar  aqui  em 
^bono  da  verdade  que  a  virtude  e  integridade  dos 
parlamentares  inglezes,  hoje  incontestável,  não  é  to- 
davia  de  longa  data,  porque  ba  pouco  mais  de  um 
«eculo,  e  já  sob  a  dynastià  de  Brunswick,  actual- 
mente reinante,  o  celebre  ministro  Walpole  tinha 
uma  pauta  ou  tarifa  chamada  das  consciências,  em 
que  adiante  do  nome  de  cada  membro  vinha  aponta- 
do o  preço  e  as  condições  da  venda  do  seu  voto,  não 
sendo  poucos  os  gentlemans  da  opposição  que  pro- 
curavam matricular-se  neste  lucrativo  commercio. 

Na  Inglaterra,  como  em  outra  qualquer  parte  do 
mundo,  é  bem  natural  que  se  empreguem  os  peque- 
nos meios  para  se  obterem  os  grandes  resultados;  e 
em  assumptos  eleitoraes  é  de  presumir  até  que  sejam 
t)s  inglezes  os  mestres  de  todos  os  outros  povos  no 
bom  como  no  máu.  Se  o  dinheiro  pois  não  basta, 
se  nem  sempre  a  fortuna  e  a  occasião  proporcionam 
um  solitário  eleitor  de  burgo  prompto  a  vender-se  a 
quem  mais  der,  é  natural  que  o  candidato  inglez  arme 
A  popularidade,  alistando-se  neste  ou  n'aquelle  par- 
tido, publicando  estrondosas  profissões  de  fé,  em  arti- 
-gos  de  jomaes,  ou  em  discursos  de  club,  fazendo  pe- 
rigrinações  ou  passeios  eleitoraes,  dando  jantares^ 
franqueando  tavernas,  familiarisando-se^  com  a  plebe, 
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adulando  os  seus  gostos  e  paixões,  favoneando  pre^ 
(eDCões  particulares»  fomentando  e  explorando  as  íd« 
trigas  locaes,  accusando  e  calumniaBdo  os  candidatos 
adversos  ou  Hvaes,  e  recorrendo  em  fim  ao  favor  dos 
amigos»  parentes»  compadres»  e  até  das  comadres» 
quero  diser  aOa  empenhos»  arma  poderosa  e  formi^ 
davel  que»  em  verdade  se  diga»  nSo  é  exclusivamente 
brazUeira. 

Todos  esses  metos  vêm  por  flm  a  disparar  nas  ul- 
timas acenas  em  que  se  consumma  o  acto  ou  func^^ 
ção  eleitoral.  Para  da-las  melhor  a  conhecer  aos 
meus  amáveis  leitores»  tomarei  a  deseripção  delias 
emprestada  a  um  dos  bosquejos  ou  quadros  de  cos* 
tumes  do  espirituoso  escriptor  e  rc^nancista  inglez 
Carlos  Dickens»  o  qual»  ao  termina-lo»  tem  o  cuidado 
de  advertir  que  não  faz  uma  caricatura»  sendo  pelo 
contrario  todos  os  seus  traços  exactíssimos  e  de  uma 
escrupulosa  fidelidade.  Gomo  inglez»  o  auctor  de  quem 
me  ajudo»  resumindo-o»  nao  deve  ser  suspeito. 

EUe  figura  a  scena  em  uma  pequena  cidade  de  pro^ 
vincia:  dous  partidos  adversos  que  se  distinguem  pelos 
nomes  ridiculos  de  animaes  que  adoptam»  e  pelas 
tores  que  arvoram»  o  azul  por  exemplo  de  um  lado» 
«  o  branco  de  outro»  se  acham  frente  a  frente»  e 
vão  entrar  em  luta.  Cada  parcialidade  tem  o  seu  jornal 
que  se  esforça  por  elevar  o  sentimento  publico  á  ai* 
tura  das  ctrcumstancias.  Era  a  véspera  do  dia  da  elei* 
ção,  e  tudo  estava  cheio  de  vida  e  movimento. 

Á  todas  as  ^anellas  da  principal  taverna»  de  que  os 
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nztces  tinham  consegaido  apoderar-se»  fliictaavaia 
bandeiras  da  sua  côr,  e  sobre  as  portas  também  se 
viam  taboletas  com  dísticos  onde  se  declarava  o  nome 
do  sen  candidato,  e  ser  aquelle  o  logar  da  renmio 
permanente  do  clab.  Á  uma  das  janeUas  assoma  nm 
orador,  que  dirige  a  palavra  aos  partidistas  congre- 
gados na  rua;  mas  o  ruido  da  sua  aliás  incontestá- 
vel eloquência  é  soffrivelmente  amortecido,  senSo  de 
todo  abafado,  pelos  rufos  de  quatro  enormes  tam- 
bores que  o  Club  dos  brancas  fez  postar  precisamente 
em  face  da  taverna,  na  esquina  próxima.  Se  o  orador 
xx>ntrariado  engrossa  a  voz,  e  se  toma  cada  vez  mais 
vermelho,  redobram  os  tambores  de  violência,  har- 
monisando  com  os  hurre^  dos  circumstantes,  que 
atiram  os  chapéus  ao  ar  no  meio  das  suas  acclama- 
ções. 

Os  aztte^  haviam  dado  um  golpe  mestre,  apode- 
•rando-se  de  todas  as  principaes  tavernas  e  hospeda- 
rias, e  deixando  apenas  para  os  seus  contrários  as 
lascas  e  bodegas  mais  ordinárias.  Entretanto  o  êxito 
das  eleições  era  duvidoso,  porque  também  os  brancos 
ha?iam  da  sua  parte  pregado  uma  de  masso,  passando 
a  mão  em  trinta  e  três  honradíssimos  eleitores,  que 
pozeram  a  bom  recado  em  uma  estrebaria,  onde  ti- 
nham bebidas  á  discrição,  e  onde  se  achavam  ao  abri- 
go de  todas  as  seducções  dosaxti^^. 

Amanhece  o  dia  da  grande  batalha;  os  combatentes 
acodem  aos  seus  quartéis,  isto  é,  enchem  as  tavernas 
de  reunião;  cada  um  come  por  vinte,  e  bebe  por  qua- 
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renta,  e  a  pequena  cidade  offerece  o  edificante  espet 
ctaculo  de  uma  indigestão  universal. 

Qual  porém  n3o  foi  a  indignação  dos  azues  quando 
souberam  que  a  estalajadeira,  peitada  pelos  brancos, 
emborrachara  uma  grande  parte  dos  seus  eleitores^ 
misturando-lhes  as  bebidas?!  Foi  preciso  emborcar- 
lhes  tinas  d'agua  para  que  tornassem  a  si;  e  os  indi- 
viduos  empregados  nesta  operação  tam  delicada, 
como  decisiva  e  yital  naquella  crise,  receberam  ura 
shilling  de  gratificação  por  cabeça  de  eleitor  molhado. 
Temperada  a  aguardente  com  uma  pequena  dose  de 
laudano,  dorme  o  borracho  como  um  porco  horas  es- 
quecidas; e  já  houve  eleição  em  qqe  os  eleitores  íef>»« 
perados  dormiram  doj;e  horas  além  do  ultimo  acto* 
Em  certa  occasião  trouxeraqn  em  andas  um  desteç 
dorminhocos  para  votar,  mas  o  maire  por  um  escru* 
pulo  inqualificável  nãq  qui;  contarrlhe  o  voto,que  era 
aliás  decisivo. 

Em  compensação,  um  cocheiro  peitado  pelos  azties 
havia  manobrado  de  modo  a  sua  carruagem,  que  dera 
com  ella  na  agua  d'u!n  canal,  ficando  os  eleitores  que 
conduzia  impossibilitados  de  concorrer  á  eleição,  e 
chegando  até  »  morrer  um  delles  das  resultas  daquelle 
innocente  brinco. 

.  Reunido  o  gros&p  das  forças  azttes,  fizeram  os  chefes 
as  necessárias  disposições  para  que  desfilasse  a  pro- 
cissão. Mil  bandeiras,  bandeirolas  e  estandartes  com 
letreiros  e  divisas  fluctuayam  gloriosamente,  ao  som 
de  uma  teterrima  musica  de  trompas,  pratos,  zabum^? 
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bas,  campainhas,  timbales  e  tambores,  tangidos  por 
gente  muito  capaz,  que  por  este  geito  ganhava  hon^ 
raâamente  o  pão.  A  côr  azul  era  a  dominante,  e  bri* 
Ihava  nas  bandeiras  e  estandartes,  nos  topes  e  laços 
dos  eleitores,  nas  fachas  que  traçavam  os  membros 
da  Goounissão  eleitoral,  e  ainda  nos  bastões  dos  consta* 
bleSy  uma  espécie  de  alcaides  policiaes,  á  feição  pouco 
mais  ou  menos  dos  nossos  inspectores  de  quartéis 
rio,  que  acompanhavam  a  turba  para  manter  a  or^ 
dem. 

No  meio  de  uma  confusa  grita,  poz-se  em  movi» 
mento  a  grande  procissão,  marchando  os  eleitores 
uns  a  pé,  outros  a  cavallo,  e  outros  finalmente  em 
carros  e  carroças*  O  candidato  ia  em  uma  caleça 
descoberta.  ^  A  poucos  passos  de  caminho,  fosse  acaso 
ou  intenção,  os  dous  grupos  inimigos  se  encontram 
face  a  face !  Imagine  cada  um  os  aspectos  coléricos 
e  ferozes  daquelles  heróicos  combatentes  1  Depois  de 
se  medirem  algum  tempo  com  os  olhos,  começaram 
a  peleja  arrancando  uma  temerosa  grita,  e  disparando 
uma  formidável  metralha  de  frutas  podres,  ovos  cho» 
cos,  lama  e  pedras;  e  logo  depois,  travando-se  em 
pugilato  universal,  começa  a  ferver  o  socco  nacional. 


*  Em  nma  das  nltirp^s  eleiçSes  ínglezas,  lord  Cochrane,  nosso 
antigo  conhecido,  fez  rodar  pelas  ruas  de  Londres  mais  de  seis« 
centQS  csirros  eleitorsie^  abarrotados  de  votantes,  e  garrida- 
mente enfeitados  de  bandeiras;  mas  apesar  de  tudo,  a  sua  cau* 
didatara  nanfragoa. 


iiO  JORNAL  DE  HMON. 

rasgam-sfe  os  vestidos,  enterram-se  os  chapéus  pelos 
olhos,  e  esguicha  o  sangue  de  centenares  de  cabeças 
quebradas,  e  de  ventas  esmurradas. 

Dando  porém  este  honesto  desabafo  a  um  patrio- 
tismo tam  ardente  como  sincero,  guiam  todos,  do- 
minados pelo  sentimento  rigoroso  do  dever,  para  a 
praça  dos  huslings,  cadafalso  semelhante  a  certas 
construcções  destinadas  ás  comedias  que  se  repre- 
sentam ao  ar  livre.  Uma  das  galerias,  que  fica  no 
centro,  é  occupada  por  toda  a  magistratura  em  há- 
bitos de  ceremonia,e  pelo  pregoeiro  publico,  armado 
de  uma  enorme  sineta,  e  vestido  do  carrick  oíScíal; 
na  galeria  da  direita  aboletaram-se  os  azues,  na  da 
esquerda,  os^  brancas.  Os  candidatos  se  debruçam  do& 
seus  balcões  sobre  este  oceano  de  cabeças  agitadas, 
mar  tumultuoso  que  inunda  toda  a  praça,  e  de  cujas 
profundezas  se  erguia  um  magnifico  concerto  de  gri- 
tos, berros,  gemidos,  clamores,  risadas,  vociferações» 
epigrammas,  rinchos,  latidos,  arrulhos,  assobios,  e  de 
todos  os  mais  sons  que  são  capazes  de  formar  homens 
6  animaes* 

.  De  repente,  e  ao  toque  ofiicial  da  sineta,  compõe- 
se  o  tumulto.  Principia  o  maire  o  seu  discurso  de 
introducção  aos  trabalhos  eleitoraes,  e  é  para  logo 
interrompido  com  estrepitosos  gritos  de — Viva  o 
maire!  Seguem-se  novos  toques  de  sineta,  novo  si- 
lencio, novo  discurso,  e  novas  interrupções.  Cada 
individuo  que  abre  a  boca  para  fallar,  desafia  a  hila- 
ridade, e  os  clamores  dos  circumstantes,  etorna-se 
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slvo  de  um  chuveiro  de  apodos  e  pilheriís  relativas  á 
saa  vida  publica  oa  privada.  Uma  voz  propõe  o  candi* 
dato  branco;  a  proposta  é  acolhida  por  acdamações 
de  um  lado,  e  apupadas  de  outro.  Mal  começou,  a 
fallar  o  candidato,  foram  as  suas  palavras  abafadas 
pela  orchestra  azul;  os  brancas  impacientes  e  enfore^ 
eidos,  saltam  de  repente  nos  inimigos,  e  tudo  rola 
n'uma  horrível  barafunda,  rotas  as  bandeiras  e  as 
vestes,  e  maceradas  as  faces  e  cabeças,  como  no  an- 
terior encontro  das  procissões,  sem  que  sejam  ca- 
baes  para  conter  o  ardor  belUcoso  daquelles  heroes, 
nem  as  badaladas  da  sineta,  nrai  os  gritos  e  eihorta- 
coes  do  maire,  nem  os  esforços  de  vinte  e  quatro  cons- 
kLbles,  absorvidos  e  sumidos  no  meio  do  fervedouro' 
popular. 

Á  final,  e  de  fatigada,  fi  tempestade  amaina  por  si 
mesma;  os  partidistas  oppo^os  se  misturam  e  bara- 
lham nos  dous  fronteiros  hustings,  e  perde-se  ainda 
mais  de  uma  hora  em  calorosas  disputas  individaaes, 
ou  de  pequenos  grupos  separados,  que  são  como  os 
últimos  rugidos  da  tormenta  que  fenece.  Os  dous  com- 
petidores saudam-se  por  convenção,  e  então  os  seus 
respectivos  partidários  accommodam-se  de  todo.  Cada 
um  faz  o  seu  discurso,  diversos  no  estylo,  mas  per- 
feitamente idênticos  e  acordes  nos  elogios  que  libera- 
lisam  ás  sublimes  virtudes  do  corpo  eleitoral  da  he- 
róica cidade,  dúplice  e  magnifico  tributo  ao  mérito 
daquelles  cavalheiros,  os  mais  honrados  e  intelligen- 
ies  que  inda  vira  a  terra,  exceptuados  todavia  os  que 
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votassem  no  candidato  opposto,  pois  esses,  como 
ninguém  ignorava,  eram  verdadeiros  brutos,  corrom-- 
pidos  e  venaes.  Concluidas  as  profissões  de  fé,  co«* 
meça  a  votação  pelo  levantar  das  mãos,  cada  lado  por 
sua  vez:  o  maire,  tendo  contado  os  votos,  decide  a 
favor  do  candidato  azuL  Á  vista  do  que,  os  brancos 
reclamam  immediatamente  o  poli  ou  scrutiuio  publi^ 
CO,  como  contra-prova  da  primeira  votação. 

Mas  no  entanto  que  se  dispõem  e  ordenam  os  pre- 
parativos para  elle,  a  cerveja  mana  em  ondas,  e  a 
aguardente  e  o  rhum  não  tém  conta  ou  medida;  e  os 
cidadãos,  que  por  um  esforço  heróico  podem  ainda 
conservar  o  seu  centro  de  gravidade,  tropeçam, 
cambaleando,  a  cada  passo,  nosinnumeros  dignissi*» 
mos  eleitores  que  jazem  estirados  pelas  ruas  q 
praça. 

O  carnaval  político  durou  três  dias,  e  foi  só  ao  cabo 
delles  que  ura  grupo  de  eleitores  imparciaes,  pacatos 
é  amigos  da  ordem,  que  se  tinha  posto  de  lado,  e 
como  em  reserva,  até  á  ultima  mão  do  scrutinio, 
sem  tomar  partido  por  nenhum  dos  lados,  deixou*se 
então  abordar  com  a  maior  lealdade  por  um  agente 
dos  azuesietaes  fôramos  argumentos  deste  que  nada 
havendo  a  replicar-lhes,  deram  todos,  com  os  seus 
votos,  a  desejada  vicloría  ao  candidato  azul. 

Ao  terminar  a  resumida  descripção  destas  curiosas 
scenas,  não  pôde  Timon  vencer-sè,  que  não  repro^ 
duza  a  exclamação  de  Carlos  Dickens:  có  coração  hu- 
«mano!  Sob  que  estranhas  formas  se  não  disfarçam 
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tòs  tens  mais  nobres  sentimentos,  o  amor  da  pátria, 
'Cda  independência  e  da  liberdade  I» 


O  respeito  e  as  paixões  humanas  costnmam  mani- 
iestar-se  em  toda  parte  pelo  mesmo  theor,  e  dada  a 
igualdade  das  circumstancias^produzem  ordinariamen- 
te os  mesmos  resultados.  Os  norfamerícanos  são  um 
|)ovo  que  tira  principalmente  a  sua  origem  da  Ingla- 
terra, e  ufana-se  elle  próprio  de  descender  da  velba 
raça  saxonia.  Se  a  isto  acrescentarmos  que  durante 
o  regimen  da  metrópole,  e  desde  as  piimeiras  funda- 
ções coloniaes,  os  norfamericanos  sempre  gozaram 
de  ampla  liberdade,  deliberavam  em  assembléas  e  ca- 
marás provinciaes  sobre  muitos  interesses  e  privilé- 
gios locaes,  e  ensaiavam  assim  por  variados  modos  as 
formas  representativas,  é  fácil  de  prever  que  ellesnos 
assumptos  deitoraes  imitam  os  seus  mestres  e  ante- 
passados. 

Notam-se  comtudo  differenças  sensíveis;  os  nort'a- 
^Qierícanos  não  são  afamados  pela  corrupção,  como 
os  inglezes;  mas  em  desconto,  sendo  muito  mais  am- 
plo o  direito  do  voto  entre  elles,  a  agitação  eleitoral  é 
muito  mais  profunda  e  violenta,  e  tanto  mais  seria« 
quanto  ás  vezes  se  torna  universal,  como  na  eleição 
jdo  presidente  em  que  toma  parte  a  nação  toda,  bem 
^e  neste  acto,  apenas  representada  por  eleitores  não 
muito  numerosos. 

17 
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O^asi  se  pôde  dizer  que  o  saffiragk)  imWersal  é  a 
lei  dos  Estados-Uriidos,  tanmullas  são  as  restricgões 
ou  condições  de  voto  e  elegibilidade  exigidas.  À  ge- 
neralidade dos  estados  eiigea  idade  de  vinte  e  nm  an- 
nos  no  votante;  e  quanto  ao  censo,  basta  uma  peque- 
na fortuna  em  propriedade  territorial,  ou  mesma  em 
bens  moveis,  o  pagamento  de  uma  módica  taia,  ou 
o  serviço  nas  milícias  para  conferir  o  direito  de  vo^ 
.ttr;  estados  ha  (pois  que  entre  elles  variam  as  leis  a 
•este  respeito)  em  que  basta  só  que  o  cidadão  não  es- 
teja contemplado  na  lista  dos  indigentes,  e  outros  em 
fim  onde  nenhuma  disposição  existe  acerca  da  renda 
^u  fortuna.  Só  um,  o  da  Carolina  do  Norte,  exige  nos 
eleitores  do  senado  condições  mais  onerosas  que  nos 
-da  eamara  dos  representantes;  mas  aqui  mesmo  toda 
41  differença  consiste  em  que  o  primeiro  eleitor  deve 
possuir  uma  propriedade  de  cincoenta  acres  de  terra, 
bastando,  quanto  ao  segundo,  que  pague  uma  módica 
taxa. 

Toda  esta  immensa  multidão  reunida  ou  em  pe- 
<Iúeuas  povoações,  ou  em  vastas  cidades,  possuída 
lem  primeiro  logar  de  um  só  e  relevantíssimo  pensa-- 
mento,  qual  o  da  escolha  do  chefe  do  estado,  mas 
agitada  por  mil  outros  interesses  que  se  prendem  a 
jBste  facto  capital,  e  excitada  em  todo  sentido  pelas 
niil  vozes  da  imprensa,  muito  mais  commum,  ousada 
e  licenciosa  nos  Estados-Unidos  que  na  Inglaterra, 
deve  de  ser  um  espectáculo  tam  curioso  como  magni- 
fico. Nos  últimos  mezes  que  avisinham  a  eleição  do 
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presidente/ uma  agitaçio  febril  se  apodera  de  toda  a 
nação;  parece  qoe  todos  os  mais  negócios  ficam  adia* 
dos,  em  quanto  este  se  não  apnra:  reunem-se  con* 
gressos,  ditos  cofwmçõu,  cujos  membros  ou  acodem 
de  um  só  estado,  ou  de  certas  grandes  divisões  teni» 
toriaes  do  paiz,  como  o  norte,  o  sul,  o  oeste;  e  dali 
se  deputam  eõmmissaríos  que  percorram  e  agiteq 
os  outros  estados,  propagando  as  idéas  do  seu  centro, 
e  cumprindo  em  tudo  mais  a  missão  que  receberam. 
0  próprio  presidente  em  exercicio,  se  aspira  á  re- 
ele^ão,  abandona  o  governo,  ou  o  limita  ao  simples 
Expediente,  porque  os  cuidados  delia  lhe  absorvem 
todas  as  faculdades  e  sentidos;  e  segundo  o  seu  cara* 
«ter  pessoal,  recolbe-se  a  uma  prudente  reserva, 
jexpande-se  em  manifestações  e  profissões  publicas  de 
ié,  conserva-se  na  capital,  ou  viaja  pelos  estados,  hu- 
milde soUicitador  da  opiniSo  em  todo  caso,  e  affectaur 
do  sempre  nos  trajos,  nos  modos  e  na  linguagem,  a 
igualdade  e  a  simplicidade,  únicos  meios  de  aplacar 
as  susceptibSidades  do  povo-rei,  e  de  obter  as  suas 
boàs  graças,  quero  dizer,  os  seus  votos. 
-  Nos  primeiros  tempos  da  fundação  da  republica, 
durante  a  presidência  de  Washington,  e  a  de  Âdams, 
.que  lhe  succedeu,  os  partidos  disputavam  principal* 
mente  acerca  das  instituições  fundamentaes,  sobre  a 
centralisação  do  poder,  a  independência  dos  estados, 
9  conservação,  e  o  progresso;  o  partido  moderado 
conservador,  conhecido  sob  o  nome  de  federalista, 
preponderou  e. governou  os. primeiros  doze  annos. 
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mtó  desde  entlo  cedeu  o  passo  ao  seu  adversário»  o 
partido  do  movimento  e  do  progresso,  conhecido  sob 
o  nome  de  democrático,  que  prepondera  e  triumpha 
ba  mais  de  cincoenta  annos>  fazendo  sempre  vingar 
a  eleição  dos  setis  candidatos,  exceptuando  o  revez 
soffrido  na  do  general  Taylor,  que,  segundo  todas  as 
probabilidades,  será  promptamente  rej^arado. 

Em  uma  tam  longa  serie  de  derrotas,  o$  federalistas 
deixaram  de  existir  como  corpo  de  partido,  dissolve-» 
ram-se,  e  alistaràm-se  sob  novas  formas  e  bandeiras* 
Já  agora  quasi  se  não  contende  sobre  os  princípios 
constitutivos  do  governo;  a  luta  hoje  se  trava  em 
outro  terreno;  e  as  questões  de  escravidão,  de  tarifa^ 
de  bancos,  de  estradas  e  canaes,  de  conquista  e  an^ 
nexação,  de  união  e  separação,  são  as  que  aumentam 
as  discussões  da  imprensa  e  da  tribuna,  e  nas  eleições 
motivo  ou  pretexto  para  a  exclusão  ou  a  escolha. 

No  maior  ardor  da  luta,  o  territorio  da  União  tem 
sido  por  vezes  theatro  de  scenas  deploráveis  e  escan4 
dalosas;  bandos  de  caceteiros  percorrem  as  ruas  de 
New-York,  chamada  a  cidade  imperial;  e  a  plebe,  ou 
p  povo,  se  quizerem,  ali,  como  em  outras  grandes  ci-* 
dades,  Boston,  e  Philadelphia,  por  exemplo,  se  tem 
entregado  aos  maiores  excessos,  acommettendo  os 
seus  adversários,  perseguindo,  apedrejando  e  ma^ 
tando  inoffensivos  homens  de  cõr,  e  até  ínnocentes 
religiosas  que  se  dedicam  á  educação  das  meninas» 
invadindo^  emflm,  devastando  e  incendiando  as  suas 
liabitações,  conventos  e  escholas*    E  a  rasão  é  quç 
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nessas  occasiões  os  princípios  religiosos  e  de  edncá-i 
çio,  6  a  condição  dos  negros  e  homens  de  côr,  escra- 
TOS  on  libertos,  serve  de  assumpto  á  polemica  ardente 
e  apaixonada  das  facções  em  hita.  Se  taes  excessos  não 
vão  ás  snas  ultimas  consequências^  disparando  em 
guerra  civil^  fmmal  e  declarada,  ninguém  presuma 
que  é  por  que  o  povo  seja  contido  por  alguma  força 
estranha,  senão  pela  sua  própria  vontade,  porquanto^ 
nas  grandes  cidades,  a  única  força  que  apparece  a 
pacificar  estes  grandes  tumultos,  é  a  dos  constables, 
cujo  numero  em  relação  ao  dos  cidadãos  está  ordina* 
riamente  na  rasão  de  um  para  mil.  Assim  a  turbu- 
lenta democracia  parece  não  encontrar  outras  bar- 
reiras, paramoderar-se,  mais  que  a  própria  confiança 
na  victoria,  e  a  força  de  inércia  da  parte  superior  $ 
menos  activa  da  população. 

Um  dos  effeitos  e  inconvenientes  mais  ordinários 
desta  grande  luta  e  effervecencia  eleitoral  é  a  insta- 
bilidade dos  empregos  públicos.  Os  fonccionarios  lan* 
çam-se  na  batalha  com  o  mesmo  ardor  que  os  demais 
combatentes;  mas  ai  daquelles  que  tém  o  máu  gosto 
de  se  deixarem  vencer !  A  inexorável  dimissão  os  es- 
pera no  dia  da  posse  do  candidato  adverso  vencedor, 
desde  o  primeiro  miqistro  até  os  mais  obscuros  ama- 
nuenses, sem  que  escapem  os  commissarios  de  bos- 
pHaes  e  calçadas,  os  aferidores  de  pesos  e  medidas,  ç 
até  os  encarregados  de  inspeccionar  a  limpeza  e  aceio 
das  ruas  e  praças,  despedidos  uns  pela  alta  adminis- 
4ração^  e  outros  pelas  municipalidades  e  mais  admL- 
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nistrações  subalternas,  cada  tm  segando  soa  eonãi* 
ç3o  e  logar.  Nas  primeiras  presidências,  e  nos  tenH 
pos  primitivos  da  republica,  havia  mais  moderação  a: 
tal  respeito;  com  o  tempo  fwam  crescendo  os  exces- 
sos, e  já  por  fim  as  demasias  do  vencedor  não  encon^ 
tram  barreira  alguma.  John  Quincy  Adams,  eleito  em 
4834,  dimittiu  a  mór  parte  dos  funccionarios  nomea- 
dos por  seu  antecessor;  e  o  general  Jackson  que  lhe 
fiuccedeu,  esse  não  consta  que  perdoasse  a  um  só  em* 
pregado  amovível,  pois  dimittiu  a  quantos  lhe  cabiram 
sob  a  jurisdicção  logo  no  primeiro  anno  do  seu  go^ 
yerno. 

*  Os  funccionarios  públicos  em  geral  sao  tidos  em 
muito  pouca  conta  pelos  cidadãos  norfamericanos;  a 
esta  falta  de  consideração,  unida  á  instabilidade  dos 
empregos,  muito  concorre  para  que  elles  não  sejam  de 
ordinário  conferidos  aos  mais  babeis.  Nota-se  que  na 
Vnião  só  soUicita  empregos,  ou  se  entrega  á  carreiria 
do  funccionalismo,  quem  de  todo  não  encontra  outros 
meios  de  vida  mais  proveitosos  e  seguros;  mas  isto 
não  se  entende  com  a  carreira  politica  propriamente 
dita,  na  qual  se  podem  empenhar  sem  embaraço  ou 
Inconveniente  algum,  as  maiores  notabilidades  do 
commercio,  da  industria  e  da  agricultura.  Por  outro 
lado,  são  tantas  as  carrmras  e  vias  abertas  naquelte 
prodigioso  paiz,  para  alcançar  a  riqueza  e  o  bem  estar, 
que  por  via  de  regra  os  funccionarios  diniittidos  em 
4nassa  em  cada  mudança  presidencial,  bem  fora  de 
«offrer  prejuízo  real,  tomam  dahi  occasião  para  ado.- 
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ptar  profissões  mais  lucrativas  e  respeitadas,  e  salvo 
o  deseonto  de  algumas  passageiras  privações,  a  sua 
desgraça  é.  orna  verdadeira  boa  fortuna. 

Não  será  fora  de  proposto  observar  agora  que  ha« 
rendo  no  Brazil  muita  gente  que  inveja  a  forma  de  go- 
verno da  Uniio  americana»  á  qual  pretende  exclusi* 
vãmente  attribuir  a  grande  prosperidade  daqueUe  paiz, 
não  ha  todavia  um  só  partido  que  se  resigne  ás  conse* 
quencÀas  delia,  quanto  á  amovibiiidade  e  instabilidade 
dos  empregos  públicos;  sendo  ao  contrario  as  nomea* 
ções  e  dimissões  uma  causa  permanente  de  queixasj 
clamores  e  perturbações.  Mas  arasão  é  obvia;  os  brazi* 
leiros,  ao  revez  dos  norfamericanos,  preferem  a  todas 
as  outras,  a  precária  e  mesquinha  carreira  dos  en^ 
pregos,  e  por  uma  contradicção  que  só  acha  desculpa 
na  cegueira  do  es{Hrito  de  partido,  não  podem  tolerar, 
uns  que  os  dinuttam  quando  estão  empregados,  e  ou* 
iros  que  sejam  conservados  os  que  lhes  foram  pre- 
feridos. 

A  eleição  do  presidente  é  indirecta,  e  se  faz  por 
eleitores  especiaes,  escolhidos  por  todos  os  estados; 
sem  reunião  coUegial  remette  cada  um  deites  o  seu 
voto  lacrado  ao  presidente  do  senado,  que  os  apura 
em  prosença  de  ambas  as  camarás.  Se  nenhum  dos 
caniUdatos  obtém  a  maioria  absoluta,  a  eleição  se  de* 
volve  á  camará  dos  representantes,  sendo  esta  todavia 
obrigada  a  escolher  entre  os  três  mais  votados.  Em 
dezesete  eleições  de  presidente  a  que  se  ha  procedido, 
só  por  djuas  vezes  verificou^^se  este  caso  excepcional; 
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a  primeira  em  i8(M»  na  eleição  de  Jefferson;  a  se^ 
goada,  em  1824,  na  de  Quincy  Adams.  Mesta  ultima 
Decorreram  circmnstaocias  assas  cariosas,  para  que 
se  tornem  credoras  de  uma  especial  menção. 
.  Eram  quatro  os  candidatos  que  então  pleiteavam  as 
honras  da  presidência,  Grawford,  o  general  Jackson, 
Quincy  Âdams,  e  Henry  Glay.  Feitas  as  eleições, 
Jackson^  o  mais  popular  e  estimado  de  todos  elles» 
em  rasão  das  suas  façanhas  militares,  obteve  99  vo* 
tos,  Àdams  84,  Grawford  43,  e  Qay  36.  Gomo  ne- 
phum  alcançasse  a  maioria  absoluta,  a  eleição  devol* 
veu-se  de  direito  á  camará  dos  representantes.  Con-> 
tavam  todos  que  seria  preferido  o  general,  visto  a 
decisão  com  que  a  maioria  do  povo  se  pronunciara  a 
seu  favor,  mas  com  geral  espanto  foi  eleito  Adams, 
graças  ás  manobras  de  Glay  que  de  seu  capital  ini* 
migo  se  tornou  zeloso  partidário,  depois  que,  apal^ 
pando  o  general,  conheceu  que  delle  nada  tinha  a  es« 
perar.  Este  resultado  causou  grande  rumor  e.  escan- 
dalo  em  toda  a  União;  Glay  se  servira  de  promessas 
de  empregos  lucrativos,  e  de  vant^igens  locaes  aos  di* 
versos  estados  para  colher  e  arrastar  votos;  e  sendo 
^Ue  mesmo  nomeado  secretario  de  estado  logo  depois 
da  eleição  (o  qu^,  entre  taes  adversários,  era  usar 
muito  pouca  ceremonia)  tractou  de  cumpru*  como 
pôde  as  suas  promessas.  Mas  tale  o  respeito  dos  nort'a« 
mericanos  á  constituição,  que  nenhuma  resistência 
oppuzeram  a  uqia  eleição  que  derribava  as  suas  mais 
charas  esperanças;  todo  o  povo;  sem  exceptuar  os 
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fáais  fogosos  partidistas  de  Jackson,  permanece  tran^ 
qBiUo,  e  o  único  jornal,  que  procurou  eicitar  a  desor^ 
dem,  The  Columbian  Ob^erver,  cahiu  promptamente 
n'um  profundo  descrédito.  As  ondas  populares^  que  se 
agitam  com  tanto  furor  durante  a  crise  eleitoral» 
amainam  e  socegàm  com  pasmosa  rapidez  logo  de- 
pois delia,  fiando  todos  do  tempo  e  dos  recursos  di 
opposição  constitucional  a  satísfaçio  das  suas  queixas 
B  aggravos. 

De  resto,  Henrique  Clay,  que  nesta  òccasião  pro*^ 
cedeu  com  tanto  desembaraço  e  com  tam  pouco  es^ 
crupnio,  é  um  des  homens  mais  eminentes  da  União^ 
quer  se  attenda  ao  caracter,  ou  aos  seus  grandes  ta« 
lentos  de  orador  e  de  estadista.  Por  um  capricho 
singular  da  sorte  e  dos  partidos,  naufragou  constau'' 
temente  em  todas  as  suas  candidaturas  presidenciaes; 
e  tendo  chegado  a  uma  honrosa  velhice,  acaba  de  re- 
eolher-se  ao  descanço  da  vida  privada,  segundo  no* 
ticiam  os  últimos  jornaes  norfamerícanos.  É  mem? 
bro  do  senado. 

No  senado  com  effeito  se  acham  reunidas  todas  as 
grandes  illustrações  da  União;  ao  passo  que  a  ca^ 
mara  dos  representantes  é  ordinariamente  inal  com- 
posta, e  se  acha  pejada  de  homens  obscuros,  igno* 
rantes,  e  grosseiros  ha  linguagem,  nas  maneiras  e 
até  nos  trajos.  Assun,  tem  ella  offerecido  ao  publico 
não  poucas  scenas  de  desordem,  que  fariam  honra  á 
mais  tumultuosa  praça  publica,  e  nas  quaes  os  he* 
róes  parlamentares,  com  menos  dignidade .  e  escusa 
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qae  08  de  Homero,  mostram  o  punho,  arrancam  pis- 
tdas  e  pimhaes,  e  vociferam  injurias  escandalosas  e 
torpes  contra  os  seus  adversários.  Nestas  lutas  tem 
adquirido  grande  nomeada  um  tal  coronel  Benton>  e  o 
representante  Foot. 

O  jornalismo  por  via  de  regra  nio  é  somenos  desta 
tribuna.  Nos  Estados-Unidos  por  pouco  que  qualquer 
povoação  mereça  este  nome,  tracta  logo  de  estabele- 
cer duascousas-^uma  agencia  de  correio,  e  um  jornal. 
Os  jomaes  neste  pai?  são  muito  mais  numerosos,  de 
um  formato  maior,  e  de  uma  circulação  muito  mais 
extensa  que  na  Inglaterra,  comparadas  em  massa  as 
duas  imprensas;  mas  são  pessimamente  escriptos,  no 
tom  da  violência,  da  jactância  e  da  exageração,  e 
pouco  escrupulosos  no  emprego  das  calumnias  e  in-» 
jurías.  Os  redactores  são  commumente  homens  de 
medíocre  capacidade,  ao  revez  do  que  se  observa  em 
França,  onde  os  talentos  mais  elevados  dão  tamanho 
lustre  e  esplendor  ás  discussões  do  jornalismo,  e 
nellas  adquirem  o  renome  e  as  habilitações  que  lhes 
abrem  o  caminho  para  os  primeiros  empregos  do 
estado. 

•  Terminarei  aqui  notando  um  Cacto  que  honra  sobre- 
modo estes  republicanos.  Ha  mais  de  sessenta  annos 
que  ei^iste  a  constituição  federal,  e  ainda  nenhum 
individuo  foi  eleito  mais  de  duas  vezes  consecutivas 
para  o  cargo  de  presidente;  não  que  a  constituição 
ponha  a  menor  restricção  a  semelhante  respeito,  mas 
porque  o  primeiro  presic|eqte,  Qeorge  Washington, 
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que  nas  adorações  dos  norfamerícanos  occupa  quasi  o 
logar  de  um  semi-^leus,  receando  os  perigos  da  ambv*' 
ção  no  exercido  de  um  poder  demasiadamente  pro- 
longado, e  tendo  enchido,  mediante  duas  eleições  suc- 
cessivas,  o  espaço  de  oito  annos  de  duas  presidências, 
recusou  a  terceira  que  ainda  o  reconhecimento  pu- 
blico lhe  offerecia,  não  tanto  por  desconfiar  da  pró- 
pria virtude  e  patriotismo,  senão  para  abrir  um  exem- 
plo, que  aproveitasse  no  futuro.  E  com  effeito  o  exem- 
plo que  o  grande  homem  deixou  como  um  preceito 
e  legado  de  honra  a  todos  os  seus  successores,  ainda 
nenhum  ousou  infringi-lo;  a  ambição  dos  pretenden- 
tes, a  exaltação  dos  partidários,  as  combinações  e  os 
pretextos  da  politica,  tudo  tem  parado  diante  desta 
barreira  apparentemente  frágil,  toda  de  sentimento  e 
de  opinião,  mas  porventura  muito  mais  forte  em  rea- 
lidade que  as  leis  mais  explicitas  e  severas. 


Fr»itfa« 


Gnaát  oontntto-O  crinie  de  Bonaparte^A  eorrapçio  eleitonl— Fiddídad*  rec^ 
proca  doa  eleitorw  e  eldlos—EMcav  de  um  ló  indrridiM  cm  detenat  de  oollegioi-* 
Uma  dúzia  de  ooostitiiiç(hM— O  snífragio  aairenal^Escravjdio  da  Praoça. 


Ao  concluir  estas  rápidas  considerações  sobre  as  elei- 
ções norfamericanas,  e  ao  começar  outras  mais  rápi- 
das ainda  sobre  as  francezas,  não  pôde  Timon  esqui* 
Yar-se  auma  involuntária  aproximação:  a  constituição 
norfamericana  o  não  prohibe^mas  nem  por  isso  am- 
bicioso algum  cuidou  ainda  de  perpetuar-se  no  poder; 
entretanto  que  a  ultima  constituição  franceza,  porque 
prohibia  expressamente  que  o  presidente  podesse  ser 
reeleito  sem  o  intervallo  de  quatro  annos  ao  menos 
entre  as  duas  presidências»  foi  por  isso  rasgada  pelo 
primeiro  presidente  que  a  republica  tinha  elegido,  e 
antes  mesmo  de  haver  expirado  o  praso  assignado  ao 
seu  poder  legitimo.   A  aqibição  deste  homem  que  a 
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principio  se  ajudara  de  intrigas  e  manejos  mais  ou 
menos  solapados,  não  recuou  a  final  ante  um  escan- 
daloso perjúrio,  nem  ante  o  sangue  derramado,  a 
prisão  6  o  exilio  dos  próprios  concidadãos  que  o  ti- 
nham elevado.  O  exercito  protegeu  o  crime  abomina- 
Tel;  e  a  nação  inteira,  ou  impassivel  e  degenerada, 
ou  estupefacta,  assistiu  a  elle  sem  dar  signaes  muito 
sérios  de  resistência.  Esta  só  differença  em  assumpto 
quasi  idêntico  bastaria  para  caracterisar  os  dous  povos. 
A  vida  eleitoral  do  francez  offerece  comtudo  muitos 
rasgos  e  costumes  que  o  eúnobrecem.  A  probidade 
pessoal  dos  seus  eleitores  é  proverbial,  e  nunca  foi 
desmenUda.  Nessas  prodigiosas  eleições  que  o  mU 
fragio  universal  tem  produzido  depois  de  1848,  nán 
grado  os  milhões  de  votantes  que  concorrem  á  urna, 
o  mais  religioso  escrúpulo  tem  sempre  presidido  á  en- 
trega e  apuração  dos  votos.  Não  fallo  dos  últimos 
plebiscitos  arrancados  por  Luiz  Napoleão,  porque  dos 
attentados  deste  homem  se  não  podem  deduzir  argu- 
mentos que  digam  respeito  ao  livre  exercício  do  poder 
eteitoraL  Em  uma  das  ultimas  eleições  regulares,  re-^ 
feriram  os  jomaes  que  um  agente  policial  tízen  reparo 
cm  certo  individuo  que  por  duas  ou  três  vezes  se  ap- 
proximara  á  urna;  e  averiguado  o  caso,  o  grande  cri- 
minoso pretendia  nada  menos  que  lançar  nella  por  sua 
própria  conta  três  ou  quatro  listas.  Grande  Deus ! 
Um  crime  destes  em  uma  eleição  de  mais  de  cem  mil 
votantes !  Horresco  r^erens,  e  parece-me  ver  subir  o 
rubor  ás  Cures  dos  nossos  pudibundos  cabalistas ! 
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'  Outro  caso  que  nSo  honra  menos  a  probidade  po- 
litica da  nação.  No  tempo  de  Loiz  Hiilippe»  Gailoa 
Laffite,  bancpieiro,  (nSÓ  o  iUostre  Jacques  Laffite  qne 
lanio  concorreu  para  a  reroluçao  de  julho)  e  mem* 
bro  de  uma  companhia  de  caminhos  de  ferro,  conse^ 
goiu  fazer-se  eleger  membro  da  camará  dos  deputa^ 
dos  por  um  certo  districto,  promettendo  aos  respe- 
ctivos eleitores  que  faria  passar  por  elle  uma  das  ra*^ 
miflcações  de  certa  grande  Tia  projectada.  Denuncia^ 
do  o  suborno»  a  camará  annullou  a  elaçio  por  grande 
maioria,  votando  unidos  em  um  só  corpo  e  parecer» 
quasi  todos  os  partidos,  Carlos  Laffite  foi  mais  duas 
Tezes  saccessiTas  eleito  pelo  mesmo  distrícto,  mas 
com  nSo  melhor  resultado.  Na  quarta,  a  camará  ap- 
proTOu  a  eleição;  mas  foi  mister  que  tanto  os  eleitores 
como  o  candidato  fi:^ssem  preTiamente  protestação 
solemne  de  que  não  havia  acordo  digam  entre  elles, 
despojando-se  o  mesmo  candidato  4e  qualquer  influem 
eia  na  companhia,  pela  Tenda  de  todas  as  suas  acções. 
Por  outra  parte,  que  ha  hi  no  mundo  de  mais  admi^- 
ravel  que  a  tena?  e  reciproca  fidelidade  de  um  repre^ 
sentante  para  com  os  seus  eommittentes,  e  destes 
para  com  elle  no  longo  tracto  de  quinze.  Tinte,  e 
trinta  annos,  e  ao  traTCZ  de  fomudaTcis  rcToluçõeSi 
em  que  naufiragaTam  dynastias  que  crataTam  dez  sé- 
culos de  ei(istencia?  Pois  disso  nos  deram  exemplos 
os  Odiions  Barrots,  os  Duponts  de  FEnre,os  Guizots^ 
os  Berryers,  e  as  localidades  que  os  eiegeran»  em 
quanto  houve  sombra  de  liberdade  em  França*     . 
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•  No 'meio  do  asco  e  faomilhaçSo  qae  experímebta 
todo  o  homem  de  sentimentos  elevados  ao  contem- 
plar as  lutas  mesquinhas  das  nossas  obscuras  médio* 
cridades  para  alcançar  um  logar  de  deputado,  que 
rebaixam  por  todos  os  modos,  como  se  lhe  não  ha  de 
dilatar  o  coração,  Tendo  o  poYO  francez,  em  localida- 
des remotas  e  desvairadas,  quasi  expontâneo  e  sem 
concerto,  dar  os  seus  Totos  a  esses  grandes  oradores 
e  estadistas  que  apenas  os  sollicitaram  com  a  since- 
ridade do  seu  patriotismo,  e  pelo  lustre  dos  seus  ta- 
lentos e  serviços?  Para  não  accumular  exemplos  inú- 
teis, baste  dízer-f se  que  depois  da  revolução  de  feve- 
reiro, o  illustre  e  generoso  Lamartine  foi  eleito  por 
dez  círculos,  e  reuniu  passante  de  dons  milhões  e 
oitocentos  mil  votos;  e  na  primeira  republica,  dissol- 
vida a  convenção  nacional,  Thibaudeau  foi  mandado 
á  nova  assembléa  por  trinta  e  quatro  departamentos^ 
e  o  heróico  Lanjuinais  por  setenta  e  dous! 
.  De  1789  para  cá,  as  constituições  francezas,  pro- 
mulgadas, derribadas,  restauradas  e  modificadas,  já 
andam  por  perto  de  uma  dúzia;  só  por  isto  poderá  o 
leitor  imaginar  as  alterações  a  que  o  direito  eleitoral 
fica  exposto  em  cada  uma  destas  tormentosas  mudan- 
ças. O  suflfragio  universal  ou  quasi  universal,  bem 
que  as  eleições  se  fizessem  em  dous  graus,  dominou 
durante  a  primeira  republica,  e  serviu  á  inauguração 
do  império,  que  o  suspendeu  de  facto.  A  restauração 
0  aboliu,  substituiodo-o  peio  voto  restricto  e  directo 
de  eleitpres  inscriptos,^e  qualificados  pela.rendae 
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imposto.  Luiz  Philippe  o  ampliou,  abaixando  o  censo; 
os  eleitores  no  seu  tempo  orçaYam  por  cousa  de  du- 
zentos mil,  isto  é,  mais  do  dobro  dos  que  havia  no 
reinado  dos  Bourbons.  A  revolução  de  fevereiro  viu 
restituído,  e  logo  depois  mutilado,  o  suffragio  uni- 
versal; porém  ou  amplo  ou  restricto,  os  votos  sempre 
se  computaram  por  milhões.  Luiz  Napolelo  em  fim 
ostentou  a  pretenção  de  o  restaurar  em  toda  sua  ple- 
^nitude,  mas  fô-lo  exercitar  em  objecto  restricto  e  com 
clausula,  sob  o  regimen  dos  fuzilamentos  e  das  depor- 
tações, e  açaimadas  previamente  as  mil  bocas  da  im- 
prensa. 

Em  fevereiro  ultimo,  mandou  elle  eleger  um  intitu- 
lado corpo  legislativo,  e  os  seus  ministros  escreveram 
circulares,  e  mandaram  afixar  editaes  declarando 
quaes  os  candidatos  do  peito  do  augusto  presidente. 
Um  grande  numero  de  homens  illustres  estão  bani- 
dos da  França,  os  que  restam  sabem  que  hade  acon- 
tecer4hes  o  mesmo  por  pouco  que  se  movam.  Muitos 
departamentos,  quasi  metade  da  França,  acham-se  em 
estado  de  sitio,  e  a  justiça  permanente  e  quasi  geral, 
é  a  dos  conselhos  de  guerra,  cujas  condemnações  a 
desterro  e  morte  se  contam  por  milhares.  Assim,  de 
duzentos  e  sessenta  mudos  que  Luiz  Napoleão  mandou 
eleger,  só  um  cedeu  o  logar.ao  nomeillustre  de  Ca- 
vaignac. 

Dir-se-hia  que  o  estado  actual  da  França  é  um  cas- 
tigo da  Providencia,  pelo  abuso  que  ella  tem  feito  de 
toda  a  espécie  de  liberdade,  mesmo  da  constitucional. 
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Quanto  tempo  durará  esta  estranha  e  terrível  expia* 
çào? 

Da  França  actaal,  passemos  aos  domínios  do  grão- 
senhor;  a  transiçio  não  pôde  ser  mais  natural. 


Turquia* 


Progressos  admirareis  da  liberdade  neste  paix—0  Soltio  esHor  das  letras  e  traduetor 
de  Vir^io—Passeios  e  manobras  eleUeraas. 


O  leitor  ingénuo  e  cheio  de  candura  pasmará  cer- 
tamente de  ouvir  fallar  de  eleições  nos  dominios  do 
^So-turco;  mas  que  ha  de  ser,  se  o  systema  repre- 
sentativo faz  progressos  espantosos,  e  vae  cada  dia 
ganhando  um  terreno  immenso  ?  quando  tudo  se  move 
e  adianta  nas  vias  da  civilisaçSo,  fora  maravilha  que 
só  o  império  do  crescente  escapasse  á  regeneração 
universal.  Será  fácil  julga-lo,  pelo  que  se  passa  a  re^ 
ferir. 

Não  sei  se  ainda  hoje,  mas  no  tempo  em  que  a  su- 
blime porta  era  verdadeiramente  digna  deste  nome,  o 
grão-senhor  chegava  a  ter  no  seu  serralho  passante  de 
mil  beldades,  deusas,  huris,  ou  como  melhor  nome 
hajam,  de  todas  as  cores  e  tamanhos,  que  de  todas  as 


I&8  JORNAL  DE  TIMON. 

extremidades  dos  seas  immensos  dominios,  a  achry- 
solada  fidelidade  dos  crentes  enviava  e  fornecia  ás 
vastas  affeições  e  recreio  do  successor  do  propheta. 
S.  alteza  quando  queria  espairecer,  as  fazia  reunir 
em  algum  dos  seus  amplos  salões,  coUocadas  em  exten- 
sas fileiras;  e  começava  então  a  percorre-las,  em  ra* 
soavel  distancia,  lançando  a  uma  e  outra  parte  olha- 
res languidos,  enfastiados  e  distrahidos.  Ás  vezes  fi- 
cava nisto  o  passeio,  que  nâo  deixa  de  recordar  seu 
tanto  ou  quanto  as  nossas  procissões  eleitoraes;  porém 
outras,  erguendo  súbito  o  braço  indolente,  arrojava  o 
sultão  com  graça  senhoril  um  lenço  finíssimo  e  per- 
fumado, artificiosamente  disposto  em  dobras  á  feição 
de  pomo,  tal  como  Virgílio  nos  pinta  as  suas  nym- 
phas,  (trocada  aqui  somente  a  posição  dos  dous  sexos) 
que  brincavani  e  namoravam,  atirando  aos  amantes 
pomos  verdadeiros,  colhidos  reaiqiente  por  suas  de- 
licadas mãos, 

Maio  me  pelít  Galatea,  lasciva  puella. 

Quanto  á  divindade  ou  feliz  mortal  em  quem  recahia 

a  eleição  do  lenço Lembra-me  haver  lido  um 

poeta  que  pouco  edificado  da  demasiada  soltura  e  li- 
berdade da  lingua  latina,  a  stygniatisara  no  seguinte 
verso: 

I^e  latin  dans  les  mots  brave  Thonnétetó. 

Â  lingua  franceza  porém  seria  grande  iniquidade  fa- 
zer uma  accusação  igual,  pois  nunca  lhe  faltam  attenua- 
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ções,  e  palavras  honestas  e  bem  soantes  para  signi- 
ficar todo  e  qualquer  conceito  ou  acçSo  que  possa  vir 
ao  pensamento  e  vontade,  mesmo  de  um  turco.  Para 
a  scena  do  serralho  que  fica  descripta,  e  para  todas 
as  suas  possíveis  consequências,  tem  ella  as  quatro 
seguintes  e  innocentissimas  palavras — Les  hanneurs 
du  mouchoir.   Troduza-as  quem  souber  e  poder. 


Gonlradícfio  de  Tiaon— EstaouM  jintíficMlos— Appareadas  fillacet— A  Grécia,  rai* 
nha  daa  artes  e  das  Ia<nt~Roina,  ieohora  do  Univerao— A  Inglaterra  fica  nos  con- 
fina do  orando—O  templo  da  paz— Carthago  vencedora  de  Roma— As  esquadras  in- 
glesas—Urd  Palfflerston— Civis  Romokih  sdh-Os  mágicos  do  Novo  MMdo— 
A  princeza  das  nacdes— O  novo  Adamastor,  e  o  novo  Cabo^das-Tormentas— Rosas, 
o  degoUadoe-O  llexieo— Os  dons  da  Proridencia  esterilisados-Assumpto  para 
serias  medilacOoe. 


Chegado  a  este  ponto,  e  conclaida  esta  primeira 
parte  do  presente  opúsculo,  vejo-me  quasi  surprehen^ 
dido  por  uma  ingénua  e  simples  objecção  do  meu  pio 
leitor.  Que  quererá  de  nós  este  Timon?  me  estará 
elle  naturalmente  perguntando.  Pois  se  o  seu  fim  é 
reprehender  e  afeiar  os  nossos  desvios  eleitoraes,. 
como  é  que  vem  pôr-nos  diante  dos  olhos  tantos  qua- 
dros bem  mais  terríveis  e  vergonhosos  que  andou  ca- 
tando e  escavando  nos  estranhos,  antigos  e  moder- 
nos? Da  comparação  poderemos  os  maranhenses  tirar 
até  argumentos  para  ufania  e  orgulho,  pois  em  face 
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de  taes  torpezas  e  horrores»  não  seria  muito  que  nos 
tivéssemos  em  conta  de  anjos;  que  ha  hi  com  effeito 
no  Maranhão  e  em  todo  oBrazil  que  possa  emparelhar 
com  a  ingratidão  e  leviandade  de  Âthenas,  com  as 
sanguinolentas  collisões  da  Roma  antiga»  com  os  es- 
cândalos da  Roma  moderna,  com  a  corrupção  in- 
gleza»  as  inversões  americanas»  e  a  instabilidade  fran- 

ceza?  Já  não  fallo  dos  turcos 

— Tende  mão,  meu  charo,  e  não  vos  deixeis  arre-»- 
batar  assim  pelo  orgulho  da  vossa  indisputável  supe- 
rioridade !  Ponderae  por  um  pouco  que  eu  pintei  de 
preferencia  o  mal,  já  na  intenção  de  vos  tirar  todas 
as  rasões  de  queixa  que  podesseis  allegar  contra  a  mi- 
nha pretendida  parcialidade;  porém  mesmo  á  volta 
desse  mal,  haveis  de  deparar  com  rasgos  taes  de  vir- 
tude e  heroismo  que  loucura  fora  esperar  que  se  re- 
produzissem nestes  tempos  e  nestes  logares.  Con- 
templae  porém  a  historia  por  outras  faces,  e  dir-me- 
heis  então  se  ainda  vos  belisca  a  tentação  de  fazer 
comparações.  Sem  duvida,  e  ninguém  o  nega,  nessas 
grandes  solemnidades  eleitoraes  que  acabei  de  desdo- 
brar a  vossos  olhos,  posto  que  resumidas,  sobretudo 
quanto  ás  nações  modernas,  cujas  noticias,  livros  e 
jornaes  sem  conto  têm  posto  ao  alcance  de  todo 
mundo;  nessas  scenas  ora  grotescas,  ora  terríveis,  a 
ignorância  fátua  e  orgulhosa,  a  venalidade  descarada, 
a  crápula  vergonhosa  e  sem  freio,  a  maldade,  a  vio- 
lência, o  egoismo,  a  fraude,  mil  vicios  e  mil  crimes 
em  flm,  se  ostentam  em  todo  o  seu  horror  e  feial* 
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dade.  Mas  é  impossível  desconhecer  e  negar  tambeA 
que  o  mal  é  largamente  compensado  pelo  bem.  Se  na 
ebullição  das  paixões  populares,  vem  acima  todas 
essas  fezes  hediondas,  nSo  é  menos  certo  que  também 
despertam,  se  excitam,  e  apuram,  as  intelligencias,  a 
probidade,  a  dedicação,  o  patriotismo  e  tantas  outras 
virtudes.  Dir-se-hia  que  o  principio  do — bem — fe- 
rido com  a  pedra  grosseira,  vibra  súbitos  luzeiros,  e 
illumina  as  nações  e  os  tempos  onde  a  luta  se  em- 
penha.  Bem  entendido,  fallo  dos  estranhos.  Vede. 

A  Grécia  foi  a  pátria  de  um  pequeno  tropel  de  he- 
róes  que  contrastou  e  venceu  todo  o  poder  do  grande 
rei;  foi  também  a  de  Homero,  de  Phidias  e  Péricles. 
Âthenas  empunhou  o  sceptro  das  letras  e  das  artes. 
E  ainda  hoje,  quem  ha  que  tenha  excedido  essa  glo- 
riosa antiguidade? 

Roma  resumiu  o  universo  antigo;  os  seus  limites 
eram  os  do  mundo.  Bebeu  o  génio  da  força  e  da 
grandeza  no  leite  da  fera  que  amamentara  Rómulo; 
e  antes  e  depois  delia,  nunca  os  tempos  viram  pro- 
dígios tam  monstruosos,  na  virtude  como  no  crime, 
na  guerra  e  na  paz,  na  tyrannia  e  na  liberdade,  na 
pobreza  e  na  mediania,  como  na  opulência  e  no  luxo. 
Quando  se  sentiu  preso  e  enleado  por  densas  colum- 
nas  e  muralhas  de  bárbaros  que  de  toda  a  parte  o 
estreitavam  e  urgiam,  o  povo  rei,  novo  Samsão,  se- 
pultou-se  nasruinas  do  vasto  edificio;  ecom  elle  dei« 
xou  de  existir  a  antiga  sociedade.  Entretanto,  ainda 
boje  a  nossa  litteratura,  é  a  romana,  e  romanas  são 
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em  grande  parte  as  leis  e  jurisprudência  que  regulam 
as  nossas  relações  civis, 

Que  direi  da  Inglaterra?  Esses  orgulhosos  insulares 
que  no  tempo  de  Horácio  viviam  encantoados  e  selva* 
^ens  nos  confins  do  pequeno  mundo  então  conhe^^ 
eido,  {ttltimos  orbis  ffritannos)  hoje  se  derramam 
pelo  universo  inteiro,  e  de  maravilha  encontrareis  em 
toda  sua  vasta  superQcie  um  ponto  ignoto  e  obscuro^ 
^ue  elles  não  tenham  devassado.  Que  prodígios  nas 
artes,  nas  sciencias,  na  industria  e  no  commercio! 
-Quando  as  outras  nações  se  debatem  nos  furores  e 
Convulsões  da  anarchia  e  da  guerra,  ei-los  que  eri* 
^em,  como  em  soberbo  desafio,  esse  magnifico  tem- 
plo de  crystal,  consagrado  ás  artes  da  paz,  á  concór- 
dia e  á  fraternidade  universal  I  Âli,  no  seio  daquelta 
ilha  feliz,  como  em  porto  abrigado  da  tormenta,  se 
acolhem  os  fiigitivos  de  todas  as  proscripções  e  de 
todas  as  desordens,  reis  e  tribunos,  grandes  e  pequei- 
nos.  É  a  eterna  Ijção  da  liberdade  ao  despotismo  e  á 
•anarchia,  é  o  triumpho  posthumo  de  Garthago  sobre 
Roma,  pela  paz,  não  pela  guerra.  Mas  não  vos  enga- 
neis com  as  apparencias,  nem  cuideis  que  as  armas 
recolhidas  aos  arsenaes,  silenciosos  e  fechados  como 
o  templo  de  Jano,  se  hão  de  enferrujar  para  todo 
sempre;  esses  imn^ensos  castellos,  e  moles  fluctuan^ 
tes,  que  presas  ao  fundo  do  ancoradouro  pelos  enor* 
Tne§  dentes  de  ferro,  vos  parecem  balançar-se  em  re- 
pouso vil  e  inerte;  se  o  mais  qbscuro  inglez,  no  ulti-^ 
mo  recanto  do  globo,  ferido  em  sua  honra,  seguran* 
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ça  OU  propriedade,  invocar  o  auxilio  nacional,  profi&» 
rindo  o  grito  atribulado  e  glorioso  que  lhes  ensinou 
lord  Palmerston — Civis  Romanus  sumi — ?él-as*heis 
sobito  animadas  á  voz  da  pátria  e  do  perigo,  arror 
jar-se,  azas  ao  vento,  percorrer,  transpor  e  dominar 
o  Oceano  subjugado,  e  fazer  resoar  sobre  as  ondas 
solitárias  e  nas  costas  mais  longínquas  e  recatadas, 
os  seus  raios  vingadores,  ora  mudos  e  adormecidos. 

Vede  agora  o  norf-americano,  occupando  a  região 
por  ventura  menos  grata  de  todo  o  Novo-Mundo:  a  Gir 
vilisação  que  o  acompanha  fere  com  a  magica  varinha 
os  espessos  nevoeiros,  os  Ínvios  bosques,  os  brejos 
invadeaveis,  e  os  medos  da  barbárie;  e  de  repente  na 
lace  desabrida  e  muda  do  deserto,  resoam  e  scintil- 
Iam  mil  cidades,  como  as  estrellas  no  firmamento;  e 
naquellas  solidões  mortas  ainda  ha  pouco,  a  vida  cor- 
re e  se  atropella  sob  todas  as  formas,  por  mil  veias* 
rios,  estradas  e  canaes.  E  nio  contente  de  assim 
transformar  o  quinhão  de  terra  que  a  Providencia 
lhe  deu  em  partilha,  corre  em  milhares  de  navios  a 
todas  as  extremidades  do  globo.  E  o  inglez  que  por 
toda  parte  vé  o  seu  leopardo  precedido  e  anticipado 
pelas  estrellas  da  União,  pasma,  freme  e  se  indigna 
em  vão ! 

No  centro  das  nações,  lá  brilha  a  França  como  se- 
nhora e  como  princeza,  máu  grado  as  nuvens  de  af- 
flicção  e  de  dõr  que  uma  ou  outra  vez  toldam  a  sua 
fronte  radiante.  Do  seu  diadema  entorna  a  luz  que 
allumia  os  povos,  com  quem  .communica,  ora  pelas 
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armas  dos  seus  guerreiros,  ora  pelas  línguas  inces* 
cantes  e  infatigáveis  dos  seus  poetas,  oradores  e  publi* 
cistas.  Dali  Napoleão  1,  seguido  de  um  tropel  de  heróes 
sahe  e  p^ssea  o  mundo  em  uma  carreira  rápida  e  an- 
belante;  dali  conversam  com  o  mundo,  em  hymnos  e 
discussões  perennes,  Voltaire,  Chateaubriand,  Lamar^ 
tine,  Victor  Hugo,  Tbiers,  Guizot,  Cormenin  e  Lame^ 
nais.  Os  bramidos  e  relâmpagos  da  tempestade  de  89 
atroam  e  deslumbram  o  universo;  Adamastor  parla- 
mentario,  o  vulto  agitado  de  Mirabeau  assoma  na 
grande  tribuna,  novo  Cabo  das  Tormentas;  e  eil-o 
que  arremeça  ás  gerações  presentes  e  por  vir,  como 
um  presente  fatal  e  ainda  hoje  indefinivel,  os  agou- 
ros e  vatioinios  da  nova  era  revolucionaria !  De  então 
para  cá,  de  cada  vez  que  o  gigante  ou  a  sua  sombra 
agita  e  sacode  a  juba,  mais  formidável  que  o  sobre- 
cenho  do  senhor  do  Olympo,  as  nações  se  commo* 
yem,  e  os  reis  enfiam  e  empallidecem  no  alto  dos 
seus  thronos  vaeillantes. 

E  vós,  ó  athenienses,  queria  dizer,  ó  maranhenses! 
que  é  o  que  offereceis  para  compensar  e  resgatar  a 
humilhação  das  vossas  misérias  politicas  e  eleitoraes? 
I^So  vol-o  direi  agora,  e  neste  logar,  para  não  antici- 
par;  mais  tarde  e  adiante  sabél-o-heis  ponto  por  pon- 
to; mas  já  que  a  comparação  se  instituiu,  permitti 
que  vos  aponte  alguns  exemplos,  por  onde  vejaes  o 
paradeiro  a  que  caminham,  ou  antes  a  que  se  trans* 
viam  os  que  como  vós  só  revelam  a  actividade  nas 
ambages  e  phantasmagqrias  de  uma  vida  pretendida 
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politica.  Rosas,  o  rei  degoUador,  e  os  seus  súbditos 
degoliados,  açoutados  e  aviltados  por  todo  o  geuero 
de  oppressões  e  deshonras;  o  seu  paiz  empobrecido, 
exiiausto,  atrasado  e  barbarisado  vos  deviam  dar  mais 
DOS  olhos,  como  mais  visinhos;  porém  como  o  povo 
argeutino  é  muito  pequeno,  mal  comporta  o  parallelo, 
prefiro  apontar-vos  um  império  que  semelha  e  assaz 
compete  com  o  vosso,  em  posição,  população;  gran- 
deza e  recursos  naturaes.  Fallo  do  México.  E  para 
as  breves,  mas  palpitantes  noticias  que  vos  offereço, 
e  colhi,  a  espaços,  de  algumas  publicações  antigas  e 
recentes,  chamo  toda  a  vossa  attenção,  aquella  pro- 
funda attenção  que,  como  nenhum  outro  povo,  sa-» 
beis  prestará  todas  as  cousas  sérias  e  grandes. 

O  Meiico  está  situado  debaixo  do  ceo  mais  benigno 
do  mundo;  e  o  seu  solo  é  o  mais  fecundo  e  produ* 
ctivo  da  America.  As  mina$  são  riquíssimas,  a  varie- 
dade das  producções,  immensa.  Não  ha  talvez  em 
todo'  o  globo  um  só  clima  de  que  o  México  não  gose, 
e  um  só  género  de  cultura  que  elle  não  possa  apro- 
príarrse.  Mas  primeiro  o  governo  hespanhol  pelo  seu 
egoismo  monopolisador,  e  depois  os  legisladores  mexi-^ 
canos  com  a  sua  errada  politica  e  profunda  incapa- 
cidade, converteram  todos  estes  dons  da  Providencia 
na  mais  asquerosa  e  repulsiva  miséria. 

Este  paiz  tam  rico  e  productivo,  muito  mais  favo-? 
recido  pela  natureza  que  os  Estados-Unidos,  seu  visir 
nho,  e  onde,  quasi  á  sua  vista,  tém  as  artes  da  civili? 
^çio  feito  tam  maravilhosos  progressos,  em  tam 
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breves  annos;  este  paiz  que  era  cabal  para  manter 
cento  e  cincoeota  milhões  de  habitantes  apenas  con« 
tara  nns  sete»  seis  dos  quaesj  em  qualquer  paiz  bem 
regulado  da  Europa,  seriam  qualificados  de  indigen-* 
tes»  senão  de  mendigos,  vagabundos  e  malfeitores. 
Cidades  ha  em  que,  excepção  feita  de  trinta  ou  qua^ 
renta  famílias,  os  habitantes  são  uma  gentalha  ociosa, 
vestida  de  andrajos,  cheia  de  vicios,  hedionda  e  asque* 
rosa  no  physico  e  no  moral,  e  conhecida  pelo  nome 
de  LeperoSy  á  conta  de  uma  enfermidade  a  que  está 
sujeita,  e  que  deriva  da  natureza  dos  alimentos  de 
que  se  nutre,  não  menos  que  da  falta  de  aceio.  Só  a 
capital  conta  cincoenta  mil  destes  miseráveis  que  fi- 
zeram a  horrível  pilhagem  de  1838,  e  estão  sempre 
promptos  á  primeira  voz  para  recomeçar.  O  milhão 
restante,  se  exceptuarmos  um  mingoado  numero  de 
proprietários,  lavradores,  commerciantes,  artistas^ 
homens  em  verdade  úteis  e  occupados,  é  infiaita- 
mente  mais  pernicioso  á  sua  pátria,  que  os  seis  mi« 
Ihões,  cujos  vicios,  embrutecimento  e  miséria  acabei 
de  assignalar,  porque  estes  ao  menos  são  mais  dóceis 
e  de  mais  fácil  accommodar.  O  milhão  da  classe  su- 
perior compõe-se  em  grande  parte  de  homens  bal- 
dos de  instrucção,  ou  pelo  menos  de  conhecimentos 
positivos,  mas  cheios  de  presumpção,  infatuados  do 
seu  grande  mérito,  dados  á  madraçaria,  ao  jogo  e  ás 
intrigas.  Para  estes  taes,  só  existe  uma  carreira  aberta, 
a  dos  empregos  pubUcos,  uníca  que  pôde  satisfazer 
ao  mesmo  tempo  a  sua  vaidade,  preguiça  e  avidez. 
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YWem  retalhados  em  facções,  e  pleiteam  com  as  ar- 
mas na  m^o  o  poder  e  o  salário,  sem  compaixão  da 
pátria,  que  cada  vez  se  afanda  mais  no  abysmo  das 
revoluções,  com  quebra  e  estrago  manifesto  da  for^ 
(tiíia  publica  c  privada.  Sem  duvida,  as  excepçõeá 
bom-osas  nSo  são  muito  raras;  mas  fallecendo  aos 
homens  bem  intencionados,  assim  o  apoio  do  con<^ 
gresso  e  do  governo,  como  o  da  opinião  ou  da  parte 
influente  dos  notáveis,  ficam  elles  impotentes,  e  sem 
meios  alguns  com  que  provejam  a  males  tam  desespe* 
rados. 

Crearam-se  empregos  públicos,  em  numero  espan* 
toso,  inúteis  sim,  mas  larga  e  magnificamente  retri« 
buídos;  para  passarem  praça  de  republicanos,  aboli* 
ram  os  títulos  e  distincções  nobiliárias,  que  aliás  não 
.  custavam  um  real  ao  thesouro  publico,  mas  em  des*» 
conto  deixaram  a  cada  um  a  faculdade  de  fazer-se,  a 
seu  talante,  capitão,  major,  coronel  e  general;  e 
como  todos  estes  postos  tém  grossos  vencimentos, 
já  todos  podem  ficar  entendendo  que  o  seu  numero  é 
mais  crescido  que  o  dos  soldados.  Todavia,  por  mais 
que  façam,  nunca  os  postos,  empregos  e  pensões 
bastarão  para  saciar  os  vascos  appetites  de  todos  os 
aspirantes;  e  dahi  essas  intermináveis  conspirações, 
revoltas,  e  gqerras  civis  que  da  independência  para 
cá  tém  devastado  aquelle  formoso  e  desventurado  paiz. 
Cada  anno,  cada  semestre,  ou  cada  mez  rebenta  uma 
fiova  revolução  capitaneada  por  um  general  (d[>scúro, 
OQ  cuja  celebridade  $ò  avulta  na  proporção  das  desdí:- 
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tas  da  pátria;  o  feliz  Vencedor  renova  a  constitniçSo, 
e  tudo  quanto  é  susceptível  de  renovação.  Pois  não 
tem  sido  porque  as  diversas  administrações  não  pro- 
curassem salisfaze-los^  a  uns  e  a  outros,  por  qnanto 
logo  nos  primeiros  annos  da  republica  as  despezas  do 
funccionalismo  foram  elevadas  ao  duplo  do  que  eram 
sob  o  regimen  da  antiga  metrópole.  Em  face  deste 
augmento,  via-se  a  decadência  da  agricultura  aban- 
donada, o  entorpecimento  do  commercio,  cujo  movi- 
mento diminuiu  logo  de  um  terço,  e  hoje  é  quasi 
nullo,  a  depreciação  da  propriedade,  exposta  a  mil 
vexações  e  avanias,  uma  apathia  geral,  uma  falta  abso- 
luta de  todos  os  recursos  e  instrumentos  que  condu- 
zem os  povos  á  riqueza  e  prosperidade.  Estradas, 
pontes,  canaes,  são  cousas  que  ali  se  não  conhecem» 
e  fallar  nellas  até  pode  ser  motivo  de  proscripções. 
A  renda,  como  só  por  estas  causas  se  podia  já  sup- 
por,  ficou  reduzida  a  metade  porque,  além  do  mais, 
os  empregados  que  pejam  as  estações,  sobre  incapazes, 
são  corruptos  e  prevaricadores.  As  repartições  de  fa- 
zenda mormente,  só  oflferecem  ás  vistas  do  observador, 
confusão  e  desordem. . .  •  O  congresso  é  composto  de 
médicos,  militares,  padres,  empregados,  advogados  e 
juizes.  Algumas  leis  excellentes  se  hão  feito  onde  tudo 
se  acautela  e  regula  com  maravilhosa  previsão,  mas 
antes  que  comecem  a  dar-lhes  uma  mentida  apparencia 
de  execução,  já  ellas  têm  cabido  no  despreso,  e  logo 
apózno  mais  profundo  esquecimento.  Não  ha  hi  opi- 
nião publica  assaz  poderosa  para  imprimir  o  ferrete  da 
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ignominia  nesses  fuDccionarios  e  legisladores  negli- 
gentes,  ignorantes  e  corrompidos.  Se  algumas  recla* 
maçGes  se  levantam,  fracas  e  isoladas,  são  para  logo 
abafadas  nos  clamores  da  turba  famélica  e  perversa^ 
Nas  escholas  o  que  prepondera  são  os  estudos  da  ju- 
risprudência; assim  a  chicana,  os  doutores  e  os  ma- 
gistrados são  os  que  governam,  se  as  armas  todavia 
lh'o  consentem.  Mas  essas  mesmas  escholas  não 
creaes  que  seja  o  amor  da  instrucção  e  da  sciencia 
que  as  povoa  e  sustenta;  é  o  aspiraníismo,  hydra 
muttí-forme,  e  de  mil  cabeças,  e  em  geral  só  se  estuda 
quanto  baste  para  alcançar  um  diploma,  e  o  emprego 
e  posição  que  é  consequência  delle. 

Mas  ao  menos  estes  dignos  republicanos,  bafejados 
desde  o  berço  pelo  deus  das  batalhas,  endurecidos  e 
amestrados  na  eschola  da  guerra  civil,  são  bravos, 
aguerridos  e  aventurosos,  e  pelo  lustre  e  gloria  das 

armas  compensarão  todos  os  outros  opprobrios 

Ó  miséria!  Longe  disso,  são  a  fabula  e  o  baldão  do 
universo.  Insolentes  com  o  estrangeiro  isolado  e  inde- 
feso, tém  successivamente  experimentado  o  peso  da 
vingança  da  Inglaterra,  da  França  e  dos  Estados- 
Unidos.  Um  punhado  de  bisonhos  milicianos  da  União 
fazia  fugir  aos  milhares  esses  veteranos  eméritos  da 
guerra  civil,  tam  pávidos  e  imbelles,  como  os  vassal- 
los  de  Montezuma  e  dos  Incas  diante  dos  centauros 
de  Cortez  e  Pizarro.  Francisco  I,  o  cavalleiroso  rival 
de  Carlos  V,  vencido  em  uma  grande  batalha,  escre- 
via nobremente  á  prínceza  sua  mãe:  Perdeu-se  tudo, 
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meHÁs  a  hâhra.  Os  mexicanos  n9o  perderam,  certo,  á 
hdnra,  porque  já  de  ha  muito  a  nlo  tinham,  mas  sujei* 
taram*se  vergonhosamente  a  todas  as  condições  que 
ao  yenoedor  aprouye  dictar*lhes, 
-  Passado  o  perigo  e  a  afronta,  recomeçaram  a  guerra 
civil  com  o  mesmo  desafogo  e  galhardia  que  os  tém 
ennobrecido  aos  olhos  do  mundo;  e  os  generaes  e  as 
facções,  aperfeiçoando^se  cada  dia  nas  virtudes  deste 
honroso  exercicio,  já  se  qSo  pagam  do  simples  auxi- 
lio dos  Lêperos  e  {ndjos  domesticados,  senio  que  sol- 
licitam  e  utilisam  a  alliança  dos  selvagens  e  de  che- 
fes tam  dignos  como  o  famoso  Gato-Bravo,  t  de  sup- 
por  que  continuem  por  este  theor,  até  que  os  desti^ 
nos,  o  curso  dos  acontecimentos,  e  sobretudo  o  pos- 
sante visinho  que  os  contempla»  decidam  outra  cousa ! 
^  em  quanto  vou  occupar-me  em  escrever  a  vossa, 
tereis  fo)ga  sobeja  para  meditar  sobre  a  historia  do 
povo  que  também  vozéa  como  vós  ha  tantos  annos 
as  palavras  sagradas  e  profauadasr^de  independência, 
liberdade  e  patriotismo ! 


v.'>- 
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O  pretideote  eandidtto— O  festim  de  Balthasar-O  tiro  de  S.  Marco»— Bandeira  ioi* 
períal  no  lópe  grande— Hade  ser  bispo— O  derradeiro  dia  de  om  condeflanado^ 
Testamento  presidencial— Reuniões,  conversações,  promessas  e  proAssOes  de  fé— 
Posse  do  novo  proaidente— Artigoe  de  jornaes  sobra  este  grande  aootttaeimcnlo-^ 
O  P06TnJi£o  e  a  trombbta— A  despedid»— Tcmora  polidal. 


•  Corna  o  anno  de  184. .,  e  esta  heróica  provinda 
gosaVa  então  da  honra  talvez  ponco  apreciada  de  ser 
presidida  pelo  excellentissimo  senhor  doutor  Anastácio 
Pedro  de  Moura  e  Albuquerque. 

S.  Exc,  cuja  administração  remontava  a  pouco  mais 
de  dez  mezes,  havia  encontrado  os  partidos  em  appa*^ 
rente  e  momentânea  calmaria,  uns,  de  fartos  e  descui* 
dados  nas  delicias  da  Capua  eleitoral,  e  outros,  de 
cançadose  aborrecidos  na  successão  das  derrotas;  mas 
como  na  epocha  em  que  começa  esta  narração,  a 
das  eleições  geraes  se  avisinhava,  já  os  mesmos  par^ 
tidos  começavam  de  agitar-^e,  traçando-se  os  pri* 

Jonud  de  Timon— Nam.  S. 
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meires  planos,  e  fazendo-se  as  disposições  mais  in- 
dispensáveis para  a  próxima  campanha.  S.  Exc.  não 
podia  ser  estranho  a  um  movimento  tam  natural  aos 
paizes  que  se  governam  pela  forma  representativa 
que  felizmente  pos  rege;  e  como  delegado  fiel  do 
gabinete,  consultava  comsigo  mesmo,  e  na  intimidade 
dos  amigos  dedicados  da  administração,  todos  os  meios 
legitin^os  e  honestos,  com  ajuda  dos  quaes,  não  dei- 
xasse ficar  mal,  em  uma  conjunctura  tam  melindrosa, 
a  política  dominante,  que  era  em  verdade  a  única 
capas;  de  salvar  o  estado.  Ora,  em  uma  epocbaem  que 
os  princípios  de  desorganisação  se  tém  infiltrado  por 
todos  os  poros  do  corpo  social,  já  é  de  simples  intui<» 
ição  que  o  meio  mais  obvio  e  eflicaz  de  rehabilítar  o 
principio  decadente  4^  auctoridade,  consiste  em  ro- 
dear os  seus  agentes  do  prestigio  da  confiança  popu- 
lar, revelada  no  voto  espantaneo  e  sincero  da  urna; 
ecomo  a  alta  posição  de  um  presidente  não  pôde  sof- 
frer  manifestações  de  somenos  preço,  a  nenhum  pen- 
samento deixava  de  occorrer  a  idéa  da  candidatura 
do  exm.  sr.  Anastácio  Pedro  para  deputado  geral. 

S.  Exc.  porém,  ou  fossem  recommendações  do  mi- 
nistério, ou  complicações  resultantes  das  promessas  e 
seguranças  derramadas  nas  primeiras  effusões  de  um 
imprudente  e  generoso  desinteresse,  sentia-se  gran- 
demente embaraçado,  pois  constava  por  uma  parte 
que  o  governo  não  olhava  de  boa  sombra  para  as  can- 
didaturas presidenciaes,  e  por  outra,  S.  Exc.  sem 
considerar  que  9S  virtudes  particulares  muitas  wexes 
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empecem  os  grandes  interesses  do  estado',  e  que^ 
rendo,  logo  á  sua  chegada,  captar  os  ânimos  e  ama^ 
ciar  as  asperezas  da  situação,  tinha  asseverado  a  todo 
mundo  que  nada  pretendia  da  provinda,  e  lodo  o  sen 
fito  era  corresponder  á  alta  confiança  deS.M.o  Impe* 
radar,  promovendo  o  melhoramento  material  e  moral 
da  população,  eexeeulando  fislmente  o  programma  emi^ 
nentemente  governamental  de  justiça,  tolerância,  bran^ 
dura,  moderação  e  conciliação,  que  tanto  lhe  fora  re> 
commendado.  Tarde  conheceu  elle  que  assoalhando  á 
opposição  anarchica  a  escandalosa  falsidade  de  estar 
o  governo  em  completa  minoria  na  província,  o  único 
desmentido  capaz  de  salvar  o  credito  do  mesmo  go- 
verno, e  de  consolidar  a  um  tempo  as  instituições 
abaladas,  era  nem  mais  nem  menos  a  eleição  do  pre- 
sidente; e  dahi  as  suas  dolorosas  hesitações.  Entre- 
tanto, a  grande  maioria  da  província,  sem  ter  conta 
alguma  com  ellas,  e  attentando  tam  pouco  para  as 
dificuldades  da  sua  posição  melindrosa,  tinha-lhe  si- 
gnificado de  um  modo  peremptório  e  sem  admittir 
replica,  que  a  sua  eleição  seria  infallivel. 

Mas  o  dia  da  eleição  ainda  estava  a  alguns  mezes 
de  distancia.  E  nestas  circumstancias,  o  ministério 
que  de  boa  ou  má  fé  recommendara  a  abstenção  dos 
presidentes,  soffreria  esta  candidatura?  a  antiga  male- 
volencia  de  um  dos  ministros,  até  então  dissimulada 
sob  as  apparencias  de  uma  fria  polidez,  não  aprovei-^ 
taría  agora  o  pretexto  para  desabafar  á  sua  custa? 
algum  candidato  poderosiimente  patrocinada  (e  na 
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qoadra  eleitoral  siirdem  elles  aos  cardumes)  nio  o 
ftupplantaria^  obtendo  a  soa  dimissiOi  embora  fosse 
nisso  o  tríumpbo  do  nepotismo  e  o  sacrificio  dos 
públicos  interesses  symbolisados  na  pessoa  de  um 
delegado  tam  hábil  como  leal  e  dedicado?  Eis  abi  os 
pensamentos  que  acudiam  de  tropel  á  imaginação  so^ 
bresaltada  de  S«  Exc;  e  infelizmente,  mais  de  um 
exemplo  do  pouco  aviso  e  inconstância  ministerial 
vinha  importunar  a  sua  memoria  e  justificar  as  suas 
tristes  previsões.  Em  vão  procurava  ella  consolar-se 
e  distrahir-sci  já  expendendo  sabias  e  assisadas  re^ 
flexões  sobre  umas  certas  incoherencias  e  mal-avi« 
sadas  condescendências,  que  tinham  levado  o  paiz  ao 
estado  deplorável  em  que  todos  o  viam,  já  dimittindo 
e  fazendo  recrutar  os  desordeiros^  (purgando  assim  a 
sociedade  destas  fezes  perniciosas)  já  emfim  montando 
uma  policia  homogénea  e  activa,  e  tomando  todas  as 
providencias  que  o  seu  esclarecido  zelo,  e  os  recla- 
mos da  opinião  lhe  dictavam  como  indispensáveis  para 
O  triumpho  da  boa  causa  e  completo  aniquilamento 
da  facção.  Em  Tão;  porque  se  elle  procurava  no  descan- 
CO  restaurar  as  forças  e  o  corpo  quebrantado  pelas 
fadigas  e  inquietações  do  espirito,  o  seu  somno  atri^ 
bulado  era  á  cada  instante  interrompido,  e  S.  Exc. 
despertava  em  sobresalto,  e  banhada  a  fronte  em  gé- 
lido suor,  ao  ruido  de  um  pretendido  tiro  de  canhão, 
mensageiro  importuno  que  lhe  annunciava  a  chegada 
de  um  imaginário  vapor.  E  nas  salas  explendidas  dâ 
baile,  ou  no  meio  das  alegrias  dos  banquetes  que  % 
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taexgolaTel  hospitalidade  da  província  ainda  nSo  tinha 
eançado  de  offerecer  ao  sen  digno  administrador, 
quantas  vezes  não  se  sarprehendia  elle,  pobre  Bal*^ 
thasar  temporário  e  amovivel,  a  ler  no  papel  asseti- 
nado  das  paredes,  traçados  por  uma  mio  proterva  e 
invisível,  os  funestos  e  phantastícos  caracteres,  que 
dançando  e  fulgurando  com  magia  infernal  aos  seus 
olhos  e  á  sua  alma  atribulada,  diziam  a  palavra  fatal 
e  abrasadora:-«DIMISSiiO  t 

Só  quem  observar  de  perto  um  presidente  candn 
dato  no  meio  destas  obsessões  e  das  intrigas  que  para 
a  sua  queda  se  agitam  na  cArte  e  na  província,  ao 
aproxímar-se  a  terrível  quadra  eleitoral,  poderá  com* 
prehender  a  intensidade  da  longa  agonia  que  o  vexa  o 
extenua,  até  ser  coroada  pela  morte  e  dimissao,  ou 
por  um  tríumpho  renhidamente  disputado,  miserável 
compensação  dos  amargos  dissabores  curtidos,  e  daer 
cruéis  injuriai»  devoradas, 

Do  exm.  sr.  Anastácio  Pedro  acho  até  escrípto  emí 
algumas  memorias  contemporâneas  que  ou  elle  ti-^ 
vera  avisos  positivos  dos  damnos  que  se  lhe  urdiam  nâ 
corte,  ou  illuminado  por  aquella  perspicácia  que  s6 
um  candidato  pôde  ter,  descobrira  nos  horisontes  an^^ 
nuviados,  sigi^aes  só  para  elle  mapifestos  da  tempesta-* 
de  que  se  ^^rmava;  mas  como  as  barcas  de  vapor  se 
succederam  por  algum  tempo  sem  tra2;er-lhe  o  tu-* 
Besto  ppesente,  já  aguerrido  conUra  os  sustos,  come-* 
cava  a  respirar  na  demora,  e  a  cobrar  animo  e 
eaperifiiiças,  tanto  mais  que  os.  amigos  da  administra- 
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ção  cada  dia  redobravam  de  zelo,  e  se  mostraYam 
de  mais  em  mais  animados  do  melhor  espirito  elei^- 
toral. 

Um  dia  comtado  em  que  S.Exc.  escrevia  aoseumi^ 
Bistro  predilecto,  narrando-Ihe  os  serviços  que  estava 
prestando,  os  trabalhos  por  que  passava,  as  injurias  e 
calumnias  de  que  era  alvo,  e  o  como  a  sua  candida- 
tura, apesar  de  todas  as  suas  repugnancias  (pois  até 
andava  um  pouco  atravessado  com  os  principaes  ca- 
balistas)  ia  nada  menos  tomando  corpo,  a  ponto  de 
elle  receiar  deveras  soffrer  emfim  a  violência  moral 
da  imposição,  o  que  aliás  desculpariam  todos  os  que 
fossem  testemunhas  dos  excessos  verdadeiramente  in- 
críveis a  que  a  opposição  tinha  chegado;  um  dia,  digo 
eu,  em  que  S.  Eic.  procurava  por  esta  forma  ama- 
ciar as  cousas  e  salvar  as  difficuldades  da  sua  árdua 
posição,  soou  repentinamente  o  tiro  de  S.  Marcos. 
Posto  que  já  elle  se  tivesse,  por  algumas  vezes  repe- 
tido, sem  que  todavia  viesse  alguma  catastrophe  justi- 
ficar os  receios  que  alimentava  o  seu  coração  pre- 
9ago,  nem  por  isso  esse  grande  e  generoso  coração 
deixou  de  pular-lhe  no  largo  peito,  respondendo-lbe 
o  pulso,  primeiro  com  cento  e  vinte  pancadas  em  um 
minuto,  e  logo  depois  com  uma  pausa  considerável, 
e  cahindo-lhe  por  fim  d'entre  os  dedos  inteiriçados  a 
penna  que  manejava  com  tanta  elegância.  Os  habi- 
tuados do  paço,  que  acertaram  de  achar-se  ali  na^ 
quelle  momento,  e  a  quem  S.  Exc,  apesar  da  grande 
prívança  e  intimidade,  por  muitos  motivos  óbvios  e  de 
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alta  politica,  nanca  confiara  o  segredo  dos  seos  ter* 
rores»  alvoroçados  com  as  esperanças  das  boas  me^ 
didas,  e  melhores  despachos  qne  aguardavam  da 
corte,  nenhuma  fé  deram  destes  imperceptíveis  ^- 
gnaes  de  sobresalto,  nem  do  silencio  e  distracçio 
com  que  elle  acolhia,  já  os  agudos  remoques  lança- 
dos aos  pobres  opposicionistas  qoe  iam  flcar  desapon- 
tados com  as  noticias,  já  as  saudações  e  compri- 
mentos dos  mais  camaradas  que  vinham  chegando 
atrahidos  pelo  signal  do  vapor.  Mal  porém  este  asso- 
mou áquem  das  altas  barreiras  de  S.  Marcos,  excla- 
maram todos  a  uma  vozf — ^Bandeira  imperial  no  tope 
^nde !  Ouvindo  tal;  S.  Exc.  como  tocado  por  algu- 
ma corrente  eléctrica,  deu  um  pulo  da  cadeira,  arran- 
cou o  óculo  da  mio  de  um  dos  circumstantes,  e  o 
assestou  arrebatadamente  contra  o  negro  Leviathan 
que  vinha  rasgando  as  ondas  com  tanta  sobranceria  e 
velocidade.  Nada  viu  no  primeiro  momento;  apenas 
os  seus  olhos  turvos  e  encandeados  eram  feridos  por 
uma  multidão  de  pequenos  globos  furtacôres  que  dan- 
çavam na  extremidade  opposta  do  instrumento.  Ago- 
niado com  a  obscuridade  da  sua  vista  sempre  tam 
clara,  passou  o  lenço  pela  fronte  alagada,  graduou  o 
óculo,  e  assestando-o  de  novo,  viu  então  a  bandeira, 
mas  esta  lhe  pareceu,  primeiro  encarnada,  e  logo  apóz 
negra  como  o  fumo  e  o  bojo  do  vapor;  eis  que  sem 
muita  tardança  um  indiscreto  raio  de  sol,  illuminando 
a  tela  auri-verde  n'aquelle  instante  desferida  por  in- 
teiro ao  vento,  lhe  tirou  todas  as  duvidas,  fazendo- 
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lhe  effectivamente  ver  o  pavilhão  imperial.  S.  Eic. 
desabou  então  redondamente  e  quasi  fulminado  sobre 
um  assento  que  lhe  ficava  pro^mo,  e  por  mais  que 
os  amigos  presentes  porfiassem  em  achar  explica- 
ções animadoras,  de  que  eUes  aliás  precisavam  tam- 
bém para  soster  ^  própria  coragem  vacillante,  não 
alcançavam  tira-lo  da  espécie  de  torpor  em  que  ca- 
Ura.  Ha  de  ser  bispQ--á\ii\^  um.  Ou  então  presidente 
do  Paró-^acudia  outro.  Em  quan(o  assim  conjectu- 
ravam tqdo,  menos  ^  verdade  que  presentiam,  e  não 
se  atreviam  a  exprimir;  e  S,  Exc,  apesar  da  sua  exte- 
rior immobilidade,  recordara  em  um  rerdadeiro  pa- 
roxismo de  terror  os  avisos  qi|é*da  corte  lhe  haviam 
escrípto;  o  vapor,  o  iqferqal  vapor,  impassível  como 
uma  macbina  de  ferro  e  madeira  que  era,  sem  fazer 
eonta  de  cousa  alguma,  avançava  com  incrível  e  quasi 
acintosa  rapidez,  pois  desta  feita  dobrou  a  Ponta 
d'Aréa  em  pouco  mais  de  iqeia  hora  depois  do  signal. 
Ei-lo,  arreado  o  galhardete  desta  fortaleza,  e  em- 
quanto  se  prepara  e^sobe  o  outro,  no  pequeno  cir- 
culo cortezão  todas  ^s  respirações  ficam  suspensas, 
e  reina  um  silencio  mortal  e  ancioso.  Presidenle  para 
o  Maranhão!  annunciou  o  fatal  telegrapho,  e  um  ah  f 
estúpido  e  suffocado  resoou  de  todos  os  pontos.  O 
presidente  tudo  via  e  ouvia,  mas  no  seu  continente 
pouco  airoso,  di-lo-iam  apostado  a  desmentir  a  tam 
preconisada  doutrina  das  idéas  por  meio  das  sensa- 
ções, pois  não  dava  outro  signal  de  existência  alem 
do  seu  olhar  ora  fixo,  ora  desvairado.   O  leitor  com^ 
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prehenderá  que  estes  craeis  momentos  pareciam 
voar,  e  qae  os  circumstantes,  á  excepção  de  nm  de 
quem  colhi  estas  informações,  atordoados  por  sua 
própria  conta,  tinham  bem  pouco  Tagar  e  lucidez 
para  notar  todas  estas  cousas* 

Entretanto  o  vapor  avançava,  era  mister  prover  ao 
desembarque,  e  S.  Exc.  nio  se  movia.  O  seu  aju-* 
dante  de  ordens,  moço  vivo,  intelligente  e  bem  dou-* 
trinado  em  romances  históricos,  tinha  seu  conhecia 
mento  da  famosa  proclamação  franceza — Le  roi  eH 
morl,  vive  le  roil  e  ao  demais  não  ignorava  que  a 
moderna  civilisação  tem  banido  dos  supplicios  todas 
as  crueldades  inúteis.  Fiel  pois  e  reverente  até  á 
ultima  hora  para  com  um  superior  tam  benévolo,  as«> 
sentou  de  desviar  dos  seus  lábios  aquelle  caiix  de 
amargura^  e  tomou  a  si  a  responsabilidade  de  expedir 
as  ordens  convenientes  para  que  marchasse  a  tropa 
a  fazer  as  honras  da  recepção.  A  cidade  já  atroada 
com  as  salvas,  começou  a  sô-lo  com  os  toques  de 
chamada,  com  o  tropel  da  tropa  em  marcha,  e  com 
o  bulicio  universal  da  multidão  que  corria  açodada  á 
rampa  e  páu-da-bandeira  para  presenciar  o  desem* 
barque,  e  toda  a  scena  a  que  elle  dá  occasião.,  Âcu^ 
diam  pretas,  negros,  moleques,  estudantes,  o  grosso 
e  miúdo  commercio  da  praça  visinha,  os  militares 
avulsos,  os  empregados  que  suspendiam  os  trabalhos, 
os  políticos  interessados  nas  novidades,  e  até  os  pos- 
suidores de  bilhetes  de  loteria  que  do  mesmo  lance 
iam  saber  do  presidente  e.  da  sorte  grande.  No  couce 


I7ft  JORNAL  DE  TIMON. 

de  toda  esta  desordenada  multidão,  chegava  a  tropa, 
quero  dizer»  um  casco  de  batalhão  de  linha,  quatro 
pelotões  de  policia,  e  a  companhia  da  guarda  desta- 
cada, pouco  marcial,  é  certo,  no  porte  e  no  unifor- 
me desbotado,  mas  animada  sem  duvida  do  melhor 
espirito, 

Muitos  escriptores  e  philosophos  tôm  apurado  o  en- 
genho para  alcançar  saber  as  agonias  physicas  e 
moraes  a  que  fica  exposto  um  condemnado  ao  avisi- 
nhar-se  o  momento  do  ^upplicio,  Ignoro  se  elles  tém 
perfeitamente  attingido  o  seu  fim;  mas  do  eíTeito  que 
sobre  o  padecente  devem  produzir  o  som  das  corne- 
tas, o  bulício  e  os  rumores  da  multidão,  creio  que  se 
pôde  ter  uma  idéa  aproximada  pela  copparação  do 
que  essas  circumstancias  causam  no  presidente  a 
quem  uma  dimissão  vem  surprehender  em  flagrantí 
delicto  de  candidatura.  Por  quanto  o  presidente  so- 
brevive ao  supplíeio,  e  bem  pôde,  no  intesesse  da 
sciencia,  fazer  a  exposição  das  suas  impressões. 

O  vapor  havia  já  fundeado,  a  tropa  arrumara  em 
alas,  o  ajudante  de  ordens  se  despachara  para  bordo 
com  recados  e  comprimentos  que  de  facto  ninguém 
lhe  encommendára,  mas  que  o  profundo  conheci- 
mento dos  seus  deveres  lhe  sugerira,  e  sô  o  exm. 
sr.  Anastácio  não  appareciji.  O  publico  cá  de  fora» 
dividido  em  fracções  variadas  de  satisfeitos,  desapon- 
tados, indifTerentes  e  simples  curiosos,  bem  podia 
imaginar  a  surpreza  do  interior  do  paço,  nunca  porém 
o  immenso  sosspbro  dáquelles  grande^   corações. 
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porque  isso  é  coasa  que  sí>  despede  um  lampejo  fu* 
gaz,  e  logo  se  recata  cuidadosamente  de  todas  as  vistas 
profanas  e  suspeitas.  Tanto  assim,  que  S.  Exc.  saco* 
dindo  porfim  da  alma  e  dos  hombros  aquelle  pesado 
torpor  e  o  ligeiro  paletot  domestico,  revestiu  do  mes* 
mo  lance  uma  casaca  decente  e  aquella  altiva  e  ge* 
nèrosa  indifferença  com  que  todos  o  viram  atravessar 
a  praça,  descer  a  rampa,  e  embarcar  em  busca  do 
seu  illustre  successor.  Apenas  punham  ambos  o  pé 
em  terra  que/ ao  rebombo  da  artilharia  e  ao  som  da 
musica  militar,  se  unia  o  estouro  de  desenas  de  fo- 
guetes soltos  de  todos  os  ângulos  da  cidade  pela  nobre 
opposição,  surprebendida  também  na  verdade,  porém 
com  mais  alegria,  se  me  não  engano,  do  que  os  seus 
contrários.  O  exm.  Anastácio  cheio  de  uma  nobre  so- 
branceria e  surdo  a  tam  mesquinhas  demonstrações, 
vinha  conversando  com  o  seu  honrado  collega,  o  exm. 
sr.  Bernardo  Bonifácio  Montalvão  de  Mascarenhas, 
mostrando  nos  desembaraçados  ademanes,  na  segu- 
rança do  porte,  e  no  sorriso  que  lhe  enfeitava  o  sem- 
blante, a  perfeita  serenidade  da  sua  alma  e  o  pouco 
caso  que  fa^^ia  do  successPt 

Entram  em  palácio,  e  apóz  elles,  com  precipita- 
ção, senão  atropeliandp-se,  todos  os  que  aspiram  â 
honra  do  imm^iato  conhecimento  da  nqva  excellen- 
cia.  Timon  tem  presenceado  a)guipas  destas  ^cenas^ 
e  visto  mesmo  certos  hoqens,  não  de  todo  faltos  de 
mento  e  gravidade,  que  esquecendo-se  um  pouco  do 
que  devem  a  si  mesmos,  atiram-se  qns  por  cima  dos 
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ootros>  sem  lhes  embaraçar  a  figura  que  fazem»  até 
que  consigam  logar  onde  sejam  mais  visíveis^  e  onde» 
sem  perda  de  um  momento,  possam  logo  expor  ás 
luzes  do  novo  astro,  as  suas  commendas,  os  seus  ga« 
Iões  e  o  brilho  das  elevadas  posições  que  occupam 
no  grande  mundo  provincial.  A  opposiçio  porém  que 
chegara  ás  ultimas  extremidades  com  a  excellencia 
expirante,  se  conservava,  salvo  um  ou  outro  membro 
mais  preeminente,  pelos  pateos,  escadarias  e  salões 
de  entrada,  reservando-se  para  o  dia  da  posse  ou  para 
D  immediato,  em  que  o  novo  administrador  desse  já 
os  seus  ares  de  dono  de  casa. 

Despejado  o  palácio  da  turba  official  e  ofiiciosa,  e 
recolhido  o  exm.  sr.  Bonifácio  a  um  aposento  mobi- 
Ihado  ás  pressas,  a  gosar  alguns  momentos  de  descan- 
^;  pela  primeira  vez  depois  que  se  viu  em  estado 
4d  deliberar,  achou-se  o  exm.  sr.  Anastácio  a  sós, 
eom  a  meia  dúzia  dos  seus  amigos  e  confidentes  mais 
^edUcadosl  Estiveram  por  alguns  momentos  sem 
poder  dizer  palavra,  abysmados  n'um  eloquente  si- 
lencio; mas  para  logo  o  interromperam,  proferindo 
sem  precedências,  sem  nexo  e  a  e^aços,  o  que  se 
vae  agora  ler. 

— ^Dá-se  por  uma  igual  a  esta? 

— Como  o  patife  olhava  para  mim  com  ar  de  escar- 
neo  quando  passei  pelo  portão ! 

— Quem  diria  que  tal  nos  acontecesse  quasi  em 
vésperas  de  eleição ! 

-r-A  corja  .está  pulando  de  contente  I 
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— ^Dá-me  até  toDtade  de  mandar  por  uma  vez  se- 
melbante  politica  ao  diabo. 

^— Quem  pôde  aturar  um  governo  destes  que  sacri- 
fica tudo  I 

— £  os  nossos  amigos  da  corte  sem  nos  previnirem 
de  cousa  alguma  I 

—Gomo,  se  elles  de  nada  souberam,  pois  nem  o 
Jornal  publicou  a  nomeação! 

— O  homem  mesmo  soube  delia  quando  a  recebeu 
no  Rio  Gl*ande  do  Norte, 

— Nada  de  abandonar  o  bomem  um  momento. 

—Se  a  corja  toma  conta  delie,  tudo  está  perdido. 

— Cumpre  não  desanimar,  eV.  Exc.  antes  de  entre- 
gar o  governo  deve  tomar  todas  as  medidas  indispen- 
sáveis á  sustentação  do  partido. 

— Seria  bom  demorar  a  posse  dous  ou  três  dias, 
para  melhor  se  assentar  em  tudo. 

— ^V.  Exc.  devia  entender*se  já  com  elle  á  tal  res** 
peito. 

E  outras  muitas  observações  por  este  theor  e  geito^ 
que  em  obsequio  á  brevidade,  Timon  se  v6  obrigado 
a  omíttir. 

César  dizia,  e  depois  delle  Napoleão,  seu  copista  a 
tantos  respeitos,  que  nada  estava  feito  quando  aindft 
restava  alguma  cousa  por  fazer;  e  foi  só  naquelle  a^i- 
bulado  momento  que  o  sr.  Anastácio  e  os  seus  anris^ 
gos  comprehenderam  todo  o  alcance  desta  sentença 
aliás  tam  simples  6m  apparencia.  Apesar  do  muito 
que  tinham  feito,  estavam  grandemente  atrasados;" 
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pelo  que  cuidaram  de  dar  ao  mal  todo  o  remédio  que 
soffresse  o  aperto  das  circumstancias.  S.  E&c.  diri- 
giu-se  iinmediatamente  ao  seu  successor,  e  pergun- 
tou-Ihe  quando  queria  tomar  posse,  ao  que  o  digno 
coUega  respondeu  que  estava  inteiramente  á  sua  dispo- 
sição, como  é  de  uso  entre  cavallieiros  em  casos  taes. 
Pois  então  seja  no  dia  Í7  (estavam  a  44!).  O  exm. 
Bonifácio,  dizem,  fez  um  leve  movimento  de  sobran- 
celhas, como  quem  achava  escusada  tamanha  dilaçSo, 
mas  nada  teve  que  objectar,  atalhado  por  considera- 
ções de  urbanidade  e  deferência  pessoal,  ou  pelo  pre- 
cedente perfeitamente  constitucional  estabelecido  em 
outras  muitas  províncias  de  se  demorar  a  posse,  ás 
vezes  até  oito  dias,  como  já  aconteceu  no  Ceará, 
mesmo  por  concerto  havido  entre  os  dous  coUegas. 

Acordado  este  ponto,  torna  S.  Exc.  á  roda  dos  ami- 
gos, e  cuida-se  de  veras  em  metter  mãos  á  obra.  Na 
secretaria  tinham  apenas  ficado  dous  officiaes  mais 
moquencos  e  experimentados  em  crises  taes;  manda- 
ram-se  vir  mais  alguns,  e  começou  então  aquiilo  a 
que  fl  opinião  maliciosa  e  desvairada  tem  chamado 
testamentos  presidenciaes. 

Dissolveram-se  algumas  legiões,  batalhões  e  esqua- 
drões da  guarda  nacional. 

Crearam-se  outros  tantos  em  seu  logar,  e  mais  al- 
guns novos,  attenta  a  grande  população  das  respecti- 
Tos  localidades. 

Nomearam-se  os  competentes  chefes,  commandan- 
188  e  officiaes  de  estado-maior. 
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'  Dimittiu-se  nm  official  de  policia,  e  deram-se  àt- 
gtimas  baixas. 

Duas  dozias  de  nomeações  e  dimissões  na  policia 
civil  para  completar  a  sua  organisaçio. 

Suspensão  de  uma  camará  municipal* 

Ordem  para  processar  os  membros  de  outra  já  sus*- 
pensa. 

Exclusão  de  certos  Tereadores  da  da  capital,  e 
admissão  de  outros  tantos  supplentes,  por  meio  de 
declarações  de  incompatibilidades. 

Exclusão  de  sete  juizes  de  paz,  presidentes  da9 
mesas  eleitoraes,  por  meio  de  idênticas  declarações. 

Uma  porção  de  licenças  a  vários  empregados  da 
capital  e  juizes  do  interior,  todos  do  partido  do  go« 
vemo,  por  motivo  de  moléstia. 

Contracto  de  compra  de  um  pardieiro  arruinado  do 
cidadão  Benigno  Amado  da  Esperança  para  servir  de 
cadèa,  casa  de  camará,  jury,  et  cetera,  no  seu  impor- 
tante município. 

Ordens  ao  thesouro  provincial  para  pagamentos 
com  preferencia  a  vários  credores,  cujos  titules  não 
eram  muito  líquidos,  e  tinham  encontrado  opposição 
no  mesmo  thesouro. 

Mudanças  de  três  commandantes  de  destacamentos. 

As  notas  que  tenho  á  vista  ao  escrever  estas  memo« 
rias  só  mencionam  especificadamente  as  medidas  su* 
pramencionadas,  posto  delias  se  deduza  que  mais  algu- 
mas outras  se  tomaram  de  igual  natureza.  Estas  mes- 
mas, depois  de  apurado  o  trabalho  no  espaço  de  doua 
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«diase  meio,  entrando  lambem  parte  das  noites,  (^ue 
bom  recado  se  deram  os  empregadínhos^comoeheirç 
dos  einolumèntos)  pareceram  taesé;  tantas»  qae  não 
esteve  na  mão  de  S.  Exc,  deixar  de  arriscar  algumaB 
prudentes  reflexões  a  tal  respeito,  ponderando  que  o 
^OTO  presidente  talvez  fizesse  reparo  na  ponca  deli- 
cadeza com  que  uma  administração  expirante  dispu^ 
nha  assim  dos  negócios,  creando-lhé  sem  duvida 
lirandes  eanbaraços  para  o  futuro , . . ,  Mas  a  isto  acu?- 
diu  o  df.  Âfranio  que  se  o  reparo  era  natural  nem 
pôr  isi^  se  podiam  escusar  as  medidas,  que  todas  ten- 
diam ao  bem  do  partido  e  da  provinda,  e  que  da  mulr 
liplícidade  das  patentes,  o  menos  que  se  colhia  era  o 
augmento  das  rendas  do  thesouro  ei^hausto.  Além  de 
que,  para  attenuar  o  reparo  presumido,  havia  um 
léeió  qiíe  era  antedatar  as  medidas  de  mais  impor- 
tância, feito  o  que,  elie  dr.  qperia  ver  por  onde  Ibes 
4u¥iam  de  pegar,  |b  se  o  novo  presidente  teria  que 
dizer. 

S.  Exc.  quiz  ainda  fas^er  pb^ecções,  mostrou  algu- 
ma besit^ção^  mas  afinal  assigpou  tudo,  as  datas  como 
as  antedatas.  Ignoro  se  ao  firmar  estes  insontes  do- 
cumentos, foi  o  seu  espirito  salteado  pela  lembrança 
do  art.  1^  §  %.^  do  código  criminal;  Timon  sabe 
porém  que  todos  es^es  senhores  tém  conhecimento 
da  sentença  de  Mirabeau — La  peíiíe  morale  tue  It 
yrande — ,  e  applicam-n'a  a  seu  geito,  despresando 
Tãos  escrúpulos  para  salvarem  o  paiz,  e  habililandor 
Ke  iiesies  exercícios  politleos  para  praticarem,  a  maxir 
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ma  em  mais  larga  escala»  eoí  todas  aa  nAaçOea 
eivis. 

O  novo  presidente  que  durante  esta  longa  e  yasta 
elaboraçlo  estava  encerrado  em  palácio,  atido  a  re^ 
ceber  visitas  e  comprimentos,  algumas  vezes  acertou 
de  surprebender  os  operários  no  mais  afanoso  de 
ihuas  tarefas  e  conferencias;  mas  como  perfeito  cor- 
tezâo,  e  consumado  estadista  que  era,  S«  Exc.  fazia 
vista  grossa  e  ouvidos  de  mercador,  sorria  agradavel- 
mente, deixava  cabir  uma  observação  indifferente,  é 
se  esquivava  discretamente,  comprehendeiido  bem 
qne  no  seio  da  intimidade  muitas  cousas  ba  que  com 
serem  innocentes  nio  s3o  para  que  se  deixem  pener 
trar  por  estranhos. 

A.  este  logar  pertence  agora  a  narração  de  uma  das 
scenas  mais  tocantes  destes  três  memoráveis  dias.  Em 
occasiio  em  que  acabava  de  assignar  algumas  das  me* 
didas.de  mór  valia,  o  exm.  Anastácio  tomou  á  parte 
os  seus  amigos  mais  do  peito,  e  depois  de  lhes  fazeir 
sentir  o  melhor  que  pôde  o  quanto  se  dedicara  semr 
pre  aos  interesses  da  província  em  geral,  e  do  partido 
em  particular,  do  que  n'aqueUe  mesmo  momento  lhes 
estava  dando  provas  tam  singulares,  lembrou-lbea 
como  apesar  de  tudo  se  recusara  sempre  a  aceitar 
os  testemunhos  da  estima  e  gratidão  que  tinham  pre^ 
tendido  dar-lhe,  porque  não  lhe  soffria  o  animo  que 
o  voto  livre  e  espontâneo  do  povo  se  tomasse  como 
respeito  do  cargo,  e  deferência  á  sua  posição^  Que 
removido  porém  esse  embaraço  com  a  sua  dimissSo, 
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Ibe  Mecia  já  todo  motivo  fundado  para  insistir  ent 
contrariar  a  vontade  unanime  de  todas  as  pessoas 
gradas  e  honestas;  bem  longe  disso,  julgar-se-hia 
muito  honrado  com  semelhante  manifestação,  e  tan-r 
to  mais  penhorado,  quanto  o  inqualificável  procedi- 
mento do  governo  para  com  elle  necessitava  de  um 
acto  estrondoso  de  confiança  que,  contrastando-o, 
delisse  o  seu  máu  effeito. 

Essa  é  boa !  (exclamaram  todos  quasi  ao  mesmo 
tempo)  nem  era  mister  que  V.  Exc.  nos  fallasse  em 
semelhante  cousa,  no  que  até  de  algum  modo  offen- 
de  o  melindre  da  nossa  amisade  e  reconhecimento. 
E  acrescentaram,  especialmente  o  dr.  Afranio,  e  o  co- 
ronel Santiago,  que  ficasse  S.  Exc.  descançado;  que 
elles  tomavam  o  negocio  ^  sua  conta,  e  pretendiam 
dar  uma  lição  ao  ministério;  que  a  questão  já  era  de 
capricho  e  com  a  província,  com  quem  se  não  devia 
zombar  impunemente.  A  isto  replicou  S.  Exc.  .que 
nunca  foi  sua  intenção  offender  as  susceptibilidades 
de  suas  senhorias,  duvid3ndo  da  sua  constância  eaffei- 
ção  em  tal  conjectura,  senão  manifestar-lbes  que  mu- 
dando as  circumstancias,  cessava  toda  a  opposição  da 
sua  parte,  e  que  até  elle  próprio  se  accusaria  de  in- 
grato e  pouco  delicado,  se  teimasse  em  rejeitar  uma 
honra  que  em  nada  deslustrava  já  agora  o  seu  cara- 
cter, quando  tantos  outros  a  cobiçavam  com  quebra 
do  seu.  E  continuaram  assim  por  algum  tempo  nes- 
tas suaves  effusões  de  sentimento,  chovendo  as  por- 
tarias 6  patentes  assignadas  de  uma  parte,  e  os  mais 
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calorosos  protestos  de  firmeza  e  adhesio  da  eu* 
tra. 

O  que  mais  disseram  e  fizeram  naquella  occasiio» 
deixa  Timon  á  perspicácia,  e  sobretudo  á  grande  expe« 
riencia  do  benigno  leitor,  amestrado  sem  davida  em 
todos  estes  meneios  da  politica  provincial,  para  qoe 
o  imagine  e  aprecie  como  Ibe  parecer;  pois  a  sua  at* 
tenção  já  está  sendo  soUicitada  pelo  que  se  passou  no 
Club  ou  chá  da  opposição,  em  casa  do  major  Oliverío, 
logo  ao  anoitecer  do  dia  do  desembarque* 

Reoniram^se  ali  o  coronel  Pantaleio,  os  drs.  Bavio 
e  Heyio,  redactores  da  Trombeta,  alguns  deputados 
provinciaes,  três  ou  quatro  infiu^tes  do  interior  que 
se  achavam  na  capital,  e  mais  uns  vinte  dos  mais  acér- 
rimos partidistas;  e  á  proporção  que  iam  entrando» 
começavam  logo  a  praticar  sobre  o  grande  assumpto 
do  dia  pouco  mais  ou  menos  pelo  theor  seguinte; 

—Os  patifes  não  contavam  com  esta  pela  proa.  • 

—O  tal  Anastácio  ficou  mesmo  com  cara  d'asno. 

—Quero  ver  agora  no  que  dá  a  sua  graode  candi- 
datura espontânea  e  livre  1 

—Se  vocês  vissem  como  eUe  enfiou  quando  deu 
com  os  olhos  em  mim  no  portão  l 

—Nunca  me  ri  tanto  em  dias  de  minha  vida. 

— O  Afranio  comeu-se  de  raiva  por  ver  o  novo, 
presidente  conversar  comigo  com  tanta  attençio  na 
sala  grande.  Parecia  que  me  queria  engolir  como3í 
olhos. 

— Âh  bandalho,  que  nem  sempre  darás  as  cartas^ 


A-.  ^v.   "' 
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. ..  «r-Tude  isso  está  miúto  bom»  mas  o  caso  é  que  elles 
estão  rodeando  o  presidente»  e  as  intriguinhas  e  men- 
tirás do  costume  bão-de  estar  trabalhando.  Todos  nós 
devemos  procura-lo»  e  já  amanha. 

— ^É  verdade;  o  nosso  partido  sempre  tem  soffrído 
porque  não  cerca  o  presidente  como  elies. 

— Ninguém  falte  á  posse  do  homem. 

— Cumpre  avisar  toda  a  nossa  gente. 
,  -^Vocé»  que  é  da  camará,  deve  recitarum  discurso 
análogo»  desmascarando  toda  esta  corja: --eu  lh'o  ar- 
ranjarei.—(Este  amigo  certamente  não  contava  com  a 
declaração  de  incompatibilidade  que  se  havia  de  lavrar 
na  nunba  seguinte.) 

—Doutor»  você  porque  não  apressa  agora  o  seu  baile 
para  convida-lo? 

—Deixem  estar  que  eu  tenho  de  dar  um  jantar  no 
dia  dos  meus  annos»  e  nos  havemos  todos  de  reunir. 

-^Eu  também  pretendo  agora  dar  um  baile  no  ba- 
ptizado da  minha  pequena. 

~0  doutor  deve  quanto  antes  fazer  um  artigo  bem 
feito»  elogiando  o  homem»  e  prevenindo-o  acerca  dos 
manejos  da  facção»  logo  que  chega  um  presidente 
novo.  Cante-lhe  a  ladainha  bonito  e  aceado. 

— Não  se  esqueça  de  me  escovar  bem  o  bestalhão 
io  Anastácio. 

—Agora  que  as  cousas  mudaram,  e  sem  nós  o  espe- 
rarmos» é  preciso  expedirmos  próprios  para  todos  os 
pontos»  animando  os  nossos  amigos  a  se  organisaren 
para  a  próxima  campanha» 
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•^Efiti  bem  livre  que  eiles  já  nSo  tenhâoii  caidado 
nisso. 

•— E  qoe  earapetões  nSo  estario  impingindo,  para 
não  desaJentar  a  pandiliia !  Esta  gente  nio  dorme. 

NSo  é  possível  a  Timon  acompanhar  esta  boa  gente 
em  toda  a  sua  conversa;  o  que  se  acaba  de  reproduz 
z\v  dará  idéa  do  mais  qae  deixo  no  tinteiro.  Baste  di-^ 
zer^se  qne  saborearam  o  chá  e  os  bolinhos  com  delí<* 
cias  ha  mnito  não  experimentadas,  e  eahiram  do  conr 
clave  ruminando  votaiptuosamente  mii  planos  de  vieto*- 
ria  e  de  ventura, 

E  no  dia  seguinte  foram  todos  pontnaes  ao  rendez^ 
viMs  palaciano,  se  bem  algum  tanto  contrariados  por 
^  verem  precedidos  dos  partidistas  da  transacta,  que 
já  ali  se  achavam,  e  pareciam  madrugar  em  tudo,  além 
de  lerem  suas  entradas  ft^ancas  pelo  interior,  pois  o 
exm.  Anastácio,  fosse  eortezia  ou  manha,  quiz  por 
força  (ázer  ao  coUega  as  honras  da  hospedagem  até  9 
dia  da  posse.  Posto  qi)e  qns  aos  outros  se  estorvas<- 
sero,  aiH'Oveitavam  tqdavia  a  menor  al^erta  para  im^ 
pingir  cada  um  ao  presidente  a  historia  do  seu  partido» 
da  sua  posição  e  pretenções  pessoaes,  e  sobretudo  « 
das  perversidades  inauditas  do  lado  contrario.  Os  re> 
dactorcsda  Tromhêia,  orgio  opposicionista^  e  do  Poa- 
íiUião,  defensof  da  presidência,  ofereceram  ao  exnu 
fT.  Bernardo  Bonifácio  o  apoio  dasttas  penas.  S.  Exa., 
ora  risonho,  ora  serio,  ora  affavel,  ora  mais  gratev 
mas  sempre  rebuçado  e  retrahido,  respondia  a  todos 
iujpi  as  trivialidades  do  cosiomei  aem  lhe  esoapar  ^ 
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a  soa  missão  era  toda  de  paz,  que  tinha  unicaibeiite 
por  fim  executar  imparcialmente  as  leis,  distribuir 
justiça  a  todos,  promover  os  melhoramentos  mate- 
riaes  e  moraes  da  província,  consoUdando  por  essa 
forma  a  ordem  e  mantendo  a  segurança  individual  e 
de  propriedade;  e  que  por  muito  feliz  se  daria  se  con* 
seguisse  deixar  congraçada  a  grande  família  mara- 
nhense, como  tam  positivamente  lhe  havia  recom- 
mendado  S.  M.  O  Imperador  quando  lhe  confiara  uma 
empreza  tam  árdua  para  suas  débeis  forças.  EntSo 
cada  um  e  todos  lhe  tornavam  que  nelles  encontraria 
S.  Exc.  a  melhor  vontade  para  coadjuva-lo  na  realisa- 
çio  de  idéas  tam  ajustadas,  e  no  desempenho  da 
missão  que  lhe  confiara  o  nosso  magnânimo  monar- 
cha. 

Chegou  o  dia  da  posse:  o  acto  effeituou-se  com  os 
apparatos  do  costume,  e  tudo  se  passou  como  estava 
previsto,  salvo  que  o  vereador  Ansebno  não  pôde  re- 
dtar  o  seu  discurso,  pois  quando  se. apresentou  a 
tomar  assento,  lhe  foi  intimada  a  fatal  declaração  de 
incompatibilidade,  que  o  leitor  já  conhece-  A  indi- 
gnação do  illustre  membro,  e  das  pessoas  honestas  e 
sensatas  de  todos  os  partidos,  não  podia  certo  s^ 
maior  e  mais  justa,  porém  fez  pouco  effeito,  e  ficou 
como  apagada  e  absorvida  no  interesse  da  scena  prin- 
cipal: todos  tinham  os  olhos  cravados  no  exm.  Ber- 
nardo Bonifácio  Montalvão  de  Mascarenhas,  e  em 
quanto  o  secretario  da  iUustrissima  gaguejava  e  engro- 
lava as  duas  cartas  iqtpmaes,  e  lavrava  o  auto  de  já- 
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nmento  e  posse,  fazia  cada  xxm  as  suas  obseiraçCes* 
e  dizia  as  suas  pilhérias,  acerca  da  figura  do  novo  pre^ 
sidente  e  dos  risinhos  amarellos  do  seu  antecessor^ 
que  máu  grado  toda  sua  affectada  serenidade,  não 
pôde  soster  um  gesto  de  despeito  e  impaciência, 
quando  o  secretario  proferiu,  leudo,  as  seguintes  pa- 
lavras: «Hei  por  bem  conceder-lhe  a  dimissSo  que, 
pediu,  ic.n  Os  espectadores  que  deram  fé  do  tregeito^ 
trocaram  olhares  de  maliciosa  intelligencia,  e  até  o 
próprio  dr.  Afranio,  dizem;  não  foi  estranho  a  este 
morimento  quasi  universal* 

A  maior  parte  da  populaçflo  da  capital  teve  occa- 
siSo  de  admirar  naquelle  acto,  e  em  muitos  outros 
subsequentes,  as  feições  e  maneiras  de  S.  Exc,  mas 
como  a  do  interior  não  teve  a  mesma  honra,  e  nio 
é  de  resto  decoroso  privar  a  posteridade  de  noticias 
de  tanta  consequência,  Timon  assentou  de  as  consi^ 
guar  aqui,  ajudado  das  informações  dos  contempora^ 
neos,  pois  elle  nesse  tempo  andava  ausente,  e  via* 
jando  pela  Europa* 

O  exm.  sr.  Bernardo  Bonifácio  nasceu  em  um  ter- 
ritório que  fica  nos  confins  das  três  províncias  de 
Pernambuco,  Bahia  e  Minas,  e  gosando  da  inapre- 
ciável vantagem  de  uma  equivoca  e  triplice  naturali- 
dade, dizem  que  mais  de  uma  vez  tirara  proveito 
desta  circumstancia.  No  Maranhão  assoalhava  elle  que 
era  mineiro,  precavendo-se  de  umas  taes  antipathias 
contra  os  bahianos  de  que  lhe  diziam  a  população 
contayaúDada,  as  quaes  comtudo  tinham  .menps  de 
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reaes  que  de  especulativas,  e  não  passavam  de  meros 
expedientes  de  partidos.  Quanto  á  sua  pessoa,  era 
3ujeito  de  alta  estatura,  magro,  paliido  como  um  de* 
fancto,  zambro  e  zarolho.  Quando  ria,  deixava  ver 
uma  formidável  porém  mal  guarnecida  dentuça,  por 
que  os  mais  dos  dentes  só  brilhavam  pela  sua  ausen* 
cia.  Âs  feições  eram  grossas,  e  a  cor  trigueira,  mais 
00  que  podia  comportar  uma  rasoavel  indulgência, 
desafiava  certos  reparos  indiscretos,  no  meio  dos 
quaes  murmurava-se  em  voz  baixa  o  termo  cosia. 
Porém  a  opinião  mais  cordata  e  dominante  era  que 
S(d  S.  E^c.  alguma  hora  tivera  semelhante  defeito,  elle 
fóra  gradualmente  desbotando  com  a  idade,  a  ponto 
de  se  achar  quasi  apagado.  Os  officiaes  da  secretaria 
asseguravam  que  a  sUa  boca  exhalava  um  hálito  pouco 
congruente:  suppunha-se  ser  moléstia  interior,  porque 
em  pontos  de  aceio  se  esmerava  elle  quanto  lhe  era 
possível.  Muito  tempo  depois  o  seu  medico  assistente 
me  informou  que  o  homem  tinha  na  perna  direita 
uma  chaga  antiga  e  incurável,  e  era  de  mais  a  mais 
sujeito  a  certas  cólicas  nervosas  de  um  caracter  tam 
violento,  que  nos  paroxismos  da  dor  S.  Exc.  se  ar^ 
rojava  ao  chão,  espojando-se  e  dando  urros  como  um 
réprobo.  Durante  esses  ataques  (acrescentava  o  me- 
dico) é  que  choviam  com  mais  profusão  as  dimissões, 
as  ordens  para  recrutamento,  e  todas  essas  medidas 
violentas  que  mais  tarde  tamanha  nomeada  deram  á 
sua  administração. 
Alguns  dos  meus  pios  leitores  suscitarão  duvidai 
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talvez  sobre  a  exactidão  deste  retrato,  julgando  <pie 
estou  a  pintar  de  phantasia  am  monstro  Teixiadei«- 
ramente  horaciano,  composto  todo  de  traços  diversos 
e  heterogéneos.  Mas  eo  tenho  por  mim  nSo  só  a 
testemunho  universal  de  uma  grande  cidade,  senSê 
tamhem  a  auctoridade  fidedigna  do  porteiro  do  the<- 
souro  e  do  almoxarife  do  hospital,  a  quem,  prevendo 
já  estas  duvidas,  fui  consultar,  na  sua  qualidade  de 
testemunhas  oculares,  pois  sei  que  como  empregados 
ou  pretendentes  que  eram,  assistiram  a  diversos  actos 
a  que  S.  Exc.  também  era  presente.  E  ambos  estes 
homens  tam  singularmente  favorecidos  da  natureza, 
me  fizeram  ver  com  argumentos  palpáveis,  elo(^en'- 
tes  e  sem  replica,  que  tudo  quanto  se  me  havia  in- 
formado era  nao  só  a  pura  verdade,  sen3o  muito  ve*- 
rosimíl  e  possivel.  Quem  ao  demais  se  não  lembra 
ainda  dos  apodos  e  chocarrices  de  que  era  objecto 
a  magreira  extrema  de  S.  Exc?  Já  quanto  aos  no- 
mes, quer  de  Anastácio,  quer  de  Bonifácio,  não  sei 
que  sejam  mais  mal  soantes  que  os  de  Jeronymo,  Ve- 
nâncio, Herculano,  Vicente,  ou  Bibiano,  e  tantos  ou- 
tros que  andam  esculpidos  nas  taboas  da  historia,  è 
nem  o  mais  asqueroso  scepticismo  ousará  pôr  em 
duvida. 

Mas  qualquer  que  fosse  o  physico  ou  a  matéria  pro- 
priamente dita,  o  exm.  Bernardo  Bonifácio  tinha  umas 
maneiras  tam  francas  e  affaveis  com  seus  assomos  de 
reserva  e  gravidade  ao  mesmo  tempo^  uns  ademanes 
tam  desaffectados,  e  nada  menos  tam  compostos»  um 
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fallar  tam  culto,  natural  e  facil>  um  andar  tam  firme 
e  seguro,  nio  obstante  o  arqueado  das  pernas,  um 
termo  emfim  tam  seuhQríl  em  toda  sua  pessoa,  que 
acareava  sem  detença  as  sympathias  e  o  respeito  de 
quantqs  o  communicayam.  Aipda  hoje  ouço  dizer  a 
algumas  moças  que  elle  n3o  era  bonito,  sim,  mas 
muito  dado,  e  muito  engraçado,  ^  não  ha  nisto  grande 
maravilha,  pois  é  sabido  copiQ  as  iafluencias  bemfa- 
zejas  do  clima  da  corte  tem  transformado  e  domes- 
ticado tantas  outras  vegetações  muito  mais  agrestes. 
PelQ  que  toca  ao  seu  caracter,  talento,  instnicção,  e 
mais  partes,  deitarei  que  fallem  por  mim  as  suas 
obras,  e  os  periódicos  das  diversas  parcialidades  que 
logo  na  manhã  ímmediata  á  posse,  deram  signal  de 
si  pelo  theor  seguinte; 

(Artigo  da  TiiMBiTA  d.    )  (Artigo  do  Postilhão  n.    ) 

No  dia  14  do  corrente  entrou  No  dia  14  do  corrente  mcz 

neste  porto  o  vapor  S.  Sebai--  fundeou  neste  porto,  vindo  do 

tiõo  trazendo  a  9eu  bor^o  o  Sul,  o  vapor  S.  Sebastião,  tra- 

Exm.  Sr.  Pemardo  Bonífapip  lenáq  a  seq  bordo  o  Exm.  Sr. 

Montalvão    de   Mascarenhas,  Dr.  Bernardo  Bonifácio  Moo- 

presidente  qomeado  para  esta  talvão  de  Mascarenhas,  presi- 

até   então    infuiis    provincia.  dente  nomeado  para  esta  pro- 

Pintar  a  satisfacçáo  e  jubilo  vincia.  S.  £xc.  o  Sr.  Moura  e 

dos  Maranhense^,  qne  viviam  Albuquerque   que  ha   mezcs 

debaixo  do  jugo  mais  pesa-  instava  por  sua  dtmissão,  des- 

do  e  aviltante,  seria  oii)  mr  gostoso  com  a  infame  guerrik 

possível:  o  prazer  raiou  em  que  lhe  Hiziam  os  díscolos  da 

todos  os  semblantes  mal  foi  opposiyâo,   mal   teve    noticia 

annunciada  tam  alegre  nova;  peio  telegrapho  de  que  aelle 
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08  amigos  se  abraçavam  e  da- 
Tam  reeíproeos  parabeos;  uma 
immensidade  de  fogaeles  feDr 
dia  os  ares;  todo  emfim  de- 
monstrava o  rcgosijo  publico» 
ao  passo  qae  o  déspota  e  seus 
íoíames  cooselheiros,  pilhados 
por  assim  dizer  com  a  boca 
na  botija,  pois  se  contavam 
mui  seguros  no  poleiro.  Aca- 
ram cobertos  de  eonfusao  e  de 
raiva,  vc^ndo-se  despojados  do 
mando  e  conhecendo  quanto 
detestados  eram  por  este  povo 
digno  de  melhor  sorte.  Tenham 
paciência,  senhores  da  paodi* 
lha  cangambá:  sic  iramU  glo- 
ria mwadil 

Hontem  tomou  S.  Exc.  posse 
do  alto  cargo  para  que  foi  no- 
meado, com  as  formalidades 
do  estilo,  e  podemos  assevera^ 
a  nossos  le&toves  que  nunca  vL- 
nios  um  coocnrso  Iam  luzido 
e  numeroso  como  o  que  teve 
logar  neste  acto,  tal  era  a  an- 
ciedade  da  população  em  co-r 
nhecer  o  novo  delegado,  nesta 
província,  do  governo  impe- 
rial, que  vinha  libertaria  da 
maisinsuportavel  tyrannia  que 
ella  tem  soffrido. 
.  Fui  possuído  da  maior  in- 
dignação que  o  publico  por 


vinha  sen  iUostre  saccessor, 
apressou-se  a  dar  as  conveni- 
entes ordens  para  se  lhe  fa- 
zerem as  honras  devidas,  em 
seu  desembarque,  o  que  teve 
logar  pouco  depois»  indo  S. 
Eic.  buscarlo  a  bordo  na  gà-- 
ieota  do  governo. 

Quando  assim  tudo  se  pa^ 
sava  com  toda  a  decencii^  e 
na  melhor  ordem,  a  nossa  p»- 
triotica  opposição  não  quiz 
perder  mais  este  ensejo  de  nos 
dar  nqia  prova  dos  seps  bellos 
sentimentos,  e  como  que  por 
acinte  í^q  Eam  Sr.  Moura  e 
Albuquerque,  fez  soltar  algops 
foguetes  no  btrgo  de  Palácio^ 
e  outros  pontos  da  capital.  Um 
tal  procedi4)ento  ^  conseguia 
attrahjir  sobre  seus  auctores  o 
despreze  indignação  da  genlt 
sã>  e  consta-nos  que  mui  seve^ 
ramente  o  stigmatisara  o  Exa^. 
Sr.  Dr.  Mascarenhas.  Conheça 
S.  Exc  à  vista  deste  facto  a 
^oralidade  e  o  espirito  de  or- 
dem desta  gente,  que  não  Ffr* 
cuaram  para  satisfazer  sens 
baixos  rcssentimentps  ante  um 
procedimento  tam  ridículo. 
Cesteiro  que  faz  um  cesto,  faz 
um  cento* 

Hontem  17  tomou  posse  de 


IM 


JORNAL  DE  HHON. 


ooe&siao  deetè  acto  soube  que 
t>  Sr.  AMStacio  P«âro  darante 
^  três  áfOíB  que  adrede  demo* 
fOQ  a  posse  tomoa  moitas  e 
Hoportantes  medidas,  dispoa^ 
do  dos  dinheiros  dos  cofres 
publicos  a  favor  dos  afilhados 
da  facção,  fazendo  nomeaçòes 
«  dtmlssões  ás  dozias,  e  novas 
contradanças  policiaes,  legan*- 
■éo  dest'arte  fortes  embaraços 
ao  sea  saccessor.  £  necessa* 
ria  muita  imprudência,  muita 
«udacia,  muito  desrespeito  á 
lei  para  proceder-se  de  seme« 
Ihante  modo !  Nós  ainda  igno- 
ramos  os  pormenores  dessas 
medidas,  mas  logo  que  sejamos 
Inteirados,  as  denunciaremos 
&  opinião  publica;  ponsta-nos 
porem  que  houve  urqa  verda- 
deira dyarrhea  de  patentes 
fMtra  a  guarda  nacional.  Cum- 
pria que  o  Sr.  Anastácio  aca- 
basse como  tinha  principia- 
do 1 

Que  dizeis  á  isto,  senhores 
tninistros  ?  eram  ou  não  bem 
ítaindadas  a  queixas  que  por 
tanto  tempo  vos  dirigiu  do- 
t»alde  a  Trombeta  f  Eis  o  pró- 
prio Sr.  Anastácio  comprovan- 
do por  este  seu  ultimo  e  in- 
qualificável procedimento  tudo 


sen  eminente  cargo  o  novo 
administrador,  no  meio  de  nn- 
meroso  concurso  de  cidadãos 
de  todas  as  ordens,  e  com  to- 
das as  honras  que  soem  fazer- 
se  em  casos  taes. 

No  intervallo  que  medeoa 
entre  a  chegada  e  posse,  seu 
lllustre  antecessor  tomou  va^ 
rias  medidas  que  lhe  commo^ 
nicou,  e  que  eram  como  que 
o  complemento  de  sua  admi- 
nistração, e  acompanba-nos  a 
satisfação  de  annunciar  que, 
segundo  nos  consta,  merece- 
ram ellas  a  approvaçlo  do 
Exm.  Sr.  Mascarenhas. 

S.  Exc.  de  posse  das  rédeas 
do  governo,  procura  pôr-se  ao 
facto  de  todas  as  círcurnstan- 
cías  da  província,  afim  de  nada 
obrar  sem  o  mais  perfeito  co* 
nhecimento  de  causa;  e  pois, 
nada  alterará  na  marcha  admi- 
nistrativa de  seu  digno  ante- 
cessor, senão  depois  que  a 
experiência  lhe  tiver  feito  ver 
a  conveniência  de  um  tal  pro- 
ceder. 

A  prudência  e  sisudez  de  se« 
mélbante  resolução  certo  qae 
é  digna  do  tino  politico  de  S. 
Ex.,  já  provado  em  outras 
administrações;  e  proceda  sem- 
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quanto  %  eea  respeito  ttalo* 
mos  avançado! 

Felizmente  o  governo  se  lem- 
brou de  pôr  termo  a  nossos 
males  eom  a  acertada  escolha 
ÓQ  Exm.  Sr.  Dr.  Mascarenhas» 
pessoa  digna  a  todos  os  res» 
peitos,  que  conhecemos  de 
perto,  e  cnjo  caracter  firme 
tivemos  occasião  de  apreciar 
na  melindrosa  crise  por  que 
ba  pooco  passou  a  provincia 
das  Alagoas. 

S.  Exc.  n2o  é  homem  novo 
6  desconhecido^  o  modo  como 
desempenhou  o  logar  de  chefe 
de  policia  naquella  provincia, 
e  sua  ultima  presidência  no 
Bio  Grande  do  Norte,  lhe  con« 
quístaram  créditos  de  magis- 
trado recto  e  intèlllgeote,  e 
de  hábil  administrador. 

Çónsta-nos  que  S.  Exc.  vem 
animado  das  melhores  inten-* 
çôes  de  cicatrizar  as  chagas 
que  nos  deixou  a  tresloucada 
adminfstraçSo  que  ora  finda, 
moralisando  a  policia,  discipli- 
nando o  exercito,  e  oppondo 
eflScaz  barreira  ao  cancro  do 
desperdícios  que  nos  acarre- 
tava por  sobre  um  abysmo  de 
misérias  financeiras,  e  que  em 
todas  as  suas  medidas  pretende 


pre  S.  Exo.  por  igual  modo,  f 
terá  nao  só  o  nosso  f  raee  apoio^ 
mas  o  de  todas  as  pessoas  hq* 
nestas  e  sensatas  da  previne» 
cia. 

E  que  dirão  os  senhores  Mo* 
rossocoi  quando  souberem  iê 
taes  disposições  em  que  se  aelia 
6.  Exc.  ?  Ah  talvez  seu  prazer 
se  converta  em  magoas!  Mas 
cumpre  ser  muito  rayope,  a 
estar  muito  desatinado,  muita 
cego  pela  ambição,  para  supt 
por  que  um  homem  de  tanto 
tino  e  experiência  como  o  Exm. 
Sr.  Mascarenhas,  viesse  de  bom 
grado  hostilisar  agrando  maiot 
ria  da  provinda,  para  fazer  o 
gostinho  a  meia  dúzia  de  indi» 
viduos  sem  influencia  alguaia* 
e  que  só  sabem  celebrísar-se 
por  sua  immoralidade,  por  sui^ 
ambição  de  mando,  por  seq 
phrenesi  e  raiva  contra  todos  os 
homens  de  mérito  que  não  per« 
tencem  á  soa  roda.  e  cujo  uni*, 
eo  crime  ó  ter  sabido  mcreeer 
as  sympathias  da  provincia. 

Dos  seus  dignos  alliados,  do 
grupinho  dos  Bacuraus  netík 
nos  dignaremos  de  fallar.  Goi% 
tados!  São  dignos  de  compal* 
xãol  Ellessé  se  movem  ao 
aceno  de  «eus  i^çnos,  a  cij^as 
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gniar^se  pelas  normas  da  mais 
rigorosa  jastiça,  sem  attençâò 
a  partidos.  Um  acto  já  apresen- 
tou S.  EiLt.  qae  bem  mostra 
suas  vistas  hamaoitarías,  e 
despidas  da  impostara  e  orgu- 
lho que  jamais  abandonavam 
aen  antecessor.  Um  annuncio 
existia  do  Sr.  Albuquerque, 
que  já  em  outra  occasião  tive- 
mos de  aoalysar,  marcando 
suas  audiências  para  as  três  e 
meia  horas  da  tardo  I  S.  Exc. 
talvez  se  persuadisse  que  os 
Maranhenses  não  tinham  mais 
qne  fazer  do  que  andar  em 
contínuos  pagodes  e  suciatas, 
e  por  isso  lhes  era  índiíTerente 
qualquer  hora  ainda  para  os 
negócios  mais  sérios.  Porém 
o  Exm.  Sr.  Mascarenhas  que 
pensa  de  outro  modo,  revo- 
gando este  parto  de  loucura, 
que  n'um  clima  tão  ardente, 
era  um  verdadeiro  epigramma 
â  calma  e  afogueamento  do  pu- 
blico, declarou  por  outro  an- 
nuncio qae  dava  audiência  a 
todo  e  qualquer  momento  que 
fosse  procurado  pelas  partes; 
enós  temos  a  satisfação  de 
acrescentar  que  S.  Exc  logo 
ás  três  horas  da  madrugada 
está  de  pé,  eprompto  a  cuidar 


plantas  foram  submissamente 
prostrar-se,  despeitados  por 
não  terem  entre  nós  a  influen- 
cia que  almejavam,  e  de  que 
eram  indignos  pela  sua  inépcia, 
falta  de  caracter,  0  desmarca* 
do  orgulho. 

O  Exm.  Sr.  Mascarenhas  ha 
de  ir  pouco  e  pouco  conhecen- 
do esta  boa  gente,  e  então  a 
experiência  lhe  fará  ver  se  o 
seu  digno  antecessor  teve  oq 
não  rasão  para  seguir  a  mar- 
cha administrativa  pela  qual 
elles  tanto  o  cobriram  de  in- 
jarias  e  sarcasmos.  Temos  fé 
que  muito  tempo  se  não  pas^ 
sara  sem  que  S.  Exc.  seja  o 
alvo  dos  doestos  dessa  íácçio- 
zinha  muito  ridícula,  muilo 
impotcote,  mas  muito  preten- 
ciosa  que  ha  annos  a  esta  parte 
ataca  a  todos  os  governos  por 
que  nenhum  lhe  tem  querido 
matar  a  fome,  uníca  e  verda- 
deira causa  de  tanta  gritaríJt. 
Até  ver  não  é  tarde 

Cabe-nos  agora  o  dever  de, 
em  nome  do  grande  partido  a 
que  nos  honramos  de  perten- 
cer, e  da  província  inteira, 
agradecer  ao  Exm.  Sr.  Moura 
e  Albuquerque  o  bem  que 
sempre  a  administrou,  tendo 
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liosr  interesses  públicos,  e  dos 
cidadãos  confiados  ao  sen  zelo. 

É  por  este  modo  qae  pro- 
cede um  governo  qne  cara  dos 
seos  deveres,  e  conhece  a  alta 
missão  que  lhe  foi  confiada,  e 
nao  entretendo-se  em  mesqui' 
nbas  intrigas,  pequeninas  vin- 
ganças, e  trampolinas  de  par- 
tido, como  soía  acontecer  até 
agora. 

Concluímos  oíferecendo  a  S. 
Exc.  o  apoio  de  nossa  débil 
penna  para  a  sustentação  de 
seus  actos,  pois  convencidos 
estamos  que  elles  serão  dicta- 
dos  pelo  amor  da  justiça,  e  a 
bem  da  prosperidade  desta 
bella  província,  a  quem  certa* 
mente  o  governo  imperial  não 
podia  enviar  um  administra- 
dor mais  capaz  de  reparar 
seus  males,  na  critica  situação 
a  que  tínha-a  levado  essa 
serie  de  inqualificáveis  desa- 
tinos! 


sempre  por  norma  de  soas  áo- 
ções  a  Justiça  e  a  moderação, 
apesar  de  tam  violentamente 
agredido.  Os  Maranhenses 
sempre  recordarão  com  sau- 
dade e  reconhecimento  os  he- 
neficíos  que  Ibes  legou  sua 
sabia  administraçãç ,  assim 
como  as  suas  estimáveis  qua*- 
lidades;  e  a  dor  que  os  acom- 
panha no  momento  de  se  ve- 
rem privados  de  tam  distincto 
e  probo  administrador,  só 
pode  ser  minorada  pela  acqui* 
sição  do  illustre  successor, 
com  que  S.  M.  Imperial  houve 
por  bem  mlmosear-nos. 


Timon  já  está  receando  que  alguém  o  accnse  de 
tomar  o  tempo  aos  seus  leitores»  com  frioleiras  e  tri- 
lâalidades,  mas  a  verdade  histórica  não  exige  menos; 
e  quantos  tém  alguma  experiência  das  nossas  cousas» 
sabem  que  nada  invento  ou  altero»  antes  levo  o  escrú- 
pulo e  o  amor  da. verdade  a  tam  alto  ponto»  que  eiXri^ 
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^ndo  OS  jornaes  do  tempo,  conservo  fielmente  nSo 
^  as  idéas,  senSo  o  estylo  e  a  phrase.  De  resto,  a  po* 
lítica  nas  províncias  cifra-se  toda  nestas  mesmas  snp- 
j[)0Stas  frioleiras  e  trivialidades,  nas  intrigas,  nos  in- 
sultos ao  poder  que  cabe,  nas  adulações  ao  poder 
que  se  ergue,  no  ciúme  reciproco  dos  thuríferaríos, 
na  banalidade  das  declamações,  e  na  copia  servil  e 
ridícula  das  formulas  politicas,  inventadas  para  outros 
debates  e  outras  arenas.  Mas  nem  porque  o  nosso 
theatro  seja  mais  acanhado  e  obscuro,  e  os  nossos 
actores  e  combatentes  mais  desabados  e  bisonhos; 
nem  por  isso,  digo,  as  paixões  que  nelle  se  arrostam 
são  menos  ardentes  e  furiosas,  e  deixam  de  produ- 
zir resultados  menos  nocivos  e  deploráveis. 

Por  outra  parte,  por  minimas  e  vulgares  que  sejam 
as  circumstancias  e  palavras  referidas,  como  eilas, 
além  da  sua  veracidade  histórica,  prendam-se  ao  fim 
e  começo  das  presidências,  e  estas  pesem  ordinaria- 
mente de  um  modo  tam  funesto  nos  destinos  das  pro- 
víncias; não  ha  hi  que  reprehender  na  minuciosidade 
com  que  Timon  desce  a  tudo,  por  quanto  dessas  te- 
nuidades  e  bagatelas  vereis    por  ventura  abrolhar 
mais  tarde  cousas  mais  serias  e  tristes.  Em  summa, 
á  moralidiade  de  ^óda  esta  íninha  apologia  está  na  se- 
■guinte  verdade,  e  vem  a  ser,  que  a  politica  provin- 
cial, por  mais  que  a  envernizem,  trajem  e  enfeitem 
A  feição  da  politica  da  corte,  ou  do  estrangeiro,  é  af- 
-fectada,  mesquinha,  insignificante  e  até  ridícula,  {^ 
^  que  devemos,  chamar  as  cousas  pelo  sen  nome 
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verdadeiro),   e  nSo  ha  hi  descrere-la  de  outrd 
modo. 

Se  implorei  a  indulgência  do  leitor,  não  foi  só  para 
o  que  já  ficou  escripto,  senão  para  todos  os  mais 
episódios  da  magnifica  epopea  provincial,  que  a  ne* 
cessidade  me  «forçar  a  desdobrar  diante  do  seus  gra- 
ciosos olhos.  A  chronologia  pede  que  se  sigam  as  res* 
postas  que  deram  um  ao  outro  os  dous  princípaes 
órgãos  dos  Cangambás  e  Morossocas:  ei-las. 


(Ar«%o  dl  Trombkta  n.   ) 

-  «-Chamamos  a  attençao  dos 
Bossos  leitores  para  o  artigo 
publicado  no  Postilhão  de  18 
do  corrente.  Está  am  petisco 
verdadeiramente  apreciável  I 
O  orgãu  da  administração  de- 
cabida  qaer  fazer  persuadir 
aos  peixinbos  qoe  o  sen  digno 
amo  tinha  ba  muito  pedido  a 
sua  demissão,  desgostoso  (coi* 
tadinbo)com  a  opposição  anar- 
cbica  dos  Morossocas  1  A  fé 
que  cabe-nos  aqai  o  applicar* 
mo-lbes  o  ruum  teneaiis  t  Oh ! 
Se  o  Sr.  Anastácio  tinha  pedi- 
do a  sua  demissão,  e  contava 
com  ella,  para  qne  guardar  ta- 
manho segredo  a  respeito,  a 
ponto  de  qne  nnnca  os  seus 
jomaes,  e  as  pessoas  do  sen 
circulo  boquejaram  em  tal  ma- 
Mia?  O  qne  significava  «h 


(Artigo  do  PMiUBÃon.    ) 

Se  não  estivesssemos  acostn* 
mados  às  calamnías,  ás  diati- 
bres,  ás  torpezas,  e  ás  immnn« 
dices  desse  nojento  e  asque- 
roso papelucho  que  se  deno- 
mina Trombeta,  o  sen  artigo  de 
quarta-feira,  narrando  a  che- 
gada e  posse  do  Exm.  Sr.  pre- 
sidente actual,  nos  surprehen- 
deria  certamente^  tal  ó  a  bai- 
xeza de  sentimentos,  tal  a  vi* 
ruiencia  de  ideas  que  mani- 
festa sen  digno  auctor,  o  muito 
digno,  muito  honesto,  e  muito 
respeitável  Sr.  Dr.  Bavio^  dis- 
tincto  chefe  da  nossa  mui  pa-' 
triotica  opposiçlol  Mas  o  que 
fazer?  S.  S.  mostra-se  nos 
seus  escsiptos  tal  qual  é,  e  em 
nossas  forças  não  cabe  mudar* 
lhe  a  natureza.  Gontinne,  Sr. 
Dr.  Bavio^  continae  por  essa 


IM 
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tSo  a  saà  candidatura  (hoje 
gorada,  não  é  assim,  senho- 
ires  cangambás  f)  Para  que 
tanta  azáfama,  na  forja  presi- 
dencial, antes  da  posse  ?  Dei- 
xemos porem  o  Sr.  Anastácio, 
esse  pobre  homem,  hoje  só 
digno  do  parce-sepuUiSt  e  oc^ 
cupemo-nos  com  os  miserá- 
veis que  o  perderam,  e  que 
com  as  suas  costumadas  intri- 
gas procuram  circular  o  Exm. 
presidente  actual.  Alerta,  E;pm. 
St.,  contra  essa  facção  despe- 
jada e  immoral  que  tem  per- 
dido tantos  dos  seas  anteces-» 
sores;  acaqtelerse  Y.  Exc.  de 
suas  palavras  assucaradas,  por 
que  elles  só  procuram  com- 
prometter  o  governo,  para  de- 
pois monta-lo  e  dirigi-lo  em 
tudo.  Os  e^oqnplos  estão  bem 
frescos,  e  tí%o  é  de  a)í$ter  apre- 
senta-los à  memoria  de  V.Exc. 
neste  momento,  principalmente 
porque  breve  no^  pccup^re- 
mos  em  artigos  especiaes  com 
a  historia  dqs  seus  ímmortaes 
feitos. 

Os  Mprossoças  tem  sido  9tro- 
pellados  nos  seus  mais  sagra-r 
dos  direitos,  offendídos  em  sua 
dignidade  de  partido,  e  tudo 
tem  support;&4o  com  ^  mais 


geito,  insnllQ  os  seus  adversai 
rios,  chafurde-se  nesse  charco 
de  lama  e  ^e  sarcasmos,  que 
cada  vez  ganhará  mais  popu- 
laridade e  influencia,  continue 
que  algum  dia  terá  o  premio 
de  suas  boas  «bras. ... 

Não  é  nosso  intento  entrar 
em  uma  miúda  analyse  de 
tudo  quanto  apresentou  esse 
infame  pasquim  do  dia  18,  nó 
seu  artigo  de  fundo;  pois  para 
dar  delle  uma  jdea  ajustada 
basta-nos  dizer  que  ao  passo 
que  cobria  de  insultos  e  insuU 
sas  chocarrices  ao  Exm.  pre^ 
sidente  demiuido,  queimava 
os  roais  podres  incensos  ao 
Exm.  Sr.  Bernardo  Bonifácio^ 
a  quem  teve  q  arrojo  de  oflfe^ 
recer  o  apoio  da  sua  penna 
polluta  e  corrompida,  como  se 
S.  Exc.  podesse  ver  sem  in- 
dignação o  desrespeito  e  indi- 
gnidade com  que  é  tractado 
seu  digno  antecessor,  e  acei-. 
tasse  esses  elogios  interessei- 
ros, prodig^ilisados  por  que 
dello  precisam,  e  qpe  bem  de^ 
pressa  se  converterão  nas  cos-, 
tornadas  injurias  e  arrieiradas» 
logo  que  lhes  falte  aquillo  por- 
que tanto  almejam,  o  apoio  da 
poder  que  só  Ibos  po4eria  daç 
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loccvaTél  resigoaçio,  para  nio 
perturbarem  a  ordem,  tado 
confiando  do  governo  impe- 
rial, qae  inda  que  tarde,  pa- 
rece emfim  Já  ir  conhecendo 
a  verdade.  Os  Marauoea$  nio 
pretendem  fkvores,  nem  em- 
pregos; •  firmes  em  suas  con- 
Ticções,  e  confiando  na  bon^ 
4ade  da  soa  caasa,  elles  pedem 
justiça  e  só  justiça,  e  que  o 
syslema  constituoionaL  e  a  li- 
berdade do  Yoto  deixe,  entre 
nós,  de  ser  uma  ficção,  um  en- 
godo para  enganar  os  tolos. 
Queremos  ser  pidadãos  Brati- 
leiros,  queremos  que  nos  res- 
peitem como  taes,  e  que  não 
continuemos  a  ser  reputados 
Ilotes,  ou  Pariás,  queremos 
emfim  a  lei  ei^ecQtada,  e  não 
sophismada. 

Muito  confiamos  na  ilUistra- 
çào,  tino  adroípístrativo,  e  boas 
intenções  do  Exm.  Sr.  Ber- 
nardo Bonifácio;  é  por  isso 
qne  breve  esperamos  ver  ces- 
sar x>  reinado  da  oppressâo,  da 
delapidação,  da  frapde,  da  ira- 
moralidade,  e  (ío  exclusivis- 
mo. Proceda  eile  como  é  de 
esperar  de  suas  nobres  quali- 
dades, e  dos  precedentes  de 
toda  soa  vida,  e  conte  com  o 


a  influenefa  que  nio  tem,  e 
que  seu  descrédito  não  Ibes 
consente  adquirir  por  outro 
modo.  Quanto  se  enganam  po« 
rem  com  a  actual  administra^ 
çlot  Haja  vista  o  que  se  ali 
diz  acerca  dos  últimos  actos  do 
Sr.  Anastácio,  infamemenia 
adulterados  pelo  órgão  da  fac* 
ção,  tanto  em  importância, 
como  em  quantidade,  e  que 
mereceram  lodos  a  approva* 
ção  do  digno  actual  presidente. 
Esses  ^ctos  eram  quasi  todos 
resultado  de  deliberações  já 
tomadas  antes  da  chegada  do 
Exm.  Sr.  Mascarenhas,  e  poi^ 
^  transacta  administração  não 
fez  mais  do  que  expedir  or- 
dens para  sua  execução.— 
Quanto  ás  patentes  para  a 
guarda  nacional,  não  são  nem 
metade  do  que  se  tem  infame- 
mente  propalado,  e  algumas 
delias  foram  concedidas  em 
virtude  de  propostas  já  ha 
muito  existentes  na  secretaria, 
e  demoradas  por  outros  afa- 
zeres. 

Mas  que  lhe  irpporta  a  Trom: 
beta  e  o  Sr.  Dr.  Bavío  de  serem 
a  cada  passo  desríientidos,  ô 
apanhados  era  falsidades  ?  0 
seu  gostinhp  é.insultar/intrif 
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»poio  leal  e  desinteressado  de  s&r,  e  desmoralisar  todo,  e  bSo 
Qm  partido,  qoe  apesar  da  in-  de  satisfaie-lo  por  força^  em- 
gratidão  e  indifTcrença  com  bora  cada  vez  mais  se  desacre- 
que  ha  sido  tractado  pelo  go-  ditem,  e  estejam  dando  nma 
verno  central,  e  do  procedi*  triste  idea  da  sua  politica  ao 
mento  estapido  e  traiçoeiro  novo  administrador, 
dos  seus  delegados,  se  conser^  Não  faremos  ao  Pregoeiro 
va  flel  aos  priocipios  de  ordem,  hontem  publicado  a  bonra  de 
monarcbía  e  constituição,  que  responder-lbe,  e  ainda  mais 
sempre  o  caracterisaram.  uma  vez  o  diremos,  o  grupi« 

Teremos  occasiâo  de  voltar  nbo  infezado  e  derrubado  dos 
ainda  a  esta  matéria.  Bacuraus  só  dos  merece  o 

mais  completo  despreso. 
Para  o  numero  s(*gninte  voL* 

taremos  ao  assumpto. 

Emquanto  os  jornaes,  orgSos  das  diversas  facções, 
èxhalavam  por  este  ou  semelhante  modo  os  seus 
queixumes,  ostentavam  a  sua  força,  allegavaní  os  ser- 
viços passados,  offereciam  os  presentes  e  futuros, 
adulavam  o  presidente,  e  se  mostravam  ciosos  uns 
dos  outros,  porfiando  a  qual  mais  se  abaixaria  e  pro- 
inetteria  para  alcançar  a  preferencia  e  favor  do  novo 
poder,  das  duas  excellencias,  uma  dispui^ha  as  cousas 
para  a  viagem,  e  a  outra  fazia  a  sua  installação  do-* 
mestiça,  civil  e  politica. 

O  sr.  Anastácio  Pedro  corria  toda  a  cidade  a  pé,  a 
cavallo,  ou  em  carro  emprestado^  a  despedir-se  de 
seus  numerosos  amigos,  politicos  e  particulares,  e  de 
todos  recebia  as  demonstrações  menos  equivocas  do 
affecto  que  sempre  lhes  merecera,  do  seu  vivo  re* 
conhecimento  pelos  beneficios  liberalisados,  e  final-» 
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mente  das  saudades  qne  ficavam  a  ralar-lhes  os  cGt^ 
ções.  E  na  effasão  de  todos  estes  suaves  posto  qaf 
dolorosos  sentimentos,  é  bem  de  crer  se  trocassem 
muitas  promessas  e  palavras  consoladoras  acerca  àf 
candidatura  de  S.  Exc,  que  nada  menos  deixava  e^ 
trever  certos  presentimentos  pouco  lisongeiros  á  fir 
delidade  politica  dos  maranhenses,  já  na  tenacidade 
com  que  insistia  em  semelhante  assumpto,  já  no  ar 
de  abatimento  com  que  ás  vezes  o  tractava. 

Entretanto  entrou  o  vapor  do  Pará,  já  de  toma- 
viagem,  e  o  cruel  apartamento  tornou-se  inevitável 
A  raça  palaciana,  que  é  perspicaz,  havia  notado  certa 
frieza  entre  os  dous  illustres  coUegas;  e  eu  ignoro  se 
isso  foi  parte  para  que  fosse  pouco  numeroso  o  acom-- 
panhamento  do  sr.  Anastácio  no  actp  do  embarque^ 
A  hora,  é  certo,  não  era  propicia,  pois,  fosse  caso 
ou  manha,  deu-se  ás  onze  da  noite.  Os  periódicos 
da  opposição  não  se  descuidaram  de  tirar  partido 
desta  occurrencia,  asseverando  que  S.  Exc.  e  a  rodi- 
nha que  o  cercava  sabendo  bem  de  como  as  cousas 
passariam,  procuraram  nas  sombras  da  noite  enco- 
brir o  seu  descrédito,  pedindo  e  obtendo  do  agente 
da  companhia  que  demorasse  a  hora  da  sabida.  Já 
do  antecessor  de  S.  Exc,  que  embarcara  dia  claro, 
haviam  affirmado  os  mesmos  jornaes  que  aproveitara 
a  occasião  em  que  embarcavam  alguns  particulares, 
para  da  reunião  do  séquito  de  cada  um  e  de  todos, 
inculcar  que  tivera  um  luzido  e  numeroso  cortejo. 

É  em  verdade  grande  miséria  que  os  jornaes  e  par- 
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tidos  graduem  por  circumstancias  taes  e  tam  mesqui- 
nhas a  popularidade  e  mérito  dos  que  governaram  po* 
vos;  mas  nSo  é  menos  certo  que  Ss.  Eex.  se  amofi- 
nam assaz  com  essas  circumstancias»  e  sobretudo  com 
os  reparos  e  apodos  que  ellas  desafiam»  ao  passo  que 
tiram  motivo  para  grande  satisfação  e  orgulho  dos 
acompanhamentos  numerosos  e  luzidos. 

Mas  qualquer  que  fosse  a  verdade  na  occasiao  a  que 
me  refiro»  chegados  a  bordo»  o  enternecimento  foi 
geral»  e  manifestou-^se  não  só  em  estreitíssimos  abra- 
mos» e  expressivos  apertos  de  mãos»  senão  ainda  em 
lagrimas  sentidas  e  sinceras  que  com  pasmo  até  dos 
carvoeiros  do  vapor»  humedeceram  as  faces  de  alpns 
gazeteiros»  não  menos  que  do  chefe  de  policia  e  dos 
seus  delegados.  S.  Exc.  desprendeu-se  a  custo  de 
seus  braços»  e  dizem  que  no  momento  supremo  lan- 
çara um  derradeiro  olhar»  baço  e  vidrado  pelo  susto 
da  fraudada  candidatura»  como  um  peccador  nio 
absolvido  que  partisse  para  o  outro  mundo. 


11. 


bwlalla^io  domcttiea  do  aovo  pretidento-O  p«l«cJo  do  fotemo— Conforto— Crofr- 
do«  do  paço— Jardins  o  perftimes— SolUoqaios--0  toaente-coronel  Fagundot— Um 
homem  prestante— CaTilIoo  baratos— Diversas  espécies  do  género— presideote— 
O  POKTO  riuiico. 


O  snr.  HontalvSo  de  Mascarenhas,  mal  que  se  viu 
inslallado  no  governo  e  no  paço,  desapressado  da  im- 
portuna e  constrangida  hospedagem  do  sen  illostre 
antecessor,  fez  comsigo  termo  de  verificar  bem  e 
conscienciosamente  a  sua  posição  politica  e  particular, 
para  dahi  lançar  as  suas  contas,  e  proceder  ulterior- 
mente comodictassem  os  seus  interesses,  quero  dizer, 
os  da  provincia,  dos  quaes  um  bom  presidente  não 
sabe  nem  é  capaz  de  separar  os  próprios. 

S.  Exc.  começou  pela  exploração  dos  seus  vastos, 
e  nada  menos,  pouco  confortáveis  aposentos;  e  dizem 
as  memorias  contemporâneas  que  nem  por  isso  se 
mostrou  muito  lisongeado  e  satisfeito  dos  descobri- 
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mentos  que  fez.  A  posteridade,  comtudo,  pela  yoz 
imparcial  e  severa  da  historia,  desculpa  hoje  o  movi- 
mento de  máu  humor  que  escapou  áquelle  homem 
aliás  habituado  ás  delicias  do  Rio  Grande,  Maceyó  e 
outros  peqqenos  paraísos  deste  nosso  império,  ver- 
dadeiro prodigio  da  creaçSo.  O  casarão  a  que  nesta 
terra  se  dá  o  nome  de  Palácio,  comprido  e  estreito 
como  os  antigos  domínios  do  rei  da  Prússia,  promette 
nas  mostras  de  f6ra  muitas  e  grandes  accommoda- 
ções;  m^s  a  experiência  para  logo  desfaz  a  iUusâo,  e 
quem  o  visita  interiormente  só  depara  meia  duzía  de 
salas  e  salões,  e  pouco  mais.  Foi  o  que  aconteceu  ao 
snr.  Mascarenhas,  que  notou  alem  disso,  a  pouqui- 
dade e  singeleza  mais  que  republicana  dos  moveis,  as 
pinturas  desbotadas,  o  papel  das  paredes  manchado 
em  grande  parte,  desgrudado  e  pendente  aqui  e  acolá, 
dous  ou  três  reposteiros  desOados  e  safados  pelo  uso, 
as  jaaellas  e  portas  desguarnecidas,  e  demais  a  mais 
abertas  atalhadas  ao  gosto  de  uma  antiga  architectura 
maranhense,  de  uma  eschola  ou  estylo  que  ninguém 
sabe,  e  a  que  entretanto  todos  chamam  gothico.  O 
assoalho  nú  e  pouco  aceado  de  algumas  das  salas  não 
desdizia  do  tapete  velho,  esburacado  e  sórdido  de  ou- 
tras. O  telhado  abria  um  sem  numero  de  goteiras,  e 
as  aguas  das  chuvas,  dérivando-se  por  ellas,  descre- 
viam pelos  forros  e  paredes  os  traços  caprichosos  e 
nada  elegantes  qu(e  as  manchavam. 

Não  ficou,  pouco  sorprehendido  a  snr.  Mascarenhas, 
quando  pela  primeira  vez  o  seu  creado  pediu*Uio  dí-. 
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tiheiro  para  lu2es  daqaeQei»  salões.  Com  effeiio  I  pois 
também  Isto  a  custa  dos  presidentes?  Nâo  houVé  te* 
médio  senão  metler  á  mâo  na  algibeira^  e  auctorísa^ 
ft  deapeza;  mas  como  tiáo  era  possível  faíer  uma  il- 
luminação  á  gaz,  alguns  dos  salões  ficaram  comple-^ 
tamdiiteás  escuras,  e  nos  restantes  Uma  ou  outra  vela 
solitária  espargia  uma  luz  amortecida^  apenas  sufB-» 
eiente  para  tornar  visiveís  as  sombras  que  se  agita-* 
vam  nos  ângulos  nús  do  deserto  e  silencioso  ediflciOi 
Quanto  aos  quartos  iuteriores^  nem  camas,  nem 
ttoveis  alguns  pelo  omuos  decentes  e  toleráveis;  ape* 
nas  meia  dúzia  de  cadeiras  velhas,  e  duas  ou  três 
bancas  desengonçadas.  Em  louça  nâo  fallemos,  pois 
nunca  a  houve  geral  ou  provincial.  A  este  propósito 
teferírei  um  facto  de  que  ftii  testemunha  ocular.  Indo 
tm  dia>  oti  antes^  uma  noite,  visitar  um  dos  succes- 
aores  do  snr.  Mascarenhas,  pois  é  de  saber  que  Timon 
(e  nflio  digo  isto  por  me  gabar),  tem  tido  suas  entra- 
das francas  em  palácio,  S.  Exc.  fez-me  a  honra  de 
convidar  para  tomar  chá,  que  foi  servido  na  sala  de 
jantar.  N3o  sei  porque,  o  chá  tomado  em  fina  e  dou- 
rada porcellana  sempre  me  parece  muito  melhor;  o 
ji  me  dispunha  a  saborea-lo  deliciosamente,  quando 
dei  com  os  olhos  n'um  serviço  de  louça  ingleza,  pin- 
tada de  verde,  desta  de  sete  mil  e  quinhentos  o  ap- 
parelho  de  vinte  e  quatro  chicaras!  ^ 


*  Histórico. 
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Se  tal  visse  Benengeli»  o  verídico  e  prímeiro  histo* 
ríador  do  valeroso  cavalleiro  da  Mancha,  exclamaria 
certamente,  como  quando  viu  o  seu  heróe,  cheio  de 
afflicçio,  a  tomar  os  pontos  abertos  das  suas  meias 
também  verdes:  Ó  pobreza,  ó  pobreza ! 

O  snr.  Bernardo  Bonifácio  que,  movido  do  que  via, 
moralisava  um  pouco  no  seu  foro  interior  sobre  a 
vaidade  das  cousas  humanas,  esperava  ao  menos  achar 
compensação  em  gosos  de  outra  ordem,  e  logo  ao 
amanhecer  do  dia  immediato  indireitou  para  o  ter* 
rado  e  jardim  a  tomar  fresco  e  aspirar  o  perfume  das 
flores»  Ao  atravessar  uma  das  salas  do  paço,  deu 
com  três  galés  que  a  varriam  S  ^  d9o  menos  sor- 
preso  desta  que  de  tantas  outras  novidades,  só  cahiu 
em  si  quando  lhe  disseram  que  á  mingoa  de  creados 
ou  escravos  da  nação,  áquella  boa  gente  estavam  con- 
fiados este  e  mais  outros  ramos  da  policia  e  aceio 
daquelle  venerando  próprio  nacional!  Chegado  ao 
jardim  do  terrado,  em  vez  de  flores,  deparou  só  can- 
teiros nus,  e  cheios  de  terra  secca  e  esgaravatada^ 
Lançou  os  olhos  para  o  parque,  e  o  viu  alcatifado  de 
erva  damninha  e  ingrata,  salvo  que  n'alguns  espaços 
toda  e  qualquer  vegetação  era  tolhida  por  fragmen- 
tos de  telhas,  tijolos,  pedras  e  mais  resíduos  das  obras 
e  concertos  com  que  incessantemente  é  martyrisada 
aquelle  velho  edifii^io,  sem  que  jamais  consigam  re- 


Htstorico. 
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moça-lo  oa  dar-Ihe  apparencias  mais  honradas,  nem 
os  engenheiros  a  quem  taes  concertos  se  confiam^ 
nem  os  mestres  d'obras  a  quem  os  engenheiros  por 
seu  turno  delegam  os  poderes  e  sciencia,  que  de  poder 
mais  alio  lhes  foi  dado. 

Desilludido  de  jardins  e  flores,  tomou  S.  Exc.  para 
o  lado  opposto  afim  de  admirar  o  famoso  cães  da  Sa- 
gração;  e  para  logo  avistou,  primeiro  o  grande  mon- 
turo de  Uxo,  que  se  deposita  tam  na  visinhança  do 
governo,  a  pretexto  de  entulhar  o  terreno  que  o  cães 
roubou  ao  mar;  e  depois,  a  poucos  passos  adiante  de 
si,  a  cadéa  publica,  que  é  ao  mesmo  tempo  casa  de 
Gamara  e  tribunal  de  justiça.  Está  feito,  peior  seria 
se  fosse  a  forca;  mas  eis  senão  quando  dous  calcetas^ 
que  naturalmente  revezariam  na  manhã  seguinte  o 
serviço  do  interior  do  paço,  surdem  d'uma  porta  de 
ferro,  trazendo  pendente  de  um  páu  que  horisontal* 
mente  descançava  sobre  seus  hombros....  o  que? 
S.  Exc.  levou  rapidamente  o  lenço  ao  nariz,  e  per-^ 
guntou  se  aquillo  succedia  todos  os  dias?  iConfor^ 
me,  respondeu-lhe  o  sargento  ordenança  (homem 
experimentado,  e  constantemente  reconduzido  no 
eargo,  já  de  muitas  presidências  atraz);  nem  sempre 
se  dá  por  semelhante  cousa;  mas  quando  ha  limpeza 
deral,  ninguém  pôde  resistir.  Já  os  antecessores  de 
V.  Exc.  se  queixavam  bem. .  • . »  Satisfeito  por  aquelle 
dia  quanto  a  perfumes,  desceu  S.  Exc.  ao  pateo  dos 
bichos,  e  não  encontrou  ah  fôlego  vivo.  Passando  a 
examinar  a  estrebaria «  onde  tinha  de  aboletar  os  q\^ 
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vaHos  que  pretendia  comprar^  deu  com  etta  atalhada 
do  retraço  daquelles  ultimòs  quinze  dias;  e  é  de  crer 
que  lá  comsigo  murmurasse  da  pouca  delicadeza  com 
tpie  o  seu  antecessor  deijiava  á  sua  administraçlo 
tantos  embaraços  a  remover. 

«Nem  por  isso,  dizia  elle^  medindo  a  laiigos  passos 
o  grande  salio«  depois  de  haver  visitado  todos  os  seus 
jdominíos,  nem  por  isso  a  residência  presidencial  do 
Maranhão  é  lá  tamanha  cousa  como  eu  suppanha* 
quando  ouvia  faltar  em  palácio^  e  o  avaliava  pela  im« 
portancia  da  província.  Um  velho  casarão  desguar- 
necido de  moveiSj,  pouco  aceado,  pouco  resguarda- 
dOi  que  é  forçoso  ter  de  noite  quasi  ás  escuras^  sem 
nenhum  accessorio  onde  possa  um  homem  espaire- 
cer o  espírito  o  o  corpo  alquebrado  das  fadigas  ad- 
ministrativas,  tendo  por  visinhos  a  cadéa,  os  seus  ha- 
bitantes, as  suas  cloacas,  aquelle  magnifico  deposito 
de  lixo....  Apoito  que  qualquer  particular  media* 
aamente  abastado  tem  habitação  muito  mais  commo- 
da  e  decente  que  a  primeira  auctoridade  da  provín- 
cia? Po6to  que,  segundo  me  informa  a  secretaria,  tem 
ficado  sem  solução  satisfactoria  as  reiteradas  represen* 
taçõõs  dos  meus  antecessores,  vou  escrever  ao  minis* 
terio  que  cumpre  acabar  com  semelhante  indecencia. 
É  mister  rodear  o  poder  de  algum  esplendor. .  •  •  ^ 


*  A  fioal,  re^lven-se  o  governo  a  mandar  faxer  am  eoiH 
certo  mais  radical  na  velha  habitação  do  capitão  general  Joa- 
quim de  MeUo:  a  obra  das  reparações  tom  progredido  coar 
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— ^Bem  iDdispensdTd  me  era  um  carro  tirado  t 
dons.  •  •  •  mas  o  dinheiro ?  Certo  é  que  tí?6  uma  boa 
ajuda  de  casto;  mas  as  díndas  atrazadas  leTaram-me 
quasi  tado*  N3o  harerá  remédio  senão  atilisar-me  do 
offeredmeDto  do  commendador  Saraiva.  Bastar-me-' 
ba  comprar  os  dons  ca?aUos,  Não  tenho  escravos  que 
os  traetem,  mais  ahi  estão  para  esse»  e  outros  mis- 
teres servis,  os  ordenanças  montados  da  policia. 

-r-Qnando  me  lembra  que  já  em  i793  os  antigos 
eapit3es*generaes  tinham  quatro  contos  de  reis  em 
boa  moeda  de  prata  e  ouro. » • .  Se  alem  do  ágio» 
dermos  o  desconto  á  barateza  de  então,  á  carestia 
actual  dos  géneros,  e  ás  necessidades  sempre  crefr» 
centes  do  luxo  e  representação,  é  indisputável  que 
hoje  em  dia  o  equivalente  daqueUes  quatro  contos 
não  podia  ser  de  menos  de  doze  ou  quatorze  em  pa« 
pel.  Quatro  contos  em  eedulas  para  um  presidente  é 
i^a  verdi^de  uma  grande  miséria!  Se  o  teneute-eoro^ 
ael  Fagundes,  amigo  que  me  eahiu  do  céo»  não  tir 
vesse  tanto  a  ponto,  e  tam  generoseioente,  provido 


grande  vigor  iH^ste  anno  de  1851  Pazeraro-se  grades  de  ferro 
nas  janeilas  su(K>ríores,  agora  mciis  rHsgnd«iii  e  elegantos,  e 
coost»-ine  que  »» encommendaram  para  a  Europa  mov<>is  e  ôê" 
corações  de  gosto  e  preço  Mas  para  que  a  obra  Qqae  senda 
sempre  do  Maranhão,  a  architectura  do  andar  superior,  sobre- 
modo renovado,  não  diz  com  a  do  pavimento  lerreo^  rujaar 
IM>rias  e  janelLis,  baixas  e  acaçapadas  como  d 'antes,  oão  tem 
sequer  para  onde  so  di»sen volvam.  A  extremidade  do  ediacio» 
occopada  pel»  thesooraria,  a<.*ot)  com  a  ^ntíçsA  afpareiíeía  exte- 
rior, e  hurlede  $e  trouver  ensetnble  com  o  palácio  propriamente 
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"a  todos  os  arranjos  necessarios/sem  eu  saber  o  como, 
estava  o  sr.  presidente  da  província  muito  bonito! 

— E  quantas  outras  vantagens  e  differenças,  além 
dos  vencimentos,  a  favor  dos  capitães-generaes!  Con- 
tavam com  a  estabilidade  do  seu  emprego,  e  deJles 
havia  que  em  vez  dos  três  annos  de  estylo,  governa- 
vam seis  e  sete  sem  interrupção.  Que  poder  abso- 
luto! que  respeito,  ou  antes  que  terror  universal! 
Quem  se  atrevia  a  boquejar  nelles  a  não  ser  muito 
em  segredo?  Tinha  bem  vontade  de  saber  que  figu- 
xa  fariam  então  estes  grandes  redactores  de  jornaes 
que  hoje  por  dá  cá  aqueUa  palha  põem  um  presi*- 
ilente  mais  raso  que  o  chão ! 

— Entretanto  se  eu  com  esta  presidência  podesse 

arranjar  um  bom  casamento Certamente  que  não 

wu  o  primeiro  a  quem  isto  lembra £  se  me 

Tiesse  por  ahi  assim  uma  senatoria  desgarrada? . .  •  • 
Também  é  quasi  a  única  compensação  que  tem  uia 
pobre  presidente  de  tantos  sacrifícios  que  faz  e  des- 
gostos que  soffre.  Vejam  o  pago  que  deram  ao  Anas- 
tácio por  aceitar  a  presidência  em  tempos  de  crise, 
e  depois  de  tam  rogado. 

— Mas  quanto  a  partidos,  fallemos  a  verdade,  a  pro- 
Tincia  não  vae  tam  mal  como  isso.  Não  padece  du- 
vida, muitos  são  os  que  a  retalham,  mas  todos  elles 
pelo  órgão  de  seus  dignos  chefes,  me  tôm  cá  vindo 
protestar  e  offerecer  a  sua  adhesão,  lealdade  e  ser- 
viços. Não  tenho  desgostado  disto,  se  não  é  que  já 
me  vou  enjoando  de  tanta  massada  e  bajulação.  Pobre 
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gente!  nio  podem  com  uma  gata  pelo  rabo  (Timon 
adverte  ao  leitor  que  S.  Exc.  fallava  com  os  seus  bo- 
tões, com  os  quaes  lhe  era  permittido  usar  desta  lin- 
guagem mais  que  familiar),  e  por  isso  porfia  cada  uni 
para  obter  o  apoio  do  governo  com  que  esmague  o 
adversário.  Bem.  Temos  tempo  para  pensar  nisso. 
E  o  melhor  em  todo  o  caso  será  ir  bordejando  en* 
tre  todos,  até  chegar  a  bom  porto.  Apanhe-me  eu  com 
as  eleições  feitas,  e  o  diploma  nas  unhas,  e  então  lhes 
mostrarei  se  tenho  ou  não  desejos  de  os  ver  pelas 
costas.» 

Não  ousa  Timon  asseverar  que  todos  os  exceUen- 
tissimos  presidentes  por  quem  temos  tido  a  honra  de 
ser  governados,  fizessem  soUloquios  semelhantes  a 
este;  mas  o  que  não  padece  a  menor  duvida  é  que  o 
senhor  doutor  Bernardo  Bonifácio  Montalvão  de  Mas- 
carenhas passeava,  pensava,  ruminava  ou  murmurava 
pela  maneira  que  fica  exposta,  quando  foi  interrom- 
pido pela  chegada  do  tenente*coronel  Fagundes,  que 
vinha  almoçar  com  S.  Exc.  dos  mesmos  bolos  e 
pães-de-ló  que  de  casa  havia  pouco  lhe  mandara  de 
mimo. 

O  tenente-coronel  era  uma  daquellas  bem  aventu- 
radas creaturas  que  os  presidentes  sempre  têm  a  for^ 
tona  de  encontrar,  estranhas  a  todos  os  partidos, 
promptas  e  offerecidas  a  servir  o  homem  do  poder, 
sem  ter  conta  com  as  suas  opiniões;  mordomos  ou 
despenseiros  dos  commodos,  gosos  e  distracções  do 
homem  privado,  porém  mudos  e  inoffensivos  admira- 

J7 
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dores  do  homem  ptílitico.  Parece  qaé  a  Providencia 
Divina,  a  qnem  não  escapam  ainda  as  cousas  mais 
somenos^  suscita  a  cada  novo  presidente  um  amigo 
ou  mordomo  diverso  que  rívalisa  de  selo  com  quem 
o  iNrecedeu  no  emprego  e  nas  honras;  e  do  tenente- 
coronel  Fagundes  requer  a  imparcialidade  se  diga 
que  serviu  com  tam  boa  vontade,  e  tam  a  contento 
do  sr.  Mascarenhas,  que  S.  Exc.  pouco  antes  de  re*^ 
tirar-se  creou  de  propósito  um  emprego  de  almoxa- 
rife, e  nomeou  para  elle  o  seu  amigo  predilecto.  Tam- 
bém dos  muitos  obséquios  e  serviços  que  prestou  a 
&  Exc,  foi  este  o  único  galardão  recebido,  e  mais 
uma  commenda  vinda  da  corte,  pois  não  julgo  mere- 
cedores de  especial  menção  uns  tantos  despachos 
que  obteve  para  empregos,  pagamentos,  licenças, 
baixas  e  patentes,  em  favor  de  alguns  indivíduos  que 
se  acolheram  á  sua  protecção  e  valimento. 

Estas  bagatelas  não  se  negam  a  ninguém,  e  muito 
menos  a  um  amigo  dedicado  e  fiel;  e  se  alguns  ru- 
mores suspeitos  correram  acerca  do  desinteresse  com 
que  o  sr.  Fagundes  se  havia  nas  suas  agencias,  a  his- 
toria dará  testemunho  de  que  eram  absolutamente 
infundados,  e  nascidos  só  do  ciúme  e  despeito  com 
que  o  partido  dominante  via  escoarem-se  por  outro 
canal  as  graças  do  governo  de  que  pretendia  fazer 
um  monopólio  ei^clusivo.  Mas  não  antecipemos,  e 
vejamos  o  que  passaram  os  dous  amigos,  pois  muita 
importa  para  a  perfeita  intelligencia  da  vida  de  um 
presidente. 
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Sentaram-se  ao  almoço,  e  travou-se  o  seguinte  dia«- 
logo. 

— «V.  Exc.  foi  já  convidado  para  o  baile  de  B.  Ur- 
raca? 

—Já. 

— ^E  para  o  do  conselheiro? 

«^Igualmente.  Dizem-me  que  o  Almendra  prepara 
uma  foncção  arrojada  para  o  baptisado  da  (ilha. 

— È  certo.  Mas  antes  de  tudo  isso  V.  Exc.  hade 
ter  paciência  de  ir  jantar  com  alguns  amigos»  em  casa 
deste  seu  creado,  depois  d'amanh3. 

—Homem,  eu  ando  tam  atrapalhado  com  os  nego^ 
cios. . .  vocês  não  me  deixam  trabalhar. . .  •  mas  que 
remédio .  •  •  •  Com  muito  gosto. 

—Lá  para  o  diante,  quando  V.  Exc.  estiver  mais 
desoccupado,  hade  ter  a  bondade  de  passar  alguns 
dias  no  meu  sitio,  e  então  terá  occasião  de  percor- 
rer todos  estes  arredores,  que  são  apraziveis. 

—Obrigado.  Não  me  despeço  do  seu  favor.  (Neste 
ponto  entrou  o  official-maior,  o  capitão  Ricardo  De?- 
cio,  que  tomou  parte  na  conversa. ...  e  no  almoço.) 

— Fagundes,  queria  pedir-lhe  uma  cousa. 

— Mil  que  fossem,  V.  Exc.  manda,  e  não  pede. 

— É  que  me  veja  dous  cavallos  bons  e  baratos,  que 
es  quero  comprar. 

— E  esta!  V.  Exc.  o  não  acreditaria, se  eulh'oâisr 
sesse! 

— ^Então  o  que? 

—«É  que  vinha  hoje  aqui  depositiadamente  para  pe- 
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"dir  a  V.  Exc.  me  permittisse  licença  de  offertar-ibe 
uma  bella  parelha  que  houtem  me  chegou  da  fa* 
zenda. 

—Meu  amigo,  isso  não,  tantos  obséquios. ...  o  Sr. 

me  enche  de  confusão,  e  sem  que  eu  possa  retri* 

buir-lhe  de  algum  modo.  Não  aceito  sem  pagar  o  seu 

.  valor,  tenha  paciência,  diga-me  quanto  quer  por  elles. 

— Ora  V.  Exc.  de  algum  modo  choca  o  meu  melin- 
<  dre,  pois  uma  bagatela  destas « * . . 

—Não,  senhor,  hade  dizer-me  o  seu  custo. 

— Pois  já  que  Y.  Exc.  quer. , . .  mas  emGm,  temos 
muito  tempo,  não  havemos  de  brigar  por  isso.» 

Em  quanto  se  dispunha  a  vinda  dos  dous  buce- 
phalos,  lastimou  S.  Exc.  o  estado  miserável  em  que 
o  seu  antecessor  deixara  as  cavalhariças,  escangalha- 
das, immundas,  entulhadas.  • , , 

. . .  «Outros  peiores  têm  havido  (acudiu  um  dos  in- 
terlocutores) que  deixarain  as  casas  que  habitaram  de 
favor  mesmo  uma  lastima.  Porém  será  melhor  ca- 
lar-me.  Alguém  pensa  que  todos  os  presidentes  são 
pechosos  em  aceio  como  V.  Exc?  Estão  muito  enga- 
nados. Mas  se  eu  fosse  o  sr.  presidente  não  estava  a 
encommodar-me  com  sjemelhantes  cuidados  e  ar- 
ranjos, quando  o  tenente  Cadaval  tem  trafico  de 
sustentar  e  tractar  cavallos,  a  cruzado  e  cinco  los- 
-lues  por  dia,  conforme.  • « • 

— Isso  em  verdade  é  muito  mais  commodo.  Man- 
dem vir  esse  homem.» 
• .  O  tenente-coronjel  Fagundes  cncarregou-se  da  de- 
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ligentíia,  escreven  um  bilhetinho,  e  dentro  em  poneo 
estaTa  com  elles  o  prestantissimo  Cadaval.  Feitos  os 
comprimentos  do  estylo,  pois  não  era  pessoa  de  todo 
despresivel,  propoz-lbe  S.  E&c.  o  caso,  e  quanto  que- 
ria pelo  tracto  dos  brutinhos. 

—«V.  Exc.  pôde  mandar  os  cavallos  quando  quizer. 

— Sei  disso,  é  pela  diária  que  lhe  pergunto. 

—Eu  nao  levo  nada  a  V.  Exc.  por  semelhante  ba- 
i;dtela. 

—Essa  agora  é  fina !  Os  senhores  estão  conspirados, 
ao  que  parece. . . .  Leve  os  cavallos  que  eu  lhe  mau- 
liarei  o  seu  dinheiro. 

— Eu  respeito  muito  a  pessoa  de  V.  Exc,  mas  a 
minha  vontade  é  livre.  Levo  os  cavallos  e  nada  mais.» 

Então  o  sr.  Fagundes,  tomando  a  S.  Exc.  de  parte, 
fez-lhe  ver  que  aquillo  não  fazia  differença  ao  homem, 
pois  elle  traclava  mais  de  uma  dúzia;  que  ao  demais 
desejava  ter  occasião  de  obsequiar  a  S.  Exc.  a  quem 
aliás  não  a  faltaria  de  recompensa-lo  por  qualquer 
modo.    Impacientado  de  tanta  importunação,  e  sol- 
licitado  e  distraindo  pelo  expediente,  o  sr.  Mascare- 
nhas deixou  o  negocio  á  conta  do  seu  amigo,  que'  o 
decidiu  despoticamente,  sem  lhe  embaraçar  cousa  al- 
guma o  desagrado  do  presidente, 
*    Destes  cavallos  e  do  seu  sustento  nada  mais  achei 
na  memoria  dos  contemporâneos,  senão  que  S.  Exc. 
os  deixou  na  sua  retirada  para  serem  vendidos,  e  ap- 
plicar-se  o  producto  á  amortisação  do  soff rivel  debito 
-com  que  no  cabo  do  seu  governo  se  achou«einp«a 
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Qhado  para  com  o  amigo  Fagundes  e  mais  dons.  O 
prestimoso  Cadaval,  esse  foi  nomeado  capitio  da 
guarda  nacional. 

Penso  que  estas  cousas  tém  succedido  a  mais  de 
um,  e  não  se  limitam  só  a  cavalgaduras,  senão  a  di- 
versos outros  ramos  do  seu  domestico  serviço,  acon*< 
tecendo  por  via  de  regra  que  aos  dous  terços  do  mez 
estão  fundidos,  quasi  só  em  despezas  ordinárias,  os 
dSSfiSSS  que  para  o  mez  inteiro,  e  para  o  ordinário 
6  extraordinário,  lhes  franquea  a  generosidade  e  mu- 
Aíflceneia  do  estado. 

Não  faltarão  por  ventura  severos  e  catonicos  ceur 
0ores  que  em  alguns  destes  casos  e  obséquios  achem 
aiateria  para  requerer  a  applicação  do  arl.  149  do 
Bosso  código  criminal,  que  põe  em  culpa  ao  supe- 
rior o  constítuir-se  em  obrigação  pecuniária  para  com 
o  seu  subalterno;  e  dirão  talvez  que  mesmo  nos  casos 
não  sujeitos  á  sancção  penal,  é  manifesto  que  um 
homem  que  assim  se  deixa  captivar  por  tantos  e  tam 
fiingulares  donativos  e  serviços,  mal  poderá  ter  a 
isenção,  independência  e  dasafogo  de  animo  que  é 
mister  para  poder  obrar  livremente,  e  segundo  as 
exigências  do  interesse  publico  e  da  justiça.  Mas  esses 
taes  esquecem  que  não  ha  criminoso  ou  delinquenle^ 
sem  má  fé,  isto  é,  sem  conhecimento  do  mal  e  tnten- 
fjào  de  o  praticar,  como  está  bem  claro  logo  no  ar- 
tigo 3.^  do  mesmo  código,  e  que  nas  circumstancias 
referidas,  o  presidente  procede  ordinariamente  subju*- 
i;ado  por  força  maior^  sendo  por  outra  parte  não  mer 
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nos  certo  qae  a  necessidade  de  manter  o  decoro  dt 
soa  posição  tçm  cara  de  herege^  tanto  como  qualqoer 
outra  necessidade  qne  possa  accommetter  nm  pobrt 
diabo  no  interior  da  sua  humilde  habitação. 

Os  seguintes  traços  não  serão  inúteis  a  esta  parte 
do  quadro  da  vida  presidencial. 

Em  regra,  um  presidente  não  faz  leilão  de  moveis 
quando  se  retira  da  provinda;  e  esta  não  é  das  me* 
nores  differenças  que  se  notam  entre  elles  e  os  re- 
sidentes diplomáticos. 

Delles  têm  havido  que  se  fazem  commensaes  effe- 
ctivos  das  casas  ricas,  e  perseguem  os  donos  e  os  seus 
jantares  ainda  nos  retiros  a  que  a  mcrfestia,  e  por  ven* 
tura  a  importunação,  os  obrigou  a  acolber-se.  Outros 
mais  miseráveis  no  Qm  dos  seus  governos  andaram 
de  porta  em  porta  pedindo  e  agradecendo  esmoilai 
de  50,  iOO;  e  SOO  mil  réis,  villania  incrível,  a  que  se 
dava  o  corado  nome  de  subscripção,^  E  em  face 
destes,  um  cuja  probidade  era  mais  que  muito  sus- 
peita, regeitou  como  um  Catão  uma  bandeja  de  uvas 
que  lhe  mandaram  de  presente! 

Qaando  considero  no  complexo  de  todas  estas  mi- 
sérias da  vida  interior  ou  de  representação  do  presi- 
dente, e  nas  muitas  mais  que  são  a  comitiva  ordinária 
da  parte  administrativa  e  politica  do  carj^,  duvido. 


*  Histórico.  A  maior  parte  das  circamstancias  qae  Timon  re* 
ftn,  sie  rigorosaoMDte  hútoricas. 
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apesar  das  violências  e  malfeitorias  que  muitos  deUes 
hSo  praticado,  se  são  mais  dignos  de  compaixão  e  des- 
preso,  que  de  ódio.  O  que  admira  é  como  alguns  mais 
auctorisados  pelas  qualidades  da  sua  pessoa  ainda 
conseguem  manter  uma  tal  qual  sombra  de  conside- 
ração e  respeito  para  um  cargo  por  tam  diversos  mo- 
dos vilipendiado,  não  menos  pela  vileza  d'animo  dos 
que  o  têm  occupado,  que  pelas  paixões  más  e  turbu- 
lentas que  excita  o  espectáculo  de  tanta  miséria  e 
degradação. 

Que  um  presidente  se  faça  freguez  do  chi  e  pão- 
de-ló,  tome  emprestado  o  cabriolet  do  rico  e  poten- 
tado, e  aceite  mesmo  o  bucephak)  com  que  um  oa 
outro  dos  seus  apaixonados  o  presentêa,  ainda  lb'o 
tolero  e  desculpo;  mas  que  aceite  não  somente  o  mimo 
dos  cavallos,  senão  também  o  dos  escravos  que  lb'os 
pensem  e  boléem,  como  sei  de  um;  e  se  constitua 
formalmente  aquillo  a  que  se  usa  chamar  popa-janla- 
re$,  como  também  sei  de  outro,  isso  é  cousa  que  não 
podem  soffrer  nem  homens,  nem  deuses,  nem  co* 
lumnas. 

Non  homines,  doq  dii,  non  eooeessére  colamiie. 

Em  vez  de  preiâdentes  taes,  melhor  fora  que  S.  H., 
como  Carlos  XII,  mandasse  uma  de  suas  botas  a  go- 
vernar-nos. 

O  sr.  Bernardo  Bonifácio  não  estava  porém  neste 
caso;  e  bem  que  a  necessidade  de  manter  o  decoro 
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eKteríor  da  soa  elevada  posição  o  obrigasse  a  recor-' 
rer  a  certos  expedientes  qne  uma  escrupulosa  deli- 
cadeza não  poderia  talvez  absolver,  era  todavia  ho- 
mem de  tam  boas  maneiras,  e  tam  abalisado  cortezão, 
que  a  tudo  sabia  dar  um  verniz  maravilhoso,  com 
que  de  modo  nenhum  ficava  mareado  o  credito  do 
delegado  do  imperador. 

A  propósito  de  presidentes,  da  sua  chegada  e  instai- 
lação,  dos  validos  e  mexericos  que  o  circumdam,  á 
desmaiada  pintura  de  Timon  deverá  preferir-se,  ou 
pelo  menos  addicionar-se  o  seguinte  vivo  e  espiri- 
tuoso artigo  descriptivo  que  ao  publico  offereceu  um 
dos  nossos  jomaes  contemporâneos.  ^ 

cMal  aponta  um  vapor  com  signal  de  presidente  á 
cseu  bordo,  e  já  todos  estão  anciosos  por  saber  qual  a 
«creatura  que  mereceu  tam  distincta  honra. i^ 

«O  partido  dominante  treme  entretanto  de  susto, 
«e  o  dacahido  regozija-se  sem  saber  de  que.» 

tSe  porém  o  novo  presidente  é  pessoa  conhecida, 
«se  seus  princípios  politicos  são  sabidos,  ou  quando 
<  não  o  sejam,  se  elle  é  amigo  particular  d'algum  corre- 
«ligionarío  deste  ou  d'aquelle  lado,  ou  de  pessoa  que 
«lhe  diga  respeito,  nessa  mesma  hora  são  expedidos 
c  correios,  por  parte  do  lado  que  o  reputa  seu,  para 
ctodos  os  pontos  da  província  annunciando  a  feliz  es- 
c colha  do  individuo.  O  partido  dominante  vae  propa- 
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«laudo  que  nada  perdeu,  antes  lucrou  com  a  nomea- 
«Oão;  e  o  decahido,  que  tudo  tem  a  esperar  do  novo 
«presidente.» 

«Em  quanto  este  não  se  abre,  em  quanto  vive  en- 
«tretido  no  recebimento  de  visitas  de  comprimentos, 
«que  não  foltam  em  taes  occasiões,  tractam  os  jomaes 
«das  diversas  facções  de  chamar  o  homem  para  o  sea 
«lado,  Uns  lhe  fa^em  desde  logo  hypotheca  de  sua 
«penna  para  a  defea^a  de  seus  actos  passados,  presen- 
cies e  futuros.  Outros  vão  transcrevendo  em  suas  co- 
«lumnas  o  juizo  favorável,  que  á  respeito  d'elle  emit- 
fítiram  os  jornaes  das  outras  províncias.  Outros  exal- 
ta tam  a  sua  illustração,  as  suas  maneiras,  qualidades 
«e  sentimentos.  Outros  os  seus  anteriores  relevantes 
«serviços  á  causa  publica.  Outros*  que  julgam  a  boa 
«creaturadosou  lado,  criticamos  elogios,  que  o  seu 
«antagonista  lhe  dá,  porque  até  nisto  ha  ciúme.  Outros 
«cfinalmcute  vão  intrigando  por  todos  os  modos  os  seus 
«adversários  e  pondo-lhes  a  calva  á  mostra  para  que 
«sejam  conhecidos  da  boa  creatura,  e  não  venha  esta 
«á  fazer  alliança  coin  elles !  t 

«Assim  se  continua  por  algum  tempo,  espreitando- 
«se  cuidadosamente  os  seus  actos,  as  suas  acções  par- 
lai ticulares,  as  pessoas  á  quem  elle  dá  importância,  tudo 
«em  summa  o  que  eile  faz,  até  que  chega  a  hora  do 
«desengano  para  uns,  e  de  ventura  para  outros.» 


«Desembarcado  que  seja  o  novo  presidente,  ficdm 
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cpara  logo  sabidas  como  que  por  milagre  a  sua  pátria 
fuataU  a  sua  familia»  as  suas  mais  intimas  relações,  e 
atoda  a  sua  vida  tanto  publica  como  particular.» 

cFeito  este  primeiro  estudo  do  homem,  trata-se  de 
«indagar  os  seus  sentimentos  politicos  e  moraes,  o  seu 
«caracter,  o  seu  génio,  o  griu  de  sua  intelligencia, 
«seus  gostos,  e  mais  que  tudo  o  seu  fraco.» 

aO  presidente  demittido  é  posto  desde  logo  á  mar- 
«gem,  e  se  algumas  zumbaias  recebe  é  ás  occultas, 
«e  das  pessoas,  que  tém  interesse  em  que  elle  as  re* 
ccommeode  ao  novo.» 

«Innumeros  são  os  especuladores,  que  então  ap- 
«parecem  e  que  julgam  chegada  a  época  de  poderem 
«figurar  na  scena  politica  e  gozar  da  intiipidade  pala- 
«ciana;  e  desgraçadamente  não  temos  tido  um  só  pre- 
«sidente,  que  não  tenha  o  seu  valido* . .  e  de  ordina- 
«rio  personagem  bem  ridícula.» 

«É  um  gosto  ouvir  á  esses  especuladores,  que  ap- 
«parecem  entre  nós  com  a  chegada  d'um  novo  presi- 
«dente,  pois  cada  qual  vai,  como  quem  não  quer  a 
«cousa,  divulgando  o  titulo,  que  o  torna  recommenda- 
«vel  á  boa  creatura.  • .  Um  diz,  que  elle  foi  seu  con- 
cdiscipulo;  outro  que  morou  com  elle;  outro  que  é 
«seu  compadre;  outro  que  é  seu  amigo;  outro  que  o 
«conheceu  em  tal  e  tal  lugar;  outro  que  elle  é  seu  pa- 
«rente  ou  contraparente;  outro  que  elle  é  amigo  inti- 
•«mo  de  fulano,  apor  isso  espera  por  este  canal  obter 
«d'elle  quanto  desejar;  todos,  em  summa,  se  acham 
«habilitados  para  terem  cabimento  perante  elle  por 
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«esta  ou  aqqella  razão  mais  ou  menos  pode* 
rosa...» 

cÂs  primeiras  visitas  dos  especuladores  tém  porflm 
CO  fazerem  conhecidos  seus  nomes,  empregos»  influen- 
«cia  politica  ou  social,  seus  teres  etc,  etc,  termi- 
«nando  por  offerecerem  seu  decidido  apoio  á  nova 
ladministração.» 

«Nas  segundas  já  o  principal  objecto  consiste  em 
c  sondar  os  gostos  e  inclinações  do  bomem.  Se  desço* 
«brem,  que  este  é  amigo  de  bailes,  theatros,  jantares, 
«sucias,  viagens,  passeios,  da  folgança  em  summa, 
«tratam  quanto  antes  de  lisongear  os  seus  gostos,  e  de 
«bem  os  satisfazer.  Com  isto  tiram  dous  proveitos;  o 
«primeiro  a  estima  do  presidente;  e  o  segundo  dar 
«a  conhecer  aos  papalvos,  que  gozam  da  intimidade 
d'elle.i> 

«Nas  outras  visitas  v9o  já  tratando  de  suas  prcten^ 
ffções  com  ar  desembaraçado,  empregando  para  as 
«conseguir  toda  a  casta  de  bajulações  e  de  intrigas.  »^ 

«Para  que  se  faça  melhor  idéa  do  estado  de  degra- 
«dação  á  que  havemos  chegado,  e  da  facilidade  com 
«que  um  presidente  se  entrega  em  corpo  e  alma  á  mi-> 
«seraveis  aduladores  e  intrigantes  de  profissão,  ou  á 
«nullidades  completas,  vamos  descrever  uma scena  cm 
«palácio,  e  outra  fora  d'elle.» 

«Que  se  figure  uma  reunião  de  especuladores  en^ 
«palácio  assistindo  a  eila  o  presidente,  em  qualquer 
«hora  do  dia  ou  da  noite.  O  que  se  observa  alli  ordi^ 
«nariamente?  Â  mais  abjecta  adulação,  a  mais  ignóbil 
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«intrígá^  a  mais  revoltante  malidicencia  acompanhada 
cda  mais  negra  calnmnia.» 

«Se  por  acaso  espirra  o  presidente,  todos,  como 
cque  movidos  por  uma  só  força,  o  saúdam  a  um  tempo 
€com  toda  a  reverencia.  Se  das  mãos  lhe  cáhe  algum 
robjeeto,  todos  procuram  apanha-lo,  cada  qual  mais 
«apressado.  Se  o  presidente  elogia  um  ente  qualquer 
«animado  ou  inanimado,  todos  acham  acertado  o  elo- 
cgio,  e  começam  curiosas  observações  a  respeito.  Se 
«falia  mal  deste  ou  d'aquelle  individuo,  desta  ou 
«d'aquella  cousa,  ha  para  logo  uma  trovoada  de  impro^ 
«perios  contra  o  individuo  ou  a  cousa,  que  mereceu  o 
idesagrado  do  excellentissimò.» 


«Elles  não  largam  dia  e  noite  as  portas  de  palácio^ 
«embora  nem  sempre  fallem  com  o  excellentissimo. 
«Elles  entram  alli  com  ar  desembaraçado  e  insolente, 
«deixando  de  comprimentar  em  taes  occasiões  à  quem 
«quer  que  seja;  o  mesmo  praticam  quando  andain  em 
cpasseio  com  o  excellentissimo,  pois  só  comprimentam 
«ás  pessoas,  que  este  comprimenta.  Não  cessam  de 
«mandar  mimos  á  boa  creatura.  Quando  convidados 
«por  ella  para  isto  ou  aquillo  divulgam  logo  o  convite, 
«porém  d'um  modo  que  indique  que  elles  são  os  que 
«fazem  favt^rindolá.  o— Agora  é  que  S,  Exc.  se  lem- 
«broudeconvidar-me  para  isto  ou  para  aquillo  quando 
«ha  para  mim  tal  e  tal  impossibilidade  em  aceitar  o 
aseu  convite;  mas  é  forçoso  condescender,  não  ha 
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coutro  remédio.  • . ! » — Eis  a  maneira  por  que  taespa- 
ctetas  costumam  divulgar  a  consideração  em  que  são 
«tidos  em  palácio.» 

€Se  o  presidente  lhes  aperta  as  mSos,  lhes  enfia  o 
«braço,  ou  conversa  em  particular  com  elles  ficam  or- 
cgulhosos,  e  julgam-se  mais  poderosos  do  que  um 
«bachá.» 

cAdulam  as  pessoas  a  quem  o  presidente  mostra 
cespecial  agrado,  e  odiam  á  quem  elle  vota  antipathia; 
cnem  tenha  um  presidente  receio  de  encontrar  um 
cseu  dsaffecto  em  qualquer  baile  ou  sucia  dos  taes 
fberóes.» 

«Por  toda  a  parte  inculcam  o  seu  valimento;  á  ^ 
«muito  custo  obtive  isto,  tem  você  alguma  prelençio, 
aquer  ser  introduzido  em  palácio,  quer  ter  relações 
«com  o  presidente. . .  quando  elle  for  á  minha  casa  o 
«convidarei  para  lá  ir,  e  lh'o  apresentarei.  • .  e  outros 
«iguaes  desfructes  próprios  só  de  bobos,  são  os  meios 
«que  ordinariamente  empregam  para  se  fazerem  no- 
«taveiscomo  validos  I> 


III. 


Dcnominafdoe,  bindciras,  crodo«,  proíl#ft(Ses  de  fé— Caii|:anibé9,  Moróssocas,  labu* 
ni.s,  Bacuraus— Liya*,  or|piiÍMCdeft,  ooaliçdM,  fiwdes,  scittes,  dJMoiuçdas,  recooi* 
l>)«í«;õos— Receita  prompU  e offlca*  para  crear  um  parlido— Retratos— Um  pre^i- 
dente  iroparcíal—Prolcecio  a  lavoura,  cultora  do  palma-clirisU—Persciruícõcs  aos 
quiiorobos. 


Antes  de  continuar  esta  verídica  historia  da  pre^ 
sidencia  Montalvão»  é  conveniente  dar  uma  idéa  mais 
an)pla  do  estado  dos  partidos  no  Maranhão»  segundo 
se  achavam  e  tinham  sido  modificados  nas  ultimas  e 
mais  recentes  administrações. 

Nesta  heróica  provincia,  a  contar  da  epocha  em  que 
nella  se  inaugurou  o  systema  constitucional»  os  par- 
tidos já  não  tém  conta,  peso»  ou  medida;  taes,  tantos» 
de  todo  tamanho»  nome  e  qualidade  têm  elles  sido. 
Parece  que  nisso  nos  mostramos  verdadeiros  descen* 
dentes  dos  antigos  povoadores  desta  terra»  muito 
mais  inquietos  e  turbulentos  do  que  geralmentç  se 
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peDsa,  como  opportunamente  farei  ver;  mas  é  certo 
que  nestes  últimos  tempos  a  sciencia  e  faculdade  de 
engendrar  partidos  tem  sido  levada  a  um  grau  de 
perfeição  e  fecundidade  verdadeiramente  fabuloso. 

Âs  aves  do  céu,  os  peixes  do  mar,  os  bichos  do 
matto,  as  mais  immundas  alimárias  e  sevandijas  já 
não  podem  dar  nomes  que  bastem  a  designa-los,  a 
elles  e  aos  seus  periódicos^  os  Cangambás,  Jaburus, 
Bacuraus,  Morossocas,  Papistas,  Sururus,  Guaribas 
e  Catingueiros.  Assim,  os  partidos  os  vão  buscar  nas 
suas  pretendidas  tendências  e  princípios,  nos  ciúmes 
de  localidades,  nas  disposições  anti-metropolitanas, 
na  influencia  deste  ou  d'aquelle  chefe,  desta  ou  daquella 
familia,  e  eis  ahi  a  rebentar  de  cada  club  ou  colum- 
na  de  jornal,  como  do  cérebro  de  Júpiter,  armados 
de  ponto  em  branco,  o  partido  liberal,  o  conserva- 
dor, o  centralisador,  o  nortista,  o  sulista,  o  provin- 
cialista,  o  federalista,  o  nacional,  o  anti-lusitano,  o 
anti-bahiano,  o  republicano,  o  democrático,  o  mo- 
narchista,  o  constitucional,  o  ordeiro,  o  desorgani- 
sador,  o  anarchista,  o  absolutista,  o  grupo  Santiago, 
o  grupo  Pantaleão,  os  Àfranistas,  os  Bavistas,  a  ca- 
marilha,  a  cabilda  e  o  pugilo. 

Já  a  mão  do  tempo  e  do  esquecimento  vae  pesando 
sobre  as  primeiras  divisões  que  entre  nós  produziram 
as  idéas  politicas  modernas;  é  de  crer  porém  que  nos 
primeiros  tempos  os  partidos  adversos  fossem  só  deus, 
um  em  frente  do  outro.  Hoje  um  mechanismo  tam 
simples  não  pôde  satisfazer  á  multiplicidade  dos  chefes 
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em  disponibilidade,  e  por  isso  a  cada  nova  complica- 
ção da  politica  provincial,  apparecem  novos  partidos, 
não  se  sabe  donde  sabidos,  e  como  organisados.  Ás 
vezes  orna  só  noite  tem  visto  um  partido  escachar-se 
ao  meio,  e  um  dos  troços  ligar-se  ao  partido  contra- 
rio para  se  tomar  a  separar  com  violência  e  estrondo 
dentro  de  poucos  dias;  outras,  abandonam-se  os  allia- 
dos  no  mesmo  campo  da  batalha,  e  voltam-se  contra 
elle  as  armas,  como  fizeram  os  saxonios  a  Napoleão 
em  Leipsik;  e  não  é  de  todo  sem  exemplo  que  durante 
uma  curta  campanha,  e  no  ardor  da  luta,  os  comba- 
tentes tenham  trocado  uns  com  os  outros  as  suas 
bandeiras,  príncipios  e  invocações.  A  existência  de 
alguns  dos  taes  partidos  é  cousa  tam  problemática  e 
impalpável,  que  tem  acontecido  asseverar  um  jornal 
que  tal  partido  está  morto  e  dissolvido  ha  muito,  e 
sahir-lhe  outro  ao  encontro,  sustentando  que  não  ha 
ia\,  que  o  partido  vive  e  funcciona,  como  bem 
prova  a  voz  eloquente  do  jornal  que  lhe  serve  de 
orgam. 

De  ordinário  occorrem  as  modificações  nas  proxi- 
midades das  eleições,  ou  logo  depois  delias.  O  grupo 
ainda  não  fraccionado  vô-se  acommettido  da  lepra  dos 
pretendentes,  e  em  risco  de  ser  batido,  pelos  emba- 
raços que  lhe  trazem  a  sua  prodigiosa  quantidade^  os 
seus  manejos,  intrigas,  ódios  e  furores:  este  inimigo 
interno  é  por  via  de  regra  mais  terrível  e  assustador, 
e  dá  muito  mais  trabalho,  fadiga  e  desgostos  que  o 

partido  contrario.  Entretanto  soffre-se  o  mal  até  á 
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altima  hora,  e  quando  já  de  todo  não  é  possível  adiar 
ainda  mais  a  difficuldade,  quando  chega  o  momento 
supremo  e  decisivo,  os  mais  poderosos  e  influentes 
procedem  á  amputação  dos  membros  que  logo  quali- 
ficam de  ambiciosos  parasitas,  baldos  de  préstimo  e 
influencia,  ao  mesmo  tempo  que  estes  bradam  con- 
tra o  despotismo  e  tyrannia  de  meia  dúzia  de  egoís- 
tas, que  sem  mérito  e  sem  influencia  trazem,  não 
obstante,  e  pela  mais  estupenda  de  todas  as  anomalias, 
escravisados  aos  seus  caprichos  e  interesses  privados, 
n  província,  o  partido,  os  nossos  infelizes  concidadãos, 
ou  cousa  que  o  valha. 

Com  o  andar  dos  tempos,  v9o  as  scisoes  em  tal 
augmento,  e  multiplicam  de  maneira,  que  é  mister 
empregar  o  processo  opposto  para  que  não  venha 
tudo  por  fim  a  ficar  reduzido  a  simples  individuali- 
dades; e  começam  então  as  ligas,  fusões,  coalições, 
e  conciliações,  sendo  ás  vezes  de  pasmar  como  pa- 
recem mingoar  os  partidistas,  por  mais  que  os  par- 
tidos se  afiliem,  fundam  e  refundam. 

Quando  menos  se  espera,  em  uma  bella  manhã,  ou 
antes  n'uma  bella  tarde,  começa  a  (listribuir-se  um 
periódico  em  duas  ou  três  columnas,  ou  mesmo  em 
•quarto  de  papel,  intitulado  o  Curica,  o  Ferrão,  o  Ja- 
raraca, a  Lanterna,  o  Chicote,  o  Pharol,  o  Pregoeiro, 
on  o  Independente,  (o  nome  não  faz  ao  caso)  o  qual 
annuncia  urbi  et  orbi  que  na  noite  de...  em  casa 
do  cidadão  F...  houve  uma  brilhante  e  numerosa 
i^eunião  da  gente  mais  grada  da  capital;  que  se  de- 
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moBStrou  o  estado  miseraTel  a  qae  tem  chegado  esta 
beOa  província,  digna  de  melhor  sorte,  sob  a  funesta 
influencia  dos  actuaes  dominadores,  e  o  como  era 
mister  centraiisar  e  dirigir  a  opinião  que  por  toda 
parte  se  manifestava  contra  elles;  e  como  emfim  se 
ereára  uma  commissão  directora,  e  ficara  assentado 
que  todos  os  maranhenses,  sem  distincção  de  parti»- 
dos,  e  abafando  os  seus  antigos  ressentimentos,  cui«- 
dassem  seriamente  de  unir-se  e  concifiar-se  para 
desmoronarem  a  influencia  ominosa  que  os  aviltava 
e  opprimia. 

Passados  alguns  dias,  acode  o  periódico  contrario 
e  assevera  que  uma  ridícula  farça  acabava  de  repre- 
sentar-se;  que  a  reunião  fora  miserável,  e  apenas 
composta  do  refugo  de  todos  os  partidos;  que  não 
ha  nada  mais  estúpido  do  que  a  inculcada  fusão,  pois 
é  bem  comesinha  a  verdade  de  que  a  existência  dos 
diversos  partidos  é  inherente  á  nossa  forma  de  go^ 
Terno,  e  indispensável  para  o  jogo  regular  das  insti- 
tuições; que  finahnente,  a  grande  maioria  ganhou 
muito  com  se  ver  livre  dessa  meia  dúzia  de  deserto- 
res, hoje  totalmente  desconceituados,  porque  se  fo- 
ram lançar  aos  pés  dos  seus  antigos  e  encarniçados 
inimigos. 

É  este  o  espectáculo  que  ha  três  lustros  a  esta  par- 
te a  província  se  tem  habituado  a  contemplar;  organi- 
sa-se  um  partido  assim  como  quem  encorpora  uma 
companhia  ou  sociedade  mercantil,  e  com  muito  mais 
facilidade,  pois  em  vez  de  ser  mister  colher  acções, 
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semeam-se  circulares  e  periódicos.  A  mania  a  este 
respeito  tem  chegado  a  tal  ponto  que  já  um  homem 
aliás  distincto>  e  que  não  pouco  avultara  na  scena 
provincial  se  lembrou  um  dia  de  recommendar  a 
organisação  de  um  partido  em  um  simples  artigo  com- 
municado,  em  forma  de  receita,  em  que  vinham 
prescriptas  a  publicação  de  um  jornal,  o  seu  titaio 
(Dome  de  pássaro),  a  epigraphe,  o  ibrmato,  e  até  o 
preço  de  dous  vinténs  por  cada  folhinha  de  quarto, 
rematando  tudo  com  as  luminosas  doutrinas  a  pre- 
gar, e  a  formidável  intriga  a  manejar,  com  que  den- 
tro em  pouco  correria  tudo  ás  mil  maravilhas ! 

E  assim  come  se  organisam,  assim  se  dissolvem, 
ou  por  uma  evaporação  lenta,  ou  por  uma  estron- 
dosa explosão,  apnunciada  nos  jornaes.  Os  dignos 
membros  licenciados,  ou  tomam  logo  serviço  nas 
companhias  sobreviventes,  ou  á  feição  dos  antigos 
parthos,  e  dos  gaúchos  modernos,  vão  refazer  a  de- 
bandada á  alguns  mezes  ou  annos  de  distancia,  sob  a 
mesma,  ou  nova  bandeira  e  grito  de  guerra,  segundo 
dictam  as  conveniências  do  momento. 

Nas  duas  presidências  que  precederam  a  do  sr. 
Montalvão  se  derapi  muitas  destas  scisôes,  ligas,  fu- 
sões, dissoluções,  oriundas  todas  ellas  de  desapon- 
tamentos e  exclusões  eleitoraes,  bem  que  certas  ini- 
misades  e  aggravos  de  natureza  particular  não  dei- 
xassem de  ter  sua  influencia  nesses  diversos  movi- 
mentos e  mutações  de  scenas.  Os  Bacuraus,  poucos 
mas  iUuslrados,  segundo  elles  próprios  diziam»    se 
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destacaram  dos  Cangambás,  e  fizeram  cansa  com- 
mum  com  os  Morossocas,  com  quem  pouco  antes  ti- 
nham andado  em  guerra  accesa;  e  os  Jaburus,  que 
de  ha  muito  não  davam  signaes  de  vida,  a  ponto  de 
ser  matéria  controversa  se  elles  existiam  ou  não,  fi- 
zeram por  aquelles  tempos  acto  de  ressurreição,  e 
arrebanharam  partidistas,  novos  pela  maior  parte^ 
ou  conhecidos  por  haverem  figurado  sob  diversos 
nomes  e  bandeiras,  e  que  então  asseveravam  haver 
sido  sempre  bons  e  fieis  Jaburus,  do  yerdadeiro  e 
puro  sangue  ;a&urú  que  circulava  nas  veias  de  SS.  EE. 
os  senhores  ministros  de  estado.  Mas  os  Cangambás, 
que  pouco  valiam  antes  da  scisão — bacurau,  é  certo 
que  quasi  nada  com  eUa  perderam,  porque  também 
dos  Jab^urús  e  Morossocas  se  destacou  alguma  gente 
á  formiga  e  em  pequenos  grupos,  e  vieram  escorar 
o  seu  mal  seguro  edificio,  attrahidos  pelas  promessas 
costumadas  de  empregos,  patentes  e  candidaturas, 
que  são  o  apanágio  dos  partidos  governistas,  e  fati- 
gados ao  mesmo  tempo  dq  mister  pouco  lucrativo  de 
opposicionistas, 

Estes  diversos  partidos  tinham  consiguido  resolver 
problemas  dif&cilimos,  como  o  de  se  acharem  todos 
em  espantosa  minori»,  e  de  se  fazerem  guerra  vio- 
lenta apregoando  e  apparentando  os  mesmos  prin- 
cipios,  e  o  de  sustentarem  a  administração  central 
combatendo  o  seu  delegado,  fim  algumas  outras  oc- 
casiões  porém  se  tem  dado  a  anomalia  opposta,  qual 
a  de  sustentarem  o  presidente^  combatendo  o  gover* 
no  que  o  mandou  e  sustenta, 
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Em  geral  os  noâsos  partidos  têm  sido  favoráveis  ao 
governo  central,  e  só  lhe  declaram  guerra,  quando 
de  todo  perdem  a  esperança  de  obter  o  seu  apoio» 
G4»n(ra  os  partidos  adversos  que  mais  hábeis  ou  mais 
lèlizes  souberam  acarea-lo  para  si.  Desta  quasi  um«- 
versai  pretençSo  e  dura  necessidade  de  agradar  ao 
^vemo  resultam  ás  vezes  as  situações  mais  emba- 
raçosas, complicadas,  cómicas  e  risiveis.  Os  pobres 
dyefes  fazem  os  mais  estupendos  esforços,  dão  saltos 
mortaes,  equilibram-se  nos  ares,  e  inventam  uma  al^ 
garavia  vaga  e  banal  com  que  possam,  conciliando 
o  passado  com  o  presente,  mascarar  a  infâmia  da  sua 
apostasia,  e  a  humilhação  da  sua  subserviência. 

Qual  diz  que  todo  o  seu  empenho  é  manter  a  or- 
dem, (ou  a  liberdade,  por  exemplo)  e  nada  mais;  qual 
se  erige  em  campeão  exclusivo  de  uma  cousa  vaga  e 
indeterminada  a  que  chama  a  dignidade  da  provin-- 
da;  qual  emfim  declara  que  na  província  não  ha  nem 
^ouve  em  tempo  algum  partidos  políticos,  reduzindo- 
se  toda  a  contenda  a  ciúmes  e  ódios  de  familia,  que 
entre  si  pleiteam  a  preponderância  nos  negócios;  e 
termina  por  afiançar  ao  ministério  ou  ao  presidente 
que  pôde  dispor  delle  e  dos  seus,  como  fôr  mais  do 
seu  agrado,  e  melhor  convier,  a  bem  do  publico  ser- 
1iço^ 

Quando  o  exm.  sr.  Bernardo  Bonifácio,  importuna- 
do das  reciprocas  recriminações  e  dos  indefectiveis 
protestos  de  adhesão  e  apoio  destes  illustres  chefes, 
os  interrogava  ou  sondava  apenas,  respondiam  elles 
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cada  um  por  seu  turno:— A  divisa  dós  Cangatí^ái 
é  Imperador,  Constituição  e  Ordem.— Os  Morossoeas 
sõ  querem  a  Constituição  com  o  Imperador,  únicas 
garantias  que  temos  de  paz  e  estabilidade.  Os  /o* 
burús  são  conhecidos  pela  sua  longa  e  inabalável  fi^ 
delidade  aos  princípios  de  ordem  e  mràarchia:  o 
Brazil  não  pôde  medrar  senão  abrigado  á  sombra 
protectora  do  throno.  Vém  os  Bacuraus  por  derrá* 
deiro,  e  dizem:  Nós  professamos  em  theoria  os  prín- 
cipios  populares;  mas  somos  assaz  iUustrados  para  co* 
nbecermos  que  o  estado  do  Brazil  não  comporta  ainda 
o  ensaio  de  certas  instituições.  Aceitamos  pois  sem 
escrúpulo  a  actual  ordem  de  cousas,  como  facto  con^ 
summado,  uma  vez  que  o  poder  nos  garanta  o  goso 
de  todas  as  regalias  dos  cidadãos.  Estamos  até  dis^ 
postos  a  prestar-lbe  a  mais  franca  e  leal  cooperação. 

O  que  fica  dito  acerca  dos  partidos  sirva  para  a 
sua  introducção  na  scena  eleitoral;  para  o  diante 
acharemos  occasião  de  aprecia-los  mais  de  espaço  e 
assento.  Cumpre  agora  esboçar  algumas  das  figuras 
mais  preeminentes  e  características  que  apparecem 
à  testa  delias. 

Algumas,  diz  Timon,  porque  em  verdade  nSo  cabe 
nas  suas  mingoadas  forças  traçar  e  estender  nesta 
grosseira  tela  quantos  naquelle  tempo  aspiravam  á 
graduação  e  honras  de  chefes  e  directores  dos  diver^ 
SOS  grupos,  pois  succedia  com  elles  qnasi  o  mesmo 
que  na  guarda  nacional,  onde  o  numero  dos  ofBdaes 
compete  com  o  dos  soldados,  se  lhe  não  é  sqperior, 
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Nestas  delicadas  circumstancias  o  benigno  leitor  com- 
prehenderá  optimamente  que  um  dos  privilégios  e 
encargos  do  escriptor  é  a  necessidade  e  a  liberdade 
de  escolher  no  meio  dessa  infinda  e  variada  raça  de 
candidatos  e  pretendentes. 

Eis-aqui  o  doutor  Âfranio,  um  dos  chefes  mais 
consideráveis  do  partido  Cangambá!  Talvez  por  uma 
simples  precedência  de  idade,  o  distinguiu  e  esco- 
lheu seu  pae  para  ir  formar-se  a  Olinda,  preteridos 
os  irmãos  mais  moços,  bem  que  todos  mais  favore- 
cidos que  elle  pela  natureza.  Mas  como  o  nosso  fu- 
turo doutor  nem  por  isso  houvesse  brilhado  muito 
no  estudo  das  disciplinas  que  se  professam  no  lycéu 
provincial;  e  corresse  de  plano  que  os  exames  dos 
preparatórios  seriam  aquelle  anno  bem  rigorosos  na 
academia  de  OUnda;  o  bom  do  pae,  depois  de  pôr  a 
tratos  a  imaginação,  phantasiou  por  fim  uma  aguda 
traça  com  que  veio  a  conseguir  livrar,  o  esperançoso 
joven  da  ignominia  de  uma  solemne  reprovação.  O 
engenhoso  expediente  não  podia  comtudo  ser  mais 
simples,  e  consistiu  em  alongar-lhe  um  pouco  a  via- 
gem, fazendo-o  chegar  até  á  Bahia,  éonvidado  pela 
fama  de  indulgência  e  caridade  com  que  na  academia 
de  medicina  daquella  província  se  costumava  proce- 
der aos  exames  de  preparatórios.  O  joven  Àfranio 
partiu  daqui  em  janeiro,  sabendo  muito  pouco  do 
francez,  quasi  nada  do  latim,  e  ainda  menos  de  ló- 
gica e  rethorica;  e  nada  obstante,  em  cousa  de  dous 
mezes  adiantou-se  ali  de  maneira  que  fez  com  plena 
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tipprovaçio  os  seus  exames  de  inglez,  geographia,  his- 
toria e  geometria,  e  em  tempo  útil  achou-se  matri* 
culado  na  immortal  academia  de  sciencias  jurídicas 

e  sociaes,  onde  entre  muitos  mancebos  de  mento,  é 
certo,  se  têm  formado  tantos  outros,  verdadeiros 
doutores  á  mexicana. 

O  exemplo  aberto  por  este  habilidoso  estudante  não 
ficou  perdido;  de  então  para  cá  muitos  e  respeitáveis 
chefes  de  familia,  cheios  de  paternal  sollicitude,  têm 
mandado  os  filhos  a  Olinda,  com  escala  pela  Bahia, 
sem  que  dahi  todavia  lhes  resulte  maior  despeza,  pois 
o  governo  da  província,  convencido  da  summa  utili- 
dade da  rápida  propagação  das  luzes,  de  que  é  grande 
protector,  concede  generosamente  o  favor  das  pas- 
sagens de  estado  a  estes  aproveitáveis  estudantes,  sem- 
pre que  o  seu  collega  do  Pará  tem  a  simplicidade  de 
as  deixar  vagas,  em  attenção  aos  numerosos  pedidos 
oíficiaes  e  oficiosos  que  d'aqui  lhe  são  dirigidos  para 
esse  fim. 

Quanto  ao  pae  do  joven  Afranio,  mal  soube  do  pro- 
dígio devido  aos  ares  da  antiga  metrópole  do  Brazil, 
e  á  sua  feliz  lembrança,  exuberou  de  jubilo,  encheu- 
se  de  orgulho  e  desvanecimento,  e  ficou  ainda  mais 
confirmado  na  esperança  de  que  o  rapaz  viria  a  ser 
a  gloria  e  amparo  dos  seus  cançados  annos. 

Este  da  sua  parte  dedicou-se  de  todo  o  coração  a 
resolver  o  seguinte  problema:  obter  o  diploma  de  ba- 
charel com  o  menor  estudo,  e  com  a  maior  despeza 
possível.    Se  o  tempo  não  entrou  na  sua  conta,  foi 
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porque  OS  en£adosos  cinco  annos  do  curso  académico 
estão  consignados  nos  respectivos  estatutos;  que  a 
não  ser  isso^  teríamos  certamente  reproduzida  a  ma- 
ravilha dos  preparatórios.  Mas  ao  menos  fez  elle 
quanto  esteve  em  si  para  suavisar  os  semsabores 
deste  tempo  de  provação  e  desterro,  passando-o  dos 
bailes  e  theatros,  ou  a  cavalgar  ginetes/e  guiar  car- 
ros, fiados  a  credito,  emprestados  ou  alugados,  e  rea- 
lisando  quasi  a  magnifica  aspiração  do  bom  Lafon- 
taine  que  desejava  passar  a  metade  do  tempo  a  dor- 
mir e  a  outra  metade  a  fa;;er  cousa  neAbuma* 

Mangeant  son  fond  avec  Ics  reTenos. 

Com  esta  differença  porém  que  o  nosso  estudante 
não  escrevia  fabulas  nas  horas  vagas,  e  devorava,  não 
o  próprio  património,  mas  o  da  pobre  família.  As 
distracções  referidas  e  outras  mais,  os  passeios  ao 
Recife,  durante  as  pequenas  ferias,  e  á  província 
natal,  nas  grandes;  as  sedas,  as  casimiras  variegadas, 
os  relógios  com  cadêas  de  ouro,  os  perfumes  e  un- 
guentos, e  outros  infindos  adornos  e  ingredientes  in- 
dispensáveis á  compostura  de  sua  importante  pessoa, 
fundiram  durante  estes  gloriosos  cinco  annos  passante 
de  doze  contos  de  reis,  e  ainda  aqui  não  comprehen- 
do  o  que  por  lá  ficou  em  dividas,  Vatou,  para  de  todo 
não  arruinar  o  pae,  que  quanto  a  despezas  ordina- 
-rias  de  moradia  e  eoimda,  o  rapaz  as  evitava,  abole^^ 
tando-se  o  mais  do  tempo  em  casa  de  cdiegas  a 
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quem  nunea  pagou  a  quota  que  lhe  cabia  nesse  en- 
cargo; sem  este  louvável  expediente,  seria  infaUivel  a 
aggravaçaa  do  orçamento  académico.  Não  fallo  tam- 
bém dos  livros,  porque  felizmente  o  doutor  Afranio 
não  linha  a  mania  delles,  e  nunca  com  elles  gastou 
dinheiro. 

Passaram  emfim  aquelles  prolixos  cinco  annos,  ou 
melhor  direi,  cinco  séculos,  e  o  estudante  que  já  de 
ha  muito  acudia  ao  nome  de  doutor  que  graciosa- 
mente lhe  liberalisavam  amigos  e  parentes,  viu-se 
realmente  feito  e  formado  bacharel  em  sciencias  ju- 
rídicas, sociaes,  económicas  et  cetera,  O  pudor  da 
historia  não  permitte  revelar  algumas  baixezas  em- 
pregadas para  alcançar  este  glorioso  resultado.  Tam 
pouco  direi  eu  que  a  carta  do  doutor  continha  uma 
nota  que  a  fazia  denominar  em  Unguagem  technica— 
carta  suja;—e  muito  menos  as  horríveis  tentações  que 
lhe  vieram  de  a  falsificar,  deUndo  essa  nota  fatal  á 
sua  gloria.  E  a  indulgência  é  aqui  tanto  mais  cabida 
que  os  sapientissimos  lentes  haviam  prodigalisado 
cartas  limpas  a  outros  taes  e  quejandos,  senão  peiores 
companheiros. 

Imagine  agora  cada  um  os  alvoroços  com  que  a  fa- 
mília esperava  o  doutor,  o  futuro  deputado  e  presi- 
dente, o  homem  que  pela  importância  dos  empregos 
que  havia  de  exercer,  e  pelo  magnifico  casamento 
que  havia  de  infalliveUnente  fazer,  era  considerado 
como  a  sua  segunda  providencia.  Todos  os  sacríficios 
iam  ser  compensados,  os  manos  em  disponibilida4e 
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seriam  aboletados  nesta  ou  naquella  repartição,  as 
manas  casariam  todas  vantajosamente* ••  Pois  bem! 
salta  o  nosso  doutor,  e  salta  com  elle  uma  senhorita 
de  nariz  arrebitado,  de  côr  suspeita,  e  de  um  porte 
e  maneiras  que  denunciavam  uma  educação  equivoca. 
Era  a  digna  esposa  com  quem  o  nosso  doutor  se  ha- 
via recebido  pouco  antes  da  formatura,  cujas  difficul- 
dades,  dizem,  tinham  sido  singularmente  aplainadas 
com  este  casamento. 

Não  tenho  aqui  por  fim  pintar  um  quadro  de  famí- 
lia; por  isso  direi  apenas  que  grande  foi  o  desapon- 
tamento do  pae  quando  viu  tam  desagradavelmente 
desvanecido  o  seu  brilhante  projecto  de  casamento 
rico;  e  que  ao  cabo  de  alguns  mezes,  as  e&igencias 
dos  credores  que  procuravam  a  satisfação  dos  sup- 
primentos  feitos  em  Olinda,  agora  mais  que  duplica* 
dos  com  os  juros,  os  amargos  dissabores  da  pobreza, 
e  a  Índole  desabrida  e  insupportavel  da  petulante  per- 
nambucana, trouxeram  desgostos  e  rixas  domesticas 
a  principio,  e  logo  depois  tornaram  indispensável  uma 
separação.  Eis  ahi  em  que  deram  as  esperanças  pa- 
ternas, baseadas  na  formatura  daquelle  filho  predi- 
lecto ! 

Pela  primeira  vez  conheceu  então  o  doutor  Afran\o 
o  que  eram  difficuldados  financeiras,  pois  até  àquelle 
tempo  vivera  elle,  rapaz  solteiro,  com  larga  tença 
ordenada  pelo  seu  caroavel  progenitor,  sem  pensar 
sequer  nossacriflciosque  era  indispensável  fazerpara 
o  pòr  em  termos  de  sustentar  a  dignidade  da  sua 
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pessoa  e  do  seu  nome.  Agora  porém  ao  passo  que  se 
lhe  aliviava  a  bolsa,  sentia  pesar  os  encargos  da  fa<- 
milia,  pois  com  a  mulher  lhe  vieram  os  filhos.  O 
doutor  alugou  um  sobradinho,  meia  morada,  e  an-* 
nunciou  em  diversos  jornaes  que  havia  aberto  o  seu 
escriptorío  de  advogado,  na  rua  tal,  numero  tal,  onde 
o  encontrariam  impreterivelmente  das  dez  horas  da 
manhã  ás  três  da  tarde,  nos  dias  úteis,  todos  os  que 
quizessem  honra-lo  com  a  sua  confiança.  Mas  fosse 
conhecimento  da  sua  incapacidade,  ou  capricho  in- 
justo da  fortuna,  poucos  foram  os  que  procuraram 
acolher-se  á  sombra  protectora  do  seu  patrocinio,  e 
desses  mesmos  pouquissimos  os  que  pagaram  o  pouco 
trabalho  que  lhe  deram  a  fazer. 

Emflm,  e  quando  tocava  já  á  desesperação,  pôde 
o  doutor  Âfranio  conseguir  um  logar  de  juiz  muni- 
cipal, á  força  de  empenhos,  e  representando-se  ao 
presidente,  não  o  seu  merecimento,  mas  as  necessi- 
dades que  estava  passando,  e  a  familia  que  tinha  á» 
costas.  Entretanto,  seiscentos  a  setecentos  mil  reis 
que  em  ordenados  e  emolumentos  lhe  rendia  o  em- 
prego, eram  apenas  o  terço  da  sua  renda  ordinária 
de  estudante,  e  mal  poderiam  bastar  para  o  verniz 
das  suas  botas.  Como  havia  pois  de  satisfazer  aos  nu- 
merosos encargos  de  uma  casa  de  familia,  aos  seus 
gastos  despendiosos,  e  aos  caprichos  sem  conta  da 
sua  chara  metade?  Os  empréstimos  e  as  compras  a 
credito,  é  certo,  adiam  momentaneamente  algumas 
diíQculdades,  mas  essta  vea  ^écca  porfim,  e  nem  tudo 
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se  pôde  haver  por  semelhante  meio.  Um  dia  acudiu 
inopiDadamente  ao  espirito  atribulado  do  doutor  a 
idéa  de  pôr  a  justiça  em  almoeda;  mas  honra  lhe  seja 
feita,  esse  negro  pensamento  foi  para  logo  banido 
com  horror,  que  ainda  entSo  a  politica  nSo  o  tinha 
libertado  de  certos  escrúpulos  e  príncipios,  ou  be- 
bidos com  a  primeira  educacio  ou  gravados  em  sua 
alma  pelo  dedo  do  Creador,  Até  áquelle  tempo  o 
doutor  Afranio  era  apenas  um  moço  dissipado,  de- 
vorado de  precisões  e  cheio  de  pretenções,  inimigo 
do  trabalho  e  do  estudo,  e  nada  mais;  mas  por  isso 
mesmo  lhe  não  podia  convir  o  officio  de  juiz,  que 
requer  tanto  trabalho  e  recolhimento,  e  não  dava  para 
as  suas  despezas.  Aferrou-se  pois  á  politica  como  á 
sua  derradeira  taboa  de  salvação. 

Gomo  se  tem  visto,  era  destituído  de  talento  é  so^ 
bremodo  ignorante;  mas  posto  que  inimigo  do  traba* 
lho  recolhido  e  solitário  que  requeria  o  estudo  da  sua 
profissão,  era  dotado  daquella  actividade  inquieta  e 
vaga  que  constituo  uma  das  primeiras  qualidades  dos 
que  se  dão  ao  mister  da  politica.  O  .doutor  Afranio 
possuia  em  grau  eminente  o  dom  de  reprodu2ir-se, 
e  como  na  pratica  do  mundo,  e  leitura  dos  jornaes 
tinha  adquirido  certo  verniz  exterior,  e  aprendido 
uma  certa  algaravia  banal  com  que  tanta  gente  adqui- 
re entre  nós  reputação;  em  pouco  tempo  estabeleceu 
extensas  relações,  correspondia^se  com  a  província 
inteira,  frequentava  os  clubs  e  círculos  mais  impor- 
tantesj  era  infalUvel  em  palácio^  conversava  com  todo 
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O  mundo,  discutia  horas  íDteiras  questões  de  partido 
e  politica,  faUava  e  entretinha  a  todos,  e  era  redactor 
em  chefe  do— Po^^ííAão,— org&o  principal  dos  Can'- 
gambás,  a  cujo  partido  se  havia  Ugadosem  mais  outra 
rasâo  de  preferencia,  que  a  necessidade  de  pronnn*- 
ciar-se  por  algum  dos  muitos  em  que  se  dividia  a  pro^ 
vincia,  para  poder  fazer  o  seu  caminho. 

SoUicitado  e  absorvido  assim  pelas  suas  occupações 
de  partidista,  o  pio  leitor  poderá  imaginar  como  iriam 
á  revelia  os  deveres  de  juiz.  O  meritissimo  passava 
três  mezes  cada  anno  na  assembléa  provincial  de 
que  era  digno  membro,  e  em  licenças  todo  o  tempo 
que  lhe  era  possível  obte-las  com  vencimento.  Se  a 
isto  juntarmos  as  muitas  e  repetídas  partes  de  doente» 
que  dava,  ficará  manifesto  que  a  justiça  era  distri- 
buída a  mór  parte  do  anno  por  juizes  iBígos  e  sup- 
plentes.  Quando  lhe  era  de  todo  forçoso  entrar  em 
exercício,  falhava  ás  audiências,  ou  comparecia  nellas 
tarde  e  a  más  horas;  commissionava  o  seu  escrivSo 
para  inquirir  testemunhas,  retardava  os  feitos  inde* 
fluidamente,  e  despachava-os  afinal  com  precipitação 
e  injustiça.  Não  se  p6de  dizer  que  vendia  as  suas 
sentenças,  mas  transigia  á  conta  das  eleições,  e  como 
os  seus  escrivães  eram  muitas  vezes  os  medianeiros 
e  correctores  das  negociações,  ou  tinham  pelo  me- 
nos perfeito  conhecimento  delias,  eis  o  nosso  juiz 
posto  também  na  dependência  delles^  e  a  administra- 
ção da  justiça  reduzida  a  tal  estado,  que  era  mais 
que  medíocre  a  confiança  posta  nella  pêlos  litigan» 
tas,  e  pelo  publico  em  geral. 
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Quando  era  tempo  de  eleições,  então  póde-se  dizer 
que  todo  o  trabalho  cessa?a»  ou  era  uma  simples  e 
rápida  formalidade;  juiz,  escrivães,  belleguins,  pro- 
curadores, punham-se  em  campo  a  passar  chapas,  e 
não  havia  despacho  que  se  negasse,  mediante  a  acei- 
tação de  uma  lista. 

Eis  o  doutor  Afranio,  e  a  sua  vida  até  á  epocha  a 
que  temos  chegado.  Na  ausência  absoluta  de  todo  e 
qualquer  merecimento  real  que  o  tomasse  digno  do 
menor  elogio,  era  não  obstante  considerado  umai 
personagem  importantíssima,  e  todos  diziam,  fal- 
íando  delle,  amigos,  e  ainda  adversários:— iVíngruem 
imagina  o  que  aquillo  é. — E'  sujeitinho  capaz  de 
tudo. — E'  um  homem  de  mil  diabos. 

E  Timon,  bem  longe  de  contestar  a  opinião  e  con- 
4^eito  em  qye  o  publico  o  tinha,  declara  aqui  nua- 
mente para  edificação  da  posteridade,  que  o  doutor 
Afranio,  homem  sem  talento,  ignorante,  madraço 
quanto  ás  obrigações  de  um  homem  serio,  vadio, 
dissipado,  taralhão,  tagarella  insupportavel,  politico 
sem  convicções  e  dignidade,  oberado  de  dividas,  de- 
vorado de  ambição  e  necessidades,  já  corrompido 
pelo  systema  das  transacções  a  que  se  arremessara» 
era  nada  menos  um  dos  principaes  chefes  de  partido 
nesta  heróica  província,  em  cujos  destinos  exercia 
decidida  preponderância,  ora  hostilisando,  ora  domi- 
nando absolutamente  os  seus  dignos  presidentes.  Como 
se  fazia  semelhante  milagre,  Timon  o  ignora. 

Fronte  a  fronte  com  o  doutor  Afranio,  andava  o 
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doutor  Bavio,  redactor  em  chefe  da  Trombeta  e  lu- 
zeiro do  partido  Marossóca,  que  tam  desabrida  oppo- 
siç9o  fizera  ao  sr.  Anastácio  Pedro. 

Haria  numerosos  pontos  de  contacto  e  semelhança 
no  caracter,  vida  e  feitos  destes  dous  illustres  adver- 
sários; mas  em  alguns  se  distinguiam.  Á  escolha  de 
Bavio  para  doutor  presidiu  a  mesma  falta  de  critério 
qae  á  de  Afranio,  pois  era  sujeito  de  mediòcre  intel- 
ligencia,  de  poaco  felizes  disposições  naturaes,  e  só  á 
força  de  trabalho  conseguia  fazer  alguma  cousa.  Bavio 
nao  fez  o  prodígio  de  estudar  os  preparatórios  em 
um  ou  dous  mezes;  ao  contrario,  ou  porque  se  não 
apromptasse  em  tempo^  ou  porque  desse  faltas  além 
do  numero  legal,  esteve  em  risco  de  perder  um  anno; 
valeram-lhe  porém  o  governo  e  a  assembléa  geral 
que,  rivalisando  de  zelo,  nesta,  como  em  tantas  outras 
occasiões,  mandaram  contar-lhe  o  tempo  que  pas- 
sara como  ouvinte,  e  apressaram  com  esta  providente 
resolução  a  epocha  em  que  a  pátria  utilisaria  os  ser- 
viços de  mais  este  sábio  de  pergaminho. 

Tornado  á  sua  provincia,  e  desenganado  de  obter  um 
emprego  por  meios  pacíficos  e  de  simples  sollicita- 
ção,  o  doutor  Bavio  arremessou-se  na  carreira  da  po- 
lítica e  do  jornalismo,  onde  desenvolveu  uma  tal  elas- 
ticidade de  princípios  e  de  consciência,  uma  impu- 
dência tam  cheia  de  candura  e  segurança,  e  um  tam 
proiUgioso  talento  para  o  insulto  e  para  a  calumnia, 
que  era  o  terror  dos  seus  adversários,  e  objecto  da 
admiração  universal.   Perigrinou  por  três  ou  quatro 
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partidos,  Bustentando  as  doutrinas  e  os  interesses  mats 
oppostos,  sempre  com  a  mesma  galhardia,  sereni* 
dade  e  falta  áe  consciência.  Ninguém  sabia  como 
«elle  adular  e  exagerar  as  paixões,  sentimentos  e  lín- 
.guagem  da  facção  a  que  momentaneamente  e  por 
acaso  se  achava  ligado;  não  havia  excesso  que  não 
justificasse,  crime  provado  que  não  negasse  ou  at- 
tenuasse,  infâmia  que  não  attribuisse  aos  seus  con- 
trários. Este  miserável,  que  não  tinha  vida  própria 
nem  familia,  abusava  horrivelmente  desta  vantagem, 
ultrajando  as  alheas,  e  notando  ponto  por  ponto,  todos 
os  erros  e  contradicções  inevitáveis  em  uma  carreira 
longa  e  notável.  O  que  mais  desafiava  a  sua  raiva 
apparente  era  o  talento,  a  honra,  o  brio  e  a  supe- 
rioridade em  qualquer  género;  e  era  para  ver  o  admi- 
rável sangue  frio  com  que  manejava  a  intimidação,  o 
âarca^Bo,  o  insulto  ridiculo  e  pungente,  e  os  mais 
abomináveis  aleives,  contra  qs  homens  bem  nascidos 
e  favorecidos  do  péo,  na|\ire2as  de  ordinário  susce- 
ptiveis,  inquietas  e  febris,  e  cuja  cemmoção  nervosa 
é  um  delicioso  espectacylo  para  o  miserável  que  a 
provoca,  e  para  toda  essa  immensa  turba  de  corrom- 
pidos que  na  diffaniação  e  quebra  das  reputações  bo- 
jiestas  e  puras  vém  pma  compensação  para  o  seu  pró- 
prio descrédito. 

Fallei  na  raiva  apfxfrcnie  do  doutor  Bavio;  é  porqae 
elle  empregava  o  louvor  e  o  vitupério  com  a  maiCH* 
indifferença,  e  tam  distante  do  ódio  como  do  amor» 
reputando  tudo  como  meros  expedientes  para  chegar 
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a  seus  fins.  Os  discursos  que  recitava,  os  artigos 
de  jornaes  e  cartas  que  escrevia  aos  amigos,  as  pro- 
testações de  fé>  que  fazia,  eram  para  elle  mesmo 
objecto  de  espirituosa  zombaria.  São  phrases  tabelr 
liôas,  (dizia)  e  simples  estylo  de  formalidade. 

Este  homem  tinha-se  tornado  verdadeiramente  te- 
mível, por  ser  superior  a  toda  e  qualquer  correcção 
e  exprobação.  Dir-se-hia  uma  espécie  de  Mithrídates  a 
quem  o  habito  de  tomar,  distiUar  e  propinar  o  veneno 
preservava  já  de  todo  o  pernicioso  effeito  delle.  Se 
lhe  davam  de  rosto  com  algum  dos  muitos  opprobios 
da  sua  vida,  ria-se,  e  replicava  com  outro  maior  de  sua 
invenção.  Um  homem  grave  e  honesto,  pungido  um 
dia  por  um  ultrage  cruel,  deu-lhe  publicamente  com 
um  chicote;  no  dia  seguinte  o  dr.  Bavio,  reprodu- 
zindo no  seu  jornal  todos  os  insultos  da  véspera,  ad- 
dicionou-lhes  com  rara  intrepidez  o  epitheto  de  cê- 
barde!  Para  bem  caracterisar  a  epqcha,  Timon  deve 
acírescentar  que  nem  esta  audaz  inversão  de  idéas  e 
posições,  nem  a  sanguinolenta  affronta  recebida  e  im- 
punida,  fizeram  desmerecer  o  doutor  na  consideração 
de  que  gosava;  ao  contrario  medrou  em  credito  e  in- 
fluencia, ficou  tido  como  um  homem  a  toda  prova,  e 
não  só  dominava  os  seus  admiradores  e  amigos,  o 
que  não  era  grande  maravilha,  senão  que  soube  por 
vezes  impor-se  forçosamente  ainda  áqaelles  que  o 
detestavam  e  despresavam;  porque,  diziam,  a  táctica 
e  as  conveniências  do  partido  assim  o  exigem. 

Chega  agora  a  vez  do  doutor  Bartholo.   Que  diffe- 
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rença  entre  este  digno  escriptor  publico,  e  os  doas 
que  o  precederam  na  nossa  descripçaol  O  joven  Bar- 
tholo  estudou  deveras,  conseguiu  formar-se  sem  fazer 
grandes  despezas  a  seu  pae,  e  sobretudo  sem  recor- 
rer a  baisiezas  e  favores;  pois  o  pouco  ou  muito  que 
sabia,  valifl  e  representava,  devia-o  a  si  mesmo,  isto 
é,  á  natureza  fi  ao  estudo.  Devemos  porém  confessar 
que  não  era  nenbum  prodigio,  posto  que  estivesse 
firmemente  capacitado  do  contrario,  e  não  se  fizesse 
rogar  para  o  dar  ajenteadBr,  ou  dize-lo  claramente, 
a  todo  propósito  e  occasião.  ú  nosso  doutor  também 
havia  já  perigrinado  por  diversos  partidos,  mas  esta 
instabilidade  não  era  nelle  resultado  de  especulação 
ou  de  ausência  absoluta  de  crenças,  senão  de  uma 
certa  fluctuação  de  idéas  e  prineipios  que  não  depen- 
diam da  sua  voitfade.  Por  outra,  elle  mesmo  igno- 
rava ao  certo  o  que  queria,  e  tudo,  nas  suas  palavras 
e  procedimento,  era  vago  quanto  aos  fins  a  que  ati- 
rava. 

Não  obstante,  o  doutor  Bartholo  se  havia  consti- 
tuído o  apostolo  exclusivo  da  moralidade  publica,  e 
bradava  de  continuo  contra  a  corrupção  dos  contem- 
porâneos e  a  má  fé  dos  seus  coUegas,  sustentando 
que  só  elle  comprehendia  e  exercia  digpamente  o 
sacerdócio  da  imprensa,  essa  poderosa  alavanca  da 
civilisação,  esse  órgão  legitimo  dos  verdadeiros  inte- 
resses do  paiz,  essa  rainha  do  universo,  emfim,  como 
lhe  elle  chamava  na  linguagem  pomposa  de  seus  ar- 
tigos de  fundo.  E  a  cada  um  dos  taes  artigos  que  pu- 
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blica^a,  ei-lo  na  rua  a  observar  é,  a  gosar  do  seu 
tríumpho»  isto  é,  da  sensação  extraordinária  que  de- 
viam necessariamente  produzir  na  opinião.  Nem  sem- 
pre o  doutor  se  contentava  de  escrever  e  publicar 
pela  imprensa  os  seus  escriptos;  muitas  vezes  os  lia 
pessoalmente  aos  seus  admiradores.  Um  dia  surpre- 
hendeu-me  elle  descuidado,  e  ftilminou-me  á  queima 
roupa  sem  dó  nem  piedade  com  a  leitura  de  um  ar- 
tigo que  publicara  havia  oito  annos,  e  tinha  pela 
obra  prima  da  sua  eloquência,  no  qual  desenvolvia  o 
unico  systema  capaz  de  salvar-nos  do  abysmo. 

O  doutoF  Bartholo  travava  discussões  quotidianas 
com  os  seus  collegas,  não  só  acerca  dos  homens,  in- 
teresses e  questões  da  quadra  ou  actualidade,  mas 
também  sobre  a  origem  e  organisação  das  sociedades, 
a  bem  da  ordem  em  perigo^  ou  em  defeza  da  liber- 
dade ameaçada.  Era  para  ver  então  o  como  eUe  9e 
escandecia  e  lançava  em  rosto  aos  adversários  o  modo 
vergonhoso  por  que  prostituíam  o  jornalismo,  a  mi- 
séria e  estupidez  dos  argumentos  a  que  recorriam,  e 
sobretudo  a  escandalosa  má  fé  com  que  sempre  guar- 
davam as  suas  respostas  para  as  vésperas  da  sabida 
de  vapor,  afim  que  este  não  levasse  logo  o  contrave- 
neno.  O  doutor  Bavio,que  lhe  conhecia  a  balda,  inven- 
tava ás  vezes  uma  anedocta,  ou  atirava-lhe  um  re- 
moque; e  eis  o  nosso  Bartholo,  que,  sem  dar  pela 
intenção  maliciosa  do  contrario,  ia  a  essas  nuvens, 
escrevia  uma  longa,  defeza  da  sua  vida  e  feitos,  e  íut 
Tocava  o  testemunho  do  campo  e  da  cidade,  acerca 
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da  sua  virtude^  desinteresse,  independência,  amor  é 
justiça,  firmeza  de  caraeter  e  invariabilidade  de  priu* 
43ipios. 

Tínhamos  assim  algumas  vezes,  a  par  da  imprensa 
partidária,  interesseira,  malévola  e  detractora  por 
i)alculo,  a  imprensa  cândida  e  ingénua,  e  ninguém 
pode  calcular  a  consummação  enorme  e  inútil  de 
papel  e  tinta  que  fazia  só  esta  espécie  particular. 

O  coronel  Santiago  era  um  ricaço,  senhor  de  mais 
de  trezentos  escravos  afazendados  e  de  alguns  prédios 
na  capital,  além  de  um  par  de  contos  de^reis  que  trar 
jíia  a  juros  de  dous  e  três  por  cento  ao  mez  e  com  boas 
hypothecas.  Este  nosso  estimável  compatriota  linha 
conseguido  empregar  três  filhos,  que  tinha,  como  amar 
nuenses  e  guardas  da  alfandega^  e  cobiçava  para  si 
mesmo  um  logar  de  feitor  ou  de  thesooreiro  que  o 
aíudasse  a  viver  na  cidade,  onde  as  despezas,  dizia 
^lle,  eram  excessivas  e  insupportaveis. 
.  A  estas  pretençôes  unia  ás  vezes  o  pensamento  vago 
de  fazer-se  eleger  deputado  ou  ainda  senador,  e  ai* 
legava  comsigo  mesmo  que  para  obter  esses  eleva- 
dos cargos  tinha  os  dotes  mais  essenciaes,  como  era 
ser  homem  abastado,  interessado  na  sustentação  da 
ordem,  e  monarchista  sincero  e  de  coração.  Masesses 
voos.  temerários  da  sua  imaginação,  o  sr.  coronel 
para  logo  os  reprimia,  parecendo*lhe  que  o  que  lhe 
pedia  o,  coração  eram  sonhos  impossíveis  de  realisar- 
se.  A  experiência  porém  fará  ver  que  S.  S.  era  so^ 
bradamente  modesto. 
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'  O  pobre  do  pretendente  vivia  entretanto  a  cortejar 
o  sen  partido,  e  nSo  sabia  de  palacio>  sendo  força 
confessar  que  os  nossos  dignos  presidentes  o  rece« 
biam  com  maita  deferência,  sem  dnvida  dominados 
pela  importância  da  sua  elevada  posição  social,  quero 
dizer,  pela  sua  riqueza,  que  como  se  sabe,  é  um 
grande  elemento  de  ordem,  e  dá  aos  que  a  possuem 
o  caracter,  o  nome  e  todas  as  virtudes  de  homem  de 
hem. 

Ninguém  ignora  que  quando  foi  despachado  a  go* 
vernar  aquella  famosa  ilha,  escreveu  Sancho  a  sua 
mulber:  «Partirei  em  poucos  dias,  e  saberás  que  vou 
«com  grandíssimo  desejo  de  ajunctar  dinheiro,  pois 
«a  mim  me  dizem  que  todos  estes  goveraadores  novos 
«fazem  o  mesmo.»  Outro  tanto  não  ousa  Timonasse* 
verar  dos  nossos  governadores,  mas  em  geral  um 
presidente  dobra  o  joelho  ao  bezerro  de  ouro  onde 
quer  que  o  encontra;  a  riqueza  os  offusca,  e  se  não 
é  para  elles  o  único,  é  seguramente  o  primeiro  me- 
recimento. ViriuB  post  nummos, 

O  commendador  Saraiva  era  outro  ricaço,  mais  li- 
mitado, e  menos  solido  que  o  seu  amigo  coronel,  a 
quem  até  se  dizia  que  era  devedor  de  não  pequena 
quantia  a  premio.  Como  porém  costumava  dar  bailes 
e  jantares,  e  possuia  um  elegante  carro  que  sabia  of- 
ferecer  com  graça,  os  presidentes  lá  iam  ter,  e  com 
ser  o  senhor  commendador  um  grande  sandeu,  não 
jdeixava  por  isso  de  ser  lambem  o  melhor  empenha 
para  SS.  EEx. 
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O  coronel  Pantaleão,  obeso  e  grave,  personagem 
no  género  do  senhor  liobaddo  Zadig  de  Voltaire,  vivia, 
como  elle,  infatuado  do  seu  grande  mento,  sem  poder 
atinar  como  é  que  a  um  mortal  tam  favorecido  do  céo 
em  dotes  pessoaes  e  da  fortuna,  tudo,  não  obstante» 
sabia  ao  revez  do  que  emprebendia  e  desejava. 

S.  S.  bavia  a  final  desgarrado  para  a  opposiçSo, 
mas  durante  muito  tempo  capricbára  em  fazer  de 
imparcial,  e  á  conta  desse  grande  merecimento,  exi- 
gia da  província  e  dos  partidos  votações  espontâneas  ' 
e  conscienciosas,  em  toda  e  qualquer  eleição  que  se 
offerecia.  Os  jornaes  motejavam  ji  desta  nobre  im- 
parcialidade, e  no  meio  dos  motejos,  e  nasuccessão 
dos  revezes,  cada  vez  se  desvanecia  mais  o  prestigio 
deste  grande  nome  provincial. 

O  sr.  Quintiliano  do  Valle  era  um  rapaz  de  vinte  e 
cinco  annos,  dotado  de  grande  actividade  e  robustez, 
ousado  de  acção  e  de  palavra,  próprio  em  summa 
para  figurar  em  um  golpe  de  mão  eleitoral,  á  frente 
de  um  grupo  de  conquistadores  de  urnas.  Já  havia 
em  duas  eleições  prestado  os  seus  serviços  a  dous 
partidos  oppostos  sem  que  nenhum  os  galardoasse, 
pois  foi  a  empenhos  particulares  de  d.  Semíramis  da 
Encarnação  que  obtivera  depois  disso  um  logar  de 
guarda  da  alfandega.  Para  tirar  o  titulo  e  fazer  o  far- 
damento do  emprego,  tomou  dinheiro  emprestado, 
que  nunca  mais  pagou;  e  julgando-se  arranjado,  ca- 
sou-se  com  uma  rapariga  pobre,  fundindo  nos  cor- 
tinados da  cama,  jacarandás  e  mais  mobilia,  o  valor 
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de  dons  onicps  escravos  qne  tinha  e  veodeu,  ser- 
Yindo-se  dahi  por  diante  com  uma  negra  aingada. 
Dentro  de  um  anno  achou-se  com  nm  filho,  e  co- 
meçou a  arrepender-se  da  asneira  que  tinha  feito, 
como  elle  próprio  dizia,  até  á  soa  chara  metade. 
Esta  pela  sua  parte  não  andava  muito  satisfeita,  pois 
nem  o  casamento  lhe  pareceu  cousa  tam  appeticivel 
como  imaginara  em  seus  sonhos  de  rapariga,  nem  as 
privações  que  já  estava  soffrendo,  e  a  perseguição 
dos  caixeiros  que  debalde  lhe  batiam  á  porta  para 
cobrar  as  contas,  eram  muito  próprias  para  faze-Ia 
saborear  o  novo  estado. 

O  ordenado  do  sr.  Quintiliano  era  mesquinho,  dous 
ou  três  contrabandos  que  passou,  deram  pouco,  o 
jogo  que  tentou,  quasi  nada,  pois  reparando  os  par- 
ceiros que  elle  arrecadava  os  ganhos,  e  não  pagava 
as  perdas,  o  evitavam  cuidadosamente.  Entretanto  era 
indispensável  solemnisar  o  baptisado  do  pequeno  com 
a  decência  que  exigia  o  caracter  da  familia  a  que  per- 
tenciam; e  não  houve  remédio  senão  vender  o  em- 
prego, vencendo  nesta  occasião  os  conselhos  da  mu- 
lher, que  além  daquella  urgente  necessidade  a  satis- 
fazer, julgava  não  ficar-lhe  muito  bem  ter  um  ma- 
rido guarda  da  alfandega.  Esta  negociação  produziu 
duzentos  mil  reis,  para  logo  barateados  em  toalhas  de 
renda,  e  no  baile  do  baptisado.  Disse-se  então  pela 
boca  pequena  que  não  era  este  o  primeiro  emprego  que 
o  sr.  Quitíliano  reduzia  a  dinheiro.  Sem  deter-me  a 
averiguar  este  ponto,  direi  somente  que  cessando  a 
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pouca  renda  que  tinham,  os  dous  esposos  viram*se 
deveras  salteados  pela  miséria;  a  mulher  nunca  mais 
^pparecetl  em  publico,  e  o  marido  sabia,  ^m,  á  ma, 
mas  com  uns  sapatos  esburacados  e  um  paletot  de 
íiòr  problemática.  O  bom  moço  queixava-se  amar- 
gamente das  injustiças  da  sorte,  que  todas  attríbuía 
a  ser  Olho  do  Maranhão,  porque  se  fosse  bahiano  oa 
marinheiro,  dizia  elle,  era  impossível  que  já  nio  esti^ 
vesse  arranjado.  Gomo  porém  lhe  promettessem  um 
logar  da  camará  municipal  no  açougue,  logo  que  se 
realizasse  o  proúmo  triumpho  eleitoral,  o  sr.  Quin- 
tiliano se  havia  pronunciado.de  novo,  e  era  de  facto 
um  dos  mais  exaltados  e  insolentes  Cangambás  da- 
quelle  tempo. 

Esta  heróica  cidade  de  S.  Luiz  conhecia,  admirava 
e  sostinha  mais  em  seus  quadris  as  seguintes  perso- 
nagens: 

O  dr.  HeviQ,  ajudapte  de  campo  ou  de  gazeta  do 
dr.  Bavio. 

.  O  dr.  Azambuja,  juiz  municipal  do  certio  do  Que- 
bra-bunda,  que  estava  prompto  a  fazer  toda  a  quali- 
<]ade  de  transacções,  copi  tapto  que  o  removessem 
para  a  capital. 

O  conselheiro  Arthur,  uma  perfeita  nullidade,  leior 
bradp,  nio  obstante,  e  effectivamente  aproveitado 
para  todos  os  empregos  provinciaes,  nòs  quaes  nada 
fazia  que  luzisse  e  apparecesse, 

O  tenente-coronel  Fagundes,  o  capitão  Ricardo  H^ 
cia,  e  o  tenente  Cadaval,  cujo  prestinio  e  9ptid3o  j^ 
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ficaram  além  esboçados,  e  eram  certamente  dignos 
de  um  pincel  mais  habU. 

Timon  termina  aqui  esta  pequena  galeria,  nSo  sim^- 
plesmente  de  contemporâneos,  senão  de  personagens 
Yerdadeiramente  históricas,  e  já  do  dominio  do  pas* 
sado;  elisongea-se  de  que  do  estudo  destes  typos  ou 
modelos  possam  os  presentes  e  os  vindouros  tirar 
lições  proveitosas  para  as  suas  relações  politicas  e 
para  a  pratica  dos  negócios  em  geral. 

Era  com  taes  partidos,  e  com  taes  chefes  que  tinha 
de  baver-se  o  exm.  sr.  Bernardo  Bonifácio.  O  governo 
não  lhe  havia  positivamente  recommendado  que  pa- 
trocinasse de  preferencia  a  nenhum  deUes,  adies  ò 
ministro  do  império  lhe  dera  claramente  a  entender 
que  uma  vez  que  a  ordem  não  fosse  perturbada,  diri- 
gisse as  cousas  como  bem  lhe  parecesse,  e  melhor 
conviesse  aos  seus  interesses.  Assim  que,  o  sr.  Ber- 
nardo Bonifácio,  depois  de  maduramente  reflectir  e 
pesar  o  pró  e  o  contra,  tomou  a  sabia  e  commoda  re- 
solução de  permanecer  imparcial  no  meio  d'um  povo 
de  tam  boa  avença;  e  essa  resolução  manifestou-a 
elle  por  meio  de  circulares  redigidas  de  um  modo 
tam  hábil,  que  para  o  diante,  se  as  circumstancias 
mudassem,  de  nenhum  modo  lhe  podessem  servir  de 
embaraço. 

Essas  circulares  promettiam  execução  severa  da  lei, 
distribuição  imparcial  da  justiça,  e  firmeza  da  pri- 
meira auctoridade  no  centro  dos  partidos.  Mas  além 
dessa  vaga  e  trivial  phraseologia,  S.  Exc.  já  em  offi"- 
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icios,  já  em  conversações,  mostrou  particalar  empe- 
nho na  exlincção  dos  quilombos  que  infestavam  certas 
paragens  da  província,  e  pelo  seu  incremento  verda- 
deiramente espantoso,  traziam  assustados  os  pobres 
lavradores,  porquanto,  dizia  elle,  nada  lhe  roubava 
tanto  os  cuidados  como  a  agricultura  que  estimara 
ver  erguida  do  profundo  abatimento  em  que  jazia.  E 
nesse  generoso  intento,  e  para  não  limitar  os  seus 
beneficíos  a  uma  protecção  meramente  passiva^  lem- 
brava S.  Exc.  à  urgente  necessidade  de  aproveitar  os 
férteis  areaes  do  vasto  município  da  Tutoya^  com  a 
cultura  do  palma-christi,  arbusto  utilíssimo,  que  es- 
tava %endo  um  fecundo  manancial  de  riquezas  para 
os  estrangeiros,  que  de  tudo  sabem  tirar  partido,  e 
medravam  a  olhos  vistos  com  os  nossos  de^uídos  e 
ignorância.  Que  era  lastima  que  pós  muito  mais  fa- 
vorecidos em  terras  arenosas,'  nos  deixássemos  ven- 
cer em  industria  e  actividade,  consentindo  que  á 
nossa  vista,  e  dentro  dos  muros  da  nossa  própria  ca- 
pital, definhassem  á  pura  mingoa  de  grãos  e  outras 
substancias  apropriadas,  duas  magnificas  fabricas  de 
extrahir  óleos,  montadas  aliás  sob  tam  bellos  auspí- 
cios. Que  na  Europa  já  ninguém  queria  ourir  fallar 
èm  gaz,  que  este  agente  de  illuminação  estava  á  pique 
de  ser  desthronado  em  todas  as  ruas  e  salões  das 
principaes  cidades  pelo  óleo  de  palma-christi,  cuja  luz 
clara  e  radiante  offuscava  e  cegava;  que  os  hollande- 
zes  estavam  tirando  milhões  do  que  lhes  vinha  das 
suãs  possessões  asiáticas,  sendo  os  javanezes  prhici- 
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palmente  consommados  na  saa  febrícação  e  apu- 
ração. 

Por  cerca  de  doas  mezes»  era  este  o  thema  obri* 
gado  das  palestras  do  presidente;  e  por  mais  que 
os  partidários  lhe  fallassem  em  reparações,  organisa- 
çôes,  eleições,  voto  livre,  sustentação  da  ordem, 
apoio  ao  governo,  S.  Exc,  declinando  tudo,  ahi  vinhft 
impreterivelmente  com  o  perigo  imminente  dos  qui- 
lombos, e  com  seu  inapreciável  óleo  de  pahna-christL 
Dentre  os  que  pelas  necessidades  da  sua  posição  eram 
obrigados  a  procurar  e  ouvir  a  S.  Exc,  uns  imputa- 
i^am  as  suas  pregações  a  táctica  e  ardil,  outros  a 
uma  simples  mania,  e  quaes  em  fim  a  um  sincero 
desejo  de  melhorar  a  decadente  lavoura  da  provinda: 
4odos  convinbam  porém  em  que  a  cousa  já  cheirava 
a  uma  verdadeira  massada. 

A  opposição  que  mal  se  podia  soster,  atropellada 
pelas  administrações  anteriores,  não  encarou  a  prin- 
cipio com  maus  olhos  os  projectos  do  presidente, 
pois  quando  menos  lograva  com  elles  uma  espécie 
de  tregoas,  em  que  podia  respirar,  mas  como  nem 
.por  isso  a  sua  situação  melhorasse,  mantidas  as 
jcousas  no  statu  quo^  e  adiadas  sempre  as  repara- 
ções em  que  ella  fazia  todo  o  fundamento,  e  pelas 
<}uaes  tanto  instava,  já  começava  por  fim  a  mur- 
murar do  óleo,  e  sobretudo  contra  os  quilombos, 
pois  que  a  pretexto  de  destrui-los,  via  que  eram  quo- 
tidianamente reforçados  vapos  destacamentos,  pos- 
%tos,  como  d'antes,á  disposição  4os  agentes  policiaes, 
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seus  adversários..  O  dia  da  eleição  se  approxima* 

VSl  •  •  •  • 

Os  Cangambás,  pelo  contrario,  já  descoDtentes 
com  a  impolitica  e  inesperada  demissão  do  sr.  Anas- 
tácio Pedro,  e  acostumados  á  nobre  franqueza  deste 
eximio  administrador,  não  podiam  tolerar  que  o  go- 
verno perdesse  o  tempo  com  o  que  elles  chamavam 
irioleiras,  e  chegavam  mesmo  a  suspeitar  que  esse$ 
pretendidos  projectos  de  melhoramentos  materiaes 
encobriam  algum  plano  funesto,  urdido  contra  a  sua 
Jegitima  influencia  e  predomínio.  Por  algumas  reve^ 
lações  fidedignas  que  muito  depois  me  foram  feitas, 
fui  informado  de  que  um  rompimento  foraml  esti^ 
vera  imminente,  e  se  não  chegou  a  estalar»  foi  isso 
devido  á  prudência  do  dr.  Afranio,  e  ás  meias-pala- 
vras  do  tenente-coronel  Fagundes,  o  vaUdo  e  amigo 
particular  de  S.  Exc,  os  qúaes,  cada  um  pela  sua 
parte,  e  sob  tons  diversos,  fizeram  ver  que  convinha^ 
e  era  de  rigorosa  necessidade  ter  paciência  e  espe* 
rar;  que  um  rompimento  tam  infundado  e  prema- 
turo iria  dar  gosto  aos  contrários;  que  nem  por  isso 
havia  rasão  de  queixa,  pois  se  o  presidente  não  havia 
protegido  o  partido  por  actos  directos  e  positivos,  o 
deixava  comtudo  nas  posições  vantajosas  em  que  o  en- 
contrara; que  isso  mesmo  já  era  uma  grande  desvan- 
tagem para  os  Morossócas,  que  tamanhas  esperanças 
iiaviam  concebido  com  a  mudança  de  presidente,  e 
nada  todavia  tinham,  ainda  alcançado;  que  se  deixas- 
sem estar  quietos  por  algum  tempo,  e  não  se  haviam 
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de  dar  mal,  pois  os  mesmos  Marofsccas,  cançados  de 
esperar  em  vão,  não  tardariam  moito  a  espocar,  d 
nesse  caso  nlo  teria  o  govemo  remédio  senão  apoiar- 
«6  decididamente  no  grande  partido  Cangambá.  E  o 
sr.  Fagundes  acrescentara  a  meia-voz,  e  com  ar  de 
mysterio — que  o  presidente  tinha  rasSo  em  contem^- 
porisar,  qae  a  primeira  auctorídade  da  provincia  não 
se  bavia  logo  decidir  sem  estudar  o  terreno,  e  ama- 
<^iar  as  cousas,  mormente  quando  a  dimissão  do 
Anastácio  em  parte  se  attribuia  a  se  haver  elle  tor<- 
«ado  um  partklario  tam  acérrimo;  mas  que  eUe  Fa<- 
gundes  lhes  assegurava  que  o  presidente  bem  conhei- 
cia  de  que  lado  estava  a  maioria,  e  nunca  certamente 
■iria  contra  ella. 

Estas  considerações  pesaram  grandemente  nos  con- 
celhos Cangantbás,  porque,  em  derradeira  analyse, 
este  grande  e  invencivel  partido  bem  conhecia  que 
nada  mais  teria  a  esperar  se  o  apoio  do  governo  lhe 
fosse  tirado  e  transferido  aos  seus  contrários. 

Assim,  em  vez  do  desgosto  q^  resuHára  das  pri- 
n>eiras  impressões,  os  seus  jornaes  e  chefes  entraram 
^  affectar  satisfação  e  segurança,  abundando  todos  na 
Jínguagem  do  iv^esidente,  que  até  compromettiam, 
exagerando,  e  dando  já  a  lavoura  por  bem  e  devida- 
mente salva  e  prospera,  Escreveram-se  e  dedicaram- 
se  a  S.  Exc.  varias  dissertações  e  memorias  sobre  o 
palma-christi  em  particular,  e  as  substancias  oleagi- 
nosas em  geral;  e  tendo  vagado  um  logar  de  the« 
soureiro  por  aquelles  tempos,  q  coronel  Santiago  po^** 
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se  em  movimento,  e  deu  ares  e  mostras  de  qaerer 
transferir  uma  de  suas  fazendas  de  Guimarães  para  a 
Tutoya,  porque  a  cultura  da  mandioca  e  da  canna  o 
tinham  quasi  reduzido  á  ultima  miséria^  segundo  di- 
zia. O  enthusiasmo  por  fim  subiu  a  tal  ponto,  que  ji 
se  não  fallava  e  escrevia  de  outra  cousa,  senão  de 
palma*christi,  do  seu  óleo  maravilhoso,  das  riquezas, 
que  a  província  devia  colher  da  exploração  desta 
mina,  e  da  necessidade  de  nos  darmos  mais  á  indus- 
tria do  que  á  politica,  objecto  até  então  exclusivo 
das  nossas  mal  dirigidas  attençoes  e  estéreis  discus- 
sões. 

Deste  modo  conseguiu  o  sr.  Bernardo  Bonifácio 
atravessar  incólume  os  primeiros  mezes  da  sua  glo- 
riosa administração,  entretido  o  publico  dos  partidos 
com  esta  pelo  menos  innocente  diversão,  e  S.  Exc, 
com  os  baile?  e  jantares  que  os  notáveis  das  fracções 
adversas,  bem  como  os  neutros  e  imparciaes,  lhe 
offereciam  alternadamente  e  á  porfia.   Infelizmente 
esta  lua  de  mel  não  podia  aturar  por  toda  a  eterni- 
dade, e  o  nosso  doge  provincial  bem  depressa  e  i 
sua  própria  custa  teve  de  conhecer  que  não  ha  des- 
posorios  que  não  andem  sujeitos  a  camarços  e  dissa- 
bores de  todo  o  género. 


IV 


Lllímá  mSo  de  recftttaidenlo— Camlura  de  presidente— Hompimento^Polemica—Ot 
pequenos  joniaes— Uma  voi  do  oolro  Bindo,  o«  a  CMididatiira  do  sr.  Aoastado 
Pedro. 


Deu-se  por  ultimo  o  fatal  rompimento,  e  as  cansas 
immediatas  que  o  determinaram^  foram  as  seguintes.  A 
eòrte  expedira  ordens  apertadas  para  o  recrutamento, 
e  os  Cangamòás,  que  batiam  conservado  todos  os 
cargos  de  policia,  se  deram  pressa  em  aproveitar  o 
pouco  tempo  que  restava  antes  da  sua  suspensão  elei- 
toral, passando  a  mão  nos  poucos  patuléas  que  res- 
tavam aos  diversos  grupos  contrários  de  Bacuraus, 
-Morossócase  Jaburus.  Aconteceu,  como  sempre,  que 
ao  passo  que  eram  recrutados  alguns  homens  labo- 
riosos e  bonestos,  e  mesmo  alguns  cbefes  de  famí- 
lia, a  quem  se  não  dava  quartel,  pelo  só  facto  de  per- 
tencerem a  partidos  adversos,  eram  poupados  quan- 
tos vadios,  rébs  de  policia  e  malfeitores  se  abriga^ 

33 
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vam  sob  a  bandeira  dos  recrutadores.  Eram  poiípa- 
dos,  bem  entendido,  momentaneamente,  e  porque 
as  eleições  batiam  á  porta;  passada  a  crise  e  a  ne- 
cessidade do  cacete  auxiliador,  outro  acordo  se  to- 
maria. 

Os  recrutados  eram  immedíatamente  sequestrados 
e  aferrolhados  nos  calabouços  militares  e  purões  dos 
navios  de  guerra,  postos  incommunicaveis,  e  sob  a 
ameaça  da  chibata;  e  os  seus  amigos  e  familias  só 
vinham  no  conhecimento  do  successo  ao  cabo  de 
alguns  dias,  por  darem  falta  delles,  e  peia  publici- 
dade, rumor  e  apparato  com  que  a  me^da  se  exe- 
cutava em  grande* 

As  diversas  opposições  se  agitaram  em  presença 
deste  extraordinário  movimento,  e  os  respectivos 
chefes  se  dirigiram  a  palácio,  munidos  de  documen- 
tos, não  só  a  represeptar  contra  o  modo  acerbo  e 
aterrador  por  que  o  recrtilamento  se  fazia,  como  a 
reclamar  a  soltura  dos  indivíduos  isentos  do  serviço, 
em  virtude  de  profissões,  estado  civil,  moléstia,  ou 
klade  avançada.  S.  Exc.  respondia  com  o  sorriso  nos 
lábios  e  com  uma  affabilidade  encantadora  que  senti- 
ria muito  se  as  violepcias  arguidas  fossem  verdadeiras, 
que  ia  incontinenti  procederás  necessárias  averigua- 
ções, que  os  delinqitentes  seriam  punidos,  que  em 
todo  caso  ficassem  certos  que  as  suas  ordens  não 
eram  aquellas,  e  neste  ponto  lhes  mostrou  a  circular 
expedida,  onde  positivamente  recommendava  a  maior 
moderação  nos  meios,  e  o  maior  escrúpulo  na  esco» 
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Ihae  at^prebetisio  dos  recnitas.  E  tcrescèntou  qae 
quanto  aosindividiios  isentos^  mais  que  ninguém  sen«- 
tía  eUe  nio  lhes  poder  yaler,  pois  haviam  ji  aasenr 
tado  praça,  visto  que  nos  três  dias  que  a  lei  lhes  fã- 
cultava  para  justificarem  os  seus  motivos  de  isencio, 
nada  absolutamente  haviam  reclamado,  e  que  já  agora 
só  lhes  restava  recorrerem  ao  governo  imperial,  por 
intermédio  dos  seus  respectivos  commandantes. 

O  leitor  judicioso  poderá  fazer  idéa  de  como  fica^ 
riam  os  iUnstres  chefes  opposicionistas  com  esta  cân- 
dida apologia  presidencial;  sahiram  de  palácio  ardendo 
em  furor,  e  bem  resolutos  a  começar  a  guerra,  visto 
que  da  paz  já  nada  se  promettiam.  Não  que  elies  fir 
z«ssem  o  menor  caso  dos  pobres  diabos  colhidos  nas 
redes  do  recrutamento,  os  quaes  sacrificariam  sem 
hesitação,  e  de  muito  bom  grado,  se  nisso  lhes  fosse 
qualquer  vantagem;  mas  porque  nò  mesmo  recruta- 
mento, no  méu  successo  da  reclamação,  na  conser- 
vação e  insolência  dos  recrutadores,  viam  provas  ir- 
refragaveis  da  parcialidade  da  presidência.  Em  vão 
S.  Exc,  que  não  queria  tam  cedo  ver-se  privado  dos 
commodos  da  sua  posição  anterior,  despachou-lhes  o 
prestimoso  Fagundes;  debalde  andou  este  de  casa  em 
casa  representando  os  inconvenientes  de  um  rompi- 
mento inqualificável  com  um  presidente  qiie  os  não 
hostiiisava,  e  estava  firmemente  resoluto  a  fazer  res^ 
peitar  os  direitos  da  opposição  nas  próximas  eleições. 
Pois  não  viam  que  o  sr.  Bernardo  Bonifácio  não  tinha 
continuado  a  dura  perseguição  dos  seus  anteeesso- 
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res?  qual  era  o  acto  directo  e  pessoal  de  â.  Eic.  de 
qae  se  podiam  queixar?  queriam  por  ventura  que 
contra  as  instrucções  do  governo,  contra  os  conse- 
lhos da  prudência  mais  vulgar,  tivesse  eUe  procedido 
de  chofre  a  uma  inversão  geral,  desfazendo  tudo 
quanto  haviam  praticado  as  três  administrações  an- 
teriores? Esperassem  mais  algum  tempo,  e  talvez 
muito  breve  se  convencessem  das  boas  intenções  de 
que  se  achava  animado  o  exm.  sr.  Mascarenhas. 

Todos  estes  argumentos  desfecharam  em  vão,  por 
que  além  da  longa  exasperação  de  partidos  ha  tanto 
tempo  oppiimidos,  que  em  ve%  das  reparações  que 
reclamavam,  só  viam  novas  perseguições,  aconteceu 
que  por  aquelle  tempo  chegasse  da  corte  a  nomea- 
ção do  dr.  Afranio  para  o  logar  de  secretario  da  pre- 
sideDoia.  Não  houve  quem  não  attríbuisse  o  despa- 
cho a  recommendação  secreta  de  S.  Exc,  príocípai- 
mente  o  dr.  Bartholo,  que  havia  por  meios  indire- 
ctos $olliçitado  o  cargo  para  si;  e  que  naquella  ocea- 
sião,  já  identificado  com  a  opposição,  clamou  que  se 
o  tivessem  ouvido  a  elle,  a  guerrsi  ter-se^hia  decla- 
rado logo  desde  o  momento  em  que  S.  Exc.  entrou 
a  tergiversar,  recusando  dimittir  os  agentes  poiiciaes 
da  facção  que  opprimia  a  província. 

O  que  porém  acabou  com  todas  as  hesitações  foi  o 
rumor  vago  que  então  se  derramou  de  que  S.  Exc. 
se  bandeara,  em  virtude  de  recommendações  positi- 
vas do  ministério  a  quem  a  deputação  Cangambá, 
n'uma  perigosa  crise  parlamentar,  impozera  essa  coiir 
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diçSo  como  preço  dos  seus  votos,  que  o  fracciona- 
mento da  maioria  tomara  decísi?os. 

A  Trombeta  publicon  então  o  seguinte  eloquentís- 
simo artigo;  cFaltaríamos  ao  mais  sagrado  dos  nossos 
adeveres»  trahiriamos  os  interesses  da  proyincia  qae 
«nos  viu  nascer,  e  a  confiança  que  em  nós  deposita 
€0  grande  partido  Marossoca,  se  hoje  nlo  erguesse- 
€mos  nossa  débil  voz  para  declarar  alto  e  bom  som 
aque  a  província  não  melhorou  com  a  mudança  de 
«pessoa,  e  continua  debaixo  do  mesmo  systema  de 
«oppressão  das  presidências  transactas.  Sim,  impos- 
«sivel,  e  mesmo  criminoso,  fora  dis^mular  por  mais 
«tempo;  o  exm.  sr.  Montalvão  de  Mascarenhas  en- 
«tregou-se  nos  braços  da  facção  immoral  que  perdeu 
«os  seus  antecessores !  O  violento  e  feroz  recruta* 
«mento  que  assola  a  província  inteira;  a  nomeação 
«dos  chefes  da  facção  para  os  cargos  mais  importan- 
«tes;  o  despreso  com  que  S.  Exc. ,  surdo  aos  clamores  da 
«opimão  publica,  tracta  as  mais  bem  fundadas  quei- 
«xas  contra  a  sua  politica  de  assassinos  e  salteadores, 
«tudo  prova  que  os  calamitosos  tempos  dos  Anastacios 
«e  Simões  vão  recomeçar,  tudo  prova  que  a  grande 
«maioria  da  província  vae  mais  uma  vez  ser  exposta 
«às  vinganças,  protervia,  e  malvadez  dessa  facção*- 
«zinha  ridícula,  dessa  minoria  imperceptível,  por 
«quem  S.  Exc»  se  tem  deixado  cavalgar!» 

«Mas  não  se  engane  o  sr.  Bernardo  Bonifácio  com 
«a  longanimidade  do  partido  da  ordem;  elle  sabe  al- 
aliar  os  seus  deveres  com  os  seus  direitos,  elle  sa* 
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^berá  occupwr  o  seu  po9tQ  de  hoora,  e  se  S.  Exe. 
cnão  arripiar  carreira,  aceitará  com  dignidade  a  luva 
cgue  tam  loucamente  se  lhe  atira.» 

«É  desgraça  sem  igual  que  os  delegados,  nesta 
«província»  do  governo  imperial,  desconheçam  de 
,€um  modo  tam  miserável  as  verdadeiras  influencias 
.«delia,  para  enthronisarem  por  meio  de  violências  e 
^transacções  vergonhosas,  um  pugilo  de  garimpeiros 
«que  sem  o  apoio  do  governo  nunca  valeriam  cousa 
et  alguma.» 

O  PrégmvQ  abundou  no  mesmo  sentido,  e  conr 
icluiu  do  seguinte  modo:  «É  muito,  senhores  da  go^ 
4vernança,  é  muito  abusar  da  dignidade  do  partido 
^Bacurau!  A  paciência  do  povo  tem  limites,  e  ai  da- 
4(quelles  que  desconhecerem  este  asserto  de  eterna 
(«verdadel  Ha  um  quarto  de  século  que  o  povo  foi 
•«chamado  a  tomar  parte  no  banquete  social,  e  desde 
«então  ate  esta  funesta  actualidade,  que  os  seus  di»- 
direitos  são  sophismados,  sua  nacionalidade  offendida, 
jKSua  dignidade  calcada  aos  pés.  Obl  Cumpre  pôr  um 
««paradeiro  a  taes  desmandos!  Tremei  do  dia  da  vin- 
«gança!  Quando  soar  a  hpra  fatal  no  relógio  dos  se^ 
«xculos,  este  povo  tam  dócil,  tam  pacifico,  tam  sofire- 
«dor,  erguer-se-ha  como  um  só  homem,  e  arrojará 
«á  cs^eça  de  seus  vis  oppressores,  feitos  em  mil  pe* 
«daços,  os  ferros  ignomimosos  com  que  inda  hoje  se 
ftvé  manietado  U 

O  dr.  Bartholo  escreveu  dons  artigos,  modelo  de 
argumentação  e  eloquência  jurídica,  nos  quaes,  com 
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as  instrucções  de  iO  de  julho  nas  mãos^e  mais  leis  • 
«visos  a  respeito,  proTava  as  numerosas  illegalidades 
praticadas  com  a  prisão  e  recrutamento  de  taes  e  taes 
individaos. 

O  Pasíilhão  responda  a  todos  pelo  seguinte  modo: 
irVeriâcaram-se.  emfim  nossas  previsões!  A  (acç3ô 
«dos  insaciáveis,  acompanhada  dos  seus  inseparáveis 
«rabo-levas;;  acaba  de  romper  com  o  exm.  presidente 
«da  província,  pelo  modo  mais  insolente  e  inquali-» 
«cíicavel.  Os  pretextos  para  a  celeuma^  que  levantaram, 
«fundam-se  no  recrutamento  a  que  se  está  procedendo, 
<e  na  acertada  nomeação  do  nosso  distincto  amigo  e 
€Correiigionario,  o  sr.  dr.  Afranio,  para  o  cargo  de 
c secretario  da  presidência. 

cNão  é  de  hoje  que  lamentamos  o  tributo  de  san^ 
«gue  que  nossa  população  é  obrigada  a  pagar,  e  o 
«modo  como  se  faz  sua  percepção,  sem  duvida  pouco 
«consentâneo  ás  luzes  do  século;  porém  que  fazer  em 
«face  das  emergências  extraornarias  da  actualidade? 
€Não  é  por  sem  duvida  quando  nos  está  imminente 
«uma  guerra  estrangeira;  nSo  é  quando  a  fera  da 
«anarchia,  solapando  as  bazes  da  sociedade,  ameaça 
«talar  nossos  campos,  que  se  hade  preterir  inte-» 
«resses  tam  vitaes  para  cuidar-se  na  confecção  de 
«um  código  regulador  do  recrutamento,  que  aliás 
amuito  e  muito  desejáramos  wt  plantado  no  meio  de 
«nossas  instituições.  A  ninguém  mais  compungem  do 
«que  a  nós  os  rigores  de  tam  pesado  tributo;  mas  os 
«senhores  Morossocas  e  Companhia  que  P9  actuali* 
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tdade  tanto  gritam  contra  elle,  porque  o  nio  regu- 
tlaram  de  um  modo  mais  convinhavel  no  fatal  qua- 
«trienniode  seu  ominoso  dominio?  Ahl  é  porque  en- 
ctão  estavam  occupados  em  chupar  as  tetas  das  Ta- 
aquinhas  gordas,  e  nem  um  momento  podiam  dis- 
apensar  em  favor  do  polwe  povo,  sempre  victimada 
«sua  prepotência,  quando  no  poder,  e  de  suasinstU 
agações  anarcbicas,  quando  na  opposição!  Quem  vos 
«não  conhecer^  que  vos  comprOj  senhores  liberaes 
ode  encommenda! » 

aQuanto  ao  procedimento  de  S.  Exc.  neste  nego-^ 
«cio,  podemos  asseverar  que  tem  sido  o  mais  franco 
te  justiceiro,  honra  Ibe  seja  feita.  EUe  ha  recom- 
emendado  o  maior  escrúpulo  no  recrutamento,  mas 
csempre  que  acontece  ser  preso  por  engano  algum 
«individuo  isento  pelas  leis  vigentes,  é  prompto  em 
cdar  ordem  de  soltura^  uma  vez  que  o  recrutado  no 
«prazo  legal  apresente  documentos^  ou  pessoas  ami- 
«gas  da  ordem  que  comprovem  suas  isenções.  » 

«Mas  os  pobres  recrutados  que  uma  dura  necessi- 
«dade  social  obriga  ao  serviço  não  passam  de  meros 
«pretextos  para  os  nossos  fidalgos  opposicionistas;  a 
«verdadeira  espinha  que  trazem  atravessada  na  gar^ 
«ganta  é  a  nomeação  do  nosso  amigo  o  dr.  MraniO/ 
«que  a  provincia  inteira  adora;  e  de  quem  esses  in^ 
dignos  não  desconhecem  suas  bellas  qualidades^  seu 
«caracter  sizudo,  sua  honradez  e  valiosos  serviços* 
«Infelizmente  o  sr.  dr.  Afranio  não  sabe  pactuar  com 
«a  immoralidade;  e  eis  o  motivo  da  descommunal 
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cogeriza  cpie  lhe  votam  os  nossos  garimpeiros  pò- 
«liticos,  tam  fáceis  em  atassalhar  tudo  o  que  é  honra 
€e  merecimento,  lodos  os  que  não  commungam  suas 
«idéas.) 

flO  exm.  presidente  da  província  ha  sido  alvo  de 
«iguaes  sarcasmos  e  doestos,  porém  nimiamente  hon- 
«rado  e  prestigioso,  escorado  em  uma  illustração 
«adquirida  por  meios  legitimos,  e  revestido  de  um 
«caracter  serio  e  respeitável,  está  elle  acima  de  taes 
ff  imputações,  e  em  posição  de  votar  ao  merecido  des- 
cpreso  os  venenosos  latidos  desses  immundos  e  ridi- 
aculos  pygmeos. 

«Conheça  s.  exc.  que  rasão  tínhamos  para  o  preve- 
«nir  conlra  o  canto  da  serêa  e  as  adulações  dos  vis 
cfollicularios  que  hoje  o  detractam;  de  ha  muito  co- 
«nhecemos  os  partos  de  strategia  a  que  estão  habi- 
«tuados,  e  como  de  repente  passam  da  mais  fedo- 
trenla  bajulação  para  as  mais  porcas  arrieiradas* 
♦Entretanto  o  digno  administrador  deve  felicitar-se 
«por  um  tal  resultado,  que  lhe  redobra  a  estima  dos 
«homens  de  bem,  e  cada  vez  mais  desconceitúa  a  in- 
«fame  roda  directora  da  pandilha.» 

«Outro  officio,  meus  senhores;  as  bichas  já  não  pe- 
«gam;  vossos  meios  já  são  muito  conhecidos.  Melhor 
«rfôra  que  cônscios  da  vossa  nullidade,  e  da  abjecção 
«íem  que  tendes  cabido,  vos  remettesseis  ao  olvido, 
«para  de  algum  modo  fazer  esquecer  vossos  feitos. 
«Talvez  então  a  provincia,  illustrada  e  generosa  como 
^é,  vos  perdoasse  os  tresloucados  planos  que  por 
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ctantas  vezes  tendes  de  balde  forjado  contra  sua  prod- 
cperidade,  e  vos  entregasse  ao  despreso,  de  que  uni- 
fcamente  sois  dignos. » 

O  respeitável  publico  que  admirou  o  estro  abun- 
dante, o  estylõ  coloridOí  e  o  apropriado  dos  termos 
e  figuras  que  brilbavam  peste  artigo,  nenhum  signal 
de  estranheza  pianifestoq  quaudo  30ube  que  era 
da  lavra  do  insigne  dr,  Afranio  que  a  si  próprio  se 
barateava  tantos  elogios;  e  em  verdade  nada  tinha 
que  estranhar^  pois  sabida  cousa  é  como  oesta  boa 
terra  se  segue  tanto  ^  risca  a  famosa  máxima:  CadUi 
um  por  si,  ^  Peus  por  todos,  Quem  aqui  se  empenha 
na  politica,  e  aspira  a  qualquer  cargo,  ou  ás  honras 
populares,  Já  sabe  como  tejn  de  haverrse,  e  que  ha- 
de  fazer  de  procurador  in  rem  propriam;  pede,  sol- 
licita,  oflferece-se,  defende-se,  baratea-se  elogios, 
tudo  por  si,  e  para  si.  Se  encrupr  os  braços,  á  es* 
pêra  que  os  amigos  sai^m  e  punam  por  elle,  ou  que 
o  paiz,  grato  aos  seus  seryiços,  ou  subjugado  pelos 
seus  talentos,  o  galardoe  espontaneamente,  não  direi 
que  ficará  sempre  fraudado  em  suas  esperanças,  mas 
receio  que  pouco  se  adiante  na  carreira. 

Seja  como  for,  o  ataque  da  Trombeta  e  do  Pre- 
goeiro, e  a  defeza  do  Postilhão,  assignalaram  uma 
nova  situação,  e  forçaram  o  sr.  Bernardo  Bonibcio, 
muito  contra  seu  gosto,  a  sahir  da  posição  dúbia  e 
commoda  em  que  até  então  poderá  conservar-se. 
Dahi  por  diante,  e  á  proporção  que  crescia  o  ardor 
dos  partidos  em.  luta,  notou-se  que  elle  fallaya  menos 
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em  q[iiiloiidi>os  e  palma*ehri8ti^  até  qtie  já  por  fim  Dão 
proferia  mais  palavra  a  tal  respeito^  se  bem  c(ue  os 
seus  iDjnstos  adversários^  com  repetidos  e  pungentes 
epigrammas>  se  esforçavam  quanto  podiam  para  avi- 
Tar-lbe  a  lembrança  de  tam  gloriosos  projectos.  Até 
os  sens  escmpolos  de  legalismo  e  imparcialidade  fo- 
ram gradualmente  perdendo  aquella  primitiva  e  indo. 
mavel  rigidez^  com  que  S.  Exc.  tapava  a  boca  aos 
mais  exigentes;  os  Cangambás  já  iam  obtendo  boje 
uma,  amanha  outra  medida^  sem  haverem  mister 
usar  de  ambages  e  circumloquiosi  como  nos  primei- 
ros dias  de  hospede;  fallava-se  crua  e  nuamente  em 
nome^  e  nos  interesses  do  partido^  e  era  ás  vezes  o 
próprio  sr.  Mascarenhas  quem  lembrava  esta  dimis- 
s9o»  e  aquella  nomeação»  coma  meio  de  alentar  a  sua 
gente,  e  de  refrear  os  desmandos  da  opposíção.  Quem 
o  acreditara?  nos  últimos  tempos,  o  palácio  da  pre- 
sidência tomou  as  apparencias  de  um  club  tumul- 
.  tuoso,  a  concurrencia  quotidiana  era  extraordinária, 
não  havia  chefe  ou  influente  que  se  n&o  julgasse  com 
direito  a  invadir  a  secretaria  e  dictar  ordens  aos  res- 
pectivos ofBciaes,  e  tal  havia  que  ali  mesmo,  á  vista 
de  todos,  minutava  ordens,  portarias,  instrucções, 
dimissoes,  nomeações,  e  as  levava  a  S.  Exc.  que  as- 
signava  sem  replicar. 

É  fácil  imaginar  como  a  pobre  patuléa  anti-gover- 
nista  seria  dizimada,  quintada,  ou  antes  recrutada  eín 
massa.  Âs  dimissoes,  é  certo,  n8o  se  deram  em 
massa,  por  já  náo  ser  possivel,  pois  as  successivas 
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depurações  a  que  haviam  procedido  o  $r.  Anastácio 
Pedro  e  seus  dignos  antecessores,  rarefazendo  as  fi- 
leiras contrarias,  tinham  singularmente  suavisado  a 
tãirefa  do  exm.  Mascarenhas  nesta  parte;  mas,  honra 
lhe  seja  feita,  houve-se  com  tal  decisão  e  firmeza  na 
ultima  revista  do  pessoal  amovível,  que  um  só  adver- 
sário lhe  não  escapou,  e  já  por  fim  o  furor  de  dunit- 
tír  não  poupava  os  próprios  partidistas  accusados  ou 
simplesmente  suspeitos  de  frouxidão  e  tibieza.  As 
declarações  de  incompatibilidade  faziam  o  seu  oflicio 
com  a  costumada  elasticidade,  e  como  as  exigências 
variavam  segundo  as  localidades,  sobre  o  mesmo  e 
idêntico  assumpto  ia  uma  decisão  para  Sangra-Maca- 
cos,  e  outra  diversa  para  Quebra-bunda,  havendo  to- 
davia o  cuidado  de  enredar  as  questões,  e  enverni- 
zar a  linguagem  de  modo  tal,  que  as  apparencias  fi- 
cassem salvas  quanto  fosse  possível. 

S.  Exc,,  como  já  observamos,  não  replicava  cousa 
alguma,  nem  o  dr.  Afranio  e  consócios  lh'o  consen- 
tiriam; mas  impossível  era  tolher  que  scismasse  no 
seu  foro  interior,  e  no  silencio  da  resignação  volvesse 
olhares  saudosos  e  tristes  para  os  tempos  felizes  em 
que  ao  seu  descaqço  e  independência,  se  juntava  a 
adulação  universal,  Os  bailes  e  jantares  haviam  ces- 
sado; o  espantoso  expediente  diário,  as  marchas  e 
contra-marchas  dos  destacamentos,  a  recepção  e 
expedição  dos  correios  civis  e  militares  lhe  absorviam 
todos  os  momentos,  e  o  traziam  de  continuo  afflicto  e 
extenuado,  sobre  aggravarem  os  seus  antigos  e  har 
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bituaes  achaques.  De  úm  lado»  a  opposição  em  furor; 
âo  outro  a  turba  goyemista  exigente,  esfaimada,  in- 
saciável, implacável,  incessante:  era  um  verdadeiro 
becco  sem  sabida.  A  menor  hesitação  poderia  per- 
de-lo, porque  no  ponto  a  que  as  cousas  tinham  che- 
gado, a  opposição,  accesa  em  ódio  não  quereria,  e 
jk  sobremodo  fraca  não  poderia,  inda  que  quizesse, 
sustenta-lo  contra  a  prepotência  da  facção  contraria, 
que  elle  próprio  engrandecera  e  exaltara.  Nestas  cir- 
cumstancias  S.  Exc.  aceitava  a  sua  posição,  redo- 
brava de  energia,  e  suspirava  pelo  momento  em  que 
munido  do  diploma  de  deputado  podesse  ir  na  corte 
lograr  o  fructo  de  suas  gloriosas  fadigas. 

E  tinha  rasão;  a  má  vontade  é  cólera  da  opposição 
já  não  respeitava  consideração  alguma,  e  S.  Exc.  era 
tractado  nos  seus  jornaes  por  modo  tal,  que  por 
vezes  esteve  a  ponto  de  arrepender-se  de  haver  acei- 
tado uma  nomeação  que  aliás  recebera  com  tanto 
alvoroço  e  esperança. 

O  Pregoeiro  dizia:  «Depois  que  metteu  o  pescoço 
€  debaixo  da  canga,  o  nosso  Exm.  tem-se  completa- 
emente  esquecido  do  seu  mimoso  palma-christi,  nome 
«pomposo  com  que  S.  Exc.  quiz  ennobrecer  a  sua 
aborra  de  carrapato,  pensando  que  os  Maranhenses 
«eram  tolinhos  para  se  deixarem  prender  nessas 
«têas  de  aranha,  e  verem  impassíveis  seus  treslou- 
ccados  planos.  No  mesmo  despreso  cahiram  os  qui- 
alombos,  que  a  principio  serviram  de  pretexto  para 
«reforçaremrse  os  destacamentos  nos  districtos  onde 
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«a  opposição  prepondera  decididameate.  S.  Exc.  já 
caem  falia  em  taes  quilombos,  hoje  mais  numeroso» 
fte  audazes  que  nunca;  já  não  precisa  de  pretextos 
apara  cobrir  a  provincia  de  soldados;  a  sua  impu- 
adenciai  o  seu  desfaçamento  é  tal  que  assevera  de 
«publico  que  hade  levar  a  opposição  e  a  maioria  da 
«província  á  bayoneta  I  Mas  quanto  se  engana  o  sr^ 
«Bernardo»  se  presume  que  os  Maranhenses  se  dei^ 
cxarão  bigodear;  ou  se  esse  vil  escravo  da  infame 
«ralé  que  enxovalha  a  nossa  bella  e  infeliz  proi^nciaf 
«executar  sua  ameaça»  e  conhecerá,  mas  tarde,  o 
«abysmo  a  que  o  acarretaram  seus  detestáveis  con^ 
«selheirosl» 

E  o  BacuráUs  periódico  de  pequeno  formato»  que 
appareceu  por  aquelles  tempos,  annunciaya  «que  S. 
«Exc.  ia  cada  vez  a  peior  das  suas  macacôas.  O 
«mestre  Benedicto  barbeiro  arrancou-lbe  a  semana 
«passada  o  ultimo  dente;  esta  importante  operaçSo 
«tornou-se  indispensável,  porque  o  cheiro  que  lan* 
^çava  a  boca  era  já  insupportavel.  Â  chaga  da  perna 
jiestá  em  um  estado  verdadeiramente  lastimoso;  S. 
«Exc.  só  experimenta  algum  alivio  banhando-a  com 
«cosimento  de  palma-chrisíi,  (vulgo  carrapato  brao- 
«co).  O  encarregado  dos  lavatórios»  o  digmssimo 
«alveitar-fervador  Cadaval,  que  S.  Exc.  nomeou 
«capitão  da  guarda  nacional,  tem  desempenhado 
«este  importante  mister  com  uma  perícia  superior  a 
«todo  o  elogio.  Mesmo  no  estado  em  que  se  acha, 
«berra  o  Sr.  Bonifácio  que  hade  dar  cabo  de  toda 
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%^  geração  dos  Morossócas^   Bacuraus  e  Jaburúsl 
«Pum!r 

A  Lagartixas  «Desappareceu  ao  Dr.  Afranio  um 
<bóde  pardo»  catingoento,  e  chifrudo,  natural  do  Rio 
irde  S.  Francisco,  tem  uma  bicheira  na  perna,  e  ia 
omontado  por  xxmWÊlF' Postilhão.  Quem  o  apanhar  e 
tleyar  pelo  cabresto  a  seu  dono,  na  secretaria  do 
fgovenio,  será  gratificado  com  um  quartilho  de  oleo 
-^de  palma-cbristi.» 

-  O  Chicote:  «S.  Exc.  experimentou  no  domingo  aK 
«gumas  melhoras,  e  foi  passar  o  dia  ao  sitio  do  seti 
€prestavel  e  pacientíssimo  amigo  Fagundes,  Consta 
«que  S.  Exc,  cppnera  com  bastante  appetite,  especial- 
irmente  um  paste)  preparado  pelas,  delicadas  mãos  da 
^senhora  do  pachorrento  tenente-coronel,  a  Exm.*  IK 
AÂrsepia,  e  composto  dos  ingredientes  seguintes:  Ra- 
^meUa^  monco  de  simonte,  chulé  dentre  os  dedos  dois 
*pc«,  fécula  animai,  e  manteiga  de  dentes.  *  O  Sr. 
«Bernardo  lambeu  os  )>eiços,  InfeHímenté  sobreveio- 
alhe  á  noite  uma  íQdigestão,  e  teria  espichado  a  pu^ 
«trida  carcassa,  se  não  fosse  o  desvelo  e  caridade 
«com  que  em  suas  anciãs  o  tractaram  á  porfia  os  iP- 
«lustres  hospedes.»  ' 

«A  respeitabilissima  Sra,  D.  Urraca  (continuou  d 
«mesmo  periódico  em  outro  artigo)  depois  do  estron^ 
cdoso  baile  que  deu  a  S,  Exc,  sentiu-se  gravemente 
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^aencommodada  de  náuseas^  e  certas  affecções  ao 
«ventre.  Consta*nos  que  se  retira  para  sua  fazenda 
«a  tomar  aguas  férreas,  e  assevera  o  seu  Esculápio 
,aque  a  moléstia  nSo  lhe  durará  menos  de  nove  mezes. 
.aS.  Exc,  o  Bernardo,  fica  inconsolável,  mas  de  es.- 
«perança.» 

.  O  Ferrão:  «Olé !  Vai  sahir  á  laz  maranhense  (è  uma 
{Cluz  de  óleo  de  palma-christi)  o  Auxiliador  daagri- 
viculttira.  Terá  por  emblema  uma  besta  sendeira  car- 
.«regando  em  uma  cangalha,  dous  mui  grandes  cas- 
«sttás,  cheios  de  esterco  popular,  e  sementes  ou  grãos 
«de  carrapato.  1  * 

.  — €Coçando*se-lhe  o  lombo  com  geito,  e  dando-se- 
«Ihe  dous  assobios  flautiados,  não  ha  melhor  besta  de 
«carga  do  que  D.  Bonifácio;  consente  cangalha,  albar- 
.«da,  chicote,  espora,  tudo  quanto  lhe  queiram  boiar. 
«Que  apreciável  animalejo!i>  ^ 

«Sr.  Redactor.— Um  dia  destes,  passando  eu  pela 
japraia  do  Desterro,  tive  uma  dôr  de  barriga,  e  aga- 
xtchei-me,  depois  olhando  em  derredor,  vi  um  papel 
«largo,  todo  sujo;  o  caso  era  apertado,  e  fui  a  elle. 
^Passo-lhe  a  mão,  e  no  acto  de  leva-lo. ,..,  leio  em 
«letras  grandes— POSTILH....  Não  pude  mais;  o 
«diabo  do  papel  transformou-se  em  um  enxame  de 
.«cabas  ou  maribondos,  que  não  tive  tempo  senão  de 


'  Copiado  qaasi  textualmente. 
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t  correr  com  as  calças  nas  mãos.  Pe8te>  qne  nem  para 
«isto  serves!  Olhe»  Sr.  Bacurau,  dou-Ibe  de  conselho 
«que  Dão  toque  naquelle  chapim»  pois  fede  mais  que 
«um  cangambá!»  ^ 

—«O  Sr.  Dr.  Âfranio  dá  um  doce  a  quem  lhe  apre- 
«sentar  documento  authentico  que  prove  o  grau  de 
«parentesco  em  que  elle  se  acha  para  com  uma  negra 
«que  foi  escrava  do  avô  do  Sr.  coronel  Pantaleão.  S.S. 
«está  requerendo  uma  commenda,  e  por  isso  cuida 
«de  coUigir  seus  títulos  de  nobreza.» 

— «Pergunta-se  ao  Sr.  Fagundes,  porque  rasão  se 
«desmanchou  o  casamento  da  sua  querida  mana  Sabiá 
«com  o  Dr.  Azambuja?  Seria  por  causa  dos  phantas* 
«mas  que  faziam  apparições  no  telhado?  S.  S.  não 
«ignora  o^tg^ fundamento  da  comalt 

Timon  protesta  de  novo  a  seus  leitores  que  nestas 
diversas  citações  continua  a  guardar  a  mais  escrupu- 
losa fidelidade,  pois  todo  o  seu  propósito  é  dar  exa- 
ctamente a  conhecer  os  nossos  costumes  politicos, 
e  o  papel  que  faz  a  imprensa,  no  meio  destes  de- 
bates. Os  artigos  apresentados  são  pela  maior  parte 
extrahidos  dos  jornaes  da  opposição,  que  nas  epo- 
ebas  de  maior  effervescencia  blasonam  de  mais  ani- 
mados e  espirituosos;  mas  ninguém  crea  que  o  go- 
verno e  os  do  seu  partido  desdenhassem  o  emprego 
de  instrumentos  semelhantes:  o  Bumba,  o  Faísca,  o 
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Curica,  e  o  Badalo  sustentavam  um  fogo  cruzado 
com  a  Lagartixa,  o  Ferrão,  o  Chicote  e  o  Papa- 
mosca,  bem  que  em  geral  os  insultos  e  pilhérias  do 
partido  dominante  fossem  mais  frios,  e  menos  pun- 
gentes que  os  da  opposiçao,  porque  aquelle^  como 
mais  certo  da  victoria,  dava  menor  importância  a  esta 
espécie  de  desabafo, 

O  Pregoeiro,  a  Trombeta  e  o  Postilhão,  impressos 
em  três  columnas  e  grande  formato,  aspiravam  ás 
honras  de  periódicos  verdadeiramente  sérios,  políti- 
cos e  moraes;  mas  os  seus  dignos  redactores,  que 
não  excediam  a  quatro,  se  accusavam  reciprocamente 
de  escrever  também  para  os  pequenos  jornaes,  e  to- 
mados de  um  horror  profundo  e  igual,  lastimavam  o 
grau  de  abjecção  e  immoralidade  a  que  a  provincia 
tinha  descido,  comtan)  asquerosas  publicações! 

As  cousas  comtudo  n9o  haviam  chegado  a  este 
ponto  extremo  de  fqror  e  exacerbação  entre  os  par- 
tidos, governantes  e  governados,  sem  que  outras 
muitas  scenas  se  representassem,  todas  dignas  de 
especial  menção,  e  nas  quaes  o  jornalismo  infatigá- 
vel fazia  sempre  um  papel  importante,  posto  que  va- 
riasse de  tom»  accommodando-o  á  diversidade  das  cir- 
cumstancias  e  assumptos. 

Antes  porém  que  entremos  a  descrever  essas  novas 
scenas,  pede  a  rasão  que  deixemos  aqui  consignados 
dous  importantes  documentos,  prova  irrefragavel  de 
que  a  constância,  a  amizade,  a  boa  f é  e  a  candura, 
ainda  não  foram  de  todo  banidas  da  terra,  e  que  o 


PARTIDOS  £  ELEIÇÕES  NO  MARANHÃO.  t73 

'homem,  só  porqne  se  empenha  na  politica,  nem  por 
isso  despe  a  primitiva  innocencia,  e  faz  abdicação  so- 
lemne  de  todos  os  sentimentos  de  honra.  Por  um  dos 
vapores  entrados  do  sul,  recebeu  o  coronel  Santiago 
a  seguinte  carta: 

Illm.  Am.*»  e  Sr.  coronel  Santiago. 

Bahia  18  de de  184. 

«Posto  que  as  minhas  daas  ultimas  cartas  a  V.  S.  ainda  nao 
«tivessem  tido  resposta,  não  me  quero  prevalecer  dessa  omis- 
«são,  sem  duvida  involuntária,  para  deixar  de  escrever  ao  meti 
camigo,  6  saber  de  sua  saúde,  e  de  toda  a  illustro  família; 
•pois  felizmente  não  pertenço  ao  circulo  daquelles  que  por  um 
«simples  apartamento  se  esquecem  de  suas  affeiç^es,  e  de 
«todos  os  obséquios  recebidos.» 

«Âs  noticias  que  lhe  posso  dar  desta  província  são  as  mais 
«favoráveis  ao  grande  partido  a  que  temos  a  honra  de  pertencer: 
«o  seu  triumpbo  é  infallivel,  e  a  opposição,  cônscia  de  sua 
c  derrota,  tem  perdido  de  todo  a  tramontana,  e  quasi  tocado  as 
«raias  da  desesperação.  Hade  acreditar  o  meu  amigo  que  estes 
«miseráveis  pretenderam  lançar  mão  de  meios  subversivos,  e 
«que  só  arripiaram  carreira,  á  vista  da  decisão  e  energia  do 
«Exm.  presidente,  e  do  chefe  de  policia?  Pois  é um  facto  po- 
«sítivo.  Esta  cáfila  de  pescadores  de  aguas  turvas  hoje  nega 
«tudo,  e  o  F.  metteu-se  nas  encolhas,  dizendo  que  nunca  su- 
«birá  por  meios  violentos,  e  antes  quer  abandonar  a  carreira 
«politica.  Bem  os  conhecemos,  é  porque  as  uvas  estão  verdes. 
«Emfim,  meu  amigo,  os  malvados  não  dormem,  mas  graças  à 
«Providencia,  que  se  tem  amerceado  de  nós,  o  Bràzil  vae  mar- 
«chando  no  caminho  da  ordem  e  do  progresso  bem  enten- 
«dido.t 

cPermitta-mô  agora  o  meu  amigo  que  lhe  íálle  em  outra' 
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«objecto  qae  me  diz  pecaliarmente  respeito»  e  por  isso  mesmo 
cestoa  bem  certo  bade  interessa-lo.  Moitas  das  principaes  io- 
tflaencias  daqui  tém  dírigido-se-me,  qaereadoqae  ea  entre  na 
tcbapa,  por  esta  provinda^  do  partido  governísta;  mas  cu  te- 
Viaho^lhes  feito  sentir  que  havendo  contrahido  um  empenho 
«sagrado  para  com  os  Maranhenses,  não  podia  aceitar  tam  sa- 
cbida  honra,  sem  trahir  deveres,  cnja  inobservância  acoima- 
tria  por  sobre  mim  a  terrível  pecha  de  ingrato,  que  a  todo 
ccusto  desejo  evitar.  Ainda  não  desistiram  da  soa  pretençâo, 
emas  eu  tenho  significado«lhes  que  minha  resolução  é  inaba- 
t  lavei» 

cE  pois,  o  meu  amigo  conhecerá  quanto  6  mister  conver- 
«gir  todos  os  esforços  para  que  ahi  triumphe  a  minha  candi- 
«datara,  visto  como  abandono  Qmi^  eleição  segura,  pelo  capri* 
«cho  e  pundonor  que  tenho  em  apresentar-me  na  camará  como 
«representante  pelo  Maranhão,  n^o  só  em  rasao  do  que  V.  S. 
«não  ignora,  como  para  de  algum  modo  pagar  a  divida  em  que 
«estou  para  com  essa  bella  província.» 
■  «Minha  n^ulher  0nvia  saudosas  recommendações  á  Exm." 
«Sr.*  O  Petroailha,  e  pe^e-lho  tenl)a  a  bondade  aceitar  uma 
«dúzia  de  mimosas  qoartinhas,  que  vao  ao  coidado  do  nosso 
«amigo  Coutinho,  desculpando  a  insignificância,  pois  é  apenas 
«para  lhe  dar  uma  amostra  do  beni  que  aqui  se  trabalha  neste 
«género  de  industria.» 

«Adeus,  meo  amigo;  aqui  me  tem  às  suas  ordens  para  tudo 
cquaoto  lhe  poder  prestar,  e  crea  na  distincta  consideração 
«com  que  sou 

«De  V.  S. 

«Amigo  e  respeitador  Cr.* 

«A.  P.   DE  MOUHA  E  ALBUQUERQCB.» 

«P.  S.  Se  o  meu  amigo  tiver  alguma  pretenção  para  a  corto, 
<tDão  me  poupe,  porque  estou  nas  melhores  relaçdes  com  os 
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«actnaea  ministros  do  império  e  fazenda»  meus  intimos  amigos 
tâesde  a  aeademia.  A  opposiçSo  perdea  cento  por  cento  com 
sdL  ultima  mudança  de  gabinete.! 

O  primeiro  moTimento  do  nosso  Santiago,  ao  ler 
esta  estupenda  carta,  foi  o  da  sorpreza  e  novidade» 
pois  como  se  havia  elle  de  lembrar  da  candidatara 
do  sr.  Anastácio  Pedro,  se  no  seu  nome  sequer  nunca 
mais  se  tocou,  desde  que  se  retirara  da  província,  a 
não  ser  accidentalmente,  e  á  volta  das  discussões  da 
imprensa?  Logo  depois  veio-lhe  uma  profunda  admí«> 
ração  da  candura  e  boa  fé  com  que  a  ex-excellencia 
lhe  contava  as  suas  historias  de  candidatura  pela  Bahia; 
e  sem  perder  tempo  em  coromunicar  a  missiva  a 
nenhum  dos  seus  amigos,  deu-lhe  a  seguinte  resposta, 
que,  para  um  homem  tam  espesso  e  pouco  illustrado 
como  geralmente  diziam  ser  o  sr.  coronel  Santiago» 
não  deixa  ver  pequena  dose  de  finura  e  malicia: 

Ulm.  e  Exm.  Sr.  Dr.  Anastácio  P.  ãeV.  A. 

llaranhio&c« 

tCom  sumo  prazer  receby  a  estimada  c^rta  de  V.  Exc.  por 
«este  vapor,  e  o  mimo  da  Exm.*  Senhora  por  v}a  do  Gomman- 
cdante  Coitinlio,  que  muito  agradecemos  a  V.  E]^c.  e  a  ella  tam 
«delicado  mimo.» 

«Nào  sabe  quanto  estimo  as  boas  noticias  que  V.  Exc.  me  dà 
«sobre  o  nosso  partido  ahi.  Os  homens  aqui  tramio  de  dia  e 
€de  noite,  mas  nós  estamos  com  o  olho  bem  vivQ,  e  ^e  elles 
.4sahirem  a  campo,  bondem  trocer  as  orelhas.» 

cMas  he  desgraça  Ew-  S^.,  que  bum  partido  tap  tort^  como 
o  nosso,  esteje  desonido  da4do  gosto  aqs  cpntrarios  cgm  taoU 
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iporcaria,  que  já  víto  ínteratneiitè  desgostoso.  Nao  me  teiibo 
cdescuidado  bum  momento  da  candidatura  de  V.  Exc.  mas  s9u> 
«tantos  caensa  bum  osso,  e  cada  hum  puxando  a  braza  para 
csua  sardinha^  que  poço  dizer  a  V.  Exc.  me  tenho  axado  so- 
lzinho em  campo  a  respeito.  Porâm  fique  o  meu  amigo  des- 
ccansado  que  farei  o  impoçivel  para  servir-ihe,  e  nao  perco  as 
cesperanças  a  pezar...  Em  fim  só  de  viva  voz  lhe  poderia 
tcomonicar,  pois  cartas  sempre  são  papeis.  Cauza  noio  ver 
«que  se  apresentão  pelo  nosso  lado  pessoas  que  hinda  a  bem 
cpouco  nos  ostilizavão,  e  bem  se  destinguirão  attacando  o  go- 
«vemo.  Mas  he  fruta  do  tempo,  e  não  ha  remédio  senão  sof*> 
«frello.» 

«O  Exm.  Prezidente  actual  vai  hindo  com  o  nosso  lado,  porem 
«muito  custou  a  descedírce,  e  só  depois  de  bem  tozado  pelo 
«Bavio  que  oije. . . .  Sua  froxidão  fazia  ter  saudades  do  tempo 
«de  y.  Exc,  que  toda  Província  dis  que  ainda  aqui  não  veto 
«hum  Prezidente  más  energeco  e  descedido.» 

«Remeto  a  V.  Exc.  esses  números  do  Postilhão,  Faísca,  Ba- 
ffdalo  &  &.  que  estão  (ámozos,  e  por  elios  melhor  verá  o  que 
«por  cá  vai.» 

«Estimarei  que  esta  encontre  a  V.  Exc.  no  gozo  da  milhor 
«saúde  e  egualmente  a  Exm.«  Gonçorte,  a  quem  eu  e  minha 
«Senhora  lhe  apresentamos  nossos  respeitos.» 

Sou  com  dedicação  e  reconhecimento 

De  V.  Exc. 

Am.o  cinçero  obr.  Cr.' 

MATHBOS  DB  SANTIAGO  E  S.* 

«N.  B.  Azo  pordente  pelo  sim  pelo  não  V.  Exc.  segurar  por 
«lá  sua  candidatura,  pois  vejo  as  coizas  por  aqoi  muito  atra*^ 
«palhadas  com  a  xusma  de  candidatos  que  nos  tem  atorâido 
«os  ovidos.» 
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Timon,  ofiferecendo  ao  respeitável  publico  estes  do- 
cumentos coiA  tanto  custo  desenterrados  e  adquiridos^ 
julga  escusado  garantir  a  sua  autbenticidade,  porque 
os  factos,  a  orthographia-Santiago,  e  o  estylo-Anasta- 
cio,  são  cousas  tam  verosímeis  e  triviaes,  que  ainda 
quando  fosse  tudo  apocripho,  n3o  haviam  mister  de 
apologia,  para  serem  admittidos  por  um  publico  tam 
esclarecido  e  judicioso. 


A  paluléa—A  pediolaria— As  snbMrípc^^  e  impostos  elettoraes— O  dia  M  de  Julho 
e  o  dia  7  de  setembro— Fest^os  populares— O  eonvento  do  Carmo  e  o  Iheatro  dos 
Couroe— Eloquência  de  clube- Arroz-de-pato— As  procissflee— Rixas,  espanca- 
flienloe  e  lumultoe— Deaeripcflee  e  polemicas  de  jornaee— Modelos  de  estilo  grão- 
diloquo-fesliTal— VaniioquJo. 


k  proporção  que  se  vae  aproximando  o  grande  dia 
eleitoral»  se  a  epocba  acerta  ser  de  exaltação,  como 
na  presidência  do  sr.  Bernardo  Bonifácio,  vae  a  nossa 
capital  tomando  um  aspecto  desusado  e  inquieto,  já 
pela  violência  e  multiplicidade  dos  jornaes,  já  pela  re- 
petição dos  clubs,  sessões  e  reuniões,  e  já  finalmente 
pela  apparição  de  figuras  desconhecidas  e  estranhas, 
que  invadem  e  passeam  de  continuo  as  praças,  ruas, 
beccos  e  travessas,  todos  ou  a  maior  parte  pertencen- 
tes á  classe  conhecida  pela  designação  geral  de  pa- 
tuléa,  que  quer  dizer  povo,  na  accepçâo  de  plebe  ou 
gentalha. 

Jornal  de  Timou— Num.  3.  36 
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Em  França,  um  faccioso  celebre,  sendo  preso  e 
condozido  á  presença  do  tribunal,  á  pergunta  que 
}be  fez  o  presidente  sobre  sua  profissão  e  meios  de 
vida  respondeu  com  impavidez  e  discrição:  RusgueiUo 
(Émeutier.)  Com  igual  fundamento  poderiam  os  nossos 
patuléas  responder:  caceteiro,  gritador,  partidista,  ou 
cousa  semelhante,  que  dissesse  respeito  ao  officio  e 
empreitada  eleitoral. 

Dos  bairros  mais  escusos  da  capital,  dos  arrebal- 
des,  e  do  interior  da  ilba  e  da  província,  acode  um 
enxame  de  miseráveis,  que  attrabídos  pelo  amor  do 
ganho  ou  da  novidade,  impellidos  pelos  seus  instin- 
ctos  de  desordem,  ou  expressamente  convidados  pelas 
influencias,  se  repartem  em  bandos,  conforme  o 
numero  dos  partidos  ou  centros  de  reunião  a  que 
possam  afiliar-se.  Os  vadios  urbanos  que  despojam 
as  tendas  de  alfaiates,  sapateiros  e  outras  semelhan- 
tes, engrossam  estas  gloriosas  p^alanges,  á  cuja  frente 
brilham  ordinariamente  alguns  indivíduos  de  mais 
elevada  condicção,  ou  antes  de  melhores  trajos,  de 
cor  mais  branca,  mas  por  ventura  mais  esfaimados 
e  corrompidos.  Esta  variegada  turba  que  se  compõe 
em  grande  parte  de  figuras  vulgares,  sórdidas  e  ignó- 
beis, mas  no  meio  da  qual  negrejam  também  algu- 
mas cataduras  sinistras  e  ameaçadoras,  derramasse 
pela  cidade  desde  o  amanhecer  até  á  noite,  e  cada 
um  dos  taes  consome  o  dia  batendo  de  porta  em 
porta,  para  pedir  ou  extorquir  do  pobre  diabo  de 
candidato  ou  partidista  dez  tostões,  dous  mil  reis. 
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inais  ou  menos,  segnndo  as  posses  do  que  dá  a  es- 
mola, ou  o  interesse  que  toma  na  contenda  eleitor 
ral.  Os  cabecilhas  desta  tropa,  on  verdadeiros,  ou  re* 
putados  taes,  seja  pela  força  e  intrepidez  com  que 
manejam  os  cacetes,  seja  pela  soa  habilidade  nas  ca- 
balas, seja  pelo  ascendente  e  predomínio  que  exer- 
cem sobre  o  vulgo,  ou  simplesmente  porque  vestem 
uma  casaca  e  trazem  lenço  ao  pescoço,  não  se  con- 
tentam com  tam  pouco^  exigem  quantias  muito  mais 
avultadas,  e  ainda  em  cima,  em  promessa  ao  menos, 
empregos  de  guardas,  porteiros  e  continues.  Posto 
que  em  regra  cada  um  tome  o  seu  partido,  e  por  elle 
arme  rixas  a  cada  canto  com  outros  da  sua  igualha, 
em  que  não  raras  vezes  os  contendores  vém  ás  mãos, 
e  se  faz  sangue,  não  é  isso  rasão  para  que  os  mais 
delles  não  sollicitem  a  esmola  dos  chefes  e  partidis- 
tas contrários^  a  quem  por  fim  pregam  o  logro,  se 
não  se  bandeam  deveras  por  alguma  espórtula  fora 
do  commum,  ou  algum  outro  motivo  poderoso. 

Não  ha  espectáculo  mais  exótico  e  extravagante  do 
que  um  pescador  da  praia  de  Santo-Ântonio  ou  da 
Madre  de  Deos,  um  caboclo  da  Mayoba  ou  Vinhaes, 
que  toda  sua  vida  andou  descalço,  quasi  nú,  ou  apenas 
de  calça  e  camisa,  a  pavonear-se  pela  cidade,  de  ja- 
queta, gravata,  chapeo,  butes  de  duraque,  e  o  inevitável 
cacete  na  mão,  todo  embaraçado  e  malgeitoso  sob 
o  peso  encommodo  da  sua  libré,  lustrosa  e  garrida  os 
primeiros  dias,  mas  desbotada,  suja  e  rota  por  fim, 
se  a  forçada  liberalidade  dos  patronos  a  não  renova. 
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A  jostiça  pede  se  declare  que  a  nossa  patuléa  nem 
sempre  se  mostrou  tam  abjecta  e  vil,  a  mendigar 
espórtulas  por  preço  das  cacetadas  que  destribue  aos 
seus  iguaes,  sem  saber  a  rasão  porque,  alUando  a 
baixeza  do  procedimento  com  certa  altanaria  e  orgu- 
lho de  porte  e  de  linguagem,  como  persuadida  da 
innocencia  e  honestidade  do  seu  proceder.  Tempos 
houve  em  que  os  homens  de  côr,  os  pobres,  os  ope- 
rários, os  patuléas  emfim,  acudiam  ás  eleições  tam 
possuídos  de  enthusiasmo  como  de  desinteresse,  se- 
não mais  illustrados;  e  lançado  o  voto  nas  urnas  con- 
forme as  suas  affeições  ou  illusões,  voltavam  ao  cabo 
dedousou  três  dias,  quando  muito,  aos  seus  trabalhos 
ordinários,  sem  imaginar  que  o  simples  exercício  de 
um  direito  se  podesse  converter  em  um  officio  ou  be- 
neficio rendoso.  Foram  as  classes  superiores  que  Ih  o 
ensinaram,  sem  pensar  por  seu  turno  quam  pesados 
e  encommodos  lhes  viriam  a  ser  para  o  diante  estes 
voracíssimos  auxiliares. 

E  de  feito  gastam^se  alguns  annos  sommas  fabu- 
losas com  este  organísado  systema  de  pedintaria, 
com  os  festejos,  banquetes  e  cêas  patrióticas,  com 
a  sustentação  de  jornaes  aos  quaes  fallecem  os  assi- 
gnantes,  com  os  correios  emfim  expedidos  para  todos 
os  pontos  da  província,  cumprindo  porém  notar  que 
os  do  lado  do  governo  ficam  a  este  ultimo  respeito 
de  melhor  partido,  porque  os  soldados  pagos  á  custa 
do  thesouro  servem  para  este  fim,  e  andam  n'um 
continuo  rodopio.- 
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Por  via  de  regra  as  posses  dos  simples  partícula* 
res  não  bastam  para  fazer  face  a  estas  enormes  des^ 
pezas,  posto  que  deUes  haja  que  gastem  contos  de 
réis,  e  até  fiquem  arruinados;  e  então  a  necessidade 
obriga  a  recorrer  a  outro  género  de  pedincha,  mais 
restricto,  porém  mais  em  grande,  a  que  se  chama 
tirar  subscripção.  Não  faltam  sujeitos  que  officiosa- 
mente  se  offereçam  para  desempenhar  estemelindror- 
so  encargo,  bem  que  os  mais  delles  costumam  tírar 
uma  commissão  tam  crescida,  que  ás  vezes  absorve 
metade  do  capital  arrecadado.  Outros  ha  porém  que 
o  aceitam  constrangidos,  e  o  desempenham  com  tal 
acanhamento  e  frouxidão  que  nada  quasi  cobseguem. 
O  leitor  experiente  e  judicioso  hade  certamente 
comprehender  que  os  que  de  todo  se  não  recusam 
a  dar,  dão  todavia  com  a  peior  cara  que  podem.  Ha 
porém  uma  classe  de  sujeitos  que  desejam  viver  bem 
com  todo  mundo,  e  estes  subscrevem  para  dous  ou 
três  partidos  ao  mesmo  tempo,  e  com  o  riso  nos  lá- 
bios, e  a  dôr  no  coração,  a  todos  vão  desejando  o  mais 
completo  triumpho. 

Epochas  ha  em  que  estas  colheitas  são  abundan- 
tes; outras  em  que  a  penúria  e  mesquinhez  não  po- 
dem ser  maiores.  E  senão,  attenda-se  ao  seguinte 
exemplo.  Estavam  reunidos  em  sessão  solemne  qua- 
torze  magnatas,  ricos  lavradores  e  proprietários,  e 
tractava-se  de  nada  menos  que  da  organisação  de 
um  novo  grande  partído,  que  desse  em  terra  com  o 
dominante,  e  assegurasse  por  uma  vez  a  prosperidade 
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4a  proviAcia.  ÀTentoií-se  a  necesaidade  de  crear  uma 
^eaixa  para  occorrer  ás  iafaUtveia  despezas  do  costeai 
mento  daquella  gloriosa  empreza.  EntSo  um  dos  ma» 
abastados  membros  presentes  propoz  que  cada  um 
i»e  quotisasse  em  dez  mil  reis!  á  proposta  passou 
quási  pm*  unanimidade  de  TOtos,  mas  havendo  quem 
•objectasse  a  insufBciencia  da  coUecta,  outro  não 
•menos  ricaço  que  o  primeiro  declarou  nobremente 
que  em  caso  de  necessidade  reforçar-se-bia  a  caixa, 
dando  cada  um  mais  cinco  mil  reis!  E  a  sessão  en- 
cerrou*se  com  a  organisação  da  dutpa  provincial,  em 
que,  como  era  de  esperar,  foram  contemplados  quasi 
todos  os  illustres  membros  fundadores. 

Outra  fonte  de  rendimentos  é  a  finta  posta  nos 
yencimentos  futuros  dos  candidatos  geraes  ou  pro^ 
vinciaes  que  ainda  se  bão  de  eleger;  cada  deputado 
provincial,  por  e&emplo,  promette  dar  cem  mil  reis, 
deduzidos  do  subsidio  do  primeiro  anuo.  Tenho  ou- 
vido queixas  amargas  acerca  das  grandes  dificuldades 
que  offerece  a  cobrança  desta  imposição,  devidas 
talvez  á  falta  de  boas  disposições  regulamentares. 

Pelas  causas  que  ficam  referidas,  quero  dizer,  pela 
deficiência  de  meios,  ou  porque  o  verdadeiro  pátrio^ 
tismo  só  se  accenda  em  face  dos  perigos,  acontece 
que  os  grandes  dias  nacionaes  ou  provinciaes  já  não 
são  popularmente  festejados,  senão  nos  annos  clima- 
téricos de  eleições;  e  ainda  quanto  a  estes,  já  no 
presente  anno  de  1853,  tanto  o  dia  38  de  julho  como  o 
7  de  setembro,  só  foram  honrados  com  as  demons* 
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traces  puramente  officiaes;  que  em  tamanho  proi^ 
gressQ  tem  ido  a  phtysica  da  bolsa,  e  o  resfriamento 
do  patriotismo  I 

No  anno  porém  coja  historia  escrevo,  hoave  fes- 
tejos tanto  em  nm  como  em  outro  aoníversark),  e 
se  fizeram  com  estrondo,  já  por  parte  dos  govemis* 
tas,  já  da  opposição.  Os  Cangambás  renniram-se  no 
<:»nTento  do  Carmo,  os  Morossócas  e  os  seus  alliados 
no  denominado  theatro  dos  Couros.  ^  Limitar-me*bei 
a  descrerer  um  desses  festejos,  pelo  qual  se  pôde 
fazer  idéa  de  todos  os  outros,  pois  n3o  é  certamente 
pela  variedade  que  mais  se  distinguem. 

Á  frente  da  igreja  do  Carmo  anrorou-se  uma  arma* 
çío  de  paus.  compridos,  onde  uma  téla  grosseira, 
fixada  d'aUo  a  baixo  e  em  toda  a  largura,  mascarava 
completamente  o  frontespicio  da  igreja  até  á  cimalba, 
A  grosseira  téla  era  ainda  mais  grosseiramente  pin*^ 
tada,  e  matizada  com  disticos  e  emblemas  análogos . 
ao  dia,  e  á  diversos  outros  grandes  assumptos  cbaros 
aos  maranhenses  e  aos  brasileiros  em  geral.  Quando 
á  noute,  algumas  dúzias  de  lanternas  ordinarissimas 
illuminaram  a  armaçio,  e  deram  tal  qual  transpa- 
rência ao  azeitado  pano  de  estopa,  a  turba  dos  bas-» 
baques  admirou  um  pretendido  retrato  do  imperador^ 
a  carranca  formidável  de  um  patrício  caboclo»  {Ca* 
nella  ou  Guajajára,  como  melhor  agrade)  ramos  de 


«  Histórico.  Ambos  os  locaes  tém  eíTectivanjente  servido  á 
reunião  dos  partidos* 
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fumo  e  de  café  entrelaçados,  figuras  emblemáticas  da 
Uberdade,  dísticos  em  prosa  e  verso  allusivos  ao  dia, 
e  ao  patriotismo  e  valor  sem  igual  que  nelle  paten- 
tearam os  maranhenses.  Não  é  preciso  dizer  que  ali 
se  via  também  um  truculento  Despotismo  lusitano 
derribado  em  terra,  sob  os  pés  da  deusa,  e  disper- 
sos em  redor,  os  impreteriveis  fragmentos  das  alge- 
mas e  grilhões  despedaçados.  Um  supposto  Guaja- 
jára,  não  já  pintado,  mas  verdadeiramente  de  carne 
e  osso,  passeava  a  um  e  outro  lado,  arreado  de  plu- 
mas, e  armado  de  arco  e  flecha,  que  de  vez  em 
quando  apontava  com  gesto  ameaçador  contra  nao  se 
sabe  que  invisíveis  inimigos.  Aos  ridículos  esgares  do 
bobo  patriótico,  a  turba  circumstante  levantava  um 
confuso  rumor  de  satisfação.  No  alto  das  torres,  e 
junto  á  grande  cruz,  fluctuava  o  pavilhão  imperial; 
foguetes  e  vivas  repetidos  atroavam  os  ares.  O  largo 
estava  litteralmente  coalhado  de  espectadores  e  cu- 
riosos, cujo  bom  gosto  se  deleitava  horas  esquecidas 
na  contemplação  das  scintiliantes  luminárias  e  do  pa- 
triotismo em  acção. 

No  interior,  a  gente  de  servir  e  ganhar,  com  os 
seus  respectivos  chefes,  occupavam  um  dos  longos 
corredores,  estes  sentados,  aquelles  de  pé,  esfoutros 
trepados  por  bancos  e  cadeiras.  Devo  aqui  observar 
que  em  outras  diversas  occasiões,  é  no  próprio  corpo 
das  igrejas  que  a  turba  se  tem  congregado.  Nomeada 
a  mesa,  o  dr.  Afranio  pediu  a  palavra,  e  exprimiu- 
se  nos  seguintes  termos:  «Senhores!  É  com  a  maior 
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^-csatisfaçlo. . •  (apoiado!)  qúe  vos  vejo  aqui. . .  (apoia- 
ndo! Vim  o  dia  28  de  julho!}  vejo  aqui  reunidos 
«em. . .  {Viva  o  Exm.  Presideníe  da  Provinda!  Vim 
«o  partido  Cangambá!  Vivo!  Vivo!)  Certamente,  o 
«patriotismo  dos  mara. .  •  (Abaixo  os  Jaburus!  Fora 
•Bacurau!  Viva  o  nosso  Dr.  Afranio!  Vivo!  Vivo!) 
«Não  é  possível  duvidar  um  só  momento ....  (Apoia- 
ndo! Viva  a  commissão  central!)  Em  fim,  senhores, 
«a  nossa  victoria  é  infallivel !  (Apoiado!  apoiado! 
€Viva  o  partido  do  Governo!  Viva  a  Independência 
•da  Província  I  Vivo  I  Vivo !)» 

É  de  presumir  que  este  admirável  discurso  se  pro- 
longasse, e  que  nos  outros  que  se  lhe  sepiram  bri- 
lhasse a  mesma  eloquência,  mas  a  testemunha  ocular 
a  quem  devo  estas  preciosas  informações,  nada  mais 
pôde  ouvir  aturdida  com  a  immensa  berraria  dos 
vivas  e  apoiados.  O  caso  é  que  para  o  fim  o  enthu- 
siasmo  subiu  a  tal  ponto  que  a  turba  dos  berradores, 
em  um  formidável  arranco,  é  em  um  só  corpo  de  mil 
cabeças,  deu  comsigo  no  corredor  visinho,  onde  uma 
longa  mesa  bem  guarnecida  de  assados,  pão,  arroz, 
fructa,  e  vinho  copioso  posto  que  ordinário,  excitou 
ainda  mais,  se  era  possivel,  o  seu  férvido  patriotismo. 
Infelizmente  uma  porção  considerável  de  pattiléas, 
jnais  attrabidos  do  cheiro  da  comezaina,  que  da  in- 
contestável eloquência  do  doutor  Afranio,  se  tinham 
antecipado  a  rodear  a  mesa  que  contemplavam  em 
altitude  respeitosa  posto  que  impaciente,  em  quanto  o 
grosso  dos  companheiros  se  entretinha  a  vociferar, 
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pela  maneira  que  já  noticiamos;  de  modo  que  quando 
estes,  impellidos  como  uma  onda,  innundaram  o  cor- 
redor do  banquete,  os  que  se  lhes  tinham  antecipado, 
4sem  lhes  dar  tempo  para  nada,  lançaram  mão  a 
quanto  havia  de  melhor  solH*e  a.  mesa,  seguindo-se 
uma  scepa  Indi^ivel  de  confusão,  gritos  e  luta,  entre 
os  que  se  disputavam  os  melhores  bocados,  fazendo- 
se  por  fim  os  pratos  e  a  mesa  em  mil  pedaços,  e 
ciscando-se  os  convivas  para  fora  com  as  peças  que 
poderam  levar,  sem  excepção  dos  próprios  talheres. 
Á  volta  dos  patriotas,  e  ajudados  da  barafunda,  al- 
guns negros  e  moleques  escravos,  e  até  asquerosos 
mendigos,  conseguiram  introduzir-se  e  participaram 
da  immensa  fartadella, 

Repletos  e  esquentados,  os  nossos  heróes,  em  nu- 
mero pouco  mais  ou  menos  de  quatrocentos  inclu- 
sive os  casacas,  sahiram  a  percorrer  as  mas,  musica 
na  frente,  atacando-se  foguetes  a  cada  canto,  leVan- 
tando-se  de  continuo  desentoados  vivas  e  morras,  e 
apedrcjando-se,  para  completar  o  folguedo,  as  vidra- 
ças de  uma  ou  outra  casa  habitada  por  adversários. 

No  theatro  dos  Couros  passaram-se  as  cousas  quasi 
da  mesma  forma,  com  a  differença  que  a  concur- 
rencia  foi  muito  menor,  sobretudo  a  eitterior,  pois  o 
encommodo  e  incongruente  do  local  não  convidava 
os  curiosos,  accrescendo  que  porque  a  cêa  fez-se  mais 
cedo,  muitos  dos  patuléas  se  foram  escafedendo  para 
o  Carmo,  cuja  reunião  por  este  modo  engrossaram. 
«Quando  os  Morossócas  e  mais  consócios  sahiram  a 
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fazer  a  soa  procissSo  não  levavam  mais  de  cento  e 
dncoenta  pessoas,  c  notou-se  que  a  sua  musica  era 
ordinária  e  desafinada,  porque  os  Cangambás,  patro- 
cinados pelo  governo,  haviam  monopolisado  as  duas 
únicas  bandas  militares  que  havia  então  na  cidade. 
Os  respectivos  mestres  se  queixaram  depois  de  não 
haverem  sido  pagos,  e  quando  para  tal  fim  elles,  o 
pasteleiro  e  outros  fornecedores  igualmente  queixo- 
sos se  dirigiram  aos  chefes  do  partido,  responderam 
esXQs  que  não  sabiam  como  podia  isso  ser,  pois  o 
almoxarife  ou  encarregado  da  festa  tinha  recebido 
oitocentos  mil  reis  para  todas  as  despezas. 

No  mesmo  dia  da  festa,  e  nosimmediatos,  os  jornaes 
das  parcialidades  oppostas  publicaram  diversos  arti- 
gos, cujo  merecimento  o  leitor  agora  apreciará. 

(Arlifo  do  Bacurau  n . . . )  (Artigo  da  Faísca  n . . .) 

«Maranhenses!  É  amanha  o  «Ê  boje,  Cangarobás,  o  dia 

grande  dia  qne  o  grito  levan-  de  nossa  gloriosa  regeneração 

tado  no  Ypyranga,  reperca^-  politica,  ao  qoal  devemos  ren* 

tindo  do  Prata  ao  Amazonas,  der  nossos  cultos,  e  se  acha 

resooQ  também  nos  angnlos  também  marcado  pela  digna 

desta  heróica  província.  Ama->  Commissão  Central  govemista 

Dhâ  é  o  dia  escolhido  pela  para  nelie  renoirmo-nos,   e 

BOSsa  Commissão    Directora  tractarmos  de  nossas  fataras 

para  a  primeira  rennião  do  eleições.  Renni-vos  pois  com 

partido  opposicionista,  aflm  de  aqaelle  jubilo  e  euthusiasmo 

confeccionarmos  a  chapa  libe-  qne  assaz  sóe  caracterisar-vos 

ral-ordelra,  e  solemnísarmos  quando  se  tracta  de  celebrar 

o  glorioso  anni  versado  em  que  tam  condignos   objectos    de 

a  Maranhão  adheria  ao  movi^  nosso  amor,  veneração^  e  sol-^ 
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mento  que  collocon  o  Brazil 
Qa  lista  das  Nações.  Um  tal 
dia  deve  ser  por  vós  festejado 
com  todo  o  prazgr  e  enlhu'- 
siasmo,  por  vós  principal- 
mente que  sois  os  verdadeiros 
amigos  da  independência  e  li- 
berdade, sem  a  qoal  não  ha 
ventura,  não  ha  ordem  em 
qualquer  sociedade.  É  neste 
grande  dia  que  deveis  unir 
todos  os  vossos  esforços  para 
conseguirdes  a  completa  der- 
rota do  partido  infame  que 
eom  o  nome  de  governista, 
melhor  cabendo-Uie  o  de  de- 
vorista,  almeja  por  todos  os 
meios  estancar  o  nosso  desen- 
volvimento social,  aílm  de  sa- 
ciar seus  interesses  particula- 
res, 6  dominar  esta  bella  e 
rica  Província,  que  nunca  foi 
património  de  déspotas  e  la- 
droes. União  e  mais  união;  pois 
6Ó  desta  guíza  evitareis  os  pia- 
nos infernaes  que  os  monstros 
tramam  para  espalhar  entre 
vós  a  sizania  e  o  terror.  Cum- 
pre empregar  todas  as  caute- 
las que  vos  privem  de  tam 
grosseiros  embustes.  Conservai 
a  vossa  união,  porque  ó  ella 
que  dá  a  verdadeira  força^  não 
receeis  os  furores  dos  miserif 


licitude.  Lembrai-vos  que  a 
facção  dos  ganhadores  não 
dorme,  e  tentam  lançar  mão 
dos  meios  subversivos  para  nos 
supplantar  e  barulharem  as 
eleições,  e  que  só  vossa  união, 
firmeza  de  caracter,  e  dedica- 
ção pela  causa  publica,  pode- 
rá transtornar  tam  perversos 
planos.  Vede  que  temos  á 
nossa  frente  um  governo  jus- 
ticeiro e  humano;  não  vos 
deixeis  illudir  pelo  canto  da 
seréa,  nem  pelas  odiosidades 
que  inventam,  afim  de  acar- 
relar-lhc  não  merecido  des- 
preso.  Debalde  porem  se  es- 
forçam para  não  progredirem 
os  nossos  melhoramentos  ma- 
terlaes  e  moraes;  esta  bella 
Província  nunca  será  presa  de 
meia  dúzia  de  garimpeiros 
que,  baldos  de  mérito,  cônscios 
do  sua  indignidade,  a  nada 
mais  aspiram  que  a  uma  con- 
flagração para  poderem  pescar 
nas  aguas  tun-as,  matar  a 
sede  de  sangue,  e  a  fome  ca- 
nina de  empregos  que  os  cor- 
róe.  Seja  pois  a  divisa  dos 
Cangambás  união,  firmeza  e 
vigilância;  corramos  electrisa- 
dos  á  reunião  para  que  nos 
chamam  nossos  chefes;  mos- 
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veia  que  vos  qoerem  converter 
em  degraus  para  galgarem  o 
poleiro,  e  obtereis  desta  ma- 
neira um  total  triumpho.  É  no 
grande  dia  de  amanbâ  que  de- 
vemos fazer  o  juramento  de 
vencermos  ou  morrermos  nas 
proiLímas  eleições.  Eia,  cora- 
gem, união,  e  olho  vivo. 

Viva  o  dia  28  de  Julho! 

Viva  S.  M.  O  Imperador ! 

Viva  a  Constiiuição ! 

Viva  a  União  dos  Maranhen- 
ses livres ! 


tremos  pela  nosea  grande  forgft 
numérica  que  o  triumpho  hade 
ser  infalUvelmente  nosso,  e 
vereis  como  os  desordeiros 
abaixam  a  grimpa.  Cortemos 
por  uma  vez  as  esperanças 
dessa  cáfila,  e  consolidemos  a 
prosperidade  de  nossa  bella 
Província. 

Viva  o  dia  2«  de  Julho  f 

Viva  a  Independência  Na-* 
eional  f 

Viva  o  Imperador,  e  a  Im- 
perial Família ! 

Viva  o  Exm.  Presidente  dá 
Província ! 

Viva  o  partido  Cangambà! 


(Artigo  do  PosmnAo,  de  30  de  jijlho).     (Artigo  da  Trpmbbta  da  mMma  data). 


tO  diai8  de  Julho,  anniver- 
sario  do  proclame,  nesta  pro- 
víncia, da  independência  Na- 
cional, foi  brilhantemente  so- 
lemnisado  este  anuo  pelo  par* 
tido  Cangambà.  Os  cidadãos 
mais  grados  desta  capital,  tendo 
à  sua  frente  o  Exm.  Presiden- 
te, se  cotizaram  para  tam  mo- 
mentoso e  justo  fim. 

«Por  ordem  da  Presidência, 
e  como  sóe  praticar-se  lodos 
os  annos,  as  fortaleus  e  vasos 
de  guerra  surtos  em  nosso 
porto  salvaram  e  embandeira- 


tO  glorioso  28  de  Julho,  esse 
dia  das  recordações  mais  gra- 
tas para  todos  os  bons  Mara- 
nhenses, foi  este  anno  obscu- 
recido por  actos  do  mais  in- 
qualificável vandalismo,  gra- 
ças á  mui  patriótica  adminis- 
tração do  Exm.  Sr.  Mascare- 
nhas, que  depois  que  se  deixou 
cavalgar  pela  influencia  sinis- 
tra que  nos  avilta  e  opprime, 
não  ha  attentado  que  nãoapoie, 
não  ba  infâmia  a  que  se  não 
sugeite,  não  ha  indignidade 
que  nao  pratique  I  A  que  grátt 
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]ftm-se;  á  tarde  boave  paraé» 
mo  largo  de  PalAeio,e  solemoci 
Te-Deum  da  Gathedral.  A  con* 
eurrencia  fei  imoensa,  ecomo 
í^mais  sa  via  nos  aanos  aDte-r 
tíores,  tal  é  a  confiança  e  es- 
Uma.qae  todos  depositam  na 
nessoa  dó  Exm.  Sr.  Montalvão 
de  Mascarenhas!  A  tropa  de 
linbja  e  a  Goarda  Nacional 
compareceram  com  o  melhor 
aceio,  disciplina,  e  bom  garbo^ 
de  modo  que  os  mesmos  es- 
trangeiros se  admiraram,  e 
bSo  foram  parcos  em  lhes  dar 
seus  justos  louvores. 

<  Ao  anoitecer  ama  brilhante 
illuminação  teve  logar  na  fa- 
chada da  igreja  do  Carmo, 
cuja  descripção  damos^  em  ar- 
tigo separado;  o  largo  Gcoa 
coberto  de  povo,  e  podemos- 
Quasi  afiançar  que  ali  se  acha- 
va a  maior  parte  da  popalação 
da  capital  Descrever  o  prazer, 
9  fraternidade,  que  reinavam, 
e  sobretudo  o  jubilo  que  se 
apoderou  dos  bons  Maranhen- 
ses ao  descobrir-se  a  Augusta 
Efigie  de  S.  M.  o  Imperador, 
seria  um  impossível;  as  ban- 
das de  musica  tocavam  ale- 
gres e  harmoniosas  peças,  gl- 
randolas  de  foguetes  fendiam 


de  abjecção,  meu  Deos^lnt 
ehegade  o  delegado  do  Gover^ 
Doimperiall  Ah!  se  o  Impe-* 
radorosabe! 

•Nossos  leitores  não  igno* 
ram  qoe  e  partido  opposicio- 
nista  aflOoindo  ao  lugar  costa-^ 
mado  de  suas  reuniões,  caia 
casa  se  achava  brilhantemente 
illuminada,  ali  discutia  pacifi* 
camente  os  inferesses  da  Pro- 
víncia, e  depois  de  uma  esplen- 
dida cea,  sabia  a  percorrer  as 
principaes  ruas  desia  cidade^ 
em  numero  não  menor  de  mil 
e  quinhentas  pessoas.  A  coa- 
eurrencia  junto  à  casa  da  reu- 
nião não  foi  talvez  mais  na- 
merosa,  por  o  local  não  offe-r 
recer  oommodidades;  porem 
assim  mesmo  o  nomero  dos 
nossos  partidistas  foi  Incompa- 
ravelmente superior  ao  da  pí- 
fia rodinha  Cangambá.  No  en« 
tretanto  causa  riso  ver  os  taes 
senhores  inculcarem  qae  todai 
á.população  que  enchia  o  largo, 
do  Carmo  perteocia  á  sucia  l 
Com  que  os  estrangeiros,  se* 
nhoras,  crianças,  e  escravos 
que  .ali  se  achavam,  perten* 
ciam  ao  vosso  credo,  senhores. 
Afranio  6t  G.*  ?  Damo-voe  de 
conselho  qae  ageíteis  ootras 
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Êontimiabieitté  os  ares,  e  repe- 
tidos vivas  aos  cbaros  objeetos 
de  nosso  amor  e  vcDeraçao  se 
tmiam  ao  estampido  das  bom- 
bas. 

«A  Comnrissão  Central  do 
partido  govemista  escolhea 
este  memorável  dia  para  o 
começo  de  nossos  trabalhos 

-eleitoraesy  e  a  reanião  do  povo 
teve  logar  nos  vastos  corredo- 
res do  coDvento.  Os  dignos 
Religiosos,  e  especialmente  o 
Reverendíssimo  Prior,  acolhe- 
ram a  todos  com  aqaella  ama- 
bilidade, e  boa  educação  que 
tanto  os  dístingoe.  Hcnra  ao 
nosso  Clero  qoe  sabe  por  este 
modo  compartilhar  os  interes^ 
ses,  eenthnsíasmo  do  Povo! 
t Recítaram-se  durante  a  rea- 
nião brilhantes  discarsos,  so- 
bresahindo  a  todos  o  do  nosso 
amigo,  o  Sr.  Dr.  Afranío,  qae 

'Id  coberto  de  immeDsos  apoia- 

-dos.  Depois  de  nomeada  a 
commissão  especial  encarre- 
gada de  confeccionar  a  lista 
dos  candidatos  goverDista8,sc- 
goia-se  orna  lauta  céa,  em  qae 

•tomaram  parto  todos  os  nossos 
concidadãos,  sem  dístinrçao 
de  grandes  e  pequenos,  pois 
os  Cangambá^  não  conhecem 


patranhas  para  enganar  m 
tolos,  pois  esta  ião  pega. 

«Has  em  quanto  a  opposí- 
ção  se  portava  com  tanta  cal« 
ma,  e  dava  o  exemplo  da  op- 
-dem  e  moderação  ao  Governo, 
os  partidistas  desate  reanSdos 
no  interior  do  convento  do 
Carmo,  se  entregavam  à  mais 
desenfreada  orgia  que  se  pôde 
imaginar.  Quereríamos  que  os 
veneráveis  religiosos  nos  dis- 
sessem se  os  estatutos  da  or- 
dem permtttem  aquelles  inno- 
centes  folguedos,  e  que  a  por- 
taria esteja  aberta  para  tal  Hm 
até  alta  noite  ?  Mas  se  Ss. 
fivm.  nos  não  satisfizerem, 
nós  os  prevenimos  que  muito 
breve  lhes  poremos  a  calva  á 
mostra,  pois  estamos  bem  ao 
facto  de  certas  coisinhas,  e  da 
bella  mamata  que  se  prepara 
com  o  honradíssimo  Sr.  Coro^ 
nel  Santiago. 

t  Depois  de  haverem  devo- 
rado o  magro  lambete,  e  chu- 
pado uma  pipa  de  caxaça,  sa- 
hirara  de  rojo,  espedaçandoas 
mesas  e  bancos,  soltando  vivas 
e  morras,  e  os  grilos  mais 
anarchicos  e  aterradores,  e  le- 
vando á  sua  frente  o  digníssi- 
mo Sr.  Chefe  de  Policia  f  Amk 
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■%  impostora  e  orgulho  que 
tanto  presam  os  fidalgotes  da 
-nossa  desfractavel  opposlçao. 
•  cGonclaida  a  céa,  sabia  o 
povo  a  percorrer  as  principaes 
ruas  da  cidade,  e  não  exagera- 
mos dizendo  que  o  seu  nume- 
ro excedia  a  três  mil  pessoas ! 
tTudo  se  teria  passado  na 
melhor  ordem  e  harmonia,  se 
um  grupo  de  miseráveis  ar- 
mados de  cacete,  e  sabidos 
Hios  antros  pestilentes  do  açou- 
te velho,  encontrando  alguns 
•correligionários  nossos  disper- 
sos no  canto  do  Chicão  os  não 
acommettesseme  ferissem  trai- 
çoeiramente, vertendo  o  pre- 
cioso sangue  brasileiro  em  um 
dia  tam  sagrado  para  todos  os 
corações  verdadeiramente  Ma- 
ranhenses. Mas  bem  depressa 
se  virou  o  feitiço  contra  o  fei- 
ticeiro, porque  acudiado  al- 
guns dos  nossos,  foram  esses 
vis  repeliidos  immediatamente, 
conseguindo  ainda  a  policia 
prender  os  famigerados  ca- 
pangas e  assassinos  Setc-faca- 
das,  eMano-Titicô  que  a  fac- 
ção mandou  vir  de  propósito 
do  interior  da  Provinda  para 
aqui  praticarem  as  costumadas 
.brilhaturas. 


perccH^reram  as  roas  da  ddaée» 
pondo  em  alarma  os  pacificos 
habitantes,  e  apedrejando  as 
casas  dos  nossos  amigos  An- 
selmo, Pantaleão,  e  Oliverio. 
Não  contentes  com  isto,  um 
grupo  se  destacou,  e  foi  de 
propósito  destruir  a  iUomina^ 
ção  da  casa  da  nossa  reunião 
aproveitando-se  dacircumstaa- 
cia  de  se  haverem  já  todos  dali 
retirado.  £  depois,  quantos 
compartidarios  nossos  encon- 
travam dispersos,  iam  logo  os 
espancando !  O  Sr.  Chefe  de 
Policia  acudiu  por  duas  vezes 
a  estas  desordens,  mas  foi 
para  prender  as  victímas!  — 
Tanto  escândalo,  tanta  per- 
versidade, custa  acreditar,  mas 
tudo  se  presencèa  na  adminis- 
tração inepta  e  tresloucada 
do  Sr.  Bernardo  Bonifácio  I 

«Se  as  cousas  porem  cJie- 
gassem  a  um  ponto  de  impru- 
dência e  exaltação  que  impos- 
sível fosse  conter  o  povo, 
esses  indignos  não  se  priva- 
riam do  gostinho  de  acoima-lo 
de  revoltoso,  nem  do  emprego 
de  medidas  próprias  á  conse- 
cução de  seus  negros  fins.  É 
por  demais  certo  que  nos 
achamos  n'um  quasi  estado  de 
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tO  pagod«  desta  boa  sacia 
DO  fedorento  casarão  dos  coi« 
ros  esteve  impagável.  Gonsis« 
tia  n^ama  solemne  borracheira 
e  berraria,  distioguindo-se  nos 
insultos  a  tado  qnanto  ha  de 
honesto  nesta  província  o  ce- 
leberrimo  Sr.  Dr.  Mevio,  essa 
creatnrinha  vil  e  abjecta,  que 
mede  a  todos  pela  sua  bitola. 
Alguns  cidadãos  da  classe  pO' 
bre  que  ali  compareceram  il* 
ladtdos,  conhecendo  bem  de- 
pressa a  nenbnma  influencia 
desta  ignóbil  facção,  e  que  an- 
davam  seduzidos  por  seus  em- 
hostes,  retiraram-se  indigna- 
dos, e  vieram  engrossar  as  fi- 
leiras da  grande  maioria  da 
Provincial  Quando  o  grupinho 
poz  a  sua  ridícula  procissão 
Bã  rua,  não  contavam  mais  de 
cento  e  cincoenta  pessoas,  in- 
clusive efifarrapados,descalços, 
negras  de  taboleiro,  e  mole- 
ques que  tinham  acudido  ao 
cbeiro  do  arroz  de  pato;  e  di- 
zenr-nos  que  o  Dr.  Bartholo, 
e  o  pantaleão  do  Pantaleão  fi- 
caram tam  envergonhados  que 
se  foram  esgueirando  pelo  pri- 
meiro becco  que  acharam. 

«O  que  porem  não  é  mais 
um  objecto  de  duvida,  é  a 


aoarchia;  o  cidadão  padfica 
vé-se  exposto  ao  joguete  das 
facções,  a  propriedade  e  a  li- 
berdade individual  não  encon- 
tram segurança,  a  casa  do 
Senhor  é  conspurcada  de  um 
modo  inaudito  por  immundas 
bacbanaes,  tudo  em  uma  pa- 
lavra nos  acarreta  a  um  fu- 
nesto paradeiro.  Mas  assim 
mesmo  não  percamos  a  es- 
perança, nem  abandonemos 
aquella  moderação  de  que  he« 
mos  dado  tantas  provas.  Di- 
rijamos incessantes  snppUcas 
ao  nosso  adorado  monarcha; 
uma  palavra  sua,  imi  simples 
aceno,  bastarão  para  desmo- 
ronar os  recursos  da  malva- 
deza,  e  dar  com  esta  camará 
óptica  em  terra. 

cE  vós,  senhores  ministros, 
comtemplae  a  vossa  obrat  Á 
fé  que  deveis  estar  mais  que 
satisfeitos  com  o  incremento 
espantoso  que  vão  tomando 
nossos  males;  por  isso,  surdos 
e  impassíveis  vos  conservaes 
aos  reclamos  da  opinião  pu- 
blica, que  por  tantas  vezes 
nossas  vozes  vos  hão  transmit- 
tldo.  Sacrificaes  cobardemente 
os  verdadeiros  amigos  do  paiz, 

e  acobertaes  com  a  vossa  pro- 
as 
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grande  preponderaacla  do 
nosso  partido  sobre  a  insigni- 
ficante facção  contraria;  quan- 
do a  maioria  se  pronuncia  por 
um  modo  tam  decisivo,  não 
se  deve  mais  hesitar  sobre  as 
consequências  da  luta  que  eS'* 
tamos  prestes  a  travar.  Per-* 
suadam-se  pois  todos  os  nossos 
correligionários  que  baseados 
na  justiça  da  nobre  causa  que- 
defendemos,  e  tendo  por  nós 
o  illustrado  apoio  do  governo, 
seus  esforços  serão  infallivel- 
mente  coroados  pela  mais  com- 
pleta victoria.  Cumpre  pois 
não  esfriar  nelles,  até  ser  con- 
cluida  a  gloriosa  tarefa  que 
emprehendemos.» 


tecçao  aquelles  que  só  sabem 
desrespeitar  as  leis,  a  religião, 
o  sagrado,  e  o  profano  Tendes 
a  faca  e  o  queijo  nas  mãos,  e 
recusais  servir-vos  delles, tem- 
po virá  porem  em  que  arre- 
pendidos torcereis  sem  frucCo 
as  orelhas. 

cMonarchistas  de  convicção 
e  de  coração,  tendo  derrama- 
do nosso  sangue  em  holocausto 
á  manutenção  das  instilniçòes 
monarciíico-constítucjonaes,  é 
do  mesmo  ihrono  que  espera- 
mos remédio  a  nossos  maJes, 
embora  nossa  dedicação  e  leal- 
dade não  nos  tenham  amontoa- 
do fortuna,  embora  não  fraa- 
mos  as  vantagens  e  graças  que 
só  se  espalham  pelos  díscolos. 
É  por  isso  que  concluindo  nofíso 
artigo,  tornamos  a  exclamar: 
Ah !  se  o  Imperador  o  sabe !  • 

Os  artigos  transcrlptos,  bem  que  occasionados  pelo 
dia  28  de  julho^  não  lhe  são  todavia  positivamente 
consagrados,  e  tocam  antes  aos  interesses  puramente 
políticos  das  parcialidades  que  os  publicaram.  Por 
essa  rasão  offerecemos  aos  nossos  leitores  mais  esses 
dous,  verdadeiros  modelos  de  estylo  grandiloquo- 
festival,  um  dedicado  ao  dia  provincial,  e  outro  ao 
7  de  setembro.  Julgamos  útil,  senão  indispensável  a 
sua  reproducção,  que  é  textual,  para  que  se  tenha 
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uma  idéa  cabal  e  perfeita  do  que  tem  sido,  e  é  a 
nossa  imprensa  politica,  e  do  apurado  gosto  com  que 
ella  costuma  dissertar  nestas  occasiões.  E  para  não 
estar  voltando  a  frequentes  citações  deste  género, 
fazemo-los  seguir  de  mais  um  artigo  de  matéria 
transcendental  que  melhor  que  nenhum  outro  dará  a 
medida  da  paciência  do  nosso  publico,  ou  da  robustez 
de  estômago  ou  de  espirito  necessária  para  digerir 
tam  succulenta  alimentação. 

AO  DIA  28  DE  JULHO. 

Viva  o  Imperador! 

Viva  a  ConstítQição  I 

Viva  o  dia  28  de  Julho  1 

«Salve!  três  vezes.  Salve !  faustoso  DIA !  No  qual  oje  lus- 
tros quatro  e  mais  três  annos  contamos  de  nossa  emancipação 
politica  t  Anniversario  és  hoje,  festivo  DIA,  â'AQUELLE^  em 
que  as  algemas  despedaçando,  que  os  pulsos  nos  rocheavâo, 
onisonos  e  livres  bradamos— INDEPENDÊNCIA  OU  MOR- 
TE!.... 

«Rósea,  fecunda,  e  bella  manhã  foi  essa  (de  1823)>  em  que 
apenas,  assomava  pudibunda  Aurora,  gallas  trajando  as  mais 
louçãas;  em  honra  do  tão  sumptuoso  e  augusto  DIA,  os  rebom- 
bos  se  ouvirão  de  mareio  canhão,  annunciando  á  dita  que  ao 

MARANHÃO  aguardava  o  SER  dos  SERES Dos  obuzes 

ao  clangor,  da  musica  aos  sons,  e  dos  fogos,  que  nos  ares  stri- 
davão,  já  livres  acórdão  àqnelles  que,  ainda  em  ferros,  só 
com  a  LIBERDADE,  com  a  LIBERDADE  só  sonhavão,  os  que 
por  ELLA  pugnavão:  mas  rostos  serenos  e  alegres  nos  annun- 
cião,  quando  a  moUesa,  o  odto,  o  crime  e  traição  já  denun- 
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eião  os  rostos  vis  de  vis  imigos  da  Sancta,  Justa  Causa  da  IN- 
DEPENDÊNCIA. 
éN'esse  DIA  de  praser,  festivo  e  puro— 

Qu*ao  longe  arroja  os  dias  de  horror. 
Os  dias  d'escravidão  á  Pátria  infensos. 

cVimos  pela  primeira  ve?  tremular  em  nossos  fortes  auri— 
verde  Pavilhão,  que  nos  convida  armas  impunbar,  viogar  of- 
fensas,  e  livres  nos  mostrar,  bradando  a  imigos— «Salva  está 
a  Pátria,  e  já  com  ella  os  filhos  seos,  que,  direitos  recuperáo, 
e  a  Luzitania  os  (erros  lhes  arrojão  com  que  os  prendera ! .  • . . 


«De  retro  vão,  esses  dias  de  horror,  dias  do  inferno. 

cA  nossa  penna  cabe  somente  o  DIA  solemnisar,  e  perdão 
dar  em  honra  deste  o^esmo  DIA«  MARANHENSES,  que  oos 
fastos  da  Liberdade,  brilhante  está  como  Astro  novo,  que  qual 
os  do  céo  fulgura,  como  os  modernamente  descobertos;  porem 
lá  virá  tempo.  * . .  teqapo  mais  feliz  e  brilhante,  que  nenhum 
Astro  o  poderá,  se  quer  em  parte,  eclipsar. ...  Attendei  MA- 
RANHENSES  


«Salve!  Ainda  vezes  três,  salve!  oh!  DIA  MARANHENSE! 
Em  que  de  livre  me  convenço,  e  Braçiiio  ser  1 . . . 

«Na  Aurora  de  teu  anui  versar  io,  quando  prestes  me  levanto 
ao  alvor  delia,  ouço  uma  voz  grandiloqua  e  celeste f...  Ah! 
quanto  de  praser  minha  alma  se  enche  ao  ouvir  o  mavioso  son, 
que  assim  echoa— 

«O  Génio  Maranhense  não  pára  vôa 

De  tropheos,  em  iropheos  caminha  e  vence, 

E  á  victofiã  arrancando  a  voz,  e  o  louro,   • 

Esmigalhando  as  hórridas  algemas. 

Nos  Céos  da  Liberdade  é  Aslro  novo  i » 
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«Ainda  por  ti»  ó  Pátria  minba,  não  só  mn  filho! ...  se  nãd 
todos,  qoase  todos  te  saúdao.  Eis  mais  om  Tributo,  ó  Magna*» 
nímo  DIA  l 

imnio. 

Hoje  de  Jalho  vint'oíto. 
Dia  de  maga  oblação, 
Sua  Independência  saúda 
Magestoso  Maranhão. 

O  brado  que  no  Ipiranga 
Tão  excelso  rebombou, 
Prosegnío  do  Sal  ao  Norte, 
E  no  Maranhão  echoon. 

Nunca  mais  os  Lusos  ferros 
Pisarão  o  braço  forte 
Do  BrasU,  qa'é  Gigante  /-* 
Repetiu  o  Sul  e  Norte. 

União!  ó Maranhenses ! 
Haja  em  nós  toda  a  prudência; 
Haja  força,  haja  coragem. 
Sustentando  a  INDEPENDÊNCIA. 

ESTREBOJIQ. 

Nunca  mais  o  Despotismo 
Entre  nós  apparecer; 
Seja  só  nossa  divisa —  • 
INDEPENDÊNCIA  OU  MORRER. 


Sin  Dl  SHBIBRO. 

NOITE  PAVOROSA,  B  DIA  RADIANTE. 

«Ha  perto  de  om  qqartQ  de  seçolo  que  o  grito  magico-*In- 


302  JORNAL  DE  TIMON. 

dependência  I— troando  oom  magestosa  sonoridade  em  todos  os 
contornos  do  ventoroso  Ypiranga,  e  correndo  impetuosamente 
por  sobre  saberbos  e  escalvados  serros,  e  por  entre  ferieis 
campos,e  prateados  areaes,  retumbou  no  Prata,  e  no  Amazonas: 
e  então  de  repente  o  Brazil  se  vio  sentado  entre  as  Nações  So- 
beranas do  Mundo.  A  vinte  três  annos. . .  lias  ontem  ?!.... 
A  noite  derradeira. . .  O'  como  ó  cbcia  de  comprehensQ^ns  si- 
nistras e  milagrosas  esta  só  recordação !  Ontem  ainda  éramos 
colonos^  e  já  boje  soberanos !  Ainda  o  Garro  d'ouro  não  tinha 
encontrado  a  alva  matutina  do  7  de  Setembro  de  4822,  já  as 
rédeas  que  nos  prendião  à  dominação  Portugueza,  se  abalavão 
éspantozamente  nas  mãos  do  Tyranno  que  as  brandia;  e  suas 
cobortes  valentes  destacadas  por  os  ângulos  mais  importantes 
do  nosso  riquíssimo  Império,  vacilando  nos  postos  que  occa- 
pavão,  tremião  do  futuro  que  as  aguardava  t  Oh !  como  foi 
pavoroza,  e  ao  mesmo  tempo  heróica  essa  longa,  espessa  e  tor- 
mentoza  noite  !  A  sua  escuridão  envolvia  a  gloria  do  Dia  por- 
tentoso que  ella  produzio,  trajado  das  mais  pomposas  galas,  e 
aderessado  com  o  seu  colar  d'ouro  e  de  diamantinas  conchas, 
para  traser  na  sua  mão  victoriosa  o  auri-verde  Pavilhão  da 
Heróica  Nação  ao  meio  dia  do  Mundo  Americano,  que  desenro- 
lou à  face  do  Univerno  inteiro  I  O  silencio  da  noite,  simile  ao 
dos  túmulos,  apezar  de  todo  o  horror  que  inspirava,  nem  fazia 
tremer  aos  Scipioens  Brazileiros,  nem  violentava  a  carpir  as 
Brasilias  Porcias:  elle  era  apenas  interrompido  pelos  alentos 
da  agitação  precursora  da  guerra  (pie  hão  abrir-se  entre  Povos 
irmãos,  entre  Páe,  o  Filho !  Nem  a  fama  altiva  do  império 
Lusitano;  nem  o  aspecto  guerreiro  dos  seus  Martes  poderão 
tão  pouco  causar  a  mudez  dos  heroes  da  Independência,  e  inti- 
midar o  exforçado  valor  do  Patriotismo  Brazileiro.  Quanto 
heroismol  I !  Ao  marchar  para  o  theatro  da  Guerra  a  Gente 
joven  e  inexperiente  no  estratagema  militar,  onde  hia  arrostar 
as  columnas  do  exercito  aguerrido  que  se  orgulha  de  saber 
▼encer,  oa  sua  ultima  despedida  das  famílias  que  assim  dei- 
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xavao  na  soa  auzeoda  tragar  o  gosto  amargo  de  infelizes»  aio 
se  lembrava  senão  de  voltar  eingida  do  laurel  da  victoria»  oa 
de  perecer  pela  liberdade  no  campo  da  Honra  1  Gomo  as 
horas  passâo  e  o  momento  se  avisínba,  redobra-se  a  spectagio 
e  a  anela  cresce  (  . . .  Chega  alfim  o  dia,  e  já  ao  clarão  pálido 
da  vela  misúca,  que  cobre  o  hórrido  canhão  fulminante  de 
destroiçoens  e  mortes,  a  Cometa,  e  a  Caixa  de  gnerra  annon- 
cião  a  presença  do  Descendentados  Reis  Fedelissimos  no  meio 
de  unto  aparato  bellico  I  ...  É  o  Defensor  Perpetuo  do  Brtzil 
que  vem  pôr  termo  á  lota  antes  de  ella  começar !  qne  vem 
evitar  a  camagem,  qne  os  exércitos  intentão,  para  se  não  der- 
ramar o  sángae  de  sens  súbditos  pelas  mãos  de  seus  próprios 
súbditos  irmãos  entre  si  I  que  vem,  finalmento,  afastar  para 
~  longe  dos  guerreiros  qoe  o  circnndão  a  guerra,  que  todavia 
elle  não  poude  obstar  qne  mais  longe  de  seus  olhos  fosse  es« 
pargir  sobre  as  outras  estrellas  da.  sua  Coroa  o  sangue  Brasi* 
leiro.  Na  presença  do  Heróe  da  Pátria  tudo  emmudece  I  e  ao 
seu  grito  eléctrico-— Independência  ou  mobteI— se  emmnrchece 
a  esperança  Luza,  e  triumpba  a  causa  Brazileira !  Cáe  mori* 
bundo  o  despotismo  europeu,  e  nda  no  orisonto  politico  do 
firasil  a  Liberdade  equilibrada  com  os  aystemas  dos  Governos 
da  America,  e  da  Europa.  Eia!  Tremei  Deitas, que  o  Prata, 
e  o  Amazonas  já  são  livres  t 

«Ainda  assim;  a  arvore  da  Independência,  em  cujo  tronco  o 
Dragão  sanhudo  ferrara  os  seus  amolados  dentes,  não  deixou 
de  ser  regada  com  sangue,  porque  as  forças  vencidas,  indo  por 
traição  unir-se  ás  do  Madeira  na  primogénita  de  Cabral,  ahi 
derramarão  tanta  consternação  quanta  Troya  sentira  durante 
seu  longo  assédio.  Qne  t  não  fomos  nós  do  Equador  também 
victimas  da  longa  tempestuosa  noite  da  escravidão  f !  E  como 
poderão  ser  esquecidos  esses  ultrajes,  se  não  formos  género* 
SOS  ? ! 

«Como  o  furacão  violento,  que  depois  de  urgir  nas  montar 
lihas  longiquas  se  perde  no  immenao  espaço. das  npven?^  e  i9r 
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pois  de  açoitar  as  vagas  do  inunenso  pélago»  que  marmaraiito 
de  lODge^  vão  com  horrífico  estampido  qnebrar-se  sobre  as 
margens  desabrigadas,  assim^  se  foi  o  ódio  qne  nos  Incitoa  a 
bradar  mil  vezes— Fii^ança  / . . .  guerra,  guerra  t-- Assim  seja 
esse  ódio  apagado  pelo  gelo  do  esquecimento  f  Sejamos  antes 
victimas  pela  nossa  generosidade,  qne  pela  crueldade  qoe  nos 
.  assemelhe  aos  tigres  do  Despotismo.  Ó  Grande  iaiio  Gezar, 
quanto  immortalisaste  teu  nome,  mais  pela  tua  clemência  e 
generosidade,  do  que  pelo  poder  que  exerceste  no  maior  im- 
pério do  Mundo  do  teu  tempo,  e  do  que  por  teres  sido  o  avas- 
salador de  tantos  povos  á  cubica  de  Roma  I  O  que  tu  diceste 
a  António  eu  repito  aos  Brazileiros— Qti^m  não  é  culpado  tUío 
teme,  nem  se  vinga  quando  poderoso— Ah !  Possâo  tao  nobres 
exemplos  do  Conquistador  de  mil  povos  ao  través  do  Uheno, 
dictador  das  Leis  aos  Parthos,  vencedor  da  Syria,  qae  abateu 
o  orgulho  do  celebre  Pompeu,  inspirar  aos  Brazileiros  senti- 
mentos tão  magnânimos,  liberaes,  e  depiedozo  respeito  para 
com  os  vencidos  e  humildes,  como  para  com  os  nobres  orgu- 
lhosos !  Cezar,  vencedor  de  Gatão,  pedia  â  este  a  sua  amisade, 
pois  que  de  suas  virtudes  civícas  se  reputava  vencido  esse 
grande  capitão!  Gezar  magnânimo  nem  tentava  contraia  li- 
berdade de  Bruto»  ainda  sabendo  que  este  patriota  fanático 
conspirava  contra  a  sua  existência.  Ahí  está  o  mais  sábio  dos 
Reis  da  nossa  idade»  Luiz  Philippe  Rei  dos  Francezes,  desar- 
mando com  os  actos  da  sua  clemência,  os  seus  maiores  inimi- 
gos, que  tem  jurado  assassina-lo. 

cA  longa  espessa  e  tormentoza  noite  da  vassalagem  foi  enca- 
rada pela  ultima  vez !  A  Independência  Brazilica  tríumfa,  e 
triumfará,  ou  a  morte  nos  ha  de  custar !  Este  DIA  nascente 
é  o  vigésimo  terceiro  da  Liberdade,  que  faz  brilhar  os  seus 
raios  alvos,  e  luzentes  sobre  o  Altar  da  Pátria,  que  os  recebe 
com  os  hymnos  da  Victoria  que  celebramos!  O  orvalho  da 
madrugada  que  borrifou  a  era  da  Independência  é  o  primeiro 
louro  que  cinge  a  fronte  dos  vencedores!  O-^perdao  para  o$ 
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téMido$!^é  o  Dovo  triampho  politico  qae  mais  realça  a  gloí- 
ria  do  Brazil,  por  ser  o  tríQmpho  da  Moral  e  da  Hninanidade. 
«DIA  Faostozo  da  minha  Pátria!  Recebe  pela  vigésima  ter- 
ceira vez  o  mais  solemne  jaramento  qne  faço  de  ser  Tea  fiel 
guarda,  e  sempre  respeitador  da  Tua  augusta  preeminência! 
£u  vejo  com  o  maior  jubilo  congraçadas  a  Religião  e  a  Poli- 
tica para  te  celebrarem !  A  Igreja,  e  o  Patriotismo  Brasileiro 
Te  saudão  no  Oriente  coro  seus  cânticos  alegres;  e  com  as 
preces  fervorosas  que  elevSo  ao  Throno  do  Arbitro  dos  Mundos 
Lhe  agradecem  a  liberdade  que  nos  trouxeste!  Eu  pois  ó 
Grande  Dia  I  entre  tantas  considerações  respeitáveis,  eu  não 
reluto  de  ser  teu  tributário !  És  o  autor  dos  succeesos.da  mi- 
nha Pátria !  tens  por  isso  jus  aos  votos  de  respeito  do  cidadão 
magnânimo.  Tú,  ó  Páe  da  Independência  e  da  Liberdade  do 
Brazil,  aceita  as  minhas  oblações !  Tua  Gloria  está  a  par  da 
Grandeza  do  Império:  Tu  vivirás  sempre  ó  Grande  Dia.» 


»  CARIRI'. 

cQuasi  que  agonisante  se  mostra  a  estrella  luminosa  que  a 
muito  corre,  e  com  gigantescos  passos  sobre  os  fracos  nevoei- 
ros da  immortal  serenidade,  que,  correndo  por  caminhos  esca- 
brosos não  pôde  vencer  a  forte  estação  de  um  rigoroso  inver- 
no, ao  tempo  que  audaz  e  impaciente  intenta  romper  essa  relva 
pacifica  que  ahi  tem  formado  a  morada  do  descanso. 

«Estranhas  regiões  invejão  esse  viver  pacifico  e  venturoso, 
ao  tempo  que  seus  habitantes,  privados  dos  direitos  próprios 
(concedidos  por  lei  da  naturesa),  destroem  o  ténue  sueco  do 
limitado  alento,  para  abrirem  novas  estradas  para  por  elias 
livres  caminharem,  e  gozarem  de  um  ar  mais  puro  e  uma  vi- 
ração mais  branda;  por  conseguinte,  anarofaisados  por  essa 

39 
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4>rim6ira  reflexSo^  ainda  querem  mostrar  a  frieza  qae  os  do- 
minai mais  e  mais  firmes  soffrem  esse  segoDdo  abalo  qae»  con- 
^iderando-o  a  fuctaros  sendo  presente»  seus  braços  não  esmo- 
recem e  firmes  continuào  os  seus  incansáveis  trabalhos;  ao 
mesmo  tempo  que  outros  os  chamão  covardes,  e  nos  seus  pri- 
4neiros  períodos,  descrevera-lhes  essa  escandalosa  cronologia, 
jque  os  deixão  immoveis  nesse  mesmo  lugar  que  uíanos  se  apre- 
sentarão para  vomitar  esse  belligero  fel  derancorismo.... 
Agora  faz  mudança  nos  despojos  da  carunchosa  lâa  que  os  aco* 
bertao,  mostrâorse  cordeiros,  e  humildes  esporão  o  zombador 
jogar  do  menos  adestrado  serrano;  folga  com  elie  o  sevador 
brutal,  tudo  emflm  os  convence  de  seus  erros. 

c Quiséramos  avista  de  tantos  exemplos,  Maranhenses,  quasi 
dizer-vos,  que  vos  não  deixais  illudir  por  esses  hypocrilas;  o 
caminho  por  onde  vos  levão  immunda  crassos  pântanos,  e  essas 
aguas  caudolosas  vos  afogão;  não  querais  imitar  a  meia  dúzia 
de  aventureiros,  que  só  servem  de  macular  a  nossa  pátria  e  a 
nossa  alma  em  chamarmos  nossos  patrícios;  porem  podeis  cer- 
tificar-vos,  que  essas  dentadas  que  sobre  cHes  tem  de  fixar  essa 
venenosa  vibora  é  remedíavel;  acreditai  que  tudo  são  íliusões 
que  despertão  essas  loucas  cabeças  a  acreditarem  que  esse 
primeiro  lance,  a  que  muito  s0  ufanão,  ó  a  própria  gloria.  Ah ! 
quão  enganados  vivem  1  é  a  própria  ruina  que  jubylosos 

buscão;  ó  finalmente  a  própria  expiação  de  tantos  erros 

Quando  vós  os  virdes  chorar  o  pão,  agora  também  chorai,  e 
lembrai-vos  de  mostrar-lhes  o  livro,  e  as  fúnebres  paginas,  cm 
que,  com  mão  firme  e  caracter  resignado  traçarão  essas  regias 
linhas,  apontar-ihe-heis  também  com  dedo  firme  aslettras;  e, 
em  argumento  pedi-lhe  os  exemplos  dessa  sintaxe,  e  os  vereis 
cavalleiros  responder-vos  com  lugubi*e  som,  que  vos  causarão 
dor,  e  os  vossos  corações  despedaçados  não  lamentaria  a  sorte 
desses  míseros  senão  compartilhásseis  as  lagrimas  de  uma  vir- 
tuosa esposa  e  de  um  innocente  filhinho;  correntes  assas  duras 
e  pesadas  a  cujos  ingredientes  elles  não  imaginão  que  pôde 
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dissolver,  e  a  liga  que  já  agonísantes  qaizerem  aplicar  já  não 
encontrará  aqaella  consistência. . . .  e  esta  voz  ainda  vós  haveis 
de  oavir  *Aidez  a  cet  homme  a  porter  ce  fardeau.it  < 


<   Copiado  textualmente  do  Caruru  n.  2  de  iO  de  jonho 
de  1846. 


VI 


Approximaçio  do  dii  da  eloicâo— ExAspertc^k)  dos  partido»— Infidelidade  do  correio, 
roubo  e  morte  de  eatafetas—  Cariosa  correapondeocia  eleitoral— Espaneamentos  e 

'  mortea»  distariíio  universal— O  Medo,  numen  adorado  por  antigos  e  moderno»— 
Diversos  graus  de  bJsificacio— DecísSo  de  um  conselho  de  recura<^— O  partido  ven- 
cedor fraccionado— Anarchia  na  volaçio— Apuração  final— Jogo  de  actas— Admí» 
ravel  exemplo  de  fidelidade  política— ContradiccSes,  esquecimentos  e  apologia  do 
auctor-*As«embléa  Provincial— Eleicdos  monicipaea— Decepções,  logracdes,  novas 
scisdes  e  coalíçdcs. 


Sem  duvida  os  discursos  e  artigos  que  acabámos  de 
transcrever  pouco  se  parecem  com  os  dos  Memmios, 
Ciceros  e  Sallustios;  as  nossas  scenas  de  beccos  e  cor- 
redores não  competem  com  os  dramas  grandiosos  do 
Fonim  e  do  Capitólio;  e  se  aqui  se  maneja  o  cacete 
e  a  pedra,  os  aggressores  e  as  victimas  não  se  cha- 
mam Gracchos,  Catões»  Bibulos,  Mettellos»  ou  Mure- 
oas.  Timon  o  sabe»  e  o  publico  com  elle;  tracta-se 
da  historia  eleitoral  do  Maranhão»  e  esta  consideração 
deve  fortificar  a  paciência  de  quem  escreve,  e  ser- 
vir-lhe  de  escusa  para  quem  lê. 


3iQ  lORNÁL  DE  TlHON. 

Depois  dos  de  38  de  julho,  segoiram-se  os  festejos 
de  7  de  setembro,  que  se  passaram  quasi  do  mesmo 
modo,  senão  é  que  a  animosidade  dos  partidos,  n'am 
contínuo  crescendo,  tinha  nesta  ultima  epocha  che- 
gado a.  um  grau  de  exacerbação  incrível.  Assim,  os 
distúrbios  entre  os  diversos  grupos  foram  muito  mais 
sérios  e  graves,  e  se  reproduziram  em  muito  maior 
escala  por. quasi  todos  os  pontos  da  provincia,  ha- 
vendo até  em  alguns,  collisões  verdadeiramente  san* 
guinolentas.  Por  toda  a  parte  terminava  a  luta  com 
o  triumpho  dos  Cangambás,  que  sobre  terem  o  apoio 
dos  destacamentos  e  das  autoridades  policiaes,  já 
eram  de  si  mesmos  mais  numerosos,  como  de  tem- 
pos immemoriaes  sempre  acontece  entre  nós  a  todos 
os  partidos  governistas. 

Â  cada  noticia  que  chegava  dessas  perturbações 
precursoras  do  grande  acto  eleitoral,  a  opposição  se 
evaporava  em  artigos  vehementes,  onde  o  publico 
neutral  com  o  paladar  já  embotado  pelo  abuso  das 
declamações,  Ua  possuído  da  maior  indífferença: — 
«que  mais  um  escândalo  inqualificável,  mais  uma 
«pagina  de  sangue  tinha  vindo  conspurcar  a  historia  e 
ca  infame  administração  domais  odioso  de  todos  os 
«déspotas.» 

A  maioria  porém  não  se  dava  por  segura  com  sua 
manifesta  superioridade,  pois  sabia  bem  que  por 
pouco  que  afrouxasse,  os  seus  adversários  a  supplan- 
tariam;  assim  as  injustiças  na  designação  de  guardas 
nacionaes  para  os  destacamentos,  as  prisões,  ospro« 
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cessos»  as  dimissões  não  tinham  conta,  sendo  qne  a 
opposição  fornecia  admiráveis  pretextos  para  tudo, 
pela  turbulência  e  descomedimento  já  de  todo  into* 
lerayeis,  com  que  se  haria.  Á  par  das  Tiolencias,  as 
fraudes,  as  trapaças,  as  traições  entre  os  indivíduos 
do  mesmo  lado,  as  defecções  súbitas  e  julgadas  im- 
possíveis antes  de  realisadas,  davam  cada  dia  mais 
animação  ao  drama.  O  desejo  immoderado,  ou  antes 
a  fatal  necessidade  de  vencer,  obriga  os  combatentes 
a  dar  de  mão  a  todos  os  escrúpulos,  e  esporeados 
pelas  paixões  más  e  desordenadas  que  gera  a  luta, 
não  ha  meio  reprovado  que  não  empreguem.  A  conp- 
petencia  faz  gastar  quantias  enormes;  a  infidelidade 
do  correio  patentéa  os  segredos  que  lhe  são  confiados, 
e  se  isso  não  basta,  os  estafetas  são  atacados,  rouba^- 
dos  e  mortos  nos  logares  desertos  que  atravessam.  ^ 
E  depois,  não  ha  jornal  que  se  recuse  a  publicar  do^ 
cumentos  obtidos  a  preço  de  crimes  tam  abomináveis! 
Devemos  porém  confessar  que  as  correspondências 
colhidas  por  estes  ou  semelhantes  modos  são  quasi 
sempre  curiosas  e  picantes,  revelam  o  péssimo  con»- 
€eito  que  uns  dos  outros  fazem  os  amigos  políticos; 
as  traições  que  reciprocamente  premeditam,  e  se 
"urdem,  a  fraqueza  de  suas  forças,  e  em  geral  as  im^ 
jnensas  diflOculdades  com  que  lutam. 
.    Dos  diversos  pontos  do  interior  vôm  cartas  dos  res^^ 
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pectiTos  caudQhos,  dirigidas  quer  aos  da  oppo»çl(r, 
quer  aos  do  governo,  onde  pouco  mais  ou  menos  se 
diz— cque  as  cousas  não  estão  boas,  que  é  preciso  ir 
cum  destacamento  numeroso  para  conter  a  ordem. 
«que  sem  isso  não  se  faz  nada,  que  o  Bezerril  está 
«meio  Tirado,  por  que  não  lhe  quizeram  dar  o  logar 
«de  collector,  e  ameaça  dar  uma  denuncia  contra  o 
«nosso  amigo  Pamplona  pelo  desfalque  da  collectoria; 
«que  será  bom  obter  uma  carta  do  negociante  Sa* 
eboia,  a  quem  o  mesmo  Bezerril  é  devedor  de  não 
epequena  quantia  para  vermos  se  isto  se  pôde  ar- 
«ranjar  por  bons  modos;  porque  o  Pamplona,  coita- 
«do,  está  muito  atrapalhado  em  seus  negócios,  e 
«parte  do  dinheiro  que  falta,  elle  adiantou  para  as 
^despezas  do  nosso  partido.  Emfim,  digo  a  V.  S.  em 
«conclusão  que  nossos  adversários  estão  muito  auda- 
«zes,  e  só  medidas  fortes  e  enérgicas  do  Governo  é 
«que  poderão  decidir  o  negocio  a  nosso  favor.»  Ou — 
«Meu  amigo,  as  cousas  não  marcham  bem  por  aqui, 
«pois  com  quanto  o  nosso  partido  seja  muito  supe- 
4ríor  em  maioria  ao  do  Governo,  a  perseguição  no 
«povo  miúdo  tem  sido  tal,  que  poucos  nos  apparecem, 
te  os  que  escaparam  da  rede  do  recrutamento,  fica- 
4ram  jurados  para  depois  das  eleições,  se  se  tornas* 
esem  a  metter.  Demais  a  mais,  estamos  quasi  sem 
«dinheiro  algum  para  poder  sustentar  o  povo  e  mais 
c achegas  indispensáveis;  a  subscripção  deu  em  dro- 
«ga,  a  maior  parte  respondiam  que  os  candidatos 
«geraes  é  que  deviam  carregar  com  as  despezâs,  que 
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«a  elles  já  bastavam  de  sobra  os  encommodos,compr(>- 
«mettimentos  Sc  k.  Já  V.  S.  ha  de  saber,  o  nosso 
í1,»  Juiz  de  Paz  Laláu  foi  botado  fora,  por  nova  ma- 
«roteira  de  incompatibilidade,  supposto  semelhante 
«rmedida  veio  dahi  ás  escondidas  para  nos  apanhar 
«desapercebidos,  e  por  isso  talvez  não  se  tenha  ainda 
«vnlgarisado  por  ahi.  Segue-se  o  Anta  que  é  delles, 
ae  todos  os  mais  são  nossos,  por  isso  se  V.  S.  po^ 
«desse  arranjar  uma  cartinha  do  commendador  Fiúza 
«para  este  patife  se  dar  por  doente,  pois  o.  tem  pelo 
«cabresto,  seria  essa  a  nossa  salvação,  do  contrario 
«nem  poderemos  fazer  as  nossas  eleições  em  sepa* 
«rado,  e  é  escusado  estarmo-nos  mais  a  cançar  sem 
«fructo.  Não  se  esqueça  de  mandar  as  normas  das 
«actas,  representações  e  toda  a  papelada  que  deve- 
«mos  remetter,  pintando  bem  o  ataque  da  força  no 
«dia  da  eleição,  afim  de  ir  tudo  legal  <k.j» 

Da  capital  se  lhe  responde:  «Que  vão  apenas  dez 
«praças,  e  não  é  possível  irem  todas  as  que  foram 
«pedidas,  porque  o  governo  se  vé  consumido  com 
«pedidos  de  destacamentos  para  todos  os  pontos,  e 
«já  não  tem  quasi  força  alguma  á  sua  disposição;  que 
«no  emtanto  esse  auxilio  pôde  ser  dispensado,  uma 
«vez  que  o  partido  todo  se  apresente,  como  é  de  es- 
«perar;  que  são  excellentes  as  noticias  recebidas  das 
«outras  comarcas,  e  por  isso  conta-se  com  um  trium- 
«pbo  completo.»  Ou  já:  cQue  vão  as  cartas  de  em- 
<ipenho  pedidas,  e  que  não  vão  as  normas,  porque  é 
«melhor  que  venham  as  assignaturas  em  branco,  pois 
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4ludo  se  arranjará  aqui  mais  facilmente,  á  físta  dis 
cRCircumstancias.  Dinheiro  n3o  se  remette,  por  nSa 
•chaver,  senão  as  despezas  da  capital  enormes,  e 
.«com  essas  já  carregam  os  candidatos,  não  sendo 
krasoavel  sobrecarrega-los  com  as  do  interior,  nSo 
chavendo  cousa  mais  justa  do  que  cada  localidade  fazer 
,<por  si  as  suas  despegas  peculiares,  e  nossos  amigos 
«não  tém  rasão  de  se  quererem  eximir  delias,  pois 
«com  o  triumpho  do  partido,  não  sao  só  os  candi- 
«datos  que  ganham,  também  elles  fniirâo  immensas 
«vantagens.  Que  cumpre  não  desanimar,  pois  as 
«cousas  estão  bem  figuradas  por  toda  a  parte,  e  con- 
«ta-se  sem  falta  com  a  dimissão  do  bandalho  do  Pre- 
«sidente  antes  das  eleições,  e  para  isso  só  se  espera 
«que  se  fechem  as  camarás,  para  o  ministério  evitar 
finterpellações.» 

A  eleição  devia  fazcr-se  no  dia  12  de  outubro,  e 
:desde  o  primeiro  do  mez  pôde  se  dizer  que  as  reu- 
niões eram  diárias  e  permanentes  de  um  e  outro 
lado;  a  cidade  tomou  um  aspecto  aterrador;  a 
athmosphera  parecia  abrasoada,  e  a  tempestade  pres- 
tes a  desfechar;  travavam-se  rixas  a  cada  canto,  fer- 
viam as  cacetadas,  e  as  rixas  para  logo  se  transfor- 
mavam cm  verdadeiros  tumultos,  que  os  chefes  á 
muito  custo  conseguiam  pacificar,  se  não  é  que  al- 
guns muito  de  propósito  os  excitavam.  Nas  classes 
-superiores  não  se  vinha  ás  mãos  com  tanta  facilidade, 
mas  as  disputas  animadas,  as  palavras  azedas  e  insul- 
tuosas, as  brigas,  rompimentos  e  inimisades  se  repe- 
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tiain  frequentemente»  e  as  consas  chegaram  porfim  a 
termos  taes  que  metade  da  cidade  nSo  tirava  o  cha- 
péu á  outra  metade.  Esta  prova  significativa  de  odio 
ou  macríação  tornava-se  ridicula  em  certos  indiví- 
duos sem  importância  que  procuravam  inculca-la 
mostrando-se  de  fel  e  vinagre  para  com  outros  que 
nem  para  elles  se  dignavam  olhar.  Nos  dous  últi- 
mos dias  a  patuléa  governista  occupou  a  frente  das 
duas  igrejas  parochiaes;  a  contraria  ficou  um  pouco 
mais  distante.  Algumas  casas  da  visinhança  foram 
com  antecipação  alugadas  por  um  e  outro  lado. 
Constou-me  que  os  respectivos  proprietários  se  quei- 
xaram depois  de  lhes  não  haverem  pago  os  alugueis. 
Houve  um  anuo  em  que  as  quitandas  mais  próximas 
franqueavam  liberalmente  vinhos  e  outros  líquidos  á 
patuléa  sequiosa,  mas  nos  últimos  tempos»  com  a 
decadência  das  caixas  centraes»  seccou  esta  miracu- 
losafonte. 

A  noute  de  11  de  outubro  passou-se  em  terrível 
algazarra  de  vivas,  foguetes  e  zabumbas;  o  enthusias- 
mo  e  confiança  dos  Cangambás  eram  manifestos,  ao 
passo  que  os  brios  da  opposição  murchavam  a  olhos 
vistos,  apesar  de  todos  os  estimulantes  sólidos  e  lí- 
quidos, physicos  e  moraes,  com  que  procuravam  er- 
gue-los.  Á  tardinha  havia  sido  distribuído  um  Avulso 
concebido  nos  seguintes  termos: 

«O  Secretario  do  Governo,  como  órgão  de  seu  digno 
aamo,  o  Bode  de  bicheira,  tem  proclamado  pelas 
tsalas  de  palácio  que  o  Governo  ha  de  fazer  a  elei- 


íta  JORNAL  DE  TIMON. 

«ção  á  força  d'afmas,  queimando  o  ultimo  cartucbo: 
«Resigne-se  a  opposição  que  deve  ir  ás  eleições  pos^ 
«suída  do  valor  e  constância  para  repellir  a  força  pela 
fforça.  A  convicção  do  povo  deve  acompanbar-lhe 
cpor  toda  a  parte;  e  se  o  Governo  pozér  em  acção 
«seu  tresloucado  projecto  de  repellir  o  povo,  deve  o 
«povo  mostrar -ao  Governo  que  as  feições  são  do 
•povo,  e  não  do  Governo.  O  Governo  vae  rodcar-se 
«de  tropa,  a  lei  das  eleições  deixando  ao  povo  o  voto 
«livre,  determina  que  não  haja  ostentação  de  força. 
«O  Governo  da  província  não  cumpre  a  lei  que  ga- 
«rante  ao  Cidadão  Brazileiro  o  seu  voto,  o  Governo 
«da  província  se  rebelta  contra  a  Constituição  do  Im- 
«perio,  e  quer  que  o  povo  seja  levado  de  rojo  e  expel- 
elido  das  Igrejas.  Mas  quanto  se  iliude  o  Déspota* 
«esse  vil  certanejo  capador  de  garrotes!  Quem  é  do 
«povo  se  deve  unir,  e  caminharem  todos  com  animo 
«de  repellir  a  agressão,  ainda  á  custa  da  própria  èxis- 
«téncià.  O  Sr.  Mascarenhas  quer  elevar-se  a  todo 
«custo,  e  em  seu  delirio  quer  que  o  dia  lâ  de  Ou* 
Ktubró  seja  aquelie  em  que  firme  a  sua  elevação  com 
«o  sangue  do  povo.  Maranhenses!  corramos  á  urna. 
«União  e  constância,  e  seja  o  nosso  grito,  vencer  on 
-«morrer!»  * 

Com  este,  outros  diversos  artigos  circularam  na 
capital;  e  os  dignos  e  pacíficos  habitantes,  que  com 
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tanU  indifferença  e  sangue  frio,  haviam  de  soas  ja^' 
neUas  e  das  praças  comtemplado  os  festejos  e  pro* 
cissões  dos  mezes  anteriores,  achavam-se  já  ent2o 
iraosidos  de  susto,  e  receavam  ver  deveras  a  guerra 
nivú  ateada  na  manhã  seguinte  por  toda  a  provincia. 
A  experiência  porém  mostrará  que  os  seus  receios 
eram  infundados.  Durante  a  noite,  uma  soffrivel  por- 
ção de  patuléas  opposicionistas,  dando  fé  do  descoro- 
çoamento  dos  chefes,  se  foi  escoando  á  surdina;  da 
f  ente  Umpa  ou  de  casaca  porém  é  forçoso  confessar 
que  não  fugiu  ninguém.  É  bem  verdade  que  só  ti- 
nham comparecido  cinco  ou  seis  dos  mais  compror 
mettidos  e  interessados,  porquanto  os  mais  se  ha- 
viam deixado  ficar  em  casa,  sob  diversos  pretextos» 
sobresahindo  porém  mais  geralmente  a  allegação  de 
que  não  estavam  para  sacrificar-se  por  um  partido 
mal  dirigido,  e  que  parecia  não  ter  chefes. 

De  modo  que  ao  amanhecer  conheceram  os  pobres 
-diabos  que  estavam  irremissivelmente  perdidos.  Ainda 
então  fugiram  alguns:  outros  arrependeram-se  de  se 
4ião  haverem  a  tempo  declarado  governistas;  outros 
^mfim  fizeram  propósito  de  nunca  mais  metter-se 
.em  politica.  Era  entretanto  indispensável  pôr  termo 
à  uma  situação  tam  desesperada,  em  que  se  viam 
quasi  arriscados  a  uma  debandada,  sem  haver  ao 
•menos  motivo  apparente  que  a  desculpasse.  Assim 
que,  fazendo  das  fraquezas  forças,  cerca  das  oito 
'horas  da  manhã  se  pozeram  em  marcha,  com  mostras 
.4e  que  queriam  penetrar  nas  igrejas;  porém: coma 
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:idàta  SÓ  de  daas  ou  três  patrulhas  de  policia  que  acaso 
•toparam,  deram-se  por  coactos,  e  grita?am  á  boca 
aberta,  ameaçando  que  se  iam  retirar  e  protestar 
soiemnemente;  pois  não  havia  liberdade  de  voto, 
guando  um  grupo  de  caceteiros  contraríos/impacien- 
lado  com  taes  tardanças  e  ceremonias,  cahiu  sobre 
^lles,  e  os  afiigentou  em  brevíssimos  instantes,  não 
-sem  resistência  de  alguns  dos  da  mesma  classe,  que 
^0  sempre  os  mais  maltractados  nestas  refregas, 
e  os  que  nellas  despendem  alguma  coragem  e  vigor. 
O  partido  vencedor,  que  concentrara  as  suas  forças 
-em  um  só  local,  mandou  então  occupar  a  Sé  até 
équelle  momento  completamente  abandonada.  Um 
^nipo  de  cincoenta  homens  armados  de  cacetes,  tra- 
zendo á  sua  frente  cinco  ou  seis  individues  de  ca- 
;saca,um  pouco  acanhados  da  figura  que  faziam,  e  dos 
sentimentos  que  excitavam,  atravessou  a  cidade,  sol- 
tando foguetes,  dando  vivas,  e  entoando  por  única 
messeniana  o  burlesco  Moquirão.  Âo  aproximarem- 
;se  estes  heróicos  Tyrteus,  coxos  do  espirito,  as  portas 
das  casas,  lojas  e  tabernas  se  iam  fechando  ruidosa- 
mente, presumindo  cada  qual  que  era  emíim  che- 
gada a  hora  do  tremendo  e  receado  acommetUmento. 
:  Dentro  em  pouco  duas  girandolas  de  foguetes  au- 
omnciaram  que  as  mesas  estavam  formadas;  mas  os 
nossos  heróes  não  deram  com  isso  a  tarefa  por  con- 
xluida,  e  não  tendo  já  adversários  reunidos  a  quem 
.combater,  derramaram-se  por  toda  a  cidade  a  cacetar 
oim  ou  outro  «ntagonista  isolado  e.  inerme  que  ^C9ss^ 
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topaTdni/  e  n3o  tinha  tempo  de  esquívar-se,  áeolhen* 
dose  em  casas  alheias  ou  saltando  muros  e  telhados. 
Colhidos  estes  tropheus,  invadiam  lojas  e  quitandas; 
DOS  bairros  onde  uma  demasiada  segurança  pre|f* 
lira  a  cautela  de  fecha-las,  e  se  o  taberneiro  ousava 
refusar  grátis  as  prestações  que  delle  exigiam^  era 
para  logo  tractado  como  Bacurau  ou  Jaburu  vencido, 
isto  é,  espancado. 

\  muito  custo,  tarde,  e  a  más  horas,  conseguiu-se 
depois  arrebanhar  esta  gente  dispersa,  cujo  numero 
engrossaram  muitos  patuléasdaopposição,  que  depois 
da  grande  debandada,  arvoraram  a  libré  ou  distinctivò 
^ovemísta  (fitas  verdes,  amarellas,  e  encarnadas  que 
enfeitavam  os  peitos  e  os  cacetes)  e  fizeram  a  sua 
jevohição  com  tal  presteza,  que  inda  vieram  muito  á 
tempo  para  ajudarem  a  cacetar  os  recentes  sócios.  ' 

Logo  ao  segundo  dia  entraram  a  chegar  as  noticias 
do  interior;  por  toda  a  parte  se  repetiram  os  mesmos 
tumultos  e  distúrbios;  por  toda  a  parte  o  governo  trium- 
phou,  e  a  opposiçSo  fugiu,  sem  outro  inconveniente 
ínais  que  três  ou  quatro  cabeças  quebradas.  Mas  em 
Sangra-Macacos,  vlllota  de  caboclos,  assas  insignifi- 
cante,  não  ficaram  as  cousas  nisto,  porque  assusta- 
-dos  os  Cangambás  dos  Juburús,  que  estavam  amea- 
çadores, chamaram  em  seu  auxilio  o  destacamento 
da  guarda  nacional,  composto  de  seis  guardas  e  um 
-sargento,  a  cada  um  dos  quaes  se  haviam  distribuído 
desde  a  véspera  quatro  cartuchos  embalados,  Iptei- 
rada  a  oppQsiçSo  deste  movimenta  encheu-se  por  seê 
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4arno  de  terror»  disparou  em  desordenada  faga,  e  ao 
dobrar  orna  das  ruas  que  desembocavam  na  praça  da 
matriz,  encontrou-se  face  a  face  com  o  terrível  desta- 
«amento^  sem  que  no  Ímpeto  com  que  iam  uns  e  vi* 
jDham  outros,  houvesse  tempo  e  maneira  de  recua- 
rem reciprocamente.  E  no  meio  daquella  deplorável 
confusão,  iscados  também  os  guardas  do  mal  conta- 
gioso do  dia,  isto  é, desacordados.de  susto,  e  sem 
saberem  o  que  faziam,  dispaf  aram  as  armas  ao  acaso 
e  sem  pontaria,  resultando  comtudo  da  descarga 
cahir  um  individuo  morto,  e  dous  ou  três  gravemente 
feridos. 

A  historia  refere  que  a  antiguidade  pagã  e  supersti- 
msa  erguia  altares  ao  Medo;  fosse  superstição  ou  re- 
ligião, o  culto  desta  divindade  merecia  renovado  em 
nossos  dias,  pois  ao  seu  benigno  influxo  é  certa- 
mente devido  o  desfecho  quasi  sempre  cómico  e  ri- 
diculo  de  todas  essas  bravatas  com  que  os  partidos 
matam  o  tempo  durante  mezes  inteiros  até  o  dia  da 
eleição;  não  podendo  attribuir-se  um  ou  outro  desas- 
tre de  maior  consequência,  como  o  que  acabamos  de 
referir,  senão  a  excesso  de  devoção  e  zelo  ao  culto. 

Ao  estampido  da  descarga  imagine  cada  um  como 
ficaria  aquella  heróica  villa;  ambos  os  partidos  deita- 
ram a  fugir,  cada  qual  para  sua  banda,  assoalhando 
por  toda  a  parte  que  Sangra-Macacos  ficara  nadando 
em  sangue/  e  entregue  aos  horrores  da  mais  desen- 
freada anarchia.  Sabida  porém  a  verdade  das  cousas 
m  capital,  o  infatigável  doutor  Afranio  apressou-se  n 
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minutar  e  expedir  as  actas  e  iostmeções  necessárias; 
e  Yoltanâo  os  fugitivos  aos  seus  lares  abandonados» 
deu-se  a  eleição  por  feita,  e  os  quatorze  eleitores  da- 
queila  importante  localidade  votaram  effectivamente 
dahi  a  um  me2  no  respectivo  coUegio  eleitoral. 

Os  chefes  da  opposição,  que  se  tinham  sumido»  pu«- 
Mearam  ao  terceiro  dia  a  seguinte  memorável  pro- 
clamação: 

«Maranhenses  í  Attentados  inauditos  acabam  do  ter  logar 
«em  nossa  pátria  natal;  o  povo  qae  por  toda  a  parte  se  apresea- 
«tou  pacifico  e  inerme  a  exercer  om  direito  sagrado  que  lhe 
«garante  o  Pacto  fundamental  do  Império,  foi  por  toda  a  parte 
«recebido  na  ponta  das  bayonetas  do  Tyranno  t  Nesta  capitai, 
«e  em  diversos  outros  legares  foi  impiamente  derramado  o 
«sangue  Brasileiro;  porém  em  Sangra-Macacos  correu  elle  em 
«jorros,  e  muitas  victimas  foram  sacrificadas  ao  feroz  caniba^ 
•Hsmo  que  enluta  este  outr^ora  feliz  torrão^  parte  integrante  da 
«America  livre  t  O  Povo  Maranhense  se  tem  mostrado  digno 
«do  glorioso  nome  de  Brazílciros,  pois  querendo  evitar  uma 
«conflagração  geral  tam  almejada  por  nossos  oppressores,  tem- 
«Ibes  abandonado  o  campo,  e  as  igrejas  onde  só  reina  o  estri- 
«dor  das  armas. 

«Maranhenses!  A  vida  de  nossos  concidadãos  está  a  mercô 
«do  bacamarte  dos  sicários;  porem  tende  mais  om  pouco  de 
«resignação  è  nossos  clamores  subindo  os  degraus  do  throno, 
«hão-de  ser  attendidos  pelo  nosso  tlcagnanimo  Monarcha.  Saiba 
«o  Maranhão*  saiba  o  Brazil.  saiba  o  Mundo  inteiro,  que  os  Ma- 
«ranhenses,  sem  cederem  um  ápice  de  seus  direitos,  conhecem 
«igualmente  seus  deveres,  e  não  ha  sacrificio  a  que  não  «e 
«sujeitem  gostosos  para  não  desrespeita-los. 

«Viva  S.  M.  o  Imperador! 

«Viva  a  liberdade  de  voto ! 
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;   cVivam  OS  Maranbenàes  livres  ( 

«Maranhão  i5  de  Outabro  de  18i. .  > 

(SegueiQ-se  as  assignataras  de  cioco  membros  da  Commissio 
Directora.) 

Os  jornaes  referiram  os  factos  cada  nm  segundo 
i^OtiYinha  ao  seu  partido;  os  da  opposição  afearam  a 
t^atástrophe  de  Sangra-Macacos;  os  do  governo  disse- 
ram que  o  destacamento,  apenas  de  quatro  homens, 
não  fizera  mais  do  que  repeliir  os  desordeiros  que 
haviam  acommettido  o  quartel  para  se  apoderar  do  ar- 
mamento, e  porem  em  execução  seus  negros  planos 
de  matança  e  roubo;  mas  o  exm.  Bernardo  Bonifá- 
cio dando  conta  ao  ministério  da  maravilhosa  tran- 
quilidade com  que  se  passara  a  crise  eleitoral,  e  do 
socego  e  boa  ordem  com  que  em  geral  tudo  se  ha- 
via feito,  sobre  este  desaguisado  encaixou  o  seguinte 
período— fila  apenas  a  deplorar  o  grave  conílicto 
«que  se  deu  entre  os  dous  partidos  na  vdla  de  San- 
«gra-Macacos,  do  qual  resultou  a  morte  de  um  indi- 
«viduo  e  o  ferimento  de  dous;  mas  tenho  a  satisfa- 
«ção  de  asseverar  a  V.  Exc.  que  a  ordem  foi  prom- 
cptamente  restabelecida,  e  organisada  a  mesa  na  for- 
c<ma  da  lei,  e  concluiu-se  o  processo  eleitoral-  com  a 
«maior  calma  e  regularidade.^ 

Quando  Vinagre,  nos  lúgubres  dias  de  1835  no 
Pará,  tendo  feito  fuzilar  a  Malcher,  lhe  succedeu  na 
intrusa  governança,  dirigiu  uma  circular  aos  seus 
collegas  legaes,  em  que  se  exprimia  da  maneira  se- 
guinte: «Participo  a  V.  Exc.  que  havendo  fallecido  o 
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«Presidente  Félix  Clemente  Malcher,  tomei  posse  do 
«governo,  em  cnjo  exercício  me  acbo  prompto  a 
«cumprir  as  ordens  de  V.  Exc,  quer  tendentes  ao 
«serviço  publico»  quer  ao  particular  de  V.  Exc.  a 
«quem  Deus  Guarde  muitos  annos.» 

É  mister  confessar  á  vista  destes  dous  exemirfos 
que  não  ha  nada  como  saber  referir  as  cousas  nos 
seus  devidos  termos.  * 


Depois  dos  tumultos,  distúrbios  e  espancamentos 
que  precederam  e  acompanharam  a  conquista  e  a 
formação  das  mesas,  começaram  as  operações  elei- 
toraes  sob  formas  variadas  e  dístinctas  em  cada  uma 
das  freguezias  da  província,  posto  que  a  matéria  fos- 
se regulada  pelas  mesmas  leis,  ínstrucçõcs  e  avisos. 
É  que  antes,  durante,  e  depois  das  violências  e  es- 
pancamentos, a  falsificação  trabalhara  em  larga  es- 
icala. 

As  falsificações  fazem  com  effeito  um  grande  se- 
não o  primeiro  papel  nas  nossas  eleições;  começam 
no  primeiro  dia,  acabam  no  ultimo,  revestem  todas 
as  formas,  tomam  todas  as  dimensões,  são  de  todas 


^  Estes  e  os  factos  qae  se  segaem,  referem-se  a  annos  ante- 
riores a  Í8d2,  qaando  escreveu  e  publicou  Timon  esta  parte  da 
sua  obra.  As  cousas  tém  melhorado,  ao  menos  no  que  respeita 
ao  processo  eleitoral,  de  1860  em  diante. 

(Dos  EEdd.) 
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as  espécies,  materíaes  e  moraes,  delicadas  e  grossei* 
ras>  máximas,  médias  e  minimas,  geraes,  parciaes  e 
pessoaes,  absolutas  ou  relativas,  reciprocas  e  coO'- 
Tencionaes,  exclusivas  e  adquisitivas,  de  aogmento  e 
diminuição,  e  têm,  como  os  papas,  o  poder  de  ligar 
e  desligar.  O  que  o  leitor  já  tem  visto,  e  o  que  pas- 
sa agora  a  vêr,  justificará  sobejamente  esta  classi- 
ficação. 

Logo  no  princípio  temos  a  falsificação  por  meio  da 
corrupção,  da  diffamação,  do  louvor  e  vitupério  inde- 
vidamente distribuídos,  da  exaltação  e  aberração  dos 
espíritos.  É  o  que  se  chama  o  falseamento  da  opinião, 
e  sem  isto  não  ha  eleição. 

Segue-se-lhe  immediatamente  o  falseamento  do 
systema,  mediante  a  abusiva  interferência  do  gover- 
no, que  paralysa,  estende,  encolhe,  sophisma  e  des- 
natura a  lei  nos  seus  regulamentos  e  avisos  sem  con- 
ta, expedidos  segqndo  as  exigências  e  interesses  en- 
contrados das  facções,  e  por  consequência  variáveis 
ao  infinito,  contradictorios  e  repugnantes  entre  si. 
As  declarações  de  incompatibilidade  são  uma  das  mi- 
nas mais  fecundas  que  o  governo,  ou  os  partidos  em 
seu  nome,  costuma  explorar;  e  é  mediante  o  seu 
auxilio  que  são  frequentemente  inutilisadas  turmas 
inteiras  de  funccionarios  electivos,  juizes  de  paz,  ciei- 
tores  e  vereadores,  que  a  lei  em  sua  maravilliosa  sa- 
bedoria, e  para  evitar  a  influencia  apaixonada  do  mo- 
mento, tinha  com  antecipação  designado  para  com- 
por as  mesas. 
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^as  qualificafões  e  revisões,  as  mesas  já  falsifica^ 
das,  falsificam  por  seu  tarno,  alistando  os  incapazes, 
e  excluindo  por  centenas  os  cidadãos  já  anteriormente 
qualificados,  e  sobretuto  tomando  as  decisões  ás  oc- 
cultas,  e  á  ultima  hora,  para  que  os  prejudicados  não 
possam  recorrer  a  tempo  e  em  devida  fprma. 

Se  acaso  recorrem,  lá  estão  os  conselhos  de  re- 
curso, eivados  do  espírito  de  partido,  e  compostos  de 
homens  estúpidos  e  ignorantes,  quando  não  velbacos, 
para  darem  ou  negarem  provimento,  contra  a  justiça, 
e  segundo  os  interesses.  De  resto,  as  leis  eleitoraes 
que  deviam  ser  concisas,  simples,  claras,  accommo- 
dadas  á  intelligencia  da  multidão  immensa  que  inter- 
vém na  sua  execução,  constituem  peio  contrario  um 
código  vastissimo,  complicado  e  obscuro.  A  seguinte 
decisão  de  um  conselho  de  recurso  que  subiu  á  nossa 
relação,  dá  a  medida  tanto  da  execução  das  leis, 
como  da  capacidade  dos  executores, 

cO  concelho  vendo  cora  a  mais  elegante  atenção  o  reqnere- 
« mento  que  em  çeção  de  Oje  le  aprezentoa  o  sup  Protestando 
t  contra  este  Concelho  e  impondo-lp  ob'gaçõcs  das  quaes  eUe 
cciacha,  digo  se  acha  desjpido,  julga  ser  mais  por  vma  íromo- 
«ral  vingança  do  que  vm  sincero  desejo  na  Qualiflcaçao  de 
«Immenças  peçoas  as  quais  talves  nem  as  conheça,  quanto 
«mais  intereçar  se  tão  zelosamente  por  ellas  como  mostra;  roais 
«este  Concelho  revestido  de  toda  equidade  e  pordoocia  sn- 
«porta  tais  ataques;  e  tão  pozitivQs!  1 1  pois  tendo  deferido  na 
«petição  do  cidadão  F...  que  na  forma  do  citado  Decreto 
«estava  lavrado  seu  protesto  de  recurço;  p*  já  aparicerão  as 
«testimunhas  para  assignarem  com  o  dito  recarrente?   Nãol ! 
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«Por  ventara  será  p(Hr  culpa  e  negativa  do  Congro  f  é  ne- 
cgligencia  de  que  quem  digo  oa  por  negligencia  de  qnem  rd- 
«correò;  ou  seria  mister  o  Presidente  oOçiar  as  mesmas  teste- 
«munhas,  desta  forma  tem  este  Concelho,  deferido  as  suas  ra- 
czQens  de  que  não  s3o  actendidos  por  este  Concelho.  Tília 
•de.  • . .  em  seção  vitima  de  seus  trabalhos  aos. . .  4e...  184...» 
(Com  três  assignatoras.)  ^ 

Nos  primitivos  tempos,  organisada  a  mesa,  ainda 
que  fosse  uma  vantagem  considerável  o  ter  um  dos 
partidos  a  maioria  delia,  nem  por  isso  o  partido  coa* 
trario  se  dava  por  vencido  e  abandonava  o  campo;  a 
victoria  era  disputada  até  o  fim,  e  quem  não  fazia  os 
eleitores,  fazia  ao  menos  os  supplentes.  Estes  cos- 
lumes  da  idade  de  ouro  eleitoral  ainda  duram  na  tra- 
dicção  dos  povos,  mas  já  não  pertencem  á  nossa  epo- 
cha,  onde  mesmo  todas  essas  laboriosas  falsificações 
de  alistamentos  vão  cabindo  em  desuzo,  como  inúteis 
e  próprias  só  de  gente  simples  e  pouco  civilisada. 

As  operações  eleitoraes  passaram-sç  nas  diversas 
freguezias  da  seguinte  maneira: 

Na  Sé,  recebidas  umas  cincoenta  listas  por  mera 
formalidade,  a  mesa  suspendeu  os  trabalhos,  e  nos 
dous  ou  três  dias  seguintes  em  que  continuou  a  ap7 
parencia  delles,  os  dignos  membros  apenas  compa- 
reciam, e  se  demoravam  alguns  momentos,  para 
constar,  porque  em  casa  é  que  se  fazia  o  trabalho 


Copiado  í>erbo  ad  verbWÊ^  do  original 
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real  dàfi  delas.  Em  resultado,  não  só  os  eleitores  sá^ 
hiram  todos  Cangambás,  senão  que  succedeu  o 
mesmo  com  as  três  mais  próximas  turmas  de  sufy- 
ptentes.  Nio  valeu  isso  para  que  na  primeira  occa- 
siio  estivessem  já  todos  divididos»  retalhados  e  ini*- 
misados,  desde  os  mais  até  os  menos  votados.  Um 
dos  mesarios  zombeteando  espirituosamente  sobre  a 
liberdade  dossuffragios,  e  a  pureza  virginal  da  urna, 
fez  que  a  diversos  opposicionistas  distinctos  se  contas- 
sem dous,  três,  ou  quatro  votos. 

Na  Conceição,  concluidos  os  preparatórios,  e  no 
momento  de  começar  a  recepção  das  listas,  é  que  se 
deu  fé  de  que  ninguém  se  havia  occupado  em  escre- 
ve-las, nem  ainda  os  próprios  mesarios  1  O  trabalho 
de  escrever  e  passar  chapas  já  ninguém  o  toma,  pc»*- 
que  do  todas  as  formalidades  sem  duvida  a  mais  inish 
til  é  a  de  dar  e  apurar  votos.  A  noticia  da  ausencm 
absoluta  de  listas  foi  recebida  pela  turba  circumstante 
com  estrepitosas  gargalhadas;  e  quando  o  presidente 
da  mesa  para  poupar  fadigas  inúteis  disse  alto  e  bom 
somi—Meiís  amigos,  não  se  encomfnoãem,  que  nós 
arranjaremos  íudo-^,  a  sua  vo?  eloquente  foi  Cí^erta 
por  um  trovão  de  apoiados, 

No  dia  seguinte  pela  manhf  vendo  os  chefes  que 
a  patuléa  era  tam  inútil  como  pesada,  tractaram  de 
despedi-la  di^endo-Ihe  mentalmente  um  saudoso  adeus 
^té  o  próximo  recrutamento.  Nesse  mesmo  dia,  fe 
cinco  horas  da  tarde,  passand.o  Timor)  pela  frente 
da  igreja  apenas   deparoB    quatro  ou  (Áucè  sol- 
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dados,  sentados  ou  a  dormir  no  alpendre  yisinboi 
dez  ou  doze  granadeiras  ensarilhadas  á  grande  portai 
eram  os  únicos  votantes  que  ali  se  viam,  e  dentro 
não  respirava  fôlego  vivo,  a  não  ser  o  do  sachrístio» 
Os  digníssimos  mesarios  estariam  naturalmente  exe^ 
cutando  em  suas  casas  o  artigo  da  lei  que  manda  tra- 
balhar até  sol  posto. 

Em  Sangra-Macacos  já  o  pio  leitor  sabe  o  que  acon* 
teceu. 

Em  Afoga-Bugíos,  conhecendo  o  reverendo  vigário 
que  o  seu  partido  ia  debaixo,  assentou  em  inutilisar  o 
mais  possível  o  triumpho  dos  contrários,  reduzindo 
os  fogos  de  maneira  que  em  vez  de  oito  ou  nove 
eleitores  que  de  muitas  legislaturas  atraz  davaaqueUa 
freguezia,  desse  então  somente  quatro.  Mas  os  Can^ 
gambás,  que  lançavam  outras  contas,  arrancaram  o 
edictal  da  porta  da  matriz,  e  no  dia  42  de  outubro, 
formada  a  mesa,  entraram  a  apresentar  as  suas  listas 
com  vinte  e  quatro  nomes!  O  reverendíssimo,  como 
cada  um  imaginará,  objectou  logo  que  taes  listas  se 
não  podiam  receber,  pois  a  freguezia  não  tinha  mais 
de  410  fogos;  mas  a  turba  gritou  que  não  havia  tal, 
que  o  reverendo  vigário  estava  enganado  ou  esque- 
cido, que  o  seu  edictal  rezava  de  2432  fogos  I  Os  viate 
quatro  eleitores  foram,  é  certo,  apurados,  e  tiveram 
depois  assento  e  voto  no  collegio  das  Guaribas,  mas 
o  vigário  de  enfadado  recusou  cantar  o  Te-Deum, 
finda  a  apuração. 

Em  Quebra-Bunda  deixou  de  haver  eleição,  por 
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BÃo  lerem  chegado  a  tempo  as  ordens  para  tal  fiiâ 
expedidas  pela  presidência;  e  as  respectivas  auctori^ 
dades,  tanto  de  um  como  de  outro  partido,  tiveram 
de  mais  a  mais  a  simplicidade  de  participar  esta  estu- 
penda occurrencia  por  modo  tam  publico  e  oíDcial 
que  não  foi  possivel  tornar  atraz^  quando  os  chefes 
da  capital,  ardendo  em  cólera,  lhes  fizeram  sentir  a 
asnidade  do  seu  procedimento,  tani  inqualificável, 
quanto  teria  sido  fácil  aproveitar-se,  cada  um  pela 
sua  parte,  da  estupidez  do  lado  contrario.  E  com 
efleito,  custa  a  comprebender  como  é  que  nesta 
heróica  provincia,  e  em  pleno  século  XIX,  haja  ainda 
quem  se  exponha  por  este  modo  ás  vaias  dos  povos 
civilisados. 

No  Sacco-dos-Bois  deuse  outra  incrível  anomalia, 
mas  felizmente  a  sandice  foi  ainda  reparada  a  tempo, 
e  por  um  modo  que  honra  o  espirito  e  a  illustração 
daqueUes  bons  certanejos.  Pois  o  partido  governista, 
tendo  o  destacamento  e  a  maioria  da  mesa  da  sua 
banda,  não  cahiu  comtudo  na  esparrella  de  receber 
as  listas,  uma  por  uma,  e  com  o  maior  escrúpulo? 
Resultou  dahi  que  a  opposiçSo  alcançasse  a  maioria; 
mas  os  mesarios  e  seus  adherentes  conhecendo  em 
fim  o  erro  que  haviam  commellido,  taes  disputas  ar- 
maram durante  a  apuração,  sobre  a  legalidade  de 
cada  lista  que  se  ia  lendo;  e  os  opposicionistas,  sus- 
tentando a  controvérsia,  se  prestavam  de  tam  boa 
graça  e  com  tanto  fogo  e  ingenuidade  ao  manejo» 
que  se  passaram  cerca  de  vinte  dias  antes  que  po- 
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desse  ser  concluída  a  apuração.  Mas,  ó  desgraça !  Na  I 

contagem  final  dos  votos  verificou-se  que  elles  não 
^rrespondiam  ao  numero  das  listas  e  dos  nomes  de 
cada  uma  delias  1  Foi  preciso  pois  recomeçar  se* 
gunda  e  terceira  vez;  e  por  tal  modo  andou  o  nego- 
cio, que  no  dia  da  reunião  do  coUegio,  os  eleitores 
desta  freguezia  em  numero  de  trinta,  ainda  não  ti- 
nham diplomas,  e  por  isso  não  foram  admittidos  a 
votar. 

Nos  Moquens  as  cousas  se  passaram  de  um  modo 
novo  e  picanie.  O  juiz  de  paz  e  eleitores,  que  tinham 
de  compor  a  mesa  nesta  freguezia,  eram  todos  Ba- 
curaus que  haviam  ultimamente  rompido  com  os 
Cangambás,  mas  por  fortuna  destes,  e  como  era  de 
rasâo  e  da  natureza  das  cousas,  com  o  rompimento 
bacurau,  veio  a  alliança  dos  Jaburus.  Estes  nas  elei- 
ções passadas  haviam  feito  as  suas  actas  que,  ver- 
dadeiras ou  falsas,  tinham  sido  então  repellidas  pelos 
seus  adversários  colligados.  Poisbem,  na  eleição  actual 
apresentou-se  impavidamente  a  turba  dos  eleitores 
jaburus  annullados  pela  camará  dos  deputados,  com- 
poz  a  mesa,  e  fez  a  eleição,  que  foi  em  tempo  com- 
petente aprovada  pela  nova  camará,  ficando  assim 
entregue  ao  merecido  despreso  a  eleição  dos  contrá- 
rios. 

Nas  Guaribas  não  compareceu  um  só  governista;  o 
primeiro  juiz  de  paz,  que  era  Caugambá,  escondeu-se 
(}e  tal  modo,  que  não  foi  possível  dar  com  elle;  a 
opposição  procedeu  ao.acló  com  o  juiz  immediato. 
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Quando  pc»*ém  ò  coUegio  teve  de  reonir-se  cdmpa** 
receVam  uns  improvisados  eleitores  cangambás  com 
diplomas  assignados  pelo  primeiro  juiz  de  paz,  nos 
quacs  se  figurava  uma  eleição  com  mais  de  seiscentos 
volantes.  Foram  admittidos,  e  em  tempo  oportuno 
definitivamente  approvados  pelo  poder  competente. 

NaPalmeira-Torta,  a  opposição  repellida aviva  força 
•da  matriz,  votou  em  uma  casa  particular,  mas  como 
da  capital  lhe  haviam  feito  sentir  que  a  circumstancia 
do  local  era  de  grande  peso,  na  acta  deu-se  a  eleição 
como  feita  na  matriz.  O  juiz  de  direito  e  o  vigário 
informaram  nesse  sentido,  mas  o  juiz  municipal  e  o 
subdelegado  fizeram  participação  contraria.  Em  regra, 
onde  a  opposição,  tolhida  de  votar,  forjou  actas  Talsas, 
teve  o  cuidado  de  figurar  o  acto  como  passado  na 
matriz.  Os  govemistas  tremiam  de  cólera  á  vista  de 
tanta  desmoralisação  e  impudência;  mas  como  a  lei» 
ou  antes  os  regulamentos  eleitoraes  pçrmittem  que 
a  justificação  de  todos  e  quaesquer  actos  e  circumstan- 
cias  relativas  ao  processo  eleitoral,  possa  dar-se  si- 
multaneamente perante  os  juizes  de  paz,  municipaes, 
e  de  direito,  cada  partido  recorria  á  auctoridade  que 
epa  mais  da  sua  feição,  produzia  documentos  authen* 
ticos  e  testemunhas  respeitáveis  maiores  de  toda  exce- 
pção; e  em  resultado  factos,  que  se  excluiam  recipr o-* 
camente,  eram  declarados  verdadeiros  e  reaes  por 
sentenças  do  poder  judiciário. 

Porém  o  derradeiro,  supremo,  e  absoluto  grau  de 
faUiflcação  dá-se  quando  um  só  individuo,   sem.  o 
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auxilio  de  mais  pessoa  alguma,  fechado  no  sôu  ga'-' 
J)inete,  fabrica  todos  os  documentos  necessários,  eoa 
^ssigna  por  todos  aquelles  cujo  concurso  é  indispen^ 
çavel. 

Outras  muitas  espécies,  formas,  e  maneiras  de  fal- 
siílcação  se  costumam  usar,  que  Timon  se  vé  obrir 
gado  a  omittir  nesta  já  prolixa  enumeração,  confiado 
no  douto  supprimeuto  do  experiente  e  benigno  leitor.; 


^  Quanto  íica  referido  é  relativo  ás  eleições  príma- 
i[:ias.  Da  reunião  dos  coUegios  elcitoraes  haverá  cer- 
Umente  pouco  que  dizer,  porque  como  vencesse  um. 
só  partido,  completamente,  e  por  toda  parle,  é  de 
esperar  que  tudo  se  passe  na  melhor  ordem  o  harisio- 
nia.  A  historia  do  coUegio  da  capital  nos  dirá  porém 
^  real  verdade  das  cousas,  e  servirá  ao  conhecimenta 
do  que  com  pouca  differença  se  passou  nos  do  in- 
terior. . 

Contar  com  a  paz  e  harmonia  nos  coUegios  elei- 
toraes  era  o  mesmo  que  não  contar  com  o  seu  hos- 
pede, quero  dizer,  com  a  turba  dos  candidatos  em 
numero  de  quinze,  quando  os  logares  a  conferir  mal 
poderiam  accommodar  uma  terça  parte  delles.  É  ver- 
dade que  destes  honrados  pretendentes,  já  alguns 
menos  bem. apadrinhados  e  influentes  se  dariam  por 
afortunados  com  a  primeira  ou  segunda  supplencia, 
miis  infelizmente  mesmo  neste  terreno  secundário  a 
luta  se  travava  com  igual  ardor.    Por  esta  forma,  a« 
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re&pettavel  e  compacta  maioria  cangambá  logo  nos 
primeiros  dias  do  seu  esplendido  triumpho  se  achava 
dividida  em  três  fracções  consideráveis,  e  os  bichos 
do  mato  seriamente  ameaçados  de  prestarem  os  seuâ 
nomes  ridicolos  e  esquipatieos  para  designação  daá 
futuras  recomposições. 

Reunido  o  coUegio,  o  presidente  designou  para 
formarem  a  mesa  provisória»  como  os  mais  moçoá 
d'entre  os  eleitores,  a  quatro  individuos  da  sua  in* 
tima  confiança,  dous  dos  quaes  já  começavam  a  pintar 
de  um  modo  pouco  congruente  para  as  suas  preten* 
ções  de  rapazinhos  solteiros.  Uma  das  fracções  em 
minoria  reclamou  contra  semelhante  escândalo;  a 
maioria  respondeu  com  retumbantes  apoiados  á  de* 
eisão  do  presidente  que  sustentava  a  designação.  Tro^ 
earam*se  insultos  e  palavras  vergonhosas  de  todo  o 
género.  Na  apuração  do  scrutinio  para  a  mesa  defi-» 
uitiva,  e  na  das  listas  da  eleição,  foram  os  scruta^ 
dores  e  secretários  arguidos  de  trocar,  substituir,  en-* 
golir,  e  não  contar  os  votos;  e  a  esse  propósito  levan- 
tavam-se  a  cada  passo  novas  e  mais  indecentes  alga-i 
2arras.  O  presidente  ameaçou  a  alguns  dos  eleitores 
mais  recalcitrantes  de  os  fazer  retirar  ou  expulsar  Aú 
collegio,  maselles  declararam  que  tractavam  á  ameaçâf 
com  o  merecido  despreso,  e  ir-se-iam  embora  sim, 
mas  somente  para  não  auctorisarem  com  sua  presença 
e  assignatura  a  farça  escandalosa  que  se  estava  re- 
presentando, E  efrcctivaraenle  rficusatsm-se  depòig  a 
assignar  as  actas.  .  ^ 
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;  ^^  eleiçio  dos  deputados  provinciaes  houve  mu 
verdadeira  anarchia  e  dispersão  de  YOtos,  A  relê  t 
quem  os  chefes  tinham  conferido  diplomas  de  eleitor» 
ou  por  necessidade,  ou  na  esperança  de  domina-la 
mais  facilmente  que  a  outras  pessoas  mais  gradas, 
assentou  de  aproveitar  a  occasião,  e  vozeando  que 
nem  sempre  deviam  servir  de  escada,  barganharam 
ali  os  votos  uns  com  os  outros  com  tanto  descara- 
mento como  boa  fortuna. 

1  Mos  maia  coUegios  as  cousas  correram,  com  pouca 
differença,  por  este  theor,  com  a  única  excepçSo  do 
mais  visinho,  onde  a  harmonia  e  umão  dos  eleitores 
era  real  e  perfeita,  mas  onde  elles  de  industria  tra^ 
araram  altas  questões,  que  consumiram  dous  dias,  até 
que  conhecido  o  resultado  da  eleiçio  na  capital,  po- 
dessem  por  elle  pautar  as  suas,  como  melhor  servis- 
sem ao  triumpho  dos  seus  candidatos  predilectos. 
£  as  operações  terminariam  aqui,  se  não  houvessem 
comparecido  apenas  setenta  e  dous  eleitores,  sendo 
aliás  o  coUegio  de  noventa  e  oito,  que  figuraram 
todos  como  presentes.  Tornou-se  pois  indispensável 
andar  um  postilhão  de  fazenda  em  fazenda  a  colher 
as  assignaturas  dos  remissos,  imitando-se  porém  com 
a  maior  perfeição  as  daquelles  que  de  todo  não  foi 
possível  encontrar. 


Chegou  emfim  o  dia  da  apuração  final.   Ck>mo  as 
duplicatas  eram  numerosas,  e  não  havia  uma  só  acta 
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qúe  nSo  fosse  mais  ou  menos  falsificada,  a  camará  da 
capital  exercitou  uma  verdadeira  dictadura,  escolheu^ 
do  e  apurando  as  que  bem  lhe  pareceu,  e  contando 
em  separado  os  votos  das  rejeitadas.  Entre  as  prefe«^ 
ridas,  observou-se  com  pasmo  que  fora  uma  da  oppo^ 
fiição,  absolutamente  falsa,  e  fabricada  na  capital  nas 
vésperas  da  apuração;  e  a  rasSo  disso  foi  que  excluiu^ 
do-se  por  este  modo  a  acta  govemista  do  Pau-Dei« 
tado,  ficava  de  fora  um  candidato  já  desavindo  com 
a  maioria  da  camará,  que  naquelle  collegio  obtivera 
unanimidade  de  votos.  Para  dizer  tudo  em  uma  pa« 
lavra,  foi  a  camará  municipal  apurador  a  quem  em 
ultimo  resultado  fez  as  eleições,  expedindo  diplomas 
a  seu  bel-prazer,  habilitada  para  isso  pela  multíplici-^ 
dade  de  actas  postas  á  sua  disposição  e  escolha. 

Entre  os  diversos  indivíduos  que  obtiveram  votos^ 
Timon  notou  os  sefçuintes: 

O  Exm.  Presidente  Dr.  Bernardo  Bonifácio 458 

Secretario  do  Governo  Dr,  Afranio» 861 

Dr.  Chefe  de  Policia  Porto  Carrero 360 

Dr.  Bavio!... 328 

Coronel  Santiago » • . .  •  30i 

Dr.  Loyola,  Inspector  da  Thesouraria. 280 

Seguiam^^se: 

Commendador  Saraiva ...•,*..-•  200 

Tenente-Coronel  Fagundes r  i87 

Dr.  Azambuja. , • ?  •  •  *^ 

Conselheiro  Arthur • ...-....•  165 

ô  Exm.  Anastácio  Pedro.  .^  •  .^  .  * .  ^  .«.«*•...  f      4> 
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E  diversos  outros  que  não  importa  deebrar.  Ha 
multiplicidade  de  factos  que  tinha  de  historiar,  esqae* 
<ceu-se  Timon  de  referir  que  mal  foi  conhecida  a  vo* 
iação  do  coUegio  da  capital,  e  se  soube  que  o  único 
jvoto  obtido  pelo  exm.  ex*presidente  Anastácio  Pedro 
lhe  fora  dado  por  seu  amigo  predilecto,  o  sr.  coro- 
nel Santiago,  toda  esta  cidade  não  teve  mais  que 
4ima  só  boca  para  elevar  até  ás  nuvens  este  rasgo  de 
heroísmo,  amizade  e  fidelidade  politica;  e  conheceu- 
se  então  que  não  era  tam  verdadeiro  como  gerabooente 
se  suppõe  aquelle  conceituoso.dito  de  um  dos  nossos 
juais  práticos  e  profundos  estadistas— gue  em  tempos 
de  eleição  ficam  suspensas  todas  as  garantias  da  honra 
e  probidade. 

Estou  já  prevendo  que  muitos  dos  meus  amáveis 
leitores  hão  de  fazer  numerosas  objecções  á  esta  mi- 
nha fiel  narração,  arguindo-a  de  inexacta,  incohe- 
rente.  e  contradictoria.  Como  é  que  o  doutor  Bavio, 
Morossoca  tuTiosOy  apparece  um  dos  mais  votados  da 
chapa-can^amAá^  Gomo  é  que  se  referem  factos  elei- 
toraes  que  ora  presumem  o  regimen  das  instmcções 
de  26  de  março  de  1824,  ora  o  da  lei  de  19  de 
tfgosto  de  1846,  dita  a  Vestal?  Como  é'  que  sendo 
o  augmento  da  nossa  deputação  tam  recente,  )&  na 
éra  da  quarenta  e  tantos  se  dão  seis  eleitos? 

Timon. responderá  ingenuamente  á  maior  parte 
destas  perguntas,— que  não  sabe;  hão  de  sem  duvida 
ser  desses  mysterios  e  obscuridades  históricas  que 
os  sábios  de  todos  os  tempos  têm  deplorado  sem  os 
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poder  decifrar  e  esclarecer.  Ainda  hoje  se  contende 
sobre  qual  fosse  o  primeiro  e  verdadeiro  descobridor 
da  America.  Na  historia  do  cavalleiro  da  Mancha  a 
mulher  de  Sancho  ora  se  denomina  Theresa,  ora 
Joana  Pança;  e  o  seu  ruço,  de  pacifica  e  estafada 
memoria^  que  o  auctor  deu  furtado  nas  asperezas  dô 
Sierra-Morena,  dahi  a  pouco  apparece  cavalgado  pelo 
jUustre  governador  da  ilha  Barataria.  E  da  longa  e 
prodigiosa  existência  do  povo  romano,  não  faltam 
críticos  de  má  morte  que  façam  amputação  de  todo 
o  primeiro  periodo  dos  reis,  como  apocrypho  e  fa- 
buloso. Que  muito  é  pois  que  aconteça  outro  tanto, 
e  mais  ainda,  a  quem  se  enreda  no  labyríntho  inextri- 
cável das  nossas  eleições,  sem  o  novello  protector  de 
Aríadne?  O  que  posso  asseverar  é  que  nas  memorias 
que  consultei  tudo  se  acha  ponto  por  ponto,  bem  e 
verdadeiramente  como  aqui  o  transcrevo. 

Bem  entendido,  fallo  das  outras  pretendidas  con- 
tradicções,  porquanto  a  que  é  relativa  ao  doutor  Bavio, 
essa  posso  eu  explicar  naturalmente,  e  nem  o  leitor 
a  teria  capitulado  de  tal,  se  lhe  eu  houvera  oppor- 
tunamente  noticiado  uma  das  occurrencias  mais  im- 
portantes da  administração  do  sr.  Mascarenhas,  como 
foi  a  reunião  da  assembléa  provincial,  poucos  mezes 
antes  do  dia  fixado  para  a  eleição  primaria. 

Por  causa  das  ultimas  dissidências,  não  havia  na 
assembléa  partido  decididamente  preponderante, 
senão  três  ou  quatro  pequenos  grupos;  e  posto  que 
lestes  depois  de  bem  trabalhados  se  refundissem  em 
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dous  únicos,  de  {OTernistas  e  opposicioaistas,  asforçu 
todavia  se  Qqoilibray^nt  por  tal  modo,  que  a  cadn 
momento  a  maioria  se  deslocava,  já  pela  falta  mo- 
mentaoea  de  um  dos  membros,  já  pela  súbita  che- 
gada de  outro.  Que  trabalho  não  teve  o  ppbre  dg 
governo  para  afinal  conseguir  uma  maioríji  dolosa  e 
duvidosa  de  três  ou  quatro  votos!  Foi-lhe  mister  en- 
trar em  toda  a  casta  de  transacções,  e  mostrar  umii 
condescencia  inexgotavel.  Cada  um  dos  dignos  mem- 
bros fez  naquella  crise  por  ser  homem;  um  pediu 
patente;  outro,  emprego;  este  enxertou  no  orça- 
mento a  compra  de  umas  casas  para  cadèa  e  sessões 
da  camará  na  sua  terra;  aquelle  exigiu  e  obteve  a 
indemnisação  de  dous  contos  de  reis  de  prejuisos 
que  nunca  soffreu,  em  certo  contracto,  uma  de  cujas 
condições  era  a  renuncia  de  qualquer  reclamação 
desta  natureza.  Fizeram^se  leis  pessoaes,  ordenou-se 
o  pagamento  de  dividas  illiquidas,  e  houve  sobretudo 
numerosos  augmentos  de  ordenados,  de  50  até  200 
mil  reis,  para  este  ou  aquelle  vigário,  professor,  ou 
empregado  de  fazenda.  Os  illustres  membros  proce- 
diam na  adopção  destas  variadas  medidas,  auxiliando*^ 
se  reciprocamente,  e  segundo  os  seus  ódios,  aíTeições, 
interesses  e  caprichos,  sendo  que  para  muitas  destas 
boas  obras  os  dous  lados  inimigos,  depondo  no  altar 
da  pátria  os  seus  indiscretos  resentimentos,  ofTere- 
ciam  ao  mundo  o  espectáculo  da  mais  tocante  e  cor^ 
deal  intelligencia.  Escuso  aqui  dizer  que  a  formidá- 
vel clausula — desde  já — folgurava  com  o  costumadp 
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esplendor  em  qtiasi  todoB  os  artigos  das  disposições 
geraes  da  grande  lei  financeira. 

Pois  bem»  o  nosso  doutor  Bavio  soube  manobrar 
com  tanta  destreza  no  meio  das  fluctuações  do  prí« 
meiro  período  da  sess3o,  que  na  eleição  da  mesa  para 
o  segundo  mez  conseguiu  fazer-se  nomear  presidente. 
O  partido  do  governo  não  podia  soffrer  maior  revez, 
e  resolveu-se  a  todos  os  sacrificios  para  conjurar  as 
suas  consequências.  Empregaram-se  os  meios  costu- 
mados em  taes  occasiões,  e  o  doutor  fiavio/que  oc-^ 
cupava  uma  posição  preponderante  na  assembléa,  e  ap 
demais  tinha  grande  influencia  em  um  dos  coUegios 
mais  numerosos  do  interior,  passou-se  com  alguns 
amigos  para  o  governo,  com  a  promessa  de  ser  um 
dos  candidatos  á  deputação  geral.  É  certo  que  os  seus 
abandonados  companheiros  afearam  horrivelmente 
esta  nefanda  defecção,  e  obsequiaram  o  desertor  com 
tremendas  descomposturas  nos  jornaes;  mas  elle  res- 
pondeu-lhes  nobremente  que  estava  farto  de  aturar 
uma  turba  de  gritadores  baldos  de  mérito,  e  não  po^ 
dia  mais  haver-se  no  meio  de  uma  facção  multi-côr, 
aggregado  incoherente  e  repugnante  de  grupos  anti- 
patbicos,  que  unidos  só  pelos  laços  indecorosos  do 
ódio  e  da  ambição,  cada  dia  se  mostravam  pelos  seus 
excessos  e  desmandos,  mais  avessos  aos  principies  de 
ordem  que  elle  doutor  Bavio  sempre  professara. 

Esta  transacção  não  pôde  effectuar-se,  ou  ageitar* 
56,  como  se  dizia  em  linguagem  da  epocba,  sem  o 
sacriftcio  do  doutor  Azambuja  que  i(Â  taboqueado  da 
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maneira  mais  cruele  mais  picante  ao  mesmo  tempo. 
Guardaram-lhe  segredo  até  á  ultima  hora  acerca  da 
sua  resolvida  exclusão;  e  tendo  elle  remettido  em 
branco  a  acta  do  seu  collegio,  encheram-n'a  os  caba- 
listas  da  capital  á  sua  custa  com  o  nome  do  doutor 
Bavio. 


Dous  mezes  depois  das  eleições  geraes,  fizeram-se 
as  municipaes.  Que  contraste  I  Reinava  por  toda 
parte  a  tranquillidade,  ou  melhor  direi,  a  indifferença. 
Dir-se-hia  que  a  cidade  inteira  ignorava  que  aquelle 
dia  era  de  eleição.  Em  cada  freguezia  compareceram 
apenas  de  quinze  a  vinte  pessoas,  do  só  lado  domi- 
nante, e  eram  os  candidatos  aos  logares  da  eleição, 
ou  pretendentes  aos  empregos  que  os  eleitos  dentro 
em  poaco  deviam  distribuir.  Foi  com  extrema  diffi- 
culdade  que  se  pôde  arranjar  eleitores  e  supplentes 
para  a  organisação  das  mesas;  o  resto  do  trabalho» 
sim,  expediu-se  com  maravilhosa  promplidão.  O  par- 
tido vencido  absteve-se  completamente,  porque  com 
a  perda  das  eleições  geraes,  ficara  quasi  aniquilado, 
desertando-lbe  a  maior  parte  das  forças,  de  maneira 
que  nem  ao  menos  podia  fazer  uma  simples  demons- 
tração que  tivesse  visos  de  seriedade.  Neste  extremo 
de  fraqueza  e  impotência  clamavam,  nio  obstante,  os 
seus  jornaes  que  a  grande  maioria  da  provincia  não 
querendo  vindicar  os  seus  direitos  pela  força,  absti- 
nha-se  de  tomar  parte  nas  eleições,  e  deixava  que  o 
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governo  e  os  seus  capangas  por  si  sós  desempenhasr 
sem  a  ridícula  farça  que  estavam  representando. 

No  seio  da  própria  maioria^  quero  dizer^  do  par- 
tido vencedor,  havia  também  inimigos  recentes,  e 
eram  todos  aquelles  que  haviam  sido  taboqueados  em 
ambas  as  eleições,  ou  fraudados  no  cumprimento 
das  promessas  a  que  ellas  tinham  dado  occasião,  o 
doutor  Azambuja,  por  exemplo,  que  em  vão  lidara 
por  furar  a  chapa  no  acto  da  apuração;  e  o  nosso  co- 
nhecido velho,  o  sr.  Quintiliano  do  Valle,  que  viu 
dar  o  suspirado  logar  do  açougue  a  um  gritador  e  ca- 
ceteiro mais  damoado  que  elle.  Estes,  e  a  turba  in- 
teira dos  mamados,  elemento  esperançoso  de  futuras 
recomposições,  se  desfaziam  em  queixumes  e  impre- 
cações contra  a  má  fé,  falta  de  palavra,  immoralidade, 
e  prepotência  da  rodinha  directora,  e  com  uma  fran- 
queza digna  de  melhores  tempos,  bradavam  ao  céo, 
á  terra,  e  talvez  mesmo  ao  inferno,  que  estavam 
promptos  a  ligar-se,  ainda  que  fosse  com  o  diabo, 
para  darem  por  uma  ve?  a  queda  em  semelhante 
corja. 


Mas  já  é  tempo  de  terminar  esta  verídica  historia 
da  campanha  eleitoral  succedida  na  gloriosa  admi- 
nistração do  sr.  Bernardo  Bonifácio  Montalvão  de 
Mascarenhas;  mais  tarde  talvez  continuaremos  as  no- 
tícias das  grandes  cousas  que  acabou  e  prefez  este 
exímio  administrador,  mediante  a  valiosa  e  eilicaz 
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eooperaçSo  dos  escolhidos  da  província.  O  que  cum- 
pre agora  é  apreciar  mais  de  espaço  os  aconteci- 
mentos que  acabamos  de  narrar  sob  o  ponto  de  vista 
morai  e  político,  afim  de  que  possamos  tirar  delles 
òccasião  para  ensino  e  emenda,  se  é  possível  haver 
emenda,  em  um  estado  tam  cabido  e  mal  parado  como 
O  nosso. 


VII 


Ultimas  seeDU  e  ultinut  fei«Aef~Os  insininienlos  do«  partfdot—As  6leiç««i— Ot 
fran^M  a  ]M(|mom  jonuM— A  luz  do  infano  de  Milton— Ot  preiideotut—FACU- 
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Desde  a  dimissão  de  um  presidente  e  a  posse  de 
outro,  desde  as  primeiras  saudações  até  ás  ultimas 
iDjurias,  desde  o  esboço  do  plaao  até  a  consumma- 
ção  da  campanha  eleitoral»  Timon  tomou  os  nossos 
partidos  provinciaes,  e  os  deu  em  publica  exposição^ 
pela  face  mais  trivial  por  que  elles  costumam  mostrar- 
se  e  desenvolver-se^  sobre  o  terreno  que  mais  amam 
pisar,  e  no  meio  dos  instrumentos  de  que  mais  usam 
para  exercer  a  sua  acção,  que  vem  a  ser,  as  eleições, 
os  presidentes  e  os  jornaes.  O  desmaiado  das  cores» 
e  a  pouca  vivacidade  e  movimento  da  narração  rever 
Iam  sem  duvida  o  mingoado  talento  do  auctor»  e  so*- 
bretudo  o  seu  tédio  e  aversão  para  as  scenas  e  C9ra«- 
cteres  que  descreve  e  pinta;  mas  da  frouxidão  da 
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^iDtara  ninguém  vá  indiscretamente  concluir  conUa 
a  veracidade  do  quadro,  salvo  se  o  arguirem  de 
omisso,  pois  em  verdade  ficaram  ainda  por  dizer 
muitas  cousas  incríveis  em  outros  tempos  e  logares, 
umas  abomináveis  e  torpes,  outras  simplesmente  có- 
micas e  risiveis. 

Essa  omissão  porém  que  se  deu  forçosamente  em 
uma  longa  narração,  onde  não  era  possível  acompa- 
nhar o  Protheo  em  todas  as  suas  infindas  transforma- 
ções, cumpre  agora  repara-la,  seja  na  exhibíçSo  das 
scenas,  factos,  circumstancias,  anecdotas,  tendên- 
cias e  pbysionomias  que  escaparam,  seja  na  aprecia- 
ção  moral  com  que  se  complete  esta  parte  do  tra- 
balho que  emprehendemos. 


Assim  como  os  nossos  partidos  nas  suas  eleições 
passam  do  tumulto,  da  aoarchia,  quasi  da  guerra 
civil,  para  o  abandono,  a  solidão  e  o  silencio,  assim 
passam  ás  vezes  das  proporções  coUossaes  e  das  quan- 
tidades máximas,  para  as  infinitesimaes  e  homeopa- 
thicas.  Em  1841  tivemos  onze  mil  eleitores,  senio 
reaes  e  perfeitamente  de  carne  e  osso,  ao  manos  bem 
e  devidamente  escripturados  e  approvados  nas  actas 
admittidas  á  apuração,  sem  contar  ainda  os  milhares 
que  figuravam  nas  actas  rejeitadas.  Depois  dessa  epo- 
€ba  porém  cahimos  na  vergonhosa  minoria  de  400  a 
500,  e  nem  estes  comparecem  nos  respectivos  col- 
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legios,  sendo  ás  vezes  difficil,  senio  impossirel^  or« 
ganisar  a  mesa. 


A  lei  manda  pnblícar  por  edictaes  e  periódicos  o 
resultado  das  eleições;  e  não  era  mister  que  o  man- 
dasse, por  ser  isso  a  cousa  mais  simples  e  natural 
sob  o  regimen  de  publicidade,  discussão  e  livre  exa- 
me em  que  vivemos,  ou  devêramos  viver. 

Entretanto,  succede  muitas  vezes  publicar-se  a  vo- 
tação dos  collegios  mais  remotos,  como  Brejo,  Caxias, 
Pastos-Bons,  ao  passo  que  se  conserva  sob  o  sello  do 
mais  rigoroso  segredo  a  da  capital,  Alcântara,  Vianna, 
ou  outro  igualmente  próximo.  Pelo  menos  não  ap- 
parece  documento  oíScial  do  que  nelles  se  passou, 
nada  se  pôde  saber  ao  certo  e  com  exactidão,  e  fica 
livre  ao  cabalista  sommar,  diminuir,  multiplicar  e 
repartir  os  algarismos,  a  seu  talante,  e  até  á  ultima 
bora. 


Para  que  porém  fallar  em  lei?  Logo  que  se  pu- 
blica algum  novo  código  ou  regulamento  eleitoral, 
as  nossas  príncipaes  cabeças  politicas  se  entregam  a 
um  minucioso  e  rigoroso  estudo. . .  •  de  todos  os  seus 
defeitos  para  aproveita-los,  e  de  todos  os  meios  pró- 
prios e  promptos  de  illudir  e  fraudar  a  execução.  E  é 
força  confessar  que  os  milhares  de  avisos  expedidos 
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para  explicar  e  aclarar  a  lei,  a  sua  genuina  inteUi- 
gência  se  torna  tam  obscura  e  dífQcil  de  penetrar, 
que  com  isso  se  suavisa  grandemente  a  tarefa  dos 
expositores  e  interpretes  a  que  ha  pouco  nos  refe- 
rimos. 


A  violência  parece  ser  uma  das  condições  indecli- 
náveis do  nosso  systema  eleitoral.  Durante  a  crise,  e 
sobretudo  no  dia  da  eleição,  o  espanto  e  o  terror  rei- 
nam nas  cidades,  villas  e  povoações;  os  soldados  e 
caceteiros  percorrem  armados  as  ruas  e  praças;  ha 
gritos,  clamores,  tumultos  de  todo  o  género;  dir-se- 
hiam  os  preparativos  de  uma  batalha,  não  os  de  um 
acto  pacifico,  e  a  scena  de  feito  termina  ás  vezes  com 
espancamentos,  tiros  e  descargas. 

E  por  mais  que  se  espanque,  fira  e  mate,  não  haja 
medo  que  se  prendam  e  processem  os  delinquentes, 
a  menos  que  isso  não  sirva  ao  triumpho  do  partido 
que  tem  por  si  a  auctoridade;  todos  esses  attentados 
são  tidos  e  havidos  como  legitimas  consequmcias,  ou 
um  mal  irremediável  que  cumpre  tolerar  e  dissimu- 
lar. A  um  delegado  ouvi  eu  já  lastimar  (}o  fundo  do 
coração  que  se  encarecesse  tanto  o  sangue  de  três  ou 
quatro  cabeças  quebradas,  quando  em  umas  eleições 
de  Lisboa  o  próprio  ministro  Costa  Cabial  fora  publi- 
camente esbofeteado.  Presumo  que  este  digno  agente 
da  policia  folgaria  de  ver  importado  e  introduzido  no 
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nosso  paiz  este  adorável  melhoramento  material'; 
salva  a  pequena  modificação  accommodada  ás  nossaá 
circumstancias,  de  ser  a  bofetada  impressa  antes  ni 
face  de  algum  revolto  chefe  opposicionista,  do  que 
na  de  qualquer  miinistro  ou  presidente. 

Se  os  criminosos  ficam  impunes»  não  é  que  haja* 
mingoa  de  processos,  pois  em  algumas  epochas  elei- 
toraes  se-  têm  elles  organisado  por  dezenas.  Antiga- 
mente, findo  o  pleito  e  contenda  politica,  as  absolvi- 
ções dos  processados  se  faziam  perante  o  jury,  em 
massa,  e  quasi  sem  exame,  tal  era  o  conceito  que  dos 
processos  se  formava.  Assim,  primeiro  se  escarne- 
cia o  direito  do  voto,  depois  a  justiça. 

Nos  últimos  tempos  porém,  e  aperfeiçoando-se  os 
partidos^  na  virtude,  nem  todos  os  processados  têm 
satiido  a  tam  bom  barato  das  redes  judiciarias.  Al- 
guns hão  sido  perseguidos  com  encarniçamento  muito 
além  do  prazo  em  que  convinha  te-los  inutilisados; 
outros  são  mortos  ou  feridos  a  pretexto  de  resistên- 
cia nos  varejos  diurnos  e  nocturnos  que  se  fazem  por 
esses  ermos,  com  o  fim  de  aterrar  e  afugentar.  Por 
quanto,  se  infelizmente  muitos  criminosos  e  malfei- 
tores dormem  seguros  á  sombra  da  protecção  poli- 
tica, não  é  menos  certo  também  que  o  espirito  de 
partido  é  quem  ordinariamente  acorda  o  zelo  ador- 
mecido da  justiça  presidencial  ou  policial,  quando 
elle  eflfectivamente  acorda  do  seu  habitual  lethargo. 
Fecham-se  os  olhos  a  um  roubo  e  a  um  assassinato; 
mas  se  o  malfeitor^  longe  de  servir  a  facção  domí* 
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nante,  a  empece  e  hostiUsa— que  bella  occasiSo  pan 
arredar  e  perseguir  um  adversário  temivel,  e  vozear 
ao  mesmo  tempo,  justiça,  repressão  e  punição !  Este 
procedimento  fornece  tbemas  admiráveis  á  defeza  do 
crime,  e  dahi  vem  não  haver  miserável  farto  de 
sangue  e  rapina  a  quem  não  lembre  logo  a  allegação 
de  que  é  uma  victima  de  partidos,  e  é  força  confes- 
sar que  até  certo  ponto  não  lhes  falta  rasão. 


Â  indiffcrença  em  matéria  de  opiniões  e  princípios, 
ou  antes  o  cynismo  com  que  cada  um  manifesta  e  aCé 
alardêa  a  ausência  absoluta  de  convicções,  tem  che- 
gado a  um  termo  verdadeiramente  incrível.  Nada  ha 
hi  tam  commum  como  ouvir  dizer: — Se  me  não  com- 
pram tal  casa,  se  não  fazem  comigo  tal  contracto, 
se  me  não  dão  tal  emprego  ou  patente,  passo-me 
para  o  lado  contrarío.— De  um  coronel  de  legião  sei 
eu  que  nas  proximidades  da  eleição  arrancava  entra- 
nháveis suspiros,  e  entregue  a  todos  os  horrores  de 
uma  profunda  angustia,  exclamava  dolorosamente: — 
Se  eu  podesse  adivinhar  de  que  lado  estava  a  maioria 
para  decidir-me ! — E  um  velho  que  pedia  esmolas, 
e  era  não  obstante,  nesta  boa  terra,  avaliador  do 
conselho,  que  tanto  monta  como  dizer  juiz,  pei^n- 
tou-me  um  dia,  depois  de  receber  a  costumada  es- 
pórtula:—Em  que  partido  estamos  nós  agora? — por 
quanto  este  pobre  diabo,  em  sua  consciência  de  juiz- 
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mendigo,  tinha  por  umã  cousa  natural,  e  taWez  como 
uma  fatalidade  indeclinável,  o  pertencer  de  necessi- 
dade a  algum  partido,  pouco  importando  porém 
qual  elle  fosse. 

Nos  primitivos  tempos  sabia  cada  chefe  ou  cada 
partido  com  quem  podia  ou  devia  contar;  uma  apos- 
tasia e  uma  deserção  eram  verdadeiros  acontecimen- 
tos, que  causavam  grande  rumor  e  escândalo.  Nos 
tempos  de  agora  porém,  as  deserções  e  transfor- 
mações, quer  dos  partidos,  quer  dos  indivíduos,  são 
já  successos  ordinários  que  podem  dar  occasião  a 
tudo,  menos  á  estranheza  e  admiração.  Ninguém  conta 
com  um  só  voto  seguro  até  o  momento  de  ser  elle 
lançado  na  urna  virginal,  e  ainda  assim  não  são  raros 
os  que,  depois  de  haverem  votado,  ministram  decla- 
rações contrarias  ao  voto  que  deram.  O  entrar  qual- 
quer individuo  de  um  credo  em  casa  de  outro  de 
credo  opposto,  uma  simples  conversa  no  meio  da 
rua,  um  rápido  aperto  de  mãos,  desafia  para  logo 
em  quem  os  observa  suspeitas  aliás  justificadas  por 
exemplos  tam  numerosos  como  illustres. 


Já  Timon  referiu  os  diversos  meios  o  modos  por 
que  se  arrecadam  e  despendem  quantias  ás  vezes  fa- 
bulosas no  trafego  eleitoral.  Quando  a  penúria  dos^ 
particulares  é  grande,  ou  quando  elles  exercem  um 
predomínio  tam  absoluto  que   ninguém  lhes  pôde 
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opp6r  resistência,  é  com  o  thesonro,  ou  á  custa  ia 
fkzenda  provincial  que* o  commercio  e  as  transacções 
se  effectaam;  compras  de  casebres  para  cadêas,  ar- 
rematações de  estradas,  pontes. e limpezas  de  rios, 
empreitadas  de  mati*izes,  pagamentos  de  dividas  ques- 
tionáveis,, tudo  serve,  mas  nada  basta,  para  satisfazer 
a  fome  devoradora  dos  partidistas.  O  finado  Rafael 
de  Carvalho,  que  em  sua  qualidade  de  chefe  do  the- 
SOUTO  via  com  desgosto  e  cólera  disporem  outros  por 
este  theor  dos  fundos  que  elle  e  os  mais  emprega- 
dos flscaes  arnecâdavam  tam  laboriosamente,  não  se 
pôde  ter  que  um  dia  não  exclamasse  em  plena  assem- 
bléa  provinofal:  «Senhores,  estas  eleições  custaram  ao 
tthesouro  para  mais  de  quarenta  contos  U 


Do  systema  combinado  da  trapaça,  falsidade,  trai- 
ção, immoralidade,  corrupção  e  violência,  resulta 
i^iuitas  vezes  que  quando  os  eleitos  do  partido  ven- 
cedor se  apresentam  nas  camarás  para  tomar  assento, 
apresentam-se  igualmente  com  elles  os  eleitos  do 
partido  vencido,  acompanhados  e  instruídos  uns  e 
outros  com  centenas  de  representações,  justificações 
e  attestações  que  provam  o  pró  e  o  contra,  o  preto 
e  6  branco,  que  tal  eleição  é  validai  nulla  ao  mesmo 
tempo,  não  menos  que  o  povo  se  reuniu  e  não  se 
reuniu,  em  tal  dia,  em  tal  determinado  logar.  Gomo 
as  provas  evidentemente  se  equilibram,  os  augustos. 
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e  d\gTiissimod  qat  tém  de  julgar  o  pleito,  decidem-sa 
fpiasi  sempre  pelos  eleitos  do  seu  partido,  dispensado 
lodQ  e  qualquer  ei^ame  da  matéria,  fatigante  e  inútil, 
sçnão  impossiveL  Impressionado  por  um  proeedi*^ 
pento  igual,  e  por  occasião  de  umas  eleições  da  pe* 
quena  província  do  Piauby,  enredadas  em  mais  de 
seiscentos  documentos,  o  deputado  Carvalho  Moreira 
em  um  movimento  de  indignação  e  etoque&cia^  ex-> 
clamou  que  era  melhor  tirar  os  candidatos  á  sorte. 
E  com  effeito,  não  se  pôde  negar  que  as  eleições 
entre  nós  estão  em  parte  reduzidas  a  uma  espécie  de 
^go  de  azar. 


Affonso  Karr  escreveu  algures  o  seguinte:*— «Ha 
f  gente  que  em  politica  não  tem*  senão  uma  opinião, 
<um  partido,  uma  convicção;  esta  ^ente  é  numerosa» 
ce  morre  de  boamente  pela  causa  que  abraçou.  Esta 
«opinião,  este  partido,  esta  causa>  esta  convicção  é  a 
«algazarra;  não  ha  alguma  outra  fé  que  possa  contar 
«tantos  martyres.»— E  Timon  acrescenta  que  em 
nenhuma  outra  parte  do  mundo  este  partido  é  tam. 
numeroso  como  entre  nós.  Os  fieis  sectários,  que 
salvam  todos  os  dias  a  pátria,  á  maneira  dos  ganso» 
do  capitólio— grasnando,— podem  muito  bem  sen 
martyres  da  sua  religião,  pias  pão  se  pode  negpr  que 
são  também  algozes  cruelissimos  dos  que  lhes  cabem, 
nas  mãos.  Desgraçado  do  que  deixa  invadir  a  sua 
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easa  pela  turba  dos  políticos  ociosos  e  falladores !  ^io  * 
lhe  deixarão  mais  um  só  momento  de  repouso  ou 
occupação  seria,  pois  lhe  hade  ser  forçoso  ouvir,  de 
sol  a  sol,  e  pela  noute  adiante,  a  exposição  das  calo- 
rosas disputas  que  tiveram,  dos  grandes  serviços  que 
prestaram,  e  dos  suberbos  planos  ([ue  engenharam; 
nos  quaes  a  imprudência,  a  exageraçSo,  a  fatuidade, 
a  sandice  e  a  loucura  se  disputam  a  primazia.  Ai 
delle  se  ousa  manifestar  impaciência,  e  nSo  imita  a 
impassibilidade  do  mancebo  sparciata  que  se  deuava 
rasgar  o  seio,  primeiro  que  desse  a  conhecer  o  furto 
legal !  Para  logo  o  qualificam  e  accusam  de  falto  de 
tino  e  maneiras,  de  incapaz  para  chefe,  desampa- 
ram-n*o  de  todo  em  todo,  e  vão  buscar  outros  da  sua 
estofa,  sob  cuja  condescendente  direcção  possam 
render  um  culto  incessante  á  deusa. 

Só  estes  sim  lhes  podem  agradar,  e  parecem  de 
feito  nascidos  e  predestinados  para  soifrer  a  alga- 
zarra, e  tirar  delia  todo  o  partido  que  é  possível  na 
nossa  organisação  politica.  Timon  admira  tanto  mais 
estes  homens,  quanto  menos  pôde  imita-los,  pois 
nem  sequer  comprehende  como  um  individuo  qual- 
quer, que  teve  boa  educação,  e  é  dotado  de  lai  qual 
merecimento,  ame  dissipar  a  melhor  parte  da  sua 
vida  no  meio  das  cruéis  obsessões  da  patulèa  de  alta 
e  baixa  condição  quero  dizer,  de  pé  descalço,  ou 
gravata  lavada,  só  nisto  distincta,  mas  igualmente 
esfaimada  por  dinheiro,  comezainas,  empregos,  posi- 
ções, condecorações. 
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Ouso  agora  perguntar  aqui—o  que  fazem  os  nossoy 
eleitores,  ou  pretendidos  taes,  desde  muitos  annos  a 
esta  parte?  Abrem  mOos  dos  grandes,  únicos  e  deco- 
rosos meios  de  influencia  politica,  e  começando  por 
desavir-se,  elles  que  unidos  e  compactos  assim  mesmo 
pouco  OU  nada  valeriam,  se  empecem  e  estorvam  ma- 
ravilhosamente uns  aos  outros.  Não  pelo  talento  e 
eloquência,  ou  pelo  caracter  ao  menos,  mas  brilham 
com  gloria  immortal  nos  pequenos  manejos,  e  como 
Napoleão  dizia  dos  soldados  que  os  melhores  eram  os 
que  mais  batalhas  ganhavam,  dizem  elles  que  os  me- 
lhores representantes  são  os  que  mais  serviços  fazem 
á  sua  provincia,  isto  é,  os  que  obtêm  mais  licenças, 
nomeações,  dimissões,  remoções,  a  troco  de  con- 
cessões, transacções,  humilhações,  sendo  comtudo,  a 
no  fim  de  tudo,  logrados  e  burlados  no  mais  essen- 
cial. Estes  taes  presumem  que  uma  missão  politica 
consiste  na  reciproca  troca  de  votos  e  favores  entre 
os  eleitores  e  eleitos,  e  envelhecem  e  morrem  ro- 
dando de  continuo  neste  circulo  vicioso,  sem  que 
os  seus  louros  perturbem  neste  mundo  o  somno  de 
pessoa  alguma,  nem  mesmo  o  de  Timon,  o  misan- 
thropo  e  o  mais  invejoso  dos  mortaes. 


Que  direi  do  nosso  glorioso  systema  provincial  de 
transacções,  câmbios  e  cunhas?  Já  se  viu  que  o  can- 
didato eleito  a  troco  de  promessas  feitas  aos  eleito- 


tô 
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res,  f  egela  obscuramente  a  cumpri-las,  e  sentir-se4ia 
enleado  e  preso  por  ellas>  a  cada  nobre  movimento 
que  pretenda  fazer.  Os  câmbios  dos  diversos  coHegios 
entre  si,  on  antes  dos  burgraves  que  os  dominam,  as 
denominadas  eitnhas,  e  as  exclusões  e  depurações 
successiras  de  todos  os  homens  de  mais  indepen- 
dência e  ittttstração,  decotados  como  as  papoulas  de 
Tarquinio,  para  que  nSo  haja  ninguém  capaz  ée 
pensar  e  obrar  por  sua  própria  inspiração,  dão  em 
derradeira  analyse  as  escolhas  mais  estupendas  e 
inauditas.  Hoje  em  dia  nSo  ha  homem  medíocre,  in- 
capaz, estúpido  mesmo,  que  se  não  abaste  das  mais 
largas  tenções,  e  não  se  julgue  predestinado  a  occu- 
par  os  primeiros  cargos  do  estado.  Com  uma  franqueza 
digna  dos  applausos  desta  epocha  sem  igual,  dizem 
elles  voz  em  grita  que  não  estão  mais  para  servir  de 
escada,  que  também  são  cidadãos  brazileiros,  tam 
bons  como  outros  quaesquer,  e  todos  iguaes  perante 
a  lei.  E  ninguém  imagina  até  onde  tém  chegado  as 
esperanças  e  ousadia  desta  gente,  em  face  de  certos 
caprichos  da  fortuna  e  de  certos  abortos  da  cabala ! 
De  depurações  em  depurações,  de  exclusões  em 
exclusões,  estreita-se  o  circulo  ás  vezes  por  maneira 
tal  que  o  denominado  partido  se  cifra  e  concentra 
todo  em  meia  dúzia  de  nomes  ou  cabeças,  em  que 
os  cargos  se  accumulam  por  um  modo  escandaloso. 
De  um  individuo  do  interior  que  era  ao  mesmo  tempo 
coUector,  eleitor,  vereador,  juiz  de  paz,  oíQcial  da 
guarda  nacional,  e  subdelegado,  conta-se  que  inter- 
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rogado  sobre  a  cau^  de  tamanhas  e  tam  destempe- 
radas accumulações»  respondera  com  iogenoidade 
i|ue  o  partido  não  tinha  mais  gente  no  districto ! 


A  par  da  estupidez,  marcha  feliz,  descarada  e  orante 
a  corrupção,  e  a  immoralidade;  e  póde-se  sem  exage^ 
ração  dizer  que  não  ha  immundicia  e  podridão  que  os 
nossos  enxurros  eleiloraes  não  tenham  trazido  á  super- 
fície da  sociedade.  O  Alceste  de  Moliere,  apesar  do  seu 
ódio  sombrio  e  cego  ao  género  humano,  ficou  ainda 
muito  àquem  da  tremenda  realidade,  quando  disse: 

Da  mascara  atravez  em  toda  a  parle 
O  traidor  se  descobre,  e  denuncia; 
Por  mais  que  os  olhos  torça,  a  voz  ameiguei 
É  sempre  o  mesmo  réptil  peçonhento, 
De  todos  evitado  e  conheeido; 
Por  sórdido  mister  alçado  às  honras 
Cujo  brilho  mareia,  indigna  o  mérito. 
Faz  corar  a  virtude;  e  injuriado. 
Coberto  de  baldões  por  todo  o  mundo. 
Não  acha  quem  por  elle  a  voz  levante: 
Chamae-lhe  vil,  infame,  scelerado, 
Todos  sem  discrepar  convém  que  é  justo. 
Com  sorriso  acolhido  apesar  disso, 
Em  toda  parte  o  masc'ra  se  insinua; 
£  se  cargos  pleiteia,  dignidades, 
Cede-lhe  sempre  o  passo  o  homem  probo, 
A  poder  de  cabala  supplantado.  * 


*  Devemos  ao  obsequio  do  sr.  Francisco  Sotero  dos  Reis  a 
tradttcção  desta  passagem  que  quadra  tam  perfeitamente  à 
•pecha. 
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Se  a  mediocridadei  a  nulUdade,  a  estupidez  e  X 
corrupção  triumpham»  o  mérito  modesto  e  comedido 
deve  succumbir,  não  só  diante  da  liga  daquelias  for- 
midáveis potencias,  senão  ante  o  bem  combinado  sys- 
tema  de  enganos,  falsidades  e  traições  que  ha  tantos 
annos  voga  entre  nós.  Houve  tem|)0  em  que  certos 
pretendidos  políticos  de  tempera  forte  e  grandes  de- 
^ignios  sacrificavam  todas  as  affeições  do  coração; 
porque,  diziam  elles,  devemos  seguir  principios,  c 
não  pessoas  ou  nomes  próprios.  Havia  nisso  talvez 
mais  aridez  de  coração  que  elevação  de  espirito,  mas 
ao  menos  a  linguagem  era  mais  deceute,  e  os  pre- 
textos mais  especiosos.  Hoje  em  dia  calcam-sc  todas 
as  considerações,  rompem-se  todos  os  laços,  deslem- 
bram-se  lodos  os  beneficios,  quebranta-se  a  fé  ju- 
rada emflm,  quando  se  tracta  de  uma  candidatura  ou 
cousa  semeiliante;  e  é  com  o  mais  asqueroso  cyntsmo 
que  se  ouve  dizer  por  toda  parte— Cada  um  por  st — 
sem  que  a  opinião  publica,  complice  ou  iudiffereute, 
dê  o  mais  leve  signal  de  commoção  ou  reprovação. 


Para  que  perde  Timon  o  seu  tempo  a  íallar  no  mé- 
rito? quem  viu  já  entre  nós  homens  dignos  e  capa- 
zes eleitos  espontaneamente,  por  províncias  outras 
que  não  a  sua  própria?  qual  tem  sido  o  grande  nome 
designado  a  um  tempo  pela  urna  das  diversas  pro- 
víncias? como  hade  isso  acontecer,  se  as  mediocri- 
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dades  pejam  todos  os  logares,  e  ainda  os  julgam  in* 
sofflcienlcs?  Vêde-me  esse  Souza  Franco  que  um 
anno  inteiro  lutou  arca  por  arca,  único  e  solitário, 
contra  um  tropel  immenso  de  adversários  que  a  cada 
momento  recresciam  sobre  elle:  de  que  lhe  hade  ser- 
vir todo  o  lustre  adquirido  em  tantos  e  tam  renhidos 
combates,  empenhados  em  nome  e  defeza  de  um 
partido  forte  e  numeroso,  ou  pretendido  tal,  que 
atroa  o  Brasil  de  uma  extremidade  a  outra  com  seus 
innumeros  jornaes,  e  incessantes  clamores?  Se  elle 
não  conseguir  supplantar  as  invejosas  mediocridades 
ijue  na  sua  própria  provincia,  lhe  disputarão  o  ter- 
reno palmo  a  palmo,  a  tribuna,  certo,  flcará  viuva 
desta  grande  voz.  Em  outro  paiz,  onde  o  systemà 
representativo  fosse  mais  bem  comprehendido,  o  go- 
verno respeitaria  uma  candidatura  desta  ordem;  entre 
nós,  é  de  presumir  que  a  hostilisc  aberta  ou  rebuça- 
damente,  e  em  desconto  faça  impor  pelos  meios  cos- 
tumados os  nomes  mais  obscuros  ^  iDnais  dignos  de 
o  serem, 


Considerando  na  nossa  degradação  eleitoral,  atri- 
buindo-a  a  todas,  ou  a  parte  das  diversas  «causas 
enumeradas,  pensam  alguns  que  o  mal  desappareceria, 
6e  conseguissemos  tornar  as  eleições  verdadeira- 
mente livres.  Mas  por  que  meios  se  alcançaria  a  sus^ 
pirada  liberdade  do  voto?  em  que  ponto  solido  efs^ 
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intíbo  a  e^  globo  de  lama  se  firmaria  o  boto  Ardii- 
medes  para  mover  a  alavanca  regeneradora?  Entre- 
tanto, não  é  esta  a  maior  difficoldade,  porque  ven* 
cida  ella,  o  que  succederia?  a  Timon  arripiam-se-lhe 
as  carnes  e  os  cabellos  só  de  o  pensar  e  dizer.  Se 
losse  licito  admittir  a  possibilidade  de  umas  eleições 
perfeitamente  livres  e  pacificas,  em  que  os  votantes» 
descaptivados  de  quaesquer  influencias  e  suggestões 
estranbas,  procedessem  isoladamente,  sem  concerto» 
e  em  toda  a  liberdade  e  pureza  de  consciência,  o 
resultado  provável  seria  que  apenas  uma  meia  dú- 
zia dos  menos  remissos  iria  á  urna  lançar  votos  ver- 
dadeiramente abomináveis.  O  grande  numero  se  dei- 
xaria ficar  em  suas  casas,  porque  aos  actuaes  estí- 
mulos para  o  mal,  succederão  o  cansaço,  o  desanimo  e 
aiodifferença,  [Hímeiro  que  possam  ter  força  e  vigor 
os  incentivos  para  o  bem. 


A  imprensa  é  outro  grande  instrumento  que  os 
nossos  partidos  manejam  de  continuo.  Timon  esfor- 
çou-se  por  dar  uma  idéa  delia,  imitando-a,  extractan- 
do-a,  copiando-a;  mas  além  de  se  haver  então  refe- 
rido à  imprensa  politica  tam  somente,  nem  desU 
me»Daa  disse  tudo. 

Nunca  o  Maranhão  teve  mais  jomaes  do  que  hoje 
em  dia,  mas  também  podemos  afoutamente  dizer  qoe 
nunca  Q  jornalismo  esteve  mais  decadente  e  desani- 
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msMio.  Poblicam-se  actualmente  nSo  menos  de  teis 
joraaes  ditos  de  grande  formato,  em  três  oo  quatro 
eolumDas  de  frente,  e  afora  estes,  temos  qnasi  sem^^ 
pre  os  pequenos  jornaes,  em  folba  ou  meia  folba^ 
que  constituem  as  tropas  ligeiras  dos  partidos,  e  em 
tempos  de  eleição,  ou  quaesquer  outros  em  que  a9 
paixões  se  escandeçam,  pullulam,  como  os  insectos 
malfazejos,  de  um  modo  prodigioso,  e  sSo,  como 
elles,  de  uma  vida  mais  que  ephemera.  Pouco  mai9 
duradouros  e  vivazes  que  estes,  mostram-se  tambeitf 
os  jornaes  puramente  litteraríos  ou  pretendidos  taes. 
Revistas,  Almanaks,  Archivos,  ou  cousa  semelhante; 
mas  estes  sâo  um  accidente  tam  raro,  que  tíSo  hâ 
gastar  tempo  em  aprecia-los. 

Por  via  de  regra  cada  grande  jornal  tem  a  sua  ty- 
pograpbia  própria,  o  que  quer  dizer,  que  quem  M 
lembra  de  estabelecer  uma  typographia,  vé-se  na  ne- 
cessidade de  publicar  também  um  jornal  para  dar- 
Ihe  que  fazer.  Mas  a  livre  corcurrencia  os  prejudica 
reciprocamente;  os  jornaes  são  em  numero  e  for- 
mato superiores  ás  forças  e  gosto  da  província;  a  mer- 
cadoria excede  evidentemente  ás  necessidades  e  pro- 
cura do  consumidor, 

Dahi  resulta  que  temos  typographias  muito  mal 
montadas,  ruins  operários,  e  peiores  jornaes,  mal 
impressos,  e  escriptos  com  pouca  attenção  e  esjnero. 
O  míngoado  numero  de  leitores  que  tem  a  prorvincia^ 
ou  antes  de  subscríptores  qpe  se  repartem  por  tantoí 
jornaes,  mal  fornecem  aos  reactivos  edictorus  oí 
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recursos  indispensáveis  para  poderem  dar  uma  re- 
tribuição côngrua  e  honesta  a  escriptores  de  mérito 
e  talento  que  exclusivamente  dedicassem  o  seu  tempo 
e  trabalho  a  faze-los  florecer. 

Daqui  resulta  mais  que  ainda  nenhum  emprezario 
deste  género  de  industria  fez  fortuna,  senão  é  que 
alguns  se  hão  pelo  contrario  arruinado,  conseguindo 
quando  muito,  elles  e  os  seus  jornaes,  arrastar  uma 
existência  languida  e  descorada,  ao  som  dos  queixu- 
mes que  fazem  contra  a  mingoa  e  pouca  pontualidade 
dosassignantes,que  por  seu  turno  recriminam  contra 
Q  mau  papel,  o  mau  typo,  a  irregularidade  da  en- 
trega, a  demora  da  remessa,  o  desalinho,  negligencia, 
monotonia  e  pouco  interesse  dos  artigos. 
-  O  segredo  destes  reciprocos  aggravos  existe  todo 
na  pobreza  e  falta  de  meios  e  gosto  de  uns  e  outros, 
sendo  sobretudo  inegável  que  para  se  manter  uma 
boa  imprensa,  como  um  bom  theatro,  ou  outra  qual- 
quer cousa  boa,  ha-se  mister  de  muilo  dinheiro. 


Os  jornaes  propriamente  politicos  ou  de  partido 
têm  uma  circulação  ainda  mais  restricta que  os  outros, 
0  nem  porque  são  algumas  vezes  distribuidos  gratui- 
tamente, avulta  em  demasia  o  numero  dos  seus  lei- 
tores. Os  redactores  destes  são  retribuidos  indirecta- 
mente com  a  satisfação  de  suas  pretenções,  e  as  des- 
pezas  de  imprensa  pagas  do  producto  das  assignaturas 
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àos  partidistas  em  geral,  senão  á  custa  de  doas  ou* 
três  dos  mais  exaltados  e  empenhados  na  publicação, 
não  sendo  de  todo  sem  exemplo  que  as  typographias 
lhe  percam  o  feitio,  quando  a  decadência  do  partido» 
ou  a  falta  de  brio  dos  chefes,  passam  além  de  toda 
medida. 

Já  demos  a  ver  a  nossos  leitores  a  iitaprensa  poli- 
tica em  acção  e  nas  phases  mais  importantes  da  sua 
existência,  á  chegada  de  um  novo  presidente,  por 
exemplo,  ou  durante  o  curso  de  uma  campanha  elei- 
toral. Não  ousa  Timon  asseverar  que  ella  sempre 
conserve  essa  miserável  physíonomía;  ao  contrario 
folga  de  reconhecer  que  tem  ás  vezes  attingido  a 
uma  elevação  e  nobreza  de  linguagem  que  nada  teria 
a  invejar  aos  estranhos,  se  pudesse  sustentar-se  por 
mais  tempo  nesse  tom;  mas  o  fugaz  lampejo  para 
logo  se  esvae,  e  tudo  recahe  bem  depressa  nos  cos- 
tumados vezos. 

Da  nossa  imprensa  politica  é  que  se  pôde  principal- 
mente dizer  que  é  um  respiradouro  por  onde  os  parr 
tidos  exhalam  e  vertem  os  seus  maus  humores,  por- 
que mesmo  quando  não  invectiva,  insulta  ou  calum* 
nia  na  rigorosa  acepção  dos  termos,  aUmenta-se  to- 
davia de  incessantes  personalidades,  despendendo 
exclusivamente  no  louvor  e  vitupério  de  certas  e  áe^ 
terminadas  individualidades  toda  a  seiva  e  vigor  de 
que  é  dotada,  e  que  melhor  aproveitaria  na  discussão 
larga  e  nobre  dos  princípios  e  dos  grandes  interesses 
da  sociedade.  
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"  Das  iorectivas  ardentes  e  cruéis  vè-la-heis  passar 
is  trivialidades  mais  ridículas,  e  aos  mais  incompre- 
hensiveis  e  inauditos  disparates;  da  mais  intempe* 
rante  garrulice  a  um  silencio  mais  que  sóbrio,  da  ja- 
ctancia  e  audácia  emflm  até  ao  desalento  e  á  cobardia. 
É  assim  que  vemos  ás  vezes  os  nossos  grandes  polí^* 
ticos  recatarem  cuidadosamente  do  conhecimento  e 
circulação  publica  alguns  artigos  escriptos  e  impresso^ 
de  muitos  dias,  e  que  remettem  quasi  secretamente 
para  a  corte,  persuadidos  do  alto  merecimento  das 
suas  producções,  n9o  menos  que  do  prodigioso  effei* 
to  que  ellas  devem  operar,  estalando  inesperada- 
mente no  meio  das  camarás  e  dos  ministros  estupe- 
factos. 

A  esta  manobra  admirável  e  triumphante,  seguem- 
&e  a  cólera,  os  convicios,  e  o  pezar  dos  partidistas 
contrários,  que,  surprehendidos  com  tanta  perfidia, 
não  poderam  mandar  pelo  mesmo  vapor  as  refutações 
eloquentes  que  por  seu  turno  deviam  operar  effeítos 
nSo.  menos  prodigiosos. 

D'outras  vezes  porém  perdem  toda  a  confiança 
nas  próprias  forças,  e  por  mais  que  as  circumstan-^ 
cias  sollicitem  publicas  e  francas  manifestações  da 
parte  dos  chefes,  por  mais  que  os  soldados  clamem 
contra  a  falta  de  direcção,  nem  um  só  artigo  se 
publica,  suspendem-se  todas  as  hostilidades,  e  pode- 
se  dizer  que  a  própria  respiração,  até  que  chegue  da 
corte  neste  ou  naquelle  vapor,  ou  o  presidente  com 
a  sua  chapa  já  prompta  e  com  todos  os  sacramentos. 
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jUspensada  apenas  a  audiência  dos  votantes,  on  certt 
e  determinada  noticia  ou  decisão,  sem  a  qual  os  nossos 
gloriosos  partidos  provinciaes  não  podem  dar  um 
passo  mais  para  adiante. 

A  raiva  hydropbobica  dos  insultos  e  das  injurias  que» 
por  ser  a  enfermidade  ordinária  do  nosso  jornalismo, 
já  não  produz  demasiada  impressão,  é  todavia  Sn* 
jeita  a  umas  certas  exacerbações  periódicas,  que 
excedem  toda  medida,  e  tomam  proporções  verda^ 
deiramente  assustadoras.  Fallo  dos  ultrages  aos  bons 
costumes,  ao  pudor,  e  á  honra  das  famílias,  na  pes* 
soa  das  mulheres  ligadas  pelos  laços  do  sangue  ou  do 
bymeneu  aos  campeões  que  andam  travados  na  pe-» 
leja,  e  que  reconhecendo  reciprocamente  embotada 
toda  a  sensibilidade  própria  e  pessoal,  buscam  ferir^ 
se  nesses  entes  delicados,  expondo  á  irrisão  publica, 
OS  escândalos  verdadeiros  ou  suppostos  da  sua  vida 
privada,  e  as  fragilidades  que  são  o  condão  inevtta^ 
vel,  como  o  orgulho^  o  poder,  a  confusão  e  a  vergo- 
nha dessa  encantadora  metade  do  género  humano. 

Este  opprobio,  já  quasi  infelizmente  encarnado  nos 
nossos  costumes  políticos^  vertido  por  alguns  a  mios 
plenas,  e  olhado  com  indiííerença  por  muitos,  tem 
nlo  obstante  encontrado  ás  vezes  algumas  vozes  elo- 
quentes e  generosas  que  o  stygmatisem  severamente. 
«Amulher,  ente  delicado  e  fraco  (escrevia  di Revista  ^ 
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ide  4  de  julho  de  4846)  que  está  como  fora  da  pro- 
'«tecção  da  lei,  por  isso  que  a  sociedade  a  poz  de- 
«baixo  da  protecção  immediata  do  homem»  que  deve 
«responder  por  ella,  não  tem  outro  poder  para  do- 
«mar-nos  senão  as  suas  graças,  nem  outras  armas 
«para  resistir-nos  senão  a  sua  mesma  fraqueza.  Ne- 
«gar-lhe  a  protecção  devida  já  é,  sobre  injustiça, 
«grande  falta  de  generosidade.  Mas  ataca-la  sem 
«respeito  ao  sexo,  e  isto  para  yingar-nos  do  hoinem 
«com  quem  se  acha  ligada  pelos  laços  do  parentesco, 
«não  sabemos  que  nome  tenha,  porque  é,  além  de 
ccobardia,  cega  brutalidade.    Nisto  não  ha  partidos 

cnem  politica,  senão  phrenesi  e  demência 

«Ter-se-ha  acaso  calcvilado  bem  o  alcance  desses  fa- 
«taes  escriptos?  quantas  lagrimas  terão  eUes  feito 
«derramar  e  em  quanto  sangue  se  podem  converter 
«essas  lagrimas?  Se  não  pretendeis  barbarisar-nos, 
«se  tendes  algum  fim  politico  em  vossas  dissenções,. 
«limitae  aos  homens  a  guerr^  sem  generosidade  nem 
«quartel  que  vos  estaes  fazendo.  Mas  poupem-se  o& 
«innhocentes,  e  sejam  respeitadas,  como  cumpre,  as 
«nossas  mães,  as  nossas  esposas,  as  nossas  filhas;  as 
«nossas  irmãs.» 

Dissemos  ainda  ha  pouco  que  a  nossa  imprensa  at- 
tinge  ás  vezes  a  uma  elevação  e  nobreza  de  senti* 
mentos  e  linguagem  que  nada  deixa  a  desejar;  fol^ 
gamos  de  transcrever  aqui  este  exemplo  tam  hon- 
roso como  inútil,  porque  se  o  mal  remítte  um  pouco 
do  seu. furor,  Bio.creiíes  que  o  faça  pungido  p^a 
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vêbemeneia  d'estas  ed'oiitras  iguaes  exprobraiçCes,  ou 
vencido  pela  força  da  rasão»  senSo  pelo  cansaço  o 
tédio  dos  combatentes,  e  para  apparecer  de  novo  e 
dentro  em  pouco,  tam  hediondo  e  asqueroso  comp 
dantes. 

Tal  tem  sido  a  vida  do  nosso  jornalismo  desde  que 
com  as  revoluções  e  o  novo  regimen  nos  veio  a  li- 
berdade da  imprensa  e  da  palavra.  €elebram-se  e 
preconisam-se  até  á  exageração  os  nossoã  progressos 
em  todo  o  género,  e  com  especialidade  os  puramente 
litterarios  e  intellectuaes,  a  profusão  das  escholas, 
lycêus  e  academias,  e  essa  multiplicidade  de  jornaes 
que  vertem  quotidianamente  torrentes  de  luz;  más 
lançae  uma  vista  retrospectiva  sobre  a  nossa  imprensa 
nestes  últimos  trinta  annos,  e  a  vossa  alma  contris- 
tada recuará  diante  desse  espectacalo  horrível  e  igno^ 
bil  ao  mesmo  tempo.  Em  verdade,  já  não  quero  ne- 
gar que  a  imprensa  tenha  vertido  uma  luzímmensa; 
mas  semelhante  á  flamma  lobrega  e  baça  do  inferno 
de  Milton  que  só  servia  para  tornar  visivel  e  palpável 
O  horror  circumstante  e  sempiterno  das  trevas,  o 
nosso  jornalismo,  estéril,  impotente,  maldizente  e; 
malfazejo,  só  tem  servido  para  expor  á  grande  lujf 
meridiana  todos  os  yicios  e  misérias  da  sociedade. 


Invoco  agora  o  testemunho,  e  dirijo-me  á  própria 
oóRsciencia  da  faídos  os  que  ise  dãò  á  este  triste  mister 
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âe  escriptor  de  jornaes,  como  a  emprego  e  mo4« 
deiyiãa  estay^l  e  permanente.  Que  fizeram  econsei» 
guiritm  elles  em  todo  o  corso  da  sua  vida?  que  iilus* 
traçSo,  que  outro,  proveito  solido  alcançaram  díssn 
pando-a  nessa  multidão  de  artigos  irritantes,  de  mes^ 
quinhas  intrigas»  de  pungentes  personalidades^  de 
ataques  e  defezas,  de  afirmações  e  retractações?  por 
ventura  um  tardio  arrependimento,  e  uma  profunda 
de&consolação, 


Mas  se  a  imprensa  é  tal  como  a  descrevo,  por  outra 
parte  também  não  pôde  ser  maior  o  descrédito  e  des* 
preso  em  que  ella  tem  cabido,  e  de  que  é  digna. 
Quem  se  não  recorda  ainda  da  prodigiosa  influencia 
gue  exerceram  2^  Aurora,  nac6rte,o  il^lro,  em  Minas, 
e  o  Farol,  no  Maranbão  ?  Bem  ou  mal  inspirados,  dirigi-, 
dos  e  escriptos,  esses  periódicos  eram  os  oq;ãos  ver- 
dadeiros e  fieis  das  idéas  e  sentimentos  de  uma 
grande  parte  da  população,  cuja  fé  e  entbusiasmo 
ardente  esclareciam  e  dirigiam  por  seu  turno,  coi]^ 
uma  auctoridade  quasi  absoluta.  É  que  então  ainda 
se  não  tinba  abusado  deste  maravilhoso  insiromento.. 
Mas  hoje— qual  é  o  jornal  que  seja  e  possa  chamar-v 
se  a  sombra  ao  menos  daquelles  interpretes  possantes 
da  opinião? 


Finalmente  e  para  dizer  tudo  em  poucas  palavras^ 
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({aereis  saber  o  que  vale  boje  a  nossa  imprensa  pro^ 
priamente  politica,  nesta  provincia  ao  menos?  Sop^ 
primi-a,  e  vereis  que  a  sua  falta  passará  completa*» 
mente  desapercebida,  sem  que  uma  só  pessoa  desin-^ 
teressada  dé  fé  do  acontecimento,  ou  proteste  contra 
elle. 


Os  presidentes  são  outro  grande,  e  por  ventura  o 
maior  e  mais  robusto  instrumento  que  manejam  os 
partidos.  Timon  prostado  e  reverente  lhes  pede  mil 
perdões  de  começar  esta  parte  do  seu  opúsculo  com 
uma  pbrase  em  apparencia  tam  pouco  respeitosa^ 
knas  a  inexorável  verdade  não  exige  menos. 

Salta  um  presidente  nesta  incomparável  provincia» 
e  para  logo  se  torna  fautor,  protector,  chefe,  adepto» 
sectário,  servo,  e  escravo  de  algum  dos  partidos  que 
encontra,  se  não  é  que  elle  próprio  o  manipula  e  or* 
ganisa,  reunindo,  agglomerando  e  disciplinando  os  in- 
gredientes e  fracções  que  encontra  dispersos.  Digo— 
para  icMjfo— porque  essas  mostras  de  neutralidade  de 
que  temos  tido  alguns  exemplos,  não  passam  ordi- 
nariamente de  um  manejo  fraudulento  dos  que,  que- 
rendo desfructar  a  terra  por  todos  os  meios,  evitam 
^m  encommodo  inútil  por  prematuro,  e  preferem 
apalpar  primeiro  o  terreno,  para  depois  manobrarem 
com  mais  perfeito  conhecimento  de  causa. 

Muitas  vezes  chega  o  presidente  da  corte  ffinda 
Irresoteto  sobre  a  qoaí  dos  partidos  darí  o  seu  apoio, 
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ev  venderá  a  sua  independência  e  liberdade,  e  aqm 
meâíno  hesita  por  muito  tempo  na  escolha,  até  que 
esporeado  por  qualquer  urgente  neces^dade  mani- 
festa  emftm  a  sua  preferencia;  a  este  tempo  de  du- 
vidas e  hesitações,  que  quasi  sempre  prendem  em 
motivos  menos  decorosos,  é  que  se  chama  epocha 
de  imparcialidade. 

O  novo  presidente  ou  segue  em  tudo  e  por  tudo 
fts  pisadas  do  seu  antecessor,  ou  pelo  contrario,  posto 
qixé  mandado  sob  a  influencia  da  mesma  politica,  e  ás 
Vezes  pelo  me^no  gabinete  e  pelo  mesmo  ministro, 
revolve  tudo  d'alto  á  baixo,  nomèa,  dimitte,  prende, 
sélta>^proeessa,  absolve,  recruta,  administra,  clama, 
e  vocifera,  tudo  ao  revez  e  d'eneontro  ao  que  até 
€íii(3b*>S'e.  fizera.  Fadamus  eícperímentum  in  anima 
t^i^  ijárece  ser  o  seu  único  pensamento;  e  d'ahi  esses 
irJBíijetitfós  ensaios  de  nova  politica,  que  trazem  todo 
flútoftilihté,  instável,  revolto  e  perturbado.  Gonta-se 
dieí  fãtf^hòmem  de  meia  idade  que  casando  com  duas 
mâlhe^esi  uma  moça  e  outra  velha,  dentro  em  pouco 
sé  viii  calvo  e  despojado  dos  cabellos,  arrancan- 
do-Ihe  alternadamente,  a  moça  os  brancos,  e  a  velha 
os  pretos,  querendo  cada  uma  pô-lo  á  sua  imagem  e 
Setaielhança.  Tal  tem  acontecido  á  nossa  província 
nos  seus  periódicos  desposorios  com  estes  doges  de 
nòVa  espécie,  e  na  applicapão  dos  systemas  oppostos 
que  cada  um  delles  tem  a  velleidade  ou  o  capricho  de 
ensaiar. 
^   S^a  que  o  presidente  pleitée  de  conta  própria  a 
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sua  candidatara  pessoal,  seja  que  tenha  ajustado  ná 
corte  desempenhar  uma  empreitada  eleitoral  com- 
pleta,  na  convenção  que  lhe  é  mister  fazer  com  os 
partidos  vae  eupressa  ou  implicitamente  sacrificada  a 
um  tempo  a  liberdade  do  povo  e  a  do  poder. 

A  do  povo,  ou  pelo  menos  a  do  partido  que  toma 
o  nome  de  povo,  na  preterição  dos  homens  de  al- 
gum mento  ou  serviços  que  possa  ter  a  provincia, 
para  se  abrir  espaço  ao  nome  do  presidente  e  de 
outros,  que  patrocina,  tam  obscuros  e  nullos  como 
o  seu. 

A  do  presidente,  porque  elle  se  identifica  com  o 
partido  que  adopta,  esposa  todos  os  seus  ódios  e 
affeições,  não  vê  senão  pelos  seus  olhos,  previne 
todos  os  seus  desejos,  e  dobra-se  aos  seus  menores 
caprichos.  O  único  pensamento  que  o  domina  é  o  da 
sua  eleição;  absorvido  por  este  grande  cuidado,  todos 
os  seus  outros  deveres  são  transcurados,  ou  pelo 
menos  subordinados  a  este  fim  principal;  as  forças 
que  a  sociedade  lhe  confiou  para  o  bem  commum 
de  todos,  elle  as  converte  em  seu  particular  benefi- 
cio, ou  no  da  parcialidade  que  o  sustenta.  Os  cargos 
e  dinheiros  públicos  são  a  recompensa  e  o  salário, 
não  dos  serviços  feitos  á  província,  mas  ás  facções  ou 
á  sua  pessoa;  pois  para  elle,  todas  as  leis,  todas  as 
regras  do  dever,  da  justiça  e  do  decoro,  se  transfor-» 
mam  pura  e  simplesmente  em  meras  combinações 
eleitoraes. 

Por  elevada  que  seja  a  posição  do  presidente  na 

47 
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«ociedade  antes  da  sua  chegada  á  prorinca»  por  mas 
4iae  elle  tenha  brUbado  no  exercito,  na  magistratura, 
no  parlamento,  ou  na  alta  administração  do  estado, 
e  lhe  relazam  nas  fardas  o  ouro  e  o  diamante  dos 
galões  e  condecorações;  por  mais  que  a  provinda  se 
^eja  abatida,  humilhada,  prostrada  e  exhausta  pelas 
dissenções  dos  seus  partidos  ou  mesmo  pelos  furores 
da  guerra  civil,  esse  grande  miserável  que  vem  a  ti- 
tulo de  governa-la  ou  pacifica-la,  sem  dó  nem  pieda- 
de dos  males  sem  conto  que  já  a  vexam,  hade  por 
força  inil^r-lhe  o  mal  da  sua  candidatura;  e  na  luta 
}á  travada  entre  as  ambições  intestinas,  pesa  com 
todo  o  seu  peso,  a  sua  ambição  cruel  e  incontrasta- 
vel  de  homem  do  poder.  Estes  taes  sobre  a  provín- 
cia moribunda  se  me  afiguram  como  abutres  que  se 
arrojam  aos  cadáveres  em  podridão,  e  não  poucas 
vezes  vão  daqui  alardear  depois  emphaticamente,  em 
pleno  parlamento,  por  todo  e  único  serviço,  que  dei- 
xaram organisado  um  possante  e  fidclissimo  partido 
com  que  o  governo  pode  contar  para  a  vida  e  para  a 
morte,  bem  entendido,  em  quanto  outro  agente  do 
mesmo  governo  não  vem  abate-lo  e  derroca-lo. 

Nesta  luta  a  auctoridade  perde  todo  o  prestigio  e 
consideração,  e  vendo-se  exposta  a  ultrages  sem  couto, 
vinga-se  da  sua  decadenci9  e  degradação,  demasian- 
do-se  em  toda  a  casta  de  prepotências  e  malfeitorias. 

Os  agentes  subalternos,  para  attingirem  a  mil  fins 
particulares,  entregam-se  sob  sua  tolerância  a  outros 
taes  excessos,  que  geram  por  seu  turno  novos  exces- 
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fios,  embaraços,  ódios  e  perturbações,  ficando  porfim 
a  proTincia  inteira  como  enleada  n'uma  vasta  rede  de 
intrigas. 

Então  é  já  de  uso  alçar  nm  presidente  a  voz  con<* 
tra  os  desregramentos  da  opposição,  e  contra  os  em^ 
baraços  acintosos  que  ella  a  cada  passo  suscita  á 
marcha  da  sua  administração.  Mas  se  elles  seguissem 
os  caminhos  rectos,  sem  se  arrojarem  na  arena  de 
caso  pensado,  e  por  motivos  de  ordinário  tam  fúteis 
como  pouco  decorosos,  arcando  braço  a  braço  com 
os  mais  vis  e  obscuros  gladiadores,  nem  as  opposições 
lhe  sahiríam  por  diante,  nem  que  sahissem,  teria  elle 
que  recear  delias  cousa  alguma,  podendo  fazer  o  bem 
só  por  só,  sem  ellas,  e  apesar  delias. 

Bem  entendido,  não  me  refiro  aqui  áquella  espé- 
cie de  imparcialidade  que  sem  excluir  de  todo  o  inte- 
resse pessoal  ou  de  bando^  se  manifesta  por  um  per- 
petuo sorriso,  e  por  uma  inesgotável  condescendên- 
cia, no  meio  de  perennes  divertimentos.  Se  fosse 
possível  salvar  e  regenerar  o  paiz  entre  dous  jantares 
e  três  bailes,  podia-se  afoutamente  dizer  qne  a  poli- 
tica havia  roubado  á  homoeopatbia  a  sua  gloriosa  e 
agradável  divisa^cttó  luto  et  Icete;  mas  de  mim  con- 
fesso que  não  creio  em  taes  milagres,  antes  estou  fir- 
memente convencido  que  alguém  hade  pagar  o  preço 
de  todas  essas  cortezias,  a  justiça,  o  thesouro,  os 
interesses  públicos. 

É  força  todavia  confessar  que  as  presidências  foi- 
gasãs  e  brincalhonas  são  em  tudo  e  por  tudo  prefe* 
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riveis  ás  presidências  de  partido»  rancorosas  e  ^ni'^ 
brias  que»  semelhantes  a  um  céo  sempre  toldado  e 
tempestuoso»  nunca  entreabrem  um  sorriso»  nem 
desfranzem  a  torva  catadura.  Já  César  dizia  que  Bruto 
e  Cassio»  preoccupados»  pallidos  e  extenuados  pelas 
vigílias»  lhe  inspiravam  mais  receios  que  António  e 
Dolabelia»  sempre  garridos  e  resceudendo  a  cheiro-^ 
SOS  unguentos.  Dos  dous  males»  o  menor.  Além  de 
que,  as  presidências  alegres  e  recreativas  sâo  como 
um  calmante  applicado  á  irritação  dos  partidos,  e  se 
não  curam  radicalmente  o  enfermo,  fazem  pelo 
menos  uma  diversão  ás  suas  dores,  e  dào-lhe  tempo 
de  respirar  na  luta  incessante  em  que  vive. 


VIII 


Os  partidos  considerados  em  si  mesmos— Sua  fraqueza,  instabilidade  c  ephcmera  du- 
racJo->Carí«sde  AnsRlCus—IUusdes  da  infância— ApplicaçSo  exclusiva  á  politica ~ 
Algaravia  e  pliantasmagoría  dos  partidos— A  carreira  dos  empregos— Presumpçâé 
e  desvanecimento  da  mocidade- Conselhos  de  Droz— A  moralidade  da  fabula— O 
mal  passando  da  vida  politica  para  a  civil -Sua  generalidade,  publicidade  e  impu* 
nidade— Tranquilidade,  boa  té  e  cynismo  do  crime-- Juizo  unanime  dos  partidof 
subra  a  sua  própria  corrypção. 


Temos  até  este  ponto  considerado  os  diversos  ins* 
trumentos  dos  partidos,  consideremo-los  agora  a  élles 
mesmos. 

^  Os  nossos  partidos  provinciaes  quasi  não  são  dignou 
deste  nome,  na  larga  e  verdadeira  accepção  politica 
do  termo;  porque  quaes  são  os  principios,  as  idéas, 
e  os  interesses  gerae3  que  os  distingam  e  dividam 
seriamente  uns  dos  outros?  Não  quer  isto  dizer  que 
elles  não  tomam  as  denominações,  e  não  arvoram 
as  bandeiras  dos  partidos  que  militam  na  corte,  e 
em  outros  grandes  centros  da  população  J)razileira/ 
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mas  além  de  que  a  estes  mesmos  é  em  grande  parte 
appUcavel  o  que  dizemos  dos  nossos^  torna^-se  maní* 
festo  que  essa  copia  servil  de  deDominações  e  etola* 
ções,  n9o  prende  em  conformidade  alguma  de  prín** 
cipiosi  nem  na  generalidade  e  communidade  de  inte- 
resses legitimes.  É  pelo  contrario  um  simples  e  se- 
diço  manejo  com  que  procuram  assegurar  no  pre- 
sente, ou  captar  para  o  futuro  a  protecção  do  mais 
forte.  Baldos  de  fé  politica,  como  de  motivos  impor- 
tantes de  luta  que  os  possam  elevar  e  ennobrecer, 
todos  os  seus  actos  trazem  o  cunho  do  egoísmo  e  do 
personalismo;  os  meios  que  empregam  s&o  mesqui- 
nhos e  nullos  como  o  fim  a  que  atiram,  e  se  bem  que 
por  via  de  regra  ostentem  uma  linguagem  violenta,  e 
pratiquem  acções  que  quadrem  perfeitamente  com  as 
palavras,  toda  essa  cólera  factícia  é  impotente  para 
encobrir  a  incerteza  e  fluctuaçSo  da  sua  marcha,  e 
para  tirará  sua  existência  quanto  ella  tem  de  ephe- 
mero  e  precário. 

Â  tal  respeito  nem  nos  deve  illudir  a  diuturnidade 
de  certas  denominações,  adoptadas  como  pretendidos 
talismans,  pois  em  quanto  o  nome  perdura,  o  pessoal, 
a  linguagem,  os  actos  experimentam  horríveis  me- 
tamorphoses;  nem  o  manejo  opposto  de  baptisar  a 
cada  passo  os  partidos^  sem  regenera-los  quanto  ao 
ftmdo  das  cousas,  porque  os  vícios  permanecem  sem- 
pre os  mesmos. 

r  Eis  porque  os  nossos  partidos,  renovando  a  trama 
^e  Penélope  com  o  fim  moral  de  menos^  fazendo  e 
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desfazendo,  andando  e  desandando,  n'um  continuo  e 
monótono  vaivém,  se  transformam,  corrompem,  gas* 
tam  e  dissipam  inutilmente,  nos  esforços  incessantes 
6  estéreis  da  acção  e  reacçio^  ou  do  fluxo  e  refluxo 
que  os  leva,  traz,  arrasta,  confunde,  baralha  e  sub* 
merge. 


Sempre  inúteis,  estéreis  e  impotentes,  quando  não 
são  positivamente  nocivos  ou  perigosos,  todos  igual* 
mente  deshonrados  e  aviltados  por  faltas  communs,  e 
excessos  imitados  uns  dos  outros,  os  nossos  partidos 
se  tornam  incapazes  do  menor  bem,  e  perdem  toda 
a  auctoridade  e  força  moral.  Mal  ergue  um  deUes  a 
voz  para  exprobrar  ao  outro  tal  erro,  tal  falta  e  tal 
crime,  para  logo  a  exprobração  contraria  quasi  iden* 
fica  vem  feri-lo  no  coração,  e  fa-lo-ia  emmudecer 
completamente  e  por  uma  vez,  se  a  falta  de  pudor 
não  fosse  uma  qualidade  dominante  de  todos  elles. 
Que  lhes  importa  com  effeito  o  pudor,  a  moral,  o  res- 
peito e  decoro  próprio,  com  tanto  que  triumphem,  e 
levem  ao  cabo  os  seus  mesquinhos  desigoios? 


Quando  alguma  dessas  ephemeras  combinaçdes  a 
que  entre  nós  se  dá  o  nome  de  partido  interessa  por 
qualquer  motivo  na  destruição  ou  modificação  das 
combinações  anteriores,  e  entra  a  vozear  as  palavras 
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sonoras  de  udíSo»  fusão,  conciliação  e  extincção  de 
ódios»  as  combinações  ameaçadas  clamam  logo,  e 
sem  fallencia,  que  os  partidos  são  úteis,  necessários, 
indispensáveis,  essenciaes  á  nossa  forma  de  governo 
para  que  se  esclareçam,  dirijam  e  contenham  uns 
aos  outros. 

Timon,  sem  estar  pelas  generosas  intenções  de 
uns,  ousa  duvidar  da  iiffallibdidade  das  asserções  de 
outros.  Os  partidos  serão  fataes  e  inevitáveis,  attenta 
a  variedade  e  discrepância  das  opiniões,  e  os  im- 
pulsos encontrados  dos  interesses  e  paixões;  úteis  e 
necessários,  não.  Os  mais  dos  publicistas  os  consi- 
deram um  mal;  ora  o  mal  pôde  ser  irremediável, 
útil  e  proveitoso,  nunca.  E  semelhante  absurdo  é  im- 
possível, se  o  mal  proveitoso  existe  em  alguma  parte, 
certamente  que  não  é  aqui. 


Os  nossos  partidos  são  intolerantes  e  insaciáveis; 
qualquer  victoria  lhes  não  basta,  e  ainda  a  completa 
aniquilação  dos  partidos  contrários  os  deixaria  talvez 
pouco  satisfeitos  e  mal  seguros  de  si.  Dabi  vem  essas 
intermináveis  precauções  que  estão  sempre  a  tomar, 
essas  três  e  quatro  camadas  de  supplentes,  essas  leis 
pessoaes,  essas  infindas,  oppressões  e  injustiças,  a 
administração  publica  emfim  desviada  dos  seus  fins 
naturaes  e  legitimes,  e  convertida  em  machina  de 
guerra  com  que  uma  parte  da  sociedade  combate  in* 
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eeâsantemeote  a  outra.  Mas  tudo  isso  o  qtie  denota, 
senão  a  extrema  fraqueza,  e  o  extremo  terror?  Se  os 
nossos  partidos  fossem  mais  fortes,  mais  cheios  de 
fé,  menos  divididos  e  multiplicados,  não  teriam  ta- 
manho medo  uns  aos  outros,  poderiam  andar  de 
bombro  a  bombro,  e  em  muito  amigável  companhia, 
procurando  cada  um  alargar  a  sua  influencia,  melho- 
rar a  sua  posição,  e  fazer  valer  os  seus  direitos,  sem 
negar  os  alheios.  Nisto  é  que  consiste  a  vida  politica; 
tudo  o  mais  é,  antes  a  ausência  delia,  ou  para  me- 
lhor dizer,  a  morte.  E  se  não,  vede  como  esses  par- 
tidos, por  mais  que  multipliquem  as  precauções  e  as 
injustiças,  por  mais  que  triumphem  e  dominem  abso- 
lutamente, se  acham  exhaustos  e  moribundos  ao  cabo 
de  três  ou  quatro  victorias  successivas,  e  se  esvaem 
ao  menor  sopro,  como  essas  múmias  do  Egypto,  que 
n'uma  apparente  integridade  tôm  triumphado  dos  sé- 
culos, e  se  desfazem  em  vil  poeira  ao  simples  toque 
do  viajante  curioso  que  ousa  devassar  a  solidão  das 
pyramides. 


A  fraqueza  é  o  seu  grande  mal,  e  nesta  parte  as 
presentes  considerações  alcançam  por  ventura  além 
dos  limites  da  provinda.  Nenhum  delles  tem  solido 
apoio  na  opinião  publica,  nem  prende  as  suas  raizes 
nas  grandes  massas  da  população.  E  como  pode- 
ria isso  ser,  se  a  população  já  de  fatigada  e  desenga- 
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imda,  se  tornou  ioififfêrente;  e  nem  sequer  existe 
i8S0  a  qae  se  chama  opinião  publica?  Dahi  veiA  que 
quando  á  sabedoria  imperial  praz  mudar  de  politica, 
e  a  sabedoria  ministerial  busca  operar  a  mudança, 
ao  seu  aceno,  e  no  meio  de  vãs  e  impotentes  alga- 
zarras, se  esvae  o  pbantasma  de  partido  anterior- 
mente dominante;  procurando,  conforme  as  suas 
tendências,  conftiso  e  envergonhado,  rebuçar  sua 
extrema  fraqueza,  ou  nos  mentidos  protestos  de  uma 
resignação  e  amor  á  ordem  que  não  é  senão  a  impo* 
tencia,  ou  nas  con\iilsões  ainda  mais  impotentes, 
porém  mais  fataes,  da  desordem  e  da  anarchia. 


Tenho  observado  que  em  regra  geral,  entre  nós, 
não  é  a  mudança  da  opinião  publica  quem  determina 
a  mudança  de  politica,  antes  é  esta  quem  determina 
a  mudança  apparente  da  sombra  de  opinião  que  na 
realidade  ou  não  existe,  ou  é  muito  fraca  para  que 
entre  em  linha  de  conta  no  exercicio  das  faculda- 
dadf^s  e  velleidades,  que  dão  em  resultado  as  muta- 
ções de  scenas. 


Ha  cousa  de  trinta  annos,  e  estava  quasi  em  dizer, 
ha  pouco  mais  de  um  quarto  de  século,  no  goso  das 
esperanças  que  dava  a  inauguração  do  novo  regimen» 
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e  nas  ilQusõés  ingénuas  da  inexperiência  e  Virgindade 
politica,  escre?ia-se  o  seguinte:— «A  prínieíra  Tan-» 
€tagem  desta  forma  de  governo  (a  constitucional)  é  a 
«tendência  que  se  dá  aos  estudos,  ás  inclinações  e:  i 
«educação  das  ordens  superiores;  ninguém  deseja 
«ser  espectador  silente  nas  assembléas  publicas,  e  por 
«isso  todos  se  ressentem  da  necessidade  de  cultivar  o 
«talento  e  adquirir  sabedoria^  como  único  meio  de 
«ladquuir  também  a  estima  dos  seus  concidadãos.  Isto 
«forma  as  maneiras  e  o  caracter  de  uma  nação. 

€Nos  governos  populares  a  estima  publica  não  se 
€ganha  senão  por  uma  moral  mais  pura,  e  par  um 
^caracter  inteUeetual  mais  elevado.  Aquellas  faculda- 
«des  que  qualificam  os  homens  para  as  discussões 
«publicas,  e  que  são  o  fructo  de  sabias  reflexões,  e  der 
«muito  estudo,  serão  suscitadas  e  melhoradas  por 
«aquella  espécie  de  galardão,  que  mais  que  os  de 
«outra  qualquer  espécie,  promptamente  enamora  a 
«ambição  humana:  este  galardão  é  a  importância  e 
«dignidade  politica. 

«Depois  disto,  as  eleições  populares,  ainda  quando 
«não  abranjam  o  todo  de  uma  população,  procuram 
«e  grangeam  ás  classes  inferiores  a  cortezia  e  consi- 
«deração  das  superiores.  Todos  desejam  não  desme- 
«recer  a  estima  do  maior  numero.  Aquella  altiva  in- 
«rsolencia  dos  cavalheiros  e  dos  fidalgos  mitigasse 
«muito,  quando  o  povo  se  habilita  a  dar  alguma  cousa, 
«e  elles  a  receber.  A  assiduidade  com  que  então  se 
aflotticttam  estes  favores  produz  hábitos  de  condes- 
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tcendôncia,  de  respeito  e  de  urbanidade;  e  como  a 
«Tida  humana  se  torna  amarga  pelas  injurias, 
«  e  pelas  afrontas  dos  nossos  yistnhos,  tudo  quanto 
«contribuo  para  procurar  a  doçura  e  a  suavida* 
cde  das  maneiras  corrige  no  orgulho  dos  nobres  e 
«dos  ricos  o  mal  necessário  da  desigualdade,  origem 
«deste  orgulho. 

cDe  mais  a  mais  a  satisÊição  que  o  povo  tem  nos 
«governos  livres  de  ser  todos  os  dias  informado  de 
«toda  a  casta  de  exemplo  politico,  por  meio  da  liber- 
«dade  de  imprensa,  como  v.  gr.  do  theor  das  discus- 
«sões  politicas  de  um  senado  ou  de  uma  assembléa 
«popular— das  disputas  sobre  o  caracter  ou  sobre  a 
«administração  dos  ministros-^s  intrigas  e  das  con* 
«testações  dos  partidos — ^tudo  isto  excita  um  mteres- 
«se,  que  Ai  moderado  emprego  ás  idéas  do  homem 
«de  bom  senso,  sem  lhe  deixar  no  espírito  uma  pe- 
«nosa  anciedade.  Estes  topicos  excitam  uma  univer- 
«sal  curiosidade,  e  habilitando  todo  o  mundo  a  pro- 
«duzir  a  sua  opinião,  formam  um  grande  cabedal  de 
«conversação  publica,  e  substituem  os  hábitos  do 
«jogo,  da  mesa,  e  dos  entretenimentos  obscenos  e 
«escandalosos.»  ^ 

Eternos  deuses!  Porque  modo  se  hão  realisado  es^ 
tas  previsões  e  esperanças  no  longo  curso  do  nosso 
aprendizado  constitucional?  Este  povo  que  ia  iniciar- 
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se  nos  mysterios  da  nova  vida  e  sciencia  política,  ô 
dar  honesto  e  moderado  emprego  ás  suas  idéas,  aban* 
dona  em  massa  as  eleições,  os  vereadores  as  suas 
camarás,  os  eleitores  os  seus  coUegios,  os  jurados  os 
seus  tribunaes!  As  assembléas  proviuciaes,  é  certo, 
não  iuterrompemdetodo,  e  de  um  modo  permanente, 
os  seus  trabalhos;  a  isso  obsta  eflBcazmente  o  mesqui- 
nho subsidio,  que  attrahe  incessantemente  os  supplen- 
tes  de  um  e  dous  votos;  ma$  contemplae  as  suas  gale- 
rias desertadas  pelos  espectadores;  o  sUencio— quasi 
segredo— com  que  preenchem  obscuramente  o  curso 
de  suas  abandonadas  e  menospresadas  sessões;  atten- 
tae  para  a  desenvoltura  com  que  os  partidos,  cuidan- 
do ferir  as  pessoas  dos  adversários  que  as  compõem, 
vulneram  profundamente  a  própria  instituição,  ex- 
pondo-a  ao  despreso  e  irrisio  publica;  e  dizei-me 
quantos  annos  não  serSo  ainda  necessários  para  ha- 
bituar a  massa  da  nossa  populaçlo  aos  meneios  da 
nova  vida  politica? 

Pelo  que  toca  á  reciproca  deferência  e  considera- 
ção das  diversas  classes  umas  para  com  as  outras,  e 
sobretudo  das  classessuperiores  para  com  as  inferiores, 
a  corrupção,  a  pediptaria,  os  bródios  e  as  comezai- 
nas, os  cacetes,  os  espancamentos  eleitoraes,  o  re- 
crutamento, e  modo  acerbo  e  exclusivo  porque  se 
elie  faz,  faliam  com  U»a|s  eloquência  que  as  mais  ar- 
dentes declamações.  A  urbanidade,  cortezia  e  atti- 
cismo  que  deveram  resultar  do  tracto  frequepte  dos 
cidadãos  educados  á  sombra  larga  e  benéfica  da  ar- 
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sof^,  ^  Ubçr^^,  ^  leitor  já  via  como  brUbam  noa 
ski^s  âoa  gr9Q^  e  pequenos  jornaes,  de  que  Ti- 
QkQn  Uie3  deu  uma  soffi;ivel  amostra.  E  as  estupen- 
das «scçlfaa^  ({ne  assign^am  e  salpicam  as  paginas 
<)a  aessia  historia  eleitoral^  não  consentem  duWdar 
qq^  no$  governos  populares  a  estinuL  pubUea  só  sega- 
nh^  por  t*ma.  numl  timís  pura,  e  por  um  caracter  m- 
telleotml  wais  elfímdo! 


À  par  da^  indíffeeençai  apatbia  e  adistençio  dasgran- 
áfii  m^m  da.  f  (^ação  para  os  misteres  da  rida 
pnblioa^  civil;  e  poUttoa»  mostra-se  o  mal  contrario  na 
c^^da  siiperMr  dft  missma  poptdaçSo,  qae  preterin- 
dP)  tod$i3  a$  mais  profissões,  não  procura  meios  de 
lúda  senão  na  onreíra  dos  empregos,  não  tem  outro 
eAtoet^úmeníoiqpe  a.  luta  e  agitação  dos  partidos, 
outro  estudo  que  o  da  scíencia  politica,  sendo  tudo 
bem  depDessar  arra^títdo  pelo  impulso  cego  das  pai- 
i^es.  paw  03  ulUmps  limites,  da  exageração  e  do  abu- 
so. E:  porque  «as  classes  superiores  são  as  que  diri- 
gem, a:  sociedade^  e  a:  classe  dos  politioos  supere  en- 
tre nOs.  todas*  as. outras,  supprindo  o  nnmero,  pelo 
màOi  q\]«;f2^.e  posição  elevada  que  occupa,  é  eUa 
quemid^io  tomiOi  verniz  exterior  á  nossa  sociedade, 
e-ltie^  faz  tomar  a^  apparencias.  de  um  povo  exclusi- 
vamente dado  i.pditica,.e  aos  meneios,  fraudes  e 
torpezas:  eleitomes,  quando  a  verdade  é  que  o  gros- 
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so  da  popolaçSo,  se  nisso  tem  crime,  é  pela  indiffe^' 
rença»  antes  connivencia,  com  que  contempla  os 
abusos  e  escândalos  da  imperceptível,  mas  inquieta 
6  turbulenta  minoria.  Em  resumo:  exuberância  dé 
vida  política,  tumulto,  agitação,  ardor  febril^  e  pai- 
xões amotinadas  n'uma  pequena  parte  da  população— 
silencio,  abandono,  indifferença,  ausência  quasi  abso* 
luta  de  vida,  na  outra  parte  que  constitue  a  grande 
maioria. 


Na  ausência  de  motivos  sérios  de  divisão,  e  de  uni 
verdadeiro  antagonismo  de  idéas  e  princípios,  os  nos-^ 
SOS  partidos  os  inventam  copiando  e  arremedando  os 
estranhos,  com  toda  a  exageração  própria  de  actores 
boçaes  e  mal  ensinados.  Dahi  toda  essa  phantasma*» 
goria  e  palavrorio  de  poder,  oppOsição,  coalição,  re- 
volução, clubs,  jomaes,  credos,  propagandas,  syáte- 
ma  parlamentar,  a  que  a  pobre  da  prõvineía  se  hade 
moldar  como  a  victima  nío  leito  de  ProcustO,  con- 
trahindo,  distendendo  e  deslocando  os  membros  ma-^ 
cerados,  embora  a  sua  indo)e,  atrazo,  ignorância  po- 
litica, e  pouca  população  a  inhabilitém  para  tam  am- 
biciosas experiências.  Apesar  porém  de  todas  essas 
mentidas  apparencias,  nem  por  íssôé  menos  profun- 
da e  geral  a  ignorância  da  genuina  sciencia  politica, 
e  a  falta  do  verdadeiro  tacto  e  íAtelligeneia  dos  nego^ 
cios.  Em  uma  das  nossas  camarás,  a  dos  deputados 
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OU  dos  senadores,  pouco  importe  qual  fosse,  armou- 
se  grave  contenda  sobre  finanças,  versando  especial- 
mente a  disputa  sobre  o  deficit  ou  remanecente  da 
receite  em  certo  e  determinado  anno.  O  ministro  da 
fazenda  dizia  que  o  deficit  andava  no  referido  anno 
por  perto  de  três  mil  contos;  o  chefe  da  opposição 
porém,  isto  é,  o  ministro  passado  e  futuro,  sustentava 
que  se  as  sobras  não  haviam  chegado  então  a  três  mil 
contos,  não  tinham  certamente  sido  inferiores  a  daus 
mil  novecentos  e  noventa  e  nove.  Quando  um  clama- 
va que  tal  matéria  não  tinha  que  vôr  com  argu- 
mentos mais  ou  menos  especiosos,  que  nas  cifras  e 
algarismos  é  que  estava  tudo,  acudia  o  outro  que  nos 
algarismos  é  que  se  elie  fundava,  que  era  tembem 
para  os  documentos  do  thesouro  que  appeUava.  E 
deste  geito  tanto  afirmaram  e  negaram,  mostraram 
tanto  ignorar  e  tanto  saber,  tel  e  tam  estranha  ba- 
rafunda fizeram  de  contas  e  argumentos,  que  a  na- 
ção que  os  ouvia»  ou  antes,  que  os  não  ouvia  nem 
entendia,  ficou  como  dantes  á  respeito  dessa  inextri- 
cável questão  do  deficit  ou  sobra.  Et  adhuc  sub  ju- 
dice  lis  est.  Henrique  iV,  ouvindo  dous  advogados 
sustentarem  com  igual  vantagem  e  facúndia  o  pró  eo 
contra,  não  se  pôde  ter  que  não  exclamasse:  Par-^ 
bleu  messieurs!  vous  avez  tous  deux  raism!  k  con- 
solação que  nos  reste  é  achar  tembem  rasão  em  to- 
dos os  nossos  partidos.  Mas  se  a  dous  dos  nossos  mais 
eloquentes  oradores  e  abalisados  financeiros  tal  acon- 
tecia, que  diríamos  dessa  turba  de  improvisados  po« 
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líticos  que  dissertam  sem  fim  de  tudo  e  de  todos,  em 
todo  tempo  e  a  todo  propósito? 


Repetimo-lo  ainda,  a  carreira  politica  e  dos  em- 
pregos é  quasi  a  única  a  que  se  lançam  as  nossas  clas- 
ses superiores. 

Individuos  ha  que  abrem  mão  de  suas  profissões, 
deixam  ao  desamparo  as  suas  fazendas,  deleixam  o 
seu  commercio,  e  se  plantam  na  capital  annos  intei- 
ros á  espera  de  um  emprego,  consumindo  improdu- 
ctivamente  o  tempo,  e  o  pouco  cabedal  que  possuíam, 
e  que  não  obstante,  bem  aproveitados  por  um  homem 
activo  e  emprehendedor,  dariam  muito  mais  que  to- 
dos os  empregos  imagináveis.  Mas  nem  porque  al- 
cancem a  primeira  pretenção,  se  dão  por  pagos  e 
satisfeitos,  antes  aspiram  logo  a  outra  posição  me- 
lhor; e  sempre  inquietos  e  atidos  á  novidade,  per- 
suadidos que  só  as  intrigas  politicas,  e  não  o  mérito 
é  que  dão  accesso  na  carreira,  a  única  cousa  de  que 
não  curam  é  de  cumprir  as  suas  obrigações,  e  de 
aperfeiçoar-se  nos  estudos  e  na  pratica  necessária  ao 
mister  ou  especialidade  que  adoptaram.  Raros  são  os 
que  para  subirem  mais  e  mais  não  vejam  com  gosto 
o  sacrifício  dos  coUegas  e  companheiros,  com  cuja 
sorte  aliás  os  conselhos  mais  óbvios  da  prudência  os 
deviam  levar  a  se  identificarem;  mas  a  desgraça  alhea 
com  que  folgam  é  bem  depressa  a  desgraça  própria, 
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porque  o  egoismo  e  a  cubica  são  vicios  universaes, 
que  se  offendem,  neutralisam  e  embaraçam  recipro* 
camente.  A  mania  dos  empregos  é  tal,  o  mal  tam 
grave  e  profundo,  que  já  n3o  são  somente  os  pobres 
e  necessitados  que  andam  apoz  elles;  os  grandes,  os 
fidalgos  e  os  ricos  fazem  outro  tanto,  e  sem  pejo  nem 
remorso,  ajunctam  aos  contos  e  contos  dos  seus  bens 
patrimoniaes,  os  magros  emolumentos  de  ínfimos  to- 
gares, roubados  por  ventura  ao  mérito  modesto  e 
desvalido.  Que  poderá  entretanto  haver  no  mundo  de 
mais  miserável  que  esta  perpetua  oscillação,  que  es- 
tas eternas  vicissitudes,  que  esta  vida  precária  emfim 
do  pretendente  e  do  empregado? 


A  historia  refere  que  Agesilau,  rei  de  Laconia,  tam 
extremado  guerreiro  como  profundo  politico,  fora 
um  dia  surprehendido  a  brincar  com  os  filhos  em  um 
cavallinho  de  páu,  e  pedira  envergonhado  ao  indis- 
creto amigo  que  dera  com  elle  naquella  attitude  lhe 
guardasse  segredo  até  que  também  tivesse  filhos. 
Deste  rasgo  tiro  uma  observação  differente  da  do 
commum  dos  historiadores,  e  vem  a  ser  que  já  na- 
quellas  remotas  eras  as  crianças  brincavam  em  ca- 
vallinhos  de  pau.  Sem  remontar  porém  a  tam  vene- 
rável antiguidade,  entre  os  nossos  próprios  contem- 
porâneos acharemos  muitos,  e  não  dos  mais  idosos, 
que  dém  noticia  que  as  crianças  e  meninos  do  seu 
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tempo  montavam  cavallinhos  como  os  filhos  do  gaer* 
reiro  sparciata,  jogavam  o  pião,  empinavam  papa^ 
gaios»  ou  faziam  de  soldados,  capitães  e  generaes, 
pois  nada  levava  tanto  apoz  si  os  olhos  dos  meninos 
como  as  idéas  e  imagens  bellicosas. 

Hoje  em  dia  porém  as  cousas  estão  bem  mudadas; 
qualquer  marmanjo  criado  ao  bafo  de  uma  taverna, 
menéa-se  á  feição  de  um  presidente,  sendo  que  a  pró- 
pria mulher  do  quitandeiro  vê  nelle  o  futuro  adminis* 
trador  da  sua  província,  e  não  se  faz  rogar  para  lh'o 
dizer;  os  meninos  de  eschola  e  de  collegio  escrevem, 
e  imprimem  jornaes,  e  sonham  presidências,  depu- 
tações e  ministérios,  como  os  sous  antepassados  da 
mesma  idade  sonhavam  com  bonecos,  corropios,  do- 
ces e  confeitos.  Diria  aqui  também  que  escrevem  e 
representam  dramas  sanguinolentos,  frequentam  os 
theatros  e  bailes,  e  fazem  a  diversos  outros  propósi- 
tos, de  pequenos  homens  feitos,  se  me  não  tivesse 
circumscripto  a  só  pintar  costumes  políticos. 

Os  pães  de  familía,  aproveitando  e  cultivando  es* 
las  felizes  disposições,  sem  consultarem  nem  as  suas 
posses,  nem  a  capacidade  dos  filhos,  lá  os  vão  man- 
dando para  as  academias  jurídicas  de  Olinda  e  S. 
Paulo,  e  para  as  de  medicina  da  Bahia  e  da  corte. 
Vós  credes  que  ali  se  formam  médicos  e  jurisconsul- 
tos; não  o  contesto  até  certo  ponto;  mas  a  verdade  é 
que  sobretudo  e  principalmente  formam-se,  graduam- 
se,  e  doutoram-se  homens  políticos,  quero  dizer,  de- 
putados, presidentes,  ministros  e  senadores,  conti- 
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naando  na  juventode,  na  idade  madura  e  na  velhice, 
os  sonhos  e  phantasias  da  primeira  infância  e  pue- 
rícia. 


Sonhos  em  verdade  e  phantasias  para  muitos,  e 
nada  mais.  A  educação  litteraria  e  superior  da  raça 
dos  pretendentes  e  candidatos,  os  eleva  no  próprio 
conceito,  abasta-lhes  o  peito  das  mais  largas  tenções, 
e  abre  á  sua  ambição  estimulada  os  mais  vastos  ho* 
risontes;  quando  porém  das  alturas  e  devaneios  da 
imaginação  cabem  nas  realidades  da  vida  pralii-a,  as 
decepções  amargas  e  cruéis  se  succedem  umas  ás  out 
trás.  Seja  que  aspirem  aos  cargos  de  magistratura 
tam  somente,  ou  aos  políticos,  electivos  e  adminis- 
trativos, seja  que  aspirem  a  uns  e  a  outros  ao  mesmo 
tempo;  áquelles  como  a  um  meio  seguro  da  existên- 
cia, a  estes  como  a  um  meio  de  passatempo  e  dissi- 
pação nas  capitães  e  na  corte,  ou  como  satisfação  ao 
poder  e  ambição  politica,  é  certo  que  os  logares  não 
bastam  á  superabundância  dos  pretendentes.  Dahi 
vem  que  um  grande  numero  delles  vegeta  longo  tem- 
po no  seio  das  privações,  aggravadas  pelo  sentimento 
das  esperanças  fraudadas;  em  tanto  que  outros  fati- 
gados de  uma  virtude  inútil  buscam,  como  o  doutor 
Afranio,  no  vicio,  na  corrupção  e  nas  transações,  a 
satisfação  de  desejos  tanto  mais  irritados  e  phreneti- 
cos,  quanto  mais  tempo  estiveram  sem  matéria  em 
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qne  cevar-se.  Dabi  resulta  ainda  uma  immensa  per- 
turbação moral  na  sociedade,  mais  funesta  por  ven- 
tura em  seus  effeitos  permanentes,  que  as  perturba- 
ções materiaes,  de  sua  natureza  rápidas  e  epheme- 
ras.  E  em  derradeira  analyse  o  patronato  politico,  a 
cabala,  a  intriga,  e  ainda  os  cegos  caprichos  do  po- 
der e  do  acaso,  elevam  porQm,  de  preferencia,  os 
mais  ineptos,  estúpidos  ou  corrompidos. 


E  pois  que  tractamos  da  vida  politica,  da  sua  in- 
quietação e  exhuberancia,  da  corrupção  e  da  immo- 
ralídade  que  assignalam  a  epocha,  da  inexperiência, 
infatuação  e  petulância  da  mocidade,  quando  cada 
um  se  julga  um  Pitt  e  um  Carlos  XII,  porque  este 
vencia  batalhas  aos  desoito  annos  de  idade,  e  aquelte 
ora  ministro  preponderante  aos  vinte  um,  não  será 
fora  de  propósito  ouvir  sobre  estes  diversps  assump- 
tos a  um  philosopho  que  soube  revestira  austeridade 
dos  princípios  daquelia  graça  e  amenidade  com  que 
elles  mais  facilmente  se  insinuam  e  calam  nos  ânimos. 

Cl  Quanto  mais  amo  os  mancebos^  (diz  elle)  mais 
aobrigado  estou  a  lhes  fallar  verdade.  O  primeiro  de- 
«feito  com  que  hoje  em  dia  se  lhes  pôde  dar  em  ros- 
eto, é  o  de  terem  pretenção  a  uma  velhice  prematu- 
«ra.  A  madurez  affeotada  é  puro  pedantismo,  e  eu 
«antes  quizera  vér  nos  mancebos  disposições  mais 
«alegres  e  prazenteiras,  e  \m  mais  gracioso  aban"- 
«dono.  » 
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«Havendo  as  revolações  dado  ao  espirito  uma  exr 
«trema  actividade,  acontece  que  mai tos  mancebos  se 
«dão  aos  estudos  com  um  ardor  e  zelo  outr'ora  des- 
« conhecidos;  porém  desconfio  que  nos  mais  delles  o 
«amor-proprio  faz  ainda  mais  progressos  que  o  amor 
<da  instrucção.  Nestes  taes  deparas  com  aquella  se- 
«tgyrança  e  orgulho,  que  é  o  característico  da  epocha. 
«Causa  dó  vér  publicistas  imberbes  a  regerem  o  mun- 
ado  com  phrases  de  gazetas,  tendo  de  si  para  si  que 
«são  os  campeões  necessários  de  tal  ou  tal  partido. 
cOs  seus  estudos  abrangem  tudo,  o  seu  tom  é  sem- 
cpre  dogmático;  não  conversam,  leccionam;  o  pen- 
«samento  de  uma  duvida  modesta  os  escandalizaria; 
«estes  pulverisam  Locke,  aquelles  Platão^  e  oseu  prin- 
«cipio  cardeal  é  nunca  hesitar  sobre  cousa  alguma. 
<Como  se  não  arrípiaria  hoje  Fontenelle  que  já  no 
«seu  tempo  dizia:  Apavora-me  a  horrível  certeza  que 
epor  toda  parte  encontro!  O  maior  obstáculo  á  inda- 
cgaçao  da  verdade,  é  por  ventura  a  falsa  persuasão 
«de  have-la  encontrado,  e  as  nossas  escholas  sem  du* 
yída  floreceriam  mais,  se  nellas  andasse  mais  em 
«voga  o  seguinte  adagio:  Jactância  é  signal  de  igno- 
«rancia, 

«O  orgulho  é  a  perdição  dos  mancebos  que  cheios 
«de  si  e  do  seu  mérito  são  a  presa  inevitável  dos  par- 
«tidos;  por  isso  o  primeiro  conselho  a  dar-lhes  ácer- 
(ca  de  politica,  é  que  se  guardem  bem  de  tomar 
«nella  uma  parte  demasiadamente  activa.  Um  mau- 
«cebo  pôde  primar  em  tudo  aquillo  a  que  bastam  um 
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«coração  recto,  uma  viva  imaginação  e  uma  meia 
«sciencia.  Mas  em  politica  um  coração  recto  não 
«basta,  uma  imaginação  viva  é  quasi  sempre  funesta, 
<e  os  conhecimentos  incompletos  conduzem  a  erros 
«e  tombos,  ora  ridículos,  ora  deploráveis.  Para  re* 
«solver  um  problema  é  mister  possuir  todos  os  seus 
«dados,  e  não  ha  certamente  problemas  tam  compli- 
«cados,  como  os  que  abarangem  as  necessidades^  ha- 
«bitos,  recursos,  luzes  e  preconceitos  dos  povos. 
«Dizer  de  um  mancebo  que  é  um  consummado  poli* 
€tico,  monta  tanto  como  dizer  que  aos  vinte  annos 
«é  possivel  ter  um  perfeito  conhecimento  do  homem 
«e  dos  homens,  o  que  é  um  grande  absurdo. 

fO  conhecimento  dos  interesses  da  sociedade  é 
<um  bello  predicado  em  qualquer  parte  do  mundo; 
«nos  governos  livres  porém  é  até  um  dever.  Causa 
«admiração  o  numero  extraordinário  de  homens  dis- 
ctinctos  que  os  inglezes  sempre  téin  no  meneio  dos 
«negócios  públicos;  e  elles  o  devem  á  natureza  dos 
«seus  estudos,  donde  colhem  dados  e  conhecimentos 
«mais  positivos  que  os  nossos.  Já  era  tempo  de  imitar 
«o  seu  exemplo.  Meia  dúzia  de  idéas  metaphisicas 
«não  bastam  para  iUuminar  as  assen^bléas  e  os  con-* 
«selhos. 

«Para  dar  unidade  ás  idéas  que  adquirimos,  e  en- 
«caminha-las  a  um  fim  determinado,  é  iqister  primei- 
aro  que  tudo  cultivar  a  moral  e  a  virtude,  ^sta  é 
«sciencía  primordial,  e  a  que  dá  ao  espirito  justeza  e 
«extensão,  e  ao  caracter  elevação  e  flrmeza.  PlaÍ5o 
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«queria  que  antes  que  os  mancebos  ouvissem  as  suas 
dições,  aprendessem  geometria.  Nos  que  porém  de- 
c sejam  adquirir  idéas  ajustadas  em  politica,  exigiria 
«eu  um  preparatório  menos  difQciU  b  vem  a  ser,  que 
«profundassem  certo  principio  de  Aristóteles,  nutria- 
«do  com  elle  a  alma  e  o  espirito. 

«Fallo  daquelle  principio  de  moderação  tam  sim* 
«pies  e  admirável,  que  nos  mostra  cada  virtude  en* 
«tre  dous  vícios,  ensinando-nos  que  para  attingir  o 
«bem,  é  mister  fugir  de  continuo  aos  dous  excessos 
«contrários.  Por  este  modo  a  coragem  desdenha  a 
«cobardia  e  a  temeridade;  a  justiça  dista  tanto  da  fra- 
<(queza  como  do  rigor;  a  temperança  é  tam  inimiga 
<da  devassidão  como  da  austeridade;  a  religião  le- 
«vanta-se  entre  a  impiedade  e  a  superstição,  a  liber- 
.  «dade  entre  a  escravidão  e  a  licença;  e  assim  por 
«diante. 

«A  este  principio  santo  e  sábio  é  que  os  partidos 
«declaram  uma  guerra  encarniçada,  por  quanto  as 
Q  idéas  e  sentimentos  que  lhes  prazem,  não  podem, 
«em  seu  conceito,  transviar-se  até  á  exageração  e  ao 
«excesso.  Entretanto  o  principio  de  Aristóteles  é  ver- 
«dadeiro  e  fundamental.  A  saúde  conserva  e  desen- 
«volve  as  forças  e  belleza  do  corpo;  e  a  moderação  é 
«a  saúde  da  alma. 

«Não  é  a  politica  uma  sciencia  que  se  aprenda  uni^ 
«camente  nos  livros,  ou  no  interior  de  um  gabinete: 
«é  sobretudo  a  sciencia  do  mundo,  onde  cumpre  es* 
«tudar  os  homens  para  recolher  as  lições  da  sua  ex^ 
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«periencia^  e  aprender  a  conhece-los  e  julga-los.  In^ 
«felizmente»  neste  segundo  estudo  da  politica,  perde*^ 
«mos  ordinariamente  quanto  haviamos  adquirido  no 
«primeiro,  deixando  apagar  em  nós  o  amor  do  bem 
«e  os  doces  sentimentos  que  elle  gera. 

«No  mundo  nunca  faltam  pretextos  e  motivos  va* 
criados  a  uma  multidão  de  individuos  para  negar  aco* 
alhimento  ás  doutrinas  elevadas  e  nobres.  Temos 
«primeiro  os  homens  frívolos  e  levianos,  incapazes 
«de  prestar  a  menor  attençSo  ás  cousas  sérias.  Es- 
«tes  taes  basta  que  sejam  abandonados  á  sua  nuUi- 
«ãade. 

«Vém  depois  os  ambiciosos  e  intrigantes.  As  idéas 
«generosas  excitam  a  sua  antipatbia;  e  como  sobre- 
«tudo  querem  ser  servidos,  se  alguém  lhes  faUa  em 
«dever  ou  no  bem  publico,  tomam-n'o  logo  por  uma 
«hostilidade  pessoal. 

«Quando  dizemos  que  s&o  falsos  os  princípios  por 
«que  se  conduz  esta  casta  de  gente,  podemos  á  tal 
«respeito  cahirn'um  engano,  pois  taes  principios  s8o 
«falsos  ou  verdadeiros,  segundo  o  fim  a  que  cada  um 
«aspira.  E  em  verdade  os  caminhos  tortuosos  que 
«amam  trilhar  os  intrigantes,  s3o  os  mais  azados  6 
«seguros  para  os  homens  de  talento  mediocre  que 
«armam  ao  favor,  á  protecção  e  aos  empregos,  ou 
«querem  á  força  deixar  de  si  no  mundo  algum  rasto 
«ou  memoria.  Mas  as  vias  rectas  são  certo  preferi- 
«veis  para  quem  traz  no  coração  o  amor  do  bem, 
«e  sentindo-se  capaz  de  exercer  uma  influencia  bon-» 
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«rosa  e  benéfica,  aspira  a  deixar  um  nome  res^ 
«peitado  e  glorioso.  Ã  vista  disto,  escolhei,  man- 
4cebos. 

«Não  me  leveis  a  mal  que  eu  recuse  admirar  as 
«vossas  luzes,  e  ouse  aconselhar-vos  que  andeis  me- 
«nos  seguros  de  vós  mesmos.  Para  que  possaes  algu- 
«ma  hora  ser  úteis,  cumpre  que  sem  perda  de  tem- 
«po  vos  entregueis  a  trabalhos  sérios,  dando-lhes  por 
«fundamento  a  moral.  Este  estudo  não  deve  limitar- 
«se  a  um  vão  desenfado  do  espirito;  pela  honestida* 
«de  dos  costumes  deveis  fazer  a  provança  dos  vossos 
«progressos.  Quem  aspira  a  illustrar  e  dirigir  os  ho- 
«mens,  d^ve  começar  por  ser  homem.  Afronta  e  vi- 
fltuperio  a  esses  detestáveis  preceptores  que  fecham 
«os  olhos  ás  faltas  e  erros  da  vida  privada,  opinando 
«que  na  carreira  politica  bastam  os  talentos.  Abri  a 
«nossa  historia,  e  ella  desmentirá  com  um  estrondo-» 
«so  exemplo  esta  deplorável  doutrina.  Com  a  revo- 
tlação,  assomou  na  grande  scena,  um  homem  de  ge- 
«nio;  os  seus  coUegas  eran)  sim  dotados  de  talentos 
«não  vulgares;  mas  verdadeiro  orador,  elle  só;  que 
«além  de  vastos  e  prqfundos  conhecimentos,  possuía 
«em  grau  eminente  aquella  intrepidez  de  caracter 
«que  nas  situações  arriscadas  inspira  confiança,  e 
«arrasta  os  demais  homens.  Um  só  facto  basla  para 
«revelar- nos  o  alto  conceitq  qqe  de  Mirabeau  e  da  sua 
f  força  se  fqrmava.  A  revolução  devorou  tudo  quanto 
«lhe  embafgs|v^  q  passo;  e  dir*se-hia  que  os  obsta- 
óculos  eram  o  seu  alimento.  A  imaginação  espavo- 
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«rida  no-la  representa  como  um  carro  arrebatado  ao 
tdespenhadeiro  por  fogosos  corséis;  e  Mirabeau  deu 
coccasião  a  duvidar-se  se  seria  possivel  á  sua  mão 
cvigorosa  soster  e  moderar  a  seu  talante  este  carro 
ctmpeluoso.  Esta  duvida  só  é  bastante  para  que  aquel- 
ttle  que  a  inspira^  avulte  em  nossa  imaginação  como 
«um  ente  colossal.  Pois  bem,  Mirabeau  nada  poderia 
€  fazer  á  bem  da  pátria,  por  causa  de  um  único  meio 
cque  lhe  fallecia.  Maculado  por  uma  vida  dissoluta, 
a  impunha,  sim,  a  admiração,  mas  não  podia  inspi- 
arar  a  estima;  e  ao  passo  que  seus  partidistas  córa- 
cvam  de  militar  sob  as  suas  bandeiras,  os  adversa- 
crios  oppnnham  ao  lustre  dos  seus  talentos,  o  oppro^ 
cbrio  dos  seus  costumes.  Foi  então  que,  amestrado 
apela  experiência,  e  querendo  pôr  um  freio  ás  pai- 
«xões  populares,  mitigar  os  régios  infortúnios,  e  as- 
€  segurar  á  pátria  uma  regrada  liberdade,  sentiu  amar- 
«gamente  tudo  quanto  lhe  faltava  para  poder  alcan- 
crçar  uma  confiança  plena,  e  levar  a  effeito  os  projV 
«ctos  a  que  andavam  ligadas  a  nossa  ventura  como  a 
fsua  gloria. 

cVede  bem  a  quem  imitaes.  Não  basta  ser  ambi- 
«cioso,  cumpre  saber  sé-lo;  os  talentos  que  não  as- 
asentam  no  pedestal  da  virtude,  semelham  á  estatua 
«com  pés  de  argila.  Tomae  por  modelos  na  politica 
«e  nas  letras  a  um  Fénélon  e  a  um  THospital,  e  sç 
«quereis  exaltar  e  sublimar  as  vossas  almas,  contem- 
«plae  e  reverenciae  estes  entes  superiores.  Empre- 
«gae  annos  inteiros  a  colher  úteis  conhecimentos. 
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«e  a  aperfeiçoar  costames  que  possam  acarear  a  es* 
4tima.»  * 


Mas  em  qaanlo  o  nosso  bondoso  e  amável  philo- 
sopho  brada  moral,  prudência,  moderação,  trabalho, 
estudo,  applicaçâo;  a  corrupção,  a  temeridade,  a  in- 
temperança, a  ociosidade,  a  ignorância  e  a  dissipa- 
ção marcham  de  mãos  dadas  e  a  passo  igual,  e  trans- 
pondo a  arena  politica,  invadem  todas  as  relações 
civis.  E  comeffeito,  quem  no  jogo  dos  partidos  se  ha- 
bituou a  falsificar  listas  e  actas,  a  fraudar  a  lei,  b 
trahir  amigos,  a  renegar  princípios,  a  rebaixar-se  e 
aviltar-se  por  todos  os  modos,  apoz  empregos  e  po- 
sições, resumindo  toda  a  moral  no  triumpho  c  uo  bom 
êxito,  esse  tal  ficará  mais  que  muito  habilitado  para 
commetter  na  vida  civil  toda  a  qualidade  de  crimes. 
E  como  a  eschola  é  vasta,  e  os  discípulos,  ouvintes 
e  espectadores  numerosos,  os  vícios  e  os  crimes, 
se  tém  multiplicado  e  generalísado  de  um  modo  es- 
pantoso. 

Tíão  é  possível  contemplar  sem  susto  o  grau  de 
desmoraUsação  a  que  tem  chegado  a  nossa  socieda- 
de pelo  que  diz  respeito  aos  attentados  contra  a  pro-> 
priedade,  desde  a  falta  de  delicadeza  e  pontualida- 
de, desde  o  simples  calote  até  ao  infame  abuso  de 
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confiança  e  o  roabo  á  mio  armada.  O  mal  nesta  par- 
te me  parece  mais  profundo  e  irremedía?el  do  que 
em  relação  mesmo  aos  atlenlados  contra  a  pessoa  e 
vida,  que  aliás  tam  lúgubre  nomeada  tem  attrahido 
á  província;  porque  em  derradeira  analyse,  muitos 
dos  assassinatos  que  se  commettem  derivam  da  coi* 
bica  desenfreada  do  alheio  e  nella  prendem. 

Lançae  os  olhos  derredor  de  vós,  e  admirae  o  es^ 
pectaculo  que  se  vos  offerece. 

Uma  quantidade  ínnumeravel  de  indivíduos  gastam 
desordenadamente,  e  sem  nenhuma  proporção  com 
as  suas  posses  e  meios;  e  para  acudir  aos  vexames 
que  dahi  resultam,  recorrem  primeiro  ao  expediente 
ruinoso  dos  empréstimos  a  crescidos  juros  e  multi^ 
plicadas  reformas:-^depois,  quando  são  executados, 
aos  intermináveis  enredos  da  chicana,  ás  dolosas  no- 
meações de  objectos  vis  e  sem  preço  para  as  penho* 
ras,  na  esperança  de  que  sejam  adjudicados  ao  cre- 
dor, que  confiara  na  sua  palavra  de  honra,  e  por  ven- 
tura os  remiu  com  seu  cabedal  e  dinheiro  de  algum 
grande  aperto  e  vexame; -r-e  finalmente,  quando  fa- 
lham estes  expedientes  já  vulgares,  ás  hypothecas  e 
vendas  suppostas,  aos  contractos  simulados'  de  todo 
o  género,  ao  stellionato  emfim  I 

Para  todas  estas  infâmias  é  mister  o  auxilio  de  com- 
plices  e  figurantes;  e  nSo  é  r?iro  vê-los  retorquir  conr 
tra  os  maus  devedores  a  fraude  a  que  estes  recorre- 
ram para  não  pagqr  a  seus  legítimos  credores.  É  p, 
abuso  de  confiança  na  intimidade  do  crime. 
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■  Ha  districtos  inteiros  em  que  os  devedores  se  col- 
ligam  em  larga  e  vasta  alliança  offensiva  e  defensiva 
para  não  pagarem  as  suas  dividas,  e  tendo  por  si  os 
juizes  pedaneos  supplentes,  que  ordinariamente  sSo 
da  mesma  classe,  quasi  sempre  levam  por  diante  os 
seus  intentos.  E  nos  mesmos  districtos,  as  famílias 
numerosas  de  industria  se  repartem  pelos  diversos 
partidos,  para  terem  sempre  justiça  de  casa,  perten- 
cendo constantemente  por  alguns  de  seus  membros 
ao  partido  que  fôr  o  dominante. 

A  usurpação  de  terras,  o  acoutamento  de  escravos, 
e  o  furto  de  gado  parecem  já  costumes  inveterados  da 
população  em  certos  outros  logares;  como  nas  viilas 
e  cidades  a  falsificação  de  géneros,  pesos  e  medidas,  e 
^a  parceria  dos  vendeiros  com  escravos  e  domésti- 
cos. 

A  infidelidade  dos  commissarios,  asfallencias  de  má 
fé,  as  administrações  pouco  escrupulosas,  a  pubUca 
fabricação  de  moeda  de  cobre,  a  espantosa  falsiGca- 
ção  de  titulos  de  divida  publica  por  occasião  da  ultima 
guerra  civil,  a  innundação  de  cédulas  falsas,  os  repe- 
tidos alcances  de  thesoureiros,  os  multiplicados  rou- 
bos de  diversos  cofres  públicos,  essas  casas  invadidas 
para  serem  saqueadas,  mal  expira  o  infeliz  proprie* 
tario,  senão  é  que  são  os  próprios  familiares  que  se 
lançam,  por  assim  dizer,  ao  cadáver  ainda  quente  e  o 
despojam  sacrilegamcnte  de  todos  os  objectos  de  al- 
gum preço;  os  testamentos  falsos,  que  os  previnem 
a  uns  e  a  outros,  todos  os  crimes  imagináveis  emfim. 
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completam  e  realçam  o  quadro  horrível,  qae  negreja 
diante  dos  nossos  olhos. 

Entretanto  não  é  o  crime  só  de  per  si  coDsiderado, 
que  nos  deve  espantar;  que  não  é  só  aqui  que  elle 
se  commette,  e  por  toda  a  parte  as  tendências  perr 
versas  e  os  instínctos  do  mal  se  revelam  e  manifes* 
tam  mais  ou  menos.  O  que  porém  a  justo  titulo  pôde 
€ntre  nós  gerar  o  descorçoamento,  e  mesmo  o  ter?^ 
ror  ainda  nos  ânimos  de  mais  forte  tempera»  é  o  ca- 
racter de  generalidade  que  vae  tomando,  é  a  publici-r 
dade  e  impudência  com  que  elle  se  perpetra  impune-^ 
mente,  em  face  das  auctoridades  e  tribunaes,  sem 
commover  sequer  uma  população  já  embotada,  fria  e 
iodifferente  para  o  mal  como  para  o  bem;  que  a  tal 
ponto  nos  havemos  familiarisado  com  o  crime  que 
nos  parece  a  cousa  mais  simples  e  natural  fazerem  o 
serviço  de  palácio  os  malfeitores  eondemnados  á  ga- 
lés, que  em  outros  paizes  são  cuidadosamente  se* 
questrados  de  todo  tracto  e  vida  civil,  e  reclusos  em 
grandes  depósitos  murados  e  aferrolhados;  é  sobre-* 
tudo  a  horrível  boa  fé,  o  cynismo  e  a  tranquillidade  de 
consciência  dos  criminosos,  que  ao  praticarem  os 
maiores  attentados  se  desculpam  a  si  mesmos  por 
um  raciocinio  que  o  estado  da  nossa  sociedade  legi* 
limaria,  se  cousa  alguma  fosse  poderosa  para  legiti- 
mar o  crime.  O  sophisma  bailai  dos  homens  immo- 
raes  do  nosso  paia  é  que  o  que  elles  faasem,  todos  o& 
outros  fariam  em  seu  logar.  E  ^ndam  tam  Srmes  nes- 
te conceito,  que  nada  é  con^p^r^vel  é  estranheza  que^ 
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^xperimeata  qualquer  miserável  quando  algum  ho- 
mem de  bem  refusa  acceder  ás  soUicitações  do  crime, 
parecendo-lhe,  primeiro  que  se  convença  de  ser  a 
honra  e  a  virtude  uma  cousa  possível,  que  a  resisteD- 
cia  é  apenas  uma  hypocrisia,  ou  um  manejo  calcula- 
do para  alcançar  mais  amplos  proveitos.  Um  destes 
miseráveis  negociou  em  certa  occasião  uma  avultada 
«omma  em  titulos  falsos;  descoberto  (caso  raro)  e  per- 
seguido immedia  lamente  pela  justiça,  cujo  zelo  fora 
aliás  estimulado  pelos  particulares  enganados,  o  de- 
linquente, obrigado  a  evadir-se,  narrava  o  acmted- 
titenlo  debulhado  em  lagrimas,  lastimando-se,  e  di- 
zendo a  quem  o  queria  ouvir  que  era  o  mais  infeliz 
dos  mortaes;  porque  sendo  immensa  a  quantidade  de 
indivíduos  que  negociavam  de  ha  muito  naquelUa  es- 
pécie de  papeis,  só  elle  fora  o  malsinado,  logo  da 
primeira  vez  que  procurou  tentar  fortuna!  Vé-se, 
como  na  Phedra  de  Racine,  que  era  o  pezar  da  ma- 
lograda empreza,  e  não  o  remorso  do  crime  que  o 
pungia. 

Ai  f  dcsle  amor  funesto 
Mea  triste  eoraçlo  não  colheu  fructof 


.  Neste  abysmo  de  corrupção  vieram  pois  a  dar  as 
formosas  e  risonhas  esperanças  que  concebera  Ame- 
rkus  por  occasião  da  inauguração  do  novo  regimen, 
e  systema  constitucional !  £  eis  ahi  como  as  palestras 
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e  misteres  da  nova  vida  politica  desviaram  os  cida- 
dãos do  jogo  e  da  devassidão,  dando  honesto  e  varia- 
do entretenimento  á  actividade  do  seu  espirito! 

A  Timon  fallecem  os  meios  de  verificar  com  rigor 
e  exactidão  qual  era  a  vida  intima  e  a  moralidade 
dos  nossos  maiores;  mas  é  possivel  conjecturar  com 
algum  fundamento  que  se  então  havia  crimes  e  vi- 
cios,  como  em  todos  os  tempos  e  logares,  ao  menos 
eram  elles  em  sua  generalidade  isolados,  quasi  indi- 
viduacs,  recatados,  commettidose  exercitados  a  medo, 
e  nas  sombras  do  mysterio.  Se  não  encontravam  en- 
tão uma  severa  repressão  da  parte  da  auctorídade, 
não  sei  ao  menos  de  algum  grande  e  poderoso  incen- 
tivo que  os  favoneasse  e  desenvolvesse;  hoje  em  dia 
porém  em  que  para  cumulo  de  miséria  tendo  a  po- 
litica communicado  a  sua  immoralidade  a  todas  as 
relações  civis,  já  a  destas  reage  por  seu  turno  sobre 
ella,  auxiliando-se  reciprocamente  por  este  modo  to- 
das as  variedades  do  mal;  hoje  em  dia  os  vicios  e  os 
crimes  entonam  a  cerviz,  manifestam-se  com  desca- 
ramento sem  igual,  prosperam  e  ousam  tudo,  sob  a 
protecção  collectiva  dos  partidos,  excitam-se  com  o 
sen  exemplo,  e  triumpham  da  frouxa  resistência  da 
auctorídade^  ora  rebaixada  e  sem  força  moral,  seja 
que  o  descrédito  lhe  venha  da  acção  dissolvente  da 
diflfamação  systematica,  que  é  uma  das  chagas  do 
tempo;  ou  da  sua  própria  participação  na  immorali- 
dade politica  e  privada  que  só  deviam  combater. 

Dir-se-hia  que  o  novo  systema  de  liberdade  e  in- 

51 
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dependência,  suscitado  para  corrigir  e  extirpar  os 
abusos  do  antigo  despotismo  e  escravidão,  se  fez  com* 
plice  obsequioso  delles,  e  lhes  deu  grande  e  solemne 
entrada  na  sociedade  actual,  no  meio  dos  applausos 
dos  comicios  e  assembléas,  e  á  grande  luz  fúnebre  da 
imprensa  e  publicidade. 


Aos  que  por  ventara  me  accusarem  de  exageração 
e  misantropia,  e  arguirem  os  meus  quadros  de  som- 
brios e  carregados  em  demasia,  poderei  responder 
que  tenho  por  mim  o  testemunho  de  quasi  todos  os 
escriptores  contemporâneos,  orgaos  dos  nossos  prin- 
cipaes  partidos,  dos  quaes  nesta  parte  só  me  distin- 
go pela  imparcialidade  com  que  afronto  e  reprehen- 
do  o  mal  onde  quer  que  o  descubra  e  elle  esteja, 
quando  elles  só  o  vêem  e  condemnam  nos  seus  cun- 
trarios. 

«Não  temos  justiça  no  paiz!  (exclama  um)  os  ju- 
«rados  aqui  mesmo  na  capital  tcm-se  mostrado  dis* 
«postos  a  absolver  todos  os  crimes;  até  ura  parrici- 
ada  esteve  a  ponto  de  ir  para  o  meio  da  raa;  um  es- 
«cravo  que  matou  outro  nesta  capital,  havendo  quatro 
«testemunhas  de  vista  no  processo,  três  vezes  foi  una- 
^nimemente  absolvido  pelo  jury,  esgotaram-se  todos 
«os  recursos,  nada  valeu;  o  reu  foi  solto  e  livre.  Para 
«que  havemos  de  citar  mais  exemplos  que  provam  a 
«nossa  degradação?  Se  crimes  horrorosos  encontram 
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«no  jury  tanta  compaixão;  o  qne  se  pôde  esperar 
«das  calumnias  quando  logo  se  langa  em  rosto  ao 
«calumDiado  que  quer  perseguir  a  imprensa?  O  cri* 
«me  entre  nós  está  tam  altanado  que  já  náo  prer 
«cisa  dos  favores  do  jury.»  * 

d  Tal  é  o  lamentável  estado  em  que  se  acha  o  Mar 
«ranhão,  diz  outro.  Ha  dez  annos  para  mais,  não  ha 
amai,  humilhação  e  afronta,  por  que  elle  não  tenha 
«passado!  A  lei  illudida,  e  tam  desacreditada,  que 
cmove  o  riso  invoca-la,  porque  a  garantia  da  sua  exe- 
«cução  se  tem  tornado  uma  perfeita  burla — pelo  pa*- 
ctronato  e  temor;  os  homens  de  intelligencia,  de  me- 
«rito  e  patriotismo,  postos  de  parte  e  substituídos 
«pelos  ineptos,  que  se  prestam  a  ser  dóceis  manivelr 
«las  dos  que  os  revestem  de  mando;  a  constituição, 
«na  sua  parte  a  mais  importante  (a  que  diz  respeito 
«aos  direitos  políticos)  de  ordinário  representada  por 
«homens  da  mesma  plana,  sem  consciência  do  que 
«devem  fazer  nem  do  que  fazem,  assignando  de  cruz 
€08  alvarás  de  seus  amos;  as  eleições  feitas  com  ca- 
«racter  de  assalto  e  de  saco,  e  reduzidas  aos  termos 
«dessas  scenas nocturnas  que  se  passam  nas  charne- 
«ícas  e  azinhagas,  nas  quaes  a  bolsa  dada  sem  resis- 
«tenciaé  a  garantia  da  vidado  viandante  acommettido; 
«os  dinheiros  públicos  distrahidos  de  seus  fins  legiti- 
«mos  para  com  elles  se  pagar  serviços  eleitoraes,  ar- 


*  Estandarte  de  ÍA  de  janeiro  de  ÍS5Í. 
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cranjar  afilhados,  e  assoldadar-se  asseclas;  a  divisSo 
«da  família  maraDhense,  outr'ora  tam  uDida  e  feliz 
txque  se  fazia  por  isto  notar  do  estrangeiro;  o  desmo- 
«ronamento  emflm  de  todo  o  nosso  edifício  sociaU 
«eis  os  funestos  fructos  do  erro  em  que  nos  tem  feí- 
«to  viver  o  pugillo  de  egoistas  e  ambiciosos  que  sós 
«elles  lucram  com  os  nossos  males  e  discórdias!» 

tfO  que  mais  nos  faz  lamentar  na  contemplação 
fiídeste  triste  quadro  é  vêr  que  muitos  Maranhenses 
ccomo  que  se  comprazem  em  continuar  na  sua  ce- 
cgueira!  Bem  poucos  são  os  que  confidencialmente 
«e  nas  conversações  particulares  não  reconhecem  e 
cconfessam  tudo  quanto  havemos  dito,  e  todavia  esses 
cmesmos  ainda  continuam  a  prestar-se  para  instru- 
«mentos  da  infernal  politica  desses  homens  sem  cons- 
«ciência  e  amor  da  pátria !  É  que,  como  já  dissemos, 
«o  despotismo  de  uma  causa  tam  mesquinha  acaba 
«por  amortecer  nos  corações  dos  que  o  soilrem  o 
«brio  da  independência,  e  o  fogo  do  patriotis- 
mo.» 

4Custa-nos  dize-lol  mas,  emfim,  quem  o  ignora? 
«Esta  bella  e  nobre  provincia,  que  a  lodos  os  respei- 
«tos,  merece  de  occupar  um  logar  tam  disli neto  entre 
«as  demais  províncias  do  império,  se  acha  hoje  Iam 
«desmoralisada,  por  elTeito  da  cynica  politica  desses 
«egoistas,  e  tam  desacreditada  no  conceito  geral,  que 
«parece  estar,  de  muito,  condemnada  a  representar 
«de  escoria  de  todas  ellas !  Debalde  quizeramo-nos 
«illudir  a  nós  mesmos,  suppondo  falso  ou,  ao  menos^ 
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1Í  exagerado,  a  este  jaíso,  porque  ahi  está  a  triste  rea- 
alidade  dos  factos  para  nos  tirar  do  engano!»  ^ 


Timon,  de  resto,  quando  pinta  o  mal,  sem  exage- 
ra-lo, é  certo,  mas  sem  dissimular  também  toda  a 
sua  grandeza  e  intensidade,  não  entende  nisso  esta- 
belecer a  negação  absoluta  do  bem.  Felizmente  ainda 
respiram  entre  nós  muitos  homens  igualmente  dota- 
dos de  sentimentos  honestos  e  de  grandes  qualidades; 
nos  partidos  mesmo  notam-se  ás  vezes  movimentos 
generosos;  e  em  algumas  epochas  as  tendências  para 
a  emepda  e  reformação  tém  sido  manifestas  e  ani- 
madoras. E  por  mais  que  a  corrupção,  a  immorali- 
dade  e  o  vicio  estejam  generalisados  e  potentes,  não 
é  impossível  fazer  calar  os  bons  princípios,  se  uma 
voz  e  uma  ação  poderosa  se  quizerem  fazer  ouvir  e 
sentir,  porque  existen^  sempre  secretas  e  sympathi- 
cas  harmonias  en^re  q  homem  de  l}em  e  de  génio  que 
falia  e  obra,  e  a  multidão  que  escuta  e  vê.  Tudo  se 
acha,  é  cerjlo,  acurvado  de  presente  ao  peso  do  mal, 
presos  uns  pelos  outros,  e  contaminados  do  máu 
exemplo,  d^  mesma  forma  que  as  pedras  de  uma 
abobada  comprin^idas  e  arrimadas  umas  ás  outras  se 
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60&tém  reciprocamente;  haja  porém  uma  mão  vigorosa 
qae  applicando-lhes  o  ferro  destruidor  faça  saltar  duas 
ou  três,  e  para  logo  desabará  todo  o  edificio  que  na 
robustez  da  sua  construcçSo  parecia  desafiar  o 
tempo. 


IX 


Epocha  de  nuivrilhas  o  caUstrophes— Os  tribunos  e  os  reis  justificados  pela  mão  do 
aiffox.— O  poder  Imperial,  iinico  poder  eílidclivo  entre  nós.— O  imperador  deve  rei- 
nar. ffOYemar  e  administrar.— Grandeza  do  mal  e  do  remédio.— Extirpaçio  dos  par- 
tidos.—Presidências  politieas  e  presidndu  admioislralivas.— O  bem,  por  meio  do 
trabalho,  da  industria  o  da  riqueza. 


Que  a  nossa  situação  é  das  peiores,  senão  de  todo 
péssima  e  desesperada,  é  cousa  que  já  não  pode  sof- 
frer  duvida  e  contestação.  Donde  porém  lhe  hade  vir 
o  remédio?  quem  opporá  ao  mal  uma  barreira  assaz 
poderosa,  senão  para  conte-lo  de  todo  na  sua  marcha 
desempeçada  e  victoriosa,  ao  menos  para  embara- 
ça-lo e  demora-lo?  donde  e  como  partirá  o  impulso 
para  o  bem? 

A  epocha  em  que  vivemos  é  fecunda  em  catastro* 
phes,  desastres  e  vicissitudes  de  todo  o  género,  e  será 
por  isso  assignalada  entre  todas  nas  idades  futuras. 
Se  por  uma  parte  obscuros  plebeos  são  dizimados 
pela  perseguição,  de  outrit  os  reis  abdicam  e  fogem 
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disfarçados,  para  evitarem  as  masmorras  e  os  dester- 
ros, e  ainda  a  mesma  mão  do  carrasco  já  habituada  a 
tactear  régios  pescoços.  Nem  a  prescripção  dos  sé- 
culos, nem  a  consagração  do  direito  divino,  nem  o 
prestigio  da  gloria  e  do  génio,  nem  os  cálculos  e  pre- 
cauções do  bom  senso,  da  habilidade  e  do  talento,  são 
títulos  seguros  de  preservação  e  salvação.  Luiz  XVI, 
Napoleão  e  Luiz  Philippe  o  attestam  de  um  modo  tam 
eloquente  como  irrespondivel.  Londres  viu  ha  pou- 
cos annos,  quasi  reunidos  dentro  dos  seus  muros, 
um  dey  de  Argel,  um  imperador  do  Brazil,  e  um  rei 
de  França,  trazido  assim  para  a  vida  real  nesta  era  de 
prodígios  um  dos  mais  inverosímeis  e  arrojados  deva- 
neios da  imaginação  de  Voltaire,  quando  no  seu  ro- 
mance do  Optimismo  nos  figura  vários  potentados  de- 
cahidos,  juntos  pelos  caprichos  da  fortuna  em  uma 
obscura  estalagem  de  Veneza. 

Montaigne  dizia  que  por  mais  aveludado  e  dourado 
que  seja  o  throno  ninguém  se  pôde  nelle  assentar,  a 
não  ser  sobre  as  próprias  pousadeiras;  e  se  houve  tem- 
po em  que  se  faça  bem  sentir  a  verdade  deste  pensa-, 
mento  do  philosopho  francez,  cuja  cynica  expressão 
aliás  adoço  quanto  me  é  possível,  é  certamente  o  tem- 
po presente,  em  que  a  grandeza  humana  se  nos  apre- 
senta humilhada  na  pessoa  de  um  rei  conduzido  ao 
supplicio  com  as  mãos  atadas  para  traz,  e  publica- 
mente despojado  das  suas  vestes  e  cabellos  pelas  mãos 
poUutas  do  algoz. 

Como  contraste  porém  no  meio  da  instabilidade  e 
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ftubversio  universal,  lá  apparecem  tempos,  logares  6 
Dccasiões,  em  que  a  influencia  monarchica  brilha  em 
toda  a  sua  força,  e  de  um  modo  tam  irresistível» 
como  espontâneo,  posto  que  a  causa  do  phenomeno 
não  seja  das  mais  puras  e  honrosas,  visto  não  ser 
outra  senão  o  servilismo  e  adulação  dos  súbditos. 

Um  dos  nossos  estadistas  asseverou  em  pleno  par- 
lamento que  só  seis  individuos  tinham  algum  poder 
TH)  Brazil,  e  eram  os  seis  homens  que  se  assentavam 
nas  cadeiras  de  S.  Christovam.  Seria  porém  mais 
exacto  se  subisse  iim  pouco  mais  alto.  Â  única  força 
e  poder  real  que  actualmente  temos  existe  no  impe- 
rador. Os  ministros  só  crescem  ou  vegetam  á  sua 
sombra;  a  força  que  têm,  toda  a  tiram  delle,  e  se  a^ 
gum  tempo  a  tiveram  própria,  perderam-n'a,  ou  abdi- 
caram-n'a  voluntariamente,  escarmentados  nas  lon- 
gas abstinências  de  vacca  magra,  a  que  os  levaram  cer- 
tas imprudentes  velleidades  de  independência.  A  jul- 
ga-los hoje  em  dia  pela  sua  resignação  e  longanimi- 
dade, dir-se-ia  que  como  os  lacaios  de  Gil-Braz,  ju- 
raram pela  Styge  nunca  mais  suscitar  questões  de 
gabinete;  e  esta  jura  terrível,  é  sabido  que  nem 
deuses  nem  ministros  ousam  impunemente  quebran- 
ta-la. 

E  se  o  poder  real  é  o  único,  se  na  ausência  e  ex- 
tincção  do  antigo  religioso  respeito  para  com  o  dogma 
quasi  sagrado  da  monarchia,  o  interesse  e  a  adula- 
ção attrahem  nada  obstante  todas  as  homenagens  e 
adorações  ao  throno,  maior  se  torna  por  isso  a  res- 
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ponsabttidade  dos  reis  e  imperadores,  e  maia  cresce 
neUes  a  obrigação  de  se  mostrarem  peritos  e  zelosos 
00  seu  officio,  supprindo  com  a  boa  vontade,  com  ò 
selo  e  com  a  prudência  as  grandes  qualidades  que 
por  ventura  lhes  falleçam,  e  que  infelizmente  nem 
sempre  os  preservam  de  quedas  estrondosas  e  es- 
carnecidas. 

'  Nas  alturas  vertiginosas  do  poder  e  magestade  é 
talvez  indispensável  a  inspiração  e  ajuda  do  céo  para 
que  a  fraca  força  humana  não  desvaire,  e  se  lance 
Bos  abysmos  da.  perdição,  arrebatada  pelo  próprio 
peso.  O  menor  descuido  transformará  as  virtudes 
mais  singelas  nos  vicios  mais  perigosos,  mormente 
para  um  rei. 

.  Segundo  a  expressão  enérgica  e  pittoresca  de  Na- 
poleão, certas  ficções  constitucionaes  são  bem  pro^ 
prias  para  transformar  o  rei  n'um  animal  tam  egoís- 
ta e  preguiçoso  como  inutil,  espécie  de  cocbino  cevado 
a  preço  de  milhões.  De  mim  confesso  que  não  sei 
admirar  estas  maravilhosas  ficções;  e  menos  ainda  a 
prudência  e  imparcialidade,  como  as  entendia  e  pra- 
ticava Luiz  XVIII,  que  sacrificava  alternadamente  ora 
um,  ora  outro  partido,  deixando-se  atoar  ao  capricho 
das  maiorias  fluctuantes,  e  pelos  acontecimentos,  que 
aguardava,  sem  nunca  provoca-los  e  dirigi-los,  pre- 
ferindo sempre  e  a  tudo,  o  seu  repouso  pessoal.  * 


CuATEAUURiAND.— A/ffmor/as  d^alcm-tumulo. 
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Em  um  paiz  novo,  e  ainda  renovado  pelas  instè- 
iuições  recentes,  onde  não  ha  vícios  nem  virtodesi 
nem  costames  de  qualidade  alguma  profundamente 
arreigados,  uma  iniciativa  vigorosa  e  franca  se  faz 
sobretudo  sentir;  o  impulso  partido  do  alto  achari 
por  toda  parte  matéria  flexível  e  branda  como  a  cera» 
prompta  e  disposta  a  amoldar-se  em  todos  os  sentia 
dos,  e  ainda  os  mais  oppostos,  assim  para  o  bem 
como  para  o  mal. 

Ora,  o  nosso  primeiro  mal  são  os  partidos,  aliás 
meia  dúzia  de  indivíduos  que  sob  o  nome  de  parti* 
dos  se  agitam  na  superficie  da  sociedade,  e  desviam 
toda  a  sua  altenção  e  actividade  para  as  contendas 
estéreis  da  politica,  preteridos  e  abandonados  todos 
os  outros  deveres  e  profissões.  Um  publicista  argen^ 
tino,  escrevendo  ultimamente  das  cousas  da  sua  pa-^ 
tria,  graduou  os  progressos  que  uma  nação  pôde  fa-^ 
zer,  em  quatro  espécies,  o  moral,  o  industrial,  o  in« 
tellectaal  e  o  politico.  Ignoro  se  a  classificação  ó 
justa,  isto  é,  conforme  á  verdade  e  natureza  das  cou- 
sas; mas  se  houvermos  de  adopta-la,  poderemos  afou* 
tamente  dizer  em  relação  á  nossa  pátria  que  nada 
absolutamente  temos  de  progressos  moraes  e  indus-^ 
triaes;  apenas  alguma  cousa  do  intellectal;  em  dema- 
sia porém  do  politico,  bem  entendido,  do  progresso 
politico  vicioso,  exuberante  e  desordenado,  tal  como 
o  deixamos  longamente  descripto  nas  paginas  ante* 
riores. 
'  Â  estes  partidos^  pois,  como  fonte  e  origem  de 
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todo  O  maU  seii3o  única,  a  priacipal,  cumpre  deda* 
rar  e  fazer  guerra  iucessaute  e  a  todo  transe,  até  sua 
completa  extirpação  do  solo  que  esterilisam  e  des- 
douram. Que  significam  essas  eternas  mascaradas  e 
phantasmagorias  de  politica  plagiada  servilmente,  em 
pobres  provindas  de  segunda  e  terceira  ordem^í  Se 
as  necessidades  do  systema  que  a  nação  adoptou  exH 
gem  experiências  e  ensaios  nos  grandes  theatros  e 
centros  de  população,  sejam  elles  despensados,  ou 
pelo  menos  consideravelmente  reduzidos  nos  pontos 
de  menor  importância.  Desenvolvam  o  governo  e  os 
partidos  a  sua  politica  nas  grandes  províncias;  mas 
consintam,  senão  por  outro  qualquer  sentímeAto, 
pelo  da  piedade  e  compaixão,  que  as  pequenas  cu- 
rem de  interesses  mais  sérios  e  palpitantes,  sob  pena 
de  as  vermos  sem  muita  demora  cabidas  no  ultimo 
abysmo  da  miséria  e  perdição,  de  atrazadas  e  deca- 
dentes  que  já  se  acham.  Haja  embora  províncias  em 
que  o  governo  se  ostente  e  seja  effectívamente  politi- 
co, mas  em  outras  o  seu  dever  é  mostrar-se  exclusi- 
vamente administrativo,  promovendo  a  agricultura  e 
a  industria,  e  por  ellas,  o  bem  estar  e  a  moralidade 
da  população.  Creio  bem  que  este  procedimento  bade 
excitar  o  descontentamento  e  os  clamores  de  não 
poucos,  e  mormente  dos  que  interessam  e  ganbam 
com  a  perpetuação  dos  abusos;  não  duvido  mesmo 
que  alguns  ânimos  rectos  e  bem  intencionados  se  as- 
sociem á  grande  algazarra,  bradando  contra  a  dis-. 
tincção  anti-constitucional  das  grandes  e  das  peque- 
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nas  provindas,  e  argamentando  que  todos  os  brazi^ 
leiros  são  igaaes  perante  a  lei,  sendo  contra  toda  a 
justiça  e  sã  politica  gosarem  uns  de  todos  os  privile^ 
gios  e  vantagens  da  nossa  forma  de  governo,  e  outros 
reduzidos  á  condição  de  Uotes.  Mas  o  governo  deve 
de  ir  por  diante  sem  fazer  cabedal  algum  das  contor- 
soes  do  enfermo,  dolorosamente  operado  sim,  m^ 
para  sua  melhora  e  salvação.  Além  de  que,  aos  que 
se  queixarem  de  boa  fé,  poder-se-ha  com  sobeja  ra* 
zão  responder  que  a  guerra  aos  partidos  não  é  feita 
a  ferro  e  fogo,  pela  violência  material  ou  ainda  mes- 
mo pela  intimidação,  senão  somente  contrariando  e 
reprimindo  as  suas  tendências  perniciosas,  e  a  exube- 
rância de  vida  e  actividade  politica,  e  favorecendo  por 
outra  parte  as  tendências  oppostas  para  os  trabalhos 
e  emprezas  industriaes  de  todo  o  género.  Que  na 
própria  libérrima  Grã-Bretanha  a  corrupção  eleitoral 
e  o  abuso  da  politica  tôm  sido  punidos  com  a  priva* 
ção  do  voto,  infligida  a  districtos  inteiros  por  lar- 
go numero  de  annos;  e  que  se  outro  tanto  se  prati- 
casse comnosco,  como  mais  que  muito  merecemos,  a 
punição  não  seria  nenhuma  novidade,  attento  o  esta- 
do real  da  província;  porque  despojados  do  direito 
de  voto  estamos  nós  já  de  ha  muitos  annos  pelas 
fraudes  e  violências  dos  partidos,  e  nem  o  espirito 
mais  obcecado  poderá  desconhecer  que  em  quanto 
as  cousas  não  forem  radicalmente  emendadas,  não 
será  possível  que  as  eleições  se  façam  por  outro  modo. 
ÀS  fraudei  e  as  violências  são  elementos  tam  essen? 
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Giaes  na  nossa  actual  organisação,  qoe  neuhum  par* 
tido  ousa  abrir  mão  delias,  e  cingir-se  aos  meios  legí- 
timos, porque  sabe  que,  se  o  fizer,  seráiofallivelmente 
supplantado  pelo  partido  adverso  menos  escrupuloso. 
Assim  que,  o  mal  da  reforma  é  todo  apparente  e 
imaginário,  c  a  sua  utilidade  mais  que  evidente.  As 
paixões  que  geram  por  toda  parte  as  lutas  politicas, 
e  a  ambição  de  mando  e  poder,  são  entre  nós  ainda 
exacerbadas  pela  situação  e  fortuna  precária  dos  com- 
batentes. Não  é  crivei  que  o  patriotismo  desinteres- 
sado, a  nobreza  e  independência  de  caracter  se  al- 
liem  facilmente  com  as  preoccupações  vulgares  e 
inexoráveis  da  subsistência,  em  indivíduos  que  nâo 
tém  outra  profissão  e  meio  de  vida  senão  a  politica, 
e  as  posições  que  com  o  seu  auxilio  se  conquistam; 
e  póde-se  ter  como  certo  que  na  mesma  proporção 
em  que  afrouxam  e  desfallecem  aquellas  virtudes,  to- 
mam vigor  e  robustez  os  vicios  contrários.  E  talvez 
o  melhoramento,  o  bem  estar,  a  riqueza  e  opulência 
emfim,  obtidos  por  meio  do  trabalho  e  da  industria, 
mitigando  a  sede  devorante  de  gosos  materiaes  que 
procura  hoje  satisfazer-se,  ainda  pelos  meios  mais 
illicitos;  e  adoçando  as  paixões  irritadas  pela  luta  e 
concurrencia,  dôm  grande  e  generoso  impulso  á  mo- 
ralidade publica,  acalmando  o  ardor  e  a  ambição  da 
raça  cruel  e  implacável  dos  candidatos  e  pretenden- 
tes, e  acabando  com  a  instabilidade  dos  empregos, 
tam  perniciosa  á  classe  dos  funccionarios,  como  aa 
mesmo  estado  que  ha  mister  os  seus  serviços* 
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'  Se  nas  grandes  províncias,  onde  a  riqueza  a  qne 
attingiram,  toma  mais  faciU  e  menos  perniciosa  uma 
ardente  applicaçSo  aos  debates  políticos,  tracta-se 
bSo  obstante  de  imprimir  nesta  epocha  tam  vigoroso 
impulso  aos  melhoramentos  materiaes,  por  modo  que 
a  riqueza  já  adquirida  tome  rapidamente  as  propor-^ 
ções  gigantescas  de  uma  verdadeira  opulência;  por- 
que rasão  não  se  hade  distribuir  ás  pequenas  uma 
parte,  inda  que  mínima,  do  mesmo  benefício? 
-  Mas  para  que  se  arranque  e  extinga  um  mal  tam 
inveterado,  para  que  se  alcance  tamanho  bem,  é  mis- 
ter que  o  impulso  parta  não  já  de  gabinetes  epheme- 
Fos,  contradíctorios  e  oscillantes,  senão  do  próprio 
ahefe  do  estado,  que  sendo  possível,  deve  não  só  rei- 
nar e  governar,  como  administrar,  e  descer  aos  mais 
minuciosos  pormenores  do  governo  destas  pequenas 
províncias.  Se  nos  faltar  esse  impulso  superior,  per- 
manente e  desinteressado,  mal  de  nós  e  delias  que 
irão  de  dia  para  dia  empeiorando  de  situação. 
.  Não  basta  mandar  um  presidente  cuja  fallaz  impar- 
cialidade consista  em  poupar  e  cortejar  á  uma  e  ou- 
tra banda  a  corrupção  e  o  vicio,  que  sabem  masca- 
rar-se  e  disfarçar-se  por  tam  variados  meios;  não 
basta  inverter  e  mudar  certas  posições,  é  preciso  ata- 
car o  mal  frente  á  frente,  e  destruir  todos  os  antros 
em  que  elle  se  acolhe,  A  imparéíalidade  se  hade  re- 
velar pela  severidade  e  inteireza,  não  pelos  sorrisos 
e  complacências;  pelos  trabalhos,  pelas  fadigas,  pelos 
sacriflcios,  pelos  ódios  e  perigos  afrontados,,  não.peloí 
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prazeres  e  distracções.  É  mister  sobrelado  que  os 
presidentes  d'uma  vez  para  sempre  se  abstenham  de 
intervir  nos  mesquinhos  debates  dos  partidos,  deixem 
de  rebaixar  todos  os  dias  a  própria  auctoridade,  e  re- 
presentem e  sirvam  dignamente  o  imperador  seu 
amo,  que  certo  saberá  e  quererá  galardoar  dignamen* 
te  os  seus  serviços. 

A  certeza  da  futura  recompensa  deverá  aparta-los 
dos  cuidados  de  sua  conservação,  e  das  cabalas  á  que 
nesse  intuito  ordinariamente  se  entregam;  e  a  dura- 
ção das  presidências  soja  rigorosamente  subordinada 
ás  vantagens  e  necessidades  do  pubUco  serviço.  Se 
pelo  cumprimento  severo  dos  seus  deveres,  o  presi- 
dente ferir  interesses  iliegitimos,  suscitar  animosida- 
des e  resistências  fora  do  commum,  ceda  o  passo  a 
outro  que  continue  o  systema  de  animo  socegado  e 
espaçoso,  e  sem  o  embaraço  das  offensas  recebidas  e 
dos  ódios  accumulados;  mas  ceda-o.  de  boa  sombra, 
sem  pezar  como  sem  dezar,  que  certamente  o  nSo 
pôde  haver  nas  circumstancias  figuradas.  O  succes- 
sor,  digo  eu,  continue  o  systema  começado,  e  acabe 
por  uma  vez  esse  espectáculo  vergonhoso  e  incrível 
de  um  individuo  constituido  em  auctoridade  a  desaca- 
tar o  nome  e  a  pessoa  de  seu  antecessor,  e  a  inver- 
ter, violar  e  destruir  todos  os  seus  actos,  sob  o  falso 
e  mentido  pretexto  de  uma  politica  diversa  que  nin- 
guém sente  ou  conhece,  ou  em  satisfação  ás  ridí- 
culas e  ignóbeis  intrigas  de  localidades.  Renove-se  a 
operação  cinco  ou  ^eis  vezes  successivas,  sempre  no 
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mesmo  espirito  e  iDtençSo  firme  e  leal  de  corrigir  os 
abusos.  Convertam-se  em  uma  palavra  as  presidên- 
cias em  cargos  puramente  administrativos  e  despo- 
jados de  todo  o  caracter  politico;  e  eu  fico  que  a 
província  tomará  subitamente  um  novo  aspecto,  em 
proveito  commum  do  administrador  e  dos  adminis- 
trados. 
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Anrutcftet  a  TiiDon.— Sim  apoloipla.^O  syfttoma  do  iirtervwicio  «  da  alwtancio.—O 
eçmMmo,  oa  a  ambição.— Uma  andorinha  tó  nio  fat  tariM.-Oa  retralua  o  a  dift* 
maç&o  da  prOTÍncta.  —O  virío  pudibundo. 


Pois  que  Timon,  sahindo  do  seu  obscuro  retiro, 
ousa  erguer  a  voz  para  censurar  e  afear  o  vicio  e  o 
crime,  fazer  humildes  advertências,  e  dar  modestos 
conselhos  aos  que  paulatinamente  nos  arrastaram  á 
situação  deplorável  e  vergonhosa  em  que  actualmen- 
te nos  achamos,  pede  a  justiça  que  elle  também  por 
seu  turno  compareça  perante  o  tribunal,  responda 
ás  accusações  que  lhe  fazem,  e  dê  rasão  de  sua  pes- 
soa, actos,  palavras  e  doutrinas. 

Tendo  encontrado  nos  seus  coUegas  da  impfensa» 
e  no  puMico  em  geral,  um  acolhimento  e  favor  que 
revelam  mais  indulgência  que  justiça,  e  vão  em  todo 
caso  muito  além  do  acanhado  merecimento  do  auctor 
e  da  obra,  Timon  comtudo  tem  dado  assumpto  e  oc- 
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casiSo  a  criticas^  censuras,  juisos  e  apreciações,  mais 
ou  menos  benévolas,  mas  nem  sempre  exactas  e  fun- 
dadas. 

Tal  nota  o  tom  de  desalento  que  reina  em  suas  pa* 
ginas,  e  o  desgosto  que  manifesta  acerca  das  cousas 
e  dos  bomens;  tal  outro  o  fatalismo  das  suas  doutri- 
nas. Este  o  argue  de  implacável  adversário,  senão 
do  systema  electivo  em  geral,  pelo  menos  das  elei- 
ções democráticas  e  do  voto  universal;  aquelle  criti- 
ca o  seu  indiíTerentismo,  egoísmo,  pantheismo  politi- 
co, que  sei  eu?  até  não  falta  quem  nos  quadros  que 
esboça  da  virtude  opprimida  e  do  vicio  triumpbante, 
veja  o  occulto  pezar  de  um  coração  ulcerado  pela  in- 
gratidão dos  partidos,  e  ouça  os  derradeiros  gemidos 
de  uma  esperança  que  se  fina.  •  • . 

O  mal  é  patente,  disem,  ninguém  o  contesta.  Mas 
por  isso  mesmo  que  eUe  existe,  é  que  ba  mister  com- 
batido, sempre,  e  por  toda  parte.  Se  atarmos  os 
braços  a  vãos  receios  e  esperanças,  deixando-nos 
atoar  ao  sabor  dos  acontecimentos,  e  aguardando  que 
venha  um  novo  Moysés  com  a  magica  varinha  abran- 
dar o  rochedo,  e  operar  o  milagre  da  regeneração,  fi- 
caremos para  todo  sempre  transviados  no  deserto, 
sem  jamais  pôr  os  pés  na  cubicada  terra  de  pro^ 
missão. 

Tentemos  responder  a  iodas  estas  criticas  ama* 
veis  e  benévolas,  que  em  nada  alteram»  antes  redo- 
bram, se  é  possivel,  o  profundo  reconhecimento  do 
auctor. 
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Sem  duvida,  a  mais  elevada  philosopbia  no-lo  ensi* 
na,  e  Timon  o  não  ignora,  o  homem  foi  nascido  e 
creado  para  o  trabalho  e  para  a  luta,  com  que  des* 
Yie  e  vença  o  mal  de  um  lado,  e  attinja  o  bem  e  a  per- 
feição de  outro.  E  por  mais  que  as  decepções  se  mul« 
tipliquem,  nunca  deve  elle  deslembrar  que  sendo  a 
missão  de  servir  aos  seus  e  á  pátria,  quasi  imposta 
pelo  céo  e  pela  natureza,  o  descorçoamento  vem  a 
ser  uma  verdadeira  impiedade.  Para  encher  satisfa* 
ctoriamente  os  nossos  deveres,  e  achar  na  terra  a  paz 
e  quietação  a  que  aspiran^os,  e  a  approvação  da  pró- 
pria consciência,  é  mister  que  desempenhemos  a  ta- 
refa que  nos  foi  dada,  sem  ter  conta  com  o  êxito  dos 
esforços  empregados,  por  quanto  o  dever  é  cousa 
perfeitamente  independente  e  distíncta  do  resultado 
e  bom  successo.  Além  de  que,  a  ineílicacia  das  lutas 
do  homem  para  o  bem,  é  muitas  vezes  apparente, 
pois  não  é  raro  que  uma  estrondosa  posto  que  tardia 
reparação  venha  por  flm  coroar  as  suas  fadigas,  e  re- 
compensado das  contrariedades,  repulsas  e  baldões 
soíTridos. 

Fais  ce  que  dois,  advienne  que  pourm— diz  o  anti- 
go provérbio  francez.  Não  é  pois  sobre  este  ponto 
que  podem  occorrer  duvidas,  a  difficuldade  toda  con- 
siste em  apurar  em  certas  circumstancias  dadas  onde 
esteja  o  dever,  se  na  intervenção,  se  na  abstenção. 

Um  dos  característicos  da  epocha  é  a  ambição  ar- 
rojada, o  orgulho,  a  temeridade,  a  presumpção  e  o 
desvanecimento,  imaginando  cada  um  de  si  que  nasr 
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ceu  e  foi  sorteado  pela  natureza  para  dirigir  os  outros, 
que  é  azado,  cabal  e  poderoso  para  tudo  teoUr  a 
pôr  por  obra.  Estes  taes,  e  os  que  se  sentirem,  e  fo- 
rem realmente  animados  do  fogo  divino^  lancem-se 
muito  embora  na  arena,  e  caminhem  desassombra- 
dos  até  onde  os  seus  destinos  os  guiarem.  É  sem  du* 
vida  grandioso  e  digno  espectáculo  o  do  patriotismo 
e  do  talento  que  atravez  de  todas  as  difiiculdades  e 
perigos,  procuram  servir  o  paiz,  satisfazendo  ao  mes- 
mo tempo  as  aspirações  de  uma  legitima  ambição;  e 
é  cerlamenle  muito  mais  glorioso  e  nobre  reprimir^ 
moderar,  dirigir  e  utilisar  as  paixões  humanas,  do  que 
Yotar-lhes  um  despreso  impotente  e  esteriJ,  de  que 
ellas  zombam  em  seu  curso  triumphante  e  desregra* 
do;  mas  nisto  como  em  tudo  mais,  deve  cada  um, 
recolhido  em  seu  conceito,  pesar  séria  e  maduramen- 
te as  próprias  forças,  e  verificar  a  sua  aptidão  e  ca- 
pacidade, sob  pena  de  não  só  perder-se  inutilmente, 
como  de  prestar  novos  alimentos  ao  fogo  devorador 
da  immoralidade.  Â  força  sem  conselho  desaba  com 
o  próprio  peso,  disse  o  poeta. 

Vis  consilí  expers,  mole  ruit  sua. 

Ora  Timon,  pouco  confiado  senão  timido  e  pusilla- 
nime  por  temperamento,  algum  tanto  experiente  em 
nossas  cousas,  e  escarmentado  em  tantos  exemplos 
alheios,  não  se  sente  de  nenhum  modo  inclinado  a  as- 
fiociar-se  aos  nossos  partidos,,  conhecendo  que  de 
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todo  lhe  fairecem  as  forças  e  aptidões  indispensáveis 
para  corrigi-los  e  guia*los  ao  bem. 

No  meio  destas  pequenas  facções  não  vejo  a  pátria. 
Pezar,  sentimento  de  esperanças  fraudadas,  nSo  os 
sente  Timon;  desalento  e  desgosto,  sim,  se  o  enten- 
deis pek)  tédio  e  repugnância  que  lhe  inspiram  o  es-» 
pectaculo  e  os  actores. 

Não  que  todos  os  homens  poHticos  se  arremessem 
na  arena,  arrastados  pelos  instinctos  de  uma  organi-» 
sacão  perversa,  para  darem  satisfação  ás  paixões 
desregradas  que  os  agitam;  mas  é  que  ninguém  pôde 
respirar  impunemente  a  athmosphera  corrupta  dos 
partidos.  Ella  não  fulmina  instantaneamente  com 
a  morte,  como  no  funesto  valle  de  Java,  os  desventu- 
rados que  tém  a  imprudência  e  temeridade  de  pene- 
tra-la; mas  flcae  crendo  que  manso  e  manso,  e  aos  pe- 
daços, todos  ali  vão  deixando  o  brio,  o  pundonor  e  a . 
virtude,  que  constituem  a  vida  moral  do  homem.  Os 
homens  de  bem  que  na  carreira  publica  buscam  dar 
emprego  honesto  a  seus  talentos  e  actividade,  e  ar- 
riscam a  perigosa  aventura  dos  partidos,  reconhecem 
e  confessam  sim  a  immoralidade  delles,  mas  sempre 
seguros  de  si,  e  confiados  no  influxo  de  uma  estrei- 
ta benigna,  presumem  que  vão  dar  na  balança  um 
peso  decidido  contra  o  mal,  e  farão  por  fim  tal  e  ta- 
manho bem  e  serviço,  que  ficarão  mais  que  muito 
compensadas  as  humilhações  que  são,  e  a  todos  se 
antolham  inevitáveis.  Turvada  a  mente  por  taes  idéas, 
fascinados  por  esta  esperança  íallaz,  e  arrastados  por 
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uma  doutrina  perversa,  pregada  sem  rebuço,  jaslifi- 
cada  por  eminentes  e  numerosos  exemplos,  e  coroa* 
da  por  tantos  resultados  felizes,  ei-los  caminhando  de 
transacção  em  transacção,  de  concessão  em  conces* 
são,  sacrificando  agora  um,  depois  outro  principio, 
hoje  os  escrúpulos  de  uma  simples  delicadeza,  e  ama- 
nhã tudo  quanto  ha  de  grave,  respeitável  e  sagrado 
na  vida.  O  mal  que  a  principio  é  encarado  com  es- 
tranheza e  horror,  já  o  toleramos,  dissimulamos  e 
desculpamos  nos  outros;  depois  o  approvamos,  e 
por  fim  o  commettemos  de  nossa  própria  conta,  e  fa- 
zemos delle  alarde  e  ostentação.  Maculados  de  con- 
tinuo por  contactos  infames,  a  alma,  o  caracter,  e 
ainda  o  mesmo  talento  se  apoucam,  depravam,  avil- 
tam e  rebaixam  a  um  grau  tam  ínfimo,  que  nos  en- 
cheria de  horror  se  desd'o  primeiro  passo  na  carrei- 
ra fatal  tivéssemos  podido  entreve-lo.  E  o  phantasma 
que  enxergávamos  nos  prestígios  da  diabólica  mira- 
gem, e  nos  sostinha  no  curso  destes  vergonhosos  sa- 
crifícios, cada  vez  se  afasta  para  mais  longe,  até  de 
todo  esvaecer-se,  deixando-nos  só  o  pezar  e  o  remor- 
so da  fadiga  e  do  crime,  igualmente  inúteis;  senão  é 
que  endurecidos  pelo  mesmo  crime,  chegamos  alé 
a  gloriar-nos  da  própria  degradação ! 

Falta  á  Timon  essa  flexibilidade  que  sabe  amoldar* 
se  a  todas  as  situações;  e  falta-lhe  sobretudo  a  mola 
poderosa  de  ambição,  a  força,  energia  e  actividade, 
bem  como  todas  as  esperanças  e  illusões  que  ella 
gera;  e  eis  ahi  porque,  no  estado  das  cousas,  e  se* 
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gundo  ò  juiso  que  delias  fórma,  entende  elle  que  ô 
seu  dever  é  abster-se;  que  assim  conserva  ao  menos 
intacto  o  único  património  que  possue^  o  da  integri^ 
dade  do  seu  caracter.  Sem  a  orgulhosa  pretenção  de 
reprimir  o  mal,  e  convertê-lo  em  bem,  que  ha  hi  de 
mais  lógico  e  natural  do  que  o  seu  retiro  e  aparta- 
mento dos  públicos  negócios,  abandonado  por  uma 
vez  o  empenho  perigoso  e  inútil  de  discutir  e  conci- 
liar os  interesses  variados,  recíprocos  e  encontrados 
de  concidadãos  que  não  soUicitam,  antes  de  muito 
bom  grado  dispensam  o  auxilio  dos  seus  conselhos? 
No  silencio  e  retiro  da  obscuridade,  occupado,  como 
Erasmo,  a  corrigir  provas  de  imprensa,  ou  desem- 
penhando outros  deveres  igualmente  obscuros  e  mo- 
destos da  vida  privada,  esquivando  o  commercio  da 
multidão,  Timon,  como  em  porto  abrigado  da  tor- 
menta, escapa  mais  facilmente  ao  turbilhão  dos  maus 
costumes,  que  á  nossa  vista,  e  á  roda  de  nós,  envol- 
ve e  arrebata  tantos  outros  que  fatigam  as  cem  bo- 
cas da  fama,  e  trazem  cheio  o  universo  do  ruido  dqs 

-  seus  nomes. 

Quererá  isto  dizer  que  Timon  é  indifferente  ao  bem 
e  ao  mal,  á  opinião  e  estima  dos  seus  contemporâ- 
neos, despresador,  emfim,  de  homens  e  deuses?  Lon- 
ge disso,  elle  presa  e  reconhece  todas  as  provas  de 
uma  consideração  fundada  em  motivos  reciprocamen- 
te honestos,  puros,  desinteressados  e  espontâneos. 

-  Fazer-se  porém  humilde  sollicitador  e  vil  cortezão 

-  das  paixões  poderosas  e  tríumphantes;  prestar  as  mãos 
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ás  torpes  baixelas  com  que  tantos  se  aicam  is  maio^ 
Tes  honras;  enredar-se  em  uma  palavra  nas  tortuosas 
-veredas  que  guiam  ao  poder,  é  o  que  lhe  nio  soffre 
o  animo.  E  todo  o  seu  orgulho  e  egoísmo  está  em 
pedir  de  continuo  á  Providencia  que  o  sostenha  ás 
bordas  do  vertiginoso  abysmo,  e  na  prospera  como 
na  adversa  fortuna  lhe  dé  a  força  necessária  para  re* 
sístir  ás  tentações  do  mal. 

Porém  mesmo  na  pretendida  inacção  e  egoismo  de 
que  o  arguem,  o  seu  proceder  e  isolamento  podiam 
ser  um  exemplo;  e  são  de  certo,  com  as  paginas  mo* 
destas  que  publica,  um  protesto  formal  contra  o  pro- 
ceder opposto.  Receam  acaso  amigos  e  adversários 
que  este  exemplo  seja  contagioso,  e  que  desencami- 
nhado e  seduzido  por  elle,  o  tropel  dos  combatentes 
abandone  as  armas,  e  deserte  o  campo?  Temor  vão 
e  pueril!  Nesta  abstenção  o  que  contemplam  todos  é 
um  competidor  de  menos,  e  umlogar  vago  de  mais, 
para  occupar  o  qual  se  mostram  e  offerecem  de  toda 
parte,  e  em  cardumes,  talentos  não  vulgares  eminen- 
tes capacidades,  e  corações  ardentes  de  fé,  euthosias- 
mo  e  dedicação. 

Udo  avulso,  non  deficit  alter. 

Seja.  A  nobre  e  verdadeira  ambição  antes  se  veja 
.frustrada,  que  satisfeita  por  taes  meios;  e  áquelles 
que  o  suspeitam  devorado  pelo  pezar,  Timon  respon- 
de que  ama  mais  entranhar-se  na  rude,  austera,  apa- 
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gaâa,  mas  nSo  vil  tristeza  de  qae  nos  falia  o  grande 
«pico  portuguez,  do  qae  evaporar-se  nos  gosos  e  ale^ 
^rias  dos  ephemeros  e  ignóbeis  triamphos  que  todo$ 
os  dias  passam  diante  de  seus  olhos»  como  pbantas^ 
mas  vaporosos  que  se  dissipam  ao  menor  sopro. 

Não  encerrarei  o  capitulo  sem  responder  a  duas  o«^ 
trás  accusações  não  menos  graves,  posto  que  menos 
publicas.  Timon,  dizem,  faz  nos  seus  retratos  allusão 
a  personagens  da  epocha,  e  desdoura  a  sua  pátria, 
pii)tando-a  tam  corrompida. 

Meu  Deus !  que  culpa  tem  o  pobre  escriptor  de  que 
a  ociosidade,  a  malicia,  e  por  ventura  a  voz  de  algu- 
mas consciências  pouco  tranquiUas,  accusem  allusões 
positivas  e  intencionaes,  onde  não  ha  senão  pinturas 
geraes,  em  forma  de  retratos,  dos  costumes,  estra- 
vagancias  e  desconcertos  da  nossa  sociedade?  Timon 
nega  toda  intensão  semelhante,  que  seria  isso  ir  di- 
rectamenta  contra  os  seus  flns,  e  frustrar  com  bem 
pouco  aviso  todo  bom  resultado  que  de  seus  esforços 
podia  rasoadamente  prometter-se. 

Pelo  que  toca  ao  descrédito  e  diilamação  da  terra 
que  nos  viu  nascer,  não  tenho  admiração  para  o  vicio 
pudibundo,  que  cora  até  á  raiz  dos  cabeilos,  e  cobre 
com  as  mãos  ambas  o  rosto  turvado  de  uma  ingénua 
e  amável  confusão !  Mas  quem  ousaria,  a  não  serem 
os  complices  do  mal,  os  culpados  impenitentes  e  re- 
lapsos, quem  ousaria  negar,  encobrir,  ou  ainda  sim- 
.  plesmente  dissimular  a  degradação  e  opprobrio  a  que 
..  temos  chegadOj  e  bão  feito  de  nós  a  fabula  e  o  baldão 
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da  corte  e  do  império  todo,  da  corte  especialmente, 
que  a  tantos  respeitos  nos  tracta  com  o  despreso  de 
que  somos  dignos?  Consiste  por  ventura  o  patriotis* 
mo,  ou  o  provincialismo,  em  negar  impudentemente 
uma  verdade  conhecida  por  tal,  ou  antes  confessar 
nobi^emente  o  mal,  e  da  grandeza  delle  tirar  motivo 
e  occasiSo  para  reclamar  a  emenda  e  reforma  a  gran- 
des brados?  O  que  nos  deshonra  e  avilta  é  a  corru- 
pção e  o  vicio,  sào  as  recriminações  apaixonadas-das 
facções,  não  a  exprobraçao  severa,  imparcial  e  de- 
sinteressada que  Timon  arremessa  sem  hesitar  á  face 
de  todas  ellas,  e  da  qual  se  sente  por  anlicípafão 
absolvido  no  tribunal  de  uma  opinião  esclarecida, 
como  já  o  esta  pela  sua  própria  consciência. 


CONSIDERAÇÕES  GERAES. 


A  propaganda  c  a  oegação  do  direito  revolocionarío. — A  realeza  e  a  democracia.— A 
repressões  c  as  amnistias. 


Com  palavras  mais  verídicas  e  duras  que  elegantes, 
-foi  Timon  até  agora  Gondemnando  o  abuso  e  exces* 
so  das  tendências  politicas;  e  entretanto  o  leitor  o  vô 
4emorar-se,  e  como  deleitar-se  nesta  matéria,  e  já 
por  ventura  sorri  maliciosamente  da  flagrante  contra* 
dicção, 

Hade  notar  também  que  além  do  antagonismo  da 
doutrina  e  do  procedimento  do  escriptor,  a  nossa  so- 
.ciedade  se  está  actualmente  transformando,  e  não  ha 
para  que  condemnar  com  tamanha  tenacidade  umas 
tendências  de  que  ella  se  aparta  visível  é  acelerada- 
mente, para  entranhar-se  com  ardor  novo  e  exclusi* 
Yo  nas  veredas  dos  melhoramentos  materiaes,  tam 
pouco  trilhadas  até  á  epocha  presente.  i 
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Enganae-vos  a  um  e  outro  respeito.  Timon  não  se 
deleita  nestes  debates;  aproveita  sim  a  occasião,  de- 
pois de  um  largo  silencio,  para  expender  todas  as  suas 
idéas,  desabafar  todos  os  seus  sentimentos,  e  despe- 
dir-se,  senão  por  uma  vez,  ao  menos  por  longo  tem- 
po, do  já  prolixo  e  cançado  assumpto. 

E  se  é  certo  que  por  toda  a  parte  se  organisam  cm- 
pi  ezas  para  estradas,  navegação  e  colonisação,  ainda 
ha  em  tudo  isso  mais  ruido,  affectação  e  espirito  de 
systema  què  realidade,  e  verdadeira  emenda  e  trans- 
formação. A  propaganda  politica,  não  ha  nega-lo, 
afrouxa  e  quebra  visivelmente  do  seu  antigo  ardor; 
mas  ainda  não  fazem  quatro  annos  que  a  guerra  cinl 
assolou  um  dos  pontos  mais  importantes  do  império, 
acompanhada  e  seguida  de  todos  os  rigores  da  repres- 
são; e  agora  mesmo,  diante  dos  nossos  olhos,  a  luta 
eleitoral  que  acaba  de  travar-se  não  deixou  de  offere- 
rer  scenas  odiosas  de  violências,  de  sangqe  e  de  luto. 
À  preponderância  demasiada  e  exclusiva  de  um  par- 
tido, e  a  abstenção  quasi  geral  de  outro  também  en- 
cerram germens  ameaçadores  e  funestos;  e  dahí,  nio 
é  impossível  que  dada  uma  súbita  complicação,  tudo 
volva  ao  antigo  estado,  e  resurjam  mais  vigorosas  e 
obstinadas,  todas  as  difficuldades  que  se  suppanham 
vencidas. 

Não  ha  hi  pois  precaução  demasiada  contra  o  ex- 
cesso das  paixões  e  das  doutrinas,  na  previsão  de 
acontecimentos,  que  á  força  de  haverem  sido  tantas 
vezes  repetidos,  se  hão  tornado  prováveis,  e  como 
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x>r(liaario$,  desde  a  nossa  iniciação  nas  formas  mo^ 
dernas  de  governo. 


Realeza,  democracia,  revolução,  repressão,  am- 
nistia, meu  Deus!  que  themas  para  dissertações  tam 
vastas  como  profundas,  e  dignas  só  de  occupar  as 
pennas  mais  brilhantes,  como  as  cabeças  mais  fortes 
e  mais  bem  organisadas !  Este  pobre  Timon  recua, 
hesita,  fluctua  e  duvida;  e  confundido  e  perturbado 
•pelas  maravilhas  que  cada  dia  se  lhe  antolham,  ou 
humilhado  pela  própria  insuíDciencia,  se  esquivaria 
callado  ante  estes  formidáveis  assumptos,  se  lhe  não 
acudisse  o  expediente  de  aventurar  acerca  delles,  não 
as  próprias,  mas  alheias  idéas,  fructo  da  alta  sabedo- 
ria antiga  e  moderna,  e  de  uma  experiência  mais  so- 
lida que  a  sua. 

Porém  ainda  quando  se  escora  em  auçtoridadçs  de 
tanto  peso,  nem  por  isso  a  duvida  o  abandona,  e  eis 
abi  porque  estabelecendo  tantas  vezes  certos  factos 
e  premissas^  nem  sempre  ousa  chegar  á  segurança 
.  e  sufficiencia  da  conclusão,  cousa  aliás  tam  fácil  a 
tantos  outros  espiritos  mais  resolutos  e  positivos  que 
o  seu. 

Puro  scepticismo,  dirão,  falta  dp  crenças  e  de  re- 
ligião politica.  Mas  Timon  entende  que  a  timidez  e 
irresQlução,  antes  pnidençia  e  modéstia,  nunca  são 
demais  em  uma  epocha  que  tanto  se  caracteriza  pelo 
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orgulho,  jactância  e  temeridade;  e  como  Cícero,  co- 
nhece que  é  mais  fácil  e  seguro  apontar  o  mal,  c 
arguir  os  erros,  do  que  achar-lhes  o  remédio,  desco- 
brindo a  verdade.  Uíitíam  tam  facile  possem  vera  t »- 
ventre  quam  falsa  convincere! 


No  nosso  paiz  vê-se  de  um  lado  a  negação  abso- 
luta do  direito  revolucionário,  proclamando-se  do 
outro  a  sua  extensão  e  applicação  de  um  modo  não 
menos  exagerado.  Os  doutores  da  seita  de  conserva- 
ção e  centralisação,  no  excesso  de  seu  zelo,  vão  até 
a  suppor,  como  os  doutores  Sangrado  e  Tirte-fóra, 
que  se  o  doente  lhes  morre,  ou  pelo  menos  definha 
a  olhos  vistos,  é  só  á  mingoa  de  copiosas  sangrias, 
ou  por  não  guardar  uma  rigorosa  dieta  de  todas  as 
iguarias  liberaes.  Os  da  eschola  liberal  por  seu  tur- 
no atacam  uns  a  instituição  da  realeza,  e  outros  a 
forma  falsa  e  complicada  do  nosso  governo  mixto, 
queixando-se  todos  da  sua  decadência,  corrupção  e 
fallacia,  e  clamando  por  uma  mudança  ou  reforma 
mais  ou  menos  radical.  Estes  reformadores  divergem 
não  só  no  dlcance  das  suas  reformas,  senão  ainda 
nos  meios  de  realisa-la,— pelas  armas,  ou  pela  pro- 
paganda;—pelos  meios  promptose  violentos,  ou  pelos 
lentos  e  paciíicos. 

Exageração,    abuso   t  falsa  doutrina   por  toda 
parte !  .         . 
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Comecemos  pelos  conservadores  a  todo  transe. 
Esta  gente  arripia-se  ao  só  nome  de  revolução;  e  no 
seu  santo  furor,  proscreve  do  mesmo  lanço  a  idéa 
como  os  homens  que  ousam  propaga-la  e  defende-la. 
Delies  ha  que  sustentam  ás  vantagens  e  a  excellencia 
de  uma  eterna  immobilidade;  e  destes  é  que  disse 
Lamartine  que  podiam  ser  commodamente  substituí- 
dos por  simples  marcos  de  pedra.  Outros  persuadidos 
que  tal  lei  e  constituição  em  vigor,  são  a  ultima  ex- 
pressão da  sabedoria  humana;-^que  todo  o  governo  é 
bom  por  si  mesmo; — que  não  é  possível  em  fim  variar 
o  modo  de  existência  de  uma  sociedade, — taxam  até 
de  absurda  a  idéa  de  revolução,  que  vale  tanto,  dizem 
elles,  como  insurgir-se  um  povo  contra  si  mesmo,  ou 
attentar  contra  a  sua  própria  existência,  e  procurar  a 
salvação  no  abysmo,  pois  a  revolução  é  sempre  e  es« 
sencialmente  perniciosa  e  criminosa,  filha  da  violen-* 
cia  e  da  força  brutal,  contraria  a  toda  idéa  do  ái^ 
reito,  e  igualmente  inimiga  do  repouso  e  da  ventura 
dos  governantes  como  dos  governados. 

Para  fazerem  valer  estas  estranhas  doutrinas,  os 
nossos  publicistas  e  estadistas  conservadores  falsifi-' 
cam  a  historia,  desnaturam  os  caracteres,  e  enredam 
tudo  em  abomináveis  sophismas;  e  já  os  tenho  visto 
desdobrar  complacentemente  aos  olhos  da  multidão 
as  scenas  mais  atrozes  da  revolução  franceza,  e  o  re< 
trato  das  personagens  mais  odiosas  que  nellas  figura* 
ram,  como  um  argumento  sem  replica,  sem  lhes  lem^ 
brar  que  por  uma  critica  igual  Nero,  Calígula,  Hen** 
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rique  Vin>  Felippe  II,  Luiz  XV,  e  tantos  outros  se- 
riim  a  condemuação  irremissível  das  monarchias.  . 
Alguns  destes  conservadores,  raríssimos,  sào  leva-? 
dos  a  detestar  as  revoluções  pela  sua  devoção  e  fide* 
lidade  á  velha  religião  legítímista;  muitos  sâo  arrasta- 
dos por  interesses  de  partidos,  e  ainda  pelas  excita^ 
ções  de  uma  controvérsia  e  polemica  calorosa;  c  não 
faltam  outros  que  tendo  por  único  movei  o  interesse 
pessoal,  cuidam  bem  servi-lo,  adulando  por  este  modo 
às  idéas  em  voga  e  as  potestades  dominantes. 
'.  Não  ouso  asseverar  que  estes  últimos,  a  quem  a 
ambição  ora  enfrea,  ora  desata  a  lingua,  vão  comple- 
tamente errados  em  seu  propósito  e  porfia;  hem  s^\q 
que  quanto  mais  se  abaixam  mais  se  elevam;  e  delles 
é  que  se  pôde  principalmente  dizer  que  se  alçam  âs 
mores  bonras  e  aos  togares  mais  elevados,  à  manei- 
ra dos  reptis,  arr9stando->se  sobre  o  ventre.  Ouso 
simplesmente  recordar-lhes  que  não  ha  poder  ante 
quem  a  verdade  deva  acurvar-se;  e  que  a  obrigação 
d«  dizê-la  com.  independência  e  isenção  é  maior  ain- 
da naquelles  que  o  talento  ou  a  fortuna  tem  aproxi- 
mado do  throno.  Timon  procurará  supprir  a  falta  que 
elles  commettem. 


•  Por  mais  que  esta  cruel  verdade  peze  e  amargue 
aos  reis  e  aos  cortezãos,  como  a  toda  a  casta  de  ado- 
radores dos  poderes  estabelecidos,  a  revolução  é  um 
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facto  dominante  em  toda  a  historia  da  humanidade» 
e  é  mais  que  um  facto  constantemente  reproduzido; 
é  um  direito  fundado  na  justiça  e  necessidade,  e  na 
própria  natureza  do  homem,  que  amorosa  do  bem  e 
do  aperfeiçoamento,  o  leva  a  aborrecer,  combater  e 
vencer  o  mal,  revelado  sob  os  accidentes  da  oppressão 
e  de  um  mau  governo. 

Lycurgo,  o  grande  exemplar  dos  legisladores,  cujo 
nome  ainda  hoje  é  a  significação  mais  completa  da 
sabedoria  politica,  regenerou  a  sua  pátria,  revoluf 
cionando-a,  isto  é,  abolindo  e  reformando  todas  as 
leis  e  costumes  antigos.  Pedro-o-Grande,  fazendo 
affrontosamente  cortar  as  veneráveis  e  compridas  bar-' 
bas  dos  seus  vaivódes,  dizimando  e  licenciando  a  ml* 
licia  turbulenta  dos  strelitzes,  e  dessecando  os  pan^ 
tanos  do  Neva,  em  cujas  margens,  em  vez  do  antigo 
e  inhospito  deserto,  brilha  hoje  a  civilisaçSo  com 
toda  a  sua  pompa  nos  diques,  torres  e  palácios  da 
moderna  capital  do  Czar;  Pedro-o-Grande,  repito, 
foi  outro  grande  revolucionário.  E  nenhum  destes 
dous  homens  extraordinários,  tam  distinctos,  de  res- 
to, na  epocha,  no  caracter  e  nas  tendências  de  suas 
reformas,  entendeu  que  as  leis  deviam  adaptar-se 
aos  costumes,  antes  fazendo  leis  novas,  crearam 
novos  costumes,  perseguiram,  aboliram  e  extirparam 
os  antigos. 

"Entre  essas  duas  epochas  tam  distantes,  o  chris- 
tianismo  transformou  completamente  o  mundo,  abo- 
lindo a  antiga  sociedade  pagã,  e  substituindo-a  pela 
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moderna.  Espantosa  e  singular  revolução  que  para 
triumphar  não  sacriflcava  os  adversários,  senão  os 
próprios  filhos,  primeiro  a  Jesus-Christo,  depois  e 
successivamente,  essas  innumeraveis  legiões  de  mar- 
tyres  que  povoando  o  ceo,  não  despovoavam  todavia  a 
terra  de  fieis,  cada  dia  mais  numerosos,  ardentes  e 
devotados. 

Na  Inglaterra  e  nos  Estados-Unidos  o  novo  regi- 
men se  consolidou  atravez  de  lutas  sanguinolentas, 
mais  ou  menos  prolongadas;  e  na  França,  como  em 
tantos  outros  pontos  menos  assignalados  do  globo, 
continuam  ainda  as  terríveis  provações, 

O  nosso  primeiro  imperador  D.  Pedro,  subindo  ao 
Ypiranga  em  7  de  setembro,  e  sublevaodo-se  a  um 
tempo  contra  a  auctorídade  do  rei  e  do  pae,  mostrou- 
se  e  efifectivamente  foi  grande  e  acerbo  revolucioná- 
rio, não  menos  na  forma  que  no  fundo,  pois  na  divi-' 
sa  da  separação  proclamada,  ao  gríto  ãe-^Indepen^ 
(íènoa— acrescentou  a  alternativa  sanguinolenta  da 
Morte.  ^ 

E  entre  os  diversos  títulos  que  pouco  depois  tomou, 
a — unanime  acclamação  dos  povos — these  soflPrivel- 
mente  revolucionaria,  figura  a  la  par  da  graça  de 
Deus,  igualados  e  confundidos  assim  o  direito  divino 
com  o  revolucionário. 


<  Indepenâfincia  ou  morte.  Veja-se  a  proclamação  aos  paa- 
Kstanos  eiu  7  de  setembro  de  18i2. 
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Negar  a  revolução  é  negar  a  um  tempo  a  rasao  e 
a  historia^  isto  é,  o  direito  consagrado  pela  successão 
dos  tempos  e  dos  factos,  pela  força  e  natureza  das 
cousas,  e  pela  marcha  irresistivel  dos  interesses,  que 
a  final  triumpham  dessa  immobilidade  a  que  tam  lou* 
eamente  aspiram  todos  os  partidos  de  posse  do  po-^ 
der;  desse  poder  conquistado  sem  duvida  em  eras 
mais  remotas  pelos  mesmos  meios  ;que  debalde  se 
condemnam  quando  chega  a  occasião  de  perde-lo. 


Epocbas  ha  em  que  o  estado  é  tam  mal  dirigido,  e 
caminha  tam  evidentemente  á  perdição,  que  a  idéa 
de  derribar,  mudar  ou  modificar  o  governo  e  as  leis, 
acode  espontânea  a  todos  os  espíritos;  e  em  outras, 
o  mal,  muito  mais  grave  e  profundo,  torna  até  neces- 
sário e  indispensável  revolver  os  Íntimos  fundamen- 
tos da  sociedade. 

Revolução  suave  e  pacifica,  se  as  idéas  e  interesseá 
lentamente  desenvolvidos,  alcançam  o  termo  e  ma- 
durez, sem  encontrar  tropeços  sérios;  violenta,  ine- 
xorável e  cruel,  se  a  obstinação  e  cegueira  da  velha 
auctorídade  desafia  a  sua  cólera,  procurando  oppor- 
Ihe  uma  resistência  tam  desarrasoada  como  impo- 
tente. 

Assim,  não  é  o  accidente  dos  meios  brandos  oil 
violentos,  quem  pôde  justificar  as  revoluções;  que  a 
força  e  legitimidade  delias  ^stá  toda  na  sua  necesai^ 
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dado  e  opportQoidade^  que  vale  Unto  como  dizer-Hia 
9ua  justiça.  Porquanto,  nestes  casos  a  força  é  um 
simples  accidenté,  a  occasião»  não  a  causa  efficiente 
e  remota.  Se  um  throno  se  allue,  se  uma  constitui- 
ção se  rasga,  e  se  um  estado  se  transforma  m  cho- 
que  e  pressão  de  uma  só  batalha,  sublevação  ou  le- 
vantamento popular,  é  porque  as  causas  geraes,  de 
longo  tempo  accumuladas,  e  operando  leatamentev 
chegam  em  fim  ao  seu  termo,  fazem  explosão,  e  com- 
pletam a  mudança. 

O  facto  material  rebuça  a  idéa  que  triumpha.  Essa 
bella  imagem  da  antiguidade— I^llas  sahindo  armada 
do  cérebro  de  Júpiter— que  outra  cousa  é  senão  a 
força  material  brotando  da  intellígencia  para  dar  vida 
a  acção  ás  idéas,  convertendo-as  em  factos*?  1 


Quereis  por  ventura,  neste  grave  e  espinhoso  assum- 
pto, ouvir  a  opinião,  não  de  qualquer  publicista  da 
eschola  ultra-revolucionaría,  mas  de  um  conservador 
iUustre  e  eminente,  espirito  tam  sério  e  profundo, 
como  caracter  digno  de  respeito?  «A  insurreição, 
«(diz  Guizot  na  Vida  de  WashUiglon)  era  um  acto  maia 
«que  muito  ponderoso  para  homens  tam  moderados 
«como  os  americanos,  bem  como  para  todo  o  homem 
«de  siso  e  virtude:  a  insurreição,  digo,  que  éa  des- 
ctFuição  da  ordem  estabelecida,  e  a  empreza  de  uma 
^J^^y^.  ordem,  (k  mais  previdentes  nunca  medem 
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«todo  O  seu  alcance;  e  os  mais  resohitos  sentiriam  so^* 
«sobrar  toda  a  força  de  sua  alma,  se  desde  o  primeiro 
«{xasso  na  carreira  podessem  conhecer  todo  o  seu  pe^ 
«rigo.  Mas  era  evidentemente  chegado  o  dia  em  que; 
«perdido  para  o  poder*  o  direito  á  fidelidade  e  obe- 
«diencia,  nasce  para  o  povo  o  de  proteger-se  pela  for« 
«ça,  não  existindo  mais  na  ordem  estabelecida  nem 
insegurança  nem  recurso.  Dia  formidável  e  ignoto^ 
«que  nenhuma  sciencía  humana  pôde  prever,  ne-^ 
cnhuma  constituição  regular,  e  que  todavia  se  er-^ 
«gue  a  espaços,  no  horísonte,  assignalado  pela 
€mão  mesma  da  divindade.  Se  esta  terrível  pro^ 
cvança  porque  ás  vezes  passam  os  povos  fosse  abso^ 
«lutamente  condemnavel  e  defeza;  se  do  ponto  mys^ 
«terJoso  onde  reside,  esse  grande  direito  social  não 
«pesasse  incessantemente  sobre  a  cabeça  dos  pode^- 
c<res  mesmos  que  ousam  nega-lo,  o  género  humano, 
a  acurvado  a  um  jugo  aviltante  e  ignominioso,  já  de 
cha  muito  teria  perdido  toda  a  dignidade,  como  toda 
ca  ventura!» 

cE  notae  que  os  colonos  se  não  sublevaram  para 
jíescapar  a  alguma  atroz  tyrannia;  pois  como  os  seus 
«antepassados,  fugitivos  da  Inglaterra,  não  disputa-» 
«vam  sobre  os  primeiros  bens  da  vida  civil,  a  segu-* 
«irança  de  pessoa  e  a  liberdade  da  fé.  Também  não 
ceram  excitados  por  móbil  algum  pessoal  e  império-» 
«so;  que  não  havia  despojos  sociaes  a  repartir; 
<nem  paixões  antigas  e  profundas  a  satisfai;er.  Tam- 
«pouco  se  poderá  dizer  que  foi  o  mesquinho  inler^s>i 
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4se  do  imposto  de  seis  soldos  no  chá;  oSo,  foi  ama 
«questão  de  justiça  e  pundonor,  porquanto  os  colo- 
«nos  eram  homens  para  quem  os  soffrímentos. mo- 
ei raes  eram  os  mais  amargos  e  incomportáveis.  ^ 


Vós  o  vedes,  uma  inflma  questão  de  imposto  deu 
aso  a  uma  grande  revolução,  e  existência  a  uma  das 
nações  mais  poderosas  que  boje  dominam  o  mundo. 
£  a  rasão  era  que  nenhum  grande  e  legitimo  interes- 
se prendia  mais  a  America  á  Grã-Bretanha  nos  la- 
ços da  união  e  dependência;  a  idéa  amadurecera;  o 
mancebo  se  tornara  homem  feito;  a  primeira  faisca 
atacou  fogo  á  mina  latente;  e  o  direito  triumphou  por 
meio  da  força. 


Quererá  isto  dizer  que  a  revolução  é  um  instru- 
mento para  se  manejar  todos  os  dias,  e  a  todo  pro- 
pósito, que  a  qualquer  cérebro  escaldado  e  ainda  mal 
desenvolvido  é  permittido  decidir  dos  destinos  de  um 
povo,  pondo  mão  temerária  em  todas  as  leis  e  em  to-* 
dos  os  poderes,  á  mais  leve  complicação,  e  ao  menor 
embaraço  que  os  partidos  encontrem  na  marcha  das 
suas  idéas  e  interesses 'I  Não,  porque  se  o  direito  é 
incontestável,  se  ha  menos  crime  que  ineptidão  em 
nega-lo;  não  pôde  certo  haver  cousa  mais  grave  e 
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melindrosa  que  a  sua  applicaçSo,  qaero  dizer,  a  es- 
colha do  tempo,  do  logar  e  dos  instrumentos,  a  veri- 
ficação emfim  de  todas  as  condições  de  necessidade, 
opportunidade  e  bom  successo. 

O  carro  do  sol  nao  se  hade  confiar  a  inexpertos 
Phaetontes,  sob  pena  de  vermos  abrazado  o  universo; 
e  se  nao  acertardes  na  escolha  da  hora  tremenda, 
vereis  a  pátria  afundar-se  n'um  abysmo  de  misérias, 
ralado  de  pezar  e  de  remorsos,  se  tendes  um  cora- 
ção susceptível  de  experimenta-los. 


Ainda  quando  a  revolução  triumpha,  o  manto  des- 
lumbrador,  que  os  vencedores  lançam  sobre  a  face 
das  cousas,  mal  pôde  disfarçar  e  encobrir  as  dores  e 
pezares  seciretos  e  infinitos  que  a  mudança  produziu, 
nas  vidas  ceifadas,  nas  fortunas  destruídas,  nas  posi- 
ções perdidas.  Que  horrível  somma  de  males  não  cus- 
ta uma  empreza  destas  á  geração  predestinada  a  le- 
va-la adiante !  Quantos  obstáculos  enormes  e  que  esr 
forços  gigantescos  para  supera-los!  E  quantas  vezes 
não  parece,  que  apezar  de  tudo,  o  sobrehumano  labor 
semallogra! 


Imagínae  agora  o  que  será,  quando  o  mallogro  for 
real  e  effectivo.  O  sacríflcio  inútil  de  tantas  dedica- 

56 
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ções  viçosas  e  ardentes,  em  favor  de  uma  idéa  e  de 
um  interesse  que  queríamos  adiantar,  e  vemos  recuar 
e  desfallecer,  senão  de  todo  extinguir-se,  era  bem 
para  refrear  a  leviandade  com  que  tantos  políticos  da 
moda  faliam  em  revolução. 

Nenhum  destes  revolucionários,  creio  eu,  conta 
acabar  pela  corda  ou  pelo  fuzil,  nos  areaes  desertos 
de  um  degredo,  ou  sob  as  lobregas  abobadas  de  uma 
masmorra.  Se  assim  fosse,  ainda  eu  ousaria  lembrar- 
lhes  que  Decio  precipitou-se  armado  no  abysmo,  mas 
só  e  desacompanhado,  e  para  salvar  os  seus  conci- 
dadãos. O  sacrifício  da  própria  liberdade,  vida  e  for- 
tuna cada  um  tem  a  faculdade,  não  direi  o  direito  de 
íaze-lo;  mas  o  dos  outros? 

Não  são  porém  essas  horríveis  perspectivas  da  mor- 
te, do  desterro  e  da  prisão  que  os  revolucionários  or* 
dinaríamente  antolham,  senão  as  do  triumpho  e  de 
poder  que  é  a  sua  consequência;  ao  menos  é  o  que 
se  pôde  julgar  e  crer,  ao  vél-os  tam  satisfeitos  e  se« 
guros  de  si,  e  tam  pouco  cuidosos  dos  futuros  pe- 
rigos. 

Um  publicista  ou  jornalista  revolucionário  escreve 
em  tom  ameaçador  e  emphatico:— Os  tempos  se  apro- 
ximam. O  povo  tem  esgotado  até  ás  ultimas  fezes  o 
cálix  amargo  do  sofTrímento.  Tremei!  a  sua  cholera 
hade  ser  terrível !  Não  ouvis  o  ruido  subterrâneo  e 
espantoso  do  vulcão?  A  lava  devoradora  hade  em 
breve  abrazar,  como  o  fogo  do  ceo,  a  nova  Sodoma 
e  a  nova  Gbomorra!— Feito  ou  dito  isto,  envergam 
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O  ligeiro  paletot,  e  eom  a  bengalinha  na  mio  e  o  sor- 
riso nos  lábios^  indireilam  a  divertir-j^e  nos  theatros 
e  bailes^  e  se  os  fados  o  consentem,  ás  repartições 
publicas,  onde  os  conserva  e  lhes  paga  o  governo 
que  insultam  e  diffamam. 

Vé-se  bem  que  como  crianças,  brincam  e  folgam 
com  um  instrumento  de  morte,  que  não  conhecem 
sequer;  mas  pela  idade  que  tém,  e  officio  que  usam^ 
}á  deveram  saber  que  quem  não  possue  o  aparelho 
maravilhoso  de  Franklin  para  subjugar  o  raio,  não 
deve  temerariamente  provocar  a  tempestade. 


Olhae  para  os  francezes.  Mal  satisfeita  do  governo 
pelo  menos  tolerável  de  Luiz  Philippe,  essa  nação 
brava  o  espirituosa  se  aventura  a  todo  o  vago  e  des* 
conhecido  das  experiências  revolucionarias;  e  se  es- 
capa  por  um  lado  á  confusão  e  anarchia  do  socialis* 
mo  e  do  communismo,  lá  cabe  pelo  outro  sob  as  gar- 
ras cruéis  do  despotismo  militar.  E  esse  povo  a  quem 
queriam  regenerar  e  libertar  de  toda  a  espécie  de 
jugo,  applaude  sem  pudor  o  regimen  da  espoliação, 
da  deportação  e  do  fuzilamento,  e  corre  açodado  a 
restaurar  o  império  absoluto  do  primeiro  Napoleão, 
com  a  grandeza  e  a  gloria  de  menos.  Dentre  os  re- 
volucionários de  boa  fé,  que  deram  impulso  ao  pre- 
maturo movimento,  qual  seria  o  que  mettendo  hoje 
a  mão  na  consciência,  não  desejasse  volver  para  traz 
de  fevereiro  de  1848?! 
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Nem  é  porém  mister  peregrinar  por  longes  terras 
çm  busca  de  exemplos,  quando  os  temos  tam  recen- 
tes, não  menos  palpitantes,  diante  dos  nossos  pró- 
prios olhos,  e  no  coração  do  império.— A  civilisaçao 
foi  salva  nó  dia  dous  de  fevereiro!— bradou  um  mi- 
nistro do  alto  da  tribuna  brazileira,  referindo-se  ao 
desfecho  sanguinolento  da  sublevação  pernambucana, 
nesse  dia  lúgubre  e  nefasto.  E  é  força  confessa-lo,  o 
ministro  tinha  rasão.  O  império  todo  commovido  es- 
teve em  risco  de  ver  as  suas  actaaes  instituições  sub- 
vertidas, e  com  ellas  a  ordem,  sem  a  qual  não  pôde 
haver  civillsação.  Igualmente  fatal  no  triumpho  como 
na  derrota,  vencedora,  a  revolução  estragaria  de  lodo 
o  principio  da  auctorídade,  aliás  já  tam  enfraque- 
cido pelos  seus  próprios  excessos;  e  dando  demasia- 
da excitação  ás  discussões  estéreis  ou  nocivas  da  po- 
litica, e  desencadeando  todas  as  paixões  más  e  tur^ 
bulentas,  para  entrete-las  e  conte-las,  ver-se-hia  obri- 
gada a  sacrifiGar-lhes  a  rasão,  a  justiça  e  o  bem  pu- 
blico, porque  entre  nós  e  em  relação  ás  raças  livres, 
não  existem  essas  grandes  iniquidades  sociaes  em  que 
se  houvesse  de  cevar  o  furor  revolucionário.  Venci- 
da, como  felizmente  todas  as  probabilidades  a  eon- 
demnavam  a  ser,  ella  deu  causa  á  morte,  prisão  e 
desterro  dos  chefes;  e  senão  á  completa  aniquilação 
de  um  grande  partido,  ao  menos  á  sua  longa  inhabi- 
litação,  e  a  cruéis  soffrimentos  de  todo  o  género. 
Sem  duvida,  todo  o  mundo  pôde  admirar  então  a  co- 
ragem, constância,  dedicação  e  sacríQcio  com  que  ai- 
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guns  faomeDS  generosos  ennobreceram  a  causa  que 
haviam  abraçado,  expondo-se  na  vida  ás  persegui^ 
ções  e  á  morte  que  recebiam  pela  frente; — e  ainda 
na  morte,  aos  ultrajes  e  profanações  do  vencedor. 
Mas  á  par  das  virtudes  e  das  brilhantes  qualidades 
pessoaes,  e  ainda  abstrahindo  dos  males  já  assignala- 
dos,  quem  não  contemplava  contristado  o  vácuo  e  a 
ausência  de  motivos  fortes  e  legitimos  para  um  mo<- 
vimento  daquella  ordem?  Os  aggravos  políticos  não 
o  eram  assaz;  e  a  revolução,  sem  repara-los,  gerou 
outros  muitos  mais  incomportáveis.  Admitti  por  um 
pouco  o  partido  liberal  pernambucano  resignado  em 
4848,  não  diremos  á  perda  do  poder,^nisso  não  ha- 
veria mérito  algum— mas  a  todos  os  sofrimentos  que 
ella  devia  arrastar  comsigo,  nas  deploráveis  circum- 
stancias  de  então;  e  dizei-me  se  elle  teria  sido  dizima- 
do tam  cruelmente,  e  em  tamanha  escala,  e  se  ain- 
da hoje  estaria,  á  feição  dos  antigos  romanos  depor- 
tados e  proscritos,  quasi  completamente  privado  da 
agoa  e  do  fogo? 


Ousareis  ainda  dizer,  em  face  destes  memoráveis 
exemplos,  e  de  tantos  outros— que  a  empreza  revo- 
lucionaria é  fácil,  e  o  êxito  não  duvidoso?  Com  quem, 
de  resto,  a  commettereis?  com  este  povo  enervado 
pelo  egoismo  e  corrupção?  Bem  vejo  como  o  ele- 
vais nos  vossos  artigos  e  declamações;  a  virtude  está 
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toda  nelle;  o  mal  e  o  crime,  someote  no  poder.  Mas 
as  declamações  não  podem  delir  os  factos.  Vede-o  re- 
bocado pelos  vapores  que  vão  e  vem,  atido  ás  noti- 
cias e  transacções  da  corte,  baldo  até  da  mingoada 
energia  que  fora  mister  para  emprehender  a  guerra 
eleitoral,  pallida  e  enfraquecida  imagem  da  verda- 
deira guerra  civil.  Vêde-o  precipitando-se  aos  pés 
de  um  transitório  presidente,  evaporando-se  em  ri- 
dículas demonstrações,  esperando  delle  não  sei  que 
salvação  que  a  mais  vulgar  virtude  proporcionaria;  e 
pelo  servilismo  e  avidez  de  cargos  e  distincções,  de- 
safiando a.um  tempo  as  apostrophes  injuriosas  de 
Jugurtha  e  de  Tibério !  * 


Que  digo  e  penso  eu  de  guerras  ^itoraes?  SSa 
apenas  memorias  do  passado.  Antigamente  os  parti- 
dos, guiados  pelos  seus  chefes  naturaes,  votavam  li-' 
vremente,  e  como  entendiam,  desinteressados,  sin- 
ceros e  enthusiastas,  senão  mais  illnstrados.  Com  o 
andar  dos  tempos  já  nenhum  fiava  a  victoria  das  pró- 
prias forças,  tornou-se  necessária  a  interferência  dos 
presidentes  que  á  preço  do  apoio  que  prestavam,  im- 


0'  urbem  venalem!  exdamoa  Jugartha  ao  sahir  de  RofBs« 
donde  conseguira  escapar-se  á  peso  de  ouro.— O  homines  ad 
àeniívtem  paratos!  exclamava  Tibério^  enojado  das  adulações 
do  senado. 
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punham  a  própria  candidatara,  e  afugentavam  do 
successo  toda  a  alternativa  de  tríompho  ou  de  der^ 
rota;  o  êxito  era  antecipadamente  conhecido.  Mas 
ainda  assim  havia  a  luta.  Hoje  em  dia  nem  isso.  A 
corte  traça  uma  lista,  sem  consultar  sequer  os  pró- 
prios que  são  nella  agraciados;  e  ao  aceno  do  seu  de- 
legado, os  recrutas  eleitoraes  manobram  com  uma 
precisão  e  regularidade,  que  fariam  honra  aos  vete^ 
ranos  do  exercito. 

Vede  esse  grande  e  antigo  partido  que  trazia  avas<- 
Balados  a  urna  e  o  gabinete,  o  povo  e  o  poder,  e  pe^ 
rigrinando  de  opinião  em  opinião,  agora  saqua- 
rema,  depois  luzia,  outra  vez  saquarema,  parecia, 
desafiar  a  fortuna  e  a  sua  instabilidade.  Ei-Io  que 
morre,  sem  poder  invocar  uma  só  opinião  em  seu 
auxilio,  sem  poder  exalar  um  gemido  sequer,  açai- 
mado, abafado  n'um  saco,  e  arremessado  silencio- 
samente ao  mar,  de  uma  maneira  toda  musulmana. 
Os  mudos  encarregados  da  execução  eram  todos  da 
mesma  grei  do  pobre  suppliciado.  E  a  opposição  que 
não  fora  admitlida  ás  honras  de  combater  os  seus 
adversários,— rejeitados  desdenhosamente  os  seus  of- 
ficiosos  offerecimentos,  e  fazendo-se  tudo  ex-oíQcio, 
por  simples  portarias  ou  ordens  do  dia—;  a  oppo- 
sição. . . .  concentrou-se  na  dignidade  dos  seus  arti- 
gos de  fundo,  e  não  se  arriscou  sequer  a  que  lhe  to^ 
casse  nohombro  a  mão  oppressqra  de  algum  sargento 
de  policia. 
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Talvez  não  baste  ainda  o  que  venho  de  dizer  vos; 
vou  pois  desdobrar  diante  de  vossos  olhos,  traçado 
por  mão  vigorosa  e  intelligente,  o  quadro  das  diver- 
sas espécies  de  patriotismo,  e  o  da  falta  absoluta  delle. 
Dir-me-heis  depois  qual  assenta  e  cabe  melhor  a  nos- 
sa situação,  e  se  ainda  ousareis  fiar  de  um  lai  povo 
o  desempenho  das  grandes  couzas  que  ruminaes  e 
vozeaes. 

«lia  uma  espécie  de  amor  da  pátria  que  deriva  so- 
«bretudo  desse  sentimento  irreflectido,  desinteressa- 
ndo e  indefinível,  pelo  qual  o  coração  do  homem  pren- 
ode-se  ao  logar  do  seu  nascimento.  Este  amor  ios- 
«tinctivo  se  confunde  com  a  paixão  dos  antigos  cos- 
tttumes,  a  veneração  dos  maiores,  e  a  memoria  do 
«passado;  quem  o  experimenta  adora  a  pátria  com 
<o  mesmo  amor  que  votaria  ao  paterno  alvergue.  A 
«tranquíUidade,  os  hábitos  paciflcos  contrahidos  i 
tsua  sombra,  as  recordações  que  ella  suscita,  a  vida 
adoce  que  uma  suave  obediência  facilita,  eis  os  seus 
«principaes  característicos.  Mas  não  poucas  vezes  este 
eamor  da  patría  se  exalta  pelo  zelo  religioso,  e  então 
<rgera  prodígios.  EUe  mesmo  é  uma  espécie  de  reli- 
«gião  que  sem  raciocinar,  cré,  sente  e  obra.  Muitos 
povos  personí Acaram  de  algum  modo  a  pátria,  aca- 
ctando-a  no  soberano,  dedicando  á  sua  pessoa  uma 
«parte  dos  sentimentos  que  constituem  o  patriotismo, 
chonrando-se  e  glorificando-se  emflm  de  seu  poder 
<e  dos  seus  triumphos.  Tempos  houve,  na  antiga  mo- 
«narchia,  em  que  os  francezes,  entregues  sem  recur- 
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aso  ao  arbítrio  do  monarcba^  se  enchiam  de  prazer 
«e  diziam  com  orgulho:  Vivemos  sob  o  jugo  do  mais 
«poderoso  príncipe  do  mundo !  ^ 

«Em  quanto  os  povos  guardam  a  pureza  e  simpli^ 
«cidade  dos  primitivos  costumes,  e  a  fé  de  seus  maio- 
«res^  e  a  sociedade  repousa  brandamente  em  uma 
«ordem  de  cousas  antigas^  e  cuja  legitimidade  nin- 
cguem  contesta,  então,  sim^  reina  este  amor  instin- 
«ctivo  da  pátria. 

«lia  outro  porém  mais  racional,  menos  ardente  e 
ageneroso,  talvez,  mais  fecundo  e  duradouro  por  certo 
«que  este,  o  qual  nasce  das  luzes,  desenvolve-se  com 
«o  auxilio  das  leis,  cresce  com  o  exercício  dos  direi- 
«tos,  e  termina  por  confundir-se  com  o  interesse  pes- 
«soai.  Um  individuo  comprehende  como  a  prospe- 
«ridade  do  paiz  influe  sobre  a  sua  própria;  sabe  que 
«a  lei  lhe  permitte  o  contribuir  para  aquella  prós- 
«peridade,  e  ei-lo  que  se  interessa  e  inflamma  por 
«ella,  primeiro  como  por  uma  cousa  que  lhe  é  útil, 
«e  logo  depois  como  por  sua  própria  obra, 

«Chega  porém  ás  vezes,  na  vida  dos  povos,  uma 
«epocha  em  que,  mudados  ou  destruídos  os  costumes 
«e  usos  antigos,  abaladas  as  crenças,  desvanecido  o 
«prestigio  das  antigas  recordações,  as  luzes  todavia 


*  É  o  mesmo  que  se  observou  em  Portugal,  onde  ao  restau- 
rar-se  o  absolutismo,  dizem  que  algun»  camponeos  bradavam 
enlhusiasraados:  Viva  o  nosso  ca^tãomór  que  já  nos  pode  man' 
dar  piendet\ 
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(permanecem  incompletas,  e  os  direitos  políticos  msA 
«seguros  pu  restrictos.  Então  os  homens  não  enxer- 
«gam  a  pátria,  senão  atravez  d'uma  luz  fraca  e  du* 
«vidosa,  e  não  a  encontram  mais  nem  no  solo  que 
«apenas  consideram  uma  terra  inanimada,  nem  nos 
«costumes  antigos  que  despresam,  nem  na  religião 
«que  descrém,  nem  nas  leis  que  não  fazem,  nem  no 
«legislador  emfim  que  temem.  E  pois  que  a  pátria 
«lhes  falta,  elles  se  retrabem  a  um  egoismo  mesqui* 
«nho  e  inimigo  das  lu^es,  escapando  aos  preconceitos 
«sem  reconhecerem  o  império  da  rasão,  baldos  a  um 
«tempo  do  patriotismo  instinctivo  da  monarchia,  e  do 
«patriotismo  reflectido  da  republica;  parados  e  sus- 
pensos entre  os  dous,  no  meio  da  confusão  e  da  mi« 
«seria.»  * 

Se  acaso  esta  ultin^a  parte  do  quadro  nos  podesse 
convir,  a  que  destino  nos  quereríeis  conduzir,  me- 
diante as  revoluções?  Seu^  duvida  aos  do  México,  e 
dessas  republicas  da  nossa  America  meridional,  so^ 
ciedades  misérrimas  e  deploráveis,  igualmente  inca^ 
pazes  da  liberdade  legal  e  forte,  como  de  governos 
estáveis  e  regulares,  que  oscillam  de  continuo  entre 
o  despotismo  e  a  anarcbia,  dq  furor  ao  abatimento 
e  do  abatimento  pq  furor,  n'uma  interminável  Odyss^a 
de  opprobrios  e  de  crimes. 

Qualquer  que  seja  o  nosso,  eu  o  prefiro  a  este 
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abominável  e  horrível  estado  de  póvos^  que  anteci- 
pando os  tempos,  destruíram  as  antigas  instituições^ 
sem  saberem  fundar  e  consolidar  as  modernas. 


Não  venhaes  dízer-me  que  prego  o  desalento,  e 
mato  toda  a  honesta  e  sublime  aspiração.  E  pois  que 
estou  em  vea  de  citaçõeSi  ouvi  o  que  vos  diz  o  in^ 
terprete  por  ventura  mais  eloquente  e  melodioso  que 
tem  tido  a  democracia,  a  soberania  popular,  a  líber-» 
dade,  as  idéas  modernas  emfim;  e  conservae,  se  vos 
fôr  possível,  depois  destas  propheticas  palavras^  e  da 
sua  triste  e  funesta  verificação,  a  orgulhosa  segu^- 
rança  com  que  affectaes  tractar  estes  perigosos  as* 
sumptos. 

É  Chateaubriand  quem  ergue  a  voz  para  mostrar 
as  incertezas  do  porvir,  depois  de  haver  considerado 
a  dissolução  e  as  ruínas  da  antiga  sociedade.  aQuan^ 
do  attingiremos  nós  (diz  elle  ^)á  derradeira  e  ultima 
«estação?  Quando  é  que  a  sociedade,  composta  ou« 
ctr'ora  de  aggregações  ede  famílias  concêntricas,  des« 
ade  a  choupana  do  lavrador  até  o  paço  do  rei,  se  ha- 
«de  recompor  em  um  systema  desconhecido,  mais 
«aproximado  á  natureza,  segundo  as  idéas,  e  com  o 
cauxilío  dos  meios  que  ainda  hãode  brotar  das  en« 
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«tranhas  do  futuro?  Só  Deus  o.  sabe!  Quem  pode 
«calcular  a  resistência  das  paixões,  o  choque  das  vai- 
«dades,  as  perturbações,  os  accideotes  da  historia? 
«Uma  guerra  sobrevinda,  a  apparição  de  um  homem 
cde  espirito  ou  de  um  homem  estúpido  á  frente 
«de  um  estado,  o  mais  intimo  acontecimento  pôde 
«rechaçar,  suspender  ou  apressar  a  marcha  das  na- 
«ções.  Mais  de  uma  vez  a  morte  entorpecerá  ra- 
«ças  cheias  de  fogo,  e  verterá  o  silencio  sobre  acon- 
«tecimentos  prestes  a  effectuar-se,  como  alguns 
«flocos  de  neve,  cabidos  durante  a  noite,  socegam  o 
cruido  de  uma  grande  cidade, 

«À  falta  de  energia  na  epocha  em  que  vivemos,  a 
causencia  das  capacidades,  a  nuUidade  ou  degradação 
«dos  caracteres,  por  via  de  regra  esquivos  à  honra 
«e  votados  ao  interesse;  a  extincçao  do  senso  moral 
<e  religioso;  a  indiiferença  para  o  bem  e  para  o  mal, 
«para  o  vicio  como  para  a  virtude;  o  culto  do  crime; 
«a  incúria  e  apathia  com  que  assistimos  a  acontecir 
«mentos  que  em  outros  tempos  teriam  revolvido  o 
«mundo;  tudo  isto  inclinaria  a  crer  que  o  desfecho 
«se  aproxima,  vae  levantar-se  o  panno,  e  começar 
«novo  espectaculo:-rdB  nenhum  modo.  Ninguém  crea 
«que  atraz  dos  homens  actuaes  se  occuUem  outros 
«differentes;  não  é  uma  excepção  que  fere  os  nossos 
«olhos,  senão  o  estado  commum  dos  costumes,  das 
«idéas  e  das  paixões;  é  a  grande  e  universal  enfer- 
«midade  do  mundo  que  se  dissolve.  Se  tudo  mudas- 
«se  amanhã  com  a  proclamação  de  novos  princípios. 
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«nada  mais  havíamos  de  vér,  além  do  que  estamos 
«agora  vendo;  os  devaneios  destes,  os  furores  daquei- 
«ies,  todos  igualmente  impotentes  e  infecundos. 

«Protestem  muito  embora  alguns  homens  indepen^ 
«dentes,  e  retráiam-se  á  riba,  em  quanto  escoa  esta 
«enchente  de  misérias.  Lancem-se  as  gerações  re* 
«bentes  e  repletas  de  esperanças  e  illusões  contra  a 
«immunda  torrente  das  baixezas  e  villanias;  cami^ 
«nhem  de  aventura  para  um  porvir  sem  mancha, 
«que  cuidam  de  attingir,  e  hade  fugir-lhes  inces^ 
«santemente;  nada  ha  hi  mais  digno  da  sua  corajosa 
«innocencia.  Achando  na  sua  dedicação  a  recompen- 
«Sa  de  tantos  saeriãcios,  e  marchando  de  chymera 
«ém  chymera  até  ás  bordas  do  tumulo,  hãode  ali 
«depor  o  peso  dos  annos  mallogrados,  transpassan- 
«do-o  a  outras  gerações  igualmente  illusas,  e  por  seu 
«turno  ás  campas  visinhas,  e  assim  por  diante. 

«Um  dia  inda  virá,  porvir  possante  e  livre  em  toda 
«a  plenitude  da  igualdade  evangélica;  mas  ainda  está 
«bem  longe,  e  muito,  de  todos  os  horisontes  visiveis. 
«Antes  de  ferir  o  alvo  e  de  anttifigir  á  unidade  dos 
«povos  e  á  democracia  universal,  será  mister  através- 
«sar  a  decomposição  social,  tempo  de  anarchia,  de 
«sangue  talvez,  e  de  grandes  soffrimentos  por  certo. 
«A  decomposição,  sim,  começou  já;  mas  não  está 
«apta  a  reproduzir,  dos  seus  germôns  ainda  mal  fer-' 
«mentados,  o  piundo  novo  e  regenerado.» 

Pois  se  tal  é,  se  assim  discorre  um  dos  mais  ppo- 
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fuodos  pensadares  modemos,  se  essa  ideal  perfeiçid 
e  ventura  não  passam  talvez  de  om  sonho  generoso.se 
para  attiBgi-la  é  mister  em  todo  caso  atravessar  por 
eombros  de  minas  e  rios  de  sangue,  votemos  um  en- 
tranhavel  horror  a  essas  funestas  revoluções  que  de- 
vastam paizes  inteiros,  destroem  as  fortunas  e  pro- 
priedades, immolam  os  indivíduos,  desnaturam  os  cara- 
cteres, corrompem  a  moral,  pervertem  a  justiça,  e  at- 
tentando,  em  todos  os  casos,  contra  os  direitos,  substl- 
tuem  a  força  da  rasão  e  das  leis  pela  força  cega  e  brutal, 
e  o  arbitrário  mesmo  dos  governos  regulares  pelo  gran- 
de arbitrário  revolucionário,  muito  mais  cruel  e  intole- 
rável. Evitemos  não  menos  esses  apóstolos  e  reforma^ 
dores  que  por  leviandade,  amor  próprio,  orgulho,  fana- 
tismo ou  perversidade,  erigindo  a  revolução  em  doulri^ 
na  e  systema  permanente,  nos  impellem  para  o  abys- 
mo,  e  como  as  filhas  de  Danao,  imaginam  remoçar  e 
regenerar  as  nações,  dilacerando-as  sem  piedade,  e 
cozinhando  os  membros  mutilados  na  sua  grande  cal- 
deira revolucionaria.^ 


Desçamos  porém  destas  generalidades,  e  examine- 
mos por  menor,  senão  todas,  algumas  das  príncipaes 
reclamações  ao  menos  dos  nossos  innovadores.  Elias 
nos  dizem  que  a  realeza  fez  o  seu  tempo,  que  é  che*> 
gada  a  epocha  da  democracia. 

Sem  duvida,  a  democracia,  que  é.  a  intervenção 
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de  todos  no  governo  de  todos,  e  a  igualdade  qoe  daM 
resulta  entre  os  homens,  teni  tido  um  desenvolvi^ 
mento  patente,  estrondoso,  universal,  duradouro,  e 
apresenta  todos  òs  caracteres  de  providencial.  As 
guerras  das  cruzadas^  a  abolição  do  feudalismo,  a  di^ 
visão  das  grandes  propriedades  terrítoríaes,  a  inven^- 
ção  das  armas  de  fogo  e  da  imprensa,  o  descobri^ 
mento  da  America,  o  prodigioso  incremento  do  com^ 
mercio  e  da  industria,  o  aperfeiçoamento  das  artes 
e  das  sciencias,  o  vapor  e  a  electricidade  que  aboli^ 
ram  quasi  o  espaço  e  a  duração,  é  certo,  realçaram 
o  poder  e  a  dignidade  do  homem,  delindo  quasi  á 
desigualdade  das  condições.  E  cada  dia  o  esto  popu- 
lar cresce  e  monta,  e  ameaça  attingir  as  posições 
mais  elevadas  e  sublimes.  Mas  a  realeza  subsiste  ape- 
sar disso,  e  nos  recentes  e  terríveis  embates  a  que 
se  viu  exposta,  triumphou  por  toda  a  parte  dos  seus 
formidáveis  adversários.  Deve-o  aos  canhões  e  ás 
bayonetas,  direis  vós.  Mas  por  que  rasão  o  soldado; 
sabido  das  intimas  entranhas  do  povo»  seguiu  sempre^ 
as  partes  do  forte  e  do  oppressor  contra  o  fraco  e  op- 
primido?  que  força  occulta  e  mysteriosa  sosteve  os 
thronos,  e  paralysou  o  braço  dos  seus  inimigos?  É 
porque  a  realeza,  instituição  vigorosamente  enraiza- 
da nas  profundezas  da  actual  sociedade,  mantida  an- 
tes pelas  influencias  moraes  que  pela  força  physica, 
não  cederá  facilmente  ao  sopro  de  qualquer  ephe^ 
mera  e  vulgar  tempestade. 
ftSem  duvidai  teve  a  força  grande  parte  na  origem 
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«désta  instituição»  diz  Guizot  faHando  da  realeza;  e 
Ainuito  devia  de  concorrer  para  o  sea  engrandeci- 
«mento  e  poderio;  mas  sempre  qne  deparardes  com 
«um  resultado  igual  a  este;  sempre  que  virdes  um 
«grande  acontecimento  desenvolver-se  ereproduzir-se 
«durante  uma  longa  cadea  de  séculos,  nunca  o  aliri- 
cbuaes  á  força  tam  somente.  A  força  faz  uma  gran- 
«de  figura,  e  exerce  uma  enorme  influencia  nos  sue- 
«cessos  humanos;  mas  nunca  é  o  principio  e  o  movei 
«superior  delias,  porque  acima  da  força  e  da  sua  in- 
«fluencia,  existe  sempre  uma  causa  moral  que  deci- 
«de  de  todo  das  cousas. 

.  «Tal  é  a  força  na  historia  da  sociedade,  como  o 
«corpo  na  historia  do  homem.  Em  verdade  preenche 
«o  corpo  um  grande  logar  na  sua  vida,  mas  nem  por 
«isso  é  a  origem  delia,  porque  a  vida  circula  no  cor* 
«po,  e  não  emana  delle.  Assim  s2o  as  sociedades  bu- 
«manas;  por  grande  que  seja  a  influencia  da  força, 
«não  é  ella  quem  dirige  soberana  e  exclusivamente 
o  curso  dos  seus  destinos,  senão  as  idéas  e  influen- 
«cias  moraes  occultas  sob  os  accidentes  palpáveis 
«e  visiveis  da  mesma  força.» 


Mas  nem  sempre  é  o  grande  antagonismo  das  duas 
instituições  oppostas  da  monarchia  e  da  republica  que 
fere  a  attenção  de  certos  publicistas  amorosos  das 
formas  simplices  e  absolutas:  a'outro  ponto  vio  eUes 
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bater,  e  bem  vejo  o  suberbo  desdém  com  que 
principalmente  encaram  as  formas  complicadas  das 
monarchias  n|ixtas  e  temperadas,  arguindo-as  de 
experiências  mal  aceitas,  espécie  de  jogo  frau* 
dolento,  onde  o  poder  do  monarcha  sempre  pre* 
ponderante,  leva  tado  apoz  si,  e  frustra  sem  regres* 
so  todas  essas  apparentes  e  mentirosas  garantias  de 
liberdade  e  independência  popular. 

Eu  vo-lo  concedo  até  certo  ponto.  A  Inglaterra,  é 
certo,  offerece  apenas  um  documento  solitário;  e  esse 
mesmo  ainda  não  consagrado  pela  prescrípção  dos 
séculos;  e  em  todos  os  outros  paizes  a  experiência  é 
demasiadamente  recente,  e  tem  estado  sujeita  a  tam 
cruéis  provações,  que  delia  se  não  podem  tirar  ar<» 
gumentos  concludentes  e  definitivos.  Mas  o  exemplo 
opposto  da  União  Americana  não  é  muito  mais  recen- 
te e  menos  concludente? 

E  onde  se  encontram  experiências  bem  aceitas  d^ 
forma  republicana?  o  que  vemos  nós  nos  outros  pai- 
zes? Em  que  achaes  preferível  o  governo  do  Chile 
ao  de  Leopoldo  e  Luiz  Philippe?  Buenos-Ayres  e  o 
México  são  por  ventura  paiia  antepor-se  á  Áustria  e 
á  Prússia? 


Esta  forma  mixta  tam  desdenhada,  já  era  entretan^ 
to  a  aspiração  ardente  da  opposição  iUustrada  dos 
pbilosophos  e  letrados,  e  da  parte  sã  da  nação  nas 
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turbulentas  republicas  da  Grécia,  victimas  alternati- 
vamente dos  furores  da  demagogia,  das  ambições  da 
elygarcbia,  ou  da  tyrannia  de  um  só.  .«É  necessário, 
«dizia  Archytas,  que  o  estado  se  componha  da  rei> 
«nião  de  todas  as  outras  formas  politicas,  encerran- 
«do  ao  mesmo  tempo  wna  porção  de  democracia, 
«outra  de  olygarcbia,  outra  emfim  de  aristocracia  e 
«realeza.»  Com  muito  mais  desenvolvimento  foi  esta 
idéa  emittida  por  Hippodamo,  <As  leis  serão  estáveis, 
4se  o  estado  fõr  de  uma  nature^sa  mixta  e  composta 
«de  todas  as  outras  constituições  politicas,  bem  en* 
«tendido,  daquellas  que  são  conformes  á  ordem  na^ 
«tural  das  cousas»  A  tyrannia,  por  ei^emplo,  nunca 
«é  de  préstimo  algum  para  os  povos,  e  tam  pouco  a 
«olygarcbia.  O  que  se  bade  pois  assentar  como  base 
clundamental  é  a  realeza,  e  logo  depois  a  aristocra^ 
«cia.  A  realeza  oom  efleito  é  uma  espécie  de  imagem 
$ída  Providencia,  e  é  diíQcil  á  fragilidade  humana  con- 
«servar-lhe  este  caracter  divino,  porque  nas  mãos  do 
«homem  a  instituição  para  logo  degenera  nas  dema- 
«sias  da  pompa  e  da  violência.  Não  se  hade  pois  usar 
«delia  sem  limites,  senão  aceita-la  forte  e  possante 
«quanto  fôr  mister,  e  na  proporção  mais  justa  e  útil 
«ao  estado.  Não  imporia  menos  admitlir  a  aristocraT 
«cia,  porque  os  seus  chefes,  divididos  pela  emulação, 
«travam  combales,  e  renovam  frequentemente  o  po- 
«der,  cuja  longa  perpetuação  é  perniciosa.  A  presen-r 
«ça  da  democracia  é  também  indispensável;  o  sina- 
«pies  cidadão,  como  membro  essencial  da  associação. 
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ctem  o  direito  ao  seu  qoinfaSo  de  honra  e  poder; 
amas  nisto  cumpre  que  haja  grande  comedimento, 
cporque  a  multidão  é  arrojada  e  se  precipita  facit> 
«mente.» 

«Este  trecho  extraordinário,  (diz  Villemain  no  seu 
aadmiravel  discurso  preliminar  á  traducção  da  Repur^ 
Mica  de  Cícero)  escripto  ha  mais  de  dous  mil  annosi 
«e  que  parece  uma  predicção  completa  do  governo 
«britannico,  não  só  na  estructura  exterior  dos  seus 
«elementos^  senão  ainda  no  jogo  secreto  das  suas 
cmólas,  e  na  luta  salutar  das  ambições  que  exercita, 
«atalaiando-as  umas  pelas  outras,  e  fazendo^as  alterr 
«nadamente  subir  ao  poder;  esta  passagem  que  tra^ 
«duzimos  com  uma  fidelidade  igual  á  surpreza  com 
«que  a  tínhamos  lido,  explicará  facilmente  as  idéas 
Aquasi  semelhantes  que  Cicero  e  Polybio  tinham  so«- 
abre  a  matéria.» 

«A  maior  parte  dos  que  professam  estes  estudos, 
adiz  Polybio,  reconhecem  três  espécies  de  governo; 
isa  realeza,  a  aristocracia,  e  o  estado  popular.  Não 
«me  parece  fora  de  propósito  inquirir  se  elles  pro- 
«põem  estas  formas  poUticas  como  as  únicas  existen- 
«tes,  ou  tam  somente  como  as  melhores.  Porém  mes- 
«mo  nesta  uUima  hypothese,  estariam  em  erro  evi^ 
«dente;  porque  pela  melhor  constituição  se  hade  ter 
«aquella  que  participar  de  todas  as  formas  ja  meneio** 
«nadas.» 

E  Cicero  depois  de  resumir  em  uma  bella  imagem 
toda  a  instabilidade  das  formas  absolutas  e  exclusi^ 
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^s,  *  conclue  com  estas  palavras  tam  notáveis:  «Ete 
cvista  de  tantos  males,  a  realeza  me  parece  preferível 
caos  outros  três  governos  corrompidos;  mas  o  que 
«ainda  havia  de  snperar  a  realeza,  seria  ura  governo 
t  composto  e  mixto  dos  três  melhores  modos  de  cons- 
^tituiçao,  reunidos  e  reciprocamente  ponderados  uns 
«pelos  outros,  Parece-me  com  effeito  rasoavel  que 
«haja  no  estado  um  principio  eminente  e  real;  que 
«outra  porção  de  poder  se  devolva  á  influencia  dos 
«grandes;  reservadas,  nada  menos,  umas  tantas  cou- 
4sas  á  escolha  e  vontade  da  multidão.  Esta  constitui* 
<ção  offerece  á  primeira  vista  um  caracter  grandioso 
^de  igualdade,  condição  essencial  á  existência  de  todo 
CO  povo  livre;  e  o  que  não  é  menos  que  isto,  uma 
«grande  estabilidade.  E  de  feito,  os  primeiros  ele^ 
«mentos  de  que  fallei,  se  existem  isolados,  degene- 
eram  facilmente  para  os  oppostos  extremos,  por  ma* 
cneira  que  ao  rei  succede  o  déspota,  aos  grandes,  a 
folygarchia  facciosa,  e  ao  povo,  a  turba-multa  e  a 
canarchia«  E  não  poucas  vexes  s|o  substituídos  ou  ex* 


<  «Deste  modo,  semelha  o  poder  a  uma  pélla  que  todos  se 
•disputam  e  arrancam  alternativamente,  passando  dos  reis  aos 
«tyrannos,  dos  tyrannos  aos  nobres  e  ao  povo,  e  destes  em  fiqi 
«ás  facções  e  aos  tyrannos  outra  vez,  sem  que  jamais  se  possa 
•«consolidar  forma  alguma  de  governo.»  Demoramos'-no8,  e 
estendemo-nos  nestas  matérias  e  citações,  para  dar  aos  nossos 
leitores  uma  idéa  mais  cabal  do  estado  da  sciencia  antiga  a  res* 
peito  desta  parte  da  politica.  Os  que  pretenderem  todavia  mais 
amplos  esclarecimentos,  remettemo-los  para  o  curioso  trabs^lho 
-de  Mr.  VillemaiQ« 
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«pulsos  violentamente  uns  pelos  outros.  Mas  nesta 
ffeliz  combinação  que  os  reúne  e  confunde  a  todos 
«com  sabedoria  e  moderação»  não  haja  medo  que  tal 
isucceda,  a  menos  que  os  chefes  do  estado  não  cook- 
€mettam  graves  erros;  porquanto  fallece  todo  e  qual* 
tquer  pretexto  para  a  revolução  no  estado  em  que» 
«seguro  cada  um  dos  seus  direitos  e  de  sua  posição, 
€nem  sequer  enxerga  abaixo  de  si  espaço  vasio  em 
«que  possa  cahir.» 

E  Tácito,  muito  depois,  achava  esta  combinação  de 
tal  excellenoia  e  primor  que  desesperava  de  obte*la, 
é  a  julgava,  senão  impossível,  ao  menos  de  pouca 
âura«  Nam  cuncías  natianes  et  urbes  populus,  aut  pri- 
mares, attt  singuli  regunt;  delecta  ex  his,  et  consócia- 
ia  republícce  forma,  laudari  fouíiliús  quam  ev&iire; 
vel,  si  evenit,  haud  diulurfia  esse  potest. 


;  Tractemos  agora  da  ultima  hypothese  reformista; 
e  é  aquella  em  que  os  descontentes,  sem  attentarem 
•contra  a  essência  das  instituições,  sem  buscarem  fe- 
ri-las no  coração,  aspiram  só  á  sua  reforma,  cortan- 
•do  os  abusos,  reprimindo  os  excessos,  e  équilibran* 
•do  òs  poderes,  que  hoje  se  esmagam  pela  enorme 
<)esproporção  das  forças.  Ainda  nesta  parte  experi- 
mento o  desprazer  immenso  de  não  compartir  nem  as 
suas  idéas,  nem  os  seus  votos  e  esperanças. 
Timon  não  quer,  nem  pode  nega-lo«  as  nossas  in- 
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stituiç^s  témcièido  em  umprofaodo  descrédito.  BW 
sonhos  8  noviços  no  jogo  e  meneio  deste  complica- 
do macbinismo,  os  nossos  partidos  se  b3o  tornado  im* 
potentes^  pela  sua  mesma  mulliplicidade,  e  pelos 
excessos  deploráveis  a  qae^e  entregam,  promovendo 
a  divisão  dos  ânimos,  enfraquecendo  a  administração» 
agitando  incessantemente  o  paiz,  accendendo  os  ciú- 
mes e  a  animosidade  d'umas  com  outras  províncias, 
fomentando  as  desordens  e  as  sublevações,  e  estor- 
vando-se  finalmente,  e  em  ultimo  resultado,  uns  aos 
outros,  em  vez  de  se  prestarem  um  auiilio  efficaz  e 
reciproco,  o  fim  único  e  rasoavel,  por  que  o  systema 
constitucional  tolera  a  sua  encommoda  existência,  e 
para  o  qual  os  habilita  e  lhes  dá  meios. 

Admittida  a  existência  dos  partidos,  como  inevita* 
vel  e  inherente  aos  governos  livres,  era  comtudo  de  ri- 
gorosa necessidade  que  se  não  estorvassem  recipro- 
camente. Comprebendo  um  partido  forte  no  poder, 
livre,  desempeçado  e  armado  de  todos  os  meios  para 
executar  as  suas  idéas  e  desígnios;  comprebendo 
porém  na  opposição  um  partido  menor,  bastante  para 
advertir,  esclarecer,  aconselhar,  exprobrar  e  denun* 
ciar,  mas  não  poderoso  para  embaraçar,  ainda  mes- 
mo o  mal,  pois  o  que  a  uns  se  afigura  ser  o  mal,  ou- 
tros o  tomam  pelo  bem.  A  immobilidade  e  paralysa- 
íão  do  governo  é  um  absurdo  e  monstruoso  contra^ 
senso;  em  quanto  existir  como  tal,  o  governo  deve 
funccionar  e  marchar  desempeçadamente,  ou  nesta 
ou  naqueUa  direcção.  A  paralysação  pôde  ser  um.ex- 
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pediente  momentâneo»  nonea  um  systemapermanen'- 
te  e  regalar.  Entretanto  as  nossas  opposições  tém 
sido  sempre  e  essencialmente  paralysadoras,  até  onde 
podem  chegar  as  suas  forças;  e  nunca  consultam  sa 
estão  seriamente  apparelbadas  para  transformar-se 
em  poder  no  dia  em  que  o  poder  que  combatem  a 
todo  transe,  cahe  e  tomba  de  paralysado  e  impotente^ 
É  pela  palavra  e  pelas  discussões,  na  imprensa  e 
na  tribuna,  que  o  abuso  sobretudo  se  revela.  Não  que 
a  palavra  tenba  feito  entre  nós  essas  devastações  que 
a  assignalaram  em  outros  grandes  tbeatros  revolu- 
cionários, onde  os  homens  tendo-se  reciprocamente 
espoliado,  e  havendo  vertido  o  sangue  uns  dos  ou- 
tros, tinham  a  exprobrar-se  muitas  verdades  duras  e 
cruéis.  Aqui,  transformada  em  garrulice  e  declama- 
ção, desacreditada  e  inútil,  tem  simplesmente  gerado 
o  tédio  e  a  indifferença;  e  a  nós  outros  é  que  se  po- 
dia applicar  com  mais  justiça  o  que  dos  estados-ge- 
rães  reunidos  em  França  ha  cerca  de  três  séculos 
disse  o  cantor  de  Henrique  IV. 

Que  inonta  leis  propor?  Nào  se  execatam, 
Abasos  enumera  inutilmente 
O  vâo  pairar  de  deputados  cento; 
Que  de  conseU)os  t^es  o  certo  eíTeito 
É  ver  todos  os  males  que  nos  vexam 
Sem  dar  sequer  remédio  ao  menor  deiles. 


Tudo  isto  é  infelizmente  verdadeiro,  e  deve-se^me 
a  justiça  de  confessar  que  não  procuro  palliar  o  mal; 
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mas  que  monta  ?  que  remédio  lhe  hãode  dar  os  âes« 
contentes?  a  quem  passarão  as  attribuições  que  se 
desfalcarem  dos  poderes  actuaes?  que  garantias  de 
melhora  poderão  offerecer  as  novas  combinações?  o 
que  lucraremos  com  a  temporalidade  do  senado,  por 
exemplo,  a  não  ser  uma  instabilidade  de  mais  uo 
meio  de  tantas  outras  que  já  nos  vexam  e  importu- 
nam? a  que  fim  a  extensão  do  suffragio?  jà  não  é 
elle  quasi  universal  na  lei?  serão  as  leis  novas  e  muK 
tiplicadas,  signal  caracteristico  de  corrupção,  segon- 
co  Tácito,  ^  as  que  hãode  dar  realidade  a  esses  nor 
mes  e  formulas  vãs?  Ampliada  a  faculdade  de  eleger, 
e. multiplicados  os  objectos  de  eleição,  sabeis  se  po- 
dereis usar  do  voto  com  liberdade,  ou  presumis  que 
tereis  capacidade  para  da-lo  com  critério?  E  sobre- 
tudo, podeis  ter  certeza  de  que  o  curso  dos  aconteci- 
mentos, mudando  em  breve  o  das  vossas  idéas  e  de- 
sejos, não  traga  bem  depressa  o  arrependimento,  de- 
testando-se  e  proscrevendo  amanhã  como  a  ultima  ex- 
pressão do  mal,  o  que  hoje  se  cobiça  e  reclama  como 
o  summo  bem?  Se  tendes  tal  certeza,  se  alimentaes 
pelo  menos  a  duvida,  Timon  vo-las  nega,  a  certeza 
como  a  duvida,  porque  sem  haver  mister  revolver  as 
profundezas  da  historia,  mesmo  na  nossa  recente 
vida  politica  acha  numerosos  exemplos  dessas  espe- 
ranças infundadas  ou  prematuras,  seguidas  de  amar- 
gas decepções. 

^  PlurinuB  leQes,  corruptíssima  republica* 
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•  Se  q9o  tiveríDOs  a  democracia  real  pela  effectiva 
intervenção  do  po?o  nos  pnblicos  negócios,  por  meie 
das  eleições,  do  jury  e  das  assembléas,  debalde  será 
o  aspirar  á  democracia  nominal  ou  de  forma,  esqni- 
"vando  o  povo  todos  os  onns  públicos,  e  desamparan- 
do em  geral  todas  as  funcções  que  não  fundem,  como 
resultado  immediato,  honras  ou  dinheiro. 

Â  bondade  das  leis  é  relativa,  absoluta  nunca.  So- 
ciedades profundamente  diversas  podem  viver  igual* 
mente  sob  a  monarchia  ou  a  republica,  e  a  mesma 
sociedade  pôde  soffrer  uma  completa  metamorphose, 
sem  que  deixe  de  existir  sob  uma  ou  outra  daquellas 
formas,  adoptada  anteriormente.  É  erro  gravíssimo 
dar  uma  importância  demasiada  à  mechanica  politi- 
ca, porque  exercendo  a  liberdade  humana  tamanha 
influencia  nos  negócios  sociaes,  por  fim  de  tudo  vem 
a  ser  dos  homens  que  as  instituições  dependem.  Con* 
segui,  se  vos  fòr  possiveU  estabelecer  o  dominio  da 
moral,  da  rasão  e  da  justiça,  e  para  logo  tornar-se-ha 
indifferente  a  forma  de  governo  sob  que  elle  se  exer- 
cite. A  única  lei  essencial  e  indispensável,  é  a  de  que 
nos  falia  Çicero  com  tanta  eloquência;— oHa  uma  ver^ 
«dadeira  lei,  a  da  boa  rasão,  conforme  á  natureza, 
«applicavel  a  todos,  immutavel,  eterna,  que  ordenan- 
4do,  nos  convida  ao  dever,  e  vedando,  nos  aparta  do 
«crime;  a  qual  não  pôde  ser  contradictada,  nem  abro* 
cgada  em  parte  ou  no  todo.  É  lei  de  que  nem  o  se- 
cnado  nem  o  povo  nos  pôde  desligar,  e  que  escusa 
«todo  e  qualquer  interprete.  É,  e  será  sempre  a  mes- 
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«ma,  em  Âthenas  ou  em  Roma,  tanto  hoje  como  ama- 
«Bh3,  em  todos  os  tempos,  e  em  todos  os  logares, 
«yigorando  sempre,  única,  immutavel  e  eterna.  E  foi 
ao  pae  commum^  o  supremo  senhor  da  natureza^ 
«Deus,  em  uma  palavra,  quem  a  legislou,  sanccio- 
anou  e  promulgou.  O  homem  não  poderá  iQ(ríngi-la« 
«sem  renegar  a  sua  própria  natureza,  e  mentir  aos 
4  seus  destinos;  e  por  isso  só,  curtirá  os  mais  amar- 
«gos  soffrimentos,,  inda  que  consiga  evitar  os  rigores 
«e  supplicios  dos  tri)}unae$  humanos,» 


A  diversidade  de  opiniões,  as  formas  calorosas  e 
ainda  acerbas  de  exprimi-las,  não  devem  nos  adyer* 
sarios  excluir  a  estima,  fqndada  na  supposicão  de 
uma  reciproca  boa  fé.  Acredito  pois  que  os  que  as> 
piram  ás  reforços  consideráveis  não  só  na  nossa  or^ 
ganisação  politica,  copio  até  no  nosso  estado  social, 
tem  consultado  as  luzes  do  seu  espirito  e  obedeceni 
aos  dictames  de  uma  consciência  pura;  mas  bem  que 
estes  reformadores  se  abstenham  do  emprego  dos 
meios  violentos,  nem  por  isso  julgo  que  tenham  acer«- 
tado  na  escolha  dos  de  propaganda,  organisada  como 
tem  sido  nestes  últimos  tempos.  Os  gritos  atroado*- 
res  de  uma  propagand9  revelam  sim  o  concerto  e 
conspiração  dos  partidos,^  não  porém  unia  legitima 
opinião  nacional,  madura  e  reflectida,  pois  faltam-lhes 
os  caracteres  de  enthusiasmo,  generalidade,  esponta*' 
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neidade  e  constância.  Se  a  opinião  factícia,  simulav 
da  pelos  clubs  e  jornaes,  consegue  usurpar  áquelles 
caracteres  da  verdadeira,  tanto  peior,  porque  transvia*» 
dos  os  espiritos,  supprimida  toda  rasoavel  con- 
4roversia«  e  despresados  os  conselhos  da  prudência, 
o  estado,  antecipando  o  tempo,  se  precipita  em  no^ 
vidades  e  experiência  para  que  não  estava  preparado; 
Q  meio  da  propaganda,  que  é  quasi  tam  pernicio« 
so,  senão  tam  criminoso  como  o  das  armas,  porque 
também  arma  os  espirites,  exaltando*os  e  exacerban^ 
do-os,  já  deu  entre  nós  fructos  bem  amargos.  A  elle 
devemos  as  instituições  de  camarás  municipaes  e  as- 
sembléas  provinciaes  com  poderes  amplíssimos  e  su- 
periores á  capacidade  dos  que  tinham  de  ensaia-las. 
Á  sua  prematura  introducção,  devemos  muitos  ex-» 
cessos,  desperdicios,  immoralidades,  lutas  e  desor^ 
dens;  a  arena  já  aberta  ás  grandes  ambições  alar-* 
gou-se  indefinidamente  para  dar  espaço  ás  pequenas; 
e  de  excesso  em  excesso,  a  confusão  veio  a  ser  tal, 
que  foi  mister  recuar,  é  mutilar  attribuições  indís** 
cretamente  concedidas,  nos  accessos  de  um  falso  en-^ 
thusiasmo,  mais  ardente  que  esclarecido.  Mas  no  pro-* 
gresso  e  no  regresso,  quem  não  vé  que  esses  corpos 
tém  cabido  em  profundo  descrédito,  senão  em  uma 
completa  impotência  e  esterilidade? 


A  conclusão  que  tiro  de  tudo  isto  é  que  o  mais  to^ 
leravel  e  preferível,  senão  o  melhor,  é  o  que  existe, 
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<}uaDdo  mais  não  fosse.porque  nos  poupa  os  èncom^ 
modos,  trabalhos,  perigos  e  soffrímentos  atrozes  que 
costumam  acompanhar  as  mudanças. 

Tácito  escreveu  o  seguinte:-=-«Os  homens  devem 
«respeitar  o  passado,  submetter-se  ao  presente,  dese- 
^jar  bons  princípios,  e  supporta-los  taes  como  elles 
«são.»  E  Machiavello,  cítando-o,  acrescenta  que  esta 
máxima  é  de  ouro,  e  que  proceder  de  outro  modo,  é 
trabalhar  para  a  própria  ruina  e  a  da  pátria.  Bem  que 
não  acolha  sem  restrícções  a  opinião  destes  dous  gra- , 
ves  pensadores,  digo  sem  hesitação  que  ella  é  perfei- 
tamente applicavel  ao  estado  actual  do  nosso  paiz. 
Temos  um  moiiarcha  qual  nos  pôde  convir;  oio  que 
brilhem  nelle  o  génio  e  a  grandeza,  como  sem  duvir 
da  lhe  dirão  os  seus  cortezãos;  mas  em  vez  desses 
dons  fataes  do  destino,  que  servem  á  gloria  e  engranr 
declmento  das  nações,  como  aos  seus  desastres  e 
ruina,  não  lhe  faltam  as  qualidades  modestas  de  um 
chefe  constitucional,  a  moderação,  a  prudência,  a  rer 
serva,  a  temporisação,  a  longanimidade,  a  constân- 
cia e  paciência,  a  applicação  e  o  estudo,  e  uma  certa 
capacidade  e  illustração,  realçadas  pela  moralidade 
dos  costumes,  e  decorosa  temperança  do  porte  e  das 
maneiras.  Se  lastimo  a)guma  cousa,  é  não  vè*lo  tor 
mar  com  mais  decisão  e  energia,  com  mais  fogo  e 
sympathia,  aquella  vigorosa  iniciativa  pessoal  que  as 
circumstancias  soUicitam  e  reclamam  delle  em  altos 
brados. 

Com  tal  príncipe,  e  no  estado  em  que  nos  achamos 
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em  relação  aos  costumes  e  ao  espírito  publico,  com 
uma  constituição  que  se  não  é  perfeita,  é  a  ultima 
expressão  da  sabedoria  politica,  perdura  ao  menos  ha 
trinta  annos,  e  permitte  que  á  sua  sombra  vivamos 
abrigados  das  tormentas  em  que  os  nossos  desventu- 
rados visinbos  sossobram  cada  dia,  e  cada  instantes 
em  taes  circumstancias,  digo  eu,  toda  a  entrepreza 
revolucionaria»  seqdo  em  si  mesma  funesta  e  crimi- 
nosa, pois  que  é  inútil,  tem  de  oiais  a  mais  mil  proba- 
bilidades de  n^allogr^rse.  Quanto  porém  á  alternati- 
va do  seu  triumpho,  destcrremo-l9  até,  se  fôr  possí- 
vel, do  nosso  pensamento,  e  arredemo-la  sem  hesi- 
tar com  os  nossos  mais  fervorosos  votos. 


No  curso  que  os  acontecimentos  têm  seguido  depois 
dos  successps  de  4848  e  4849,  o  governo,  seja  vir- 
tude ou  simples  habilidade,  conhecendo  o  tédio  e 
indifferença  da  nação  para  esses  assumptos  exbaus- 
tos  e  desacreditados,  inclinou  o  propósito,  e  envidou 
todos  os  esforços  para  animar  e  desenvolver  o  espi- 
rito de  emprega  e  associação;  e  hoje  em  dia  é  evi- 
dente que  em  presença  desse  vigoroso  movimento  in- 
dustrial, a  politica  arrefe,Ge  algum  tanto  do  ^eu  ardor 
e  exaltação  habitual.  ps'ão  vedes  vós  certos  grandes  e 
austeros  republicanos  fechar  o  catechismo  revolucio- 
nário, para  se  empregarem  exclusivamente  no  mane- 
jo do  commercip,  na  exploração  dos  rios  e  sçrtoes. 
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ua  abortara  das  estradas,  e  bo  estabelecimento  das 
linhas  de  vapor? 


Enriquecei-vos!  clamava  Guizot  aos  eleitores  de  Li- 
sieux,  e  este  dito  tam  calumniado  não  significa  em 
meu  conceito  outra  cousa  senão  que  devemos  empre- 
gar laboriosamente  as  nossas  faculdades  em  cultivar 
os  dons  da  Providencia.  Só  assim  se  conseguem  os 
bens  que  a  fortuna  dá,  e  o  bem  estar  e  abastança,  sal- 
va-guarda  e  anlemural  poderoso  contra  as  tentações 
do  vicio  e  do  crime. 


Em  uma  epocha  em  que  a  fé  se  extingue,  e  se  apa- 
gam lentamente  todas  as  noções  do  sacriflcio  e  de- 
dicação, em  que  é  mister  basear  o  dever  no  interes- 
se, a  riqueza  e  a  prosperidade  são  meios  poderosos 
de  aplacar  e  satisfazer  as  paixões,  e  só  por  elles  nos 
poderemos  fazer  caminho,  primeiro  á  moralidade,  e 
depois  á  capacidade  politica.  O  paiz  e  a  opinião  de- 
vem pois  sustentar  de  preferencia  os  estadistas  e  par- 
tidos que  melhor  e  mais  habilmente  souberem  desen- 
volver, favorecer  e  dirigir  as  tendências  que  come- 
çam a  despontar,  e  arrancar-nos  mais  promptamen- 
te  do  abysmo  de  misérias  e  opprobrios  em  que  até 
agora  nos  havemos  debatido.  É  neste  terreno  que 
d'hoje  em  diante  se  devia  estabelecer  a  luta. 


Surprehendo-me  ás  vezes  a  desejar  de  um  modo 
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nm  pouco  vago,  é  certo/ qae  a  opiniSo  dita  consei^ 
fadora  perdure  largos  annos  no  poder.  Porque  rá*- 
são?  Ninguém  dirá  certamente  que  Timon  vive  acur- 
vado ao  peso  das  honras  e  favores,  óu  que  satisfeita 
a  sua  pessoal  ambição,  faça  bom  barato  de  tudo  mais; 
Bem  longe  disso,  por  certo;  e  quanto  a  opiniões,  en«- 
tre  as  duas  que  desde  a  origem  do  mundo  lutam  para 
obter  a  preponderância,  entre  a  que  procura  restrin^ 
gir,  e  a  que  procura  alargar  a  esfrfiera  da  auctorida*- 
de,  elle  prefere  a  que  é  mais  conforme  e  favorável 
á  dignidade,  independência  e  liberdade  individual  do 
homem.  Mas  afflige-o,  contrista-o,  fatiga-o  até  o  es^ 
pectaculo  que  ha  tantos  annos  tem  diante  dos  olhos: 
e  levado  por  uma  tal  qual  analogia,  ama  alimentar 
a  esperança  de  que  aqui,  con^o  nos  Estados-Unidos» 
pertencendo  o  poder  á  opinião  conservadora  por  um 
tempo  rasoavel,  as  novas  instituições  o  tenham  para 
consolidarrse,  completando  entretanto  a  opinião  do 
movimento  a  sua  educação,  e  habilitando-se  todos  os 
partidos,  pelo  desenvolvimento  da  riqueza  publica  e 
privada,  para  entender  nos  negócios  do  estado  com 
mais  desinteresse  e  virtude,  e  sen)  as  vulgares  e  mes- 
quinhas preoccupações  do  interesse  individual. 

Na  União-Americana,  concluída  a  guerra  da  inde- 
pendência, os  conservadores,  com  Washington  á  sua 
frente,  dirigiram  os  destinos  do  povo  nascente  por 
espaço  de  doze  annos;  e  quando,  findo  o  tempo 
da  iniciação  e  da  experiência,  entregaram,  por  ven- 
tura sem  regresso;  o  poder  politico  aos  seus  adver- 
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isarios  que  ò  e&erceixt  quasi  eiclosivamente  ha  consa 
de  cincoenta  annos^  as  novas'  instituições  tinham  ji 
lançado  profundas  raizes^  e  se  achavam  tam  seguras, 
que  apezar  de  todas  as  agitações  próprias  de  um  re- 
gimen tam  Uvre,  e  dos  grandes  elementos  de  divisão 
que  encerra  aquelia  nação  prodigiosa,  ella  tem  atra- 
vessado em  paz,  crescendo  e  prosperando  em  pro- 
gressão espantosa,  este  século  terrível,  e  tam  assi- 
nalado por  vicissitudes  e  catastrophes  de  todo  o  gé- 
nero. 

Mão  que  haja  uma  perfeita  analogia  entre  aquelle 
«  este  paiz;  infelizmente  não,  pois,  como  os  nort'ame- 
ricauos,  não  tinhamos  feito  um  longo  aprendizado  do 
regimen  representativo  sob  o  antigo  regimen  colo- 
nial. Mas  desta  differença  mesma  deduzo  eu  a  ne- 
cessidade de  um  aprendizado  mais  longo;  e  este  só 
se  pôde  utilmente  fazer,  em  tempos  de  mais  socego, 
moderação  e  comedimento.  As  novas  experiências, 
temerárias  e  arrojadas,  essas  não  só  o  tornam  ineffi- 
eaz,  como  o  impossibilitam  totalmente. 


A  abstenção  do  poder  é  uma  obrigação  e  dever  ri- 
goroso para  todos  os  partidos  desmantelados  de  pes- 
soal e  doutrina;  por  quanto  toda  essa  força  de  am- 
bições e  grupos  diversos,  contradictorios  e  repugnan- 
tes, colligados  um  momento  pelo  ódio  contra  o  ad- 
versário commum,  mal  passa  pela  prova. do  poder. 
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se  transforma  em  fraqueza  e  impotência.  Â  mudan* 
ça  só  se  assignala  então  por  odiosas  inversões  pes-^ 
soaes,  porque  essas  facções  inconsistentes,  a  pretex* 
to  de  que  nãò  podem  tudo,  e  de  que  a  sua  primeira 
necessidade  é  viver,  usam  e  abusam  sem  pudor  e  sem 
remorso  das  mesmas  leis  que,  na  opposição,  as  irri« 
tavam,  e  excitavam  os  seus  clamores.  É  portanto  do 
próprio  interesse  dos  talentos  nobres  e  elevados 
que  no  nosso  paiz  illustram  a  opposição,  o  evitar  essa 
prova,  queumtriumpho  prematuro  traria,  renovando 
o  espectáculo  indecoroso  que  já  por  vezes  temos  pre^ 
senciado,  com  tam  profundo  descrédito  das  institui^ 
ções.  Sem  força  para  destruir  ou  fundar  cousa  algu- 
ma  de  um  modo  estável  e  proveitoso,  os  partidos 
ephemeros  e  desmantelados  a  tém  muitas  vezes  de  so^ 
bra  para  impedir  que  outros  mais  bem  organisados 
e  façam,  resultando  dahi  a  paralysação  que  já  tive^ 
mos  occasião  de  indicar  e  condemnar. 
•  É  mister  trabalhar,  pacientar  e  esperar  até  que  se 
organisem  mais  robustamente,  e  possam  governar 
com  segurança  e  isenção,  satisfazendo  os  instinctos 
da  liberdade,  sem  assustar  os  da  ordem. 


Reconheço  que  os  nossos  partidos,  á  força  de  se 
proclamarem  radicalmente  oppostos  em  obras  e  prin* 
cipíos,  tém  com  effeito  contrahido  feições  diversas, 
mas  nem  por  isso  o  seu  antagonismo  é  tam  proftm- 
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do  como  alaràeam,  pois  qae  com  aaxilio  doper^o»ta- 
lismo  e  do  iateresse  individual,  os  liberaes  se  fazem 
conservadores  no  poder;  e  os  conservadores^  naoppo? 
úçio,  não  desdenham  nem  a  linguagem  e  o  porte  rer 
Tolucionario,  nem  mesmo  o  recurso  á  ultima  rasão 
dos  povos  e  dos  reis,  se  a  longa  espectação  lhes  es«^ 
gota  a  paciência.  Nestas  clrcumstancias»  julgo  que 
lhes  não  será  mui  difficil  a  todos  elles  viverem  em  boa 
companhia,  tolerando-se  reciprocamente,  por  pouca 
que  seja  a  moderação  <}ue  queiram  guardar  entre  si. 


Mas.  é  mister  sobretudo  que  o  supremo  poder,  q 
^nico  verdadeiramente  real  e  forte  entre  todos  os 
poderes,  assentadq  nq  cun|e  dq  nosso  edificio  poli-, 
tico,  de  toda  a  altura  da  sua  superioridade  se  faça  ef^ 
fectivamentê  q  supremo  regulador  de  tudo  e  de  io- 
dos, reprimindo  e  mqder^qdq  o  vencedor  prepoten- 
te, amparando  o  fraco  e  o  vencido,  adoçando  os  aze-? 
dumes  da  desgraça,  e  alimeptando  sempre  em  todos 
as  esperanças,  pela  qbseryancia  de  umji  Justiça  seve- 
ra e  imparcial. 


>  Justiça,  moderação,  prudência,  e  tolerância;  sem 
estas  grandes  virtudes,  nada  se  pôde  fundar  que  utiU 
estável  e  glorioso  seja.   Mas  notae-o  bem»  eljlas  ^Aql 
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necessárias— indispensáveis — ém  todas  as  situações 
(B  em  todas  as  posições.  Timon  censurou  a  impolití* 
ta  e  absurda  negação  de  todo  o  direito  revoluciona* 
rio;  condemnou  também  o  abuso  contrario;  resta-lbè 
agora  condemnar  o  abuso  não  menos  funesto  e  cri-^ 
minoso  das  repressões  implacáveis  e  cruéis. 

Ephemeros  ou  prolongados,  ameaçadores  e  terri^ 
veis  ou  simplesmente  encommodos,  casuaes  ou  pre- 
meditados, infundados  e  loucos  emflm,  ou  justos  e 
indispensáveis,  o  certo  é  que  de  vez  em  quando,  na 
vida  de  todos  os  povos  rebentam  esses  movimentos, 
espécie  de  convulsões  de  enfermo  e  symptomas  de 
um  mal  qualquer,  e  a  que,  segundo  a  sua  gravidade, 
e  a  convenção  dos  publicistas^  se  dá  o  nome  de  mo- 
tim, sedição,  sublevação^  revolta,  rebellião,  revolu- 
ção, guerra  civil.  Dado  porém  o  caso,  o  que  cumpre 
fazer?  Os  estadistas  da  eschola  do  doutor  Sangrado, 
e  de  ordinário  aquelles  que  pela  sua  immoralidade, 
abusos  e  vexações  mais  concorreram  para  a  exaspe* 
ração  do  povo  e  dos  partidos,  alçam  então  a  voz,  e 
clamam  que  a  impunidade  é  a  perdição  dos  esta- 
dos;—que  as  amnistias  e  a  brandura  do  código  pe- 
nal nos  vão  levando  ao  abysmo— que  a  salvação  pu- 
blica requer  mais  energia  e  severidade — que  era  com 
sangue  emfim,  e  não  com  agua  de  rosas  que  Ricbe- 
lieu  abatia  o  pó  das  conjurações. 


Pois  bem»  Timon  ousa  pensar  de  outro  modo,  e 
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fa&dado  em  auctorídades  maiores  de  Ioda  a  éxcepçlo; 
sustenta  que  em  falta  de  melhor  aioda»  a  braodura 
das  leis  criminaes  e  o  exercício  do  dirdto  de  amnis- 
tiar nos  tém  poupado  trabalhos  sem  conto,  susten* 
do-nos  á  borda  do  abysmo  em  qqe  á  nossa  Tista  se 
debatem  o  Mei^íco,  Bqenos-Ayres  e  tantas  outras  re? 
publicas  da  Ungua  bespanhola,  onde  os  vencedores 
implacáveis  e  cmeis,  nunca  conheceram  regras  e  li* 
mites  nesse  pretendido  direito  de  puoir  pretendidos 
crimes  políticos, 


Com  não  menos  verdade  que  eloquência^  Lamarti* 
ne  proclamou  do  alto  da  tribuna  franceza,  nos  tem* 
pos  mais  ditosos  ero  que  daquelle  foco  scintiUante 
se  irradiava  a  luz  que  esclarecia  o  universo  inteiro: 
Nas  discórdias  civis  a  batalha  é  o  processo,  e  a  victo^ 
ria  é  a  sentença.  A  sciencia  pretenciosa  dos  doutores 
deu  então  este  axioma  como  um  puro  devaneio  do 
poeta;  mas  o  exame  reflectido,  a  experiência,  a  ra- 
são,  a  verdadeira  sabedoria  em  uma  palavra,  estão 
por  elle. 


A  expressão— cr/mcs  políticos — é  filha  de  uma  fal- 
sa terminologia,  e  por  ventura  da  pobreza  da  lingua; 
e  tendo  simplesmente  por  fim  distinguir  os  attentados 
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commettídos  contra  a  ordem,  coDira  as  constituições 
0  contra  os  poderes  estabelecidos,  dos  crimes  yul« 
gares  e  communs,  conduz-nos  em  derradeira  analyse» 
e  tudo  bem  averiguado  e  ponderado,  á  rigorosa  con** 
clusSo  de  que  as  primeiras  daquellas  contravenções  á 
lei  escripta  nSo  tém  paridade  alguma  com  as  segun-^ 
das,  para  que  se  hajam  de  designar  promiscuamente 
pela  palavra  genérica— mmw. 


O  crime  propriamente  dito,  o  mal,  filho  da  vonta^ 
de  e  deliberaçio  do  homem,  isto  é,  o  maleficio,  o  as« 
sassinato,  por  exemplo,  o  roubo,  o  perjúrio,  o  in-^ 
cendio  e  a  destruição  da  propriedade  alheia,  sempre 
se  tiveram  eomo  actos  damnosos  e  immoraes,  con* 
trarios  ao  bem  e  á  virtude,  em  todos  os  tempos,  em 
todos  os  logares,  qualquer  que  fosse  a  constituição 
politica,  e  a  forma  do  governo  dominante.  E  os  au« 
ctores  de  attentados  deste  género  sempre  e  por  toda 
a  parte  inspiraram  despreso  e  ódio  ao  género  bu-f 
mano, 

Dos  denominados  (;rímes  políticos  poder-se-ha  dizer 
outro  tanto?  Como,  se  elles  variam  a  cada  passo,  se- 
gundo os  tempos,  os  logares,  e  ainda  segundo  outras 
minimas  circumstancias  de  cada  tempo  e  de  cada  lo- 
gar?  Pascal  o  dísset  «Três  graus  de  elevação  do  pólo 
«transtornam  toda  a  jurisprudência;  um  meridiano 
cdecide  da  verdade,  e  uns  poucos  de  annos  consti** 
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«taem  a  posse.  As  leis  fandamentaes  mudam,  e  o 
«direito  tem  snas  epochaâ.  Engraçada  justiça  que  um 
aribeiro  ou  uma  montanha  limita,  verdade  áquem  dos 
«Pyrineos,  erro  além!»  Pretende-se  que  este  philo- 
sopbo  eminente,  estava  em  um  dos  seus  momentos 
de  scepticismo  e  mysantbropia,  quando  negava  a^sim 
toda  a  justiça;  mas  restringi  o  seu  dito,  e  applieae-o 
tam  somente  aos  denominados  crimes  políticos,  e  a 
verdade  deUe  sobresahirá  de  um  modo  irresisti?el. 

Abri  a  historia,  e  contemplae  as  atrocidades  enor- 
mes que  a  justiça  politica  tem  commettído,  levantan- 
do um  a  voz,  e  invocando  uma  lei  differente,  a  cada 
recanto  do  globo,  e  em  cada  epocfaa  da  vida  das  socie- 
dades. Em  quanto  Londres,  a  protestante,  fazia  de- 
capitar Carlos  I,  Luiz  XIV,  senhor  absoluto  em  Ver- 
sailles,  revogava  o  edicto  de  Nantes,  e  e:&lerminava  os 
protestantes  do  meio-dia  da  França.  Luiz  Philippe 
pelos  seus  pares  declara  a  Luiz  Napoleão  convicto  de 
críme  politico,  e  o  encerra  nos  calabouços  de  liam; 
vem  depois  Fevereiro,  derriba  o  thnmo,  dissolve  os 
juizes,  rasga  a  sentença,  e  exalta  o  prisioneiro,  que 
por  seu  turno,  e  usando  sempre  da  mesma  justiça 
politica,  prende,  deporta  e  fuzila  os  seus  mal  aviza- 
dos  concidadãos,  e  o  que  não  é  menos,  espolia  da  he- 
rança paterna  os  filhos  do  antigo  rei. 

E  se  a  historia,  como  realmente  passou,  vos  não 
convence,  invertei-a,  e  mudae  por  um  pouco  a  for- 
tuna das  armas  e  o  eiito  dos  acontecimentos.  Was- 
hington>  nome  que  offusca  toda  a  antiguidade,  e  é  a 
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gloria  dos  tempos  modernos»  Washington  teria  sido 
fuzilado  por  um  cabo  de  esquadra  e  seis  granadeiros 
inglezes;  e  o  nosso  prigi^iro  imperador,  o  rebelde 
fundador  da  independência  e  do  império,  podéra  ter 
sido  executado  dentro  dos  muros  silenciosos  de  uma 
prisão,  como  os  filhos  de  PhiUppe  II  e  do  moscovita 
Pedro-o-Grande. 


Os  caracteres  da  punição,  o  seu  fim  especial,  são 
a  reparação  e  satisfação  do  mal  causado  e  a  preven* 
ção  dos  delictos  futuros,  pelo  exemplo  e  pela  intimi* 
dação;  e  esse  fim  se  attinge  mais  ou  menos  nos  cri<^ 
mes  communs.  Mas  nos  politicos?  os  criminosos  mor- 
rem glorificando-se  dos  seus  attentados,  e  levando 
apoz  si  os  applausos  e  as  sympathias  de  populações 
inteiras,  em  vez  da  aversão  e  despreso  que  acompa* 
nb9  os  malfeitores  vulgares  oa  sua  expiação. 

Camillo  Desmoulins,  attrahido  já  pela  guilhotina 
fatal,  escrevia  não  obstante;  «Um  mUhão  de  bravos 
«soldados,  obscuros  e  ignorados,  arrostam  cada  dia 
«novos  perigos  nas  froQteiras;  e  nós,  representantes. 
«do  povo,  cuja  morte  recebida  em  publico  cadafal^ 
«so,  em  presença  da  Europa  e  do  Universo,  não 
«pode  ser  senão  solemne  e  gloriosa,  nós  é  qqe  have- 
rmos de  teine-los?9  E  Ratcliff,  o  nosso  condemnado 
de  1825,  escrevia  nas  paredes  do  oratório  a  quc  fora 
recolhido: 
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(        Quid  mihi  mors  noscit?  Virios  posi  bta  Ylreseit, 
^'ec  soevi  gladio  perit  illa  tyranai.  4 


:  E  todos  esses  protestos,  todos  esses  appellos  dos 
condemoados,  acham,  como  a  imprecação  de  Dido 
moribunda,*  am  ecbo  fúnebre  no. futuro,  e  mais 
tarde  ou  mais  cedo  as  sanguinolentas  represálias  se 
fazem  sentir. 

Então,  como  tantas  vezes,  e  bem  recentemente  se 
tem  visto,  trava-se  a  luta,  monótona  e  invariaTel  em 
si,  mas  cheia  de  cruéis  alternativas  para  os  comba- 
tentes; os  proscriptores  de  hontem  são  os  proscríptos 
de  hoje;  cada  facção  que  triumpba  vota  a  sua  heca- 
tombe  de  cabeças  humanas  aos  deuses  infernaes;  cada 
dia  se  honra  e  assignala  com  funéreos  sacri&cios;  dir- 
se-bia  que  embriagados  pelas  exhalações  do  sangue 
derramado,  e  tocados  de  uma  funesta  vertigem,  vão 
todos  preçipitar-se,  uns  depois  dos  outros,  no  abys- 
mo  sempre  aberto  e  insaciável. 


No  meio  desse  abominável  delirio  que  produz  a 
ãpplicação  da  justiça  politica,  os  inimigos  que  se  im- 

^  A  morte  em  que  me  empece?  Alem  da  campa 

Reverdece  a  virtude,  e  não  se  extingue 
Sob  o  cutello  do  feroz  tlranno.  * 
*  Exoriare  aliqoi^  nostris  ez  ossibus  altor. 
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moíam  alternativamente,  attíngem  de  ordinário  a  uma 
boa  fé  e  sinceridade,  que  não  é  menos  abominável, 
e  isto  quer  quando  dão,  quer  quando  recebem  a  mor- 
te. Conta-se  dos  juizes  de  Carlos  1,  que  fazendo-o 
subir  ao  cadafalso,  e  tractando-o  como  elle  certamen- 
te os  teria  tractado,  ficaram  todavia  com  a  conscien* 
cia  tam  tranquilla,  como  ficaria  o  próprio  Carlos,  se 
usasse  contra  elies  de  uma  fortuna  differente.  E  quan* 
do  mais  tarde,  Carlos  II,  vingou  nelles  o  supplicio  do 
pae,  mesmo  sobre  o  cadafalso  os  regicidas  mostra* 
ram  que  a  morte  não  era  a  seus  olhos  a  punição  de 
um  crime,  mas  a  consequência  inevitável  de  um  re- 
vez  de  fortuna;  pois  segundo  a  confissão  mesma  dos 
escriptores  realistas,  todos  elles  honraram  a  sua  cau- 
sa pela  intrepidez  e  dignidade  com  que  receberam  o 
martyrio. 


Â  estas  vinganças  chamam  sempre  as  facções  vi- 
ctoriosas,  e  os  cobardes  que  se  lhe  associam,  actos 
de  justiça,  e  exemplos  estrondosos  e  necessários. 
Mas  no  meio  delias,  onde  vão  a  verdadeira  repara- 
ção, a  expiação  e  a  prevenção  pelo  temor? 


Timon  o  repete  uma  e  mil  vezes,  não  ha  crimes 
politicas;  e  esta  asserção  por  mais  que  vos  pareça 

6i 
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blasphematoria  e  paradoxal,  d3o  parte  só  de  um  gran- 
de poeta,  ou  de  um  pbilosopho  sceptico,  antes  de- 
corre logicamente  dos  princípios  dos  publicistas  mais 
eminentes,  sensatos  e  bem  aceitos.  E  nem  a  diutur- 
nidade do  direito  que  consagra  a  existência  de  crimes 
desta  espécie  deve  prevalecer  contra  a  boa  rasão* 
porque  outras  grandes  iniquidades  sociaes  não  per- 
duram ha  menos  tempo,  a  escravidão  por  exemplo, 
e  nem  por  isso  a  sua  antiguidade,  contemporânea 
quasi  da  creação  do  mundo,  as  justiãca  ou  escusa 
ao  menos  aos  olhos  da  religião  e  da  philosophia. 


N5o  escrevo  um  tractado,  aventuro  apenas  rápidas 
reflexões,  que  possam  pôr  de  sobreaviso  governantes 
e  governados.  E  se  todavia  soq  forçado  a  alargar-me 
algumas  vezes  em  citações,  o  leitor  benévolo  sem  du- 
vida m'o  relevará,  attendenclo  á  necessidade  que  te- 
nho de  fundar-me  em  opiniões  auctorisadas. 


Montesquieu  escreveu  o  seguinte  no  seu  admirá- 
vel livro  do  Espirito  das  Leis:  «Não  permitia  Deus 
«que  eu  procure  diminuir  a  distancia  infinita  que  ha 
«entre  os  vicios  c  as  virtudes.  O  que  pretendo  fazer 
«comprehendcr  é  que  nem  lodos  os  vicios  políticos 
<(são  vicios  moraes,  e  vice-versa;  e  isto  não  devera 
«esquecer  os  que  fazem  leis,  que  encontram  o  espi- 
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«rito  geral.»  Que  significa  tudo  isto,  pergunto  eu 
agora,  senão  a  duvida  que  confusamente  atormenta- 
va este  grande  publicista  acerca  da  existência  dos 
vícios  ou  crimes  políticos?  porquanto  desde  que  os 
actos  políticos  a  que  se  refere  não  eram  oíFensivos  da 
moral,  não  podiam  certamente  merecer  as  qualifica- 
ções de  vícios  é  crimes* 


Nesse  caso,  dir*me-hão,  e  prevalecendo  as  vossas 
estranhas  doutrinas,  a  sociedade  estará  de  continuo 
exposta  ás  entreprezas  das  facções,  e  perecerá  sem 
regresso  sempre  que  qualquer  ambicioso  se  resolva 
a  tomar  as  armas  para  derribar  o  governo,  vexar  e 
opprimir  a  pátria;  quando  a  simples  rasão  ensina  que 
as  sociedades  e  os  governos,  como  os  simples  indi- 
víduos, têm  o  indisputável  direito  de  defender-se  con- 
tra as  aggressões  da  força.  O  crime  não  consiste  em 
sustentar-se  em  tbese  uma  forma  de  governo  intrin- 
secamente boa,  e  que  de  feito  se  applica  neste  ou 
naquelle  paiz;  o  crime  consiste  em  perturbar  a  or- 
dem, attentando  o  delinquente  contra  as  leis  do  seu 
respectivo  paiz,  quaesquer  que  ellas  sejam,  e  sen- 
do tam  criminoso  o  que  n'uma  republica  diz— Viva 
o  rei!— como  o  que  em  uma  monarchia  diz— Viva  a 
republica ! 


O  crime,  sim,  repelirei  comyoseo,  varia  conforme 
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oç  logares,  e  perturba  a  ordem  respeetivameate  nelles 
estabelecida,  em  qaanto  a  victoría  não  Ibe  imprime 
a  sancção  do  direito,  eo  não  transforma  em  virtude  e 
heroismo.  Então,  é  a  ordem  e  lei  antiga  que  se  tor* 
nam  crimes,  e  é  o  poder  derribado  que  pôde  com- 
mette-los.  I>Ião  vedes  vós  que  é  uma  falsa  termino- 
logia quem  vos  enreda  e  embaraça?  Toda  a  confu- 
são e  diiliculdade  desapparecerão  instantaneamente, 
tirando-se  a  denominação  de  crimes  aos  actos  políti- 
cos, e  concedendo-se  aos  poderes  estabelecidos,  o  di- 
reito, não  de  puni-los,  mas  de  resistir-Ihes  pelas  ar- 
mas, qqando  não  tenha  podido  preveni-los,  até  que 
a  victoria  decida  a  contenda,  e  ponha  termo  ao  pro- 
cesso. Applicae,  em  uma  palavra,  nas  discórdias  civis, 
não  o  direito  criminal,  e  sim  o  direito  das  gentes. 


Ouçamos  a  Vattel,  a  esse  grande  mestre  da  scien- 
cia,  entre  tantos  outros  que  tractaram  do  direito  das 
gentes.  Escrevendo  um  traotado  sobre  esta  especia- 
lidade, este  eminente  publicista  dedicou  um  dos  seus 
capítulos  á  guerra  civii.  Quando  ma^s  não  fosse,  islo 
só  revelaria  as  duvidas  e  hesitações  do  seu  espirito; 
mas  a  prova  da  existei^cia  delias  ó  epi  verdade  muito 
mais  clara  e  evidente. 

Tractando  dos  attentados  que  se  podem  commet- 
ter  contra  a  auctori()9|ie  de  qualquer  governo  estabe- 
lecido, ou  dos  seus  agentes,  Vattel  os  classifica  em 
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simples  comlnoções  populares,  em  sedições  è  ein  su* 
blevações,  conforme  a  natureza,  gravidade,  as  forças 
e  extensão  do  movimento,  e  as  causas  mais  ou  me- 
nos justas  que  para  elle  houver;  e  reconhecendo  nos 
chefes  do  estado  o  direito  de  os  punir,  ensina  como 
se  hade  exercer  esse  direito,  e  aconselha  a  modera* 
ção  e  a  brandura,  por  maneira  que  os  castigos  só  re-^ 
caiam  nos  prineipaes  fautores  e  cabeças,  poupadas 
as  grandes  massas* 

Ao  chegar  porém  á  que  elle  denomina  propriamen- 
te guerra  civil  (U^  S.^  Cap.  48  §  292,  e  seguintes)- 
Vattel  se  exprime  por  este  modo:  «Quando  no  esta-" 
€do  se  forma  um  partido  que  já  nâo  obedece  ao  so- 
«berano,  e  se  sente  com  sobejas  forças  para  resis- 
«lir-lhe;  ou  quando  em  uma  republica,  a  nação  se 
«divide  em  duas  facções  oppostas,  cada  uma  das  quaes 
«appella  para  o  recurso  das  armas,  então  dá-se  aquil- 
ato a  que  chamamos  guerra  civil.  Reservam  alguns 
«este  nome  ás  justas  armas  que  os  súbditos  oppõem 
«aos  soberanos,  para  distinguir  esta  resistência  legi- 
«gitima,  da  rebellião,  que  é  uma  resistência  injusta. 
tMas  como  chamarão  elles  á  guerra  que  se  levanta 
«em  uma  republica,  declarada  por  diversas  facções, 
«ou  em  uma  monarchia,  entre  dous  pretendentes  á 
«coroa?  O  uso  applica  o  termo  de  guerra  civil  a  toda 
te  qualquer  guerra  feita  entre  os  membros  de  uma 
«mesma  sociedade  politicp;  se  ella  se  faz  entre  uma 
«porção  de  cidadãos  de  um  lado,  e  o  soberano  com 
cos  que  lhe  obedecem  do  outro,  basta  que  os  des^ 
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«contentes  tenham  alguma  rasão.  para  tomar  as  ar- 
amas, para  que  esta  desordem  se  chame  antes  guer- 
ura  civil  do  que  rebellião.  Esta  ultima  quaUflcação  só 
use  pôde  dar  ás  sublevações  contra  a  auctoridade  le- 
ngitima,  inteiramente  destituídas  de  fundamento.  É 
4  certo  qae  o  príncipe  nunca  deixa  de  chamar  re6eí- 
udes  a  todos  os  súbditos  que  lhe  resistem  abertamen- 
«te — mas  quando  os  súbditos  se  tornam  assaz  fortes 
«para  lhe  poderem  fazer  frente,  e  obriga-lo  a  fazer* 
4  lhes  guerra  de  um  modo  regular,  então  não  terá  elle 
«{remédio  senSo  accommodar-se  com  o  termo  de-— 
«guerra  civil, i^ 


cMas  não  se  tracta  aqui  de  pesar  as  rasões  que  pó- 
«dem  fundar  e  justificar  a  guerra  civil,  que  em  ou- 
atra  parte  tractámos  já  dos  casos  em  que  aos  subdi- 
«tos  é  licito  resistirem  ao  soberano.  Pondo  pois  de 
aparte  a  justiça  da  causa,  só  nos  resta  considerar  as 
imaximas  que  se  hãode  guardar  na  guerra  civil/ e 
«averiguar  se  o  soberano  em  particular  está  obriga- 
ado  a  observar  nella  as  leis  communs  da  guerra. 

«Â  guerra  civil  rompe  os  laços  da  sociedade  e  do 
«governo,  ou  suspende  pelo  menos  a  sua  força  e  ef- 
«feito,  dando  existência,  no  seio  da  nação,  a  dous 
«partidos  independentes,  que  se  consideram  inimi- 
«^os,  e  não  reconhecem  juiz  algum  commum.  É  pois 
«de  rigorosa  necessidade  considerar  estes  dous  par- 
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«tidas,  temporariamente  ao  menos;  como  dons  corw- 
<pos  separados,  e  doas  povos  diferentes.  Embo^ 
«ra  andasse  um  delles  mal  em  romper  a  unidade  do 
«estado,  e  em  resistir  á  auctoridade  legitima,  o  caso 
cé  que  nem  por  isso  estão  menos  divididos  de  facto>« 
«Além  de  que,  quem  os  havia  de  julgar,  pronunciao^ 
<ido  de  que  lado  se  achava  a  justiça  ou  a  sem-rasão*, 
«quando  nenhum  delles  reconhece  superior  commum 
«na  terra,  e  efectivamente  o  n3o  tém?  Estão  pois 
«no  caso  de  duas  nações  que  entram  em  contesta^ 
«ções,  e  não  podendo  vir  a  um  accordo,  appellam 
«para  as  armas^ 


«Sendo  isto  assim,  fica  bem  evidente  que  as  leis 
«communs  da  guerra,  essas  máximas  de  bumanida* 
«de,  moderação,  rectidão  e  honestidade,  que  já  dei- 
«xámos  expostas,  devem  ser  observadas  de  parte  a 
«parte  nas  guerras  civis.  As  mesmas  rasões  que  es- 
«tabelecem  as  obrigações  de  um  para  outro  estado, 
«as  tornam  tanto  ou  mais  necessárias,  quando  dous 
«partidos  obstinados  dilaceram  a  pátria  commum.  Se 
«o  soberano  se  julga  com  direito  de  fa^er  punir  os 
«prisioneiros  como  rebeldes,  o  partido  opposto  usa- 
crá  de  represálias;  se  elle  não  observar  rejigiosa- 
«mente  as  capitulações  e  todas  as  convenções  feitas 
«xom  os  seus  inimigos,  estes  nunca  mais  se  fiarão 
«na  sua  palavra;  se  um  emprega  o  incêndio  e  a  de* 
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€Tastação,  os  outros  farão  o  mesmo;  e  deste  geito  a 
«guerra  tornar-se-ha  cruel,  terri^I,  e  cada  tcz  mais 
«funesta  á  nação.  São  bem  sabidos  os  eicessos ver- 
«gouhosos  e  bárbaros  do  duque  de  Montpeosier  con- 
«tra  os  reformados  de  França.  EUe  entregava  os  bo- 
€mens  ao  algoz,  e  as  mulheres  á  brutalidade  de  um 
«dos  seus  ofDciaes<  Que  resultou  dabi?  Os  reforma- 
f  dos  exasperaram-se  e  tomaram  espantosa  vingança 
«destes  bárbaros  tractamentos;  por  maneira  que  a 
«guerra,  já  de  si  cruel  á  titulo  de  guerra  civil,  e  de 
iguerra  de  religião,  veio  a  tomar-se  ainda  mais  fu- 
«nesta.  A  final  foi  mister  abdicar  essas  pretenções  de 
9ijuiz  contra  homens  que  sabiam  defender-se  com  as 
«armas  na  mão,  e  tracla-los,  não  como  Bcríminosos, 

«mas  como  a  inimigos • .  •  •  • 

«xVssim,  sempre  que  um  partido  numeroso  se  jul- 
ftgar  com  direito  de  resistir  ao  soberano,  e  se  achar 
«com  forças  para  lançar  mão  das  armas,  a  guerra 
«deve  fazer-se  entre  elles  da  mesma  maneira  que  en- 
«tre  duas  nações  differentes,  buscando  ambos  reci- 
«procamente  os  mesmos  meios  para  prevenir  os  seus 
«excessos  e  restabelecer  a  paz.» 


«Quando  os  súbditos  tomam  as  armas,  sem  que  (o- 
«davia  deixem  de  reconhecer  o  soberano,  e  tam  só- 
«mente  para  obter  a  reparação  de  alguns  aggra- 
«vos,  ha  duas  rasões  que  aconselham  a  observância 
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«dás  leis  communs  da  gnerra  ásea  respeito:  i*  O  te- 
«mor  de  tornar  a  guerra  civ9  mais  crael  e  mais  fu- 
tnesta  pelas  represálias  qae  o  partido  sublevado  hade 
«oppôr  ás  severidades  do  príncipe,  como  já  observa* 
«mos;  3«  O  perigo  de  praticar  grandes  injustiças,  pre« 
«cipitando-se  a  punição  daqnelles  que  se  tractaili 
«como  rebeldes.  O  fogo  da  discórdia  e  da  guerra  ci* 
cvil  não  é  favorável  aos  actos  de  uma  justiça  pura  e 
iísancta;  cumpre  esperar  tempos  mais  tranquiUos.  O 
«príncipe  obrará  com  grande  acerto  se  guardar  os 
«seus  prisioneiros  até  que,  restabelecida  a  paz,  este*» 
aja  em  estado  de  os  fazer  julgar  segundo  as  leis. 

cMas  quando  a  nação  se  divide  em  dous  partidos 
«absolutamente  independentes,  que  não  reconhecem 
fmais  superior  commum,  o  estado  dissolve-se,  e  a 
«guerra  entre  os  dous  partidos  cabe  a  todos  os  res* 
cpeitos  sob  a  sancção  do  direito  applicavel  a  uma 
f  guerra  publica  entre  duas  nações  differentes.  Dado 
CO  caso  que  uma  republica  se  divida  em  dous  parti- 
«dos,  cada  um  dos  quaes  aspire  a  formar  o  corpo 
f  principal  do  estado;  ou  que  um  reino  seja  dispula- 
«do  entre  dous  pretendentes  á  coroa,  sempre  a  na- 
«ção  fica  repartida  em  dous  bandos,  que  se  tractam 
creciprocamente  de  rebeldes,  inculcando-se  como 
€  corpos  absolutamente  independentes,  e  a  quem  fal- 
«lece  todo  e  qualquer  juiz.  A  contenda  se  decide 
centre  elles,  como  entre  duas  nações  distinctas.  A 
c  obrigação  pois  que  ambos  têm  de  guardar  as  leis 
ccommuns  da  guerra  é  absoluta  e  indispensável  para 
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cos  dôQs  partidos,  e  aí  mesma  que  a  lei  natural  im* 
(põe  a  todas  as  nações,  de  estado  a  estado.  i> 

Copiamos  textualmente  a  Vattel,  com  todas  as  suas 
repetições  e  prolixidade;  e  confiamos  que  o  resulta* 
do  da  citação  seja  favorável  á  opinião  que  sustentar 
mos.  Este  distincto  eseriptor,  é  certo,  admitte  a  pu- 
nição áo%  crimes  políticos;  mas  quem  nâo  vé  que  sub* 
jugado  pela  idéa  falsa  e  dominante  da  existência  de 
taes  crimes,  recua  todavia  ante  as  consequências  odio- 
sas que  derivam  de  um  tal  principio?  Âdmittida  a 
idéa  errónea,  talve;;  só  pela  rasão  de  andar  em  voga, 
e  dQ  ser  muito  antiga,  procura  elle  nada  menos  at- 
tenuar  immediatamente  os  sens  efiíeitos;  e  dabi  vem 
que  se  põe  a  distinguir  entre  as  sublevações  fundadas 
ou  infundadas,  tumultuarias  e  ephemeras,  ou  perma- 
nentes e  bem  reguladas,  fracas,  isoladas  e  restrictas 
a  pequenos  pontos  de  um  estado,  ou  generaltsadas 
por  todo  elle,  fprtes  e  ameaçadoras.  E  ainda  para  po- 
der-se  applicar  a  doutrina  dos  crimes  e  da  punição, 
o  auctor,  d'entre  as  diversas  alternativas  de  uma  luta, 
só  prevê  a  que  dá  a  victoria  ao  governo  anteriormen* 
te  estabelecido,  ou  ao  priqcipe;  i^as  o  que  será, 
quando  os  antigos  poderes  são  os  vencidos?  A  justi- 
ça politica  sacriflcará  então  a  Carlos  I  e  a  Luiz  XVI. 

De  resto,  que  importam  os  prete}(tos,  a  epocba, 
a  extensão,  e  as  forças  de  um  movimento  revolucio- 
nário, para  fazer  variar  o  direito  que  lhe  é  applica* 
vel— conceder  ou  negar  a  punição— se  em  substan- 
cia, e  no  essencial,  os  factos  são  sempre  os  mes- 
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mos?  Tudo  isso  são  tangentes  por  onde  o  senso  in-^ 
timo  e  moral  do  anctor  procura  esquivar  as  conse-< 
quencias  do  falso  principio,  que  o  seu  espirito  admit- 
titt  talvez,  só  pelo  vér  consagrado  por  uma  longa 
pratica* 


Digamo-!o  ainda  uma  vez,  a  sociedade,  ou  melhor 
os  poderes  que  a  representam,  tem  direito  á  sua  con<- 
servação,  e  quando  alguém  o  contesta,  o  de  recor** 
rer  ao  juiso  de  Deus,  porquanto,  onde  fallece  outro 
juiso  commum,  só  as  armas  podem  liquidar  a  ques- 
tão. Mas  findo  o  pleito,  e  celebrada  a  paz,  os  pri- 
sioneiros devem  ser  soltos  e  livres.  Executa-^los,  é 
usar  o  direito  dos  selvagens  que  devoram  os  seus;  e 
eondemna-los  á  encarceração,  é  usar  o  de  Tamerlão,. 
<pe  encerrou  Bajazeto  em  uma  gaiola  de  ferro. 

Este  meio  das  armas,  2to  demais,  sobre  ser  o  ver* 
dadeiramente  preponderante,  já  é  de  si  acerbo  e  duro 
para  os  vencidos,  sem  que  se  haja  mister  aggravar  a 
sorte  destes  com  crueldades  inúteis;  e  completado 
com  todas  as  outras  medidas  que  o  direito  das  gen- 
tes admitte,  a  internação,  e  a  detenção  por  exemplo, 
restrictas  ao  tempo  da  guerra  e  do  perigo,  já  uao  será 
simplesmente  preponderante,  tornar-se-ha  efficacis- 
simo  e  decisivo. 


A  necessidade  da  applicação  do  direito  das  gentes 
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nas  guerras  civis  tornar-se-ba  taWez  mais  evidente, 
se  argumentarmos  com  a  applicaçSo  da  justiça  politica 
ás  guerras  publicas  de  nação  a  nação.  Nestas  guerras^ 
bade  necessariamente  baver  um  aggressor  ou  provo* 
cador  injusto.  Imaginae-o  vencido.  Que  cousa  mai3 
rasoavel  do  que  puni-lo  o  vencedor  juridicamente 
pelos  seus  juizes  e  tribuoaes?  não  foi  trabida  a  fé 
do  juramento  e  dos  tractados?  Dão  se  quebrantaram 
as  leis  da  moral,  e  não  foi  o  paiz  accommettido  epos* 
to  a  ferro  e  sangue?  Isto  não  é  porém  uma  simples 
supposição;  tempos  bouve,  sobretudo  na  antigui- 
dade e  ainda  boje  entre  os  povos  bárbaros,  em  que 
os  vencidos  eram  ou  passados  á  espada,  ou  redu* 
zidos  á  escravidão,  transportando-se  populações  in- 
teiras de  umas  para  outras  regiões;  e  as  formas  e 
apparatos  judiciários  vinham  ás  vezes  aggravar  estes 
borrores  para  dar  uma  certa  cõr  de  legalidade  ao 
suppliciQ  dos  cbefes.  Entretanto  a  bumanidade  e  a 
civilisação  tém  abolido  esse  abominável  direito.  Por- 
que pois  não  ousaremos  esperar  que  os  progressos 
da  rasão  universal  venbam  por  fim  a  conseguir  o  mes- 
mo resultado,  em  relação  ás  guerras  civis? 


E  antes  das  armas  que  sopeam  as  revoluções,  está 
a  sua  prevenção,  não  pela  policia  somente  que  ras- 
trea  e  descpbre  as  conjurações,  aprebende  as  armas, 
e  impede   ou  dissolve  os  ajuntamentos  populares. 
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mas  pela  boa  e  alta  policia  que,  eontentando  è  illus^ 
trando  os  espíritos,  os  inclina  á  paz  e  á  concórdia. 
«Como  é  possivel(diz  Ganilh)  haver  ainda  quem  desço* 
«nheça  que  o  meio  de  eontér  a  parte  viciosa  e  desmo* 
«rralisada  das  grandes  populações  deve  ser  menos  re^ 
cpressivo  que  preventivo,  menos  material  que  moral, 
«menos  penal  que  exemplar?  A  educação,  a  religião, 
«os  bons  exemplos,  a  abundância  e  as  commodida^ 
«des  da  vida,  eis  ahi  a  verdadeira  policia  da  socieda-» 
«de  civil,  uma  vez  que,  para  que  produza  todo  o  effei^ 
«to,  seja  confiada  aos  cuidados  de  auctoridades  vigi^ 
clantes  e  pater^aes,  Lancem  os  olbos  sobre  a  Irlan- 
«da,  esses  que  não  sabem  governar  senão  com  a  poli- 
«cia  que  corrompe  e  desmoralisa,  com  a  força  que 
«fere  mas  njo  persuade,  com  os  castigos  que  ater^ 
eram  os  boas  pi^as  só  irritam  os  m^us^  e  digjs^m-QOd 
«se  é  possível,  em  certas  epochas  da  cíyiUs^ção,  go- 
«vernar  os  homens  mais  que  por  meio  da  rasão,  da 
«justiça  e  da  prosperidade  geral.  Ai !  dos  governos 
«que  nio  conhecem  o  poder  das  luzes,  da  educação, 
«da  religião  e  do  trabalho,  e  procuram  por  outros 
«meios  a  extirpação  dos  vícios  e  dos  crimes  nos  pai* 
czes  que  administram  t» 


Sallustio,  o  grande  historiador  que  assistiu  á  eon-* 
juração  de  Cjatilina,  e  viveu  entre  as  proscripções  de 
Mário  e  Sylla,  e  as  de  Augusto  e  António,  escrevia 
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como  homem  experimentado— que  o  que  tem  deita* 
do  a  perder  os  grandes  estados,  é  qnerer  eada  par- 
tido vencer  o  outro,  seja  por  que  modo  fôr,  e  far- 
tar-se  de  vingança  nos  vencidos.— Í?w<b  re$  plerum^ 
que  magnas  civilates  pessum  dedit^  dum  alleri  alie* 
tos,  vincere  qttíwis  modo,  et  vidos  acerbiús  úldsci  vo^ 
limt.  Assim,  tornae  primeiramente  o  povo  prospe- 
ro e  feliz;  e  se  isso  não  bastar  para  conte-lo,  repri- 
mi muito  embora  peias  armas  os  facciosos  e  turbu^ 
lentos;  mas  tomae  tento,  a  vossa  tarefa  deve  termi- 
nar com  a  victoria,  e  por  nenhum  caso  cuideis  de  far- 
tar-vos  de  vingança  nos  vencidos,  que  outra  cousa 
não  é  senão  a  vingança,  essa  affectaçSo  odiosa  das  fór- 
mas  judiciarias,  mentira  obrigada  do  forte  contra  o 
fraco  nas  lutas  dos  partidos  I 


Nestes  terríveis  assumptos,  e  para  prevenir  e  arre- 
dar essas  scenas  cruéis  que  tôm  enlutado  o  mundo  e 
a  historia  em  diversas  epocbas,  nunca  a  insistência  e 
as  precauções  serão  de  sobra.  Citemos  outra  grande 
auctoridade.  Por  occasião  do  processo  dos  girondi^ 
nos,  Thiers  nos  falia  deste  modo:  «Se  os  partidos 
cfossem  mais  francos,  seriam  também  pelo  menos 
cmuito  mais  nobres.  O  vencedor  poderia  dizer  ao  ven- 
«cido:— Levastes  o  aferro  ao  vosso  systema  de  mode- 
cração,  até  ao  ponto  de  declarar-nos  a  guerra,  e  de 
f pôr  a  republica  a  dous  dedos  da  sua  ruína;  fostes 
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«venciâos,  tpea  morrer.— Ba  sua  parte  os  girondi^ 
«nos  podiam  nobremente  responder:— A  uns  scelera^ 
«dos  como  Yós,  que  perdeis  a  republica,  e  a  deshon^ 
«raes  pelas  vossas  atrocidades,  certamente  que  pre* 
«tendíamos  combater  e  destruir.  Não  ha  duvida,  so^ 
«mos  todos  igualmente  culpados»  Fostes  vencedores, 
«venha  pois  a  morte,— Mas  o  espirito  humano  não  é 
«tal  que  procure  assim  simplificar  tudo  pela  franque* 
«za.  O  partido  vencedor  quer  convencer,  e  mente; 
«um  resto  de  esperança  leva  o  vencido  a  défender-se^ 
«e  este  mente  também;  vendo-se  assim  nas  discorr 
«dias  civis,  esses  processos  vergonhosos,  em  que  o 
«mais  forte  ouve  sem  crer,  e  o  mais  fraco  falia  sem 
«persuadir,  e  pede  a  vida  ou  a  liberdade  sem  obte-la.n 


Justiça  politica,  meu  Deus!  processo,  isto  é,  accu- 
saçSo,  defeza,  juiz  e  sentença !  Que  abominável  irri* 
são  I  No  dia  em  que  resolvem  sacrificar  o  seu  prisio-» 
neiro  para  devora-lo,  os  selvagens  anthropopbagos  pín? 
tam-n'o,  enfeitam-n'o,  armam-n'o  de  uma  maça  enor* 
me,  e  também  lhe  di^eiu  que  se  defenda;  mas  se  o 
desventurado,  pungido  pelos  insultos  dos  seus  algo- 
zes, arremette  furioso  contra  elles,  para  logo  as  mil 
cordas  que  o  sostém  e  enleam  de  todos  os  la- 
dos, lhe  fazem  sentir  que  tudo  aquillo  é  uma  sim« 
pies  representação,  e  que  não  lhe  resta  mais  nada^ 
senão  entoar  o  cântico  fúnebre.  Vem  por  derradeira 
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a  seniença,  isto  év  o  golpe  mortal^  e  põe  termo  i 
scena. 


Ttido  conspira  para  que  a  justiça  politica  nunca 
seja  outra  cousa  senSo  a  satisfação  das  paixões  tríum- 
phantes,  mascarada  em  fórmulas  hypocritas  e  odio^ 
sas.  Os  juizes  s3o  os  vencedores,  os  réos  os  vencidos. 
Os  primeiros,  tendo  por  si  a  força  e  a  victoria,  arre- 
meçam  a  espada  na  balança,  e  clamam  como  Brenno: 
Y(B  victis!  Os  segundos  têm  contra  si  o  ódio  e  a  vin* 
gança  que  buscam  satisfazer-se  a  todo  o  preço,  e  ain- 
da o  egoismo  e  a  ambição  do  vencedor  que  aspiran* 
do  a  eternisar-se  no  poder,  só  encontra  segurança  na 
completa  exterminação  dos  seus  adversários— /í  n'ya 
que  ks  morts  qui  ne  reviennent  pas — dizia  Barrére,  o 
famoso  membro  da  commissao  de  salvação  publica, 
cognominado  o  Anacreonte  da  guilhotina,  pelo  estylo 
adocicado  e  florido  com  que  redigia  os  seus  fúnebres 
relatórios.  A  nação  dividida  em  bandos  inimigos  per- 
de a  serenidade  do  juiso,  e  entra  n'uma  espécie  de 
delirio;  e  em  tal  estado  não  é  mais  possível  nem  pro- 
ferir nem  aceitar  julgamentos  conscienciosos  e  justos. 

Entre  outros  muitos  que  refere  a  historia,  citare- 
mos um  formidável  exemplo  dessa  espécie  de  demên- 
cia que  se  apodera  das  nações  no  meio  das  discór- 
dias civis:  quero  fallar  do  incrível  e  formidável  em- 
buste que  inventou  uma  conspiração  papista  na  In- 
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glaterra,  no  reinado  de  Carlos  II.  Viu-se  entio  orna 
grande  nação,  impellida  pelo  fanatismo  religioso,  pelo 
temor,  e  pelo  amor  do  desconhecido  e  maravilhoso, 
como  ceder  a  ama  cega  e  imperiosa  necessidade  do 
acreditar  na  veracidade  de  nm  conto  monstruoso  e 
absurdo,  sob  a  fé  de  sós  dous  grandes  miseráveis, 
Tito  Oates  e  Bedlow,  cujas  denuncias  eram  de  resto 
um  tecido  de  contradicções.  A  estranha  vertigem  atu** 
rou  largo  tempo;  muitas  cabeças  illustres  e  innocen^ 
tes  cahiram  sob  T>  ferro  do  algoz,  e  o  que  ainda  é 
mais  doloroso,  nem  uma  só  voz  se  erguia  para  sty* 
gmatizar  estas  atrocidades,  paralysados  mesmo  os  aní« 
mos  mais  generosos,  pela  geral  complicidade  da 
opinião. 


Assim,  ainda  admittida  em  these  a  legitimidade  da 
justiça  politica,  as  difliculdades,  ou  melhor,  a  impôs** 
sibilidade  da  sua  applicação,  demonstraria  bem  de^ 
pressa  toda  a  vaidade  e  falsidade  de  semelhante  sys-» 
tema.  Mas  dae  muito  embora  superada  esta  nova  dif* 
ficuldade,  ainda  assim  a  humanidade  e  a  rectidão 
aconselham  a  maior  prudência  e  sobriedade  no  ener^ 
cicio  desse  terrível  direito,  mormente  em  paizes, 
a  tantos  respeitos,  tam  mal  administrados  como  o 
nosso. 

Timon  escusa  repetir  aqui  o  que  já  tam  longamen*» 
te  tem  demonstrado:  o  grande  e  pequeqo  arbitrário^ 

•3 
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Bob  mH  formas  fanadas,  é  quem  nos  goveraa.  Des- 
de  o  presidente  de  província  até  o  ultimo  inspector 
de  quarteirão,  e  ainda  o  ultimo  capitão  do  mato,  cada 
qual  usa  absolutamente  de  suas  vontades.  Nem  se- 
gurança de  vida,  nem  de  Uberdade  individual,  nem 
de  propriedade.  As  garantias  e  direitos  políticos  ^ão 
verdadeiros  phanfasmas:  as  eleições  regulam-se  quasi 
•por  ordens  do  dia.  Quando  é  do  simples  cidadão  que 
partem  a  oppressão,  a  violência  e  as  vexações  de 
todo  género,  abi  estão  as  auctorídades  para  absol- 
ve-lo e  prolege-lo,  se  é  da  sua  parcialidade,  ou  para 
persegui-lo,  muito  além  do  que  permittem  as  leis, 
;e  é  seu  contrario,  A  linguagem  corresponde  aos 
actos;  cada  um  alardéa  o  despreso  com  que  encara 
a  moral,  as  leis  e  os  direitos  mais  sagrados.  Bem  en- 
tendido, fallo  da  linguagem*  que  se  usa  nos  peque- 
nos círculos,  entre  amigos,  e  de  superior  para  su- 
balterno; por  quanto  a  dos  jornaes  e  oflicios  é  outra, 
não  em  deferência,  a  uma  opiuiio  que  não  existe, 
mas  filha  dos  hábitos  antigos  e  das  fórmulas  consa- 
gradas, ou  talvei;  só  empregada  para  ostentar-se  um 
vicio  de  mais~a  bypocrisia, 
t  Este  estado  quasi  intolerável  não  é  certamente  ca- 
bal para  justificar  as  revoltas  que  o  aggravam;  mas 
$e  acontece  que  contra  os  conselhos  da  moderação 
ç  da  prudência  as  rBVQltas  rebentem,  os  que  gover- 
nam devem  lembrar-se  das  causas  onde  ellas  pren- 
dem. A  sua  impunidade  não  vem  a  ser  mais  que  uma 
^imples  compensação;  e  as  amnistias  deixam  de  ser 
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meros  actos  de  cleme&cia  e  magnaDiflaídade/ para 
serem  antes,  um  dever  e  uma  justiça  rigorosa. 


Tauto  mais  que  durante  o  estado  de  guerra  e  de 
pacificação,  e  antes  que  comecem  a  funccionar  as 
machinas  judiciarias»  o  mais  forte  usa  do  direito  de 
punir  as  revoltas  de  um  modo  tanto  mais  cruel  como 
implacável,  quanto  arbitrário  e  caprichoso.  Nestes 
nossos  obscuros  combates  de  guerra  civil,  é  frequen- 
te no  interior  e  nos  certões,  e  não  de  todo  sem  exem- 
plo nas  grandes  cidades,  focos  de  civilisação,  matar-se 
não  só  a  quem  resiste,  senão  a  quem  foge,  ou  ainda 
a  quem  se  deixa  estar  quedo,  confiado  na  sua  inno- 
cencia  e  na  protecção  das  leis.  Quando  se  invade 
qualquer  povoação ,  qualquer  fazenda,  qualquer  ba* 
bitação  isolada,  a  presença  do  invasor  é  denunciada 
pelo  ruído  das  descargas  da  mosquetaria,  logo  depois 
seguidas  de  espancamentos,  da  pilhagem,  e  de  estor- 
soes,  embora  o  logar  e  os  habitantes  acommettidos 
estejam  inermes  e  indefezos.  O  vencedor  appropria- 
se  os  despojos,  e  ordinariamente  qualquer  faccinoro- 
so  arvorado  em  ofiicial,  ainda  que  sem  patente,  man- 
da á  sua  vista  flagellar  os  prisioneiros  pela  chibata 
até  que  morte  se  siga.  Os  prisioneiros  são  não  so- 
mente os  que  se  rendem  ou  aprebéndem  èm  comba*^ 
te,  mas  quantos  se  colhem  dispersos  e  ao  acaso.  Os 
que  escapam  do  supplicio  da  chibata,,  acabam  èm 
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marchas  violentas,  extenuados  de  fadigas,  oa  naá 
masmorras  e  purôes,  ceifados  pela  fome,  pela  misé- 
ria, pelas  moléstias  que  nesses  focos  de  infecção  se 
geram,  pelos  maus  tractos  emfim  de  todo  o  género. 
Âs  ultimas  reliquias  vão  servir  no  exercito,  sob  o  re- 
gimen dessa  mesma  chibata,  ainda  ha  pouco  instru- 
mento do  algoz,  sem  que  lhes  valham  as  isenções  le- 
gaes  de  idade,  moléstias,  cargos,  profissões,  estado 
eivil,  pois  todos  envergam  a  farda,  os  velhos,  os  ado- 
lescentes, os  enfermos,  os  casados,  os  viúvos  com 
filhos,  os  lavradores,  os  proprietários,  os  mestres  de 
artes  e  ofícios.  Isto  pelo  que  toca  ás  grandes  mas- 
sas.  Quanto  aos  chefes,  uns  acabam  nos  combates, 
buscados  por  pontarias  certas,  outros  expatríam-se, 
e  tojdos  soffrem  em  suas  fortunas,  e  perdem  por  lar- 
gos annos  as  posições  politicas  e  civis.  Beste  modo, 
a  ferocidade  attinge  quasi  ás  sceaas  que  Tácito  dei- 
xou descriptas  nos  seus  livros  immortaes;  matasse, 
rouba-se,  espolia-se,  devasta-se,  despovoa-se,  e  quan- 
do tudo  está  consummado,  proclama-se  que  a  ordem 
se  acha  restabelecida  e  a  província  pacificada.  Aufer- 
te,  trucidara,  rapere,  fakis  nominibus  imperium;  et 
ubi  solUu4inem  faciunt,  pac$m  oppellant. 


'  Timon  julga  mais  que  sobeja  esta  punição,  e  á  vis- 
ta do  quadro  que  acaba  de  esboçar  em  traços  tam 
rápidos,  está  persuadido  que  as  revoltas. não  são  um 
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jogo  em  qae  os  revolueionaríos  tenham  tudo  a  ganbaf, 
e  nada  a  perder,  como  ordinariamente  se  diz,  porque 
contam  com  a  infallivel  amnistia.  Não,  a  amnistia 
n9o  repara  os  immensos  damnos  causados  ao  vence* 
dor  como  ao  vencido,  mas  ao  vencido  principalmen- 
te; ella  apenas  põe  os  destroços  do  naufrágio  ao  abri- 
go de  outras  tormentas  de  um  género  novo. 


O  que  é  a  amnistia?  O  esquecimento  do  passado^ 
o  somno  das  leis,  o  perdSo  desses  movimentos  popu- 
lares, desses  grandes  factos  coUectivos,  que  a  lei  qua- 
lificava criminosos,  e  mandava  punir.  Inventada  a 
criminalidade  politica,  foram  bem  depressa  conheci- 
das as  suas  funestas  consequências;  e  então  em  vez 
de  romper-se  abertamente  e  de  frente  com  o  erro, 
abolindo-a,  inventou-se  também  a  amnistia,  para  at^ 
tenua-la  e  embaraça-la.  A  amnistia  é  pois  uma  nega- 
ção da  criminalidade  politica— como  poder  concedi- 
do ao  chefe  do  estado  para  suspender  ou  annullar  as 
leis  que  a  punem.  A  nossa  constituição  quando  con- 
fere esta  attribuição  ao  monarcha,  no  exercício  do 
poder  moderador,  diz  em  modo  de  restricçâo — que 
elle  usará  delia— em  caso  urgente,  e  quando  assim 
o  aconselhem  a  humanidade  e  o  bem  do  estado. — - 
Quer  isto  dizer,  nem  mais  nem  menos,  que  em  certos 
casos  a  justiça  politica  é  barbara  e  prejudicial  ao  es^ 
tádo~ou  em  termos  mais  claros— que  não  é  justiça, 
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senão  verdadeira  ÍDiquidade.  Quanto  ao  caso  urgente; 
esta  expressão  não  significa  outra  cousa  senão  o  pe- 
rigo, ou  a  impossibilidade  de  exercer  o  direito  de 
punir. 


Não  é  possivel  nega-lo,  a  consciência  perturbada 
do  género  humano  refugiou-se  na  amnistia  como  n'um 
meio  de  salvação  para  escapar  á  iniquidade  da  justi- 
ça politica;  e  eis  ahi  porque  a  historia,  applaudindo 
sempre  a  negação  dessa  abominável  justiça,  amnistia 
também  a  César  pela  sua  clemência,  e  glorifica  a  Hen- 
rique IV,  heróe  que  soube  vencer  e  perdoar,  ao  pas- 
so que  recommenda  ao  opprobrío  e  á  execração  da 
posteridade  esse  imperador  romano  que  desejava  em 
Roma  uma  só  cabeça  para  decepa-la  de  um  só  golpe, 
a  esse  duque  de  Alba  que  se  vangloriava  de  ter  feito 
cortar  vinte  mil  cabeças  nos  Paizes-Baixos,  a  todos 
esses  algozes  da  humanidade  emfim,  Henrique  VUl, 
Philippe  II,  Jeffryes,  Fouquier-Tinville,  Soulouque, 
Rosas,  Haynau. 

«Os  monarchas,  diz  Montesquieu,  têm  tanto  a  ga- 
<mbar  pela  clemência,  em  cuja  pratica  acaream  tanto 
aamoi;,  e  tanta  gloria,  que  é  sempre  uma  felicidade 
q)ai;a  elles  o  terem  occasião  de  exercita-la,  e  essas 
«occasiões  nunca  faltam  nas  sociedades  organisadas 
cLcpmoa  nossa.  Disputar-lhe-hão  talvez,  não  o  nego, 
«algum  ramo  da  auctoridade  plena  e  absoluta;  mas  se 
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telles  algumas  vezes  tiverem  de  combater  pelas  pre- 
trogatívas  da  sua  coroa,  jamais  combaterão  pela  pro- 
«rpria  vida.» 


A  primeira  vez  que  se  applicou  a  -amnistia  de  um 
modo  solemne,  foi  412  annos  antes  de  J.  C,  em 
Athenas,  depois  da  expulsão  dos  trinta  tyrannos 
por  Thrasybulo.  Às  facções  tinham  abusado  tanto  do 
seu  ephemero  poder,  era  tamanho  o  numero  dos  com- 
promettidos,  que  se  houve  com  melhor  acerto  pôr 
perpetuo  silencio  em  tudo,  antes  do  que  entrar  em 
odiosas  e  intermináveis  indagações  e  devassas,  que 
perpetuariam  as  discórdias;  pois,  ao  revez  dos  crimes 
ordinários,  têm  este  caracter  os  denominados  políti- 
cos,'que  quanto  mais  complicados  e  aggravados  são 
por  certas  circumstancias  de  atrocidade,  concerto  ou 
conluio,  mais  urgentemente  reclamam  o  remédio  do 
indulto. 

Cerca  de  quarenta  annos  depois,  Agesilau,  rei  de 
Sparta,  applicou  o  mesmo  principio,  por  occasião  da 
derrota  de  Uuctres,  batalha  em  que  pereceram  o  rei 
Cleombrotes  com  cerca  de  mil  sparciatas,  fugindo  o 
resto  vergonhosamente.  Nesta  republica  militar  e  bel- 
licosa  o  crime  de  deserção  do  campo  da  batalha,  ha* 
vido  quasi  como  impossivel,  era  punido  com  a  nota 
de  infâmia.  Excluidos  de  todos  os  empregos  públi- 
cos, podiam,  os  fugitivos  sér  impunemente  espanca- 
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dos,  sendo-lhes  ãefeza  toda  e  qualquer  resistência 
contra  os  seus  aggressores;  deviam  andar  vestidos  de 
andrajos  e  retalhos  de  cores  variegados,  traziam  a 
cabeça  baixa,  e  eram  obrigados  a  rapar  metade  da 
barba  somente.  Como  os  fugitivos  de  Leuctres  eram 
em  crescido  numero,  e  exerciam  grande  influencia  na 
cidade,  temia-se  que  infligindo-se-lhes  o  castigo  or- 
denado pelas  leis,  não  suscitassem  elles  algum  movi^ 
mento  perigoso.  Agesilau,  a  quem  se  commetteu  en- 
tão a  decisão  deste  caso  gravissimo,  achou  maneira 
de  prevenir  o  perigo  que  se  temia,  sem  todavia  nada 
acrescentar  ou  supprimir  nas  leis,  ou  fazer-Ihes  se- 
quer a  menor  alteração;  apresentou-se  na  assembléa 
do  povo,  e  declarando  que  era  mister  deixar  aquel- 
le  dia  dormir  as  leis,  para  no  seguinte  restituir-lhes 
todo  o  seu  vigor  e  auctoridade,  salvou  effectivamen- 
te  a  republica,  conservando-lhe  esse  grande  numero 
de  cidadãos,  cuja  honra  soube  conciliar  com  a  jus- 
tiça. 

Fazendo  o  parallelo  de  Agesilau  e  Pompeu,  Plutar- 
cbo  diz  com  grande  louvor  que  na  vida  do^  segundo 
não  ha  nada  que  se  possa  comparar  a  esta  invenção 
politica  toda  nova  do  rei  spartano. 

£  de  notar  porém  que  em  tal  conjunctura  esta 
grande  medida  parece  que  foi  suggerida,  menos  pela 
natureza  do  crime,  que  pela  multidão  dos  delinquen* 
tes  e  pela  salvação  do  estado  em  perigo. 

Mais  tarde,  e  por  occasião  da  morte  de  Gesar,  Cí- 
cero, citando  o  exemplo  de  Thra^bulo  propoz  e  fez 
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decretar  uma  amnistia  gerâL  N8o  penso  porém  que 
mereçam  o  nome  de  amnistia  os  famosos  actos  de 
clemência  do  mesmo  César,  pois  nunca  tiveram  o 
caracter  de  generalidade  que  distingue  aquella  me- 
dida. 

A  historia  commeffiora  ainda  honrosamente  outras 
amnistias^  sobretudo  as  de  Henrique  IV;  e  quanto  ao 
nosso  próprio  paiz,  especialmente  durante  o  actual 
reinado,  e  ha  vinte  annos  a  esta  parte,  as  amnistias 
são  como  uma  medida  permanente,  e  os  respectivos 
decretos  concorrem  não  pouco  para  avolumar  as  nos- 
sas collecções  de  leis.  E  prescindindo  dos  decretos 
excepcionaes,  o  nosso  próprio  código  criminal  é  quasi 
uma  amnistia  permanente,  pois  em  certos  e  determ^ 
nados  movimentos  políticos  só  pune  os  cabeças  oa 
fautores.  Todas  as  opiniões  as  tém  alternativamente 
concedido  e  recebido,  e  dado  que  os  interesses  de 
partido  tenham  muitas  vezes  clamado  contra  ellas, 
preconisando  os  systemas  fallazes  de  severidade  e  ri* 
gor^  a  alta  prudência  e  humanidade  do  monarcha,  e 
a  brandura  do  caracter  nacional  tém  posto  insupera* 
vel  barreira  ao  triumpho  de  taes  systemas,  que  tra« 
ria  em  resultado  a  reciproca  ferocidade  dos  caracter 
res  e  das  instituições^ 

Mas  o  systema  de  brandura  que  hoje  voga  não  sd 
encarnou  nos  nossos  costumes,  formando  quasi  uma 
espécie  de  direito  consuetudinário,  sem  que  no  pri- 
meiro reinado  se  fizessem  alguns  ensaios  terríveis  em 
sentido  contrario.  Poroccasiao  da  célebre  revolta  de 
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i824»  em  PernambncD,  o  decreto  de  7. de  março  de 
1825,  que  só  por  uma  cruel  irrisão  se  chamou  de 
amnistia  e  clemência,  mandou  executar  promptamnen- 
te  todos  os  réos  seoteneiados  peias  commissôes  mili'- 
tares,  sentenciar  os  pronunciados,  e  dar  li?res  e  absol- 
tos, tam  somente  os  que  não  tivessem  sido  atç  entSo 
pronunciados,  isto  é,  os  innocentes,  poupados  até 
pela  sede  insaciável  dos  tribunaes  de  sangue,  que 
substituíam  naquelles  calamitosos  tempos  as  justiças 
ordinárias, 

A  corte,  Babia,  Pernambuco  e  Ceará  presenciaram 
entSo  sanguinolentas  execuções,  Seis  annos  e  um 
mez  depois,  dia  por  dia,  em  7  de  abril  de  i  8^1,  o 
imperador  D.  Pedro  descia  do  throno,  como  paraly- 
sado  e  impotente  s^nte  a  opposíç^o  brilhante  e  victo* 
ríosa  de  Gosta  Carvalho,  Vasconcellos,  Carneiro  Leio, 
Gavalcantes,  Regos  Barros,  e  tantos  outros,  hoje 
viscondes  e  barQes^  gloria  e  sustentáculo  do  reinado 
actual. 

.  O  sangue  derramado  nesses  cadafalsos,  o  luto,  a 
tristeza,  a  longa  impopylaridade,  os  ódios  que  elie 
gerou,  não  seriam  por  ventura  a  causa  primeira  dessa 
ftinesta  abdicação,  que  deixou  o  paiz  entregue  a  tan- 
tas outras  facções  e  revpltas^  dqr^qte  uma  longa  me^ 
noridade? 


.  Mas  não  basta  estabelecer  a  amnistia  em  principio, 
e  promulga-la  em  decretos,  sempre  que  a  occasiãO: 
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se  offereça;  é  mister  que  na  execução  da  medida  se 
não  desnature  o  principio* 

Primeiramente  não  se  bade  confimdlr  a  amnistia» 
medida  essencialmente  politica,  com  os  indultos  con- 
cedidos aos  crimes  privados,  inda  que  de  um  cara* 
cter  geral,  e  dos  quaes  a  nossa  historia  offerece  mui* 
tos  exemplos;  e  muito  menos  com  o  perdão  de  cri* 
minosos  já  sentenciados,  acto  que  ordinariamente 
prende  em  circumstancias  particulares  e  pessoaes,  ou 
n'algum  motiro  de  regosijo  publico,  e  remittindo  « 
pena,  reconbece  e  firma  por  isso  mesmo  a  crimina* 
lidade;  quando  a  amnistia^  na  generalidade  da  sua 
applicação,  tem  menos  que  vér  com  os  indivíduos^ 
que  com  o  grande  acto  em  que  elles  tomaram  par^ 
te,  e  bem  fora  de  consagrar  a  existência  do  crime 
pelo  mesiBo  perdão  delle,  tem  antes  por  fim  dire« 
cto  e  principal  aniquillar  e  apagar  toda  a  idéa  de 
crime. 


A  amnistia  deve  partir  directamente  do  alto  do  thro* 
tio,  abranger  todos  os  indiciados  sem  excepção,  ser 
concedida  emfim  com  verdadeira  magnanimidade, 
franca,  clara,  generosa,  sem  restricções  e  clausu- 
las tenebrosas,  como  sem  excepções  ou  condiçSes 
odiosas. 


Gom  que  direito  delegar  uma  tam  alta  attribuiçlio 
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4q  ebefe  do  estado  aos  geoeraes  e  prendeotes,  e  des- 
tes successivamente  ao  chefe,  delegado,  até  aos  mais 
Qbscuros  e  ignóbeis  malsins  da  policia?  I  A  clemência 
real  on  imperial  é  então  a  clemência  de  um  presiden-; 
te  ou  de  outro  qualquer  agente  subalterno,  ou  mai^ 
simplesmente,  é  qm  instrumento  que  as  facções  ma-^ 
nejam  a  seu  sabor. 


*  O  dom  da  amnistia  deve  ser  claro,  franco  e  leal. 
Se  é  exercido  por  meio  de  delegações,  e  houver  de 
$er  transmittido  por  mãos  impuras,  as  restrícções 
mentaes,  e  as  clausulas  dolosas  hão  de  chicanar,  so- 
phismar  e  fraudar  a  palavra  sagrada  do  príncipe;  e  o 
cidadão  que  nelia  indiscretamente  confiar,  iiade  rece- 
ber, em  ves  da  honrosa  liberdade  que  esperava,  a 
morte,  a  prisão  ou  o  desterro. 


Com  que  direito  as  excepções?  Já  dissemos  que  b: 
possa  lei  criminal  só  pune  os  cabeças  e  absolve  as 
massas,  Exceptuar  pois  aquelles,  é  o  mesmo  que  am- 
Qtstiar  os  que  a  lei  declara  sem  culpa,  é  repetir  a 
cruel  irrisão  de  7  de  março  de  1825,  De  restp,  conr 
cluída  a  guerra,  e  reconhecida  a  necessidade  de  uma 
amnistia  geral,  as  excepções  individuaes  só  serviriam 
{laradãr  uma. importância  demasiada  àos  cidadãos 
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exceptuados^  tornando-os  dahi,  e  por  isso  mesmcf, 
muito  mais  perigosos. 

Essa  alta  attribuição>  já  desnaturada  por  meio  dá 
delegação,  converter-se-bia  pelas  excepções  em  pa- 
tronato, e  seria  o  preço  vergonhoso  da  fraqueza,  da 
apostasia,  da  delação  e  da  espionagem. 


As  condições  indecorosas  e  humilhantes,  postas  á 
concessão  de  uma  graça,  cujo  principal  característico 
é  a  grandeza  e  a  generosidade,  em  vez  de  adoçar,  ir- 
ritam os  ânimos,  e  lançam  nelles  os  germens  de  fu- 
turas discórdias.  Impõ-las,  é  ajuntar  inutilmente  o 
opprobrio  das  forcas  caudinas  a  todos  os  males  da 
guerra  civil;  e  a  historia  attesta  que  foram  os  roma- 
nos momenteneamente  humilhados  os  que  aflnal  ven- 
ceram, e  exterminaram  os  samnitas.  tOs  ultrages, 
«diz  Machiavello,  feitos  á  honra,  e  os  prejuisos  cau-^ 
csados  á  fortuna  dos  súbditos,  os  ferem  e  sensibili- 
csam  profVindamente.  O  príncipe  deve  pôr  todo  o 
«cuidado  em  os  não  praticar,  considerando  que,  por 
«ornais  que  despoje  um  homem  de  seus  bens  e  Ihe^ 
«abata  todos  os  sentimentos,  sempre  lhe  hade  ficar 
CO  da  vingança,  e  com  que  compre  um  punhal  para^ 
«satisfaze-lo.» 

Dir-me-hão  talvez  que  ao  súbdito  não  fica  mal  o 
supplicar  a  graça  do  soberano.  Concedo,  se  a  supplir; 
cá  parte  espontaneamente  do  que:  a  faz,  e  não  lhe  j^ 
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duramente  imposta  como  condição  essencial.  Neste 
ultimo  caso  pôde  até  impossibilitar  a  graça,  ou  adia-la 
indefinidamente,  aggravando  inutilmente  cruéis  sof- 
frimentos,  e  travada  uma  luta  horrível  e  dolorosa  en- 
tre o  anxor  próprio  do  vencido  e  o  orgulho  e  sobran- 
ceria do  vencedor,  Comprehendo  n'um  pobre  pri^o- 
neiro,  azedado  pelo  infortúnio,  e  encerrado  n'uma 
masmorra,  os  sentimentos  de  pundonor  e  despeito, 
e  mesmo  de  ódio,  que  lhe  não  consintam  curvar-se 
à  fortuna;  mas  naquelles  a  quem  a  fortuna  favorece, 
esses  mesmos  sentimentos,  em  conjuncturas  taes, 
são  intoleráveis  e  incomprehensiveis. 


Amo  citar  os  grandes  mestres  da  sciencia  politica: 
permitti  pois  que  a  este  propósito  vos  repUa  o  que 
disse  Plutarcho,  fallando  de  Coriolano:  «Uma  certa 
«e  feliz  mistura  de  gravidade,  de  brandura,  de  rasão 
«e  de  temperança,  é  indispensável  á  perfeição  da  vir- 
atude  politica.  O  defeito  de  que  mais  se  devem  pre- 
c^atar  aquelles  que  governam,  e  tractam  com  os  ho- 
«mens,  é  a  obstinação,  e  uma  das  suas  primeiras  vir- 
«tttdfis  hade  ser  a  paciência  ou  resignação.  Homem 
«de  caracter  franco  e  aberto,  mas  duro  e  inflexível, 
«entendia  Coriolano  que  o  apanágio  da  força  era  le« 
cvar  tudo  de  vencida;  quando  esse  é  ordinariamente 
60  çaracteristico  da  fraqueza  e  da  cobardia  que,  da 
«parte  enferma  do  animo,  deixsmi  rebentar  e  surgir 
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«fora  a  cólera  e  o  despeito,  como  um  tumor  que  não 
€  tiveram  a  força  de  resolver  e  dissipar.» 


Mas  talvez  me  digam  que  quando  os  nossos  gran^ 
des  políticos  procedem  nestes  assumptos,  nunca  se 
deixam  dominar  de  paixões  violentas,  antes  portam- 
se  com  calma  e  guiados  só  pelo  interesse  do  estado. 
Pois  bem  I  Ainda  ha  pouco  custava-me  a  comprehen- 
der  e  tolerar  a  sua  cólera;  agora  digo  que  em  face 
do  prisioneiro  condemnado  ás  angustias  do  desterro 
ou  da  prisão,  o  seu  sangue  frio  seria  muito  mais  hor- 
rível e  incomprehensivel ! 


Timon  terá  sido  prolixo  demais  nestes  assumptos, 
mas  não  será  por  ventura  de  todo  inútil  em  um  paiz 
a  quem  já  se  oflfereceu  o  espectáculo  dos  cadafalsos 
pojiticos,  que  é  Iam  visinho  dos  estados  de  Oribe, 
de  Urquiza  e  de  Rosas,  e  que  ouvia  quasi  diariamente 
o  ruido  das  suas  descargas  e  fuzilamentos.  Escarmen- 
temos nesses  deploráveis  e  tristes  exemplos;  e  mos- 
tremos a  todos  esses  monstros  de  iniquidade  e  fero- 
cidade, pela  pratica  de  um  governo  tam  humano 
como  estável,  e  pelo  contraste  da  civilisaçao  e  da 
prosperidade  coma  miséria  e  a  barbaria,  que  não  é. 
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com  sangue  que  se  fecunda  o  solo,  se  afinam  as  io* 
telligencias,  e  se  applacam  os  animos«  ^ 


*  A  parte  do  presente  folheto  que  termina  aqai,  escripta  des- 
de outubro  (1852),  apejias  sofTreu  leves  alterações  e  acrescenta- 
mentos quando  em  janeiro  foi  remettida  para  a  imprensa. 
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